
}



i

r

/

\

✓

é

\
¥

i

f

• t-







V

I



J

1



I *

P R I M I C I A S
EVANGÉLICAS.

;DO P A jD R E l , í  <p *  + *K K k /J 3r <j? L> ii
D-RAFAEL BL-VTE AV>
C L É R I G O  R E G V L A R  T H E  A T IN O  

da diuina Prouidccia, Calificador do S.O fficio.
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A SERENÍSSIMA a l t e z a
D E

COSMO T ER C EIR O
Gram Duque de Tofcana.

s e r e n ís s im o  p r in c e p e ,
♦

D EO S , &  ao 
(  que fam os fubfiitutos dè 
Deos na adminiflraçao dos 
Impérios)  fe of~

fereçaè todas asprimicias. Ia confagrei 
a Deos eflas Primicias Euangelicas s 
quando as recitei nos púlpitos, agora 
que com vifiueiscaraÕlere sfaem 
do mundo
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fequio> ao trono de V. A . fiado em que‘ 
a Mageflaâe de tam foberano afilo y

lhes communique '
rogatiua, que antigamente participa- 
uam todas ai primi cias quefie ojfere - 
ciam no Téplo de • .

. famas, que no Templo daquelia fabu-
úc- lofaDeofa dos campos, todas

cias dosfrutos, que no principio do Ou­
tono fe lançauam aos pés do fim ul acro >



/

s>
pri inicias, que illufram avilexa defeu 
fer com a primazia do feu na cimento- 
N a  Republica dos Elementos, mais 
fum es fam ao goflo as agoas dos rios no 
berço da fua fonte, do que na pompofa 
afluência das fwas carretes > &  na M o­
narquia dos A,ílroscelefles, mais 

daueisfam ao solhos ps refplandores do 
Solno grêmio da Aurora, que no 
bo trono do Meio diaj com ejle 

fa l agrado acredita a naturexa todas 
asprimidas dasfuas operaçoens , &

ss,r

com Ta m , porq 
as danaturexa-Jam os primeiros
tos dofeu poder,os primeiros lin e a men­

to s da fua belleXa,anticipadas demon- 
fraçoens da fua aBmidade, an núncios 
dà  fua  perfeiçamprelúdios da fua

S
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g r a n d e z a , p r e f d g i o s  da fuà  opulência , 
&  como profecias da fitafecmdidade* 
Ate o mefmoDeos/to antigo Teftamen' 
to mojlrou, que dignas eram
çam dos homens as primicias,ordenan­
do, que nas vejliduias do Sa­

cerdote, os nomes dos filhos de Ifrael fie . 
efcreuejfiem com tai ordem que fempre 
os primogênitos occupajjem o primeiro 
lugar j como aquelles, que prefieruam 
aospaysdo opprobrio da ,

&  que no mefmo infante que natem , 
fazem  conceber aos que os gerarão *
úas efperançasdos acrecentamento
da fua  projapia.

Tenho dado principio a huma obra < 
de muitos volumes fobre toda a fagra- 
da E fcn w w o m  o titulo de Oraculutn

\ vtn" k
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vt ri úfqu eTe íl a mc n t i
na vagarofa dilaçamy que pede o dila­
tado defiaobra' m m  querendo ficar
todo efie interuallo de tempo\f,em dar a

todo o valordofeu merecimento. De-



mais
Oriente..

SoJnàs portas do

Que larga matéria peragloriofos en* 
comiosme ojferejceefla lem­

brança daperegrinaçam deV. A. I N o  
peito de V . A.Affemaram ofeu Trono 
todas as virtudes de hu Princepe Chri- 
fiam> apiedade ,a jufiiça 3a
&  a elemencia, a p i e d a d e „
a jufiça per a com os vaffdllos >a forta­
leza pera com os eftranh o -

dapera com todo s $ com efles Redes at- 
$ributosaouernd V..A,. o mais fo r  ente

cepesjcompetia 
porem no auge âetam foberanas virtu­
des ,que coroam a Pejfoa
de V . A.fempye mepareceo a peregrd



as, aoms\

■maçam a virtude mais peregrina 5 que 
parecefao os Princepes como os Rios , 
que quanto mais andam, mais fe  

. gmentão, &  do mefmo modo , que o 
Planeta nofiurno s entarn forma a co­
roa i da sfu as íu\es,
fiando do Sol.y.affim os Planetas das

us com
a peregrina çarnfe vamapártand o do

paterno folio fo le  ao.Zcnuh do maior
r •

J-uxjmento..
Reparou T'ert ulliano, que em qua- 

to Saturno fedeteue nos limites da Pa- 
tria , fora julgado dos fieus naturaes 
por homem.,mas quea que começa­
ra a andar por terra 
mas 'mcoçnit os, leu amara em toda a.

O

gentili^ade opmiamde dimnofiemfef
queO «I





• â

luxes por todas, as partes do Vniuerfo 
logo feaquellefabio Rey do Egipto.de':
fejando que na pofieridad.e ficajfem 
perpetuas lembranças dasfuas glorio ■ 
fasperegrinaçoens , :mandou 
.nas columnas dofeu 
fatico EpitaphioNdÜnmoibi

í reliqui , .ad quem non ^penetraue-
rim; N o Trono de Vi. A, .eficreuera a 
fam a com caracteres de otiro hum en-

'D  iodo r. 
Sici.il. 
lib. i .

, comiofemélhante „ fe ja nam ficou ef- 
t culpido no coraçao de .tod N a., çoens, ,& fobre todas da Naçam J?or- 

tuguexyt, 'que como de
reras quatro panes do mundo femprs
peregrina, firfempre vihloriofa força  
he vrnere. as memórias de hum Prince-

J  ‘* * 9  f e .



pc yComo V. A. a quem toda a Purop% 
admirou na. variedade dâs vinudes\. 
(y na diuerfida dedos climas wualffiê-

O

teperegrino $ nefia :obra pois co mpofid'
em Mugoa Portuguesa , peregrinam ' 
em certo modo os coraçoensdos-Pór

idosr, ■& fa 
&■porquenapejjba^de 

canaveio a Portugal jp y  plorença a 
Liíboa-: y norcaraclcres deíle ’’
vai Ltjbmpara Flarenea, -
gal para a dTofcanar.

Eftas > ■ Serenifiim-Pnncepe.fam tíf
c a u f a s . ~ d a -  Dedicatória Ped minhaa

• s

Primicias Portuguesascomo
das Ao licitam oavradedeV* A.&.co*

O  1
mo Portuguesaspnerecem ofeu abono 5 ; 
nojjo Senhor guarde a Serem "



/

fôã de V. A.pcv tam/  taw
latados amosj q u a n t o s q u e  a 
Deos pede

De V. SereniíTima A.

* »

o<mais humilde, & obediente feruo d

D. Rafael Bluteau, Clérigo Regular 
Theatino da diuina Prouidenciaí

-v-
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L I C E N C A S V
A

*  ■

N O s  hic fubfcripti juí íu admodum"R.. 
P. D: Caroli Pignateiíi Çongregatio- 
. nisnoftra; Praspoíici Generalis, perlegimusli- 

I brum qui infcribitur, P Evangélica r, 
; Luficanicê fcriptum,à P.; D.RaphaeleBluteau, 
Clerico Regul.ari „ &  nihil in eo reperimus, 

v vel fidei,;yel rnoruniprobkati diffonum.ideo- 
que lucedignum cenfemus. Y  lyfippon. in Cõ- 
uentu noftroSandtae Maria; de diuina Proui* 
dentia 7- Februarij. 1675.

D . tÀntoritus Sennius Çacrx Thf.ol. 'T.roftf'. 
D . Aloyftis M ana Saccbius. Sacr& Theolog.
M *r. ............................  -

s  s .
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D . C A R O L V S  p i c n a -
tellus Praspoíítus Generalis 
Glericorum Regularium, •

* r .___ jr

Oc opus infcriptum ^Primtaas Euange* 
Itcas''*P  Dl KapHaeleBluteau Theojò-

ç?or noflrae Congrégauonis Lufitanice clucu-'
brtftuih , & juxtà aílcrtionem patrüm, qüibus' 
idcommifitnus, appfobarum, vtTypismau» 
detur , quoad nosípeólat, facultatem conce- *
dimus, Romac 4 1̂ anuarij i 6; 6o ;

D Xaroliis Pignatellm Pr&pfirus
Clericorum Regulariam

* 1 7  Iftas as inFòrmaçoens quefe houuerãos 
pòdemfe imprimir eíles Sermocns ? &c 

tornaraõ ̂ ào/Confclho-paraTe con­
ferirem



V \

ferirem, Sc dar licença para correrem, 5c fcm 
ella não correrão. Liíboa 8. de Setembro de
I57S. .
*
Manoel de Adagalhaens íe M .enezjesM a­
noel Pimentel ae Soufà. Manoel de Mom/e 

Ala no d. F/\ d  ale rio de S. Raymnndo.
- í . / i

Odemfe imprimir. Liíboa 9.. de Sefem-
brode 675.

;F/. C.:BtsJo de Mxltiria

I»

•S E N H O  R.1 #

POr ordermdey. A. li eftes Sermoens do
- 1 & » . a >

R. P. M. D. Raphael » Sc coníiderofe- 
rem dignos de Y. Â. lhe conceder licença 
para fe imprimirem. Porque alem de não en­
contrarem a pureza da Fé Catholica, pódem 
feruir de credito à Nação Portuguez.a, porque 
cenfurando irnperceptiuel a pronunciação. do 
feu Idioma alguns eítrangeiros, -fendoo cm 
Portugal o Autor deites Sermoens, dcfuane-

ceo

C

* «



y
fceo a dificuldade com àrdemonílração que 
faz nos difcurfos, que exprime com acentos 
tão proprios , &  naturaes, que fendo Francês 
por natureza, moílrafePortuguez na Iinooa. 
Mas como a patria dos varoens ADofrolicos , 
he, oudeue fer a terra em que infinão a pala- 
ura deDeos,confirma o Autor deíles Scrmoês 
na propriedade com que fala , oefpirito com 
que préga nos púlpitos defta corte de V. A. 
Ido heo que me parece. S: Franeifco de X a-, 
loregas i f .  de Setembro de 675.

Fr. zAntonio dos Archanjos.

POdemfe imprimir vidas as licenças do 
Ordinário , & S. Ofíicio , & informa­

ção , ôc não correra fem tornarem â mefa 
para fe taxarem. Liíboa 29. de Outubro de 
07's.

Magalhaens de Menez.es. Miranda.
■ Carneiro. Ba lio.

■k**
l
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Y lftq eftarem eftes Sermoens conformes 
com o original podem correr.- Liíboa 

7. de Feuerciro de 1676^
. j j  . , j  1  * L ' . * '  •  ̂ » r

. *» 4

' Magalhaens de Menezjs'.* Adanoel Pia 
mentelde So%z,â < ManoelAe Adourtt Jída-
nocl> Fr. Vdlerio de S* Raymundo^

•*/*

T Aixão efíe forno: de Sermoens em tres 
tofloens em; papel.. Liíboa s.deFeuerei-;

ro de 1676..
<»■, . *

'Marquem Vrefideniei i. Bafícu-

*

1

rr1



DOS  S E R M O E N S  Q V E  SE
contém nefte Liuro. . . -

SErm..I . D a SantiJJima Trindade, pregado no feu mejmo 
dia, &  no feu Conuento de Lisboa, pag. i .

Serm .11 Doglonofo Fatriarcha dos pobres S.Ioao de Deosy 
pregado no dia. da fua Fe.Ha no Comieuto dos. Religiofos. da 
mefmaOrdem.p.24 . ■ •

Serm. I II . Nodia do.Nacimento de S. lodoBautisfa djMega*
. do no Commiio das Religiofas de Santa Monicap. 43. » 
Serm. IV . Na Fe fia  do Corpo de Deos^em O.ditteüas p . 80- 
fierm. V , D a f lagrimas da Magdalena*, pregadonoJlecdlhi».
- mento .das. Çouuertidas.p.sty. .
Scrm. Vl.DoM andato, pregado nafantaCdfa da M ifiri- 

cor dia de Lisboa.p. 1 1  2.
Serm. V II . Do Mandai o > pregado no Mafiehoda Efpcrança.

ps . . . . . . .
Serm. V III . Na FrofiJfiaÕ deDona Violante Maria.Gaeta- 

na de Caftro, no dia da Vifitaçam no Mofiei.ro de Odiadas.
o N 47- - ' ’ ^  V
Serm. IX .- D a Faixao,pregado na Qapjella Real.p. 16 2. N 
Serm. X . Na Rrofijfam de duas irmaàs em dia de S. Antô­

nio pregado no Mofteiro de Santa Clara, èfiando expofio 0 
Santijfimo Sacramento, p. i j 6.

Se rm .X I . F'regado na FrofiJJaÔ de huma Rcligiofa em dia do 
Efpirito Saiito no Mojleiro do Cahiario efiando exposto 0 
Sa %tiJftmo Sacramento, p. 19 g

.  r



Serm. XII. 7 regado na Cápella Real na terceira quarta fei­
ra da Chiarejma.p.i13 .

Serm. XIII. Pregado na Capella Real na quarta quartafei ■
ra da Cj/arefma .p. 2 2 8.

Serm. XIV. Pregado na Capella Real na quinta fextafeira
pKda Quarefma .p. 244..
Efçola do Caluario repartida em cinco Claffesem que Chri- 

fto Senhor nofft0 nos cincopafftos da fita /agrada morte , ér 
Paixão cnfinaaos homens as artes * & as fcie?icias de que 
necejjltaopera afaluaçao. p. 2 63.

I. Claílè.. O Horto de Getfemani em que Chriftofazendo ora­
ção ao Eterno P  ay > enfina aos homens a Retórica do Ceo.

2Óf. '
II. Claílè. O Pretorio em que Chriftoprefo a hum a columnay 

enfina aos virtnojos a Architeftura do Palacio da Santi- 
dade.p. 2.

III. Claílè. <_//varanda de P  Hat os, em que Chrifio appare - 
cendo com as in(ignias de Rey, enfina aos. Palacianos os di- 
fiames da verdadeira Política, p. 304.

IV. Claílè. A  Cidade de ferufalem ypor onde Chrifto leuan- 
do humpczado madeiro por hum mar defungue, enfina aos 
pre de Binados a Arte da nauegaçam para chegarem aopor­
to da Bemaaenturança .p. 325.

V. <Sc vir. Claílè. O Monte Caluario em que Chrifto na cadei­
ra da Cruz enfina aos Chriftaos a Theologia do Amor.p.

Pregou 0 Author efies vltimos cinco Sermoens daPaixaono 
feu Conuento daHiuina Prouidenciay no armo de ;

»

r



A O L  E  I T  O' R  ' \C '
A

Curioíò de laber os defeitos alheos. > •

0 5 defeitos, que aqui determino de te defcobrfafem efcrupulo de confciencia, fao 
os erros da Impreffao, letras trocadas, carafteres impróprios,palauras diminu­

tas , jyllabas redundantes,&  todas aqucllasfaltas,a que chamo, folecjfinos da Offici?ta, 
Bafbarifmos da efiampa, equiuocafoens do Ortographia, inadaerterscias do Compofi- 
tor, üjfrontas do exemplar, &  ejcaitdalospara os Leitores que dnuidao da capacidade 
do lmprejjbr, ou da fitfficie ncia do Author. Julgo porem efies erros dignos de perdão, 
pois todos 'vaogeralmente confejfados nasfolhas figuintes, que como diz, o •vulgo,pecca-  
do confejjado, he meio perdoado. . í

E M M E N D A S .
> 1 ♦ * •

Redempçaõ, 
defpediaõ 
& heifto, - 
contágios • • 
fe íe coniiderar 
aPropofiçaõ , 
cobiça 
conftituio

- ' E  R R A T A
Foi.
4 -

Reg.
vltim.„ Redempao

1 1 . 8. defpiaÕ
n . . 3 1 , &  ifto,
l 8 . 4- contrários
19. F  82* * fe  cohfiderar
i i . 3* as propofi.çois\
- 9 - 1 1 . codicia

' •' 3 1 * confiituhio
3 1 * s 14. entre .
33* z 3. fez, "
34- . 14. nos alimenta
ibid. z i .  ■ recrber
5 o* z. entendiaõ
5 1 * z$.. agregou
5-b. 6. ejpelhando
ibid. ÍZ. as caras
ibid. 18. ajfumpo
60. 18. he a mais
64. 6. da 'verdade
ibid. 9* ' dafee *
ibid. 1 1. t/ dajuftiça,
6S- 3* Rubins
ibid. 14 . • teeram
70* Vi 8- derrubo

/

r

entra - " 
faz • •
Chrifto nos alimenta, 
receber *

naõ entendiaõ i
apregoou • 
elpaínando 
-as coíbas 
aííunipto •. 
a. mais 
de verdade- 
dePee - 
de juftiça0 * :
Rubis . • 
terram 
derrubou

O

ibid./ *v



Foi.
ibid.
76.
77,
79 '
9°V
-9X,- -
'93
„ioo.
jbid.

ío 3- 
104.

✓  J 'v Erratas.
V

reg,
* 3-
1.

’37’
8. 
foh.
r?

j  1 * ■». ■ >

<jr fcgando 
ajufiiça 
ejf-cSofypoii>- 

Ãos tronos 
n batalha *0

z6. ■ lénaufr •
■ vi 6.i‘. domefmo 

• 8. fexao'
13 . Palpetrrc 
ã 7. fechemos- 
38. copifas 
8.

r r J
, ■» 4, íI»tw ' i y • > (3.

J 3

* ^
V

Em meadas.

6e o fegundo 
juitica 
èfte Sol pois, 
ao trono 
a batalha 
os
leuara 
■ nomeímo 
fixao 
Pálpebra? 
fechamos 
-copiofàs 
quia

/ \ v<v *

10 6ts,.'- pehuli., ,eiao porventura iwpcdfaien- era-por ventura impediiuen- 
1 ~~ a i .  artefeios (tos j artifícios "(to

xx,; - ceda,a ternura das la g r im a s d , ceduá ternuraxias lagrimas,,a
violência das fettas ! violência das fettas.

.-aquellade quç 
• era a fonte

pamasluunt,quia *

107
ibid.

ibid.
109
tbid.
1 10. 
1 16. 
1x4. 
33 6 -  

33 8.
139.
140. 
343. 
144. 
174 .
17.'L‘
1 (5o. 
362. 
166.
168.
380.
i8x.
187,
389.
\ ■ V

aqaellagie
era. fonte

pomas Iuantyqu£S 
Gejfó?naui 
emfinal

x9.
1 1 .

4“ . ..
antepemldporj lodos 
xo. emende 
pemdt. da
:í4*- - ■
X9 emorrer. 
ishim. defcavço 
1 7. coraçav capaztfue
8. (j Eis,aprimeira
16. dhríbao«

^7- '<±9.ÇeQ
4. cabedal
X 7.0; çpptao 
X7. mnfinjtia 
vltim . efóifândq 
37. pedebiis. 
x<5. dos Empireo .
27 • '! .  Edmfrmos

Getfèmani 
erafmai
porque em todos 
acende 
de

•r ^ OS
concorrer 
0 deíconço 
coracaó,que - 
Eis aqui a primeira 
ídermbaõ • 
no fcyo 
cabal . - i
cortaõ- • j 
nenhuma .0 

cyô f leuando . 1 1 
pedibus ■ r 
do Erapireo- 
acíuirtírmoso t f

O' '.C »*- .  4 ** v
• rc 
. 1 ?

«•»

\

\

v

* *

, ■ ̂  *- .

a fnas



Foi,
190.
19a.
394.
Z O I .
a 04. 
aoíú 
0.07. 
2.19. 
ibid.
M-3-aa4-
aa?.*
2.2.6..
1 Z J . -

I.
a 3 L
O 3 6

2.4 í *
H7- 
W

reg.
aa. • a fu  as
2.9. luz,
a. aos
z. fe  na ceo
fenttlt. da terras
3
z i s

9-
k
*3-
1 .
1 .
1 .

*7-
4,-

7-2-6,
7*a8

. commmcaçao 
cabe.
ambklofos 

requer e 
& 'a feptmda 
do A r  
fob lunares 
para ofientaçao 
da
d es forme 
Tiberiades 

rver.iedade 
, ti força.

e/ * \  ' 
objcffos

v-"

ibid. 2-3-V ■ d cinzas
»

* 77- v
ibid. defcomponhao
z 6 j . 8. nmfem
zyc.- •  Z . - a;Arte, a natureza
ZJZ. 1. mais realça
ibid. 17.. nos . *'
Z75. zo. bens que
zso.- ao. masporqtse
aS?, pentdtim. tf* cojumna
1 9 1 . Z J. de huma' cpfafitina
a93- 7 - Efcolas >f : -
a97*- z.
ibid. 18. ■ muitos
i 97- 3 I * morte.
3° 7« 17: fua
3 1 ° . 30. fcepto
3 1 J * . * 34.-

1

4

3 J4 -- x 7*“ cor ar ao

7̂

sL V .,

/ ,

r

’V{ OEinmendas.
*

as fu as 
Lua, . < o§-
íe naõ üaceo ■ 
d a terra
conimunícacaõ
cahe
ambicioíòs ■ , c ' 
requer ’
& iegunda ■ 1 
no Ar 
fublmiares 
para a oftentaçaõ 
de"
deforme' 
Tiberiadis 
variedade 
a força 
eftâ /  *■
íõbejoa 
a cinzal
o íèrem , ,f

deícompunhao. 
nuuens
. a'arre,& ã natureza 
que-maisrealcàX ■’ w»
Y O S '

m

bens de que 
mas que • ♦ 
acolüniná 
dacolumna 
£fcdla 
retirou 
muitas 
corrente 
ííia- 
fceptro 
mageftoíb • 
coracaõ

k

*•

r - '

9«

fofas:



Foi.
w «

' reg.
Erratas.

1 • . •
oo * i. fqfias \

ibid. X . extre
3 *9- ' ■ v 8. •:infeliee
ibid. ' 12.. ao que

2.4. Atmqs, &  A
3 J3- 18. cheio
3.3 7* fe 0 Ieroboao
ibid. 34- õ cxhorbitimte

& ricbtude• 1 ' •
3>0- . J 3- / cum
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T REGANDO
NO SEV MESMO DIA , E NO SEV,
.. C onucnco de Lisboa.

«  *

1 ^
»

Em tes ergo docete omnes gentes. Bapti&anj, 
tes eos tn nomine Ta, (e? 

Spiritus Sanãi. Matthxi cap.28.
~ _ ) >

Mais fufelime myfterio da Fee Cathoíica * 
hum sò Deos na-EíIència, & T  ri no nas Pe£

• r  f  ♦  % Y

íòas , ceícbrão' hoje't-odos os Impérios da 
Cháftandade, & com mayor obrigação que 
todos opij filmo Reyno de Portugal, q fen­
do a SantiíTima Trindade o mayor amparo 

da Monarchia Lufitana, deue a Lufitana Mdnarchia à San- 
tiílima Trindade o mayor agradecimento. Reparo que ha 
mais de mil Sc fciíòétos annos que o Reyno de Portugal eftà 
debaixo-do patrocinio da SantifiimaTrindade, porque co­
mo as armas de Portugal íàó as Chagas de Chrifto > defde o
-f A dia



Z Pr-
dia da Aícenção , em que Chrifro com os íinaes das fuas 
Chagas fe aflentou à mão direita do Eterno Pay : Sedet ad 
dexteram Idatris. Parece poz Chrifto debaixo da protecção 
da Santiílima Trindade o Rey no de Portugal, reprefenta- 

s do nas íuas Chagas - Jogo deue Portugal a fua conferuação, 
&: a fua gloria âsTres Peíloas da Santiílima Trindade, ao 
Filho porque o reprefenta, ao Pay porque o ampara, & ao 
Efpirito Santo porque o alumea: o Filho reprefenta a Por­
tugal nos íinaes das fu as Chagas, o Eterno Pay có a fua mão 
direita o ampara.* Sedet ad dexteram cPatris: Sc oEfpirim 
Santo coma fua aíliílenciao alumea. Mas que proporção 
tem efte fobçrano myfteno.com a fàgradâ Ordem dá R e- 
dempção doscathios. ? que correfpondençia pòde Tiauer 
entre griihoens, Sc Coroas, entre prizoens, 8c Impérios ? Sc 
com que razão fe celebra a eterna independência^ das trcs 
Peílòasdium-as, no grêmio de huma Religião deftinada de 
Deos para o reígate dos efcraüos 5, no myítcrio dã SantiílT- 
ma Trindade não pòde hauer catiueiros,porque nas trcs di- 
uinasPeííoas não ha dependencia. Que indepe-ndentelie o 
Eterno Pay no trono da fua gloria?1 Gera o Eterno Pay~a 
outra Peffoa, que he Deos, mas não gera a. outro T)bos,.gera 
neceílariamente ao Filho, mas íèmprcjiifeoda fua liberda­
de dà tudo o que pofTue, &.não> fe defapoíla de nada, não  ̂
xeíèrua nada para fi no dar, &:com.tudo guarda para ft tudo- 
o quedà , prodigioíãmente liberal fém alieiíação dos bens q 
com munica,fecundo fcm diminuição da própria íubfíancia3 
eterno fem moitas de antiguidade* antigo fem, Ve fligiòs de 
vçlltaeTonte íe;m onge-m  ̂Solfém Aurora,pico fèm heran­
ça, nobre fem afcendenoia4» Sc Pãy: fem» ptogenitores. Não, 
he menos independente a Pèíloa do-Filho- nos luzimcntos 
dcfcu eterno naciitiento. • y  e eflafegunda Pèílòà parto^mas* 
nãohe parte tdo. Eterno Pay, íèmpreeftà nacendo, Sc naceo} 
deície a eternidade. He efpelho que reprefenta ao  Pay Sc 
hea mefrna coúfacom oPay que reprefenta,idea,, imagê*,
imagem > Sc exemplar* retrato, 8c modelo, treslad j , Sc pro-- 
*1 j> " - .......‘ ' ..totipo,
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ãd$.<2 ^ w < * T n n d a d c t 
totipo, copia, & original.

*
e paíaiYra que-náo Coa., 5c tudo 

e x p r i m e ,  vnica no ícr, mas na ügnificação infinita, origina- ■ 

da, mas fem imperfeição de partes, ptoduzida, mas fem in-1 
teruallos de tempo. Tambem logra o Efpirito Santo as prc- 
rogatiuas da mcfma independencia > he o Efpirito Santo d i-» 
ítin&odoPay ,6c do Filho, porémhe huma mefmaxoufa 
com o filho,-6c com o Pay, faó o Pay , 6c o Filhoprincipio 
do Efpirito Santo, mas não fe pode dizer que o Efpirito Sã- > 
to foi principiado pelloPay, Scpello Filho ♦ .ao Efpirito Sã- ? 
to communicão o Pay, & o Filho a natureza diuma, porém 
do Pay, & do Filho nunca neceíli tou o Efpirito Santo. E m 
conclufaó faó;eftastres.diumasPefíóashumDeos trino, Sc' 
hum , còm tãoprodigiofà independencia , qucfendoefie 
Deos trino, não bediuifo,.& fendo hum, não he folirano; 
he trino, & he.fingular, hehum, 6c hc numcrofo ; trino mas 
não. comporto ,, hum mas acompanhado, trino que fe não 
eommunicaa outros, hum que a.tresíe communica , trino 
que nãofie mais que hum,.hum em que tres fe encerrão, fri- 
no comhumavnidadeindiuifa, hum com h um a, Trinda­
de difimda. Supportaeftafoberana igualdade com que as; 
tresPefloas diurnas ertão naturalmente izentas de toda a 
dependencia, & caüiueiro, porque a dependencia fora afró*̂  
ta dafua natureza, & o catiueiro deftraição da fuá efiencia. 
Pergunto, porque razão a.Santiffima Trindade com prodi- 
giofas appariçocnsíe declarou Füdadora de huma Religião 
i-nfiituída para a Redempção dos catiuos ? Refpondo. As 
tresPefloas diuinas (  fe fiem aduertirdes } obrarão prodi- 
gtofasRedempçoens em tres difierentes mundos, no mun­
do materiafi no mundo efpiritual,6c no mundo moral. O  
mundo material faó os elementos, o mundo efpirituai faó as 
almas,.& o mundo moral heaIgreja." O Eterno P ay , a qué 
íe.attribuemas obras da criaçao , tirou ao.mundo material, 
quefaó.QS elementos do catiueiro do nada-,o Filho,a quem 
fe a^piQpria a Redempção do genero humano , tirou ao 
m u ndo, dpi rit u al r que: lãa asalmasdo catiueiro- da.mortej.6c

A ij o E t



'Roman.

& \  ^  r . .
aEfpiritoSanto,aquemícattribuema$ obras aa fan&ifi- 
cação, preferuou ao mundo moral, que he a Igreja, do cati- 
ueiro do peccado, dando aos Apoftoloslingoasde fogo, pa­
ra deíterrarem os peccados do mundo : Cumvènerit para- 
clitus arguet mundum de peccato. De maneira que nas tres 
Pefiòas da Trindade temos tres generos de R.edemptores,o 
Eterno Pay Redemptor do mundo material na criação* dos 
elementos* o Filho Redemptor do mando efpiritual na fal- 
uação das almas, & o Efpirito Santo Redemptor do mundo 
moral na íàndfcificação da Igreja. Vamos appropriando có' 
as palauras doEuangelho a myfterioía Redempção deftes- 
tres mundos, à fagradaOrdemdaRedempção dos eaciuos r 
Emites âncete omnes gente sy efcreue S. Matheos, & S. Mar-* 
cos,mais ao meu intento,euntesin mundum vntuerfitm. T o ­
do o fiel Chriílão he parte dos tres mundos, de que fe com- 
poem o mundo vniuerfo} em quanto ao corpo he parte do> 
mundo material ̂ em quanto â alma, he parte do mundo ef­
piritual: & em quanto,filho da-Igreja, ic parte do mundo 
moraí > por onde a Redempção-de hu m sò Chriftão capri­
no, he huma Redempção.de tres mundos ,.do mundo mate­
rial fignificado no.corpo, damundo efpiritual reprefenta- 
do na alma, &z do mundo moral figurado na Igreja.. Com as* 
palauras donofio Euangelhochamamosaefta Redempção* 
Bautifmo Baptizantes eos, porque o Bautifmo he huma 
eípecie de Redempção, &c a Redempção huma efpecie de 
Bautifmo. Diz S. Paulo eícreuendo aos Romanos, que to- 

6 dos fomos baurizados na.morte de Chrifto In morte ipjiur 
baptifati fimus: chama o Apoílolo baurizados aos que hou- 
uera de chamar remidos: Baptifatifim us, que parece hua 
mefma coufa o, bautizar, &o remir, porque o Bautifmo nãa 
he outra coufa mais que huma redempção do catiuciro do* 
peccado original,& por efta Baptifmal redempção fe fazem-, 
filhos de Deos os que dantes, eraô catiuos do demomo,don­
de eu infiro para os tresafíiimptos do Sermão, que ajRcdé- 
pão-dos Chriftãos caciuos>he huma efpecie de Bautifmo,cò-

• j T v  . que



Trindade, $
que a Religião dá^anciflii^Tniklade, à imitação das tres 
PeíToas diuinas reftitue a liberdade , a tres mundos , ao 
mundo material, ao mundo efpiritual, & ao mundo mo­
ral ; Euntesin mundum vninerfum. Ém primeiro lugar dà 
eíla fagrada Religião liberdade ao mundo material, que he 
o corpo, tirandoo do catiueiro da pobreza que lhe impoíli- 
bilita oreígate, Sc nrfto íe conforma com a Pefíòa do Eterno 
Pay, que na criação do mundo tirou aos elementos do cati­
ueiro, & da pobreza do nada. Efte he o primeiro afíumpto. 
Em fegudo-lugar dà cila fagrada Religião liberdade ao mu­
do efpiritual , que fàó as al mas , tirandoasdocatiueiroda 
morte,originada da priuação dos Sacramentos em terras de 
Mouros, & com íllo imita a PcíToa do Filho, que com a in- 
ftituição dos Sacramentos tirou as noíías almas do catiueiro 
da morte para a vida da graça  ̂ Efte he o fegundo aííumpto. 
Em terceiro lugar dà eíta fagrada Religião liberdade ao mu­
do moral, que hea Igreja, preíèruando os feus filhos do ca- 
fiuoiro do peccado,que a infernal companhia dos infieispo- 
dera oceafíonar, & inda maí que tantas vezes occafiona,, Sc 
niílo fe conforma com a Peílba doEfpirito Santo, que eníi- 
nandoaos Apoftolos as verdades Euãgelicas,apartou a igre­
ja das fombras da Synagoga,& das fupcríHçoens da Gentili- 
dade. Eíles Íà6 os trcs Bautifmos da Redempção de tres 
mundos, & juntamente as tres fcmelhanças da Ordem da 
Santiílima Trindàde corn as tres PeíToaS' diuinas : ‘Docete 
amnes gentes. Baptifantes eos m nomine Tatris, &  Filij, &  
Spintus Sanãi.. •

Aue Maria.
t ,

I. PARTE.
í r

PRimeiramente o Eterno Pay (  a quem fe attribuem as 
obras da criacao ) tirou ao mundo1 material do catiuei- 
ro ^ n a d a . Antes da criação do mundo, o nada era o íyrã- 

no da natltreza, porque debaixo' do feu inuifiud domínio.
Aiij ' cila-4 ♦
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eílairao defde a eternidac-Ie tbdSsascriaTuras fcm íèr } íçm 
exiftcnçia,.fem mouimento,8c fcm vida s nas efcuras pri- 
zoens daquellc atccntão iriexorauel tyranno3n.ão fe admitia 
hum íô rayo de luz, hum ajQbp.ro de àr > nem huma faifea de 
fogo, Eftendiafe a fua chimjerica Mônarchia nos efpaços 
imaginários de huma interminaucl foledade, os feus corre? 
zãos erão as fombras, o íilencio era o feu interprete> a efte- 
xilid^de a fua prozapía, impenètraueis abifmos o feu trono >
6c perpetuas negaçoens a íua razão de eftado, quando final? 
mente depois dé tantos íèculos quantos cabem em huma 
eternidade, aparte ante-, deliberou o Eterno Pay de tirar aa  
mundo deíle antigo mas imperceptinel catiueirõ , 6c pata 
efte.efjeito, diz o Propheta Rey que Deos mandou ,, 8c que 
Jogo fe executarão as fuas ordens»: Ipfie mandauit, &.crea~ 
t  a fim t, notauel dizer, Deos antes da criação mandou: Ipfe 
mandauit, £r creata fimt. , 8c a quem poderia Deos man­
dar, quando ainda não hauia ninguém capaz de ouuir, 8c de 
executar os feus mandamentos. Deos não mandou aos An? 
jps, porque ainda não eftauão criados,o Eterno Pay não mã? 
dou ao Filho, nem o Filho com o Eterno Pay mandarão ao 
Efpirito Santo, porque entre iguaes ninguém tem authori- 
dade para mandar. Logoquem feriaeííc fogeito a quem 
Deos mandou ? Mandou Deos ao nada : Mandauit nihiloj 

Chaltítt ex quoomniafaffiafimt. Antes da criação do mundo, não 
tcm.iJib. hauia fenão Deos, 6c o nada, Deos era o Monarcha,8co na-. 
io. i. c: daeraoTyranno^pQrèm.tantoqueonada ouuio a voz de.
\y.p, 587. Deos imperioíàmente foberana , lançou dos feus cárceres,. 
co '1' nunca dç antesab.ert.os, tudo o que hoje admiramos de ame­

no nas flores,de fa.borofo nos frutos,de preciofo nos metaes, 
de faudauel nas influencias,, de brilhante nos Aftros, de fu- Cf ^  |»

blime nas Esferas, 6c deprodigiofo ,no mundo : Manda- 
uit mhilpex. quo mmia~ jà£la\fimt. Ex.ahi como. o Eterno 
Pay tirou ao mundo material do catiuciro do nadayvejamo.s 
agora comoos fíihosda.SantifllmaTrindadeà imitação dp  
Eterno Pay, tirãoaos catiuos do nadada fua pobríza, & da

lua
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fua mi feria. NãoTia coufa no mundo mais pobre que o na­
da, nem ha coufa mais íenielhante ao nada,que hum catíuo; 
não ha coufa no mundo mais pobre que o nada , porque o 
nada não tem fuftáncia, nem matéria,nem formaj não tem 
o  nada accidentes que o viftão , nem partes que o compo- 
nhão, nem propriedades que o efpeciíiquem ; na duração 
da eternidade, não logra o nada hum inftante de vida ,no  
theatro da natureza não tem o nada hum ponto de lugar eni 
que fe recolha, Sc no efpelho do mundo,mão tem o nada hüa 
imagem que o reprefènte: em concluíaó, não ha nada no 
inundo mais pobre, & mais neceílitado que o nada ■ que fe- 
melhante he o nada a hum catiuo • que couía propriamente 
tem hum catiuo ? nada ♦, nada de defeanço., pella continua­
ção dos trabalhos, nada de íõcego pella aíTiflencia dos cui­
dados, nada de aliuiopella auíencia dos amigos, nada dé 
vida pellos receyos da m orte, 6c muitas vezes nada' de 
eíperança peitos motiuos da de íeípe ração ; Sc para tu­
do  ‘rezumir c á  duas pàlauras, hetãofemelhanteo fer do 
■catiuo com o não fer, que o mefmo he fer catiuo , que íèir 
morto.

Os irmãos de Toíeph, injuframente accufados de haue* 
rem roubado o calht, que o meímo loíèph mandara pôr ot* 
cultamentenoíàcode Benjamim:* jiaíMeandofe com o mi-» 
aaiftro de lofèph que os accufára,.difierão': qualquer de nos 
que tiuer o calix que bufcas,perca a vida: Afudqiiemcnmtfue r  ,

fucrit inuentum-, moriaturz fej.aiaííim> refpoíideo o accUzà-1 * *
dor, aquelle que tiuer o calix, íerà eícrauo : Fiat ju x M  ve ~ 
B.ramfente7itmmripf&eritfenmsmeusriUd^o fei fe repafais 
na implicação defta fentença ? A fentença he de morte: mor- *
temonatw  ■ r Sc com tudo não fulmina efta fentença outro 
faftigo.mais que o c a tiu e iro Ip fã e r k  fer mis meus. Sabeis 
porque ?ypocque o meírrio catiueiro he morte * perder a li^ 
bèrdade,.he perder a vida,. & poriífò os irmãos-de Ioíeph ao 
cati^giKs^âõoondenados quando feoíferecem à morte: que 
^parece nãa ha nenhuma diferença de hü catiuo a hummor- 

■ • to;.

* ‘m,d Trindade. y
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to >Fratres 7/icrti addiamt r a m , ccccncmts au tm  feruitutí 
ccndcmvat) qv.afijenàUts àmcrie won diflingucrctur. De fia 
tão grande ícmcihança do catiueiro com a morte, fe collige 
que dar aJiberaadea hum catiuo, heo mefmo quedar a vida 
a hum morto, & que outra couía he dar a hum morto a vida, 
fenão dar a o.íer, & a exiílencia ao nada , do mefmo modo 
pois que a mayor gloria da Omnipotencia diurna, foi. tirai* 
aos elementos do catiueiro do nada, aílim a mayor excellé- 
cia dcíl a íàgrada Religião he tiraraos homès do nada do íeu 
catiueiro. Na Hi floria fagrada o primeiro .encomio da Di- 
uindade, he a criação do mundo : In principio crcauitF)eus 
C ahw d&  terrarn:. eílassão as primeiras , pai auras .com que 
Moiíès celebra a gloria de Dcos na Eícritura. Fallaofagra- 
do Chroniíta na criação do.mundó, primeiro que declare a 
efícncia de Dcos que o,cri ou, manifefia a.obra, (k diffimula o 
Artifice, celebra a fabrica,.& cala o Architcflo, mas não era 
mais conuenicnte, que declaraíleMoifcs as excellencias do 
Criador, primeiro quefe empcnhaííè cm defereuer as obras 
da criação? Nonnepr afiar et vtpr.ivj. Moifes .diceret quis 
effet htc F)eus, &  deinde doceret mundnm fãbricajje.. Diga 
Moifes quem he oíle Deos que criou ao mundo , & .declare 
aos mortaes as prerogatiuas.da diuina Eílència , como em 
humasò qatureza fè achap/dous princípios , tr.es pcílõas , 
quatro relaçoens, cinco noçoehs, muitosatrributos., infini­
tas excellencia?, & hum sò Deos. Manifefle Moiíès ao mu­
do como Dcos he humtodo fem partcs.hum indiuiduo k m  
efpecie, huma fubíf anciafèm accidentes, hum principio fem 
termo, huma entidade fem principio , & huma.eílencia fem 

. definição. Enfine Moiíès aos Theologos, como em Deos 
todas asconfasíe enccrrão, nãohauédocm Deosoutra cou­
ía mais que elle-mefmo , como eíleDeosofé indigna 4 
6c não fe apaixona, como fe parte, & não lè diuidej, como fe 
communica, & hão fe diminue, como he immouel, & .tudo 
moue, imiifiúel;,& he mais claro que a luz, immucFueJ-^ he 

* caufa de todas as mudançaSjfempre a£Uuo,6c fempr.e quieto,
fempre
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fcmprc e fcon dTdtJfSf Í^ipítlrianífc fto, fempfeprcfente,& 
fempre retirado. Em conclufaõ cclcbre Moi fés as preroga- 
tiuas dadiuina EfTencia, primeiro que exalte a grandeza 
de fuaS obras, que parece não he rezão publicar as cxcellen- 
oias do artificio, & deixar o Artífice cnçuberto. Mas ô que 
difereto anda Moifes nos encomios da Diuindade. Para . 
manifeftar ao mudo a gloria de Deos, bafia dizer que Dcos 
criou ao mundo, porque a criação he htima efpecie de Re- 
dempção, com que Deos tirou rodas as criaturas do catiuei-’ ' '  
ro do nada, abrio Deos os thezouros do feu fer, dando o fer 
ao mundo, moftrou que era Senhor de tudo, fenhoreando 
ao nada, <Sc porque fò Deos hefuíficientepera foltar os gri- 
Ihoens dcfte inuífiuel catiuciro, entendeo Moifes, que pera 
os homens conhecerem as grandezas da Diuindade 3 bafiaua 
lhes reprefen taílè a Deos libertador do mundo nas obras da 
criação: Noluh tJMoifes> v t  frinsconcipcremm *1 )cura, cjiia Cdad. m 
audirenius operantem. E o Lyrano nefte mefmo ]ugar:òe^- P-
uitlDeusC<£him>ér ím-amycreauit^Detts^deftdemhilopro- zzo' c' II 
duxity quodejl proprium ipfiits T)ei. . ^  tn ^

Nos encomios defia fagrada Religião figo o efiylo com i?Ge*cf 
que Moifes celebrou as grandezas da Diuindade, por tanto 
não medetenho em ponderares prodigiofos princípios, & 
eftupendos progrefiòs dcfle diuino Inílitutoj remetto ao fi- , 
Iencio os fingulares priuílegios que os Summos Pontífices 
lhe concederão j não fallo no creditoquealcançounasCor- 
tes dos Princepes Chrifrãos ■, & na veneração em que eftá 
nas mais incultas, 6c.agreflespouoaçoens da Barbaria. Não 
me detenho cm numerar os feus Doutores , afiòmbros das 
'Vniuerfidadcs, os íeus Bifpos, 6c Arcebifpos, Afiros da I- 
greja, os feus Martyres, Athlantes da Fee, 6c os feus Santos, 
refplandecentcs luminárias do Ceo ; que fe Moifes cifrou 
toda a gloria da Diuindade na liberdade que deu ao mundo, 
tiràridoodo catiueiro do nada ; entendo que a mayorgloria 
d^f^íigrada-Religião íe encerra no incançauel zelo cô que 
ha mais ae^quat-rocentos 6cfefient-iuannos.que feus filhos fc 

: i ' B defuc-
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dcfuelão em tirar os eícraíiosde todos aqííéiles cruéis nadas 
que nocatiuciro fe experimencão , nada de defcanço, na­
da de aütiioj nada de liberdade^ nada de vida,& muitas vezes 
nada de eíperança, que íe o Eterno Pay tirou ao mundo de 
hum sç nada, os filhos da Santiílima Trindade, como com­
petidores da diurna Omni potência-, tirão infinitos.homens,, 
queíaõ pequenos mundos, db catiiieiro de muitos; nadas:; 
Greavãt <Deu$-> ideB ex nihiloproduxittfp.odeftpr.opriü ipfíus* 
‘D ei) Contra eda verdade vejo que íè me arma huma gran­
de objecçãoi Para o Eterno Pay dar ao mundo o fer., & a lir 
herdade, não necefiltou a íiia Omni potência do auxilio de: 
íbgeitosextriníecoS'3 antecedentes à exiftencia do mundo,-. 
Para Deos formar ao mundo, não fe valeode huma matéria: 
ingenita, comofie perfuadio Platão ?. nem dos quatro elcmé* 
tos,-como imaginou Empcdocles jmão fé feruiódo fogo,.cor 
mo fonhouParmenides- nemdoár y como foi: opinião de 
Arclielao ^nemda ter.ra,.comoenfinotrXenophanes. -r nem 
dasagoas^. Gomoefcreue Tales Mílefio 5. nemdo concurfo 
dos átomos, como fingio Epicuro:.porque antes da criaçãa 
não hauiamateria ingenita,memfiogorncmdr, nem agoa, né.: 
terra, nem átomos, nem. elementos  ̂ mas-com-nada tirou: 
Deos ao mundo do catiueiro do nada: Pello contrario dirá 
alguém ,- osReligiofos daSantiffima.Trindadc,não fazem 
os feusTefgates, íènão por meyodos cabedaes-, &das eímo­
las. que leuão: Apratahe a-chaue com que abrem as portas- 
das prizoens, Sc o ouro heo inftrumentocom que rompem 
os ferros dos catiuosí? Re fpon do ̂ também fe pode dizer, 
que.efies prodígiofosRedcmptores fazermos feus- rcfgates- 
com. nada -.porque ? porque o dinheiro q>pe dão p.era os r e s ­
gates que fazem,não he nada- em comparação da liberdader 
quecompráoí Todo o ouro do mundo. Gomparado com o 
thezouro da liberdade, behum riada<. Là difle Salamão,que * 
não-eílimauanada todasas^ riquezas da terra, em compara^ 
çaodà íabedoria,.&parcceier a razão,porque a iàbedoria he 
a.yecdadeira liber dade, com qpe a animo humano íí lxiira da •.

m X
\
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tyrannia das pancõehs:'DTuitias \ ih ileffe daxi in compara- a*' 7 ’ ’ 
üo u  illius. Nada tem no mundo quem não tem liberdade, 
masquem tiuer liberdade, tem tudo. IfTo figni ficarão a meu 
ver antigamente os Romanos, dando aos eatiuos qúeliber- _  
tauão huma palha por prenda : Remam , efereue Plutarco,  ̂
quos in íibertatem v  indicam, eorurn corporibus exilem fesd.it- ^  £)
■cam injiciunt. De manei ra q ue os Rom a nos n ão da uão aos áiá<i% 
■libertos que deípião outro cabedal mais-que huma palha,pa- 
<ra que entendefiem, que a liberdade que fc lhe concedia era 
hum tam grande bem, que em fu a comparação.todos os bes 
-do mundo erão huma palha, & hum nada : ,cDiiiitias m hil 
cjje àuxi in comparatione illius. Quando Deos tratou de li- 
uuar aos Ifraelitas docatiuciro em que viuiãono Egypto, 
não mandou a Pharaô que reílituiífè os bens que vfur- 
pára, &osfalariosque deuiaaostão dilatados trabalhos de­
lia infelice nação; sò ordenou Dcos a Pharaôquepuzeflè 
aoíeupouoem  liberdade : ‘D.imittepopulum meum. Tão 
obrigado eftaua Pharaô à reílituição dos bens do pouo de 
Iírael,como à reílituição da liberdade daquelíe pouo,porem 
•náo lhe poz Deos preceito da reílituição dos bens, íenão da 
-reílituição da liberdade : iDimitte populum meum, porque 
quem dà a liberdade , dàtudo, & todos os bens do mundo 
poftos em paralelo com eíle bem, não -faó nada : cB iuitias 
nihilejfe duxh in comparatione pllius. E aílim, fica prouado, 
que íè o Eterno Pay com nada tirou todas as criaturas do ca- 
tiueiro do nada, também osReligiofos claSantiífimaTrin- 
dade, com nada llurãoaoscatiuos do nada da Tua pobreza. 
Eeftadie.alemelhança deíla íàgrada Religião com a Pcílòa 
do Eterno Pay iiaRedcmpção do mundo material: Bapti- 
tzantes eos m.nomine Ratns. Vejamos na fegunda parte a 
femeihança quedem com aPefíòado Filho,-rirando ao mu­
do  efpkitual, qtie faó as almas, doeatiueiro da' mor-tc,origi­
nada sda priuação dos Sacramentosmas terras dós in fiek i^-
ptJszanjjescosmnomine Filjj.

Ei 4 * II. PAR-ü
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H V ma das m ay ores penas que os Chr-iftãos experimen- 
cão nas terras dos infiéis, hea priuaçãó dos Sacramé- 
tus, Stfobre todos do Sacramento da Euchariftia, verdadei­

ra vida das noííàs almas > que do mefmo modo que no fan- 
gue das veas eftà a vida do corpo, afiimeftàa vida da al­
ma no fangue de Chrifto facramentado. Quando o Anjo 
^xterminador matou os primogênitos do EgyptOjCada cafa 
foi hum Íepuíchro em que amanhcceo hum morto > Sc o fit- 
nalda morte foi nãoeftarem as portas daquella caía tintas 
com o fangue do cordeiro. São os noílòs corpos as portas 
do ediíicio humano, as almas faó as moradoras, & o Gnal de 
eflar huma alma viua, ou morta, he o fangue de Chrifto fa- 
cramencado) de que o íangue do cordeiro era figura. Se o 
corpo, queheofrontiípicio defta fabrica humana, eftà tin­
to com o fangue de Chrifto na communhão, eftà viu a a al­
ma, Sc fenão, morreo: E rit vobisfanguis injígm m , nec erit 
in vobisplaga difperdens. Nas terras da Barbaria Ç íànguT 
noletos theatros da crueldade )  não fe acha o fangue do cor­
deiro nas portas dos Chriftãos, que por confequencía tra­
zem em corpos viuos as almas mortas, Sc tão íàntamente íe- 
quioíàs do fangue de Chrifto facramentado, que íe puderão 
lograr as delicias deftediuino alimento, não fentirião os ri* 
gores do feucatiueíro. _

Temos a prouanas tres Pefíoas da Santífilma Truída** 
de. Em tres diffcrentcs tempos as tres Pefitoas diuina$,fe.ofi* 
ferecerão a huma efpecie de catiuciro no mundo. Lã nos 
primeiros dias da criação appareceo ó Eterno Pay no Parai- 
fo terrcaí, Sc ainda que andaftè paílcando dc huma parte pa­
ra aoutra,encontrauãoasanguftiasdolugar o attributo da 
fua immeníidade, Sc para huma tão íoberana mageftade co­
mo a do Eterno Pay, era huma grande prizao > humrtão pe­
queno Paraifa N a Redempção do genero humanf),entrou

o Verbo- . *
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o  Verbo encarnâírá nocatfe^iroV quando na Vitla de Belem 
tomou o Prefepio por cárcere, 5c as mantilhas por cadeas, 5c 
o cenaculo foi hda efpecie de prizão em que o Efpirito San­
to catiuou cm cerro modo a imperiofa aftiuidadcdas fuas 
diuinas Jauaredas. Ex ahi as tresdiuinasPeftòas voluntária- - 
mente catiuas, o Eterno Pay nos limites do Paraifo terreal.v 
o Fil ho na Villa de Belem, & o Efpirito Santo nas anguftias 
do cenaculo. Mas que deliciofos me parece os apertos de- 
jftastres myfterioíasprizoens? no Paraifo terreal vejo o Sa± 
cramentodoaltar reprefentado naaruore da vida, que foi 
a primeira figura daEmchariftia: Lignnm v it£  Chriftus efiy ^  ^
cnjus corpore anttn£ refichmtwr, efcreue o Abbade Ruperto.
N a Villa de Belem vejo outra figura do Sacramento,porque 
apalaura Belem fignifica caía de pão, figura do bãqueteEu- 
chariftico: Bethlehem dormispanis eft> vtiquepanisqui com 'Bem. 
jirmet corjhi oritur^ibi apparet: fao palauras de S. Bernardo, ferm. <r. m 
E no cenaculo, em que deceo o Efpirito Santo, eftauão ain- &*- 
da viuas as memórias da inftituição do Sacramento, porque tm!*: 
nefteíagrado domicilio commungou Chrifto aos Apofto- • 
los nas vefporasda fuaPaixão: Hauendopois as tres diui­
nas Peílòas de paílar do centro da fua gloria pera as prizoes 
defte mundo inferior , efcolherão aquelles lugares cm que 
eftauamais viua a repretencação do Sacramento , não por * 
outra razão f  a meu ver)  fenão pera que entendeílèmos, q 
a prefença de Chrifto facramentadohe o mayor aliuio de ftu 
catiuo , como pello contrario não póde o Chriftao catiuo 
fentir mayor pena, do que as faudades defta diuina prefen- 
ça, S. Ioão C .íriíbftomo; Vnusfit nobis M or > hac efcâpri- <j-riy , 
#*«'■ • •

Logo bem dizia eu, que o mayor martyrio da Chriftan- 
dadc catiua, heapriuação do Sacramento da Eucharíftia; 5c 
ido tanto aílim , que os Redemptores defta (agrada Reli­
gião folicitão os reígates dos Chriftãos catíuos , mais pera 
íhefecj^karem a frequentação dos Sacramentos, do que pe- 
ra15sconfolaremcom a recuperação da perdida.liberdade.* * * » * Tpl T *

C
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Pcd io Moiíes a Pharaô a fiBerciãdêcío põiid de 'I fra el , mas 
qual era o fim deíla tão fufpirada liberdade? o defcanço da 
vida? a izenção dos tributos? ou a fatisfação da própria vó- 
tade? Não, masanceso principal intento dc Moifes era ver 
ao pouo de Ifrael com liberdade, pera que não houueílè im­
pedimento pera os facrificios da L ey : HacdicitfDomintts > 
dimittepopiilum mettm , v t facrificet rnihi: como fe difera 
MoifcsaPharaô, não peço a liberdade deíle pouo pera ali- 
uio dos íeus trabalhos, fenão pera .a celebração dos diuinos 
facrificios, defej o quefeabrão as prizoens sò a cflcito d e fe  
abrirem os Templos, quero qnc feíbltem as cadcas,pcra que 
íe.atem as viélimas, & o intéto que me ieua, he tirar efte po­
uo do catiueiro.emque eílà,pcra oconíagrar ao culto da Di- 
uindade :CD  anitte popvhm meum, v t  facrificet tnibi. Eíle 
fieis he o mayor empenho dos filhos da Santiílima Trinda­
d e ; entrão.eíles zelofos Redemptores do pouo de Dcos 
lias maímorras de Argel, nas prizoens de T unes, & nos er- 
gaítulos da Barbaria , & com eloquente filçn cio dizem d en­
tro defi aos Potentados da África., obílinados Pli2raôes da 
Chriílandade, facrilegos adoradores dcMafoma ; não vie­
mos a eíles barbares climas a folicitar a liberdade dos cor- 
pos, tanto como a procurar a liberdade das almas:.largai das 
vofiàsímpias mãos.osãiacerdotes pera .que fe vãopoflrac 
aos pés dos Altares, chamai da cultura dos campos os Reli^ 
gioíos, pera que encerrados nos íeus clauflros, fe occupeni 
'iia cultura das virtudes, Sc não detenhais no feruil exercício 
de afffontofosminiílerios aos Chriílãos piamente ambi- 
ciofos de fe vnirem com Deos na participação dos -Sacramé- 
tos: ‘D im itte populum meum, v t facrificet wihi. Huma R e­
ligião pois como efia, tão zel oza da glona.de Deos,£cda-re- 
fiatíraçãodaOhríílandade, hetão neccílària pera a  confer- 
uação do mundavqueaté ofim do mundo fe hade-eílender 
a fua duração. N o  Euangelho deJioje ternoso fundamento 
deíla prophecia. Aos Apoílolos prometeiChriílo aiua aíli- 
ftcncxaatèo fim áom m do ;.Ec.ce ego vobifcumfiifi^fiquead

cw fií-
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confimationemfieculi: & efta promefía cfo Senhor he huma 
rccompenfado zelo com que os Apoftoloshauião de folici- 
tar em todas as naçoens do mundo osaugmentos da Fè , pe- 
ra a gloriada Díuindade; ‘Doceteomnesgentes^ baptizantes 
eos in nomineFatris, &  Fily-> &  Spiritus SancU •> &  ecce ego 
<vobifiim fum vfque ad confiUmat tonemfteculi: No zelo , & 
na diiátaçáo da Fè,foraó os Patriarchas de todas as Reli- 
gioens imitadores dos Apoftolos j 6c neíla promefía do> Se­
nhor parece íbpòdeaílegurar a perpetua duração dos Iníli- 
tutos que fundarão 5 pprêm^ na minha opinião) nenhuma 
Religião pode conceber mayores efperanças da eternidade 
da fua duração, do que a Religião da Sancifíima Trindade,
Ex.aqur a razão : os Fundadores das mais Religioens forão 
homens, mas o Fundador da Religião da SantiíTima T rin­
dade foi o meímo Deos, como cohflfa.de huma^prodigiofa 
reuclação, declarada pello Papa InnocencioTerceirocom. 
eftas emphaticas palauras : Hic eB Ordo approbatus, non à 
SunÜtsfabricatus ->Jedáfilofummo H e o : que parece íe quiz 
Deos fazer Fundador.deite gloriofo Inftituto,pera ofuflcn- 
taratè o fim do mundo: H ic ego vobifcumfim vfque ad con- 
fiummationem\fieculi.r

Mas perguntara alguém, a que fim quererá Deos con- 
íèruaraOrdem da Redépção dos cariuo§ atè o fim do mun­
do, quando com os vltimoíalcntos da natureza defmayarà 
a vio encia dos tyrannos , 6c que ca ti uos hauerà naquclle té- 
po,.quepor meyo dcftafàgradaReligião íolicitem a íua li­
berdade ?Rcfpondo , no fim do mundo, Ghrifiofàcramen- 
tado íè verà nos apertos de hum rigurofo catiuciro. Nota- 
uel acontecimento! Chrifto facramentado, catino no fim do 
mundo ? Sim, porque naquclle tempo, o Antechrifto, com 
forme a prophecia dc Daniel,tanto que fe virabfoluto Mo- 
narcha do mundo>prohibirà a todos os Chriftãos o Sacra- 
men to da Eu chariftia: Cum dblatumfuerit juge fizerifickm: ■ »
faó^üauras de Daniel, que S.Hyeronimo, 6c Santo Ireneo 12, 
entendcmdafufpenfaô do facrificio do Altar: Antichrzsius

\ cum
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cumplènusfuerit Monarcha , auferet facrificium Enchari- 
fita  y ita v t nulluspublice hocfacere audeat.. No tempo do 
Antechriftò não fc confagrarà o corpo dè Chrifto publica- 
mente nas Igrejas, ficarão os Templos defpouoados , os 
Altares defpidos., os Sacerdotes defterradosa piedade fufi 
pcnfa, 8cacomimmbãointerdita-,-nascauèrnas da terra fe 
guardará occultamente o Sacramento, fem pompa> fcm lu- 
zimcnto,iem mageftade; a quem tocara pois tirar a Chrifto 
facramentado as ignomínias defte catiueiro ,-fenão àiíluftre 
Ordem dàRedempçãòdòscaüuos ? 8c a quem pertencera 
vingar osagrauos de Chrifto no Sacramento y fenão à Reli­
gião da fantiftima Trindade , conferuada pera efte effeito - 
atè o fim do mundo ? Hic ego vobifcü fum vfque ad confnm- - 
mat tonemfaàili: . .

Tres prodigiofas Trindades obferuo no mundò, a pri- 
meira nas tres Peflbas diuinas no Geo, ,á fegunda na Pefípa 
dê Chrifto no Sacramento, &t a terceira na Religião da.ían- 
tifljma Trindade. Dêosy noCèo,>hehurnnafubftancia, 8c 
trino nas Peftòas: Chrifto no Sacramento,Iíe hum na Pèftòa, v 
& trino nasfubftàncias, porque napcííòa de Chriftò íàcra- * 
mentado tres fubftáncias íè encerracr, o corpo alma, 8c a * 
Diuindáde. .Também a Religião da Trindade lie trina , 8c 
vnica, trina no myítérioíò do apellidò, 8c;vnica na íingula- 
ridade do merecimento.*. Dcos hum na efieneia, 8c trino nas; 
Peftòas v tirou ao mundo material; que íaó os elementos, do - 
catiueiro dò nada: .Inprincipio creauit^Dèus Calúm^ér ter- 
ram: Chrifto facramentado hum na Peftòa^ 8c trino nas fu-? 
bftancias,tirou ao mundò efpiritual,que faó as almas d o-ca ti* 
ueiro da morte pera a vida dá graça: Qüi mandúcat htincpa-- 
nemyvhiet.in dtermm.Rn fágrada RêligíãodaT:rindáde>tri- 
na no npdIido,8c.vnica nomerecimentoyrefgataatresmun- 
dòs de tres diferentes catiueíros- , refgata ao múao material 5, 
q he o corpo, dò catiueiro da pobreza, como temos vifto na 
primeira parte: reígata ao rnüdò efpiritual,q faõ asSÍihás,do • 
catiueiro damorte,- originada da priuação dos Sacramentos,
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em terras de MourÕlT, como acabamos de ver na ícgunda. 1 
Finalmence refgata ao moral, que he a Igreja , preíèruando 
aosCbnftãos do caciueiro do peccado , que a companhia 
dos infiéis poderá occafionar. Efle he o terceiro a Hum p to j 
do Sermão,& a femelhãça da Ordem da Redempção dos ca- 
tiuoscom a Feííoado ILÍpirico Santo d Baptizant es eosin ,
nomine SpiritusSarrffi. : v' 'CÇ-1' ''

• . . . . . .

I I I .  P A R T E .
*

O Eípiríto Santo, que no Ceo he o íàgrado vinculo com 
que o Pay, fk o Filho íe vnem no centro do amor , na 
terra he o amorofo laço com que os homens íe vnem com 

Deos na fragoa da caridade: Ch antas "Dei diffufa efl incor- Row. 
dibus nofltlsper Spiritum SauBtmqui datm efl nobis. Com 
eíladiffercnça, que como o Pay, & o Filho tem a mCfma ef- 
jfôncia, não depende a fua vnião da feparação, & da deflrui- 
cão dé contrarias cal idades, mas como a natureza humana he 
eílencialmente diuerfa da natureza diuina , para o Eípirito 
Santo vnir aos homens cõ Deos, heprecifoosaparte, & os 
iiure da materialidade, & dacorrupção da fua própria natu­
reza. Efta, a meu ver, he a rezão, porque o EfpintO Santo 
pera vnir aos Apoftolosiníeparauelmcntecom Deos,deceo 
fobre ellcs transfigurado cm Hngoas de fogo , produzindo 
nos feus coraçoens aquelies effeitos quea difereta aéf iu idade 
do fogo obra nos elementos. Todos os elementos fe bem 
aduertirdes )  eftãonaturalmcntescatiuos nos corpos que 
compoem, mas o fogo he o Redemptor, que com a gene ro­
ía vchemencia das íiias lauaredas, os liberta : Declarome có 
hum exemplo. Pega o fogo em hum verde madeiro,& logo 
parte daqucllà lubílancia íe refolueemeícuma, parte feJe- 
uanta em fumo, &t parte fe conuerte em cinzas; o que fe re- 
foíue em efeuma he agoa,^ que-fe leuanra em fumo, hear,&

o com-
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ocompofloem quecftauão encerrados ,^üsí o! ta da fua pri- 
zão, & com ardentes impulfos os manda pera a fua esferi. 
F fta mefma propriedade tem o fogo do Efpirito Sãto, apar­
ta os coraçoens humanos dos contrários da terra, do meímo 
modo que o fogo material fepara os elementos fuperiores da 
companhia dos mais baixos elementos. São as terras da Bar­
baria hum monftruofo chãos, em qugas luzes do Ceo cftão 
infelicemente mifturadas com as treuas do Inferno, porque 
naquellas defgraciadas Regioens habitão os Chriflãos com 
os infiéis, viuem os profeffores do Euangelho , com os de- 
fenfores do Alcorão,os filhos da Igreja com os difcipulos de 
Mafoma, & os fequazes de Chriíto com os Antagoniftas do 
Cliriíiianifrao. Mas graças a Deos, & aos Religiofos da Sã- 
tiílimaTrindade, que com o fogo do Efpirito Santo,& com 
os ardores do feu zelo tirão as almas Chriftaãs daquelles in- 
fernacs labyrintos, preferuandoas do catiueiro do peccado, 
que a diabólica comunicação com os inimigosda Fee lhes 
poderá occaíionar, que a companhia dos maos he tão vcnc- 
noíà, & tão pegadiça, que he capaz para infícionar, não sò 
aos homens, mas também aos mefmos Anjos, fe com huma 
antecipada feparação fe não preuenir a fua ruma. Eícreue o 
íàgrado Chronifta, que Deos no principio do mundo fepa- 
rára a luz das treuas; *DiuiJit lucemâ t ene br is : contra efta 

* propoíição poderá hum Philofopho argumentar aflrm: íe- 
parar he o mefmo que diuidir o que eflaua vnido , mas não 
pode a luz andar vmda com as treuas, porque as treuas fam 
huma priuação, & huma aufencia de luzes} ha luz, logo não 
ha treuas, ha treuas, logo não ha luz 5 logo como pode haucr 
iep a ração de fogeitos, que nuca tiuerão entre íi nenhum ge- 
nero de vnião: ̂ Dhúfit lacem à tenebrü: demais do que pera 
hum fogeíto ficar feparado do outro, he precizo que hum,& 
ourro tenha entidade,mas nenhuma entidade tem as treuas, 
porque faó huma mera negação fem effcncia,&: fem exiften- 
cia: logo como íe ha de entender, que Deos poz de hua par 
te a luz, ôc da outra parte as treuas: D iuijit lucem à Venev?ís~

' . ' ~ Santo*
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Santo Agoftinh^Vccorrendo ao fentido miílico , diz que 
pella luz fe ÍTgnificão os Anjos: Creaiát cDeus lucem , ide Si 
Angelos mas preuendo Deos quedaquelles cclcftes efpiri- 
tos, huns ficariáo confiantes na obferuancia dos feus decre­
tos, Sc que outros fcrebeílarião às fuas diurnas Icys,feparou 
huns dos outros: ‘Diuijlt lucem à t ene br is : Sc eíla feparação 
dos Anjos foi feita no primeiro jnílante da fua criação, pera 
confolação dos Anjos predeílinados , não querendo Deos 
tiueflèmeftasfantasintelligenciasàpenadcver a fua inno- 
eencia arrifcada na contagiofa companhia dos prefeitos: Sã- 
to Agoílinho: F)iuifit lucem a tenebris, hoc eíf^^yfrigelos bo- S. ytuu 
nos à malis, ad maxirnamconfolationcm bonorumfolus quip- M*íU d* 
pe ifta difeernere potuit, quipotuit et iam prinfquam caderent 
pr aferre ca furos.

Oh quem poderá explicar com palauras a cxcefilua con- 
fblação dos Cliridãos, quando no dia do feu refgate fc apar- 
tão daquella infernal companhia em que perigaua a fua íàl- 
uação. Neíle gloriofo trimphoda ebaridade, & da miíeri- 
cordia , não fei determinar qual he mayor alegria , fe ados 
fieis, vendoíè reflituidosao grêmio da Igreja, fè a da mefma 
Igreja, vendo feus filhos em certo modo refucitados no e- 
mifpheriodaChriílandade,&liures daquella peílifera co­
municação em que fô a pureza, & a íantidade de hum Deos 

~íe poderá coníeruar illeza, & intacla, Que niyfterióíãs faó 
as palauras, com que o Eterno Pay, por boca do Real Pro- 
phera applaude ao Filho no dia da fua gloriofa Afcenfaó ;
Filius meus es tu> ego hodie gemú te :, Entrai Filho a tomar pfA  1* f 
pofie da gloria, que hoje verdadeiramente conheço que fois 
meu Filho: Filius meus es tu , &c d te  propriamente heo dia 
do vofiò nacimento: Ego hodregermt te. Mas com que pro­
priedade fe pòde chamar o dia da entrada dc Chriflo no 
Ceo, dia do feu nacimento > Porque fe.çonliderar onaci- 
mehto deChriflo em quanto Dcos,naceq defde a cternida- 
de qu:y^ia o Eterno Pay contemplando a íuadiuina EOen- 
cia^Êfiotropio, & Narcizo de-fl mdino,gerou ap \  erbò; Sc
\ C ij íc
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z o  Sen
fe faHaír no na cimento de Chrifto em quãiító ho m e m, naceo 
Chrifto trinta & tres annos primeiro que fobiftc ao Ceo ? 
Admirau ei mente Santo Ambrofio: no dia da Afccnfaó,não 
naceoo Senhor cm qiíanto à participação do fer diuino, íe- 
nãoem quanto às prouas, & demonftracoens da fua diuin- 
dade * porque naquelle dia leuou o Senhor ao Ceo a fm in- 
nocencia ilteza, Sz preíeruada dos contágios da culpa. Bem 
fei, que Chrifto era impeccaue], porque era Deos > porem 
eomo efte Deos humanado conueríou trinta & tres annos- 
na terra com peccadores , parecefenão oftentou Filho de 
Deos, fenão quando no dia da Afcenfaó. fe retirou da con- 
uerfição dos peccadores, fem peccado-: Santo Ambrofio r 

S. Ambr. Fgohodie genuite, fcdicetgenerationismcdpriuilcgium in. te 
in recognofio , quem nulla macula, potuit coinqutnarepeccati. 

Appliquemos efta coníideraçao ao noftò intento, A cada 
Chriftãocatiuo, & reígatado pode a Igreja appropriar as 
palaurascomqueoEternoPay applaudio aoEilho no dia 
em que das corrupçoens da terra fe remontouincorrupto ao 
Empireo; Filius meusectiiycgo hoàiegemú te : tornai Filho- 
pera o grêmio de voílã mãy a igreja,, que efte he propriamé- 
te o dia de vofib nacimento, & da voílã Refurreição. Nas- 
terras dos infteis eftiueftes atégora morto, <$z íèpulrado>feíra 
confiftãó, fem com m unhãofem  Sacramentos, amfcadò a 
apoftataresda Fee,comefcandalodosvoílbs irmãos, com 
fentimento dos Anjos, com eícarneo dos demonios, Sc com 
perpetua ignomínia do nome Chriftão mas vejo. eftas rui- 
nas viôtorioía mente preuenidas pcHos filhos da Santiftlma 
Trindade, que preferuando-vos do catiueiro do peccado * 
vos tornarão a pôr nos meus braços, pera que vos reftitiufte 
â vida com os aientos da graça : Filius meus es tiwgo hodie 
genui te.

Seguefe agora, fegundo a ordem que leuamos, ponde- 
rc  om mayor aduertencta osintereííes que o.Efpirito San­

to tem na redempção dos catiuos,& com ifto dou remate ao 
Sermão, Pellos filhos da Santiílima Trindade reftituéoEf-

pmto
I
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pfrito Sento ao níffnao todbs aquclíes furtos innocôrites, q 
continuamente lhe eíM fazendo por meyo das outras Rcli- 
gioens. Declaro as propofiçoens. A vocação pera o eftadò 
Religiofojheeffeitodosimpulfos do Efpirito Santo, que 
do mefmo modo que o Efpirito Santo teudu ao Senhor pera 
as a fperezas do deferto: <Du£fus eft in defirtnm à Spiritu, 
lê averfaô Syriaca, à Spíritu SupMU íiÚs  ̂ ideft^ comenta o 
A Lapide, h Spiritu Sanão. Aíllm vai efte diu ino Efpirito 
còntinuamente ieuádô infinitas ãlmaspérà o deíerto da pe- ^  i*
nitencianaRehgiáo. De maneira qüe pór meyo das jrnáis Mdt^  c• 
Rèligioensv com fagrados latrociniós rouba o Efpirito San- *  ̂
to  os filhos às máys, os pays aos filhos,os Soldados à milícia, 
os miniftrõsà Republica,os vàílãllós aos Princepes, Sc tal 
^e2osmefmosprincepesaosvaíiallos,defpouoando as ca- 
fas, Sc extinguindo as familias, pera encher os Conuéntos,Sc 
aerecentaroeftadodaHierarchia Religiofa. Ivías pera que 
nâo ficaílèqueixofoo mundo de tantas , Sc táo continuas 
perdas, compcnía o Efpiritu Santo todos eftes damnos por 
meyo dos filhos da Santifitma Trindade ■ porque com o ref- 
gare dos catiuos, refKtue efta fagrada Religião os filhos aos 
pays, os pays aos fil hos, os maridos ás muíheres, os laurado- 
res ao campo, os ofriciais aoofficio,os Miníílros á Republi­
ca, & os Vàílallos ao Reyno, com tãò exccfiiuo numero,que 
fc poderá formar hum noiio mundo com os Chriftãos re£ 
gatados_; parque fò o Reyno de França conta mais de tre­
zentos mil, Sc íè me dera o tempo lugar pera lançar a conta 
das antigas, Sc modernasRedempçoens feitas pellos Reli- 
giofos da SantiíTtma Trindade das Prouincias de Portugal,
Sc Cafirella, Italia, Polonia,das Prouincias de Alemanha,In­
glaterra, Scocia, Hibernia, ScHolianda y como também da- 
quelias da Lituania, Grécia, Bohemia, Ruília, Saxonia, 
Hungaria, Dalmacia, Sc Paleftina [ que em todas eftaS par­
tes teueantigamenteefta fagrada Ordem iiífignes Conuen- 
roW ^ s Hereges, Sc os Turcos barbaramente deftniirão, 
quando conquiftàrãoaquellas terras ] fe pudera digo breue-

C iij mente
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mente ponderar os cffeitos de todas eda£ antigas, & moder­
nas Redempçoens, achara milhocns,&: milhares dc Chri- 
ílãos refgatados, &: rcftituidos à patria, à Igreja, & à partici­
pação dos Sacraméos, có exceíliua confolação de todos os 
Impérios da Chridandade. Gloriofos imitadores das trcs 
Peíteas diuinas,aos deíuelos do voílo zello deucm trcs mu­
dos a recuperação da íua liberdade  ̂ o mundo material 9 o 
mundo cípiritual, & o mundo moral, o mudo material,por­
que deícatiuais os corpos, o mundo dpi ritual, porque liber­
tais as almas , & o mundo moral, porque reílituis os Chri- 
ílãos ao grêmio da Igreja. Refgatais aos corpos do catiuei- 
ro da pobreza, libertais as almas do catiueiro da morte , 6c 
preícruais os filhos da Igreja do catiueiro do peccado refga- 
tando aos corpos do catiueiro da pobreza, imitais a Pedoa 
do Eterno Pay, que na criação do murído tirou aos elemen­
tos do catiueiro do nada: Baplizantes eos m nemine Paíris. 
Rcfgatãdo as almas do catiueiro da morte originada da pri- 
nação dos Sacramentos, imitais a Pedòa do Filho, que com 
a indituicão dos Sacramentes titou as nofiàs almas docati- 
ueiro da morte para a vida da graça: Baptizantcs eos m  no- 
ytweFiljjfy&fc prcferuandoacs filhos da jgicja do catiueiro 
dopeccado que a infernal companhia ggs infiéis poderá oc- 
cafionar, imitais a Pedòa do Efpjrito danto, que com luzes 
do Ceo, & com lingoas de fogo, apartou a ígi eja das íom- 
bras da finagoga, & das fuperdiçoens da Gcnnhdade : B a - 
p izan tes eos in nomine Spritns Sanãi. 
j. Edas faóas tjres prodigioíãs íemelhanças da Religião 
da SantiffímaT rindãdeicomas trcs Pcíloas diuinas: no my- 
fterio da Santiílima Trindade aderamos trcs Pcílòas em 
buma íô fubdancia,gia Religião da Santiílima Trindade re­
conhecemos trcs generos dcliberdade em huma íô Rcdé- 
ção , a liberdade dc corpo, a liberdade da alma, & a liber­
dade dã Igreja ; a liberdade do corpo p,era a coníeruação 
das Monarchias na redituicão dosícus vadallos; alibcrda-

*"de
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à* S a n n ^ T r ln J a d * .
d e  da al ma p èraT ^ tiap ação  dos Sacramentos, Sc a liber­
dade dos filhos da Igreja pera a Exaltação daF ee: tudo pe­
ra gloria da Santifiima Trindade: Euntesdocete omnesgefi­
tes. Baptizantes eos in nomine Tatris, &  &  Splritus
Sancli. ^Arnen.

* \
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S IO A M  DE DEOS
T R E G A D O

N O  D I A  D A  S V A  F E S T A  N O
Conuento dos Religiofos da mefroa

Ordem.

Lucerna aràentes in marabus
Lucae 12. num 35.

T è na fantazia dos Gentios fe debuxàrao 
antigamente os myfterios da ley Euangeli- 
ca 5 Diuina, & humana Mageftade., Ate na 
fantazia dos Gentios fe debuxàrao antiga- 
mente os myfterios da ley Euangelica: & na 
verdade que íignifica aquella diicretaPallas 

nacida da cabeça do fabulofo Iupiter ± fenão a diuina Sabe­
doria, fecundo parto do entendimento do Eterno Pay, que 
fenão naceocomo Palias com as armas nas mãos,foi porque 
não eftándo os di&anies daquella infinita Sapiei^rfogei-
tos ao engano, não lhe foi precizo armarfe contra os exames

da
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da cen fu ra
-naquelle lano dedoús roftos, íenáoaPcííoado Verbo com 
duas naturezas, humana, 6c diuina, com cfta díffcrença po- 
:rèm, que não merecendo a eftimação dos homens, hum ho- " 
mem de dous roflos, muiro menos merecia diuinas adora- 
çoeus hum ídolo de duas caras mas na Pcfípa do Verbo' Jfi- 
cãoasduas naturezas tão .intimamente vnidasrque conífi- • 
tuindohuma fôpeílòa , não admittem variedadesno fem- 
blante, 6c não confentem ihconílancias no coração. (Q uc fie 
rcprefenta naquelle tão celebrado Hercules,aífombro da va­
lentia, 6c terror da natureza, que fojugou a fereza dos mon- 
ftros, 6c defpedaçou as portas do inferno, fienão o Saiuador 
do mundo Antigoniffadodemoniojdeftruidor do pccca- 
do, 6cgloriofotriunfadordosinfernaesexercitos. Em con- 
clufiaô, que fie figura naquelle defgraciado Apolfo , que por 
hauer refíituido hum defunto â vida,foi defferrado da Cor­
te celeffial, 6c opprobriofamente defpido das inílgnias da 
fua imaginaria grandeza, fenão o Redemptor do genero hu­
mano, que pera íãrar.as nofiãsalmas do contagio da culpa,

-íè deixou pregar cmhuma Cruzafrontofaméte, cxpoífoaos 
infultos daIudaica barbaridade. Suppofhs todas eítasmy- 
íteriofias confrontaçoens das fiabulas cora a verdade, he cer­
to, no.fentir dos Padres, que arè nasfombras da infidelida­
de transluzirão os reíplandores do Euangclho , 6c que nos 
mefmos.deliriosdosantigos, pòdem os Prégadores afícgu- 
rar os acertos de íeu juizo, apropriando à gloria deDeos,6c 
à veneração dos Santosaschimericas ideas, que a ccguclra 
dos Gentios formou no labyrinto da fua trefuariada imagi­
nação :não tenho paraiabonadores dcffa verdade menos q 
a Clemente Alexandrino \Eorumenim 6ju<e ob imbeciílitaié 
fitam humana intuenperfyicuènequit waturti, fpeciojior i?i- ^ xeM̂  
terpres eítfabnla. Dous motiuos me obrigão a que cp cfta Sncm% 
preambula doutrinadèfle principioaOjSe.rmão j o pAmejro 
foiqij^er aliuiara cónfciencia de hús eícrupulofos cntiCQS,., 
que conde não nos Sermoens. a moralidade das fabulas,Sc‘as

D • alícgo-

dí D  ws. tj--
6ToVmíujCos da detr.icção. 'Quefefimboliza
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l è  Sermão d o \^ A jy jb a
allegorias da Poeíla• Sc o fegundo foijquefér au th orizar hua 
engenhofa efpeculação da antiga Philofophia , em que de­
termino de eftribar os íouuores do gíorioíò Patriarcha Sam 
loaõde Deos, íèm meaparcar das palauras do meu Thcma*: 
Lucerticc ardentes in manibus veftris. i

Tempera fios fabiosdáantiguidadc, Efiodo3 Parme- 
nides, Sc Platão, que o amor foi a lumínoza fonte donde e- 
manarão os rayoscom que o Sol , Sc os mais Planetas alu- 
meaoo theatro do vniúeríò. Lá no principio dosíèculos, 
as fombras de huma profunda noite erão as mantilhas, com 
que o mundo fè enuoluia no berço da fua infancia, Sc eftan- 
do todos os elementos amortalhados comeíta fúnebre ve- 
ftidura, parecia a natureza hum cadauer , Sc o mundo todo 

' hum fepuíchro. Sahio pois o Amor com a tocha na mão, Sc 
lançando o voo pera as Efpheras Celeftes, alumeou ao Sol > 
que repartindo as fuas luzes com a L ua, Sc asEftrellas, der­
ramou íòbre a terra hum diluuio de refpl and ores pera nau- 

 ̂ ; fragio das fombras: Amor chãos comitatus, torpentia fu fei- 
. a'C ’ „ ta t0 obfcura tlluminat. Iftoque na profana Philofophia foi

Çf, r/< fyt CO* ^ i  t i
’ fingimento, he no Euangelhode hoje, Sc na Feita qne cele­

bramos maniíefta verdade. Manda Ch riflo aos Apoftolos» 
&juntamenteatodosos Santos,que com tochas acezas nas 
mãos defterrem as treuaá do mundo : Luccrna ardentes in 
manibus veH ris; mas fe he proprio do Amor defpender lu­
zes, Sc pegar incêndios* quem haula de lair defta illtifire em- 
preza com mais feíice íuccefíò que S. Ioão de Deos,a quem 
fè a Igreja concedeo nomedeDeos, he na minha opinião 3 
porque Deos ( como affrrma o Apoflolo S. Ioãoj)he o mef- 

Uan 4. \ 6 mo Amor, "Deus charitaseft 5 Sc afíim S. Ioão de Deos vem 
a íèr o mefmo que S. Ioão do Amor. Na peflba de S. Ioão 
de Deos commtmieoiro Amor diuino as fuas luzes a tres E £  
phencs,à Efphera do Sol, à Efphera da Lua , Sc à Efphera 
das Efíreílas ■, no Soí fè lignífxca D eos; Sc S. Ioão de Deos 
alumiou em certo modo efla diuina Efphera , remediando 
aos apparences defeuídos da diuina Prouidenda no defem-

paro

tmntar.
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-paro dos pobres} ná Lua fe íignifica a Igreja , & S. Joáo d« 
Deos, ill uftrou a Igreja com os refplandores de todas as vir­
tudes ; nas Eftrellas Íe-Egnificão os Santos , ScS.Joãodc 
Deos,excede em cerco modo a todos otfSantosno tríumpho 
da Bcmauenturança. Ex aqui toda a matéria do Sermão, os 
■luminofos tropheos de S. João de"Deps,em tres Efpheras,na 
Efphera do Sol,quehe Deos, naEfpheradaLua, quehe a 
!ígrejay&: na Efphera das Eftcçllas,que faô osSantos: Lucer- 

jna ardentes in manibus veffris. ' *;
<u4 ue Maria.

D to r*  *7

I  P A R T E .

Rimei ramcntealumiouS.'João de Deos, a Efphera da
Soldíuino, porque com a.tochadacaridade defterrGU 

áquellas fombras , que paredão eclypfar-a gloria da diuina 
■Juíliça, no gouerno do mundo. A  judiça, conforme a defi­
nição dosThcologos, & dos iurifcorifuítos , hehumacon- 
ílantc, Sc-, perpetua repartição dos prêmios, & caíligos que a 
-cada hum;competem: Juftitia esí conftans, & perpetua vo- <payu 
•'luntaSyjus fuum vniemopue tribuens. Mas com cata defiguah 
dade,:repartio;Dcos os bens precizos pera o fu (lento da vida tom.x, ’ 
.humana, que álargando para huns a mão, com pródiga libe- 740. 
validade,-pera outros apertou a mão, com huma apparente 
.nota de auareza; & he iíto tanto aífim^q parece fe poderião 
•os pobres queixar do.lamentaueidefemparo em que eftão, 
com eíle,ou outro femclhantereqiierimento/Supremo Au- 
thor da natureza, que com faberbas galais veftiftes as mais 
'humildesdores do campo, &com preciõfos alimentos fu- 
ílétais os mais tíefprcziueis habitadores do â r, porque rezão 
deixais andar nus, & famintos ospobres, que como criatu- 
raçjíàõ producçoensda vofíaOmnipotencia-y 'St -como ho- 
fnensy faó -retratos da vofia belleza ? Que todos os homens 
•viuag-íogeitos à-tyr-annia da m orte, heeafhgo do peccado, 
cm que todosigualraente cahirâo, & niftafeacredita a in- 

: - D ij teireza
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fere a erúinencia dos tronos;,\que'a hurnildãde,dos arados, 
mas - fendo os-r ico sn ão  menos peccadores, que ospò? 
bres, mas antes fendo tal vez òs pobres mais innoce.nteà que 
■os ricos, com que j.uftiç ap o deis pernli ttir, que. a IiunS falte- õ 
jfuífcnto para viuer; & que a outros fobejem os cabèdaes pe- 
ra d e fp er d iç a r, quejnins morrãôâ mingoa, & que a outros - 
enfaftie a fua própria abúndancia ? Sé os ricos, & os necef- 
íitados faó todos filhos de Adão > vòs que foftes feu legiti- 
mo-teftamenteiro , porque rezão fízeftcs tám" deíiguaes as * • 
partilhas, que a huns COübeíícnr fumptuofos edifícios, em • 
que atè as paredes eftão ricamenteenroíípadas contra os ri- - 

i gores do Inuerno, & que a  outros apenas fe cõcêdeíle hiirn.a 
, / vil choupana por habitação,em que mayores eífrãgos publi- * - 

cão, as lagrimas-, que nella fe derramão, do quç a$ inthida-*- 
çocns,quca fouerteiu, pdCbm-que prerogatiuàS nacerão a- ~ 
quelles perapizarem-as ruas, affentadósem carros triunfím- v' 
tes, com mayor pqrnpa.da que os Planetas oífentãó na cir­
cunferência dos feus orbes> &que delidtó cometerão eftes N 
pera andarem debaixo das rodas da fortuna,alijo doSdefaca- 
fos, & trifte déppíitü das deígrgças ? Finalmente íè tudo 
dais a huns, &.aos outros nada, fe aqueílcs faó íenhores dos ^ 
thezouros da tefra,& íe eftes nam tem outra móèda quê tro­
nca r, mais que os feus gemidos conr luéruofas mudanças al- 
.ternadosjoue,muito,ouepiamente atréuidos tomem êbnfíã-

1

*hê $•& a,rpãohemahifeíla:
<Depo.fitQivPeosn.asmãosdòs ricos,o-patrimonio dos po- 
t bres, & dó me fm o mp d oqu e por diu in a prouideiicia;, o SoS

fualiiz,^
i jj Cl ' ’ com -
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de S. loa o jl' D eos. 2,9
com a ft a St a a a filSaa das fuas agoas forma o mar
nas vcas da terra aos rios s afiim quer Deos que os fobejos 
dos ricos f e j ã o  o mo-rgado dos.pobres, para que huns,&: ou­
tros alcancem mayor merecimento } os pobres pedindo có 
humildade o que íhe falta paraofuftenco, 8c os ricos repar­
tindo com liberalidade o que poíTueni com abundancia. S.
Ioão Chrifoítomo: Toterat quidemficut &  tibi^pauperi da- ckrifoft. 
re^fiednaluit, ne tuas diuitias infruftuofasf Aceret , neque il- ibidcm. 
foiis fine mérito effiveret paupertatem.

Mas oh que cruel mente quebrantarão os ricos as leys 
deftacaritatiuaadminiftração, pois com infaciauel codicia 
vfurparãooshensdos pobres, & com defmedida profufaô 
os diíllpão nos pompo íbs apparatos da fua vaidade.Para re­
mediar pois a eftetáoperniciofo defconcerto neftes vltí- 
mos feculos, mandou Deos á terra hum vice-Deos, quero 
dizer S João  de Deos, que fô hum Deos, ou hum fubftitu- 
to da Diuindade pôde alcançar que os ricos não diffipem os 
bens dos pobres nas fuperfluas oftentaçoens da fua ambi­
ção. Là no Egypto viuía o pouo de Ifrael auexado com tri­
butos, opprimido com trabalhos, & atormentado com to­
das aquellas penalidades que acompanhão huma extrema 
pobreza; determinou Deos de tirar aquelle pouo das angu- 
ftiasena que paílàua miferauelmente a vida, 8c para efie ef- 
feito chamou a Moifes, 8c com foberano decreto o declarou 
Deos de Pharaô: Conftitui te 'Deum Tharaonü, reparo que 
a palaura Pharaô em lingoa Hebraica quer dizer diíllpador, 
por onde o mefmo foi intítularfe Moifes Deos de Pharaô, 
que Deos do diíllpador, que como Pharaô vfarpara os bens 
dos Ifraelitas para os diílipar na faftuofa magnificência das 
Cidades que fabricaua à cufta do fuor, & do fangue daqueíla 
defgraciada nação, conftituhio Deos a Moifes vice-Deos do 
Egy pto para obrigar a Pharaô a que reílituiíleapoderde 
prodígiofos caftigos os bens do pouo dclfrael vfurpados có
violencia,&comcega prodigalidade diíllpados : Tbaraò.
uZjmjfipatOY. conHitui te SDeunfPharaonü. Pareceme fieis-

Diij S io ão
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S. loão de Deos vice-Deos da tcraiTSc^Bíos dos Pharaôes 
do feu tempo, quero dizer dos ricos, cruéis diílipadores do 
patrimônio dos pobres, que ainda que as hiíforias celebrem 
o zelo daquelles Santos que nos feculos antcpaíTàdos íe de£ 
uelarão cm obrigar aos ricos a efta tão racionauel repartição 
entendo que deíde a criação do mundo nenhum Santo íe 
empenhou com tanto zelo, & com tanto esforço nefta ar- 
duáempreza, pois com feruorofas exhortaçoens , &com< 
íuaues violências, com rogos, com ameaços, com traças , có 
eífratagemas,com piasimportunaçoens,6t com inefperados 
prodígios, obrigaua aos ricos a que fc dcíapoíTaíTèm dos feus 
theíòuros para a fabrica dos hofpitaes, 6c para a prouifaó das 
enfermarias, recolhendo nos hofpiciosda charidade todas 
aquellas riquezas que o luxo dosGrandes andana diílipando 
nos profanos entretenimentos do mundo: Tharaô idefld if 

Jipator  ̂confiitui te^Deum ‘Pharaonü. Com efíe mefriio ze­
lo com que S.Ioão de Deos íe moftrou fiel miniftro dadiui- 
nã juítiça, repartindo com os pobres os cabcdaes dos ricos, 
acòdio juntamente aos créditos da diuina Omnipotencia. 
Hum dos mayoresempenhosdaOmnipotencia diuina,he a 
coníeruação do mundo, 6c entendendo S. Ioão de Deosq 
os pobres iàó as eolumnas,em que fe eftriba a grande maqui­
na do vniuerfo, para terão mundo cm pè, todo ofeu cuida­
do pozem ter mão na pobreza. Neftas myfteriofas palaurãs 
do primeiro dos Reys: 'Domini funt cardines terrd & pofmt 
fuper eos orbem-> entende o Abbade R uperto , com o Author 
das queftoens Hebraicas, que os pobres, 6c os neceílitados 
faõ os alicerfes em que fe aííènta a fabrica do mundo: Cardi- 
?2€S terrapauperesfpiritii He br ai intelligimt, fuper quos do- 
minus orbempofnijfe âicunt, qiiia eorum wentu terràmjiare 
autumant\ de maneira que no lèntir de Ruperto os mere­
cimentos dos pobres faõ os alicerfes deíle grande edifiao da 
natureza, do mefmo modo pois que a permanência dos edi­
fícios depende da coníeruação dos alicerfes, aílim do íiiíle- 
to dos pobres depende a coníeruação do mundo. Proífó d ia

Pro"



de S^Jnfiúde Dior.1 $r
propofição com Hum lugar muitas vezes repetido nos púl­
pitos , mas nunca, a meu ver, trazido aefte intento.

N a Eftatua de Nabuco, ao graue pezo dos metaes de que 
era compofta,feruia obarrodealicerfe ; foi a Eftatua de 
Nabuco o retrato da Eftatua do mundo ; na cabeça de ouro 
fe reprefentão os Emperadores, os Reys, os Princepes,& os 
Potentadosdaterra} na prata íc fignifica a Fídalguia , 6c 2 
Nobreza * no bronze a foldadeíca, no ferro a plebe ; 6c nos 
pés de barro os pobres: feruera pois os pobres de pès, Sc de 
columnas à eftatua do mundo , porque ? porque os pobres 
fàó as imagens de Chrifto, que he a baíè do vniuerfo. Logo 
para a eftatua do mundo ficar em pé, tenha S. loão de Deòs 
mão no barro da pobreza , empenheíè na conferuação dos 
alicerfes, para que não padeça ruínas o edifício. Entre Sam 
loão de Deos com o mefmo Deos no gouerno do mundo>& 
fe o mundo he o Palacio que Deos edificou para a habitação 
dos homens, nos altos defte Palacio preíideDeos como íu- 
premo Architcfto da fabrica, & afiifte S. loão de Deos aos 
fundamentos, como reparador das ruínas. N a eftatua do 
mundo gouerna Deos as cabeças dc ouro como Arbitro dos 
Monarchas, 6c nefta mefma eftatua fe abraça Sam loão de 
Deos com os pès de barro como pay dos pobres. Grande 
gloria fora a de hum fubdito a quem o Princepe cometera a 
reftauração da vacillante Monarchia! No tempo de S. loão 
de Deos exhalaua o Império da natureza os vltimos aíentos 
nas queixas dos pobres , & nos gemidos dos enfermos * 
viãoíc em todas as Cidades, & Rey nos da Europa os deftro- 
ços da pobreza, & os eftragos da enfermidade, chagas incu- 
raueis, feridas mortaes, febres contagiofas, neccfíitados fem 
focorro, famintos fem alimento, doentes fem remedio, mo­
ribundos fem afliftencia, & mortos fem fepuitura ; mas ale- 
grate mundotrifte, mundo miferauel, que jà o Ceo eíco- 
Iheo a S. loão de Deos para reftaurador das tuas ruínas, de 
que andaua como defeuidada , 6c efquecida a proúidencia 
do teu criador ; Magnum aftimares honor em , J i coliapfam

Rem-
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Renífflibkcttm R extibl commtteret re/trt vendam > pavptris 
ig/tvr avru demandata magntishonor c jl: dific S, íof oChri- 
íoítomo, como profetizando agioria de S. Ioáo dcDcos,to~ 
mando.pois onoíTo Santo íobre fi o cuidado dcíla rcílaura- 
ção da natureza, eftaua Deos em certo modo mais defcança- 
dodogouerno domundo. Bem fei que não fendo Deos 
capaz de traba 1 ho, não neccífira dc dcícanço , porém eftà 
fDeos tãoiatisfeito dosaliuiosquefe dãoà pcbreza,que aó- 
de a pobreza fe aliuia, lã parece que Deos defeançà, N o pe- 
nhaíco donde hauião de rnanaraqucí las ageas nnlagrofas q 
apagarão a fede do pouode Ifrael,diíTe Deos que eítariaim- 
mouel,6c defeançado ■: Si abo tbifnper p et ram , ér exibit ex 
eaaqvavt bibàtpopultis^ poisbufea Deos deícanços nas af- 
perezas de hum penhafeo ? Si, porque aquelle penhaíco íe 
hauia de desfazerem crifíalinas correntes para a]iuio dos íe- 
quiofos, &: não ha para Deos trono de mayoradefcanço, que 
a criatura que fe emprega nos aliuios de hum pouo neceííi- 
tado: Cnrpetrahac adeo allexit cDeuni'> v t m ea regale foliü 
collocarety nifidtxeris hanc petram fitientes Hebraos fa tu - 
rajje? Suppoíto ifto, entendo a razão porq o Minino Iefus 
apareceo hu dia nos braços de S. Ioão de Deos : defeançou 
Deos naqudles braços em q a pobreza acháua o feu defcãço, 
6c como fe Deos quizeíTe desfazerfe do gouerno.do mundo, 
tomou figura de minino izéto de todo o cuidado , q parece 
nãoeraprccifofeóccupaílè Deos em remediar os defcócer- 
tos da natureza,quãdo fe moftraua S.Ioão de Deos tão fblli- 
cito em acodir ao deféparo dos pobres, & aos achaques dos 
enfermos. E com ifto tenho prouado que o noflo Santo a- 
lumiou com a cocha da charidadeaefphera do Sol, que he 
Deos, defterrahdo aquellas fombras.com que a humana def- 
confiança pretendia deíluítrar os créditos dadiuina juftiça, 
nadefigua repartição das riquezas. Vejamos agora como 
S. Ioão de Deos alumiou com a mcfma tocha do amor diui- 
no a efphera da Lua, que he a Igreja : Luctrna aidentes m 
manibus ve ffrü .

II. PAR-
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Q S refplandores com que a Igreja fe coroa, faò as virtiir 
des dos Santos, & como S. Ioão de Deos chegou ao 
auge de todas as virtudes, viefe a Igreja no leu terripo toda 

chea de refplándores. Sabida he a diuiíàó queos.TheoIoT 
gos fazem das virtudes, chamando a bumas Tfteológicas, & 
aioutras Cardeaps. Sáo as Theplogicas Fee, Efperança., & 
Charidade. E as Cardeaes, em que todas as mais fe enccr-, 
rão, vem a fer Prudência, Fortaleza, Iuftiça,& Temperan­
ça. -Em todásefhs virtudes feaílinalou S. Ioão de Deos có, 
o exercício de humafô virtude. Notauel dizer ! Pois qual, 
foi,eíla.virtude tão vniuerfal, & tão foberana, que poz na ca­
beça de Sam Ioão de Deos a coroa de todas as virtudes ? A; 
Charidade *, com.eífeafuprema, & heróica virtude apurou S. 
Ioão de Deos a Fee, aílegurou a Efperança, ex.erqitou a IuT 
íliça, acreditou a Prudência, oílentou a Fortaleza, & fomer 
tou affemperança. Em primeiro lugar có a virtude da C la ­
ridade apurou S. Ioão de Deos a Fee, porque não íãtisfeito 
deadoraraG hriftonaC ruz, Sc no Sacramento,, adorou a 
Chriílo na. pefloa dos pobres, Fundauafe eíla prodigiofa 
fee.de S. Ioão de Deos nas palaurasdo Euangelho.com que 
o Senhor affirma que elle affifte na peílba.do pobre neceííi- 
tando com elíe, & recebendo pellafua mão aefmola que fe 
lhe fez: Efuriui, &  dediSUs mihimanducare.,fitiui, & .dedi? 
Jiism ihi bib.ere. Daqui tomo motiuo para reparar que Chri­
ílo anda hoje no mundo em dous differentes fogeitos,, d if  
farçado no Sacramento, & no pobre * no Sacramento efti 
Chriílo efcondido debaixo dos accidentes da Euchariftia*v .
& no pobre eílà Chriílo fofrendo ós accidentes da vida ■ no 
Sacramento não permanece a fubftancia.dD pio com o cor­
po de Chriílo,& na peífoado pobre falta ap corpo deGhri- 
ílo a fubílancia dos alimentos. Verdade lie, quc.a.prcfenda 
de Chriílo no Sacramento hereal, & fò he mylteriQÍà a_pfp-

E fencaó



M*nlcb‘ f t lcePã^ tur- Mus.perguntoseu, quemyfteriotem eílam y- 
*» £ v j Ufí aífiílenciade Chriílo no pobrecquandopera aliuío)
tion Lt no/íàs iaiidades, & par ao bem da ígrejá > parece crafufr
turr. c, i  ficientea aíhílencia de Chriílo no Sacramento. Refpondo, 

eraprecizaéíla duplicada aíliflencia de Chriílo no Sacra­
mento, Sc no pobre, porque no Sacramento aíTiíle Chriílo 
piara> os de fu elos do ícu amor, & affiíle Chriílo no pobre pa­
ra osdeíempenhosdo noflb agradecimento. N o Sacramé-; 
to dà Chriílo aos homens o feu corpo,Sc o íeu fangtie nas ef- 
pecies dò pão, Sc do vinho , Sc para os homens pagarem a 
Chriílo na mefma moeda, affiíle Chriílo no pobre,comen­
do myíleriofamente com elle o pão que lhe damos , & be­
bendo a agoa que lhe offerecem os. No Sacramento nos ali­
menta a nós, Sc nòs na pefloa do pobre alimentamos a Chri- 
ilo-j& aílim Chriílo realmente íàcramentado naHoília o- 
flenta a fua fineza,&: myíleriofamente facramentado no po­
bre follícita a noíla eorrefpondencia: vede que precizas fam 
eílas duas preícnças de Chriílo, a primeira no Sacramento, 
para nos dar os alimentos da graça Sc a fegunda no pobre, 
para reerber de nòs o fuflento da natureza. Esforça S. Ioão 
Chrifoílomo efle meu pénfamento, dando ao Efmoler o ti­
tulo de Sacerdote, porque fe o Sacerdote real mente .conuer- 
te o pão, Sc o vinho no corpo, Sc no fangue de Chriílo, tam­
bém o Efmoler faz que myfteriofàmente fe conuerta o pão 
Sc a agoa na fubílancia dc Chriílo que afiifle no pobre : i Co- 

tU TO- 5 ^1Z ^ Ioão Chrifoílomo ;quod Sacerâos Chriífi fia s , 
in M * th  cum ProPriam a n u  offeras carnem^ér fanguinem, hoc efi pa-

aqu#frigida caliçem. Suppoílaeíla doutrina, dous 
generos de Sacerdotes acho na Igreja, huns que na commu- 
nhão repartem com os Heis o pão do C eo , Sc outros que cò 
a eímola dão ao mefraoChriílo que aíliítc no pobre o pão 
da terra. Com grande conueniencia logo podemos dizer q 
S. Ioão de Deosfoi Sacerdote, Sc o meímo íe pode affirmar 
de todos os feus filhos, gloriofos imitadores da fua chárida-

de.

3fi :i ' S lrrggg? ^
fençade Chriílo no pobre: Inpauperü corpore Chriflus my-
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de SdmTóam de D  cot.
de. Si, todos os filhos de S. P ão de Deos, no fcntir de Sam 
IoáoChrifoílomoi faó Sacerdotes : Cogita quod Sacerdós 
€êrifiifias j.&ifisaem que maneira ?jàódifie, & o torno a 
dizèr-J os Saccrdotes:transformãohuma ílibíiancia terrena*• 
que he o pão, em hutna dtüina fubftancia, que he o corpo de 
Chrifto; o mefmò fazem myfteriofamente os filhos de Sam 
Ioáo de Deos, porque os corruptiueis manjares que eiies
dãoaChriftonapefTòadospobres^yfteriofarnentefetrãf-
formãoem celeftesefièncias. Notai bem a palaurá myfte­
riofamente, queaconuerfaódo pão nocorpodeChrifto íà~ 
cramentado na Hoftia, he verdadeira , 8t £ conueríaó. do
pão nocorpodeChriftoreprefentado napeflòado pobre y -
não he verdadeira,mas myfteriofa: Inpauperü corpore Chri- rnejm vi 
fins miftice patitur. Era pois tão viua a fee com que S. Ioão' t* c*p.ztz 
de Deos adorauaa Deos na peífoados pobres, que merece© P-75% 
agafalhar humavcz ao mefmo Deos nos defpreziueis dif-: 
farces de hum mendigo. Bemafortunado Santo, que íenáa 
ceue a coroa do Sacerdócio, poz ao mefmo Sacerdócio a co­
roa, dando com fuas mãos alimentos àquclle Senhor , que 
pellas mãos dos Sacerdotes nos alimenta, 8c fendo o Sacra­
mento huma efpecie de efmola que Chrifto faz de fi mefmo 
ao corpo da Igreja, por parte de toda a Igreja agradcceo S.
Ioão de Deos efta diuina efmola, com os regalos que clíc fez 
à própria peflòade Chrifto : Cogita quod Sacerdos Chrifti 
fias cum própria manu offeras carnem^ &  fanguinem , hoc eíl 
panem > &  aquafrigida calicem. *

Em fegundo lugar com a virtude da charidade aflcgu- 
rou S.Ioão dc Deos a efperança,porque nenhuma acção vir- 
tuofa dà penhores mais certos da gloria , do que a efmoía.
Na transfiguração defembargou Chrifto a gloria da íua di- 
uindade, 8c he muito paraaduertir, que fendo o Senhor ne- 
fta vida mortal tão inclinado aos defprezos, 8c aos abatimé- • 1 '**'• • 
tos, cbegafle a com municar ao corpo, ainda que mortal, os 
refpíandores da futura bemauenturança. Que o corpo de
Chrifto defpois dc refucitado logreos dotes dos eorpcsglo-

£ • * «
i) no-
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ScYfaá
' riofcft>nátmie<admlfo,'o qúcme cípaftta he que Chriíto % 
''antecipe com taca prefía aos triümphos da íua RefurrciçãO. 
iVíâsjà entendo a rázão :,foi a transfiguração o retrato do Sa- 
tcramento, porque fio-Sacrâmentò Chriíto em certo :modo 
ríè transfigura nasefpebies em qiie fe reprefenta , na transfi- 
iguraçãod'o Tabor fe cÓuerterão- as íòmbras do corpo nos 
'refplandores da Diuindãde, &:na trárisfiguração do Altar fí- 

A  Lrip. tr> cão os refplandores da Diuindadeoccultados com a íbmbra
Una *£
M a

? rari videtur> fransfiubflantiatio entm , efl qiiaji accldenthlM
transfiguraiw. Demais do que tratandofe no Tabor dos 
-exceflos de Chriíto: Loquebantnr deexcejju , entendo que 
não fefallaua fô no exceílodas penas de Chriíto na Cruz, 
fenão também no exceílb das fuas finezas no Sacra menn - 
-porque eftauão com Chriíto Moifes, & Elias, que forão os 
'primeiros interpretes deite foberano myíterio, Moiíèscóm 
*o maM com que alimentou ao pouo de Iírael , Sc Elias com 
o pão que o Anjo lhe trouxe no deferto. Efta pois, a meu 

"vcr>he toda a razão, porque o corpo de Chriíto fe vio na- 
<quellediacom rrulagrofa preuenção coroado còm as luzes 
da efperada bemauenturança. Naquelle tempo trataua o 
Senhor de fazer no bánquet<rEucha r iftico huma efmola de 
todos os íeus cabedaes aos pobres, que ainda que Chriíto no 
Sacramento feentreguevaos opulentos igualmèritc que aòs 
neceílitados, entendo com San to* Am brofio, que cite fagra- 

'dò thezouró íe ábrio mais por aftlbr dos pobres q não pof- 
fuem riâda, que por amor dos ricos J que de tudo fe apóde- 
rão, cómpenfando Deos com as riquezas da Euchariítia as 
'Faltas dà pobreza: Chriftiâmis qui munditm nonpojjidet, hic 

5 . Anbr.^otiiwipojfídetjakiatorèm. 1 ;
fcrm,p, Suppofta pois efta grandíofa efmola de Chriíto no Sa­

cramento para aliuio dos pobres, juíto era fe vifie o corpo• Jn P U ; CL̂ ---- ______________-__ I_ • r> /? /, ,* de Chriíto com todos ós luzimentos da gloria : Refpjendnit 
fa ties ejns fient $ol> que os lanços da efmola faóos penhores

' • da
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dabemattenturança , r& quem dà aos pobres osthezouros 
Sp?e po'fíue,aflêgura para íf as glorias que efpera: Loqueban- 
tur déexcejfuyre(plendnitfactesejiisficíit Sol. Agora enten­
do a razão, porque fe vio huma vez o hofpital; em que Sam 
Ioão de Deos afliília todo transfigurado eimluzes :icuidarao 
•os enfermos que o fogo pegara no edifício pSHançandofe 
dãs fuas camas, confufa mente gritarão, fogo, fogo, queima- 
-íe o hoípital; mas logo focegarão as anfius Tendo-a illuílre 
tmodefHa daquellasinnocentes lauaredas, & que outra cou- 
fà êrão aqúellas luzes j mas que as eímolas de Sam Ioão de 
J)eos conüertidas em refplandores para prefagios da fiia 
bemauenturança ? Eftaua jà o Ceo eomo impaciente de re­
munerar o zelo do noffo Santo ydeceo a gloria no hofpital, 
equiuocadaem luzes, & efpalhando rayos/attra&iuos por 
'todas as partes daquella fúnebre habitação, moftrou de que­
bre r arrebatar a S João de Deos: para as cadeiras do Empireos 
tãofegurosfaó os prêmios da eternidade, para os que com 

:eopiofas efmolas depofitão nas mãos dos pobres a fuaefpe- 
fJança.

Em terceiro lugar com a virtude dã Gharidade acreditou 
S.Ioão dc Deos a Fortaleza, viuendo nos: hofpitaes entre 
'moribundos, & mortos, que não ha mayor proua de' hum 
"coração esforçado, que coníèrüanos 'alentos da vida entre 
os horrores da morte. Chamão‘Os Philofophosao Sol,■ eo-

In
ta

tjui vi‘ 
c*p. 1 1 '

da natureza no Sol s porém em vefporás "do dw  do juízo 
~defmayarà o Sol com mortães parocifm os:'Solobjourabitur - 
porque ? porquenaquelle vni-Uerfal eftragoda nütureza -to­

ados os homens fe aeharám ou mortos-, ou moribundos &
-paraafllftir a tam lamentarieis ruiriasy parece não terá o mm-

João de Ueos, 'que 
mortas fem horror da morte, confortando agonizantes a- 
mortalhando^eadaueres,•entortando defuntos, cobrando 

. . • E iij no-



nouas forças com aquelles mefmos dcsfalecimentos, có que 
os enfermos acabauão o vitimo conflifto da vida. F  m quar­
to lugar coma virtude dá Charidade acreditou S. Ioão de 
Deos a prudência, porque hum dos mayorcs empenhos da 
prudência humana, heconuerter em mcyospara a faluação 
os inftrumentosda própria ruína, & para efte efrèito anda- 
uaS. Ioão deDeosincançauelmentepella Cidade de Gra­
nada exhortandoaos feus moradores a que deixando os ga- 
ftos fupcrfiuos, & criminoíos, procuraflem de fe faluarcom 
aquellas mefmas riquezas com que íe condcnauão , conía- 
grando aos pobres, que faó as imagens de Chrifto, aquelles 
bens que cegamente defperdiçauão na idolatria do mundo. 
Para a fabrica doTabernaculo fe valeo Moiíès dàs joyasdos 
Iíraelitas, porque os Ifraelitas para a fabrica do bezerro de 
ouro fe valerão das fuas joyas, & querendo Moiíès conucr- 
ter a peçonha cm.remedio, obrigou ao pouo de Tfrael a que 
applicaílèao culto da diuindade aquelles profanos inítru- 
mentos da fua idolatria. Aílim com foberana diícrição , Sc 
com fagrada Alchimia conuerteo S. Ioão de Deos o veneno 
em àntidotb, exhortarido aos grandes a que tomaflèm para 
incentiuo da fua miíericordia aquelles bens que dantes erão 
mptino da fua vaidade. Também com a virtude da Chari­
dade cálificou S. Ioão de Deos a Temperança, porque con- 
íiderandoque não era menos perniciofa às almas a abundã- 

<cia das riquezas,do quea repleçao de maos humores aos cor 
pos, perfuadio aos ricos a que íèlangraflcm na vea da arca, 
(tirando dás fuás arcas aquellas nociuas fuperfluidades , que 
com fecrcto contagio inficionão o temperamento da virtu­
de. Finalmente com a virtude da Charidade exercitou S. 
Ioão de Deos a juftiça,porque o alimentar aos pobres não he 
graça, be diuida, tendo os pobres huma efpecie de jurifdi- 

(ção nos fobejos dos ricos,como jà tenho prouado na primei­
ra parte, logo para não gaitar o tempo em fuperfluas repe- 
tiçoens, remato efte fegundo difeuríò com aquellc taçi ceie- ■ 
brado encomip,com que oSantiílimo Padre Pio Quinto

• l-> V applau-
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applaudio a Sam Ioão de Deos , & o feu fagrado InftitutO; 
Graças a Dcos, difíè o Santiífimo Padre, graças a Deos,que 
vejo na Igreja huma Religião ram preciza para a ccuífolação 
doniundo > & para ornamento da Chriftandade. Neftes 
dous primeiros aíTumptos temos vifto os ardores do zelo de 
S. Ioão de Deos na efphera do Sol, que he.Deos, & os refc 
plandores da íua cháridade na efphera da Lua,que he a Igre­
ja, refta que vejamos nefta terceira parte os aflombros de 
fua gloria na efphera das Eftrellas, que íaó os Santos : L u -  
cernre ardentes in manibus ve Uris.

I I I .  P A R T E .

Q Ve S. Ioão de Deos exceda a todos os Santos nos re£ 
píandores da gloria, he tam veriíimel, que antes pare­

ce verdade Euangelica, que exageração oratoria. N o juizo 
vniuerfal quando Deos aííèntado no Tribunal da fua juftiça 
repartirá a gloria dos Santos conforme à medida dos feus 
merecimentos: quem imaginais que ferà chamado primeiro 
que todos para o Trono da bemauenturança,pello que con­
fia do Euangeího ,* os Santos que alcançaram primeiro que 
todos a coroa da gloria, ferão aquelles que com mayor def- 
uelo follicitârãoosaliuiosda pobreza. Ex aqui as palauras 
do Senhor no dia do juizo: Venite benedifti 'Patns mei,pof- 
fidete Regnum, efuriui enim, &  dediftis mihi manducare, fi-  
t i  ui, &  de di si is mihi bibere: Vinde ca, dirá Chriflo aos ju- 
ÍIos, tomai poííe do Reyno do C eo : percipite Regnum , & 
íabei, que a razão dcfta gloriofà preccdencia com que hoje 
leuais ventajema todos os predeftinados, he porque andan­
do eu dcfpido, & faminto na peffoa dos pobres, acudiftes às 
riecefíiiades que eílaua padecendo naquelle myíleriofo a- 
hatimento: Efuriui enim, &  dediftis mihi manducare, f i t i- 
ui-, &  dediftis mihi bibere: Notauel fentença(diz S. Pedro 
Chrifolpgo ^ ponderando efla efcritura, de maneira que no 
dia do juizo, .deixadas todas as façanhas dos Santos, Sc não

fazendo



fazendo menção da fee dos Patríarchas, do zelo dos Apo- 
flolos, da penitencia dos Confeífores , da pureza das Vir­
gens, &da-confianciados Martyres,nãocelebrarão Senhor 
outra coufa mais que as efmolas que íe lhe fizerão: Quod A - 

Cloriflcg' bclpaffnsJit? quodmundumreBaurauent Noe, quod Abra- 
hanufideminc<epit, quodMoifeslegemtuht, ér quod Retrus 
rejupinus crucemafcendit, ante ‘Deirn tacet, ér claynabit ta- 
timi> quôdcomedit. E feiítoaílim he, fe os q tiuerão mayor 
cuidado dos pobres terão o primeiro lugar no Cathalogo 
dos bemauenturados, que muito que S. Ioão de Deos exce­
da a todos os Santos nos triumphos da gloria, pois fobrepu- 
jou a todos nas profufbens da.eímola.

Pello quetenhoãido, & pellas contas que lancei, enten- 
<k>,que no grande numero de hofpitaes que efh fagrada Re- 
lígiãotenrcmFrança, Alemanha> Gaftclla, Polonia , nos 
Reynosde. Nápoles, & Sicilia, naLombardia, & em toda 
•Italia, no Peru, & na noua Efpanha, hoje fe alimentão, 8c fe 
•curãoa&ualmente pellas mãos dos filhos de Sam Ioão de 
•Deos mais de cem mil pobres enfermos; perfeuerando pois 
^fte fagrado Inftituto com os progreflos cõ que principiou 
ha mais de cento 8c trinta annos, milhoens , 8c milhares de 
pobres refuoitados fe acharam no dia do juizo irrefragaueis 
teftemunhas da charidade que S. Ioão de Deos-vfou com 
elles na vida, 8c eftà continuando depois de morto pello mi- 
•nifterio dos feus-Religiofos, que do mefmo modo que o Sol 
em chegando ao Occafo, deixa, ao mundo hum mundo de 
Eftrellas agradaueis fubftitutosda fua.claridade, aflim Sam 
Ioão de Deos en* íe auíèntando cjo mundo, deu a todos os 
Impérios da Chriftàndade infinitos Roligiofos*, herdeiros 
dó feu zelo* 8c gloriofbsimitadores dasfuas Jieroicas virtu- 
dós. Mas ponderemos mais de aílentio, o mptiuo que Deos 
tem para no dia do juizo chamar a S . Ioão de Deos primei - 
ro-que todos aoTron od  a bemauenturança: Rercipíte, R&- 
gnum-iefiiriui e n i m &  dedifiu mihi manducare:. Duas ra- 
zoens ■, a m euyer, tem Deosparajconcedcr.ao noílo Santo
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de S. lodo de Deos. 41
Patriarchaeílafoberanapreferencia.* a primeira he diurna, 
& a fegunda humana. Razão diuina. Na opinião de S. Gre- 
gorio Nifleno, nenhuma coufa faz ao homem mais íèmelhã- 
te a Deos , do que o dar a quem neceílira. A proua he do 
mefmo Santo. Quando Deos criou a Adam, diz a Efcritu- 
ra que Deos o fez à fua femelhança : Fecit "Deus hominetn 
ad imaginem, ò;fimihtudinem}fuam. E não diz a E feri cura, 
que Deos fez a Eua femelhante a fi ? poismão eta Eua tam 
femelhante a Deos como Adam ? N ão , diz Gregorio Nif- 
feno, porque Adam deu humacofiado lado para a fabrica 
de Eua : *Dedit colfatn ex qna adificaretur mnlier $ Mas Eua 
não deu nada para a fabrica de Adam : Muíier nihil Adarao 
âedit. Deftes dous progenitores do genero humano , fô a- 
quelle que deu, parecco mais femelhante a Deos , porque 
Deos (  fe bem reparardes )  na energia litteral das pala uras, 
chamafe Deos, porque deu , Sc como S. Ioão de Deos deu 
aos pobres tudo o que a fuacaritatiua induítria pode gran- 
gear na terra, jufto he que S.IoãodeDeos exceda a todos na 
gloria, como o Santo mais parecido com Deos.

Razão humana. Nas leys humanas pede a juftiça, que 
primeiro fe paguem as diuidas, do que íe concedão graças, 
porque o fazer graças, he arbitrário > Sc o pagar diuidas he 
deuido, & o deuido fempre fe ha de executar primeiro que 
o arbitrário. Daqui tiro efta coníequencia. No dia do juizo, 
aos Santos dara Deos o Ceo, como effeito de huma merce q 
lh« faz: Merces veffra copiofa eft in Calis h porém a S. Ioão 
de Deos dara Deos o Ceo,como em fatisfação de hüa diuida 
q  lhe paga: fauorecem o meu penfamento eítas palauras de 
S. Ioão Chrifoítomo: In eleemofynaFie um.habes debitorem. 
Quiz Deos ficar deuedor aos homés das efmolas que delles 
recebeo na pefioa dos pobres, com ninguém pois contrahio 
Deos mayores diuidas que com S. Ioão de Deos , porque 
ninguém, a meu ver, fez a Deos na pefioa dos pobres mayo­
res efmolas : logo fe no dia do juizo Deos defpacha merces, 
& paga diuidas, pague Deos a S, Ioão de Deos as diuidas,
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primeiro que defpache merces aos Santos: ‘Percipe Regn ft* 
efnriui enimy &. dedifti mihi manducar e> in eleemofyna Í)efi 
habes debitarem.

GloriofoPatriarchadospobres 5 que de refplandores 
Jançou das vofiàs mãos a tocha do amor diuino, Sc que clara­
mente fe vem efFe&nadas em vòs aquellas palauras do Euã- 
gelho, com que o Senhor manda aos Apoftolos , que com 
rochas acezas alumeem ao mundo: Lucernaardentes in ma- 
nibns ve siris, pois com a tocha da charidadc alumiaftes a 
circumferenciadetres fublimes Eípheras, alumiaftes a Ef- 
phera do Sob que he Dèos, remediando aos apparentes deír 
cuidosdadiiiinaProuidencianodefemparo dos pobres, a- 
lumiaftes a Efphera da Lua, que he a Igreja, derramando no 
íeu grêmio o refplandor de todas as virtudes *, alumiaftes fi­
nal mente a Efphera das Eftrellas, que íaó os Santos, pois pa­
rece excedeis a todos nos triuphos da beamenturança. Re- 
fta agora para remate da voílà gloria, Sc para complemento 
da noflà felicidade,que vòs que na terra foftes o amparo dos 
pobres enfermos, enriqueçais a noíla pobreza com o the- 
zouro das virtudes que poíluiftes, Sc acudais às enfermida­
des das noflas al mas com os auxílios da graça, para que che­
guemos a lograr as delicias daquella vida , que por diuina 
não tem achaques, Sc não padece neceflldades por bemaué- 
turada. Adquamnosperducaty&c.
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N O  CONVENTO DAS RELIGIOSAS
de Santa Monica^«A?j  pui.r tfle erit ? Lucas i.

O Templo em que a armonia das vozes có 
íonoros encantos fiiipcnde os fencidos , 6c 
arrebata as almas, entro hoje a celebrar as 
coníònancias da voz de Deos, o grade Bau- 
tiíla. Poderofavoz í que não deu como a 
voz de Amphion mouimentoàs pedras,pa- 
ra fabricas materiaes,mas deu traça às almas 

para celeftes edifícios, & com diuina archite£hira lcuantou 
íobre as ruínas do peccado o Palacio da íãntidadc: deleito- 
fa voz! que não aplacou como a cy tara de Orphco a braueza 
das feras, mas com fuaues accentos abrandou a fereza dos 
homens, conuertendo as cauernas do deferto em cfcolas do 
Euangelho, &: os retiros da foledade em Academias da in- 
nocencia. Voz prodigiofa, que quando préga as afperezas
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44 Scrmam
da penitencia, he fuaue, & parece afpera quando promete 
as delicias da bemauenturança, quando fe efconde , fe pu­
blica, brada quando emmudece, 6c então falia,quando obra.
E com grande razão fe chama o Bautifta voz de Deos, pois 
do mefmo modo que a voz de Deos formou em feis dias ao 
mundo material, aíflm o Bautifta reformou ao mundo mi- 
ftíco da Igreja com feis notaueis circunftancias. N o primei­
ro dia, à formidauel energia da voz de Deos as treuas fe a- 
partârãodaluZj&comagradauel diuorcio fe defunio o lu- 
minofo império do dia, da fúnebre jurifdição da noite • & o 
Bautifta apartou a ílnagoga da Chriftandade, & as fombras 
do antigo teftamento dos refplandores do nouo : cDiuifit 
lucem à tenebrü : no fegundo dia, colocou Deos parte das 
agoas clementaes fobre o conuexo do firmaméto} & o Bau­
tifta nas correntes do Iordão poz ao elemento da agoa fobre 
a cabeça de Chrifto , inuariauel firmamento de todos os 
A  ftros da Igreja: 'Diuifit aquas ab aquis; no terceiro dia, à 
foberana efficacia da voz de Deos, rebentou a terra em plã- 
tas, as plantas em flores, Sc as flores em frutos, com appra- . 
ziuel competência das galas da Primauera, com os tropheos 
do Outono j Sc o Bauti fta efmaltou ao jardim da Igreja com 
a flor da fua pureza, Sc com os frutosdafua penitencia. N o  
quarto dia, fahio o Sol, &: a Luã,illu Arando a natureza, & 
alegrando ao mundo * & eftando o Bautifta encerrado na ef- 
cura prizão das entranhas maternas, veyo o Sol, & a Lua na 
peflòade Chrifto, & Maria, a defter raras fombras do pec- 
cado original,preuenindo com a Aurora da graça os crepuf- 
los da fua infância. No quinto dia, ao império da voz de 
Deos, fe formarão do elemento da agoa as.aues; Sc o Bauti- 
fta com asagoãs do Bautifmo transformou os homens em 
Águias , dandolhe com os auxílios defte Sacramento azas 
para voarem ao Ceo. Final mente no fexto d ia , tirou Deos 
Adam, & Euado lodo, em que depois tornarão a cairpella. 
cegueira da fua ambição 5, & o Bautifta tratou de tirar Hero-
des, 6c Herodias do lodo dos feus impuros amores , 6c do

mef-
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mefmo modo que Adam, ainda que Monarcha do vniuer- 
fo, fe atemorizou aos eccos da voz de D eos: Cumque andif - 
fe t vocem cDomini abjcondit fe  ídam : aftim Herodes
na eminencia do Trono íèentimidou às intrépidas reprehé- 
foens do Bautifta: Herodes enim metuebat Jo armem. Sup- 6 , 
poftos todos eftes prodígios da voz de Dcos na criação do Hmí0- 
mundo, entendo com o Abbade Ruperto, que o mayor en- 
comio que íè pòde dar ao Bautifta, he chamarlhe voz de 
DeosMagnum hoc eftprreconium Joannis> quia efl vox <rDeiy íH
& tanto fe preza o diuino Precurfór defte compêndio fo Pa- 
negirico, que fe perguntardes com as palauras do meu The- ! 
ma, quem elle he, quis putas pnerifte erit, refponderà , que 
não he outra coufa mais que voz:Ego vox clamãtis in de fer- ■ 
to, porque aftim como Chrifto com fer Deos,não polTue ou­
tra gloria mayor, que a de fèr a palaura métal do Eterno Pays 
aífim o Bautifta có fer fuperior a todos os Santos,não logra 
outra excellencia mayor que a de fer voz defta diuina pala­
ura * fendo pois o Bautifta a voz de Deos , não fe podia fe- 
ftejar efta diuina voz com mayor acerto, que nefte lugar em 
que fe ouuem as vozes dos Anjo?,que aonde fe defuelão me­
lodias Angélicas, ahi acodem diuinas harmonias. Em tres 
choros differentes foa a voz do Bautifta, no choro dos Pro- . 
phetas, no choro dos Apoftolos , Sc no choro de todos os 
Santos} no primeiro choro annuncia o Bautifta o fím da ley 
efcrita, no fegundo choro apregoa o Bautifta o principio da 
ley da graça, Sc no terceiro choro celebra o Bautifta os triu- 
phos da bemauenturança, Sc como as perfeiçoens dc huma 
boa voz faõ tres, o claro, o fuaue, 8c o fonoro,nos tres aflum- 
ptos do Sermão, moftrarei como a voz do Bautifta no cho­
ro dos Prophetas, he a mais clara, no choro dos Apoftolos,a 
mais attra&iua, Sc no choro dc todos os Santos > a mais fo- 
nora: Quisputaspuer iííe  erit ?,Ego vox,

Aue Maria,
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PRimeiraméte no choro dosProphetas hc a voz do Bau- 
nfta a mais clara, porque manifeftou aos homens o na- 
c<mentode Cbrifto, que os maisProphetas enuoluerão nas 

íombras dos feus myfteriofos enigmas. Por onde obferuo 
entreoBautifta, &os Prophetas do antigo Teftamento a 
mel ma oiffvrença que S. Paulo aduirtio entre nòs,& os bem- 
auenturados; nòs que habitamos efte mundo inferior, narn 
conhecemos os attributos da diuina Eflència íenão pellos 
fuperficiaes reflexos da fua grandeza nas calidades das cria­
turas. Afltm diuiíàmos a eternidade de Deos no perpetuo 
mouimento dosorbes,&:na inalterauel fubflácia dos Aítros,- 
no reíplandor da luz contemplamos a fua pureza, na a&iui-? 
dade do« rayos o íèu poder, na concordia dos elementos o 
feu amor, nas produeçoens da terra a fua fecundidade , no 
gouerno do vniuerfo a fua fabedoria > & na innumerauel 
multidão dos Entes* a fua inhexaufta infinidade • mas no 
Ceo os bemauenturados conhecem efta diuina eternidade 
no íèu centro, efta pureza na fua fonte,efte poder na fua ori­
gem, efte amor na fua efphera, efta fecundidade no feu ber­
ço, & efta infinita íàbedoria nos luminofos Orizontes do feu 
eterno nacimento? Videmus nuncper(peculum in eenigmate, 

Corwtb. .tunc ãUjCm j?acje f acienh Não de outra forte o Bautifta,
’ lZr Sc os Prophetas j os Prophetas que fô com figuras fignifica-

rão a Encarnação do Verbo, nos derão a conhecer efte íò- 
berano myfterio com a mefma imperfeição,com que as cria­
turas nos reprefentão nefte mundo as excellencias da Diuin- 
dade. Reprefentoujacobo myfterio da Encarnação com 
huma efeada lançada do Ceo à terra,em final do fagrado co­
mercio da natureza diuina vnida com a humana:Vidit lacob 
fcalam,fummitas ejus Coelos tangebat. Pintou Iíaiaso naci- 
mento de Chrifto pello brotar de huma flor: Fios de radice 

lf*í' ii. i. ejus afiendety Sc outros fymbolizarão efte d mino naciméto
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nòs matutinos alboresdc.huma Eílrclla : Oríctur Stelía ex 
Iacob \ mas o Bautifla emulandoaos bcmaucnrurados , que 
pello lume da gloria,claramente defcolprem a Eflencia diui- 
na, deixadas todas asmetaphoras, oshyeroglifkos, 6c as am- 
phibologias, enleyos do entendimento, eclypfesda fciencia, 
6c mortalhas da verdade,com tanta cuidenciaconbeceo a di- 
uindade humanada yquc a àffinalou có o dedo, & fez cm cer* 

'* to modo palpauel aos féntidoshuniaverdade, aqueainda 
" náo chegara a agudeza da humana intelligécia: Bccé A  gnus 
LcDei, ecceqtti tollitpeccatamuriâi: maiprautemprophetis efl, 

efereue Cefario: quodipfum dequoilli vaticinabantur7vidit 
iri carne, illinsqne vertí cem'tetigit, cjuem omnes Eatriarch 

. &  çProphet£ per jormiarmaginatijunt, . .. .
Hüma notaucl circurrffancia , calificaas prophecias do 

B uitite , 6c he cila :.Deos antigamente não concedeo o dom 
daprophecia, fcnão apeífòasdeidadõ jà madura, 6c proue- 
61a , como aconteceo a Moyfes, 6c-a outros Prophetas, 6co 
Bautiflãpròphètizou primeiro que nacefie, porque como 
diferetá-mente reparou Theophilato, tudo o que comí efpirt- 
to prophetico, Santa Izabel diflè à Senhora, naquella tão ce­
lebrada viíita, forão prophecias do Oráculo, que lhe fallaua 
nãs entranhas; dizia a mãy, o que o mefmo minino. dicla- 

* ua,; as pala uras èrâo de Iz a b e l ,o s  co nceitos eráod o \Bau ti- 
. íla , intelligente primeiro queiiacidò, 6cPropheta primeiro 
que homem .* Quàcmque dixit Ehzabeth propheticè a d Ma- 
riam ̂ nonfuer uni- verba Ehzabeth > fed infantis, os autem 
Ehzabeth tantntn-rniniftrauit. Uluftrcmos eílécnçomio do 
-B-iutiíla cDm huma curiofa difficuldade, Não iei, que.íym> 
patia tem ã pmphecia com a morte ; prophetizou Ifaac as 
defgraças de Eíàu, 6c as venturas de Iacob |  prophétizou Ia- 
cob os delitos , 6c as façanhas dos feus filhos $ prophetizou 
lofeph os.augnientosvôcãs grandezasdeíèus irmãos, & quã- 
do Iíãac prophetizou > èra decrcpito, Iacob caduco, loícph 
moribundo, & coníf a da E feri tu r í ,  que outros Varocns db 
antigoTeílamento, não alcançarão o dom da prophecia, fe-
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não quando eítauão nas vitimas rayasda vida. A rezão poís> 
deite prodígioíò esforço do entendimento, no defmayo das 
forças do corpo >enueíb‘guei cm todos os eferiturarios , 8c 
não a pude achar, quando reuoluendo a ça.fo as obras de Pla­
tão, adiei huma doutrina niuy própria àfolução da propo- 
íta difficuldade j diz Platão, que o prophetizar hc mais pro- 
prio dos moribundos, que dos viuos, porque nos viiios, a 
materialidade dos fen tidos ofFufca as luzes do entendimen-»• - y  ‘i , ^

to,6c nos moribundos, aquella alma que fe vai apartando do 
corpo, em que a viueza das fuas potências eítaua como ex- 
tinfta, 8c morta* fe leuanta ao conhecimento de fuccefíòs fu­
turos, 8c partiçipaodojá nos prelúdios da fua feparação, á 
perfpicaçia dos efpiriros, com que fevaí vnir, prophetiza :. 
Quo magis mensjeparatiir à corporê eo melius imelligit, wide 

^  nonnullipropé mortemfutura pryedicimt, quafitunc f ipernis 
numinibuspropiores. Suppofta eíta doutrina,.entendo que 
coítumando Deos conformarfe com a diípoíiçãodas caufas 
fegundas,concedeo aos Patriarchas o dom da prophccia na 
hora da morte, como no tempo em que fua alma rompendo 
os laços da humanidade, feencaminhaua pera a Região dos 
efpiritos; por onde não me admiro , que aquellès antigos 
-proph etízaílem quando eítauão pcra morrer : o, que me af- 
íòrnbra he que o Baucifta çhegaílè a prophetizar quando e- 
ítaua pera nacer, porque fe a prophecia, he huma graça_,que 
a alma alcança em íè apartando do corpo,em q.ue. çítaua mais 
íepultada que viua, como podia o Bautiíta prophetizar no 

.ventre materno em que a fua alma fe achaua em dous corpos 
como em duplicadas prizoens encerrada, na pnzão do pro- 
prio corpo nouamenteorganizado, 6c na prizão do corpo 
de Ifabel, cm que andaua. Excellente repoíia dera eu a eíta 
pergunta com a doutrina de O rigens, íè não fora condena­
da da Igreja; chegou Origenes a dizer, que o Bautiíta era 
Anjo por natureza,6c que o corpo,com que íè fez vifiuel aos 
homens, era fantaftico, 6c apparentej demodo que na opi­

n ião  deite Doutor, naceo o Bautiíta defapegado de toda* a
mate-
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matéria, Sc por confequcncia conftituido no  auge día mais 
apurada intelíigencia; faz S. Cyrillo menção deita opinião 
deOrigenes com-eítaspal auras: Jam enimrumores fuerunt, hy ■
non natura hominern, f id  de numero Angelonm Baptitfam x’ }n 'jca„\ 
fuijfe) ojtiod inde affirmabant, ^///^Jçriptumcft, ecce egomitto câ  7. 
tjíngelum meum; mas deixemos a opi.riiaó de Origenes , 
que não quero dizerheregias por comprazer às Baufiítas, 
quanto mais que a gloria do Bautiíta como folida,genuína,
& verdadeiraynão mendiga appiaufos dos cncarecimentos . 
da rhetorica, Ôc dasextrauagancias da imagina çaó.

O  que me atreuo a dizer,hc que o corpo do Bautiíta cfta- 
ua organizado com taõ perfeita harmonia das partes que o 
compimhlo, que nelleeftaua a fuaalma engaftada comohu- 
íiia joya em hum criítal, em que deíterradas as fonibras da 
humana ignorância, traníluzião os maisoccultos myíterios 
da natureza, & da graça * & he iíto tanto aíl;m,que aos feis 
mezes de concebido teueo Bautiíta vfo da razão como fe 
pode claramente arguir daquelles racionaueis mouimcntos, ^ myr6̂  
com que feítejou nas entranhas maternas a recuperada inno- ^  ^
cencia original: Habebat mtelligédifenfum^vi S. Ambrofio, Lucam* 
qui exultandi habebat affeBum , Sc fe os meninos, como ef- 
creue Ariftoteles, no ventre materno tem o roíto virado pa- Jrifr. hbl 
ra a mãy, he opinião de muitos, que o Bautiíta com aquel- 1-ífc dni- 
lefaltoimprouiíòdeu huma volta, &virandofe para Chri- 
íto,adorou com cfpirito proféticoaquellainuiíiuel magefta- ^  
de, que roubandoíè aos olhos > lhe r011 bana os aflecios , Sc */c* e~ 
no mefmo tempo que íeefcondia à fua vifta , autenticaua a 
fua profecia i deite antecipado conhecimento da verdade jocãcr 
encuberta, fe origina a ventagem que o Bautifta leua aos Parificnf. 
mais Prophetas, porque como douramente obferuou S. Au- Ztrm- 
guítinho, o realce da profecia não eítàemannunciar fucu- Vdltnt\ « 
ros,coníiíte a perfeição da profecia cm ter conhecimento l W ’ 
dos futuros que fe znmmcião:Non c/l propheta qui fipna vi- ^ f rra \  
aet n iji ea mteihgat.r 01* onde reparo que os Prophetas com- ,0Ji) f. p m 
parados com o Bautiíta não erão Prophetas, porque não fa- ^ c. u
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biSo o que dizião- notauel propoíição / não íàbião os Pro-

mjildlit P^etas °  clue dizião ? não: porque? porque entendiãò o q  
ter, c p. m prophetizauão,& nifío me conformo como parecer dósPa- 
_A Lap,̂  dres Santo Ambroíio, S. Cy rilío, & Santo Agoftinho no li- 
pr& « i. u ro7'. dà Cidade de Deos cap. 3 3 . <rProphet£ quadàm. intel- 
a íPror ligebant^qittfdamnon intelligebant \ muitas vezes ignora­
i s  uão os Prophetas a explicação das fuas myfteriofas vifoens, 
1 0 r 9  ' Sc leilão perguntai ao Propheta Daniel fe elle entendia o q  
caPA íígnificauão aquellesquatro animaes que vio íair do m a r o
D . Ambr. primeiro*femelhante à Lioa com azas de Aguia o íegundo 
lib . 1. de que fé parecia com o Yrlb.com tres fileiras de .dentes-na bo- 
^brr.ham ca, o terceiro femelhante ahum Leopardo de- quatro cabe- 
c 8 tyrdL çaSj ^  Q qUai*to ma is ter riueLque. todos com- dez pontas na 
vel pouus cabCça5 olhosdehomem, Scdentes-de ferromuetudo fazião-
Dothr Pa- em P°‘i qw-heiíto Daniel que vedes entendeis, vos o que 
rijief Hic Pore^a viíaô fc fignifica j,não- o entendo- refpondè Daniel * 
mim 8, & cfaracftà que não o entendia, pois foi obrigado a pedir a
médios S. luim dos EfiEritos queafllftião ao Trono de D eosainter- 
Cyri ;U U • pretação do leu fonho Accefjl ddvnuin de affi(lentibusy ér 
br os. m verUatem-qnare bamde omnibus hisy qui dixit mihi. interpre-
*oaj- tationemfermouum.. Vio o Propheta Zacharias. hum caíti- 
fjppletiit oui:o COj'n £te candeas, Sc duas.oliueiras y vio o mef-
tó; 8. ins n10 Propheta emoutraoccafláo. quatro carros- tirados- por 
Joan. c. 3. cauallos de variascorcsi que a redeas faltas rópião do meyo> 
A  lap. dc dous montes de cobre j que heifto Zacharias- >' alcançais.
ib. fvjtra; vòs o.fentido do que vedes yiião o alcanço, confefla o Pro­

pheta „ Sc bem. o.deixa ver, pois pede a- hu m. Anjo a fígnifi-- 
XtAnul 7. caç£ocJeftes embaraçados enigmas:. Quidjunt hrec cD.omine 
v' 16' raii E vòsy ô, difcreto,Euangelifta*que tiueíles tantas-, & 
Zacbar. tão profundas reuclaçoens, d izclo que viffcs. V i, diz o E - 
eag. 4.^. 5- uangeliífa, hummar de vidro* miifurado.com fogo y vi hum’.

Anjo que poz- hum-pé no mar,. & outn o na terra, com huma 
z:*chaJp nuuem porvcEidoj &oacco.celefte por Coroa, y vihum a 
tbtd‘%1* Litrellayquedefpenhadadosorbesccléíles,conuerteoado- 
Zach, V  çura dasagoas emvenenofosamargpres j, vi 0 focego dos E-

1'emeiuos*
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Icmentos perturbado aoformidauel eílrondo de íète impe- 
tuofos trouoens ? que mais ? vi bum exercito de gafanhotos 
que nacerão com coroas na cabeça, com .cabellos de mulher, 
roftos de homem, dentes de leão, malhas de ferro, Sc cau­
das de efcorpião 5 mas pergunto eu, entcndieis vòs tudo o q 
fe vos oíferecia à vifta (  que ver tudo, Sc não entender nada, 
heomefmoquenão ver}:Refpondo,com a doutrina dos 
Padres 3 nãoconftadaEícrkura,nemhedeFee, que o E - 
uangelifta entendefte tudo o que fe lhe reprefentaua mas 
antes tem para fi o A Lapide, fundado naauthoridadéde S. 
leronymo, que o Euãgelifta ignorou a fignificação daquel- 
lasmyíleriofasmonífniofidades,porqueelle mefmoque as 
vio não as explicou, ficando o feu Apocalipíe inextricauel 
labyrinthp de difficuldades, efeuro chãos de fagradas confu- 
lòens, perpetuo naufrágio dos mais efpeculatiuos enten­
dí mentos: A n hcec omnia intcllexerit loannes, non conslat, 
nihil cnim horum explicai 3 qiuecaufaeÇt cur tam obfcurafit ^  
Apocalipfis, adeoque interpretes in ejtis explicatione, ò J con- ín 
jettent, &  varient. Não afilm o Bautifta: entendeo o Bau- ?ro 
tifta o que prophctizou, Sc manifeftou a todos o que enten- ^  *
deo i entédeo 110 ventre materno que Chrifto com íua pre- ca« à 
fença o foltàra dos grilhoens da culpa, Sc com faltos de pra­
zer feftejou os triumphos da graça: Exultauit infans in vte- 
ro ejus, entendeo o Bautifta, que Chrifto era Deos em  cor­
po hu mano, & com reuerentes obfequíos fe hu mil hou à dift 
farçadaMageftade : Non fum  âignusfolucre cor vigiam cal­
ce ametor um h entendeo o Bautifta que Chrlfto vinha remir 
ao mundo, Sc com públicos applauíos agregou a certeza de- 
fta tam fufpirada Redempção: Ecce, quitollitpeccaüm mü- 
di i Sc não conhecendo os ludeos ao Meílias no mefmo tem­
po que o vião, eftendeo o Bautifta a mão, Sc o aílinalou co 
o dedo, para que não pudeílem allegar ignoranciaé da fua ' ■ x 
vinda: Egovidiy&  teftimoniu?nperhibitib qm hicefi Filiut 5> 
cDei. Concluamos logo para remate defte primeiro diícu r- ^  
fo, que a voz do Bautifta no choro dos Propheras he a mais

\ G ij cia-
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dara, &: no choro dos Apoftolos a maisattra£Kua,eftehe o 
fegundo aftumpto do Sermão,& a íègunda excellencia defta 
diu in a voz: jpitaspuer iífe erit? Ego vox. f|

I I  P A R T E .
9

E?  Ntre os penedos do deíèrto,foi o Rautifta a pedra Iman 
ji  dos coraçoens, todos os attrahio para ii 9 & fè os Apor 
ftolos, como Eftrellas errantes, correrão as quatro partes do 

mundo para a dilatação da Fee, o Rautifta, como Eftrella fi­
xa, em folitarios Epiciclos, chamou ao conhectméto da Fee 
os moradores de Ierufalem, os habitadores da Iudea, com 

■ todos os pouos do lordão: Exibat a d  enm Hyerofolima , &  
omnü Judaa, cr omnü Régio circa ^fordanem. Forão os A- 
poftolos como os rios, que para fertilizarem as terras, andão 
em perpetuas peregrinaçoens; mas o Rautifta foi huma fon­
te viua,em que todos vierão a beber o nedrar da graça no do­
micilio da Penitencia ̂  correrão os Apoftolos as Prouincias> 
correrão as mefmas Prouincias para o Rautifta, & íe no de­
feito em que prègaua, coubera o mundo, entendo que toda 
o mundo hauia de correr para eftedeíerto. Ifto pois que he, 
fallar em hum deíèrto, &at trair para fi todo o mundo x ha 
hum priuilegio tam finguíar,& tam leuantado íbbrea efphe- 
ra da humana capacidade, que com elle chegou o Rautifta, 
não fó a fobrepujar os Apoftolos, mas a competirem certo 
modo com a diuina Onmipotencia. Deos (  como difereta- 
mente notou Philo Alexandrino )  Deos antes da criação do 
mundo eftaua em hum deferto,& ainda que lografíènaquel- 
la felice folidão as delicias da maisagradauei companhia ( q 
Deos ainda que fò, faz companhia a ii mefmo )  ao uoílò mo- j 
do de entender, viuia Deos folitario nos impenetraueis re- 
tiros da íiiaatè então não conhecida Mageftade. Naquelle 
deíerto pois começou Deos a fallar, Sc com a iuaueconíònã- 
cia das fuas palauras, attrahio para fi dos abifmos do nada to­
das as criaturas, Grande femelhãça tem com a voz de Deos

no
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no deferto do nada, a voz do Bautiíla no deferto de Palcíli- 
n a ; no deferto do nada fallou Deos, & logo fe aprefentarão 
ao Trono da fua Omnipotencia os.quatro ElementosJ, pri­
meiros alicerfes da grande fabrica do mando, a Agoa,o Ar,a 
Terra, &: o Fogo*, no deferto de Paleílina fallou o Bautiíla, 
èc logo íe lhe oíferecerão para fundamentos de hum cclefte 
edifício os quatro Elementos miíleriofamente transforma- 
dosjo  Elemento do fogo conuertidoem chamas de amor, 
o Elemento daagoa deílillado em lagrimas, o Elemento do 
ar equiuocado em fufpiros , & o Elemento da terra reíò- 
luto nas cinzas da penitencia: Exibat adeumomnis Judea, 
&  ler ofolyma yconfit entes pec cata fua. Huma voz pois tão 
íuaue,&tãoattra£liua como eíla do Bautiíla , com tanta 
perfeição imitou a voz de Deos, que para entendermos que 
era voz humana > foi precifo efpecificar no Euangelho , que 
o Bautiíla que a formou , era homem : Fuit homo : tão pro- 
prio , he da diuindade fallar cm hum dezerto, Sc attrahir pa­
ra ÍI todo o mu ndo.

Em tres diferentes dezertos, moflrou Chriílo noílò Se­
nhor,que era Deos vno prefepio, no Cenaculo, & no Calua- 
uario : chamo ao Prefepio , dezerto, porque no Prefepio 
Chriílo nacco expoílo às injurias dos Elementos { Sc aos de- 
fabrigos de huma eífrema ncceffidade - chamo ao Cenacu­
lo dezerto , porque no Cenaculo Chriílo facramentado 
fe efeondeo debaixo da fombra das efpecics Eucharifli- 
cas,& não feacha a mínima fubílancia de pãoneíle fagra- 
do dezerto $. final mente chamo ao Caluario dezerto 5 por­
que no Caluario Chriílo morreo coroado de efpinhos , at- 
tormentado da fede > & aílàltadoporhnra ladraó que lhe 
roubou no caminho os Thefouros do C eo ; no dezerto do 
Prefepio os homens defempararaó a C hriílo: In própria ve- 
n it , èrfu i eum non recepermt, no dezerto do Sacramento 
Chriílo íe defemparou a fi mefmo ecclypfandoa fua gloria, 
Sc anniquilando a fua grandeza s Sc no dezerto do Caluario, 
p  Eterno pay 0 defemparou,& naô ha dezerto mais íolitario>

G iij que
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que o lugar em que Deos nos defempara: 'Deus{Deus meus, 
v t  quidme dercliqmfti ? Fallou pois o Senhor ncilestr.es mí- 
fteriofos'dezertos-, no Prefepio fallou com os gem idos da in­
fância : Vagit infans inter ar Si dconditus pr^fepia^ no Cena­
culo fallou com as palaurasda coníàgração ; Hoc eft corpiis 
meu??i, 6c no Caluariofallou com aquellc brado fatal com 
que exhalou a a alma: Clamaus voce magna expiramt. Mas 
C fe bem aduirtirdes] foraõ eftes tres dezertos, bs Theatros 
em que com maior pompa luzio a diuindadcae Chrifto, 
porque jqo Preíepio os Reys o reconhecerão como Deos,no 
incenfo que lhe oíferecerão: Thus cDeo vfferunt&facuzS. 

Leo Leão Papa,no Cenaculo foi ainftituição do Sacramento có-
strm.u fequcncxa do conhecimento que Chrifto teue do feu diui- 
-Eftphan. fcr\Sctens quia d ^eo exu á t , £c no Caluario o mefmo

fo) dado,que lhe poz alãça no peito, confeílòu que era Deos: 
Verefihus "Dei erat ijie:pois querezão houue para os homes 
entenderem .que Chrifto era Deos no Prefepio em que o vi- 

'-rão chorar comomeninoj no Cenaculo em que o tomaraó 
como alimento , 6c no Caluario em que o virão morrer co­
mo homem : não acho outra razão mais própria ao noílo in­
tento queefta neftes tres dezertos fallou Chrifto, & com a 
doce melodia de fua voz > attrahio para fi todo o mu ndo, no 
Prefepioaitrahio para o feu berço os Potentados do Òrien- 
t c } no Cenaculo fe attrahio a fi mefmo para fi, tomando nas 
próprias maôs o pão facramentado: Accepitpanem tn.manus 
Juas, & no Caluario attrahio para íi atè os mortos , que ao 
fúnebre fom da voz , com que expirou, recuícitarão: Corpo- 
ra qua dormerant^ furrcxerunt •, huma pefiba pois como 
Chrifto quefallando nos dezertos attrahio para fi os R eys, 
os mortos, 5c o mefmo D eosnão  podia deixar de fcr reco- 
nhecida comoDeosno Preíepio, no Cenaculo, 6c no Cal­
uario : Vere filiu s^ e t erat ///<?: que como ja tenho dito, he 
propriedade diuínafallarem hum dezerto, 6c attrahir para 
íi todo o mundo jfupofto .ifto demos alguma dcículpa aos 
Efcribas, Sc aos Farifeos, que. íe imaginaraõ que o Bautiíta

era
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era D eos, foi, a meu ver ,porque o Bautifta fez no dezerto 
daPaleftina femelhantes prodígios, aos que Deos antiga­
mente obrou no dezerto do nada, no dezerto do nada fallou 
Deos, & com a fuaue efficacia da fua voz attrahio para íi a 
grande maquina do Vniucrío: ‘D ix it, &  fa ã a  ju n t : no de- 
fertoda Faieftina fallou o Bautifta, Sc fe não attrahio para 
í\ todo o mundo, foí porque o mundo não cabia todo no de- 
zer to.

Daqui naíce a razão porque obrando os Apoftoíos 
tantos , Sc tão eftupendos prodígios , nenhum del- 
Ies chegou a fer acçlanxado Deos, como aconteceo ao1 Bauti- 
íla ; morauão os Apoftoíos nas Cidades, entrauão nos Pa­
lácios , prêgauão nos Tem plos,conuerfauão com os pouos > 
mas o Bautifta retirado aos olhos do mundo,do mefmo mo­
do que as inuifiucis Intel íigencias do Ceo mouem os orbes,
&: arrebatão as Rsferas, commouiaas Cidades, Sc abalaua 
as prouíncias, quanto mais fugitiuo maisappetecido,&: quã- 
to mais efcondido mais adorado: S c r ib a F a r ifs i Joannê Vegas in 
tanto honore dtgniorem putarunt , quia in fecejfu Çolitudinis índices 
proculà curiadegebat: grande documentopara os fequazcs t6tn* 3 - #8 
do mundo, íe bufcais ao mundo ainda com tencão de o con- c'.un•  6  5 4 
uerter, como fazião os Apoftoíos j. o mundo- foge de vòs ,
Sc fe  fogisdo mundo o mundo vos bufca • quando Chrifto 
fugiopjarao mbntcj os ludeos o quizerão fazer Rey, Sc quã- 
do Chrifto íeaprcfentou aosTribunacs da Synagpga, fahio 
com fentença de morte, vede o extrauagante gênio1, Sc a 
cruel inftabilidade dò mundo, foge Chrifto:para o monte>
Sc todos o querem trazer para a Cidade para o pôr em hum 
Trono, volta Chrifto para a Cidade, Sc todos o leuão a hum 
monte para o pôr em huma Cruz j o mefmo fticcedeo aos A- 
poftolos, &ao Bautifta: aos Apoftoíos que andauão pello' 
mundo , leuantouo mundo ignominiofos patíbulos, Sc ao 
Bautifta que andaua por hum. dezerto. offereceo o mundo> 
íitpremas adoraçoens y mas não attribuamos efta glòriofà 
preferencia do Bautifta aos Apoftoíos tanto à efquiua. con­

dição*
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dição do mundo , quanto à poderofa influencia daspalauras 
do Bautifla *, que fendo ò Bautifta a voz de Deos ■ não fo- 
rãoos Apoflolos outra couza mais que os Eccos defta diuí- 
na voz,biifcauão.os Apoflolos quem quizeíle ouuir a fua 
doutrina, & todos bufcauãoao Bautifla para ter a ventura 
deoouuir , andauao Bautifla efpelhando a fua voz por a- 
quel 1 as defeampadas íoledades, & todos a vinhaô recolher 
com anfioíòsdefuellosnoccntro do coração j trefpafiãua o 
Bautifla as almas com os clamores com que feria os penhafc 
cos, enfmaua naquellesfolitarios deíiuos o caminho do Ceo, 
femeauaa palauradeDeos nas areas para que frutifícaílem 

fíttYõmm cs carnP0S %reJa > & virando ao mundo as caras, leuaua 
inEpipk. aPoz £ todoo mundo : Nonin templu, diz S.Jeronimo: 
de / elbi Èon m pl&teis loquitwr, mulütudinem horrejeit, multitudini 
çircunut- profuturns \ &comiflo tenhoprouadoquea voz do Bauti- 
ftove tom. fla foi no choro dos Apoflolos a mais attra£tiua, vejamos a- 

gora como a voz do Bautifla foi no choro de todos os San­
tos a mais fonora, cfte he o terceiro afTumpo do Sermão , 
& a terceira excellcncia defla diurna voz : £$uis putas puer 
ijie erit ? Ego vox.

i

I I I .  P A R T E .

N O Ceo formão todos os Santos hum ch oro cm que cò 
vozes vnifermes, em reciprocas confonancias cantão 
os louuoresde Deos , Ac com eterna harmonia fcflcjão os 

triumfos da gloria q uelogrãojque o Bautifla pois feja a mais 
íònora voz daquclle choro celeftial , coníta do Capitulo 
quarto do Apocalipfe, em que o Efpiritu Santo faz menção 

S dehiimavozquea todas asmaisque noC eoícouncm , leua
Dam ' a ventagem , Ac S. Pedro Damião afrirma queefla he a voz 
Srrm i. de Bautifta: Hac eji iflavox , de qua waxiwus contemplator 
loav. caíeítium vijiomm a k , &  *voxprima quam audiui. Mas que
Baptift. razão hauera para o Bautifta ícr a primeira vozdo choro do 

4> Ceo ?direi,o caminho por onde íc vai ao Ceo he a peniten­
cia ,

J



cia, 5c o primeiro que com o exemplo, 6c a prègação abríò 
aos homens efeeatê entáo ignorado caminho foi o Bautifta:
Veniergo adjoam m n , diz S. Pedro Damião: Etaudi vocem s peír^ a 
nouitatü > quam celmerat Deus^ tacuerat Angelus, latnerat mt™ 1 
patriarchas, propheta nejcterunt, pamtentíamyinquit^igite^ c
appropinquauit enim Regnum Calor um : No dezerto defte 
mundo foi o Bautifta a primeira voz do choro dos peniten- *  
tes, logo feja o Bautifta no-Ceo a primeira voz do choro dos 
Bemauenturados r Voxprima quamaudiui , que quem foi o 
primeiro na execução de hum atto heroico , merece ièr o 
primeiro na íingularidade do prêmio; temos a prcfírn no 
Genefis. AoParriarcha Abraham,porterofterecidoá Deos 
feu filho Ifaac em facrificio, prometeo Deos grandes recom- 
penías: §)uiafecifti hanc rem benedicamtibi , &  multiplica- 11 
bo femen tuumficut Stellas Cali j 6c ao famoíò Iephte Gene­
ral dos Ifraelitas, que facrificou a Deos a própria filha, não 
prometeo Deos nenhum genero de recompenfa. vNotauel 
refolução foi efta de Jephte í vendofe efte varão nos apertos 
de huma perigofa batalha fez voto, que íèfah ia v itorio  fo 
do confiiâro, facrificaria a Deos a primeira pcfiòa de fua ca­
ía com que íe encontrafie no caminho. A primeira peííòa 
quelhefahio ao encontro, foi a filha vníca , rnicanas pren­
das, & vnica nas penas. Deíembainhou Iephte a efpada, 6c 
cortando pellas ternuras do amor paterno, trefpafiow com. 
pia crueldade o peito daquella innocente viârima luífuofo 
defempenhodehumagenerofa promeílà, Sc lamentauel lé- 
brançade huma celebre vifto ria. Bem fei que alguns con- 
denão o complemento defte voto como homicídio, porem 
Santo Anfelmo, S. Ieronymo, 6c Santo Agoftinho, o aplau­
dem como acção heróica, 6c o reconhecem como effeito de 
huma diurna infpiração, por affirmara Efcritura que o Ef- 
pirito Santo eftaua em Iephte quando Iephte ícobrigou ao
voto : Facius eíl ergo fuper IephteSpiritnsD omini, ér votii u  hr.. n. 
vouit ‘Domino. Mas íc Iephte, 6c Abraham forão iguaes no rv. 2.2* 
heroico da empreza, porque razão não forão iguaes na ía-
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risíaçaado premí o ; Sc com-que juftiça remunerou Deos ca 
tamftngularespriuilegiosoíacrificiode Abraham, &^não- 
deu alephte nenhuma remuneração pelío ofTerécido íacri- 
ficio ? Solta Philo Alexandrino a diiüculdade com eftasbre- 
ues, mas enfaticas palauras: ^Abrahamprimas Authorfutu- 
ms erat noitî  ér inujítati exempli : foi A braham c Author 
de huma rara, &c nunca de antes acometida, façanha *, pello 
contrario tinha Iephte diante dos olhos o exemplo de Abra­
ham, 8c como Abraham fe adiantou a Iephte na- precedencia 
do íàcriíicioy.precedeo ao mefmo Iephte na íin guiar ida de da 
recompenía, que aos que faó os primeiros na execução de 
heroicosintentos,hedeuida apreferencia.no logro dos pre- 
mios-j logo a vós; ô diuino Bautífta > que foftes o primeiro 
mouel da efphera- dos penitentes > era deuido o primeiro 
tronona gloria dos Santos^a vós que na terra entoaftes a le­
tra da penitencia, compete o primeiro papel na íòlpha da 
bemauenturança: çPrim£ chord-£ locumtenet in cythnra c£- 
lefli loampsvoxi qu<eprima in hajas mmdi de farto pesniten- 
tiam intomát. Tres generos de primazia obíèr.uo na peílòa 
doBaütifta, a primizia.do nadmento,a primaziada virtude, 
& \  primazia da gloria • a primazia do nacimento o fez pre- 
curforde Chrifto, a primazia da virtude precuríbr dos San­
tos iiefte mando , Sc, a primazia da gloria precurfoi* dos 
bemauenturadosno-outro; OíBiutifta, ainda que precuríor 
de Chrifto, riguroíàmente fallando, não o precedeo* porque 
fe Chrifto naceo depois do BUutifta, em quanto Deos na- 
ceo primeiro que oBiutiftu r Qnipoft me venit ante me fa - 
ffusefi 3 mas. o Bautifta como precuríordosSantosnefte 
mundo, íèadiantau a todos nos exercicios da virtude, por­
que foi o primeiro que adorou a Diuindade humanada , o 
prirneiroquepronofticou a extinção d i ley eferita , o pri- 
meiro queannunciou o,principio da ley Euangelica, o pri­
meiro que fot encarcerado por amor da F è , Sc o primeiro 
que por amor da Fè derramou o fangue 3 fupoftas pois todas 
cftas precedencias do Bautiftana carreira da íàntidadc, que

muito
1



«múto queo  Bautifta íobrcpuje a todos nos triumphos da 
gloria: Vox prima quatnaudiui.

Reparo, que na ConfiíTaõ, 8c nas Ladainhas a Igreja cq 
íingular priuilegio feparaao Bautifta do commum dosPro- 
phetas, dos Apoftolos, dos Euangeliftas,dos Çonfe flores, & 
dos Martyres, &com efpecial veneração o inuoca primeiro 
que todos s íabeis porque, porque o Bautifta faz claílè par­
ticular, & quem coma Angularidade das prendas íè aparta 
do commum, nãoentra no numero dos que em commum íe _ 
venerão. N o fègundo liuro da Hiftoria dos R cys; hizt o ía< 
grado Chronifta menção dos mais inclkqs V aroes qiicíio- 
recerão no reynado de Dauid, nomeando a cada hum ddles 
pellonome , mas entre todos eftes homens não fè nomea 
loab, aquelle famofojoab que poz o primeiro a efeada aos 
muros de Sion, 8c paífou todos os feus moradores ao fio da 
cfpada - aquelle loab que empregou tres lanças no peito de 
Abíãlon, temerário vfurpador do Reyno paterno; aquelle 
loab, que nos mais euidentes perigos oftentou a valentia do 
feu braço, os acertos da fua prudência nos maís trabalhoíbs 
embaraços,8cnas mayores reuoluçoens a íua incorruptiuel 
fidelidade • mas quereis faber, pergunta o Lyrano, porque 
não fe nomea loab entre os Varoens de Ifraei, porque loab .. 
os íobrepujou a todos, 8c não conuem afíentar no vulgo dos 
esforçados aquelle que fempre íè íingularizou nasdemon- 
ftraçoens do esforço : Interprtediãosfortes non nominatnr 
loab, quia erat fuper omnes Príncipes pntnus. Do mefmo Ljran. r« 
modo pois q ue loab entre os heroes do feu tempo faz claílè capins
particular, digo que o Bautifta entre os Santos da Igreja 25 2*
conílitue por íi fô huma hyd*archia vfolitaria fim , mas por 
iífo íolitaria, porque incomparaue!: 8c eíla hea razão porq 
a Igrej a não o poem no numero dos Prophetas, não o conta 
entre os Apoftolos, não o nomea entre os Euangcliftas, não 
o celebra entreosConfeftorcs,8c não o applaude entre os 
Martyt es,porqueo Bautifta he mais quePropheta,mais que 
Apoftob, mais que Euangelifta, mais que Confeílòr , mais

de Si toóõBdHtiJld, y*
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Î an- T><*-
ma(c. Ser-

P

n t . in v e n c  

r*t. San- 
Eiérutn.

Sermam
cjne Martyr, Sc mais que todos, Sc íe me não quizcrem dar 
credito,oução a Santo Ambroílo: Joannespreecellit çnnB isx 
eminet vniuerfis, antecedit ‘Prophetas fupergreâitur Apofto- 
los-> &  quis quis de muliere natus eíi^ inferior eíí Joanne .D iz  * 
S. João Damafceno, que no Ceo hauemos de ver com os o- 
lhos corporaes tres peííoas que não tem igual, a primeira he 
Chrifto Senhor noite, a fegunda he a Virgem Noftà Senho- 
ra, Sc a terceira qual he? qual he a terceira ? Sc quem hauia 
de íer íenão o Bautifta ? no primeiro lugar eftà Chrifto co­
mo Deos, no íègundo lugar eftá Maria como May de Deos,
& no terceiro eftà o Bautifta como a peíToa mais chegada a 
Deos: Etenim manusfDomini erat ctm illo • S. Ioão Da­
ma fceno : Triafecit ‘Deusfine fecundo, ChriBum, Mar iam,
&  Joannem Baptiftam . mas fe eftais tão perto do trono da 
Diuindade, ô incomparauel Bautifta, 8c fe ã’ voílà voz (  co­
mo temos vifto nos tres aftumptos do Sermão) no choro 
dosProphetas he a mais clara, no choro dos Apoftoíoshea 
maisattra&iua, Sc no choro de todos os Santos a mais fono- 
ra, tornai a reftaurar as ruínas defte mundo com o claro , o  
fuaue, Sc o fonoro da voílà voz ; como claro alumiai as ce­
gueiras do noftb entendimento,com o fuaue abrandai as du- 
rezas donofto coração, Sc com o fonoro defpertai as tibie- 
zas da nafta vontade, para que imitando nefta vida a armo- 
nia das voftàs virtudes, logremos na outra a confònancia das 
eternas felicidades. Adquam nosperducatx &c-
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A foterranea. prifaõ dos vofiosfepuldbros3 
lcuantai as vcneraueis cabeças , affemados 
Pregadores do antigo tcftamentò , Sz fi­
xando òs olhós no fariguinolento trofeo da 
cabeça dò grande Bautifta j recebei os vld- 
mòs aíentos' da füa lingoa palpitante , que 

- . .* i .* fendo viua, náo refpeitoii a mageftade dps
-Tronos, &:com Apoftolicà confiança, irículcòu aos poten­
tados de Galiieá as verdades > qtíe tanto reccaílcs de pregar 
aos.yofips mais criminoíos Mòharchás. A Pharaò, íòberbo



Scrmam da Degolaçao,
lograr as indcpencíencias de hum Deos, íeatreucrà a repren- 
der as culpas de hum R ey ; Conjiitui tecDeum CP'haraonis-fia 
o Bautifta reprendendoao Rey Herodes com maior con­
fiança 5 que fe fora feu Vaílàllo, moftrou, que ainda que não 
pafiafle da Esfera de homem, Fuit Homo, tinha confiança 
pera acometeras cm prezas de hum Deos. Ao impio Achab, 
Rey de Ifrael, pregou Elias,;a verdade, & çomo todos os E- 
Icmcntosefiauão armados pera a defenia defte Propheta, 
não he muito que com a vchemencia do feu dizer, fe opu- 
zcfic.aoscruéisintentosde hunuTiranno.; mas o Bautifta,, 
que não tra?ia outras armas mais que o feu cilicio, nem o.u- 
tro efeudo mais que a fua innoceneia, moueo guerra aos in- 
ceftuofosamoresdehumíbbcrano, &c como fahia das íòlí- 
tarias cauernas do feu dezerto, entrou com huma generofi- 
dade de Leão, no Paço: A Dauid, Rey da Paleílina, prègon 
o Propheta Nathão a verdade, temperando. o. rigor da re- 
prenfaó, com o lenitiuo de huma parabola (  que jà naqueJlc 
tempo, as verdades na Corte, fe tinhão omeonta dc parabp- 
las)  mas o Bautida, deixando os enigmas da Philofophia, 
Sc não íe valeado das mctaphoras da Rhetorica, condenou 
na purezajdo feu cftylo,as.torpezas de Herodes, que liauen- 
do dereprenderos illicitos amores dedium adultero, não 
lhe conuínha adulterar o candor da verdade, comos artifi- 
cios da eloquência. Mas pera que vos defuelais, ;ô diuino 
Bautiffa, em reforpiarcs os coftumes do Paço, quando o.s 
Paços (n a  minha opinião )  não por outra rezão, fe efiamão 
Cortes, feiíão porque deprdxnárionas.Cprtes, por todas as 
leys humanas, & diuinas, fe corta. Epue premio podem efi 
perar nas cortes, as maypres cabeças de hum Reyno, quan­
do na Corte de hum Herodes, fe chega a cortar a cabeça do 
niayor homem do mundo ? ínter natos mulierurhy non furre- 
x it maior loanne Baptijla. ;Não me admiro pois,que os 1 a fi­
emos bailes da. filha de f í  erodias joccafionaílem a Herodes . / r . f. r . * - r ■ - / *
eíle precipiçip deculpas,que de ordmario,os faltos, faõ pre­
lúdios pera os precipiçioá,fenão quizermos dizer, que pera

c$a
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cfta bailadora iguaímence deshumana^que defenuolta,con- 
feguir hum prêmio proporcionado à ligeireza dos íeus mo- 
uimentos, quizquea cabeça do Bautifta deílè hum falto ao 
vibrante talho da efpada ; Volo v t  des mihi in difeo capitl 
Joannü Baptiffte. Naquella tão celebrada eftatua de Na- 
buco, parece fe figurou o trágico íucceílo defta degolaçam> 
porque fe a cabeça de ouro da mefma eftatua cahio aos ini- 
prouizos abalos dos íeus pès de barro j aos artifícioíos moui- 
mentos dos pès defta mulher [ por iíío eftatua,porque cruel­
mente infènfiuel ] cahio a cabeça do Baurifta, mais preciofa 
que o ouro, pois foi au aliada em mais que a a metade de hü 
Reyno, Sc não he marauilha quefe viííè o valor de huRey- 
jio rríbutado aos pés de huma mulher , que atropellaua ao 

^unoR ey oppròbrioíamétcauaííàllado ao-tyrannico im­
pério do íeu amor. Suppofto efte tão laftimofo aconteci- 
méto,parece q a degolação do Bautifta houuera de fer o af- 
fumpto defte Sermão, porém trocando eu as fortes, Sc attri- 
buindo à gloria do Bautifta as palauras que o Euãgelifta ap- 
propnou à crueldade de Herodes * digo que o Bautifta foi 
aqueí le que degolou a Herodes v ‘Decoüamt. eum. O aííum- 
pto do Sermão não hc a degolação do Bautifta, a degolação 
de Herodes heo aíliimptodo Sermão, porque (  febemad- 

-uertirdes}o mefmogolpe com que Herodes mandou tirar 
a cabeça ao Bautifta, deu na cabeça do mefmo Herodes: TOte- 
collauit eum. E para que vejais* que folido he o fundamen­
to defta minha propofíção, digo que Herodes era hu mon- 
ftro de tres cabeças (  & nem com ter tãtas, tinha mais juizo} 
porque todas erão cabeças de hum monftro. A primeira 
cabeça, era a íizonja, comque Herodes defejaua ver coroa­
da a enormidade de íeus deliétoS; a fegunda cabeça,era a in- 
fidelidadcjcom que Herodes confpirando contra a voz do 
Senhor, íolieitou a extineção da ley Euangdica i Sc a tercei­
ra cabeça, era ainjuftiçacom que Herodes. íèntenciouao in- 
nocente Bautifta à morte. Mas que felizmente degolou o 
Bautiftaeftastresmonftruofas, cabeças ? degolou a Íizonja

com



com a efpada da verdade, degolou a infidelidade com as ar­
mas da Fee, degolou a injuftiça com as armas da innocé- 
cia: ‘Decoílauit eum. E com muita razão afíifte hoje Chri- 
fto facramentado à myfteriòía degolação deftas infcrnaes 
cabeças. Aftifte Chrifto facramentado à degolação da lizó- 
ja, porque o Sacramento he hum my fterio da verdade, Ca­
ro mea vete eft cibus. Aftifte Chrifto facramentado à dego­
lação da infidelidade, porque o Sacramento he hum myfte- 
rio da Fee: <JHyHerium Fidei. Finalmente aífifte Chrifto 
facramentado à degolação da injuftiça, porque o Sacramen­
to he hum myfterio da juftiça: Qui enim manducat indigne, 
judiciumfibi manducat. Neftas tres fataes degolaçoens tem 
o Bautifta tres coroas, o Sacramento tres tropheos, & eu tres 
aílumptos para o Sermão,

,\Aue Maria.
%

I. P A R T E .
__ V

D Ecollauit eum. O  primeiro monftro que o Bautifta 
degolou na Cortíe de Herodes, foi a lizonja ■ cortou 
o Bautifta pella peftoa dé Herodes, porque Herodes corta- • 

ua pellos decoros da purpura, & que fegura eftaua nefte có- 
bateagloriado Bautifta , que como trazia a eípada da ver­
dade na boca, naó lhe podião faltar coroas na cabeça, na ca­
beça do Senhor vio S. João muitas coroas In capite ejns 

jlpocxll diademàta multa, & no mefmo tempo, diz que lhe vira hu- 
s 9 i2t‘ ma efpada na boca: de ore ejusprocgditgladhis* pois huma sò .

efpada alcançou tantas coroas ? S i , que nefta mifte- 
riofa efpada, que fahia da boca do Senhor fc reprefenta a 
verdade dasfuaspalaurasj&dabocada verdade cada pala- j 
ura que fahc , fe transforma em coroa f  temos a proua no 
Bautiftas tomouo Bautifta a efpada da verdade na boca :

' Non hcet t i b i & logo fe achou com a coroa do martírio na 
cabeça, Decoílauit eum> ha hus rayos (  efereue Plinio )  que 
produzem pérolas nos lugares em que dão > rayos trão as

pa*
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St S. loao Bâutiffa. éf
palatíras* com que o Bautiíla reprcndia a Herodes j porém ' 
rebatendo o emperdenido coração de Herodes eíles rayos 
na péfloa do Bautiíla , feformarão os riibins dofen fangue,
«com que ficou a fua cabeça no mefmo inílantc coroada que 
degolada de ore ejusproccditgladius, &  in capite ejus diade- 
mata multa. Não me.admiro pois que o Bautiíla repren- 
déííe os deprauadoscoíltimes de Herodes com tanta liber-, 
dade, pois era o;Bautiíla tão fuperior aos rendimentos da 
lizonja. Dousfaô os motiuos da lizonja nos homens, ointe- 
refíc, & o medo: anhela o intereííè às riquezas , & aonde as 
riquezasfe oflentãoflà fe efmerão as lizonjas, entre os qua­
tro  rios doParaizo ter real, o riovFhifon eraaquelle que ba- 
nhaua asterras deHeluiat,em quenacia o ouro: Nomen vni Gtntf. 
Thifofh ipfe eff qui chcuit teeram Heluialhfvbi nafcitur au~ 11 li 
rum , & eflapálauraPhifòn coriformeinterpreta S. Ambro- 
iio 5 fígnifíca os artifícios daboca, <k os enganos da lizonja: 
cP hifm  idem latinis âicitar ac oris commutatio. Logo fePhi- 
iòn he o río das lizonjas, corra o rioPhifon as terras deHel- 
niath, aondenacem as riquezas ,quefempre os lizonjeiros 
dirigirão o curfo da fua enganoza eloquência, para onde a- 
bimdão os bens dafortuna: Mérito autem os illi commnta- tdmlrofi 
M r , v t  in ore ejusjít ãolus, 'vbieíícurara : diz neíle mefmo *in Pf*lml 
lugar S. Ambrofío. Não aílim o rio íordao, cujas -prayas 
correo o Bautiíla yO Iordâo no íentir dos £  fc ript ura rios 3vé 
a fer o mefmo que o rio do lu izo : Jordanis cfluuius Judicij.
Deíle rio do luizo fahio o Bautiíla como íuiz incorrupto > 
para fulminar fentenças contra os criminofcs procedimen­
tos delíum Monarcha ? & não era neceífario que o Bautiíla 
tom  o artificio das fuas palauras, folicitafíe o augmento das .*
fu as riquezas,porqucfendo o Bautiíla avoz do Senhor,erãa 
bocados douro as fuaspalauras, o fegundo motiuo da lizon- 
ja nos homens,-he o medo 5 que ha verdades de tão grande 
Valor, qtie não cuílão menos que a vida. lílo  fem dnuida 
nos quis eníinar aqueíle A njoq por decreto da díuina juíli- 

intimou ao Rey Balthazar a ièntençaaa fua condenação;:
1 I reparai
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reparai nascircundancias defta terriuel Enbaixada, & todas 
vos parecerão cautelas de que vfou o Anjo, para dar a ede 
Rey facrilego hum auizo, que atèos Anjos ainda que im- 
mortaes por natureza, parece tem medo fe lhe tire a vida , 
quando dizem aosReysa verdade. Primeiramente não en­
trou o Anjo pellas portas do Paço y mas com impercepti- 
uel futiieza penetrou as paredes, que as portas dos Paços > 
tão cerradas codumão eftar á verdade,que he neceílãrio fu­
rar as paredes para lhe agencear a entrada y em fegundo lu­
gar não eftendeo o braço, por lhe parecer que lho hauião. 
de cortar, nem menos quiz que fc lhe viíle a mão, como em 
tendendo,que em fèmelhantesempenhos, o mais feguro he> 
tirar a pedra, &efcondera mão ; mas fomente aparcceo a 
fombra dos feus dedosapparuemnt digiti. Que não hauen- 
do entre os homés., 6c não fe achando entre os Anjos quenv 
fe atreua a dizer a verdade aos Potentados da terra , fe refer- 
uou efte tão.odiofo emprego para as fàntafmas, &: as ibm- 
bras; Ayparuerunt digiti quafimanus lòomtnisfcnbentü.- 

Soo Bantifta foi hum AnioTupcrior às vilezas. de da pu- 
dlanimePolitica, &: por iilb DeosO'chamou com íingulari- 
dade feu Anjo: Ecee ego mitto-^Angdum meum , que Deos 

conhece porfeusaos Anjos?.quedem medo dos homens* 
dizem as verdades. Lançou o Bautida o rayo da verdade 3: 
& não efeondeo a mão, que como a mão do Bautida edaua> 
pegada com a mão do Senhor: Alanus 'Domini erat cum illoy 
não era paraeícondida hum a tão diurna mão como aquella 
do Bautida y não fe acautelou dos perigos da morte* ofFere- 
ceo a cabeça ao cutello,&: he opinião de Y iítor Antiocheno* 
de S. loão C h rifo domo, &c do Abulenfe, que o Bautida pia- 
menteatreuidoinuedira napubiica praçacom Herodes , &c 
derodoa rodo o-rep rendera dos íllicitos amores em que- 
andaua cegamente.empenhado, com diferedito da purpura* 
com efcandalo dos vaííàllos, & com perpetua ignomínia do/ 
Talamo R eal: Joarmespublicè arguebat Herodem. Aos ma? 
jo res  Monarchas do mundo pregarão osApodolos as ver-

{ dades
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■dadesEuangelicas, porque eftauao cheyos do Eípirito San- 
(to, que na Eícritura íe chama por antonomazia o efpirito 
da verdade: Spiritm  •veritatis, docebit vos omnem veritate.
Daqui naccm duasdifficuldades,a primeira heTheologica: 
fendo as tres peíloas diuinas igualmente verdadeiras, como. 
o enfina a Fec, porque razão defrastres peílbas fô o Eípirito 
Santo fe chama o Eípirito da verdade Spiritm veritatis\
<Refpondem osTheologos com húadifti.nção: nas tres pef- 
foas diuinas pode o entendimento humano coníiderar tres 
generos de verdade •, a verdade do fer, a verdade do enten-r 
der, & a verdade do dizer a verdade do fer, he própria do 
Eterno Pay, porque o Eterno Pay communica ao Filho, & 
ao Efpirito Santo'O íèrdiuino} a verdade do entender , hc~ 
apropria do Filho, porque o Filho procede do Pay por hum '
a£to do entendimento ymas a verdade do dizer he própria 
do Eípirito Santo, porque ao Efpirito Santo fe attribue o 
amor, & quem verdadeiramente amou, nunca diílimtilou a 
-verdade. Ao Pay fe attribue o poder, ao Filho o faber,& ao 
EfpiritoSanto o amor i & fallando ao modo humano, os 
poderofos embargão a verdade, os fabios a diílimulão, mas 
os amantes a manifeftão, &c efta he a razão porque o Efpiri- 
to Santo fe chama Efpirito de v e rd a d e Spirüus veritatis.
A  fegunda difHculdade he efta^ morreo o Bautifta, primeiro 
que o Efpirito da verdade deceílè em fôrma de lingoas fobre 
•os Apoftolos, logo como teue o Bautiftaconíiãça para pre­
gar a verdade a hum Tyranno ? Refpondo: o Eí pirito San­
to ( .fe bem aduertirdes)  deceo (obre o .Bautifta primeiro q 
deceíle fobre os Apoftolos, porque no lordão quãdoo Bau- 
ti ftapoz a mão fobre a cabeça do.Senhor para o bautizar, o 
Efpirito Santo deceo fobre amão do Bautifta: Impofutt dex~ 
teram, diz SeueroPatriacha naBibliothcca dos Padres, irn- triaJ c' 
pofiút aexteram fitper caput ‘Dornini •, ér Spiritns' ^  
-ventatus defeendit. Bem lei que da kifioria Euangelica fe calA 
•coliige, que o Eípirito Santo não fe fez vifiuel, fenão depois um' 
Tdeo Bautifta ter bautizado ao Senhor . porem mio í e pôde

. ü j

Se S. Toam Bautifta:



negar que efte diuino Efpirito não prezídiííè inuiíiuelmen- 
tc às fagcadas ceremontas deite bautiímo defde o primeiro 
inftante em que o Rautifta poz a mão íòbre a cabeça do Se­
nhor : & lie muito para fe crer que o Efpirito Santo infíuifte 
nas mãos do Bautifta, muito antes que deceíle fobre as cabe­
ças dos Apoftolos em forma de lingoas, porque fe nas mãos 
fe ílgnificão as obras, & nas lingoas as palauras, faiba o mu­
do, queo Efpirito Sànto.calificou as fuas obras nas mãos do 
Bautifta, primeiro que acreditaílè nas bocas dos Apoftolos 
as fuas paíauras, & para remate do conceito, digamos,que fó 
o Bautifta parece teue mão para prégar a verdade comefpi­
rito, pois o Rautifta foi o. vnico quechegou a,ter o Efpirito 
dà verdade na mão: Impofuit dexteram fnj>er capit 'Dominh 
&  Spirituzveritatk defiendit.

Mas oh í jà não teme Hcrodes as; rcpreníoens do Banti- 
fta, pois.vejo a lingoa do Bautifta. afogada em.- fangue,. &. e 
fua cabeça nas mãos de hum Algpzy porém a efpada que lhe 
cortou a cabeça, não lhe embargou;a voz> no Paço; de He- 
rodes préga o Bautifta ainda depois de morto,.antes por iflo 
mefmo fe íbgeitou à morte,.que a verdade fô. quando jã pa­
rece morta, 8t extinta,,acha nos Paços dos. Grãdes a entra­
da. Do Propheta Micheas conta a Hiftoria dos Keys ,. que 
defejando.entrarnoPaçodelRey Achab para o. reprender 
de humainjuftiçaque cometera^ pedira a hum foldado que 
lhe deílè huma ferida Gerente m^obedéceo o íoldado a efte; 
rigurofó preceito, arrailcoita efpada, ferio ao Propheta , <Sc 
logo o Propheta conto; fangue que lhe corria das- veas , tin- 
gioorofto,&aílim.cruelm.ente disfarçado, rompeopellos 
guardas,,chegou à peflba.dclRey, & comzelofaindinaçãoo 
reprendeo.da fuainjuftiç.a;:pois que neceífidade tinha Mb 
cheas de fe disfarçar paraentrar no Paço de Achab. Oh ! era 
Miclíea9 conhecido, por Propheta, &: os Palacianos recean­
do que.viefte a dizer a verdade ao íeu R ey , não o.deixarião 
chegar, fe o t lucilem, conhecido ̂ demais do que era ne.ceílà- 
xio que efte Propheta não fô disfarçado,.fenão ferido? &c en~

i üíx?-
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fangoentadomanifèftafteaelRey Achab a verdade, que as 
verdades n ao chegão aos ou-uidos dosReys, fenão ou def- 
mayadas, 011 mortas-.. Ah d iuino Bautifta, parece me que de- \
íèjando de paílàr do carcerc em que eftais prezo para o Pa­
ço deHerodes, prouocais ao Algoz com as palauras do Pro- 
pheta :cPercuteme } empunha aefpada, fiel executor dos 
Régios decretos, dcícarrega o golpe, tira efta cabeça dos hõ- 
bros,para que leuadã das correntes do feu fangue,chegue ao 
trono de Herodes, que não-ha objefto mais agradauel aos 
olhos dehumTyranno^que aíacriíicio dainnocencia , 6c o 
íilencio da verdade.Mas que fruftrados íaó os teus intentos, 
ô Herodes í & que enganadas faó as tuas cíperanças í não 
emmudeceo, não, a voz do Bautifta, por lhe ter pofto o Al­
goz o cutello na garganta, mas antes não cabendo huma tão 
grande voz nas anguftias da boca, para que fahiflè cõ mayor 
liberdade, foi neceftàrio troncarlhe o peícoço j todas as cir- 
cunftancias defta degoíação íàõ fentenças que te  conde não,» 
a cabeça do Bautifta em hum prato.condena a tua intempe- 
rança>amodeftiadbsfeusolhos, condena as tuas laíciuias- 
todas as gotas do feu íàngue, faó vozes quete eondenão: Vox 
occidi nonpoteft) diz S. Pedro Ch rifo logo ̂ feâmagis clamat Crif 0̂  
de anguftijs corpom abfoluta. Por efte m odo o Bautifta ain- *erm> 1 7 
da depois de morto degolou no. Paço de Herodes , o mon-1 
ftroda lizonja, & fendo o Sacramento ftuni myfterio de ver-- 
dade .* Caro mea vere efi cibus, jufto era íe viíle aos pès de 
Chriftafacramcntado a lizonja degolada : cDecollauit eum.
Chama Alberto Magno ao Sacramento do Altar, Sacramé- 
to da verdade Sacramentam veritatis.: Por ventura não
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fados mais Sacramentos da Igreja,Sacramentos da verdade? 
Si, porque faó.verdadeíros Sacramentos: porém entre todos- 
os Sacramentos, o Sacramento do Altar he hum viuo retra­
to da verdade:. A verdade não he outracoufa mais que húa 
íiiaue coníonancia dos penfamenroscom as palauras, 8c hüa 
perfeita conformidade do coração com a boca. De hum ho­
mem que íèmpre falia verdade,.dizemos que tem o coraçam

il iij. nai
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na boca, Sc a boca no coração. Ora notai huma circunítalx^ 
cia no Sacramento, em que ( a ineu ver)minguem atè.agor3 
reparou :no Sacramento do Altar eftà o corpo deChrift© 
com o vbi diffinitiuo, que he proprio dos Efpiritos , & por 
confcquencia efte diuino corpo de Chrifto facramétado,efrá 
todo em toda aHoftia, & todo em qualquer parte delia - no 
meírno ponto indiuifitiel da Hoítia coníagradacm que eftá 
a boca de C hriítoeftà  o íeu coração, & no mcfmo lugar do 
coração eftà a boca: fendo pois Chriíto a mefma verdade : 

loan.Mpift. ChriBus eB veritas. Parece quiz fazer no Sacramento do 
i.cap. 0 fcu retrato - que quem quizera retratarem hü painel
1 a imagem da verdade,houtiera de pintar hum coração if hu­

ma boca,ou huma boca nlmm çoração,& ifto he o queChri- 
ftofezcom o pincel do amor no Sacramento do Altar, para 
que os homens tiueflem diante dos olhos a Imagem da ver­
dade nefte íàgrado compêndio de todas as verdades : Sacra- 
mentumveritaüs^àiL A berto Magno. Quiaeontinet omnem
ver Batem. Ao Trono da verdade íacramen tal derrubo ho-►

je o Bautifta o idolo da lizonja, como temos vifto nefra p̂ri­
meira parte, & porque o Sacramento he hum myítcrio de 
F é : Mifterhimfidei. V ejamos como o mcfmo Baur-ilta der­
ruba aos pès de Chrifto íacramentado o idoio da in fidelida­
de, eftà he a íégunda parte do Sermão, & fegundo golpe có 
que o Baucifta degolou a Herodes: HccôUamt.cum.

A
I I . P A R T E .

Segunda cabeça de Herodes, era a infidelidade /por­
que na morte do Bautifta, Herodes fe fez cabeça dos 

maiores inimigos daPê: os maiores inimigos da Fè, crão os 
Ffcribas, & o s Phariíèos, Sc e f té s n a  opinião de -Dionilio 

D‘oyir íCartufiano-, & de Nicolao de Lyra , forão os que empe- 
tb i7 & flhsrá0 a Herodes, a que-fe-coníHtuiílccabcça da iua conju- 
L jrtn K s * ração contra o Bautifta : H erodes de c o n fin fk , er .covjiüo -, 
M *tb . 17* S c r ib a n m \  &  'P h a r ife o ra m , Jo â n n e m  iu carcer-au it a c  À c-

1 * i collanit.



cottãuit. Porem fe a infidelidade degolou ao Bautifta, tam­
bém o Bautifta degolou a meímain6delidade , & o myftíco 
corpo da Igreja, então fevio mais crecido , quando fe vio 
mais diminuído o corpo do Bautifta. Agora entendo a ra­
zão , porque o Bautifta difie aos Farifcosv, que para Chrifto 
crecer, importaua que elle diminuiflè: Ilhmoportet crefcere 5* 
me autem.minm. Na doutrina de S. Hilário, crece Chrifto, 
quando a Igreja crece, crece Chrifto na veneração dos ho- MtthturZ 
mens,quando a Igreja crece na extenfão da F i:Crefcit Chri- Cap. i-. /» 

fins quando muitipíicaturfides in AoA/z^.E.para ocorpo da Sylua M - 
Igreja crecer na extenfão daFè., neceííario h e , que o corpo kg*? ver- 
do Bautifta diminua aos golpes do cutelo r porque como no- ^0 crcf ccro 
tou $. Auguftinho, morrerão os martyres ao mundo, para ^  
que naceftcm fieis à Ig re ja Occifijunt martyres, admultipli- ]n pg% l f  
candam Ecclejíam, E Tertuliano no fcu Apologetico'.- San- 
guis martynm ,femen effc chrijíianorutn. O íangue, dos mar- Tertul, m 
tyres, he a íemencetra dos Chriftaos, fk ainda acrecento , o 
fangue. de hum martyr, he a fementeka de muitos marty- tn^ne’ 
res - fendo pois o Bautifta o primeiro martyr,q.cõ o proprio 
íangue regou-a terra, todas as palmas que os mais martyres 
colherão faó frutos do fangue do Bautifta; ao íangue da fua 
fingida Deofa.attnbuio a antiguidade o encarnado das rozas ,
( ignorância-foi dos Gentios, poispara cortarem purpuras 
a humaffor,* admitirão fétidas ifhuma diuindade , por iíío 
fíftricia porque p.iffmel)  íaó os martyres as rofas do, jardim 
da Igreja, mas-o Bautifta foi a primeira. roza; defte jardim:, 
porque âs fagradas reuerberaçoens do» feu-fangue, todas as 
mais rozas da Igreja Fe tingirão,logo no Bautifta de gol ado, fi­
ca Chrifto engrandecido ilílumoportet crejceresme aut.em mi- 
nui. Entre os alicerfes daquelle famofo Capitolio. dos R o­
manos, dízenxos hiftoriadores que feachara a cabeça de hu 
homem , & no Capitolio da Igreja militante, lançou o Bau­
tifta a fua cabeça por alicerfe, logo os abatimentos do Bauti- 
fta faó triunfos para o fenhor; lllumoportet crefcere, me au- 

mniú. N o bárbaro furor com que o Emperador N,ero-
‘degolom
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degolou nos Templos de Roma todas as eftattias dos Cefè 
resjpreuio o Senado a morte do mefmo Nero,& a breue du ■ 
raçaódo feu Império j & a facrilega impiedade , com que 
Herodes mandou degolar ao Bautifta, foi o prefagio da bre- 
ue vida defte Tiranno, & da ineuitauel deftruição da Syna- 
goga 5 para exaltação da Fê 3 logonaõ podia o Bautifta dimi­
nuir ao corte da efpada, íem queChriíto crcceífe pellos au- 
gmentos da Igreja : lUum oportet crefcere> me antem minui. 
Para el-Rey deNiniuc induzir os fubditos â penitencia, co- 
brio a cabeça com cinzas 3 '& o Bautifta com a cabeça afogada 
em fangue-j animatodosos Chriftaõs ao martirio;antes para 
íe fazer cabeça dos martyres fica o mefmo Bautifta íem ca­
beça ,mas quelirigoa fera fufficiente paraoxagerar as grande­
zas de’hum Santo que atè nas diminuiçoens de fua peílòa, 
oitenta os çrecimentos do feu Deos, que ainda.que Deos por 
ferinfinitonaó pode crecer nas perfeiçoens da-íuaeflència, 
por feri imitado o entendimento humano pode crecer na e- 
ítimaçaó dosliotnens 5 lUim oportet crefcere^me antem minui.

Eu me enganei3 fieis jmão diminuio o Bautifta debaixo 
da efpada do Algoz,mas antes o Bautifta íe duplicou neftc 
genero de martirio 3 & íe primeiro qiie!Herodes o mandaflè 
-degolar, não hauia mais que hum sò Bautiftamo mundo, no 
mefmo a&o dadegolação y teue o -mundo dous Bautiftas 4 
abona eftemeu penfamento o grande Bifpo de Vcrona S. 
Zeno. Por fentença del-Rey JManafies,-foi oPropheta Iíãias 
íèrrado pèllo meio , mas nefte genero de martirio diz S. Ze- 
no 3 que fe duplicara oProplreta >1 faias para maior confuzaó 
del-Rey Manaflèsj Eis aqui a razão; o intento de Manaíles 
eraquenao houueílènomundo hum Ifaías zelofo repren- 
fòrdos feus delitos aporem o mefmo ferro que partio ao 
corpo doPropheta pelío meio 3 de hum sò lfaiasyfcz dous, 
iduplicouíè a gloria do Profeta nefta partição do feu corpo, 
porque cada parte merecia afua coroa, também a conftrzaó 
do tirano fe duplicou, pois jà naó hauia hum sò Ifaias, fenaó 

MArtjriu dous que o condenauaó: ‘Propheta egregius j&illufirss.mter 
■ - refu-

S. Zoa  
Strm. de 
If*'&
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refupinãtosfieBorestamdiu mmobili inconcujji cor por is per- 
durmãt fiatu> quandiu duo ejje inciperent, quifiguras gentium 
mmJuoperfecutoredamndrent. O  mefmo luccedeo, & com 
maior propriedade na degolação do Bautiíla por fentença 
deHerodesfoio Bautiíla degolado j no cárcere ficou o cor­
po do Bautifta, & a cabeça foi leuada para o Faço; duplicou- 
fe pois nefta degolaçáo a gloria do Bautifta , & a confuzão 
deHerodes:duplicoufea gloria do Bautiíla porque & dupli - 
caraoasfuascoroas; h uma coroa, para a cabeça degolada- 
& para o corpo croncado, outra coroa-, também fe duplicou 
a confuzão de Herodcs,, porque dous Bautiílas cílauão con­
denando a fua infidelidade, hum Bautifta nó cárcere, & ou­
tro Bautiíla no Paço; que não cra neceílãrio menos que o 
zelo de dous Bautiílas, para a condenação de hum Herodes.
E íe algum efcrupuloíb critico replicar que eíles dous Bauti- 
flas não formauão mais que hum sò, pois no cárcere ficou o 
corpo do- Bautiíla fcm cabeça, Sc para o Paço foi leuada a ca­
beça do Bautiíla íèm corpo. Refpondo que fem embargo 
deíla cruel feparação, erão dous Bautiílas inteiros, porque 
no cárcere ficou o Bautiíla com a fua cabeça, Sc naquella mefc 
ma cabeça que foi leuada ao Paço, eílaua todo o Bautiíla: 
primeiramente no cárcere ficou o Bautiíla com a fua cabeça, 
porque íè na doutrina de S. Paulo Chriflo he cabeça da Igre­
ja : Chriííus eft caput Ecckfia , no mefmo inflãte que o Bau­
tiíla parà defenfa da Igreja entregou a cabeça ao Algoz, to- 
mou ao mefmo Chrifto por cabeça: ̂ AõfaJJb capite eterno 
càpitijungitür, diííecm femelhante adio Saneio Agoílinho,
Sc he opinião de vários Doútores,allegados no quarto tomo t  2.tra- 
daPIiftoriaEuangelica, queChriílo afiliara inuiüucimente % tf. fab 
à dcgòlaçaodo Bautifca, para moferarÇ a meu ver )  que na- fintm *

' qifclie dia ambos trocauão a cabeça , & que no mef mo tem­
po que ò Bautifta dauá a Chrifto a fua cabeça em íacrifidó, 
olterecia Chrifto a ftla cabeça ao Bautifta por coroa: Ãbfcijjo
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fia, porque na doutrina de Platão-* toda a perfeição do ho­
mem cftá reeopilada na cabeça, quedo mefmo modo qne o  
homem lie o compêndio do mundo, aflím a cabeça he o có- 
pendio do homem: §pwdeft homo fine c apite ̂  um totus in ca­
pitefit. Eftaua pois todo o Bautiíta na breue efphera da fu a 
cabeça, porque na cabeça do Bautiíta eftaua todo o valor da 
íiia pefíòa, tanto aífim, que defejando a filha deHerodias q 
Iheentregafiem o Bautiíta, nãopedio outra coufa mais que a 

;fua cabeça, como entendendo que naquella precioía cabeça, 
eftaua todo o Bautiíta; "Damihi in difeo caput Joannis Ba-

Tenho prouado (  fe me não engano )  que para a exalta­
ção da Fee,houue no mundo dous Bautiftas, mas porque 
efta multiplicação poderá prejudicar à fua íingularidade ,  
quero agora moftraruos hum fô Bautiíta em dous mundos ~ 
o Bautií ta d egola do, em dous mu n d os exaltou a Fec, nefte r 
& no outro, naTerra,& no Limbo 3 na terra exaltou a Fee 
comaefFufaódo feu íàngue, & no Limbo com a nona que 
elíe leuou aos Patriarchas do tão fufpirado nacimentode 
Chrifto, &eíte na opinião de S. G regorio Nazianzeno, foi 

. hum euidente eaftigoda infidelidade de Hcrodes, pois no 
mefmo dia que o Bautiíta degolado íe auíentou dos viuos3 
paífau para o outro mundo a pregar a vinda do Meílias aos 
mor tos: lUumfuror Herodis tranjmifit ,*vt ap udpatres aduen- 
umMeJJiíepradicaret. Também ficou o Bautiíta nefte míi- 

*2 dopara a exaltação da Fee, porque com a voz do feuíangue?
2x í c S f  ao Senhor a que dcrrainaftc.o- fangue pelía Rede-

pçãodos homens. N  ão tenho para abona d ores dcffa-verda- 
dz menos que S, Pedro. Ch rifo logo S. Baíil-icf; morreo
ÀbelySc diz a Efcriüura, que a voz do feu íangue, penetrando 
aosOrbes,*^ trefpaílaudo. as Efpheras,retumbàra no Em pi- ■) 
reo, Sc com improuiíos- eíanxores;perturbara o iãgrado filen-

troda gloria f Separa que foão os eceosda ixjoroe no templo
da
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daimmortalicfade ? S. Pedro Cbrifoiogo : Fox Janguinis 
Abel\ dimnum Verbum ad nccem amore hominim fuftmenda ■>
ineitabat. Eftes brados de Abel no Ceo,eraô deprecaçocns, Js sew  
,8c rogatiuas com que elle follicitauaao Verbo diuino, a que CY 
apredaíle a Redempçaõ dos homens > íufpiraua o íangue de 
Abel pello fangue de Chrifto , reprefentando ao Tribunal 
da diulna íuftiça, que jà que hauiáo homens na terra que por 
amor de Deos padecia© a morte, parece era jà tempo fe di- 
gtiaííe Deos de morrer por amor dos homens. Gív! com 
quanta mayor razão, fe poderá dizer que ofangue do Bautt- 
íta fufpira pello fangue deC hriüo: Joannes ad Abelfimili- ar-f
tudinem etiam mortuus adhuc loquitür *, aftirma S. Ba filio: adi/iYgir.± 
torna hoje o fangue do Bautifta a fazer as mefmasinftancias, Lapfam* 
que antigamente fez o fangue de Ahel, & formando doas 
rios, hum no cárcere, com que banha a terra,& outro no Pa­
ço em que íe congela em hum prato, parece fe anticipa aos 
dous íàcrificios do fangue de Chrifto, ao facrificio do fangue 
de Chrifto na Cruz, & ao facrifido do fangue deChrifto no 
Sacramento * o  fangue do Bautifta derramado no cárcere, 
prouoca a Chrifto a que derrame ao feu fangue na C ruz, 6c 
ofangue do Bautiftacongelado emhü prato, folicita aChrri 
íto a que facramente ao feu fangue em hum zAiz\Foxfangui- 
ms Baptifia cíamat ad me de terra. Sendo pois eftes dous 
facrificiosdaCruz,& do Altar os maiores my ftertos da Fee, 
jiífto era fe fizeífèm eftes facrificios a inftancias do Bautifta t 
pois o Bautifta foi o primeiro, que com as armas da Fec de­
golou a infidelidade, como temos viíto nefta fegunda parte; 
refta agora que vejamos a injuftiça de He rodes, degolada 
pella innocêcia do Bautifta, & cfta he.a terceira parte do Ser­
mão, Sc a terceira cabeça que o Bautifta degolou a Herodes t 
cDecollauit eum.

I I I .  P A R T E .  * '

oPrincipal m o tino que obrigou aos pouos a que fe ío- 
geitaílèm à fu prema anthoridadedos Reys , foi. para

K  ij que
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que osReys admipiftaffèm aos-p.otios ajuftiça: Fntendaju- 

Ctcc f w  jíitirf. catifa vi dentar olir^benx mçxati Reges conFtituti , aiC- 
bbnŝ  rffi fc }.\ o Orador Romano j Scp  excrcicip defta virtude be tão 
fiort.m. auinculado à gloria do ceptro, que quem. não he jufto não 

he Rey. Era Saul Rey delfrael, & com tudo chegou!be Sa­
muel a dizer, que não era Rey, i^Abjecit te dominas ne Jis 
R ex y que razão pois teria Samuel para negar a Saul o titulo 

veUfiwn Rey >no me^no tempo que Saul poíTiua ao Reyno de If-
de pitnce rae^-riâeqwdfitjuftitiamçontemnere. Rcfpondehum rao* 
pep. 285. derno, poíTuia Saul o Reyno ,.mas atropellaua a juftiça , 

perfeguia a innocencia , & patrocinaua a impiedade, Sc não 
fe compadece a ealidade de Rey 5 com femelhantes injuíli- 

Ccrttâl. a ças; na opinião de S. Ioão Chrifoílomo, Sc de outros Pa- 
Z *p. in dres da Igreja, foi Saul Rey atê à morte , Sc com tudo ccf- 
hb. fou de fer Rey antes de. morrer, foi Rey atê á morte , por-
€aP* que fempre logrou a coroa, ceííòu de fer Rey antes de mor­

rer,porque como não adminiílraua ju íliça, não podia lograr
C-ril A  aca ^ d ç d c R e y  ,quesòajufHçahcacoroadosReys, 8ta 
Uxfid* • g]ona ^as coroas: di°c Regem honorabilem reddit, quodju- 
in pRl *̂s diligat, diz S. Cirillo Alexandrino , foi Herodes o

Saul do nouo tefta mento, porque foi o amparo da impieda­
de, & o verdugo da innocencia , Sc para fomentar os impu­
ros amores dcHerodias, fabio com fentença de morte con­
tra o Bautiila s mas que gipriofàmente triumfou a innocen­
cia do Bautifta da injuíliça de Herodes, pois D.eos tirou a 
Herodes o Reyno, para vingar a innocencia do Bautifta 
por onde obleruo que o caftigo dc Herodes foi maior que o 
de Saul, porque ainda que Saul perdefíè o titulo, de Rey > 
não perdeo o R eyno: morreo Saul com o ceptro de Ifrael 
nas mãos, Sc não lhe foi tirada a coroa, fenâo quando fe lhe 
acabou a vida, mas Herodes alem de perder o titulo de Rey, 

B*nn. perdeo o Reyno, porque como efcreuc o Cardeal Baronio, 
tom.io./d. o Emperador Caligula o condenou à priuação da Tetrar- 
274. quia, à confifcaçãp de;todos os íèus bens, Sc aos irreparaueis

opprobios de hum perpetuo defterro, .;j..
Todos



Tocíoô eftes eft ragos merecia, quem chegou a degolar 3. 
cabeça a hum Bautifta , 6c a mefma cabeça do Bautifta dego­
lado, foi (  na minha opinião )  hum fatal pronoftico deftês 
eftrngos j diz o Profeta Ioel, que no Sol, 6c na Lua fe vetóo 
os prefàgios do fim do mundo,o Sol fe amortalhará em fom- 
bras, &' a Lua, que he o Sol da noite, fe conuerterâ em fan- 
gue: Solconuerteturmtenebras,& Lunainfanguinem3 6c q hcl.t ji. 
outra couza he a cabeça do Bautifta degolado, mais que hü 
Sol, que commmunica luzes à Igreja. O Sol (Te bem aduir- 
tirdes } ou por engano da vifta, ou por myfterio da nature­
za , tem a figura, de huma cabeça fem corpo ; ponde os o- 
Ihos na esfera do Sol, 6c vos parecera ver huma cabeça cor­
tada , ou hum Planeta degolado ; efte he o retrato da cabeça 
do Bautifta; a cabeça do Bautifta he hum Sol, a fualuz he a 
verdade, o feu ardor he o zelo, o feu Òrizonte he o marti- ' 
rio , 6c o prato em que o leitão he a efphcra em que anda e~ 
ftc Sol, pois amortalbado nas fombras da m orte, Sc afoga- '
do nos rios do feu fangue , he o verdadeiro pronoftico do 
defgraciado fim de He rodes, do mefmo modo que os Ecli- 
pfes, 6c o fangue dos principcs dos Planetas ferão os prefa- • 
gios do fim do mundo 3 6c fe os finaes do fim do mundo> fiaó 
retratos da morte do Bautifta, he porque a perda de hum 
Bautifta, não he menos para fe íentir que a ruina dc hum 
mundo 3 Que grande foi o fentimento que Chrifto moftrou 
da morte do Bautifta; logo que os Difcipulos trouxerão a 
noua da fua degolação, diz S. Matbeus que Chrifto íe reti­
rara para o dczerto: ̂ uodcum audiffet jejus JecejJit in defer- Matth, *4 
tum^ 6c que de myfterios acho nefte folitario retiro do Se­
nhor depois da morte do Bautifta: SeceJJit in defcrtum. Re- 
tiroufe o Senhor para o dezerto,porque faltãdolhe a afiften- 
cia do feu Bautifta, todo mundo era para elle hum dezerto .*
SeceJJit inâefertum. Retiroufe para o dezerto, porque não 
hauendo nos Paços, quem fe laftimaífè da morte do Bauti- 
fta , era neceífario que efta morte: fe chórãfíè nos dezertos 5 
SeceJJit in defertum, Retiroufe para o dezerto', porque aos-)

K  üj fuf:
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7 8 Sermão da Degoldçam
fufpiros de hum coração fàudofo/sò fabem reíponder os Ec- 
cos dc hum dezerto: Secejfit in deferUm. Retironíe para o 
dezer to , porque como a íua pena era exceííiua , ningncm 
Jhe podia fazer companhia na fu a pena; Secejjit indefertum. 
Retiroufe para o dezerto , porque na morte do Bautiíla, pa­
rece acabaua o mundo *, que o mundo nunca íe vio mais aca­
bado , que quando íe achpuo Bautiíla em hum íèpulcro , & 
o mcfmo Deosem hum dezerto , Quodcum andijjet Jefus $ 
fecejfit in defertum.

Para remate do Sermão, reíla [ fieis) que confidere- 
mos, que feadcgolação do Bautiíla foi o maior credito da 
fua innocencia, para nos deue fer a degolação do Bautiíla , a 
maior difpofição para o Sacramento > que para chegarmos 
ao Sacramento ̂ hetãoneceílària a degolação de nos mef- 
mos 5 que sò hum Chriílão degolado fe pode vnir com Deos 
«o S acr am en to; não hc e fta propofição, arrojamento da fan- 
tafia, lie oráculo do Efpiritu Santo , no Capitulo 23. dos 
Prouerbios, diz o Efpiritu Santo pella boca de Salamão 5 
q qué fèquizer aíletarà meia de hü Prinoepe,primeiro ha de 
pôr hum cutelo na fua garganta: Quando feder is, v t  come das 
cum ̂ Princip.e iftatue cídtrum in gutture tuo. Cruel confe- 
lho na verdade, poremjcomo o Efpiritu Santo he o que o da, 
temeíle confelhograndemyílerio ^porque como aguda­
mente notou Hugo Cardeal .,nãofall a Salamão dos prince- 
pesda terra, nem dos banquetes do mundo - o  princepe de 
que falia Salamão, he ChriíloSenhor noíTo, ameíàheo Al­
tar, o banquete heo .Sacramento  ̂oconuidado he o Chri­
ílão., &: a faca com que íè hade ferir, antes de fe aflentar a e- 
íla diuina mefa,he o cutello da penitencia r para o homem íe 
vnir com Deos no Sacramento,necefiario he corte-o homem 
porfimefm o; .corte o foberbo pellas fuas preiumpçoens » 
corte o lafciuo pellosíeus apetites, corte o mundano pello 
amor. do mundo, corte o cobiçoíò pello amor das riquezas, 
que a degolação do peecado, he a melhor preparação para 
o Sacramento; St atue cultrum ingm ure UtOydvz Hugo Car­

deal*
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deal, vtjugnletur [cilicet vetus homa in te , ac nouushoc efl 
Chriftus viuat. T  udo.forão degolaçoens nefte Sermão, para 
que tudo foffèrn triumfos para o Sacramento - degolou o 
Bautiíla a lixonja com a efpada da verdade« degolou a infi­
delidade com as armas da F è, degolou a injufíiça com as 
maósdainnocencia*, aospèsdcChriíto facramentado ficou 
derrubado o idoloda lizonja, porque o Sacramento he hum 
myfferio de verdade: Caro mea vete efl czbus. Aos tronos 
de Chriflo facramentado, ficou proftrado o idolo da infide­
lidade porque o Sacramento he hum my (ferio de Fè, myffe- 
riumfidei. Ao folio deChriíto facramentado ficou abatido 
o idolo da injuftiça porque o Sacramento he hum myflerio 
de juftiça; Qnj enim manducat indigne^judiciamfibz manda- 
cat * Eftes faô ostres trofeosdo Sacramento, & as tres coroas 
do Bau dita, a verdade, a F è, Sc a innocencia, & eílas tres 
virtudes vos pedimos ô diuino Bautifta, a verdade para có 
oproxim o,aFeparacom  Deos,6ca innocencia para com 
nos mefmos * com a verdade fe coroara a noífa fè, a fè fe co­
roara com a noflà innocencia, & com a innocencia alcança­
remos a coroa da Gloria. íSÍdquamnosperducat> &c.

)■
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• N a Fe Ha do

CORPO DE DEOS
Em Odiuellas.

■ -  --------- ---- ------------ --------------------------------------------------------

Caro mea veree(í ctlms. Ioann. 6.

Elebrão as memórias da antiguidade o co- 
ftume com que os Romanos feftejauão o dia 
do íèu triumpho. No dia em que os Empc- 
radores entrauão triumphantcs em Roma s 
entre os apparatos daqueila mageíloíà pom­
pa, leúauão retratados em payneis os fucceE

tia/càG<6 ôs em clue ^auia aífinalado o feu valor, renouandofc com 
ma ,cap, . ^  prodígios da Arte , as emprezas de que fe aílombrára a

natureza. N o triumpho de Pompeo viãoie retratados era 
vários payneis as Prouincias que fojugara, a Armênia, a Ca- 
padocia, a Syria, &c a Mefopotamia,rrnl Fortalezas vencidas, 

- nouecentas Cidades defmanteladas, outocentos nauios to­
mados, com as riquezas das tres partes do mundo tributadas 
aos pés do Capitolio. No triumpho de Cefar eftaua pinta­
da em hum paynela guerra de Farfalia, a vicboria que alcã- 
çára de Scipião em África,as palmas que colhera no Egypto,

com



com todas aquellas Cidades, que com fuas ruínas fabricarão 
osdegraos, porondefubioàeminenciadoTrono , Sc com 
íuas.cinzas,compuzerão os carafteres, com que ficou o íèu 
nome ,eterni z ado nos Annaes da fama. N o triumpho deO- 
drauiano Auguíto viãofe retratados em hum paynel os tro - 
pheos da guerra, & as iníignías da paz com agradauel com­
petência da ferezade Marte com a clemencia de Minerua. 
A  íli.m fii.uílrárão os .Romanos,o dia doíieu triumpho com as 
íombras da pintura, o talho da fu a efpadacom os raígos do 
pínfel,,& comas.apparenres.diílancías daperípecriua., aim - 
m enfa.ex.tenfaõ das :fuâs vCojniquiftas. Cdo.biafe hoje neíle 
Real.Moíléiro o  triumpho dc Chrrfto facramentado , na 
pompa pojs deite fagradc triumpho determino de formar 
hum paynely.em que fe v,er.ão retratados ostropheos do Sa­
cramento J.& comoChriíto facramentado h.eo.Soi das nof-

do Corpo de Deo£ St

fas almas na cfphera da graça,para;exemplar deíta myftc-rio- 
fa repreíèntaçãQ,tQmareioengenhoíorectatòem que hum 
antigo delineou ostriumphos do Sol noimperioda nature­
za. Pintou hum antigo ao Solde maneira., quedo brilhante 
diadema das fuas luzes, fahiãotresrayosde mayor grandeza 
que os outros, os quaes dirigindo a fuaduminoíà adriu idade 
para tres obje&os diferentes, produziao tres diferentes >çjF- 
feitos ; daua o primeiro rayo-emhum globo dcneue, ;Sco 
diílòluia, Iançauafeo feguivdo rayo em hum penedo., & o a- 
balaua, deípediafe o.terceiro para.o cadauerdehum defunto* 
& lhe reílituía a vida -no giobo de neue triumphaua o Soí 

,como principio do.câlor,no penedo como principio do mo- 
uimento, &:.no cadauer como principio da-vida. Prodigio- 
fo retrato dos;triumphos do;Sol Euchariílico > tresgenefos 
d e  coraçoens fent.em a enicacia.de luas vicio rioíà s infi uécias, 
.çoraçoens.congdadoscoraçoens empedernidos , Sc cora- 
ço.ensfepultados, &c tefolutos em cinza.* nos coraçoens con­
gelados acende efediuinoSol.as chamas doramor , noseo- 
raçocns empedernidos rendeasdurezas da obrr inação l-, Sc 
nos fepultados anima as cinzas da morte; aos pnm.ciro$'c6 -
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munica o calor, aos fegundos o mouimento, & aos terceiros 
a vida. Efta pois (  a meu ver)  he a rezão, porque diz Chri- 
fto nas palauras do meu Thema, que o feu corpo he verda­
deiro manjar; Caromea vere eft cibus, porque o manjar ver­
dadeiro produz nos corpos humanos eftes rres efíeitos, ca­
lor, mouimento, Sc vida, calor pera a coneocção do fangue, 
mouimento pera as operaçoens da vida, Sc vida pera a vníão 
da alma com o corpo; náo de outra forte efte diuino alimé- 
to : Caro mea vere eft cibus, he o corpo de Chrifto facramen- 
tado verdadeiro alimento do miftico corpo da Igreja, por­
que lhe communica o calor, o mouimento, Sc a vida, o calor, 
pera os incêndios da charidade, o mouimento pera os im- 
pulfos da graça, & a vida pera os logros da gloria j com o ca­
lor defperfaas nofías tibiezas , ccm o mouimento vence as 
noíTàs reziftencias, & coma vida anima as nofías cinzas> eftes 
íaõostres triumphos do Solfacramentado,ostresrayos da 
fua luz, as tres luzes dcfte paynel , Sc os tres aíTumptos da  
Sermão.

<y£ue CUaria.

I. P A R T E .

C Aro mea vere eB cibus. Primeíramente defperta o Sol 
facramentadoa nofla tibieza, porque defperta a nof- 
fa lembrança , que a lembrança dos benefícios he o in- 

centiuo do am or, afíim como o eíquecimento he o pay 
da ingratidão, & o verdugo da fineza * o maior exceílò 
da ingratidão dos homens para com Deos, he a idolatria , 
porque os idolatras tributão a huma vil criatura, osob- 
íequios que competem ao criador, Sc com injuriozas 
preferenciasconftituem no lugar do verdadeiro Deos huma 0)) 
fi&iciadeidade: no liuro da Sapiência efereue Salamão que 
naquelíes primeiros íeculos depois da criação do homem 
não hauia ídolos no mundo: Ne que enim ab initio erant ido- 
la> E Santo Ifídoro aífírnu que os homens perfeuerarão no

culto
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culto do verdadeiro Deos , defde Adam ate N oc, defde a IfiUrAib; 
criação do mundo ate o diluuio, &em todo efte interualío  ̂ EtimoU. 
de tempo que durou não menos que mil, 6c feis centos , 6c 
cincoenta, 6c feis annos, íe dedicarão a Deos todos os íâcri- j^1t(ihtan 
íicios ,fe lhe offerecerão todas as vidHmas, 6c confagrarão 
todososholocauftos, não hauendo na terra quem chegaíle i0!at̂ cap> 
atransferirem fabulofasenridades a vaílalagcm deuida ao i. 
íiipremo arbitro da natureza •, qual feria pois a razão porque 
aquelies primeiros homens não cahirão nas facrilegas fu- 
perftiçocs com que os feus defcendentes profanarão fuccef- 
fiuamente todas as idades ? qual foi o prcícruatiuo defte taó 
pegadiço achaque, 6c o ancidotodeíle tão embebido vene­
no ? fo i, diz Santo Thomas, a lembrança dos benefícios que 
Deos pouco dances hauia feito ao mundo •, naquella.primei- 
ra idade era ainda víua a memória da diurna munificencia 
nas obras da criação, 6c por confequencia eftaua ainda viuo 
nos homens o affe£to que deuião ao íèu diuino bemfeitor, 
que a lembrança dos beneíicioshe o alimento com que o a- 
mor fomenta o efimero ardor das fuas impermanentes laua- 
redas, 6c não podião os coraçoens humanos conceber pen~ 
famentos afrontofos â gloria da diuindade, perfeucrando 
*>a fua memória os motiuos do feu agradecimento. Santo 
Thomas :■ In prima cetate nonfuit idolatria propter recentem S. Tbomas 
mentor iam crcationismundi, ex qua adhuc vigebat cognitio 
*vnius*Dei in mente hominum. Notauel antipatia da lem- 
brança com a ingratidão! em quanto os homens íè lembra- 
rão que Deos criara ao Sol, não atarão ao carro do Sol a ro­
da da fua fortuna , em quanto conhecerão que Deos difpu- 
zera em ordenança militar o luininofoexercito das Eílrel- 
laSjiião aruorarão debaixo das infignias deMarte os feus fan- 
guinolentos eíiandartes, não atribuirão a Júpiter o gouer- 
no dos Aftros, por entenderem que Deos era o que forma­
ra os orbes •, não cometerão ao Tridente de Nepcuno a fu- 
perintendencia dos mares > por lhes lembrar que Deos tira­
ra dos abiimos do nadaosÜu&uaiitesabifmosdaquciic cie-

L ij muuo*
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mento , & não appropriarao a Saturno a reuolução dos an- 
nos , por confiderarem que Dcos regulaua o curfo da noílà 
vida no centro da fua eternidade, porem tanto que fe foi a- 
pagando na memória humana a lembrança dos benefícios 
diuinos 3 ao mefmo pafíõ fe extinguirão as chamas do amor» 
& as luzes da verdade _j das fombras do efquecimento na- 
ceo o monftro da idolatria, & negando os homens ao legi­
timo Monarca do Mundo as adoraçoens que conuinhão à 
fua grandeza, começarão a venerar poíliças diuindades , 
partos da ignorância, chimeras da imaginação, illuíoens da 
fantaíia , delírios do entendimento , & efcandalos da razão5 
Não me canço pois em apontar o numero de todos aquelles 
fabulofos Deoíes > que íègundo as hiílorias chegarão a mais 
de trinta mil)não bailando jà os mármores da Numidia para 
a fabrica dos Templos, os cheiros da Sabeapara perfume 
dos Altares, & as riquezas do oriente para ornamento das 
eftatuas j fo digo que todos eftesdefíuinos obrou o efquoci- 
rnento de hum beneficio, efqueceráofe os homens do bene­
fício da criação, & logo feintroduzio no mundo a idolatria 
capital inimiga da diuindades mas graças a Deos que iníli- 

<tuio eíle diuino Sacramento para dcfpertador da noílalem­
brança, & parainccntiiio das nofías finezas  ̂ com efpiritu 
profético chama Dauid ao Sacramento do Altar, memorial 
dos prodígios que Deos fez por noíla faluação : Memoriam 

fec it mirabiliumjtíoriwi, efeam dedit timentibus fe\ P or on­
de aduirto de pafftgem que não hemarauilha de que fe cf- 
queção os benefícios dos homens , quando o mefmo Deos 
cííà em certo modo obrigado a apreíentar memoriaes para 
conícruar a lembrança dos feus,benefícios: Memoriam fecit 
mirabilium fuorum. C h a m a fe p ois o S ac ra m e n to m e m orial 
dos benefícios diuinos, porque os maiores benefícios que 
Deos fez aos homens , íe reprefentáo no Sacramento 3, os 
m ay ores benefícios de Deos íaó tres, a [Criação, a Encarna­
ção, & a Paixão -3 Deos na Criação, de nada fez tudo, na En­
carnação de tudo fez nada, 6c na Paixão vnio o nada com o

tudo 5
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tudo; na criação, de nada fez tudo, porque de nada fez hum 
inundo *, na Encarnação, de tudo fez nada , porque de hum 
Deos fez hum homem 3 & na Paixão vni© o nada com o tu » 
do, porque reconciliou ao homem com Deos 3 todos eftes 
prodigioíòsbeneficios torna Deos a repetir no Sacramento . 
no Sacramento Deos dc nada faz tudo,- fubítkuindo à íu.b- 
ílancia do pão aniquilada a Mageftade de hum Deos * de tu­
do faz nada, pondo a fubftancia diuina debaixo dos acciden- 
tes do pão, & no Sacramento vne Deos o nada com o tudo, 
porque vne ao homem com Deos, & aíTim temos a Deos no 
Sacramento com poderes de Criador , com finezas de En­
carnado, & com reprefentaçoensde morto,.pera.qiie fempre 
tenhamos diãte dos olhos os prodígios do feu poder na criaT; 
ção do mundo, os deíuelos do feu amor, naEncarnaçam do 
Verbo, & na imagem da fua Paixão, a conftancia do feu fo- 
fijimento 3 com efte íeberano myftcriodefpertaChrifto a 
noflã lembrança, pera follicitaranofia correfpondencia,traz 
à memória,os benehcios pera dar alimento aos affeflos: Ca­
ro mea vere efteibus.^ que não ha fuftcnto mais proprio a hü 
amor abrazado, que a memória de hum beneficio recebido. •
Se nas tres Peílòas diurnas houuera benefícios, diífera que o 
Efpirito Santo, a quem íe atrribue o amor,heproduzido por 
memória de hum beneficio, 3gera o Eterno Pay ao Filho, -,8c 
ao noílò rudo modo de entender , deue o Filho ao Eterno 
Pay o beneficio do íer que recebe } Sc como o Filho conti­
nuamente repreíenta ao Eterno Pay o íèr diuino que eílà 
recebendo,produz com o Eterno Pay ao Efpirito Santo,que 
h,e o mefmo amor. ,. ; ;

Para a cabal intelligencia deftaTheologia , quero foltar 
huma difficuldade,que fem pre me deu em que reparar. Cha- 

 ̂ maSalamãoao Filho de Deos Efpelho ; SpeculunnJMaje- §apt ^ 
fta tis "Dei, & no Apocaíipfe, diz S. loão , que o Ceo logra 
as excellcncias do criílal; Lim en ejusficut criftallum. Aqui xApsc. zi.

n.
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eíra a duiuda, o criítal por todas as partes hc traniparente, & 
,0 efpelho por huma parte he luminofo, Sc por outra efeuro j
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fendo pois a claridade do criftal maior que a do efpelho,por_ 
qüerezão fe não aproprião ao Filho de Deos as prerogati 
uasdo criftal, antes que as do efpelho: Speculam M ajeífatis 
‘Dei. A rezão he tão clara como o criftal > no efpelho íè íim- 
boliza a lembrança dos agradecidos, Sc no criftal fe fignifica 
o efqueeimento dos ingratos. Recebe o criftal as luzes do 
Sol,6c não as agradecç,porque não as reuerbera; na fua mef- 
ma traniparencia fe defcobre a fua ingratidão , porque lança 
de fi os rayos que o coroãoj 6c tão fóra eftà de agradecer os 
primores do Sol, que os conuerte em agrauos , pois os mef- 
mos refplandores que no criftal transluzem, parecem fettas 
que o trêfpaftãõ, cruel defprezador dos thezouros de que o 
Sol o faz dépofitario iliuftre. Não aftim o efpelho,logo que 
o Sol fepoem no efpelho» forma o efpelho dentro de fi o re­
trato do Sol, reftitue as luzes no mefmo inftante que as rece­
be, 6c com efte brilhante retorno duplica os ardores , zeltífo 
adorador do Aftro que o alumea. Aplico ao meu intento 
efta metafórica comparação. Na geração diuina o Filho re­
cebe o fer da fubftancia do Pay, 6c reprefentando o . fer que 
recebe, produz juntamente com o Pay ao Efpirito Saro, que 
heo Amor. Admirauel correfpondencia das tres Peffoas di- 
uinas, dá o Pay5 recebe o Filho, 6c nace o Amor , porque ? 
porque o Filho reuerbera como efpelho o que o Pay lhe dâ > 
iftofemduuida quiz dizer o grande Trifmegifto com efta 
Theologica fentença: Monas genuit monadem, &  in fe  fuum  
reflexit ar dor em. Aprendamos daqui , que os noftòs cora- 
çoenshãode fer efpelhos em que o Sol facramentado co­
nheça na permanência da fua luz a firmeza do noflò agrade­
cimento, 6c na reflexão das fuas lauaredas, os retornos da 
nofià fineza, 6cnãohauemo$ de imitar ao criftal por ondea 
luz do Sol entra, 6c não volta, pafta, 6c não reuerbera. Pri­
meiro que Chrifto puzeílè os olhos em Pedro, era o coração 
de Pedro como o criftal, que nas fuas defp ri moro fãs tranípa- 
rencias hofpedaaoefquécimento, 6c a ingratidão , tanto af- 
fim,que perguncãdolhe os ludeos fe era çhfcipulo dcChrifto, 

- ■ ' ' pro-
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proteftou que não o conhecia: Non noui hominem , mas Io- >
goqueChrifto poz os olhos em Pedro, fez-fe o coração de ^ irc 
Pedro efpelho em que fc formou o retrato de Chrifto ; R e f-  72* 
fe x it Retrum , ò ' re cordatas eft Retrus, pera defpertar a nofta 
lembrança não feconcéta Chrifto com pôr os olhos em nôs,
•poem dentro de nôs mefmos o feu fangue, o feu corpo, a Tua 
alma, 5 c a fu a diuindade, & diílòluendo com osfeus rayos as - 
.neués dos coraçoens congelados, faz deftes mefmos rayos, 
rayos contra as durezas dos coraçoens mais empedernidos,8c 
efte he o fcgundo triumpho do Sol facramentado, o fegundo 
Jineamento defte paynel, & o fegundo effeito defte celefte 
manjar, que dando calor às almas pera os incêndios da cha- 
ridade, como temos vifto no primeiro difcurfo, dâ aos mais 
endurecidos peccadores mouimento pera as operaçoens da 
graça, como veremos no fegundo: Caro mea vere ett cibus.

do Corpo dr D *os 8?

I I  P A R T E .

N Aó ha maior dureza que a de hum coração cegamente 
obftinado: cede o mármore aos golpes do ferro, ren- 
defe o ferro aos ardores do fogo, & o mefmo diamante ge- 

nerofofymbolo da fortaleza no fangue de hum cordeiro a- 
mollece; mas hum coração endurecido, heinfeníiuel às fe­
ridas , Sc impenetrauel às chamas , não fe ganha a fauores, 
não fe rende a ameaços, defpreza os caftigos, & àtropella os 
benefícios ■' Cor durum, efcreue S. Bernardo, ipfum efl> quod Btfnaril 
neccompunóiionefcinditur, necpietatemollitur, prectbus non Ub. \.dc 
cedit, flagellü duratur. Quereis íàber, queardua he a vifto- clpíer^u 
ria de hum coração obftinado ? a viftoria de hum coração 

, obftinado, he hum dos maiores empenhos da diuina omni- 
í  potência: todos os mais prodigios coftuma Deos obrar pel- 

lo miniftcrio das criaturas : formidaueis fuftitutos do íèu 
poder infinito, mas ifto que he render a dureza de hum co­
ração porfíadamente rebelde, he huma empreza tãofupe- 
rior âs forças humanas, 5 c Angélicas, que para a executar,

parece
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pareceprecifo  cm penharfe o m efm o D eos peflòal m ente, 
&(ür.auar a peleja para aílegurar a cò n q u ífta : dous coraçoes 
endurecidos acho na eferitura, o  coração de F a r a ó , &  o co* 
ração dc P a u lo ; o prim eiro na ley de M o y fe s , &c o fegun- 
d o  na ley  de C h r ifto : contra Faraó  fe arm arão todas as cria- 
turas , as ín fen íiueis, as hum anas, fk  as A ngélicas , as infen- 
íiueis na çonfpiração dos elem entos, as humanas com  a  
força dos difcurfbs» as Angelicas.com  a m orte dos P rim o ­
gênitos* parecião tres m undos anbeJantcs à coxiqn.ifta.de hü 
coração, o m undo elemei^tal com  as agoas do N ilo  q u e  fe 
conue.rterão em fangue,o m undo racional,com as zeloias re- 
prenfoens de M o y fe s  , &  de A r ã o , &: o m undo celefte com  
a  ful.minadora efpada daquelle A n jo  que occafionou irrepa- 
raueis eftragosa todas as fam ílias do E g y p to . M as crecião a$ 
contum acias de F araó  ,a ílim  cp m o íè  .multiplicauão os ca- 
ftigos as mefmas riünasque derrubauão os fundam entos 
d afu a  M o n arq u ia , eftrjbauãp nas durezas do .feu .coração 
o sa liceríesd a  fu a im p ied ad e; Induratum  eft.cor \'Pharaonis\ 
N ã o  fe eftendeo a m enores exçeííos a cruel obílinação dp 
P a u lo ; afiftio e íle  prim eiro tíran o d a  C h riftan d ad eà  m orte 
do prim eiro M arty.r, S. E fte u ã o , .& ainda que o .C eo  íè a- 
brifTe, &  fe rom peíle com o de .fen ti m ento à yjfta.de hum 
fangue .barbaramente derramado^ não fe m oueo jPaulo a ,e- 
ílasan.fiozas com m oçoen sdanatureza / mas ant espinha o 
coração tão d u ro , que fe p  podera arrancar do, peito, o la i>  
çara por p ed raen tre  as que os ]  udeos arrem eçauão ao p a­
ciente P ro to m a rty r: In d u ra tu m eftco r T a u li. Em  conclu- 
faó fo i Faraó  o Paulo  da ley eferita, fo i Paulo o F araó  da 
ley  E u a n g d íc a , co m efta  d iferen ça , que 0  coração de E u - 
rao fe.endiírecco fem pre d cq b ftin a d o , 6c.o coração de.Fau- 

J o  fe abrandou finalm éte d e a m o re fo : 4pois yalham e o C e o , 
porque razão triunfou D eos das durezas de P a u lo , &  por-, 
que não ven ceoas refíftencias de Faraó : A  razão a m eu .ver 
he efta ^quando D eos quiz red u zira  F a r a e , hão em pregou 
m ais que o  p od er das criaturas, &  as forcas doselem entos*

m as
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do G ovpo de D eost
mas quando Deos qiúz conuerter a Paulo > cntrouo mefrao 
Deos peíloalmente no confliôto > deceo á terra , leuanton a 
voz, oftencou a Mageftade, Sc para falar com o Anjo das c.f- 
colas, aplicou o filho de Deos todas as fuas potências, na e~ 
xecuçaõ de huma tão difficukoza empreza : Totus Ghrijhis 
Paulum conuertit, que a conquifta de hum coração ccga- 
mente rebellado, hehumtrofeo referuado para a prefença 
da diuindade.

E he ifto tanto affim, que Paulo ainda que íe viíle der­
rubado do cauallo, proftrado em terra, & ameaçado de hu- 
ma vozimperiofamente foberana,primeiro quefedefle por 
vencido, inftou em faber de quem era a voz que lhe fiilaua; 
Quis es ? como fe difiera, quem he o que prefume atalhar o 
viôtorioíò curíò dos meus intentos, he homem > ou he An­
jo ? que nem âs forças dos homens me rendo, nem ao poder 
dos Anjos me fometo: Quis es > mas Chrifto que eftaua re- 
íòluto de alcançar a viítoria, deufelhe a conhecer com pa- 
lauras capazes de desfizer os diamantes,&enternecer os pe­
nedos : Ego fum Jefus. Eu fou Iefu Chrifto,teu Deos,Sc teu 
Redem ptor; Oh í logo fè rendeoPaulo â prefença da diui- 
na Mageftade, concebeo ternuras aquelle peito que dantes 
era o hofpicio da fereza, Sc o afilo da impiedade; admittio 
branduras, experimentou ardores, euaporouíè em lagri­
mas , exhaloufeem fufpiros, deteftouingratidoens, Scpro- 
teftou rendimentos: í"Domine quidme v u  facere, de manei­
ra que não era neceílàrio menos que a prefença de hü Deos 
para desfazer efte penhafeo de durezas, que quando o cora­
ção hiamano cegamente fe endurece, fô aos rayos do Sol di- 
uinomilagrofamenteleabranda. Temos aexperiencia de- 
fta verdade no Sacramento* pera foj ugar ao coração huma­
no rebellado jà às leys do íeu criador defde a infanciado mu­
do, empregou Deos o poder dos tres eftados da natureza, a 
faber dos Elementos, dos Homens, Sc dos Anjos ♦ valeo-fc 
Deos dos Elementos quando as agoas do diluuio vniucrfal 
fepultáráo as quatro partes do mundo em hum fô naufragio,
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valeofe dos Anjos quando ao vibrante taího da fuaefpada 
entregou eni hunía fô noite cento «Sc oitenta & finco mil Af- 
íinosj valeofe dos homens na peíloa dos Patriarchas, Pro- 
phetas,que íollicitárao aobferuancia da fua ley, & prefagirão 
os caftigos da fua juftiça i mas nem os diluuios da agoa occa- 
Eoirárão h uni a lagrima de penitencia, nem os incêndios do 
Ceohumafailcadeamor, defprezarão os homens os amea­
ços dos Anjos, «Sc não fizerão cafo dos annuncios dos Pro- 
phetas,quando empregados já inutilmente todos eftes remé­
dios, determinou Deos de empenhar nefte tão pòríiado cô- 
bate a própria peíloa, & pera efte effeito deceo _ do Ceo , &c 
disfarçado cm figura humana, íahio a campo, prefidiado de 
graças, Sc armado de finezas s mas ay meu Deos, que ainda fe 
òpoem a efquiuança dos homens ao fuaue império do vofTò 
amor: In própria ven it, &  fuieum non recepenmt 5 vieftes 
‘meu Deos ao mundo, & o mundo não vos conheceo, fechou 
'o mundo bs olhos à euidencia dos vofiòs milagres, tapou os 
ouuidosà confonancia dos voílos documentos, porem alcã- 
■çaftes meu Deos a vifroria no vitimo esforço da vofiã fineza, 
porque communícandouos aos homens no Sacramento, to- 
maítes poílè dos coraçoens humanos, O que deu motiuo a 
Santo Eligio pera dizer que o Sacraméto do corpo de Chri- 
ílo fojugára ao mundo: SacramentocorporisIIoramijubjiiga- 
tuseíimundus3 & a proua hc manifeíía, porque na mefma 
noite em que os homens tratauão de defterrar a Chriflo da  
mundo; In quanoBe tradebatur, entrou Chrifto facramcn- 
tado dentro dos meímos homens pera eftarcom elles até o 
fim do mundo :Hkego vobifcüfuravfqneaàcotifumaíiõncm 
feculz, & rebatendo o peito humano as fettas do amor diui- 
no, no Sacramentofez-fe o mefmo Chrifto íetta contra as 
durezas do humano peito.

Fauoreceefte meu penfatnento a engenhoía efpecula- 
ção de hum Antigo. Efcreue Anacreonte, que o Amor de~ 
fejando de auaífallar às léys do feu império hum coração def
am orauel, faíra com  e ileâ  batalha y em punhou o A m o r o ar­

co.
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co, apertou a corda, apontou o tiro, lançou a prim eira fètta, 
defpedio a íegunda, fègundou co m a terceira, atirou outra > 
o u tra ,&  outra, &  vazia final mente a a 1 jau a , v io  todas as fe i­
tas rebatidas, &  a valentia do ferro defm ayada aos pès do ad- 
ueríàrio. A  que fe refolueria o A m oràgrau ad o  deíla  afron- 
toià i n fu ífi ciência das luas arm as; a defefperação excogitou 
o  rem édio 5 tran sform ou íeo  m efm o A m o r cm íetta , &  de 
frecheiro feito frecha, irreparauel porque an im ada, trefpaf- 
fou o peito do inim igo, &  com a fuaue com m unicaçaó de fi. 
m efm o,tornou em doce centro de terjiuras,o q u e d ’antes era 
cruel depofito de ingratidoens. Ifto  mefmo que o .A m o r  
p ro fan o  eraprendeo para trium phar dc hum coraçaó efqu i- • 
uo, executa o A m o r çliilino nó Sacram ento pera reduzir os 
m As obftinados peccadores ‘ porque coníiderando C h rifto  

todos os feus tiros perdidos nosdidfam es da fua ley que fe 
náo obferuão, nas acçoens da-lua vida que fe não im itã o , Sc 
na affiucncia das fuas graças que a noíla m à corrcfpondencia 
faz  in fru ítuoíàs, dâ finalm ente de m ão ao v itim o rem ed io , 
&c porque a vitim a, &  a mais penetrante fetta do A m or, he o  
m efm o A m or, transform afe C h rifto  íacram entado em  Inla 
fetta, que fe o pão fe form a das e fp ig a s , &  fe as efpigas tem  
figura de fettas, dem -m e licença pera d iz e r , que o corpo de 
C h rifto  nos accidentes do pão he huma fetta defpedida d o  
C e o  para o aluo do coração hum ano : H ic  e ííp a n is  qu i de 
C crío d efien d it > donde eu infiro para remate defte fegundo 
difeurfo , que o tiro mais bem acertado do A m o r diuino he 
o SacrJm en to , em que o  m efm o D eos he fetta, fuaue in ftru- 
m ento deíãudaueis feridas, doce cftim ulo d eaftc& u ofos ré- 
dim entos •, &  he tão notoria ao d em o n io  a força defta arm a 
Euchariftica, que quando fe apodera dc hum coração, em pe­
nha todos os feus esforços em  o apartar da E u chan ftia  pera 
íom enrar a fua perfidia. T e m  pera fi T h e o fila T o jq u e  na v l- 
tim.i C e a lu d a sn ã o  receberão corpo de C h rifto  , mãs que 
furtara o pão íacram entado,&  o lcuara aos lu d eo s : 'ju d a s  
-.piinemaccqjn^&  noncomedit^JedoccuUauit , v t m ostram

M  ij J u -
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J u d ie is • acrecenta p o ísO rig e iie ç , que o  D em o n io  perfua- 
d ira a Ia  das a que não com rm m gaíle, ?c dâ a re z ã o : \ y £ it ic i-  

p a iú t in  Ju d a  offitlce efum , ne te b rn  im m ff m  aberraret > eíta- 
ua o  coração de Iudas nas m ãos d o D e m o n io , &  receando 
e íle  vio lento  vfurpador, que o  coração de Iudas fe n ã o  abra- 
dafle às fuaues violências d o  Sacram ento, t o io  o íè n  cabedal 
m eteu em q u e ju d a sn ã o  com  nungaíTe, q u e  ao  penetrante 
d efla  diuina fetta, he força íè  renda a mais obftinada d u reza . 
Im aginou Antiftenes, que a prim eira E ílre lla  q u e lu zio  n o  
firm am ento, nacera dehum. rayo q u e  defpedido da E fp h era  
do So l per a o  infen fiuel co rp o  de hum p e n e d o , o transfor­
m ou em A ítro , 6c da terrao  arrebatou pera o  C eo . São  os 
coraçoens hum anos m ais duros que pedras, &  as efpecics íã- 
cram en taesfaoan uuem  d o n d efe  dcfpede o  rayo d o  A m o r 
d iu ino pera o transform ar em  E ítrellas. F e lices p en ed os, q  
conuerddos em  A ftros celeítes, tem  ao A ltar p o r E fph era ,o  
co rp o  de C h fifto  por P o lo , o  veo  da E ee p o r  E c l ip íè , a gra­
ça  por Influencia,6c os a fle ffo sp o r M ouim entos. E íte  fieis» 
h e o íèg u n d o triu n fp h o d o .S o l facram entado» vencer as re- 
ziítencias d a  noíla obftinação. PafTemos pera o terceiro»em  
que verem os,com o o  So l Euchariftico anim a as cinzas d a  
noíla  m ortalidade, terceiro» 6t v itim o eífe ito  d e ited iu in o  a-
E m en to : Caro m ea vere  e ji tibus*

* * *
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O  corp o  de C h riíto  refuícitado funda Santo T h o m a s
\s efperanças da noíla refurreição: um Clmftum re- 

jurgtre videmus, qui eftcatmt nofirum^fperamus^nos refur- 
part.$H<cft. re£furos. E eu na minha opinião entendo que a efperança 
55. art. j. ^  noíla refurreição íè funda no corpo de Chriíto facra- 

mentado^ não tenho para abonador deíla. verdade menos 
que ao mefmo Chriíto que primeiro-que morreíTe, & reíiif- 
citaílèprometeoa coroa da im mortalidade aos que fe ali­
mentar em com cite pão ceíeíte: §hú manducat meam carne,

&



&  bibit meum fanguinem, habet vitam £ternam , <& ego ref- '
Jhfcit abo eum in nomfjimo dte. Defta infaliuel promeflà de 
Chrifto tqmo motiuo para a folução de huma grande diffi- 
culdade. Todos fabem que pello peccado dc Adão íè intro- It4m' 4 * 
duzio no mundo o tirânico império da morte; morreo A- 455* 
dão em cafiigo do íeu peccado, Sr da morte defte progení- 
tor do genero humano, íe fcguio a morte de toda a íua infe- 
Jice pofieridade, in Adam omnes moriuntur> diz S. Paulo ef- 
creuendo aos Corinthios, do mefmomodo pois que a noílà uC*nn 
morte hehuma fatal confequencía da morte de Adão,da re- :
furreição de Adão depende a noíla refurreição: masíea re­
furreição dos corpos y he effeito da Virtude do íàcramento 5 
Sr íe muito antes que o facramcnto íeinftituifle, eftaua A- 
dão reduzido a cinzas, & por confequencia incapaz de fe a- 
limcntarcom cílc dituno fangue* com que razão pofiò eu 
actribuir ao facramento a refurreição de Adão, & juntamé- 
tc a vniuerfaí refurreição dos íèus deícendentes? Refpondo.
Adão ainda que morto, & fepultado muitos feculos primei­
ro que Chrifio nacefiè, fentio debaixo da terra a virtude do 
fangue de Chrifto, & a eíHcacia do Sacramento, proua ? S íy 
he opinião dos Padres, Santo Athanaíio , Epiphanio , Sc 
Auguftinho que no mcfino lugar do Caluarioem que os lu- 
deosaruorarão a Crtiz de Chrifto > eftaua enterrada a cabe- 
beça dc Adaó, ftmdafe cfta opinião na authoridadedos an­
tigos hiftoriadores, queefcreuem que o Patriarca Noe íe- lactbut 
uaiu para a arca osoífos dc Adaó, & que depois dodiluuio, O trohaiu 
repartiracom fcus filhos cftasmcmoraueisteiiquias d o p r i-^ ^ * ^ /*  
meiro habitadordo mundo, deu Noe aquella veneraueí ca- f e!?s *** 
beça q ue o mefnio Dcos formara com fiias: maós a íêu filha 
Primogênito chamado Sem, que paííàndo pella Iudea a err- 
terrou por íecreta difpofiçaõ diuina no mefmo lugar em \% /arrí*n 
que dah r a muitos 3 nno& foi crucificado o Author da vida z j0f uc XL 
fupofto ifto , he certo que da feridado lado que Chrifio re- *1 it, vtrji  
cébeonaCruz fahio fangue ,.&agoa nefta agoa r Sc nefie >x». 
iàngue * reconhecem osPadres os dous maiores; Sacramen-

Miij. * tos
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tos da Igreja, o Sacram ento do Bautiím o,&: o Sacram eto do 
Altar., o Sacram eto do Bautífm o na a g o a , Sc o Sacram eto do 
A ltar no fà n g u e ®*?  latere C h r iB i exieru n t Sacram enta. D ó- 
de eu in firo que c fted iu in o fan gu e , cm que fie encerra a efi 
íen ciad o  Sacram ento, rom pendo da veas do Senhor, Sc p e ­
netrando as entranhas da te rra , chegou à cabeça de A d áo  
para lhe com m unicar nas fom bras da própria fiepultura os 
rcfiplandores da im ortalid ad e: o que parece entende o gran­
de T crtu llian o  com efta emfiatica Poefia.

G olgotha locus e B  C a p in s , C alu aria  qiiondam  *,
H ic p a titn r  C h riftu s p ia  fanguine terra m adefeit ,

- T u b is  A d a  v t  \)oJJit v e t e n s , cum fanguine C h rijU  
C om m ixtu s, B illa n tis  aqua v ir  lu te  la u a ri.
L au o u  o fiangue de Ç h r iílo  a cabeça de A d ã o , tirou da» 

queílas antigas cinzas a enuetenida ferrugem  da m o rte , Sc 
he m uito para a d u irtir , que do mefimo tem po que do lado 
de C h rifto  corria e fte d iu in o líq u o r ,e fta u a  C h rifto  com a 
cabeça inclinada para a te rra , com o íc olhara para A d á o , Sc 
com  im perceptiueis acentos lhe d ifiera : defiperra A d ã o , do 
p ro fu n d o letargo d a  m o rte , bebe eíTefiangue que o íagraclo 
C a liz  do meu peito teorferece no A ltar da C ru z , infunde 
nos teus o fios e íle  preciofio an tíd o to , &  derram a eíle  nt char 
íobre as cinzas da tua p o fterid ad e, que da rdurreição  do 
p ay depende a refiurreição dos filh o s, &  ja  que a tua m orte 
fo i origem  da m orte dos teus deccndentes, fera a tua refiur­
reição principio da fuaím m ortaliçjade; dd e latere C h r iB i 
ex-ienm t Sacra?nenta , -vt tam  âiuino liquore m a d efa fía  o jjà  
aren tia  certam fpem  refurrecliom s concipercnt. C o n ceb e­
rão pois as A lm as dos defuntos taó grandes efiperanças da 
im m ortalidade dos feus corpos , cm virtude do corpo de 
C h rifto  facra menta d o , que para alcançarem  a gloria da re- 
furreição entenderão era fu i®  c ien te , íep u zcficm  à íagrada, 
fom bra do Sacram ento.

N o  A pocalip fe  v io S , lo ão  as almas dos m arryrcs d e­
baixo de hum  A ltar : V id iju b  a lta r i  anim as in terjccio ru m ,
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& juntam ente ouuio que todas com repetidos clamores pe- 
dião a Deos que tomafie vingãça dos tyrannos que lhe tira­
rão a vida: Clamabaik voce magna dicentes: vfquequo domi­
ne non vindicas fanguinem noBrum, de his cftú habitant in 
terra. Padece efta vizão duas notaueis difficuldades a pri­
meira que aí almas dos martyres efpelhos da conftancia, Sc 
exemp ares da caridade , procurem vinganças, Sc felicitem 
caíHgos: Vfquequo non -vindicas fanguinem noBrum , Sc a 
íegunda que fendo eftes martyres, os Soes da Chriítandade,
Sc as luminárias do mundo, fe efeondão debaixo das fetter- 
raneas fombras cle hum Altar: Vidijub altari animas inter- 
fcBorum . Solta S. Gregorio Papa a primeira difficuldade 
dizendo que efla petição dos martyres não eílà ordenada ao 
caftigo dos tyrãnos que os períeguirão, íenão à refurreição 
dos íeus corpos, que ficarão debaixo dajurifóição dá mor^ 
te : §htjdeft animas vindicia petitionem dicere, nifi refurre- Cjytgor 
Bionem extinciorum cor por ura defiderare. Vingai, exclamão mrrAlé. 
os martyres, o nofiò fangue : v  indica fanguinem noftrnm , 4 * cr,f ‘ 4* 
querem dizer, tirai os noílbs corpos do catiueiro da morte,
& defafrontai as noíías cinzas das ignomínias da fepuítura, 
tornemíe a vnir eíles corpos com fuas almas ,coníortes da 
fuagloria, & companheirosda.fua immortalidade j formão 
pois as almas çíh,petição dcbaixõdo Altar, diz S. Àuguíti- 
nho , porque fobre 6 A)tar íe çonfagra o'corpo de Chriílo ,
& como o Sacramento he o que communica aos corpos a 
im mortal idade, pedem as almas a im mortalidade dos íeus 
corpos no lugar em que íelogrão asaílifrencias do Sacramé- 
to : Re ãefub Altari anima juflorum requiefcunt, qv.ia jnper 
A lt are corfms cDom i n i- confecrat ur: pera as almas alcançarem 
a refurreição dos íeus corpos, não fe aprefentão ao Tribunaí 
dadiuinajuíriça, Sc naó imploraóosáuxilios da diuina Qm- 
nipotencia, poemfe debaixo, do Altar em que o corpo de 
C i riflo fe facramenta, como entendendo que cite corpo (à- 
cramentado por fer hypoftaticamente vnicio com a Diuin- 
dade,influe nos corpos humanos os fufpirados luzimcntos

do Corpo de D tos. 9$
r +
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da fua rcfu rreição , Sc os reíplandores da fua futura ím rr or- 

ShtvUg. ta lid ad e : N onpropefedentem  in  tro ?io fed en t,fed  cum  reju rre- 
t* Cantic. t f tonem cor por um concupiuennt, illa  adam auerunt to ca , qu a  
tom. i . p .  cu m jmmorta lita teg erm a n ita tew  h a b en t, ta lia  ju n t  A lta r iü  
1 m . f  enetraíiãi quando in  ipfis confecratur ^Domini Corpus, quod

p rtffta t incorrupt tonem. T e m o s  acabado o S erm ão , &  com  
elle os trium phos do Sol íacram entado , fendo que nunca 
haó de acabar os trium phos do Sacram ento.; Jo g o  íc  o  corpo  

-d e C h rifto  com o verdadeiro m anjar: C aro mea vcre  e fi c i­
fras, influe no corpo myfhico da Igre ja , calor, m ouim ento, 8c 
v id a , perfeuere em nós efte calor, e íle  m ouim ento,&  cfta v i­
d a  j  perfeuere o  calor pera os incêndios da charidade, conti­
nue o m õuim ento pera as opcraçoens da graça, 8t per peru e- 
íè  a v id a  pera os prêm ios da bem auenturança > defpertarà o  
calor as tibiezas do noííb  coração, vencerá o m ouim ento as 
téziftencias da nofia vontade, &  a v ida tornara a anim ar as 
noílas cinzas pera as coroar com  o  diadem a d a  gloria, x y íd  
quam  nos perducat, & c .

\
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J :t C£Das lagrimas ;da
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N o Recolhimento-das Gonuertidas.
4 4 « ♦ ■

hacbrjmis. capit rigare pedesejtis- Lue. 7. íS.

|  A M ha- eoüíà no* mundo<mais ordinaria,
[ né juntamente mais prodigiofàyque as lagri­
mas: Sãoas lagrimasjtão cômuasnò mundo, 
q a.-primeira acção do homé em naeendo, he 
òhorar.; a penas abre os olhos a luz, quando 

? os fomerge no pranto, & fe as lagrimas, faó o 
; tributo ,qne na entrada da* vida íe paga-, he tributo de tão 
pouco valor, que amefmainfancia, ainda que nua, & dcípi- 
dajtemcabedaesperaopagarcomlargueza. Lã fingirão os 
Antigos, que o mar era o.berço,&LoTepúlcro do Sol,pera nos

i -- ----— —> r v ~ —v
fejão tão cómuasjpoisiàótão cónnias as defgraçasjque fccfte 
mudo fe chama valle cjc lagrimas, hc porq não he outra cou~ 
fa mais que hum valle de miferias. Mas có ferem gs lagrimas

N  tão



tão ordinárias no m undo,não ha coufa no m udo m aisprodi- 
gíofa que as lagriniasíÒ  m aior'prodígio elo Isí ilo,he cn co b rif 
ao E gip to  a origem  elas fuas agoas)&vo mayOr milâgre das Ia-' 
grim as,heoccuItar aos hom éso berço dò íèu-riadTnenró*,que 
os m efm os olhos,que as-derramão, não pode' ver a fonte do- 
dc n acérC fióraà F ilo fo ‘fia’ã fu a cegueira, na inuefHgação dò 
principio, donde as lagrimas íe origioão - huns., feqpcrfüídéy 
que as lagrimas fc form ão ifhum as inuífi ticis còncau id a d e s , 
quea natureza fez junto  aos o lh ò s, -pera receptáculos deílò 
hum or m elanconico; tenrpera ihoLjfrrps,que o centro das la» 
grim ash eo cereb ro ,aq u e  H ipocrates chamou a M crro p o li 
das humidades-; &  outros adir mão', que as lagnm as; íc con­
cebem  no coração, pella dôr-que o ap erta  , qtíandó os olhos 
as d crram áò ,&  feas Efcolasdiftinguem  tres gcncros de al­
mas, a vegetatiua, a íenfituia,&: a racional, n ã o íà b e n  d efin ir1 
qual deftas almas feja o verdadeiro  principio das iagrim asç 
porque todas tres natural m entexhorão y chora a alma vege­
tatiua, nos gom os das aruoTes,& nos olhos d asp ian tas^ h o - 
ra a alma fcníiriua,pellos olhos dos an i maes;*que taníbem qs 
veados tèm fuaslagrim as , St os crocodilos os fcüVp tantos ; - 
chora aa lm arac io n afp e iro sp íh o sd o s hom ésjatè as paixoés, 
que faó.crucis tyrannas da re z ão , tanto íe enternecem^ que 
c h o rã o ; c lio rao  A m o r,asau fen eias d o o b jcé fò , aqüeam ã'* 
ch orão  odio, as aíHflencias do fogeito, a quê aborrece,chora 
a auareza, as p erd as; chora^a am bição,os defprezos ychora ã 
com paixão,à vifta dos males alheyos-,cboraa m efm á'alegria5 
na exeefllua com placenciados feus criunfos *, finalm entclie 
a natureza das lagrim as, tão prpdigiofa nos feus: p rin cip io s> 
que a m efm a natureza,não alcança os prodígios,que por ellas 
feobrão; N a  fagrada E  feri tu ra,acho fêrnpre as lagrimas vn i- 
d ascom os m ayores prodigÍos:H um  dos m ayores prodígios 
d a le y  antiga,foi o M anâ-;&  a refurreição dc L azaro jfo ih u m  
dos m ayores prodígios da . da graça: C o m  o prim eiro 
p ro d íg io , as lagrimas fe y n irã o , po is h eop in ião  degravies 
E xp o íito res, que o  M anâ çahia do Ç .ep.em  form a de lagri- 

v /. mas?
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ítias, Sc com grande m y fterio, p or q uc1 de fp rezando osífrac- 
iitas.eíle manjar milagrofo, parecia razão que oCeochoraf

^  V  V  4 . 4 ^ 1  m u  1  ^  v  ^  ~  '  — “  ‘ j - -  -  v  *■  v  -» v  ■  w  v y  <v y  v

nhorchorou quando houue de refucitar a Lazaro, q uc-as la­
grimas m ais enternecidas, cie ordinário faó as artífices dos 
m ay ores prodígios. E he iflo tanto affi m, que fendo a Ma­
gdalena hum monítro de vaidade ; M ulkrin Ciuitate pec~ 
catrix, as lagrimas fizerão da Magdalena hum prodígio de 
penitencia. Suppoftaefta verdade, determino de dar hoje 
às lagrimas da Magdalena o titulo dc prodigiofas-, prodigio­
fas por repentinas, prodigiofas por ardentes, prodigiofas 
por perpetuas -j faó as lagrimas da Magdalena prodigiofas 
por repentinas, porque tanto que íe lhe abríráo os olhos da 
aímapaqa o conhecimento da verdade, fe lhc defatarão os.o- 
íhos corporaes em torrentes de pranto: Vtcognouit: íachry- 
miscapit, Também fao prodigiofas por ardentes, porque 
lendo a agoa a matéria dasiagrimas, tomou eda agoa alfine­
to  dos incêndios do íèu amor: 2 3 ik x it m dtirn. Finalmen- 
te faó prodigiofas por perpetuas, porquefe Iheapontão os 
princípios, & não fe lhe alcança o íim: Lachrymts sapit ri- 
gare pedes ejus. Repartamos o d as eftas lagrimas em tres 
Rios, pois fe originão de tres fontes, as repenfuas ,da fonte 
da penitencia,có q u e a M agdal en a fe. afaílou do mLÍdoj asar- 
dentes da fonte do Amor , com que íèynio com Deos,5t as 
perpetuas da fernprc manancial fonte da conílãcia,com que 
íè formou o diadema da eternidade .. ligamos oprodigíofo 
curfo deites tres Rios lagrimofos, pois rodos tres correm pa- 
.ra o mar da graça.

etJrlaria..

L
I. P A R T E .
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Acrmbs c£pit rtgare pedes ejus. ‘Sac as lagrimas da Ma* 
na tantotutis p ro d ig iq ^ , quanto m?is repend-

- JSÍ xj nas
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ioo Sermam das lagrimas
nas 3 porque fendo a natureza humana taò precipitada cm 
obrar mal, fempre foi vagaroza em fe arrepender domai 
que obra: Nace efta tão pernicioza fufpenfaõ de lagrimas , 
de duas enganozas efperanças , eom que a maior parte do3 
homens íelifonjea* humahe a efperança de viuer m uito , 
& outra a efperança de bem morrer •, efperaõ os homens vi­
uer muito > porque nunca reparão no muito que jà viuerão, 
& porque fexão os olhos no oriente da vida,quando os hou- 
uerão de pòr no ocafo} nunca lhe fobem aos olhos as lagri­
mas da penitencia. Q u e  mifteriofa he a Metafora, com que 
o Monarca dos pacientes declara efta tão defprezada verda­
de , diz lob no Capitulo quarenta & hum, que os olhos do 
Demonio faô femelhantes à Aurora: Ocuíi ejus <vt palpetr# 
dilucnii. I maginaua eu que hauendo lob de nos pintar os o- 
Ihos do Demonio, formaria dous Cometas prenuncios de 
calamidades, ou dousrayos ameaçadores deruinas, & não 
ine perfuadia, que íè podellem apropriar a hum monftro In ­
fernal os olhos da Aurora, que fio primicias da luz, precur- 
fores do dia, meftàgeiros do Sol,&limiinoíbs enfeites do 
Oriente. Porem como efta Metafora he penfamentodo Ef- 
pirito Santo,fíaucmos debufearalguma acomodação a efta 
Metafora. lob na minha opinião , não quer dizer que o  
Demonio tem olhos de Aurora, pella femelhança que tem 
com ella, fenão pello encanto com quenola repreíenta, por­
que o maior empenho defte inimigo das noftas almas, he 
buícar artifícios para nos reprefentar a Aurora, quando nos 
houuera dedefcobriroocafo. Demos maior luz ao.penfa- 
m ento: a Aurora nos homens he a flor da idade, aftim como 
no mundo a Aurora hea flor do dia *, & os homens por en­
gano do Demonio nunca reparão no ocafo da velhice, fem­
pre tem diante dos olhos a Aurora da mocidade , não que­
remos entender que a noílà vida acaba, fempre nos perfua- 
dimos que a nofía vida principia , & defuiando a vifta das 
fombras do ocafo-, fempre fixamos osollios nos albores do 
Oriente .* Qcuk ejus vtpalpebra dtluculi. Mentido Orien­

te?



te í Enganofâ Aurora, que fendo mãy da efperança, es ho­
micida da penitencia , & defpertando o juízo para as con­
fia nças , fepukas o arrependimento para as ruinas ! Là vio o 
Profeta Ezechiel muitos homens que fe defuelauão na fii- 
perfticiofa veneração dos feus idolos, & como fe quizeífè o 
m^fmoprofetamanifeftara caufa dos abominaueis facrifí- 
cioideíles idolatras, diz que no mefmo tempo que adora- 
uão as fuas fi&iciasdiuindades, punhãoosolhos no Orien­
te , & virauão as coftas para o Tem plo: T>orfa habentes con­
tra Templum, &faciesadOrientem. Ifio que ao Profeta pa- 
receo vifaô, me parece a mim euidencia da verdade que pre­
go, viramosas coftas ao Templo da penitencia, porque po­
mos os olhos no Oriente da vida, he o mundo o ídolo da 
n oílà cegueira, porque a vida he o obje&o da nojflà efperan-

'  à<i Mágdálend  ̂ ioi

a r re p e n d i m e n to 'fDorfa habentes cont ra Temçktm , &  fâr  ^
cies ad Orientem, ■

Aquellepreciofo vnguenro com que a Madalena en­
trou em cafa do Farifeo foi hum obíequío antecipado àfe- 
pultura do feu íènhor: ^ramenit vngere corpus meum in fe- Marc. 14» 
pulturam. Logo não vos ad mireis fe os olhos dcfta genero- 8. 
za amante fèdefatão em lagrimas de penitencia , pois cila 

/traz nas maós os aparelhos para a fepukura : A ttu lit alaba- 
firum  vnguenti} Lachrymts c£pit rigarepedes ejiis, Oh r que 

/ poderozas faó as iníignias do fepulchro, para nos obrigarem 
às lagrimas do arrependimento,a morte he cega, mas a ima­
gem da morte he o remediodetoda a cegueira , abre os o- 
Ihos para o pranto,quando repreíentaaos olhoso fepulchro 
& as mefmas lagrimas com que nos banha , faó as luzes cora 
que nos a!umea:poz aMagdalena os olhos nas fombras da fc- 
pukura,&logolhe fahirão pellos olhos os refplãdoresdape- 
mitencia, que como ja tinha o entendimento illuftrado da 
^raça: Vt cognoiut, Não podia ignorarquaó  contraria he a «

N  iij efpe-



efperançade 
„to j Mas não
;aefperançac _ _
fcja a íua làíuação, efpera na vítima hora hum infhnte, em 
que fe arrependa, náo reparando que os aflaítos que a mor * 
te cià ávida * faõ. muitas vezes-tãoinqarouifos, que não dei- 
xãonem hum momento para humalagrima , nem hum in- 
ftante parahumfufpíro. Qriandòamolher de Loth, atre- 
uidamente curiofa olhou para o incêndio em que a fuapa- 
tria laftimofa mente ardia, não imaginou o golpe da morte 
tão impetuofo, que não o podeílè preuenir com hum inftã- 
te de arrependimento; mas ahi ? que no mefmo inftarire em 
que virou a cabeça, exhalou a alma, & feita cadauerfepul- 
chro, Sc Epitáfio de fi mefrna, toda fe conuerteo em fal j fal 
nos olhos., que lhe fecou as lagrimas ■ fal nalingoa, que lhe 
cortou as palauras• fal nas veas que lhe congelou o fangue ; 
fal no coração que lhe reprefou os fufpíros $ nuncaouue mo- 
Jher com tanto fal, nem tanto fal, com huma tão repentina 
corrupção da vida, fem o mínimo fabor de penitencia.

Arde o mundo em maiores incêndios que a patria dc 
L oth , incêndios de guerras que a ambição fomenta, incên­
dios de vinganças que o odio atiça ., incêndios de lafciuias 
que o amor profano acende; Mementote vxorís Loth> diz o 
Senhor em S. Lucas5 guardaiuosô mortaes,curiofos con- 
tem pladores deftes incêndios, & não retardeis as lagrimas 9 
confiados no tempo, queorayo da morte cairá talvez com 
tanta fu ria, que não vos concederá nem hum inílante para 
huma lagrima, nem hum momento para hum fufpiro, nem 
hum atomo de tempopara o menor final de arrependímen? 
to. Ardia no tempo da Magdalena toda aCidadc de Iemfa- 
!em,porquetodosporMagdalenafeperdião, Sc como tinha 
defuiado o carro triunfal das íuas prendas da carreira da vir­
tude, era o fegundo Faetonte que .abrazaua o mundo 3 nun­
ca houue tantos incêndiosçnl lerufalem,porque nunca hou­
ue tantos incêndios para o A mor> & fe a Fen iz nace das fuas

cin-

io t  Scrmdm lagnmàs

✓

viüer muíto, ás refoluçoens do arrependimen- 
hemenos inimiga das lagrimas da pçnitencia, 
tabem morrer. O  peccador, por arrifcada aue
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cinzas, íendn.Mugdalena aTeniz da belleza, fempre maislb 
auiuaua efta Fcniz, nascinzas dos coraçoens, que no feu a- 
mor fe a bra z a u áo : çjM u lie r  in  C h a t ate peccatrix : ■ mas lo­
go que a graça) he alumeou o entendimento ; v t  çognouit> 
nunca mais olhou para os incêndios do mundo , mas antes 
procurou de apagar a violência deites profanos ardores com 
a repentina inundação das fuas lagrimas: L a ch ry m is ca p it 
rigarepedes e ju s . Imaginou o Filoíòfo Antiítenes, que a 
primeira Eílreüa que luzio no Firmamento, nacera de hum 
rayo, que defpedido da Esfera do Sol para o infenfluel cor­
po de hum penedo, o transformoirem A ííro, & da terra o  
arrebatou para o Ceo. Prodigiofã transformação, fe fora 
tão verdadeira como engenhofa! Era o coração de Magdà- 
lenaefnpedernidojdefpenhouíedo trono da gtáça , o rayo 
da penitencia, & com tanta a&iuidad^ o penetrou, que logo 
o transformou em Eítrel!a,q tem a graça por esFei a,os pès dc 
Chriíto.porPolo,c.fFe£hiofas palpitaçoenspor mouimentos, 
& copiías lagrimas por influécias: L a ch ry m isca p it rigà rep e- 
des eju s.Mas fe as lagrimas-daMagdalena faõ prodígioías por 
repentinas,tambem faó prodigiofas por ardentes, poisa fra- 
goa do Amor he a fonte donde nacem: D ile x it  m ultunt& Ra. 
he a íegunda prerogatiua deitas lagrimas, & aíegunda parte 
deite difeurío.

u  P A R T E .

A  Segunda fonte donde íeoriginão as lagrimas da Ma- 
gdalena,heo Amor,chora a SantaMagdalena porque 

ama, dos feus ardores fe occaíicnão os íeus prantos,& contra 
toda$as!eysdanatureza,as mefmas agoas que lhe arrazão 
os olhos, íàò demonítraçoens do fecreto incendio em que íè 

t  abraza,que o fogo do Amor diuino por oculto que feja,íem- - 
pre na agoa das lagrimas fe manifeíta. N o fegundo dos Ma- 
cabeos mandou o Sacerdote íe cauaíIèaterra,Stqnenasfuas 
entranhas íèbuícafleofogoceleíte:, que os antepaílãdos tí- 
nhão efeondido > obedecerão logo os Mmiítros, penetra-

* rão
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ráo as mais profundas concauidadcs da cerra, Sc em lugar do 

Mac*b‘ i  f0go que buícauão, acharão agoa : Non inuenerunt ignem, 
lt fidaquani ', mas eraefta agoa de ral calidade, que logo que a 

puzerão fobreo Altar feconuerreo em fogo :• Accenfus eft 
jgnis magnas^ ita v t omnes mirarentur. Diz hum graue Ex- 
pofitor, que nefta agoa fe fimbolizauão as lagrimas, & nefie 

Chat um. fogo o A mor diuino: Aduerte ex aqua facram hanc erupijje 
i  f • 3 47• fla7mnam* cíua lachrjmamm imbre àccenditur ignis j que o
t. fogo do Amor diuino por oculto que feja, as lagrimas em

que rompe, íàó as lingoai com que fe publica. Efte he o pro­
dígio, que hoje tanto fe admira nas lagrimas de Magdalena 
Santa . eílàofogo do Amor diuino eícondido no feu cora­
ção, Ac as agoas que lhe banhão o rofto, íaó euidencias dcíle 
fogo. Prodigiofa illufaó! myfteriofo engano ! moftrão os 
olhosda Magdalena aparências de agoa, & efeondem reali- 
dadesde fogo * chorão porque ardem,&: equiuocando os in­
cêndios em dil uuios, alimentão as agoas em que íè defatão, 
com as inuifiueislauaredas donde nacem 5 que as lagrimas 
faó tão próprias de hum coração abrazado,queatéomcímo 
Deos (  fefora poíliucl )often.taria nas torrentes das fuas la­
grimas o abrazado dos feus affe&os. O  Efpirito Santo [ íe 
bem aduertirdes] tres vezes fcmanifeftou ao mundo, a pri­
meira nos primeiros dias da criação, a fegundanoBautiímo 
deChrifto, Sc a terceira no Cenaculoi .& he muito mais pa­
ra aduirtir, queefieEfpirito cm todaseftas appariçoens efi 
colheílcas agoas por domicilio ySc as lagrimas por trono: 

Tcrtul. Nnnquamjm£ aqua Spiritus SarS.us^Qpdiz dizer ao meu in- 
f  b .de B*- tento o grande Tcrtulliano. Nos primeiros dias da criação, 
Itj* . refidio o Efpirito Sajnto nas agoas: Spiritus \'Dormnifereba-

tur (iip.er aqnas • no Bautifmo de Chrifto prefidio efte mefi 
m o Efpirito ,âsagoas do Iordão em -figura de pomba limbo- < 
lo das lagrimas, &jerogly fico dos gemidos : Vidit Sfir itutn 

dejcendmtfim jicutcolumbmn •, & noCenaculo , ainda 
que parece fe afaftou das agoas, para fe vnir com o fogo, não 
ic apartou,das lagrimas, porque aquellas mefmas lauai edas

cm
* . i
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•em que íè transformoudobre as cabeças dos Apoftolosyti- 
nháo figura de lagrimas, & erâo lagrimas de todo o valor * 
porque erão lagrimas de fogo.

E que razão hauera para o Efpirito Santo íèmprc fê v- 
nir com as agoas-, & as lagrimas: a razáo amcu ver, he, feno 
atributo dcfle diurno Efpirito,o amor,& fe o amor diuino fe 
poderá fazer vifiuel aos olhos , tomariafem duuidaas lagri­
mas por galas, & osfuípiros por trofeos. Eu bem íei que e- 
íle diuino amor por priuilegio da fua eílcncia, heincapazdc 
chorar, mas íe não chora immediatamente por frmefmo, 
derrete em lagrimas os coraçoens em que afifte-, & quando 
refideem huma alma, he força que o liquido cnfítál das la- 
grim asfeja o mais fiel efpelho dos íèus ardores. Confirma 
S. Agoftinho a minha propofição com huma authoridade de 
S. Paulo. D)iz S/Paulc efcreuédoaos Romanos que o A mor 
diuino com lagrimas perennes-, ôccom gemidos inexplica- 
oieis, defafoga osícusincêndios::Spiritus Santaspoflidatpro 
nobisgemitibus inenarrabihbus. Notauel encarecimento na 
verdade ,& tanto mais digno de ponderação , quanto mais 
contrario aos princípios da Theologia Saó as lagrimas, 8c 
os gemidos tão repugnantes às inalteraueis felicidades da 
diuindade , que dleftas poucas palauras do Apoflolo, toma­
rão os Arrianos naotiuo para dizerem que o Efpirito Santo 
não era Dcos; porque conforme elles argumentauão: quem 
chora não eftá íatisfcito , quem não eftà fatis feito não lie 
focmauenturado, Sc quem não he bemaueaturado, não po­
de fer <Decxs; logo que encendeo S. Paulo com efte modo de 
fallar tão contrarioà Fè ,Sc tão repugnanteà razáo- Spiritus 
SanBus pojlulatpro nobis gemittbus inenarrabilibus. A A- 
guia dos Theologos Santo AgofHnho o dirá-, o amor di­
urno não.pode obrigar a Deosa que chore,porém em fe apo­
derando o amor diuino de hum coração, força he fe derre­
ta effecoraçáo em choros, náo hco amor diuino o queder- 
ranu as lagrimas , o amor diuino heo que as occafion i,não 
faõ os prantos-defafogos da fua pena, faò os prantos euidai- 
<. ’ > . O  cias
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cias da fu a prefènça : Non eftSpiritus Sanffus qui poHulat 
• cura gemit ibusfed ipfecum auxUijs gratiarum nospoftulare , 
&  gemer efacit. Dizei-o vòs, quecom tão grande ventagé 
o experimentais> ô gloriofa Magdalena í fejão os voílòs cho^ 
ros os interpretes dos voílosaliuios,.que fe tendes os olhos 
afogados em lagrimas* he porque, tendes a Deos entroniza- 
donocoração. Tributaisr^aos pés de Chrifto os prantos* 
porque aeendeo no voílò peito os incêndios * chorais por- 
que amais, chorais os voííòs peccados,porque amais a Deos, 
Sc que acertadas faó as emprezas do voflo amorpois~ eílàs 
lagrimas que fe defatão dos vofiòs olhos,fao os vinculos que 
mais intimamente vos vnem com Deos. São as lagrimas 
tão poderoías para vnirem a Deos com huma alma , que fe 
Deos por impofiiuel íè pu dera aufen tardo Ceo para ficar na 
terra vnido còm os homens , feriãc as lagrimas os motiuos 
defte defterro, Sc as medianeiras deíla vnião. Prouo efta 
verdade com hum cafo que fuccedeo â Magdalena depois 
da Reíurreicão do Senhor.

Chorou a Magdalenaa Iafiimoza morte do íèu amo- 
rozo Ieíii com tão eíl remado íen ti mento , que os mefmos 
Anjos o eítranharão: ‘Dicunt Mi Angeíi^mulier quidploras ? 
RefufcitoupoísoSenhor, Sc voando a Magdalena com as 
azas do amor para fe lançar a feus pès , não a quiz o Senhor 
admitir,mandoulhe quefeafaflaílè: Noli metanger e. Defdi- 
tofa Amante! a quem depois da tão íiiípirada recuperação- 
de.hum bem perdido /não. he licito fer admitida para aliuio 
das fuas íàudades.& paVa remedio dos feus tormentos- 
mas donde fe origina efta tão ineíperada eíquiuança do Se­
nhor, que pareceo a maior tirania aos affe&os da Magdale- 
na ySc o mais cruel martírio a fuas finezas j dà o mefmo Se^ 
nhor a razão.defla aparente afpefeza do feu amor.* Noli me 
tangerenondum enim afeendi adpatrem meam. Não me 
queiras tocar Magdalena porq ainda não íòbi ao trono dc 
meu Pay .pois.o fer o Senhor tocado da Magdalena erão por 
ventura impedimentos > para que. Chriftoíòbiílc ao. Ceo ?

' ' ' Si>
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Sí ) porque naquelleinft ah re eftaua a Magdaíena toda ba­
nhada em lagrimas, & derretida em choros, &• quaíl que re- 
ceaua o Se nhor que cilas amorozas cadeas não lhe embar- 
gaílèm o‘s paíTos,que fe ha cadeas no mundo capazes de ar: :• 
rem a Deos, tk fe na terra ha griihoens que o poílaó prender, 
fo os olhos podem formar eftas cadeas, com as mcíinas la- • 
grimas em que fe dezarão: Ohhtimilis lachryma , exclama â ! 
Santo Agoftinho ao meu intento : Oh hwnilis l&cMyi * 
tua eftpotentia^vincis imãncib dem Jigas omnipoteritem. Efta 
fem duuida hea razão porque o Euangeliíla reparou na cir- 
cunftancia do lugar, em que hoje a Magdaíena chora: La- 
chryms capit rigare pedes ejns. Chora a Magdaíena, Sc o 
lugar em que chora, não he outro mais que os pès de Chri- 
ífo 5 o chorar he effeiro da fua penitencia, mas o chorar aos 
pès de Chrifto antes que cm qualquer outro lugar, he o c- 
ílratagemacom queofeu amor fe acautela para’os futuros 
defemparos do feu diuino Amante 5 preuia a Magdaíena 
que o Senhor fe auzentaria hum dia da fua vifta, Sc para fe o  
por a eífa tão penofa anzencia, lança a feus pés os griihoens 
Forjados naofficinadc feus olhos : Làchrymis capit rigare 
pedes ejns. Todas as conquiftas da Magdaíena faó arteficios 
dòs feus olhos, que fe antes crãoarmados de fettas, hoje não- 
fe armão mais que de lagrimas , mas ceda a ternura das la­
grimas , â violência das fettas, que fe Magdaíena rendeo aos 
homens a poder de fettas, hoje a Magdaíena rende ao mef- 
mo Deos a poder de lagrimas j nos olhos enxutos da Magda- 
lenaainnocenciafeaffogou, &nos diluuios das fuas lagri­
mas hoje triunfa a innocencia5 formão os olhos da Magda- 
lena huma fonte não menos prodigioza que aquella que Sã- 
to Aguftinhofaz menção noliuro2i. da Cidade de Deos: 
efía fonte a que os antigos chamarão a fonte do Sol, produz 
no meímo tempo douseffeitos contrários, apaga as tochas 
açefas, & acende as apagadas; fe íe puzer nas fuas agoas hu­
ma tocha acefã, a extingue, & fe fe puzer nella huma tocha; 
extinguida, a acende h leuauaa Magdaíena duas tochas nas 
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maõs j hümaacèfa, & outra apagada* a- tocha do amor pro - 
fano acefa * & a tochadoamor diuino apagada, Formou das 
fu as lagrimas huma fonte ,&  apagando nãquellas agoas mi* 
lagroías a tochadò amor profano , acendetí nomeimoinftã- 
te  afina paga uel tocha-do duiinó-: Lachryms capit ri gare pe­
des ejus ydilexit multum. Mas fe as lagrimas da M  'gdalcna- 
vos parecerão prodigiozas por repentinas * prodigiozas por 
ardentes, não me parecem menos prodigiozas por perpe­
tuas *, efte he o terceiro prodigio deftas lagrimas, 6t a terceira 
parte defte difcurío.

I I I  vP A R T E .

O  Terceiro, Sc na minha opinião^ o maior prodígio des­
fia slagri mas , he aconílancia cora que a Magdalena 

as derrama, que íè a penitencia as occaíionou, Sc íè as encen- 
deo o amor , a conftarrçia he o-diadema que as coroa.. Cho-- 
raua a Santa Magda!enar Sc no mefmo tempo que vertia as- 
lagrimas aos pés de Chrifto,.a^enxugaua } mas que razão 
tendes, ôglorioía Penitente, para enxugares as lagri mas que 
derramais,que fe he proprio dos pés de Chriflo pizar Eflrel- 
las, não apagueis nos pès deChnfto as luzes, que as Eftrel- 
Ias dos voííbs olhos lhe tributão-j &c íè as lagrimas faõ pero- 
las,.razão he fe vejão as pérolas aos pès de Chriík>,que femv 
pre atropellou as- riquczas^oii! que a M-agdalena não he me­
nos difereta que amante v enxuga as lagrimas no mefraoté- 
po que as derrama, para que não lhe ficando diante dos o- 
Ihos, torne a ehorar de nouo, & para que ©principio das la- 
grimaslhenão-enxbarace os progrefios deilas y não repara 
nas primeiras, íegunda eom. outras mais vehemences,. íem~ 
pre torna a ehorar,por lhe parecer que ainda não principiou,. 
jk enganandofe a íi mefma com; eíia pia diífimulação, pro­
cura de eternizar a fua dor, para coroar a fua confiancia, & 
quemayorcoroapodia a Magdãlenaconfeguir nefte mun­
do, que aquellas mefmas lagrimas, com q:ue banhaua os pès 
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ieC h rifto ? Adifcrição daMagdalena não fóconfiftiocm 
enxugar as fuas lagrimas para as multiplicar, íènáò tambem 
em enxugalns com os feus proprios cabe lios, para íè coroar 
comeilas .* C a p illis  ca p itisju 't tergebat. Soltou Magdalená 
as gadelhas, & recolhendo ás lagrimas naquelles laços dou ­
rados, com que dantes encadeaua os coraçoens, formou o 
íèu diademacom as iníignias da fua dor , & efmaltou a fua 
coroa com as relíquias do feu pranto: C a p illis  c a p it is fu i ter- 
gebat. N ão me admiro pois que fè náo efgotafte a fonte de- 
ftas lagrimas, porque recolhidas nos cabellos, fobião dos pés 
de Chrifto à cabeça da Magdalena, que era fonte donde e- 
rãonacidas, paradahi tornarem a fairpellos regiftrosdos o- 
lhos, & do rrtefmo modo que os rios petpetuão as fuas cor­
rentes, porque íempre tornão para o mar donde nacerão, 
aíltm eftes rios de lagrimas tornando para a fua origem, per- 
petuauãoo feu curfo, tanto mais auentajadas 11a gloria,quã- 
to mais eternas na duração.

Efte, fieis, he o may or credito das lagrimas, &: o m ay o r ie - 
gredo da penitencia,que para büa al ma cópenfar os danos dò 
peccadojhe neceíTario q procure deeternifaro arrependímé- 
to. A razão he Theoiogica.Sabeis vós,diz S. Ieronymo,porq 
as penas dos danados não té fi m ? porque quãdoviuião nefte 
müdo, deíejauão frun vida fem fim , para não porem fim aos 
íèus peccados: Ideo fin e  fine p a n a s lu a t,q u a  volu tatem  habue- 
rm tfin e .fin e  p ecca n d ifi?ia tu ra m  h aberen tfin efin e v iu en d i.O  
peccadordeíeja eternizar os annos para eternizar os delitos, 
&c pera Deoscaftigar os defejos defta impia eternidade, con­
dena ao peccador a huma eternidade de tormentos : donde 
eu infiro, que para os peccadoresigualarem a duração da fua 
màvontade,;henecefiario procurem de eternizar as lagri­
mas, pois defejarão de eternizar as culpas. Muitas prouas 
trazem os Pregadores para con fir mação defta verdade, hu­
ma quero trazer (n a  minha eftimâção )  may or que todas. 
APaixãadeChiiftò(Te bem repararmos)não he outra cou- 
famais que humainfigue penitencia, que o Filho de f)cos
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fez dos' peccados dos.homens; Lan guores nofiros ip fc tu ü t, 

íf a!̂ 7 ’v’ dolores n o ííro sip fep o rtau it. • Principiou e fiarão necefià- 
«4 * ria penitencia no Horto de Gefiemaní, & acabou no Monte

Caluario,de tal modo porém fe cõfundio neíles dousThca- 
tros da Paixão o fim com o principio, quepareccquizChri- 
/lo perpetuar as fuas lagrimas,-eternizar os feus prantos. 
N o Horto, eftè impeccauel penitente fuou fangue, no Cal- 
uariotompeoem lagrimas, que;nã opinião de S. CypriaiKV 
a agoa que lhe rebentou da ferida do peito,erão lagrimas do 

; coração, & para me valer das mefmas palauras do Santo Pa­
dre, pois parecem efcritasaomeuintento,erão lagrimas de 
compuncção,& de penitência: E x fo n t e  la teris  c o m fm ã io - 

S.CjfprUn, n is^érlachrym arum perennesejflu im t rh ii. Masfe o chorar 
de'Rtfflr- foe o prelúdio da penitencia, & fe o derramar íãngue he o 

vitimo esforço do penitente,que razaô teue o Senhor para' 
derramar o fangue no Horto, Screferuar as lagrimas para o 
Caluario? Iá diffe a razão; começou o Senhor pello fim, & 
acabou pello princípio, derramou o fangue quando hauia de 
verter as lagrimas, verteo lagrimas quando hauia de derra-^ 
mar fangue, fk equiuocando por efte mòdo o fim da fua pe-‘ 
nítencia, com o principio, deu a entender, que fe os homens - 
intentauão de fe eternizar nos delitos , também pretendia 
eternizar fenos prantos; .

Que genérofa mente obíer.uou Magdalena Santa os pre­
ceitos defta rigurozaTheologia, pois tantas vezes repetio a 
efruíàõ das fuas lagrimas h chorou na caía do Farifeo,chorou 
ao pèda C ruz, chorou no çnterrade feu Senhor,chorou no 
fèu Sepulchro, chorou, depoisdafua Afceníaó y chorou no 
deferto, em que acabou o$ feus dias, & fe ha no Euangeího' 
quem diga que aJVÍagdalena começara a chorar: L a ch rym is  
ctepit. Náo ha quem nos aílegiíre que acabaífè, para que co­
nheça o mundo, que fe a Magdalena affefíòu de fer eterna 
n o $yíQ \Q s:E ra tp çcça trix . Dezejou de fer eterna nos cho­
ros ; L ach rym is oapit. Qh incompara&el Magdalena, prodi- 
-giofo exemplar da penitencia ? janão fei coroo feguir o mcã->
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çauel curfo das voílàs lagrim as, pois eígotão todas as fontes 
da eloquência, &  deixão todos os difcurfos em feco : fó direi 
q ü e as  voílàs lagrim as fo ráo im itad o rasd o s relâm pagos, &: 
emulas dos r a y o s , pois cpm  tanta preíla. cahirão para a de- 
ítru ição da cu lp a : V t cogn ou h- L a ch ry m is c<epit, D ire i que 
as voílàs lagrim as forão  fettas penetrantes forjadas na fragoa 
d o  am or d iu in o , po is derram adas aos pès de C h riíto  che­
garão a lhe trefpaflàr o co ração ;  D ile x it  m ultum . E  que cõ - 
p etin d on a duração com  a m eítna eternidade illuítrarão a 
terra , &c alegrarão ao C e o  : L a ch rym is c a p it rigarepedes  
e ju s . N a  fonte da penitencia forão pYocligi.òzas por .repenti­
nas , na fonte d o  a m o r prodigiozas p o r ardentes, & h a  fem - 
pre manancial fonte d a  conftancia prpdigiozas por perpe­
tuas: mas ja q  o  cntédim ento não alèança o inexcrutaud  de­
ites prodígios, fuprãoxtô olhos as faltas d o  difcurfo, vnam os 
as nòítas lagrim as còm  as lagnimas da M agdalena, Sc proítra- 
dos aos pès d o a m o ro fo je íu  a quem  com  tanto deíàm or o f-  
fendem os , peçam os com  todo o  a ffefto  > com todo o cora­
ç ã o , &  com  tod a a a lm a , o perdão das noílàs culpas. Se jão  
as noíTaslagrirnasrepentinas, pois andam os tão precipita­
dos em  o ffe n d e ra h u m D e o s que tanto nos ama fejâo as 
noílàs lagrim as ardentes no fcu am or,, pois tanto nos d e £  
ueÍam os no am or do m u n d o , íTnalmente fejão as noílàs la­
grim as perpetuas, pois defejam os de perpetuar os dias para 
etern izar os peccados ;  que aílim  chorando os noílbs defati- 
n o s y &  deteítando as noílàs in gratid oen s, paílàrem os deite; 
ía ítim ofo  valle  dedagrim as pata o centro das eternas felici-' 
dades.. o r fd  quasx tiosperducat > & c t
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MANDATO-
y  R E G A D O

N A  S A N T A  C A S A  D A
Miferieordiade Liíboa.

Venit hora ejus. Ioan n , 13.
4_ _

A B R I C  O  V  Dcos o mundo a modo de 
hum relogio, em que os orbes celeítes tem 
lugar de rodas 5 os e cmentos de pefos, o fir­
mamento de moftrador , os. doze fignos do 
Zodiacodasdoze horas do dia , & o íol de 
mão que mede os velozes paílos do tempo > 

mas deíde que anda efte grande relogio do mundo , defdc 
que as rodas ccleftcs íobre as cabeças dos mortaes. íè vol- 
uem 5 defde que os elementos pendem para o íèu centro * 
d^fdequeo firmamento mofira na luzente variedade dos 
feus cara&ereso temperamento da natureza, deíde que os 
fignos do Zodiaco predominão aos mezes do anno , final- 
mente defde que o foi correndo a ecliptica mede as horas da

noíla



nofia v ídà j  n ã o a ch o q u e h o u u e fie h o ra ,q u e D co sco  m aior 
razão podeíle  feílc jar com o fu a, que c ila , em que depois de 
ter laúado os pès a féus D ifc ip u lo s , fefacrificou a íi m efm o 
íòbre o A ltar do A m o r : V en it hora e ju s . E fta  he propria­
m ente a hora do am òrofo Iefu ,qué a quem  o A m o r ferue de 
R e lo g io , a hora mais querida, he aquella em que mais fe a- 
m a : hóraejtts. N a s  occafioens de C h riíto  acreditar o feu 
A m o r, reparo que a E fcritu ra fa lla fem p ree m  horas,nas bo­
das de C an á , quando conuerteo a agoa em v in h o : N ondum  
v e n it  hora m ea i quando reftituío a faude ao filho do C en tu - 
rião \Sanatus efip u er in illa h o ra  > quando íe entregou nas 
m aõs dos Iu d e o s : V en it hora, eccefiliu s ho?ninis tradetur in  
m antispeccatorum • &  quando chegou a derram ar o fangue 
fo b re o  A ltar da C r u z : V en it hora, v t  clarificetu r filiu s  ho~ 
m in is ; donde eu infiro, que o  A m o r he hum R e lo g io  , em  
que os m om entosíè m edem  pellos affe& os, &  as horas p e l-  
las finezas : V en it hora eju s. A s  tres partes que com poem  o 
R e lo g io , faõ os tres attributos do A m o r, os p e z o s , as rodas, 
&  a m ão • prim eiram ente o  A m o r he hum p e z o , ou com o 
flizem cõ m u m m en te ,h eh u m a inclinação que faz pender a 
vontade para o objedto am ad o : A m or meus pondus m eum ,  
d iííe  A goftinho, & q u e  grande pezo h eefte  do A m o r , d e­
baixo do qual gcm eocatiua a íb b eran íad o s mais im pério- 
fos coraçoens; abateo efte pezo am o ro fo a  foberba de H o - 
lofern^s aos pès de Iu d ith , a valentia de Sanfaó ao poder de 
D alila , a íantidade de D auid  aos encantos de B erfabê , Ôt a 
fabed oriad e Salam ão aos idolos das fuas fuperíticiofas a- 
m antes : A m or meus pondus meum. E m fe g u n d o lu g a rd o  
m efm o m odo que no R e lo g io  todas as rodas obedecem  ao 
m ouim ento da prim eira, afTim todas as paixoens dependem  
dos im puífos do A m o r N u lla  eH  pajfio  quanonjupponat 
àm orem ,diííe ò A n jo  das É fcolas • todas as paixoens,a cfpe- 
ía n ça^ ^ e fc fp e ra ça ó ja â le g riá ^ trifte z a io  rriedò.,'até om ef- 
m õodiO jtodas faó reguladas pell o A m or,cfperam os de ál ca­
çar o  q  am am o s, defefpcrainos d eco n íegu in o q u e am am os,
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as horas nos ategrão,porq am am os a g lo r ia is  doeças nos em  
triftecem  porque am am os a faude, tem os m edo da m orte <> 
p o rq u éam am o sa vida, tem os od io  ao peccado ,  porque a-.' 
m am os a D e o s : N u lla  e f i  paffio  quce- non fiippon at am or em  
E m  conciufao nefte m yfteriofo R e lo g io , as obras feruem  de 
m ão, q u e o in te n íò  do A m o r não fe m anifefla fenão pella 
calidadedas obras,. &  não fe cali'ficaQ affedlo de hum cora-' 
ção fcm od em on ílratk io  doseffeetos : S i operari renuit ya - 
mor non eftyôiiz o Santo Pontífice G rego rio . E ftas m eím as 
partes tem o R e lo g ío  do A m o r diuino., com o verem os rias 
t.res p artesd efle  Serm ão j os p ezo s, a m ã o , &: as rodas > ps 
pezos faó o m efm o A m or de Ç hrifto .que o abate a Iauar os 
pcs.dos feus D ifc ip u lo s: C a p it lauare pedes difcipulorum  , a  
m ão que aponta as horas, faó as meímas m aõsde C h rifto , có> 
que m oriran o  paõ facram entado o com pêndio, das fuas fi­
nezas ; K_Accepitpanem  in  m an u sfu asyfk  as rod asiaó  a e t e r ­
nidade, qüe o. am or de. C h riflo  em quanto D e o s , não teue 
princip io , &  em quanto homem,n ão h a d e  ter fim-: Cum  di~  
Xexijjety â ilex it. H e  o A m o r o .M onarca dos coraçpens, on~ 
d e .feo  trono.de Iehúrem fua exaltação a R e y  de Ifrael foE  
aífèntadp em hum R e lo g io , razão he dem os ao A m o r díui*? 
no neíle dia d afu a  exaltação hum R e lo g io  por tro n o : V en it 
hora.ejus, ' .

* «
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I  P A R T E .  , ,

OB Íeru ocom  S , G re g o rio N ííle n o .n a . peiToa.de GhriV 
ílodousam ores.íO am or.de Deos^ &co amoF dos ho* 
m ens,que com o pefos d e  hum bera concertado.relogiopro-r 

duzem .dous m ou im en toscon trários; .hum de elcuação , &  
outro,de.abatim entO yodeeleuação regulado pello am or de 
D e o s , &  o  de abatim ento d irig ido peüo am or dos<homens 5. 
o  amor dos homensabateo aGhriíto à vileza de h u m p refer

pio^



pio, onde entre palhas efcondído roubaua coraçocns, o a-
• mor de Deoso lcuantou às glorias do Tabor, onde transfl-
* gurado em luzes, ardia em affc&os: Hic efifilius meus dile-
-étusyipfumaudite. O amor dos homens arraftou a Chrifto 
pellas caias dos Farifeos para a conuerfaó das almas, o amor 
•de Deos o leuóu aos montes para conuérfar com o pay : Af~ 
■cenditinmontemJolus orare, fk feno Caluario o amor dos 
homens obrigou a Chrifto , a que morreftecom a cabeça in­
clinada para a terra, depois de refufeitado, o amor de Deos 
o leuou ao monte Oliuete, & do monte Oiiuete ao mais altô 
dos Ceos : Super omnes calos afiendit. Prodigiofos moui- 
mentos de eleuação, & de abatimento,originados das com­
petências do amor de Deos, & do amor dos homens ! mas 
porque o maior abatimento de Chrifto, he (  a meu ver )  o 
■maior triunfo do feu amor, nunca me pareceo Chrifto mais 
amante, que no dia de hoje, porque nunca o vi mais abati- 
d o ; no prefepio, nas cafasdos Farifeos > & no Caluario, 
vejo fempre alguém proftrado aos pès do Senhor: no prefe­
pio os tres Reys, nas cafas dos Farifeos a Magdalcna, & ao 
C  aluario S. loáo a Virgem ao pè da Cruz, mas no C£na-
culo vejo ao Senhor proftrado aos pès de todos * quãto mais 
abatido tanto mais amante: Venit hora ejus amor meuspon- 
diis meum. Formou Deos ao arco celeftc em final da paz que 
concluía com os homens: Eritjignumfaderis inter me, &  
ânter terram. Mas^ay} quantas vezes tornou Deos a tomar 
as armas contra a terra ? & fenão diga-o a deígraciada Penta- 
polis, que hum diluuio de fogo reduzio a hum mar de cin­
zas,ôc náo o diftimule o Egypto fulminado com dez pragas, 
cada huma das quais era capaz de aniquilar hum mundo j 0

# verdadeiro íinal da indiflbluuel reconciliação de Deos com
os homens, he-oamorofo lefu nefta humilde acção em que 
hoje o adoramos, que fe o Arco celeftc nace em tempo de 
chuua, Sc íe eftendea pompa das íiias cores na íuperfi cie das 
nuuens, a toalha com que Chriftoeftà cingido,hehuma nu- 
tiemque o cerca, as agoas que lança na bacia com as lagrimas' * n  * •P ij que
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quej:iuitarnented€Framayfaó a chutia, ôè nos brados arquea­
dos, ao redor dos pés dos Apoftolos, fe figura o Arco ♦, com 
cftadifferença, que o Arco celefte queDeos íuípendco no 
âr, quando muito em finai de huma íufpenfaó de armas que 
o Ceo fazia com a terra, masefte que vemos hoje tão abati­
do, hc huma euidencia, de como o poder do Amor rendeo 
para fempre as armas do Ceo aos pès dos homens : Arcum  
meimponam in nubibus^eritquejignumfeder is interme , òt 
int-er t  erram.

Sendo as agoas na doutrina dos Egypcios o jeroglifico 
do odip, pois do meímo modo que a agoa apaga o fogo, afr 
hm o odio apaga o amor, não ha duuida que me caufara ad­
miração, verão meu amorofolefu debruçado nas agoas, fè 
nãoaduirtira quenefte myíleriofo naufragio, a agoa he o 

* efpelhodofeu Amor. No.Pfalmo vinte & hum Chrifto (è 
comparou com a agoa: Sicut aqna effufusfum, & efta íeme- 
Ihança lhe compete hoje mais que nunca , porque fe a agoa 
hc o mais alto, tkjnntamente o mais baixo dos Elementos* 
he hoje Chrifto o mais leuancado,Sc juncamenteo mais aba­
tido dos homens: Summus omnimi, vltimus faB us eft om- 
nium, exclama S. Bernardo , declaremos Ofmyfterip defta 
noua Filofofiaj o mais alto dos Elementos, qual imaginais 
que feja ? o fogo ? não:o mais alto dos Elementos he a agoa, 
que a Esfera do fogo não paílà do concauo da Lua, & parte 
das agoas que alagauãoeftc mundo inferior no fegundo dia. 
da criacão fe virão leuantadas fobre o conuexo do Firma.-«I / / # ♦  '  r r 4 . ,» I

m ento: Fiat Firmamentum in mçdio aquanm  , &  diuidat 
aquas ab aquis; Sc o mais baixodos Elcmentosqual imagi­
nais que feja ? a terra ? não, também a agoa he o mais baixo 
dos Elementos ■pois affirma Dauid, que Deos fundou 3 ter­
ra fobre as agoas: Qui firmauit terram fuper aquas ■ não he 
fogo fem razão, fe chegue às agoas eft a Feniz do Amor,pois 
nellasdiuifaosrealcesdafuaglona, &osextremosda fua fo 
neza, que fe a agoa he o primeiro, & o vitimo dos ElemeiVr 
íos, he hoje Chrifto o primeiro* & o derradeiro dos homens*

' ; ” ^opri-;
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© primeiro em razão da Diuindade que o lêuanta fobre os 
coros dos Anjos, & o derradeiro em razão do Amor que o 
derruba aos pés dos feus difcipulos: Sicut aqua effufus fum  * 
amor meuspondus menm. Reprefentafeme nefte myíterio- 
folauacorio, o chãos, Sc a confufaó em que fe achou o mun­
do nos primeiros dias do Teu nacimento , que fe então os 
Aítrosfe virão mifturados com os Elementos, os Planetas 
comasplantaSi&oCeocomaterra •, no breuegolfo deita 
bacia vejo os olhos do Senhor Iefu (  viuas Eítrellas de hum 
Ceo. animado _) pegados a plantas humanas • vejo os feus ca 
bellos (  rayos dourados do Sol diuino )  metidos no lodo, Sc 
ícno chãos da natureza o Efpirito Santo não paflou da íu- 
perfície das agoas: 'erebaturfuper aquas> ncftc chãos do A- 
mor vejo ao meu Senhor deliciofamente fomergido, que Iiu 
amor de tanto pezo, não podia deixar de ir ao fundo N o  
theatmdas primeiras àgoas deu o Amor avela com profpe- 
ra nauegação.: Ferebatur^mAS neile.humido labirinto achou o 
Amor o naufragio, Sc no naufragio o triunfo : Amor meus, 
Érc. Agora entendo eu a razão da contenda do Amor de 
Chriíto com a refiftencia de Pedro\Quodego façio> tu nefcis 
modo > ah Pedro! as tuas porfias faó necedades , St os teus 
refpeitos ígnorancias • mas fe não entendes agora os myíte- 
rios deite meu abatimento, ao depois os entenderás: Scies 
autempoífea, pois quando chegara S. Pedro a entender a ra­
zão deiteaílòmbro de rendimentos, com que vos profirais 
a feus pès, Amoroío Iefu ? Cum me Aderis in Ccritim ajpum- 
/tf//w,refpondeEuchimio ; quando depois da Afcenfaó o 
Efpirito Santo decerà terra, então pcrceberâ.S. Pedro a ra­
zão deite meu abatimento h como fe diifera: vê Pedro neita 

0 profunda humildade o grande pezo do meu Amor, o Efpiri­
to Santo quando muito fe aífen.tarà fobre a tua cabeça, St eu 
determino de me laçar hoje a teus pés. Naquelle dia ferà o 
Amor diuino a tua coroa,mas tü ferás oje a.coroado meu A- 
mor,&fe o Efpirito Santo triunfará então por íbberano, 
quero triunfar hoje por abatido: Qupdegofanoju nefcismo- _ 
do,fcies autempoftea. Piij Na©
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• - Naó me parecem menòs poderofas as razoes,qne obri­
ga õ a Chrifto a que também fe abàta aos pés de Iudas, Sc fe 
rodos os que hoje fobem ao púlpito fe eípantab dcíle inefpe- 
rado abatimento,- confeíío contra a õpiniaõdc rodos , que 
naõ me caufa aílombro ver ao meu Dcos derrubado aOs pês 
defteinfamedifcipulo,&dou'arazaó, diz o texto íãgrado, 
que o Demoniofe tinha apoderado do coraçao de Iudas: 
Cum cDiabolus mifijjet in cor, A h , fi, tem' Iudas ao Dcmo- 
nio no coraçao, iogo forçofo he, tenha a Deos debaixo dos 
pés-, que quando triunfa o Demonio, razao he fe veja a di- 
uindadeabatida. Alem do que defejando Chrifto do con- 
quiftarocoraçaó de Iudas, tinha razao para fe lançar a feus 
pés, para os chegar ao peito, para os lauar com fuas lagrimas, 
Sc efquecido dos esforços do feu poder, empregar fô as fine­
zas do feu Amor, porqqe naó he tam glorioía a Deos a viéto- 
ria de hum coraçao violentamente rendido, como a entrega 
de hu ma vontade fuauemente catiua. Entre tantas vtébxnas 
que Deos pedio ao pouo de Ifrael, reparo que nunca o quiz 
obrigar a que lhe facrificaílè coraçoens, Sc a razão [ a meu 
ver )  he efia - nos facrificios., a morte das vitim as não he vo­
luntária >he violenta - não he a fetta do amor que lhes abre 
as veas, he a crueldade do ferro que lhas rompe, Sc feo Sa­
cerdote como racionai he liure, fempre a vi&ima como irra­
cional he forçada^ logo para os Ifraelitas facrificarem a Deos 
hum coração, eranecefiario que o arrancaífem do peito em 
que eítaua, Sc não fe deleita Deos de coraçoens arrancados 
com violência, coraçoens offerecidos com amorfaó os que 
mais lhe agradão jSteflepararninvheícm duuida hum dos 
maiores fegredos da predcftinação 3 bem poderá Deos faluar 
todos os homens com lhesalumear a cegueira, Sc render a 
obílinação a poder de caftigos, mas não aplica eftes violen­
tos remedios , porque não quer coraçoens entregues por 
força } temos o exemplo neftc traidor,que podendo-o Deos 
render a ameaços , fó intenta de o ganhar a fauores-, vem cá 
Iudas, diz Chriíto>dameeflespès, que ja que entregaíle o

cora-
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coração ao D e m o n io , razão he não negues os teus pès a hu 
D e o s j poem nos no mèu peito , que fe ainda hes capaz de 
fentim entoj peloan fio fo  palpitar defte coração , conhece­
ras a grande dor que tenho da tu a  perda ■ nefta grande em - 
p reza  da tua conueríàó com bate o meu poder contra o meu 
■ amor; o  poder fe em penha em  desfazer o C e o  em rayos pa­
ra te m eter h o rro r, mas o am or me obriga a que derreta os 
m eus olhos em lagrim as para abrandar a  tua dureza • o  po- 
d ertem  forças para derrubar do trono do* teu coração o D e - 
m o n io ,m aso  am or m e períuade que te faça do meu coraçaó 
hum  trono-, &  a ílírn-efte am or que naó triu n fad a  tua ob íti- 
naçaójchega a triunfar do-m eu:poder, que fe tc naó poíío vé- 
cer por obftinadoí, eu: me quero vencer a m im  m efm o pór 
h u m ild e , naó reparando em parecerm enos p o d e ro fo , para 
que me experim étes mais am an te : A m or meus pondus m eirn. 
O u tra  c ircu n ík n cia  acho.nefte lauatorio m ui digna de repa­
r o ,  &  lie q: não faó mais né m enos que doze difcipulos a cu­
jos- pès fe profira* o> fen h o r,&  a razão-he m an ife fla } o  A m o r 
d iu ino em enda neíle dia o-que o am or proprio  errou no 
p r in c ip io d o  m undo ■. no p rin c ip io d o  m undo o am or pro- 
prioúntentou leuantar a A d ão  doze degraos mais-do que có- 
petia  ã fua n atu reza , leuandoo pellòs- noue C o ro s  d o s-A n - 
jo s  a em ular a independência: das-tres peíToas diuinas , ôc o  
A m o r  diuino para condenar os arrojos defla am bicioía te­
m eridade ,ab ate  hoje o feg u n d o  A d aó a o s pès de d o z e  p es­
cadores j.fenão querem os d izenpara tornarm os â: m etafóra 
d o  relogio ,que fendo as noue Ierarquias.com  as tres pefibas^ 
d iu in a s a s  doze horas do relogio do C e o  v& .íendo também 
os doze A p o ílo lo s  vas doze horas dò.relogio da Igreja, con- 
fo rn ie a  doutrina de Santo A m b r o í i o Horadiei duodecim.t 

fjtn t duodecim .A pofloli. D o  m e frn o m o d o q u e a ib b e rb a  pa­
ra defconcertar o re lo g io d o  C è o  fôz diantar a A d ão  doze 
horas mais do que conuínha ,i{ltm ah u m ild ad e-fez  retroce­
der a C h r íílo  doze horas para concertar o  relogio da Ig re ja ; 
Amor meus pondus meum, venit hora ejus.

X-|;
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N" A  repartição dosafluntos d ifle , que nefte m ifteriofo 
re lo g io , a mão que aponta as horas , fàó as m effnas 

m ãos de C h rifto ,com  q no pão facram entado m oftraas fuas 
f in e z a s A ccep itp a n em  in  m anusfuas. P ro u o  o que tenho 
dito. A  que horas im aginaes que C h rifto  in ftitu ioefte diui- 
no Sacram ento ? d iz o  Euangelifta que jà  era n o ite ; E r a t  
autem  nox. E  a E íp o z a  dos C antares na pergunta que 
fez  3 dà a entender q u e fo i ao m eio d ia , <rD ic  m ih i v b ip a fia s  
in  m eridie ? para intelligencia defta contradicção', hauem os 
de diftinguir dous relogios , o relogio do m u n d o ; 8c o re lo ­
g io  do am or > o relogio do m undo he o que íe gouerna pello  
curfo do Sol 3 &  o  relogio do am or he o  que fe regula, pellos 
m ouim entos do coração,foitem os a duuida. Q u ãd o  C h rifto  
fe  facram entou era noite j 8c era d ia } era noite no relogio do 
m u n d o , 8c era m eio dia no relogio do am or, era noite no rc- 
lo g io  do m u n d o , porque o S o l eftaua jà  nas íòm bras d o  oc- 
cafo38c era m eio dia no relogio d o  am or,porque o coração de 
C h r ifto e fta u a n o Z e n ith d a s  finezas era noite no relogio  
do m u n d o , porque as E ftre llaslu zião  na aufencia do S o l ,  
era m eio dia no relogio  do am or , porque em prefença do 
So l E u ch ariftico , não lu z ião as E ftre lia s } era noite no relo­
g io  do m undo,porque o  firm am ento vigiaua com  tantos o - 
liio s , quantos erão os A ftro sq u e  nellecintillauão , era hora 
de fefta no relogio do am or,porque o A m ado difcipulo dor­
mia encoft ado no peito  de C h r ifto : Sn prapeB u s dom ini in  
cana recu b u it, 8c fe he m eio dia quando o S o l eftà no m aior 
auge das fuas luzes , &  na m aior efíicacia dos feus ard o res, 
quem não confeftàrà que quando fe in ftitu io  efte diuino fa- 
cram en to , eftaua o Sol da Igre ja  C h rifto  Senhor nofto n o  
mais intenfo dos feus ra y o s , &  no mais abrazado do feu a- 
m o r , "D ic  m ih i v b ip  afeas in  m erid iey m eridies. , d iz S. A m - 
b ro íio , fig m fica t.a rd o rem eh a rita tis. T e n d o  dado D eos tão
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grandes prouas do feu am or aos antigos P a tria rc lm , não en- 
tendo porqu e n cfle  triunfo do am or diuirio , o  Euangelifla  
-sò encareça o  a m o r, que D eos teueaos A poflo ios,, Ác naó 
p o n d ere  tam bém  o  am or que teue aos Patriarcas : Cum  â i-  ' 
lexijjetfuosqui erant 'in mundo. Segue D eos por ventura o  e- 
ft ilo d o s flo m e n s , a quem  pellos am igos nouosefquccem  os 
velh os fe aíTim n ã o h e ,p e rg u n to  e u , porque dizendo o
E u an gelifla  que D e o s  amou aos que eftauão n c íle  m u n d o , 
não diz queam ara tam bém  aos que .eA ãono outro ; C u m d i-  
lexijjetfitos qui. erant in mundo.

A  razão hc.tão clara com o o S o l  do m eio d ia , o So l do 
m eio dia alumea no m efm o tem po os dous emisferros-, :mas 
com  luzes m ui d iu erfas, ao noílò em isferio com luzes d ire- 
ita s ^ o e m is fe r ío d o s  A ntipódas com  luzes reflexas } a lu ­
iu  ca ao ntíJflo em isferio.com  luzes d ireitas, porq ue lhe corn­
ar! unicaím m ediatam  ente os m eflnos rcíplandores, com que 
elle  íè coroa n o  centro  da fua Esfera.;, m asp o rq u en o  m eím o 
tem po m anda fuasluzes às E A rc lia s , que depois as reuerbe- 
rão na parte da terra  que eflà opoRa a noílòs pès, não ilu m ea 
a o  em isferio  dos A n tipódas, íen ão  com  huma lu z  reflexa* 
P ara  m e v a le r  d eílaM ath em atica , reparto a lg re ja  m ilitante 
em dous em isferiosyn oem isfcrio  do nouo te flam en to , 
n o  em isferio d o  antigo i a e fle s  dous ;emisferios com m uní- 
cou  o  S o l da d iuindade asfuas lu zes, mas com g ra n d e  d ifle -  
re n ç a } que ao em isferio  do antigo teflam ento não co m m u - 
nicou íenão luzes re flexas , &  ao em isferio  do.nóuo luzes di­
re ita s  j erão as lu zes „do antigo teflam en to  luzes reflexas;, 
p o rq u en ão  repréíentauão m ais que.as fom bras, <k a sE g u ras 
d efted iu in o  Sohfacram entado, quacs erão  o cordeiro P à f -  
c o a l , o sp a e n sd e p ro p d E ç ã o ,&  o M a n à / m a s e f la s d o n o u o  
teflam ento faõ 1 uzes d ire itas ,  1 uzesim m ediaras, porque in­
fluem  toda a eíTencia, & a  fubflancia da m cfm a diuindade^
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o n d e a  íli m com o cm  chegando o  Sol .ao p o n to  do m eio d ia , 
íe  vão dim inuindo as fo m b ras, razão h e  q u e  citando o  S o l  
facra  menta do no m aior auge da fua luz,(e çícondão derc-uc-
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rerftesasíòmbrasdoantigoteftamento , Sc que não fe falle 
no amor que Chriílo antigamente moílrou aosPatriarchas, 
quando effe que hoje manifefla aos Apoílolos he o Eclipfe , 
d.e todas as finezas : Cum dilexijfietfiuos qui erant in hoc mu­
do, Contra efla comparação que faço entre Chriílo facra- 
mentado, & o Sol do meio dia, vejo que fe arma hum a gra­
de objecçãoj &heeíla. Emtrespartesfediuideo curfo do 
Sol 5 no Oriente em que amanhece, no meio dia em q ue ar­
de 3 6c río ocafo onde morrej o meio dia he a parte mais alta 
do C eo , Sc por confequencia he igualmente diílante do Q> 
riente, & do ocaíò s logo íè Chriílo Senhor no fio teuc o O- 
riente no prefepio em que nafceo , o meio dia no Cenaculo 
em que fe íãcramentou> Sc ò ocafo no Caluario em que ex­
pirou . porque razão hauendo hum interuallo de 3 3. annos 
do prefepio ao Cenaculo > não houue mais que hum dia do 
Cenaculo ao Caluario , fe Chriílo viueo 3 3. annos antes de 
fe íacramentar, porque não viueo outros 33. depois de ía- 
cramentado, para que o meio dia do fe.u amor diílaíle igual- 
mente do Oriente da vida, Sc do occidente da morte ?

Darei huma rcpoíla digna da vofià attenção; no Cena­
culo afinou Chriílo os extremos do amor: In finem dilexit, 
& por ifio tratou logo de acabar a vida: Vcriit hora ejus, roV 
trmfiret adpatrem. Porqup fendo as finezas com que fe aíll- 
n íla o amor, os alentos com que refpira j & fendo também 
eítediuino íàcramento a maior fineza , a que podia afpirar o 
coração diuino > determinou efle Deos todo amorofo , de fe 
entregar à morte, vendo que não podia dar maiores alentos 
ao amor. O relogioda vida de Chriílo como era regulado 
pello amor,fempre foi curfando atê que o amor deu a vitima 
hora 11a demonílração da maior fineza} & eíla fe bem aduir- 
tirdes, he a razão porque Chriílo que não tinha medo de 
morrer, fogio varias vezes a morte $ quando Herodes inten­
tou de lhe tirar a vida no berço, retiroufe para o Egipto 3 Sc 
no Templo quando os Iudeos o quizerão apedrejar, tratou 
logo de fe efeonder: Iejus autem abfconditje s que he ifio,
• ^  meu
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m eu D eos , fe a vofla m orte he tão neccflãrlâ para a R e d e m - 
p çã o  dos h o m en s, &  fe a valentia do vo ílo  coração he fupe-r 
rio r à crueldade dos to rm en to s, porque fogis a m orte com  
difcrcdito  do vo fTo esforço ,& c o m  defenido da nofía R e -  
dem pção ? A h  fie is , C h riíto  não dilatou a vida para prolon­
gar os d ia s , íenão para apurar as fxnezas,antes de C h r iílo  íe 
fecram entar não eílaua ainda o feu am or fatisfc ito , porqu e 
ainda não tinha chegado ao mais valente adio do feu cora­
ç ã o , mas hoje que fe efgotão todas as finezas, que cabem em  
hum  am or in fin ito : In  finem  d ile x it  i fc ilic e t  in  in fin itu m : 
d iz  S. L o u re n ç o lu flin ia n o , he força fe efgote todo o fan^ 
gue,que lhe corre nas veas, &  que deça a vida para o ocafo , 
jà  que não pode fobir mais de ponto o am or s arm a logo  o 
cruel apparato dos teus torm entos ô Iudaica barbaridade, 
tece as cordas,fabrica-as cad eas, leuanta a colum na,prepara 
os azorragues,aruoraa C ru z ,& : forja os crauos; que C h riíto — 
não reparara em  facrificar a menhaã a vida no C a lu a r io , 
pois hoje fatisfez ao am or no facram ento : In  fin em  d ile x it , 
v e n it  b o rd eja s. D aq u i fe infere a razão porque prcfid indo 
a todos os m ais m iílerios o E tern o  P a y , ou o E fp ir ito  San ­
to* na inftituicão deite diuino Sacram en to , fen ão  falia em  
nenhum a deitas duas diuinas peílòas * na encarnação preíi- 
d io õ  E fp irito  Santo pellafecund id ad eque deu â V irgem  : 
SfriritnsSantusfiuperueniet in  te^Sc naPaixão  prefid io  o Eter^ 
no P ay pello preceito que tinha p o íto a  C h riíto  de m o rrer; 
F a lfu s  eft o bediens vfique a d  mor tem . E u  bem fèi que C h r i­
íto  não dem inue a g loria do feu am or com  fiz e r  na C ru z  a 
vontade d o  E tern o  P a y , mas tam bém  fei que toda a T h e o -  
logia fe cança em  confederar nefta o cca f áo a liberdade da 
fua eleição com  a neceílidade da fua obediência, &  íe conftaO

que C h riíto  defde o  prim eiro inítante da fua C õ ce ição  tcue 
d o  E tern o  P a y  preceito de m o rre r , não achareis em  toda a ' 
fagrada Efcritura-, que tiueílè tam bém  preceito de fè £icra-> 
m entar * cita fo i huma traça excogitada pello feu am or , Se 
eíte  fo i hum  triunfo r efetuado à íua g lo r ia , que fe no Oricn-,° * A * ■
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te da v ida o E fp iritu  Sáto  lhe fez fó b raco  o corpo q  lhe For-
m ou iSp iritn s S a ã u s  obübrâbit f ib iy&c fè no occidéte da m ef- 
m a vida C h r iílo  fe p oz debaixo da íòm bra do Ererno. P a y :  
In  m anus tuas commendo Sp in tu m  meum. N e íle  m eio dia do 
am or , nenhum a das diuirtas. peíloas faz fom bra âs fuas lu­
zes 3 porque nenhuma prefide às fuas finezas j.donde eu ar­
gum ento  paraconclufaô.defta x. parte,que fe C h riílo  íacra- 
mentado. he na Ig re ja  com o o So l no m eio dia,para efta íàn- 
ta C afa  fe conform ar com o relogio do am or diurno, he ra­
zão que ao contrario das mais Igrejas celebre a eílas horas e- 
íle  m i í l e r io Venit. hora ejus..

i 14 S e m a m

X I I  P A R T E .

P Ara a cabal compofição>do eloÍTo R e lo g io , hau cm os. dc: 
lhe bufcar as rodas,, &  eílas faó a eternidade, que fe a ro­
da por não ter principio, nem  hm , he figura da eternidade,na 

eternidadecom  que C h r iílo  em  quauto D eo s n o s am ou, íc* 
nos reprefentão as, rodas do R e lo g io  do. feu a m o r Cum  di.~ 
lex iffety d ilex it.. Aquellas,duas ro d as que Ezechiel vio. co ­
locadas de m odo y que a. mais pequena eftau an o/m eyod a 
m ayor :.R o ta  in. m edio ro ta y fignificão [  a meu v e r  )  D c o s ,&  
o mundano, mu a d o  he h um a r o da' p eque na , &  D eos he hum a 
grande efphera,,que p o r todas as partes abraça ao, m undo:. 
R o ta  in. medio rota y abraça Deos.ao. m undo com  to d o s os. 
attributos, com a.im m eníidadc todos o.s. lugares occupa, co, 
ap ro u id en cia  aco d ea  todas.as.necdlidades.,, com. a O m n i- 
potencia prefide a todas as producçoens, &  fobre tudo. co m  
os.dous.attributos.do am or, &  da eternidade , ama a todos, 
fem d iílin ção d cp efío as, ,, &  ama fem prefem  lim itação de. <J) 
tem po,.por onde diífè D auid , que eílaua D eos ao. redor do, 
fcupo.uo \cD otm nus; in c ircu itu p o p u lifu iy  cerca D eos ao m ü- 
d o  p o r todas as, partes,, por todos,os tem pos,o am a,aque. pa­
rece entenderão os,Egypcios,quando pintarão o am or v o a n - 
d o e m h u m ck cu to , q u e o a m o r  d e D e o se o m o  perfeito  , he

cn>



circular, 8c com o cifciliar he eterno ; *D òm im ts in  circu itu  
populi f u i  y M a circu latio , d iz Santo T h o m a s yconuenit # ter- 
n ita ti d iu tn i am oris. M as fe D eo s nos am ou igual mente por 
toda a eternidade,, porque d iz  o’E u a n g c lifta , que nos ama 
m ais na hora d a  m o rte ; Sciens qu ia  v e n it hora è ju s , in fin em  
â ile x it  eos fe as horas da eternidade faó infinitas , porque 
na eternidade do feu am or não íè conta m ais que huma ho­
ra l  hora ejuS'.

R e íp o n d o  j para o  Euangeliflam ofl-rar que D eos nos 
am ou por toda a eternidade, baftaua d izer ^que não nos a- 
m ou m ais que huma hora *, a  razão eftà fundada na d iffe ré - 
çà que ha entre o R e lo g io  da eternidade , &  o ;R e lo g Ío  d o  
tem po y no R e lo g io  do tem po faó muitas as horas,pórque o 
preíènte fuccede aopafTado,&: o futuro ao prefente y no R e ­
logio  da eternidade não ha. mais que huma hora, p ó rq u en ão  ' 
ha paíládo, nem  futuro, todos os tem pos eflão prefentes no 
jmefmo té p o : <^^tern itasyòxL  B o etio , efi in term in a b ilis v i - 
t a  tota fim uly & fterfe& apoffeJ]to'y no R e lo g io  da eternidade 
não ha horas,,porquê não ha variedades j no R e lo g io  do té­
p o  tudo faó. horas, porque tudo faõ inconflanciaSj logo não 
fe  conte mais que huma hora na eternidade do A m o r diui- 
no,.porque o A m o r diuino fo ifem p re  igual a íl m efm o em  
toda a eternidade ih ora  e j u s os hom ens cujo am o r hc d e f- 
igu al,/aó o s.q u eam ão  p o r h oras, o  que conhecendo o S e -  
nhor^não fe contentou com  perguntar huma fô  vez  a S .P e -  
d ro , fe o  am aua,,repetio fegunda,;&  terceira vez a perguntai 
* D ix ite i tertioy, am as rrte Í  que o tem peram ento do am or 
dos,hom ens,Jie tã o fa c ild e  fe alterar de huma hora para o u ­
tra, que apenas, proteftou P èd ro  que amaua a C h r i í t o , qu ã- 
d o .C h rifto  fe m o ftro u d u u id o fo .d o am o r de P ed ro  : 'D ix it  
e i le rtio yam as me ? S o  no R e lo g io  do A m o r diuino não ha 
variedade nâs,horas , n em  defigualdade nos affe& os ,,n em  
dinbnancia.nosptim oxes,,neni m udança nas finezas,, nem  
m oderação nós extrem os, nem :tibiezanos ardbres, nem a l­
teração nós d efu d o s $ 8c a razão T h eo lo g ica  defta inuariauel

Q i ‘j  con-
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con ílancia do Amor diüino, he que Deos ama aos homens 
com o mefmo afio de amor, com que íe ama a fi mefmo; 
porque. íèudo todos os aflos de Deos infinitos, íè houuera 
em Deos dousaftos de amor, nenhum dellcs fora infinito, 
porque nenhum dellcs cóprehendera todos os aflos có que 
Deos pòde amar * o afio com que íe ama a fim,não cópren- 
d cra ao a fio com que nos ama s nem o afio com que nos a- 
ma a nósj comprendera ao afio com que elle fè ama j logo íc 
o afio do amor com que Deos fe ama, he eterno,he força fe- 

. ja tam bem eterno o afio de amor com que nos ama; porque 
como cnfiiia Santo Thomasfnãopòdemdous objeflos fer 
amados commayor intenfaó hum que outro , quando íàõ a- 
mados com hum fô afio de amor : Licet 1Z)eus , vni velit 
mafus bonum quam alter h tamen nonpoteji vnum diligere in- 
tenfioriyoluntate, cum aftus iüe nonfufcipiat m agu , &  mi- 
nus j o que parece confirmou Chrifto quando diíle : Sicut 
dilexit mepater ego dilexi vos *, do mefmo modo que o Eter­
no Pay me ama, eu vos amo, o Eterno Pay com me amar, íè 
ama a fi mefmo,& com o mefmo amor com que amo ao Pay, 
eu vos amo a vòs, onde fe o amor do Pay para comigo he e- 
terno, força he que o meu amor para com vofeo feja infini­
to : in finem dilexit 9fiei licet i.n infinitum>ficut dilexit mepa­
ter, ego dilexi vos.

' Fieis reíla agora, que o Relogio do noífò amor íè con­
forme com o Relogio do Amor diuino,nos pezos,na mão, 
& nas rodas > íè os pezos do amor abaterão a Deos aos pês 
dos homens, leuantem-fe os homens pellos pezos do mef­
mo amor ao trono de Deos j mas ay j que os noífos aífcflos 
não pendem íènão para a terra} amamos a todos os objcflos 
que faó dignos de odiò, fô os que-faó dignos de amor,não os 
amamos j amamos ao mundo que nos engana , amamos a 
gloriaquenosdeípenha,amamos a vaidade que nos cega, 
amamos ao peccado que nos catiua, amamos ao Demonio, 
que nos aborrece, & não amamos a Deos que tãto nos ama. 
A  mão que neflé Relogio aponta as horas > faô as meímas

. mãos
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m a o sd e C h rifto , com  que m oftran o  pão facram entado as 
ftias finezas, &  nos com  que finezas acreditam os ao noílo 
am or, com que agradecim entos corréfpondem os aos bene­
fícios que D eos nos fa z , &: que proueito  tiram os de tantas 
cóm uahoens que fazem os  ̂ah fieis, que os noílòs coraçoens 
não faó m enos infenfiueis, que os efpinhos da íàrça que v io  
M o yíès,a rd ia  D cos nos efp in hos,&  os efpinhos não fe abra- 
zauão nefte am orofo in cên d io } arde D eos no noílò  coração 
com  todas as cham as do feu am or, &  o no fio coração lhe re- 
fifte com  todos os efpinhos da fua ingratidão j finalm ente 
am a D eo s aos hom ens por toda a etern id ad e , Sc não fei, fè 
alguém  de nos amoii bem a D eo s hum fô dia da fua vida^ 
C b riftão s não quer D eos que lhe em preftem os o  coraçam  > 
quer que iho d em o s: çP ra b e  m ih i cor tu u m , não em prefte- 
m os logo  o noflo coração a D eos para lho tornarm os a p e ­
d ir, mas antes façam oslhe hoje hum holocaufto dos nofios 
afteâros, &  hum  facrificio dos noílcs am ores , para que em  
dando a hora da nofia m o rte ; V en it hora e ju s , fe im m orta- 
lize  a  noílà v ida no R e lo g io  da eternidade, t y íd  quam  nos 
ferdu caty  & c .

io  Mandato. j i ?
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D  R E G A D O
\

N o Mofteiroda Efperança.

In finem dilexic. Ioann.13.
_ 1

A.R A celebrar os triunfos do Amor diuí- 
10, que limitados faó os encarecimentos da 
íurnana doquencia! Sc que fracas faó as co­
res da Rchetorica da terra para pintar ao vi- 
uo o£incêndios do Ceo f N a doutrina do 
íDifoipulo mais amado não he outra couíà 

Deosqueo mefmo Amor :% )eus c h a r ita s e ff, Sc fendo a di- 
uina Efiència incotnpreheníluel ,aos hopiens, como pode­
rão os homens compipnder as eXcdlençiasdo feu Amor? 
Quando nâ peílòa do Eipirito ̂ anto o Ámor diuino fe ma- 
nifeftou ao mundo, diz a E feratura, que fe aííentàra fobre as 
cabeças dos Apoftolos: Setií* frp& t capita  corunh para mo- 
ílrar [a meu ver] queeílemefmo Amor, que realçaua fo­
bre as fuas cabeças, excedia a fua capacidade, Sc que a vehe- 
mencia dos feus ardores, fobrepujaua a perfpicacia dos feus 

n  cn ten­
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entendimentos :fe não queremos dizer,que no mefmo in- 
ftante que o Amor diuino efcolheo ao coração dos Apofto- 
los por trono, appareceráo Iíngoas fufpendidas no âr , que 
razão hc,que quãndo o Amor diuino íeaílenta no feu tro­
no, fiquem todas as lingoas fufpeníàs, emmudecidas as vo­
zes, & embargados os diícurfos.- O  Amor a que o difcurío 
alcança, não he grande Amor, fó as chamas do Amor íam 
grandes, quando não ha palauras que as exprimão. Efía 
propriedade tem o Amor diuino, foberano Monarca de to- - 
dos os Amores, em admiralo confifte o exprimi!0, &: quem 
fe atreuer a chegar a feus ardores para os retratar, achará la- 
byrintosnojuizo, & naufrágios no difcurío. Lâ na infân­
cia do mundo, quando o Amor diuino fez pompa dos feus 
incêndios no meyo das agoas, tudo erão naufragios,&; Iabyr- 
rintos j labyrintosnanaturczapellaconfufaõ cm quefca- 
cbauão naquelledia os Elementos, & naufrágios na profun- 
.didadedaqucllasagoas ,em que efíe diuino Amor andaua 
fhi£htando i com que nos dáua a entender, que não fe po­
dia chegar a defeobrir as lauaredas em que ardia, ícm entrar 
em hum labyrinto, ou experimentar húm naufragio. Logo 
nãoefpereis, que vos retrate os refplandores do Amor di­
uino nas fòmbrasdeíle difcurío, pois nefta myftcrioíà pin­
tura, os mais mudos penfamentos, faõ os pincéis mais pro­
porcionados. Mas fe me não he pofüuel definir.os attribu- 
tos da fua E (Tenda,pondera rei as circunffancias da Tua pere­
grinação, que como o Amor de Deos foi íempre tam defeo- 
nhecido no mundo, não he marauílha, que hoje volo repre- 
fente peregrino. Deu o Amor diuino principioà fua viage 
naquellas agoas, em que andaua no principio do mundo,&c 
continuando a jornada nas agoas do Lauatorio, & no Caliz 
do feu fáfígue facramentado j -entra finalmente no peito dos 
homens, íuípirado centro dos feus affcdos, & delkiofo ter- 
, mo da lua nauegação: Infincm dikxit. Debaixo dcjfla me­
táfora da nauegação, determino de vos reprefentar as en;- 
prezas defle diuino Amor, porque (  fe bem aduirtirdes )  o

R  amar
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am ar, náo he outra couía que nauegarjhum i coração que a~ 
m a, he hum baixei que n au ega; as efperanças faõ as velas ,  ' 
os fufpiros faõ os ventos, &  as lagrim as as correntes 3 as def- 
confianças faõ as torm entas,as efquiuãças faõ os cach o p o s, 8c as ingratidoens os naufrágios-, a d tfcriçãohe o  lem e , a 
co n íla n ck  he a ancora, 8c o  coração do o b je ílo  am ado, he o  
porto  em que o coração do A m ante defcança. N e íla  pois 
tão prodigiofa nauegação do A m o r diuino7tem os que pon­
derar tresnotaueiscircunftancias, a fâber , o  m ar por onde 
nauega, os cachopos em que dâ, 8c o  porto aonde chega $ o  
m ar por onde nauega, íàó as agoas do Lauatorio  os cacho­
p o s , 8c os penedos em  que dâ, faõ as refiftencias de P e d ro , 
8c as ingratidoens de Iudas  ̂ 8c o  porto aonde chega, he o  
peito  dos A poftolos, que o recebem  no Sacram ento. E f ia s  
tres adm iraueis circunftancias encerra o  Euãgelifta nas tres 
m yílerio fas palauras do meu th em a: In fin em  d ilex it. C h e ­
ga hoje o Senhor ao.tão fufpirado fim dafua nauegação,por- 
qiie o  feu A m o r chega ao'fim  das fuas em prezas no niar de- 
fie  m u n d o : In  fin em  d ile x it nos C h rifln s , hoc eft in  fin em  
rnoris , d iz  ao meu intento o  grande C h rifo ftom o. C h ega  
fio je o  A m o rd iu in o a o  fim  de tres grandes em prezas, chega 
ao fim das fuas hum ilhaçoens, chega ao firii das fuas finezas, 
chega ao fim das fuas co n q u iftas: In  fin em  d ile x it* chega ao  
fim  das fuas hum ilhaçoens peitas agoas do L a u a to rio , aba- 
•fendo a M ageftade de h u m D eõ s aos pès dos hom ens *, che­
ga ao fim  das fuas finezas, pello  in e y o d o s pen edos, que fè  
lhe opoem  nas refiílencias de P ed ro , &  nas ingratidoens de 
Ju d a s ; chega ao fim das fuas con qu iílas pelía com m im ica- 
ção  do feii fangue facram entadojcom  que tóm a poííè do co ­
ração  hum ano am oroíam ente rendido ; In  fin em  d ile x it . 
P e llo s  im pulfòs do A m o r chegou o meu Senhor ao fim de- 
íla s  tres em prezas, 8c para eu chegar ao fim deftes tres d if- 
cu rfo s neceíllco dos im pulíos d êíle  m efm o. A m o r , 8c dos 
auxílios da graça,

. • Aue tjMaria.
A p r i -
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t. I. P A R T  E.
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A Primeira empreza do Amor nefia myfterioíâ naue- 
gação, foi abater a Deos aos pès dos homés, & íbmer- 
gir a í ua grandeza no breue golfo de huma bacia : Cdpit lá- 

uarepedes difcipulorum. N o Pfalmo 68. dizChriflo noílo 
Amor que fe engolfara no mar , Sc que a tempefiadc o íò- 
mergira ; Veni in aítituâinem mar is , &  tempeftas demerfit 
me ‘ pois que mar foi efte, meu Deos, quearmou contra vòs 
a braueza das fuas ondas, Sc que tempcftade foi efia, que vos 
ameaçou o naufragio ? quando confia que os mares mais in- 
domitos fe aplacarão à voflapreíènça , Sc que as mais obfii- 
nadas tempeftades fe tornarão,àvofiâ viftaem bonanças: no 
mar de Galilea, ao império da voíía voz emmudecerão os 
ventos, nomar deTyberiadis à poderofa impreílàõ dos vofi 
fos pès, fè congelarão as ondas, tanto mais obíèquiofas quã- 
to mais empedernidas , Sc fe o mar he o campo em que de 
ordinário batalhão os Elementos, fempre o mar foi o thea- 
tro em que mais campearão os voflosprodigics\§)ualis eíi 
hic-) qwa venti-i &  mare nbediurà ei. Não acho fieis outro 
xnar, em que Chrifio fizefíe naufragio, mais que efias agoas 
em que hoje nauega o leu am or: Veni in aítituâinem mar is? 
&  tempeftas demerfit me. Entra hoje o Senhor nefie mar 
myfteriofo , Sc o mefmo Amor que o leua , leuanta hunu 
tão terriuel tempefiade, que do mefmo modo que hum na- 
uio na mayor furia da tormenta, íè precipita nos abyfmos* 
no mefmoinftateque leuado das ondas parece querer defa- 
tôar as Efirellas. Aífim nefia íàgrada tempefiade que hoje 
•fe leuanta no Cenaculo, efie mefmo Deos que fobrepuja as 
mais fublimes Gerarquias, arrebatado do amor, fe arrojou 
aos pès de huns pobres pefeadores: Capitlauare pedes dif~ 
cipulorum. Neíla amorofa tormenta os Anjos, Sc os homés 
perdem ao feu Deos de vifia ■ os homens o perdem de vi fia 
porieuancado, Sc os Anjos o perdem de vifia por abatido,
■- . R ij os
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os homens o perdem de viíta por leuantado > pois lòbxndo 
ao folio da diuindade alcança as mais foberanas independe- 
ciàs : Sciens quia omnia dedit e if ater in manas , & os Anjos 
o perdem de viíta por abatido , pois lançandofe aos pés 
dos homens, fe exercita nos mais defprezíueis miniíterios: 
Ciepit lanarepedes <Difcipulorum. Mas reparai com S.Hie- 
ronymo , que hemuito menos perder a Deos de viíta por 
grande, que perdelo de v̂ íita por humilde: CMinus ett nort 
pertingere ms ad^Dei cog?iitionempropter altitudinem ejus >■ 
qtiampropter ejnshumilitatem * que os homens percão a; 
Deos de viíta por grande, he priuilegio da fua íncomprehé- 
íiuel Eílencia , mas que os Anjos, 8c os homens peixão a 
Deos de viíta por humilde, he excefio do íeu amor infinito, 
asexcellenciasdaDiuiiídadeíàó os naufrágios da nofia ce­
gueira, mas as fuas humilhaçoens, fachos naufrágios da fua 
própria grandeza. Não difie bem, fendo cites naufrágios 
occafionados das tormentas do Amor, mais faó triunfos q 
naufrágios, que as humilhações do Amor faó as fuas coroas, 
& os abatimentos os fcus tf 0feos..

He a romaã Rainha dos frutos, a coroa com quenace> 
he a infígnia do feti império; 6c he muito para aduertir , que 
o Sumo Sacerdote troiíxeífe a hum fruto tão foberanona
eítremidadedas veítidurasPontificaes,ances que em qual­
quer outro lugar mais proporcionado aos luzimentos da fua 
nobreza iPofuenmt malogranata in extrema parte Tm ica  y 
dâlmni grande Expofico? a razão deite my (ferio fo abati­
mento. Se a romaã he Rainha dos frutos pello diadema có 
quenace, também he o fimbolo do Amor, pella milagroíà 
vnião dos bagos que encerra. Cada bago parece hum Plane­
ta engaítado noíèuEpiciclo, com eíta difierença porém, q 
na fuaue difpofição deites faudaueis Planetas, não ha d iílo  
nanciásnosmouimentos,nemeontrariedades nas influen­
cias, pois todos pacificamente habitão nos repartimentos da 
íua vegetatiua Efphera: logo vejaíè aos pès> do Sumrno Sa- 
ccrdoteaquelle Monarca dos frutos, que fendo Embolo do 
íi Amor



'Amót. i  mais fe ha de inclinar para os rendimentos,
‘ què para os brios 5 que o Amor nos fogeitos mais íobe- 
ranos, fempre íe fogeirou aos maiores abatimentos Chart- 
t as enim per iüa adumbrata omnium pedibusfubjici, & fub ip~ 
fis calçari dejiderat. Na cabeça do meu Senhor todas as Co­
roas fc aílentão: In capite ej-us diademata multa, Nas fuas 
maos diuinas todos osfceptros fe entregaó: Omnia dedit ei 
pater mmanus. E a feüs fagrados pés todos osimperios íe íb- 
mctcm: Omniafubjecijlifitb pedibus ejus. Porem nauegan- 
doo Amor por efle mar de grandezas , leuanra a tempefta- 
dc, dà com todas citas preeminencias nos baixos, Sc fomer- 
gindo todas as coroas, osfceptros, &os Impérios nasagoas 
do Lauatorio, tributa aos pês dos homens os rhefouros da 
diuindade: Veni in íãtitudinemmaris, ér t empe fias demer- 
-Jip me. Nu nca nauegou o A mor com maior pompa, porque 
nunca fez maior pompa da fua humilhação* que as humilha- 
çoens da gloria, ícmpre foraó os triumfos da fineza > aos pés 
dos Apeftolos hauião os fieis de tributar hum dia os bens da 
fortuna; Affcrebantpretia eorum qtt£ vendebant, &  pone~ 
bant ante pedes Aj>pftolorum3 preuio o amor diuino efle ge- 
nerofo deí prezo da gloria temporal, engolfoufe no mar das 
fuas finezas, & confiderando- que tinha todos os thezouros ■ 
do Ceo nas mãos, com huma mtlagrofa preuenção todos os 
lançoiiaos pésdos íeusDifcipuIos, que o amor verdadeiro 
fempre fe antecipa aos defuelos-dapeííòa,amada, Sc ainda, 
que íe lhe fogeite nos obfequios da vontade, fempre affc£ta 
de fe lhe auentajar nas demonftraçoens da fineza. Duas ve­
zes moft-rou o Sol a fineza dòíèu amor para com Chriíto,na 
Paixão, Sc na Refurreição, na Paixão eclipfando as fuas lu­
zes : Solobfcuratus e& , Sc na Refurreição defpercando os 
fcusrefplandores : Vai de mane ortojamfole. Não podia o 
Sol exceder a Çhriítona demoítração do fentimento , por­
que heinfeníiueí, procurou de íè lhe adiantar na preceden- 
cia do tempo, porque na Paixão > não efperou que Chrifto 
expirafle para fe amortalhar em íòmbras > mas ances preue-
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M ^lrre * a^ rrna $• Pedrb Chrifologo, que o Sol entrára pizando 
Binnetn fombras, & defterrando-éícuridadcs pellas rayas da noite., 
Earrad. -maiscedo do que coíhraiaua, para aíiiílir ao triunfo do feu 
Ekangel.t. -Criador* & aííim aprcffando eíle Monarca do dia o feu Oe-
4 / y 8. c. çafo,naPaixão- & aecelerandóo feu nacimenro, na Réíur-
5  j>-iç) \ àn reição,intentou de fe anticipar aos dous mayores empenhos 
hac dtc (jQ pQr diuinoj a0 empenho da morte precípitandofe pa-

t C fí? ra asfombras, & ao empenho da.Refur reição, madrugando 
Para os refplandores: Valde mane ortojamfole. 

ras tllas , Que íolícito, que anciofo foi o Amor do meu Senhor, 
£ju«s dui ;em preuenirtodas asemprezasdos Apoftolos,&: em os pre- 
Edtpfis a .ceder em todas as fuas jornadas no mar deílç mundo. Erão 
r/puerat Apoílolos deftinados do Ceo para correrem todas as ter-
refjttuijft t ras, & para lanarem ao mundo com as agoas do Bautifmo* 

bauiaS. Andre debautizaraCappadocia, S.Bertolameua 
faccret, Armênia, S. F elipe a Scythia, San-T iago as Efparihas, S. Ia- 
mtntcA5 come a Paleftina, S. Ioáo a Aíia níenor, S. Matheus a Mace- 
uits & qui donia,S.TadeoaMeíbpotania,S.ThoTne as índias,S Simão 

noâe aPerlia>& oPrincepedos Apoftolos S. PedroaBythinia,a 
fngtrat, Gaíacia, Antiochia, & a cabeça do mundo Roma. Que fa-

ria o  am orofo Iefu  para preuenir.cftas em prezas, &  pa ra fe 
n° e f j .  •anticipar a eftes deíuelos ? O h  adm irauel eílratagem a do 

t ? \ t A m o r ! Leuantafe o  Senhor da C ea , defpe os v e ft id o s , cin- 
reddat ln- ge  huma toalha, debruçaíè nas agoas, abraça, beija , laua a- 
ci mx b$- quelles pés A p oftoü cos, que íuperando a altura dos m ontes 
r a s , quas mais em p inados, &  penetrando o interior das mais incultas 
urYor ^ "  fo led ad eSíb au iãod ecorrer todos o s R e y n o s ,  &  atraueflâr 

-c* . todos os Im p erio sp araad ila taçaó  d a F e e , & p a ra  a propa-
inüafcrM SaÇaô daChriftandáde. Fauoreceeftc meu penfamento a 

4 i íèntença de hum Padre da Igreja Grega ; 5Pedum hac lotios 
f)»ma eftPr P̂aTàti° adôpus ApòHolicum , os myílerios do lauato- 

r̂ ° forá0  ptcludios para oBautifmo. Neíla myífenofa ce- 
ewYstrJt* temonia, preuenio o Amor diuino osintentos dos Apofto- 
ç.4 6 ^#//teôrnd meftno tempo qu&lfaeeftaua lanando os pès,porque

defejou

n  4 ' ‘ ' Semam
Chrifihg. nj0 a.flia morte com hum repentino eclipíe j & na Refurrei-

ucmt
XHTHS



Jõ MdnJUto.
deíêjoude bauti-zar todos os Reynos:? & os Impérios, que \ 
clles bauião de íauar com as agoasdo Bautifmo. Venturofos, 7 / o w l  
Apoftolos, fobre cujos pès hoje íè derrama o Elemento que 44. n, / 4. 
haueis de pôr hum dia fobre as. cabeças dos Monarchas} bé & z$. 
afortunados Difcipulos, cujas plantas hoje íe íauão por a-, 
que!Ias mãos que dourarão as Eítreílas :Qmmfpeciofipedes JpolltKa- 
Ewangclifantèum, diílè a voílb refpeito o Apoítolo $. Paulo. riffs in c*’ 
Proftroufe o Senhor aos voíTospèSiporquehauieis de exal- tcyia &recfi  
tar o íeu nome, fantificoucom fuas mãos asagoas, com que 
hauieis de fantihcar ao mundo, St cbnfiderando que as pou-' tn í 0A»>!i, 
cas horas que lhe hcauãopara. viuer., não lhe dauão tempo p. i f 4. 
para vos acompanhar, rematou as voílas tam dilatadas via-r 
gens no breue deftrido do Cenaculo, compendiourarVafti- 
dão dos mares que nauegaftes, nasanguítias de,huma bacia,' 
Staílinaíandoaofeuamornas anticipaçoens do feu cuida­
do, apurou os extremos da mais profunda humildade: In f i ­
nem dilexit. Mas ayd que a cita tão profpera nauegaçãodo 
Amor,feoppoem íneuitaueis penedos nas reflítencias de 
Pedro, 6t nas ingratidoens de Iudas; não fufpende porem^ 
o Amor o feu curfo, não amaina as velas, não para, não arfi-^ 
ba, mas antes vencendo reíi ften cias, Sc a tropel 1 ando ingrati­
doens, chega ao fim das fuas finezas : In  finem dilexit. Efta 
fieis he a fegunda circunftanciar deita nauegação, & a fegun- 
da parte deite difcurfo. f .

I I . P A R T E .

Ao ha pena que mais tyrannize hum coração genero- 
fo, que o impedimento de huma viítoria > também 

tnão ha gloria, queaílim o alente, como a viôtoria deite im­
pedimento. Anhelaualonathasâ deítruição dosFilifteos, 
Sc já eítaua para os inueítir nos feus alojamentos,quándo río 
maisarduoda empreza,encontrou dous horriueiS penedos^ 
<jue lhe atalhar ão o caminho, hum da pârtedo Meio dia> Sc 
outro daparte do Septentrião: ffimtsftopolusprominens nã



L>íb. !■
* 4 *

}tfe****d.
WStlb&O*

ij.6 Scrmam
Aquiloneniy i r  alter admertdiem. A que fe refolueria lona- 
thas nefte fatal empenho, em que a natureza lhe fazia maior 
guerra com as afperezas dos penedos., que a mefma guerra 
com as armas dos Filifteos ? ^Afcendit >ài7. a fagrada Efcri- 
tura, Afcendit antem Ionathas^ manibusyir pedibus reptans- 
formou Ionathas dos èftoruos da fua gloria , os incentiuos 
do feu esforço, & fe os penedos lhe cortarão os paíTòs, nam 
lhe cortarão as efperanças, porque abraçandofe com as bre- 
nhas, engatinhando pellos rochedos, acometendo ruínas,& 
defaíiando precipícios, fobio ao mais em pinado daquell.es 
penhaícos, rompeoas lanças, desbaratou os efquadroens* 
penetrou os alojamentosdo inimigo, & alcançou huma vi­
storia, tanto mais digna de admiração, quanto mais difii- 
cultoía de confeguir: Afcendit autem Ionathas s irfdffunz  
efô miraculum in Caftrü. Dous incontraftaueis penedos fe 
oppoem hoje às vi&oriofas emprezas do Amor diuino, Pe­
dro, & Iudas, Sí tanto mais fe oppoem, quanto mais fe afa- 
flão, afaftaíe Pedro por obítinado, afaftafe Iudas por ingra­
to, mas a tudo chega o Amor, porque nas refiftcncias fe ani­
ma, & nas tibiezas fe encende. Tem  o amor a calidade dos 
rayos, que de ordinário fazem mayores eítragos, aonde a- 
chão mayores oppofiçoens, & do mefmo modo que os Ele­
mentos, por antiperiítaíis do.contrario , talvez mais íe v- 
nem * aflim o Amor mais anhela à vnjão, quando mais íe af- 
fe&ão os apartamentos, & das durezas de hum coração em­
pedernido, toma motiups para mais apurar as fuas finezas; 
Amovy difie lâ hum Antigo ,y?cogasffolet intendí : logo he 
força, que determine Pedro de quebrar a própria vontade', 
ou que fe refolua a quebrar com Chrifto. E tu Iudas,afron^» 
ta do genero humano, & oprobriofo parto da natureza,fe te 
não renderesàsfuáues, violências do Amor, fera força que 
hum dia te arrebente o peito, que fe finalmcnte fe não ab] ãr 
dar de amoroíb,fe defpedaçará de endurecido, que o cora­
ção, a que o Amor tomou por aluo dos feus tiros , ou ha de 
Conceber ternuras, ou fe ha de fazer em pedaços. Confide-

' remos

rj
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do Mandato, - !$7':
remos èni'primeiro lugar as refiftencias dc Pedro,5c as v ito ­
rias do Amor: Non lâuabis mihipedes m aternum , diz Pe­
dro ao Senhor. Perdoaime meu Deos, que me não he pof- 
íiuel confentir nefte aflòmbro de rendimentos tão indignòs 
da voffa Mageftade, & tão fuperiòres^ minha vileza,&:aiti* 
da que eftejais iníiftindo por toda a eternidade , por toda a 
eternidade hei de replicar; Non lauabü mihi pedes in àtér- 
num. N otauel refolução / E íerá poílluel, que Pedro oppo- 
nha a eftas tão amorofas inftancias do Senhor huríiaí eter­
nidade de porfias} fi, porqueeftas poríiasde Pedro (” con­
forme difíe o mefmo Senhor _) faó nccedades: QnocC?gofacio 
tu nefeis modo , ôt os nefeios , huma vez que começarem a 
porflar, hão de porfiar por toda a eternidade : Non lauabis 
mihi pedes in aternmn. Mas de tudo triunfa o Amor, & faó 
as fuas vitorias rão repentinas, que fabe vencer eternidades 
n’hum inftante. Ameaçou o Senhor a Pedro, & logo Pedro 
fe rendeo,& ainda que as ameaças do Senhor pareção rigo­
res dafuajuftiça [ pois fentenccão a Pedro à p ri nação da iua 
graça por huma rcíiftcncia originada da humildade, mais q  
daobftinação) tenho para mim , que faó argumentos do 
mayor amor, & demonftraçocns da mayor fineza. Para pro- 
ua defta verdade, fuponho outra muy celebre entre os ama­
res, porque muy experimentada.

N o Tribunal do Amor, todas as culpas faó graues, to­
das as imperfeiçoens faó delitos, -■& todos os peccados faó 
mortaes ,&  a razão defta tão rigurofajuftiçahe, porque as 
offenfas contra o Amor, não fe pezão tanto pella graueza q  
tem, como peílo tormento que cauíàó. Qijeixafè o diuino 
Amante de huma ferida m ortal, que recebeo da Alma fua 
Efpofa: VulneraHi cor meum, amica meaJponfa ; mas com 
que armas íe fez efta ferida, de que tanto fe queixa o Efpofo; 
elle mefmo que o fente o dirà: Vulnerafii cor weum , in v?ro 
crtne colü tui ■ minha querida Efpofa, vosme feriftes o ccr- 
ração com humçabello, pois hum cabelio foi flufficiente pe- 
ra fazer huma ferida ? ft, que na opinião deOrigcnes, pellos 
' S ca-



'
bJmiT£*i» ca^e^os fedignificãò as culpas mais leucs 3 os dcfcuidos', os
L<m tk ij difprimóres, as refiftencia$, & para hum coração que ama

éftes câbellosfaò lanças, eííãs veníaíidades fao homecidios, 
porque faò feridas que fc fazem ho coração, 5 t todas as fe- 
ridasdocoraçaõ faô mortaes: VulneraíU cor meum in vno 
crine colü tni. A refrftencia de Pedro confiderada em ír,não 
paflauade huma venial idade, mas caufou huma dor tão viua 
apeofação do Senhor, que determinou de a mamfeftar no, 
rigor dos caftigos que lhe ameaçou:h a b e b ic p a r te m  me~ 
cum * defeobrio o Senhor a chaga para íolicítar o remedioy 
rompeo em ameaços para dar lugar às finezas, moftrou não 
querer mais amar, para amar com mayor empenho, 5c logo 
na coníideração defte amorofo martyrio , Pedro que era; 
maisque pedra na refrftencia, abrandou de obediente, Sc fe. 
dances porfiou em redrar os pès da bacia, ofFcrecco as mãos». 
Sc a cabeça, que nas enchentes do amor, Sc nas monçoens da. 
-graça, o deLxarfe lauar da agoa, he fempre a mais Íegiírat na«- 
uegação. Afilm triunfou o A mor das refijfencias de Pedro,, 
rnas-o triunfo que alcançou das perfidias de ludas, me pare­
ce ainda mayor: porque na pefiòa de Pedro o triunfo do A- 
jnoreonfiftio-era vencer as (lias refiftencias, & pcllo,contra- 
xionapeiI0 a.de ludas, o triunfo do Amor coníiíiio. em não 
poder triunfar das íiias ingratidoens : o Amor de Chrifto; 
paxa comPedrioaliüiou as fuas penas, com as efperanças de 
o render , Sc deíafogou a fua d br com os ameaços quelhè 
fez ;.mas o amor de Chríílo para com ludas,nem- teue efpe- 
ranças com.que íè pudefíe almiar,ncm fez ameaços com que: 
Jnoftraífeque ie queria vingar- , foi hum amor deíiielado,, 
íenxefperarvça, foi hum amor agrauado, íèm vingança, y 5c 
eftesfaõ.os m ay ores triuníos, a quepóde anhelara gloria de 
hu-mama n té, n áo>efiperar nos deíuclos, & não íe vingar nos 
agrauosv Vamos ao primeiro,. Nas nauegaçoens do Amor 
fuccedeo mefmo que has nauegaçoens do Oriente ; em 
quantoos naubs íe detiuerem no Proraontono da Boa Ef* 
perança, não hão de Içtiãr boa viagem, he neeedario dobre

oca-
»
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o  cabo, para chégarcm .ao cabo da jornacía. Naò dc outra 
fortenas naucgaçoensdo Amor, fe não virardes as coitas ao 
promontorio do intercffè, não tomareis porto nas índias 
do merecimento, &fenaô dobrardes o cabo da efperança, 

mão haueis de chegar ao Oriente da fineza, que para o amor 
chegar a íèr verdadeira mente fino, íè ha de oftentar genero- 
lamente defmtereíTado. Eítando lacob para exhalar ovltif 
mo fuípiro, pedio a Ioíeph feti filho, que não deíxaflè ficar 
os í eus oílos no Egypto,-mas que os leuaíle para a terra de 
"Chanàan- no antigo fepulcro de feuspays , Sc quecítimaria 
eíta fineza por mi fericord ia, & por verdade : Faties mihi 
mifericordiãm\ &  ver it atem. Que oPatriarcha lacobefti- z9- 
maífè eíta fineza deloíèph por mifcricordia, naõ me admi­
ro, que he obra de miíericordia enterrar aos defuntos : F.a- 
t i  es mihi miferieordiam% mas que razaó tinha para dizer, 
que também a eftimaria por verdade? & veritatem. O h  que 
diícreto andou Jacob no eftylo deita petição - o fauor que 
elle pedia, erahumobfequioaosfeus oíTos: F!£oortate ojjà 5 

\meavobifcum, 5cfazer obíequiosaoílosde que íc naõ pò- *;•
- de efperar nenhum genero de agradecimento, naõ fó he mi- 
fericordia, íenaó também verdade, porque he amor verda­

deiro, Sc fó quem ama com eíte defmtereííè > ama com vec- 
d  ade: Mifericordiam^ d? ver itatem. - ,

Tal foio Amor deChriíto para com Iudas nefta viti­
ma hora de íua vida . tinha iudas as entranhas mais duras q 
os oílos de lacob, & com tudo as durezas deite penhafeo a- 
-nímado foraó o aluo das ternuras de Chriíto. Era lacob 
morto â natureza, era Iudas morto â graça, & por iíío foi o 
amor de Chriíto para com Iudas tão viuo , porque não fe 
pòde eíperar nada de hum m orto; encareço mais o penía- 
mento. Eraludas fogeito taó incapazde dár boas eíperan- * 
çasde ít, que deíefperou de fi mefirto-, nada fe podia efperar 
de Iudas, porque jaeítaua íàcrificado à defdperaçáó,& em­
pregar. Chriíto todas as fuas finezas rfhum fogeito em que 
eíiauão todasaseíperancasperdidas 3 iíTo-foi íèr fino com • 

e.. . S ij • ■ ver- * ■

dj Aíandato.
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i \ • rança:

M $ s  fee fted ip in o  fm q r  fefrqgularizqii pa peífga jde lu d as 
p om p ãp  Êfpcrgr DAcfoítesfcys defo/2Íqs,  ainda mais fe pfii- 
paloucprp não re querer v in gar óqs ggrauos. P o zfe  o S e ­
nhor dp joelhos diante dpIiK Í as,  lauoylbe ps pjés con) pta# 
jagrim as quçagoas, aífentoufe corp elje à niefa , &  qyal P e li­
cano am orofe alim entou-o com  o feu Cangue j &  no jnefm o 
tem po cflaua Judas preparando na pffiicina d o  coração o 
veneno que hauia de lançar contra .o feu B em -fe ito r. S áb io  
pois do Cenaculpj pprqu e jâ  eftana fôra de fi m efm o , con- 
certoufe com o s Judeos, que fó os Iudeojs ppdião aceitar o,s 
concertos de hum Ju d as, rcdpzio a yil preço .o thezouro d o  
in u n d o , entregou a innocençia aps a l g o z e s &  con.nepcido 
do rigurofo ju iz  da própria condeneiia, v e rd u g o , &  hom e- 
cida de íi m efm o, fe agenceou rfhum  patibulo a niajs igp o - 
m inioía das m o rte s : L aqu eo  fe  fu fp en d it- Valtaame o  C e o ! 
exclam a Santo A m brofio. Q u e  razão teu e  o Senhor para 
perm ittir q ludas fe mataílè a íi m efm oj pois parecia m ayor 
credito da diuina Iuftiça, perm ittir que híí rayo o abrazaíle, 
que o deipedaçaílc hum a fera, ou que a terra íè abriílè debai­
x o  dos fèus pês paro o {èpultar ,yiuo,np .Inferno. AíTim o  
pedia o rigor da diuina Iuftiça, diz. Santo A m b ro fio , mas ao 
rigor da Iuftiça, fe o p o z a  clem encia do A m o r , ou para m e­
lhor dizer, o  A m or com  efta clem encia acreditou a fua ju -  
IHça, porque íè algum dcftesdefaftres acontecera a lu d a s , 
pudera im aginar o  m undo, que o A m o r diuino agrauado da 
execrauel aleiuoíia d eíle  in fam ctraidor, lhe aparelhara o ca- 
jftigp com  o m iniíferio  dos E lem entos ; &  para o  A m o r d i­
uino m oftrar que não ba de encorrer para a m orte de ludas, 

.deixara ao m efm o ludas a eleição da fua m orte ; d iflim ularâ 

.ps agrauos para fè não em penhar nos ca fttgos, &  alcançará 
,efte diuino Am ante tanta gloria da fua piedade , &  da fua 
d iftim u lação ,qu eo  m efm o patibulo de lu d a s , virà a fer o  
trofeó da fua fin eza : L aqu eo  fe  fujpeyidit^ d iz  Santo A m b ro - 
fiO) v í dumfuo r eus ju d ia  odamnatur , petas T>ommi.qm fe

; ■’ „ ipfum
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ip fiw  w & t i&q me£qganei, gç js,a jnqr-
te dc Iqdps não fera outr ropufe niajsqqehuma vingança do 
Amor • rpas queinnoçcnce rerâefta^i^profa.vingança,por­
que íò o peito lhe ha de arrebentar depois de comungado: 
crèpmt fn ed ijis, he [a  meu ver] porque tão grandes ierqo 
as refiftencias que eíle fará âs fuaues violências cjo Amor, 
quefe jentitâ o coração defpedaçadp? antes que enternecí- 
do? que como jãdiífe np principio deite fegundo difeurfe, 
q coração a que o Anjor efçolheo por centro das fu as fettas, 
ou ha de conceber ternuras , ou fe ha dç fazer em pedaçop. 
Continuai logo a voíTa tão glpriofa viagem, ô diurno Naue- 
g^nte, qup fe Pedro, a lu d as  fap,os dous per>jsdos que vçs 
fezpm a.s mayores refifeenqias, jàhum fe abrandou de amo- 
.rofp, & outro fe defpcdaçarâ de endurecido; não fe rompp- 
ra o b a ile i do A m or nas du rezas d o  p e n e d o , fera o  m efm o 
penedo o  que fe rom pera aps podqrofes eneptros dcfte bai- 
#ej, & a s  mefenas djurezas.cpm quehpje vos refiíte, ferão fiu 
d ia  ps princípios da fu a ru ín a , & p $ fa ta e s  in ílrum eptos do 
fe.u eftrago. M as he tem po que.tpm ejs porto iros coraçoés 
dos hom ens,&  q  aceiteis os dçfeanços?poisna inftituicão do 

-Sacramcnjto ch eg a isao g m d as vpífes conquifeas ; In  fin em  
d ile x ít. E íta , fieis, he a terceiraçircjimftancia defeg nauega- 
ção , &  a terceira parte defeedifeurfp.

*

X I I  P A R T E ,  .

C Onera o  aílum pto deita terceira p a r te , ve jo  que fe me 
arma huma grande ob jecçlo , O  aílum pto he, que ne- 

ítc  dia o  A m o r chega ao fim  da fua nauegação, &: a objecçao 
que fe pôde fazer contra e íle  a fiu m p to , h e , que as nauega- 
^oens do A m o r, não hão de ter fim. N ã o  he verdadeiro  a- 
xnor aquelíe que para, que o  am or verdadeiro não defeança: 
o  A m o r he hum mar fem praya, he hum So l fem O ccafo, &  
h u m  Planeta fem  O rizo n te  ■ o  A m o r he hum a flo rq u e  fem - 
p re  nace, he hum  rio  que fem pre corre, &  huma chama que

S i i j  fem pre
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Scrm am  ' ,

fenVprearde i Sc efea, rí a opiríiáo do A bbadc R u  p e rto , he a 
razáój porque no Leu itico  D eo s m andou ao Sacerdote, que 
não apagafíe o fogo que ardia no T e m p lo , q u e 'as  cham as 
do A m o r hão de íèr eternas , S< não fe paga D eos de hum 
ám or que fe apaga : Ignps aut(min altari ftmper ar de bit. 
L o g o  fe os progrefíòs do A m o r não hão de ter fim v ^ o m o

^Lc^t ltb P ° f r ° eu prouar q u en efted ia  o A m or dium o chega.ao fim  
CHit' 1 * dos feus p rogrefíòs: In  fin em  d ilextt. P rouo a p ro p o fiç ã p , 

’< Sc folto a difficuldade > he hoje o A m or tão en gen h o fo , qu e
* fabe pôr lim ite aos feus progreflos, fem lim itar os feus def- 
uelos, o feu  fim he não ter fim , porque atè quando acaba, 
então com  m ayor ardor principia o mais eftrem ado am or 
de C h rifto  para com  os hom ens fe encerra em dous fobera- 
nos m yfterios,n o  m yfterio da E n carn ação , &: no m yfterio

* da P aixão , a Encarnaçãofioi o p rin c ip io , Sc a P a ixão  o ter-
* m o : C o n fim atu w eF t, diífe o Senhor na C ru z. Q u e  faria o  
'A m o r  para perpetuar os feus ardores, Sc para eternizar os* 
feus incêndios ? V n io  o  A m or o fim com  o p rin c ip io , vnio 
a Encarnação com  a P aixão ,qu e fe o  Sacram ento da Eucha- 
riftia  h e (  conform e enfinão os Padres j) hum a-exteníaó da 

^Encarnação, &  fe o  m efm o Sacram ento he huma tacita re-r 
"prefentação da P aixão  do Senhor : R eco litu r rnemorid R a f-  
Jio n ü  e ju s -com  fe vnirem  eftes dous m yfterios no Sacram é-
t o ; o princípio íè vn e com o fim, Sc o O riente com o O cca- 
fo , o  O riente da E n ca rn a ção , com  o  O ccidente da P a ix ã o ; 
não  fe contentou o Sen h o r com nacer huma vez  polos h o­
m ens, nem  nienos ficou fàtisfeito com m orrer huma fô  v e z  
p o re lle s , infticue hoje o Sacram ento para repetir os naci- 
m entos, Sc para m ultiplicar os occafos •, todos os dias nace ,  
&  m orre, nace p d las pajauras do Sacerdote que o confagra, 
m orre pello róyfterio da Paixão* que no Sacram ento fe re- 
prefenta, Sc fazendo d o  A ltar o feu berço, Sc o feu fepulcro, 
perpetiia os nacim entos para perpetuar os affcdtos, Sc eter-

* niza as m ortes para etern izar as finezas: ín  hoc w y(ferio quo-
yiçtievatuS) veraciter tnmolawr, diz ao meu intento S. P a f-
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cafiò. Ifto  he ámár fèm  fim , parque he v r iiro fim c o m  o 
princip io , o  nacim ento com a rn o rté , Sc o Prefepio com o  
C aluario , N o  Prefepio  naceo o a m o ro íò le íu  p o r trinta 6ç 
tres annos de vida, Sc no C aluario  m orrço por tres dias, de­
p o is  dos quacs re fu ck o u , mas no Sacram ento eftà fem pre 
nacendo, Sc m orrendo, nacendo na confagração,&: m orren­
d o  na reprefentaçãp ,* no Prefepio  com eçou a nauegação do 
A m o r, no C aluario  acabou, no Sacram ento fe e tern izo u , q
fe o  m undo durara eternam ente.eternam enre hauia de du-*
ra ro  Sacram ento,não acabará o  Sacram ento por falta do 
am or, faltara o Sacram ento, porque fe acabarão m u n d o ; In  
fin e m  d ile x it , . ‘ , .

Q u eg lo rio fas faó as conquiftas do A m o r neftes v lri­
m o s esforços da fua fineza, A  m ayor conquifta que D eo s 
p o d e  fazer n o im p erío  do m undo>heo co raçaô d o  hom em , 
porque com oaffirm a S. Bernardo vncnhuraa3 eoufe mais fe 
parece com  Deos que o.coração humano In  om ni creatzira 
m ihilhum ano corde ‘D eo fim iliu s  reperitur. Im ita  o coraçaò 
hu m ano os m ay ores attribu tos da diurna. E ílen cia  ,  im ita a  
diuíria Etern idade, porque na fabrica do m undo pequenò ,  
h e  o coração o  prim eiro a nacer, &  o v itim o a m orrer. Im i­
ta a diuina independencia , porque as m ayores violências 
d o s  T y ra n n o s,n ã o  pòdem  m udara m e n o rd a s  fuas- reíb lu- 
çoens, Im ita a infinidade, porque tudo ab raça, im ita a im - 
jm eníidade, porque a tudo fe eftende, 6c fe as perfeiçoens da. 
d iu in a Efíència faó íticom prehenftueisaos A n jo s da mais fu- 
b lim e Gerarchra, não podem  as mais fublim es intelligcncias. 
p e n e tra rò s  penfam en tosqn eocoraçao^occu lta  : ín  om ni j^ ey^ rL  
trea tu ra  m h tl hum ano corde !D èo  Jim iliu S 'rep eritu r. D efta  i ty 

^  gran d e femclhança que o.coração d o  hom em  tem  cò Deos,- d\t, $, j :
■ nace o grande deíèjo que D eos tem de fe v n ir  com  o h o m é ,  

que fe D eos fora capaz de trabalho, fò  no hom em  hauia d e  
tom ar defeanço. O  dia feptim o entre todos os dias daf,pri­
m eira fom ana do m undo, foi o  vn ico  dia em que a E fcritiira  
d iz  que D eos defeançara: R eq u ien it d iefeptim o s. defeanço

fu-
’ -* *
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fiípoemôtfa|)'âihi3 ,fíâCfia^ção’ do mundoDeos não traba-' 
IhotH logoporq^e di£ Moyfes qtrè DeoS defcançou: reqak- 
fó£,-8cfb fè püderà admitir trabalho em Deos, que priuile- 
gròta tem ò feptimo dia1 para fer o dia em que Deos defcança? 
dic feptm ú  j dâ Santo Aínbrofio a razão,no dia anteceden­
te ao fèptimoj tinhaDeos criado ao homem, fk vendo Deos 
ao homem no mundo* logo achou em que tomar deícanço. 
Tão facil foi a Deos o criar ao homem, como criar ao munr 
do, porque a criação de hum não lhe deu mayof trabalho,do 
que a criação de outro, pois nem hum , nem outro lhe deu 
trabalho, porem como o mundo he compofto <Ie Elemen­
tos , que faó fogeitos incapazes de o amar , não defcança 
Deos nos Elementos do mundo j pello contrario defcança 
Deos no homem, porque o homem tem hum coração capaz 
de amor,& aonde Deos acha hum coração capaz que o ama, 
conftitueo centro em que defcança $ Santo Ambrofio: Le- 
gofeciffe Solem** Lunam** &  Stellas, non lego requieuifle, lego 
fecijje (dominem> &  tunc inuenio requieuijje^fecit enim homi- 
nem rationis capacem> imitatoremfui, cupidnm cale flu i gr a- 
tianm .

Mas que inftantaneo foi eííc defcanço de Deos no co­
ração do homem, poiso homem logo no principio do mun­
do lançou a Deos de fi,&: tão longe fe afaftou da fu a graça, 
& da íuavifta, que omefmo Deos o bufeou no Paraiío ter- 
real, corno fe ignorara aonde fe efeondera : Adam vbi es ? 
Apartado pois o homem do íèu Deos, tornôu Deos a bufear 
meyos para fe vnir com o homem , deceo do trono da fua 
gloria, encarnou nas entranhas da Virgem, identifkoufe có 
a natureza humana, & deíejando de fe vnir com todos os in- 
diuiduo$daTnefmanatureza,entra hoje facramentado nos 
coraçoens dos homens, cm que poem a baliza às fuas cm- 
prezas, o non plus vltra às fuasconquiitas, & o glor-iofo ter- 
mo à fua tão dilatada nauegaçáo: In hacâijpenjatime myfle- 

fixand ' adflúrauelmente aG noíío intento S. Cyrülo Alexã-
hb x. \n d ri no, in hac dijpenfatwne myUerij , termmum ftauiganti
ijau % ' fr* -

Í4A Sermam
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f r a f ix i t :  D efcançai, ò d iu in o  A m ante j que fe  p v o ffo  d e £  
cançar he.arnar, íèn do os coraçoens o centro do a m o r, fó os 
coraçoens podem  íèr o  centro do Vodo defcahçó. ■ M a s  a y * 
qu e D eo s não ha de defeançar no coração h u m an o , le  tam ­
bém o  coração hum ano não defeançar em  D eos ry & í è  n o  
m ar d eíle  m undo n os não refoluerm os a  tom ar porto no 
feyo  d ad iu in d ad e j não hauera para n o s defeanço no m ar 
deite mundo. N o  tem po do diluuio o  imundo to d o  era hu 
m ar, fah io ap o m b a  da A rca d e N o é , m as não achando o i>  
de firm ar o s  pès, voltou pará 'a A rc a * ; fen a  liberdade a-
çhou o naufragio, no catiueiro recuperou o defeanço 5 que 
he o m undo mais que hum mar tão flu ttu  ante nas incon.ftã- 
cias da fo rtu n a , com o procellofo nas torm entas da culpa: 
voltai para a Arca pom bas errantes, almas vagabundas , in - 
felices peregrinas que tanto áípirais ao defeanço, voltai pa­
ra o principio d o n d efa iftes,q u cfe  fãiífes das mãos de D eos, 
fó no coração do m cfm òD eos achareis os aliúios que buf- 
cais j no mar defte m undo não h ao  n d c fir m aros p ês , nem  
onde ancorar oScoraepÊns • Sz porque D eos he o princip io  
da vofla origem , fé c ílc p ó d e iè r  o  fim  davoíFa bem auentu- 
rança : F e c ifii nosfD v& tw ejid  te> D iz ia  A g o fb n h o , &  in - 
qm etum  eH  cor noftmtXy dúnec requ iejcat mie. l á  chegam os 
ao fim da n anegaçio , recolham os lo go  as v e k s ,  m as també 
recolham os o sa ffe& o s p a ra k>s confagrarm os to d o s ao mais 
am orofo, &  ma is am ante Êipofb^das «oHàs alm as. A m an- 
tiílim o íe fu ,ce n tfò d o sn o fío sa m o re s*  d ep o fito  das noflãs 
efperanças*, queingratidaó  fera ario flayôc que fentim ento 
ferà o voíTo, fe deípois de tantos annos em pregados n o  a -  
m o rd o  m undo, não com eçarm os a vo síacrificar o noílo  a- 

g mor nefte dia,em  que o voíTo chegado jà  ao fim das fuas em - 
' prezas, inteiram ente fe nos facrifica: In fin em  d ile x it. C he- 

gaítcs ao fim das voflas hum ilhaçoens pellas agoas do laua? 
torio, abatendo a M ágeítadc dc hum D eos aos pés dos h o­
m en s; C hegaftes ao fim das vofins finezas pcllo m eyo dos 
penedos que fe vo s op u zerão  nas refiftencias de Pedro , <$<

T  nas»
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nas i ngratidoens.de Iudas 5 chegaftes final mente ao fim das 
vofías conquiftas* tomando pofle do coração húmano pella 
commnnicação do vofio fangue facramentado. Demos lo- 

'go principioâsnoílas humilhaçoensj âs nofías finezas, & âs 
nofías conqiiiftas> demos principio às nofías humilhaçoensj 
fogeitando as nofías liberdades ao império das vofíâs kysyfcc 
aosarbitnosda voflàtyontadejdemos principio àsnofTas fi- 
nezas? ofFerecèndouos os nofíos affe&os por tributo , & as 
nofías almas por facrificio, demos principio às nofías con- 
quiftas annelando com humaTanta ambição ao trono da 
voffa-Mageflade, & ao centro da voíía gloria. A d  quam nos 
per ducal y&e.

, ±6 Scmam
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• * < r  ̂ *
Exiiltauit tnfans invtcro. Luc. J.41.I ;  ̂ * r , . i [ f. *

• .*• , 'v. ' f?r ^ r <• y
I B E R D  A D E S  em penhadas íem offen^ 
fa d o  aluidrio, &  aluí d rios eatiuos fem  p re­
ju ízo  da liberdade , faó o s em penhos da Fe-, 
fta , Sc os aífum ptos da O ração. E ftà h o je  
em penhada a liberdade de D eo s hum anado, 
do B autííla  co n ceb id o , d é C h rifto  facram é- 

tado, &  da E fp o fa  de C h r iílo  que profefíà , porque to d o s 
eftão hoje em  claufura * a clauíura d c D e o s  hum anado, he o  
fcyo  de M aria, a claufura do Bautifta co n ceb id o , he o  v e n ­
tre de Izabel> a  claufura de C h rifto  facram en tad o , he o peir 
t o j o  Ç h riftão , &  a claufura da noua p ro fe ííà , faó os m uros 
défte R e a l M o fte iro , em que tantas almas apartadas d o  m u­
d o  paífarão fe licem éted o  valle d em iferias para V a i de F io -

T  ij ' r es.



res. E.naomc caufa admiração a, claufuta de fogeitos tam 
fò be r a n oscornofâó Deos,aBãutifta,<&; o Sacramento, pois 
vejaeMoemciaufu-ra as melhores. pmducçoens da nãtnre- 
za.' Na.ferrahrQ£aarQzaerTCerradaaobocãQ, no mar nace 
a perolafechada na concha, &noCeo rodea o Sol encaixa­
do no circulo da fua luminola Efphera^por onde fendo Dcos 
humanado huma perolaformadadas mais puras influencias 
do Ceo, & da melhor fubftancia dos elementos,he o feyo de 
Ü/iaria a concha em que«eíeonde o thefòu ro da fua incompa- 
rauel belleza * &: .fendo o Bautifta huma roza q îe-fae aos pri­
meiros albo res da) ey Enangelica para depois no occafo da 
fua vidarubricaríc com a purpura do feu fangnc, h,e p feyo 
de Izabel o botão em que milagrofamente florecendo-,forma 
huma permanente Primauera de graças * fendo finalmente 
Chrifto facramentado o Sol miftico da Igreja, he o peito do 
Chrifhio a esfera çm que defpende fuas luzes , & porque a 
noífa profeilà imita hoje ocandido -da pérola pcllo voto da 
caílidade,pello voto da pobreza a modcfiia da roza , que 
ainda que Rainha das-Ao res, tem fô efpinhos por ornato, & 
pello voto da obediência os primoresdo Sol, que.ainda que 
Reydós Afttós, paro\i, & retrocedCo obfcquiofo"às vozes 
dos homens, he o habito religiofo o botão defta roza., he a 
celtaaconcHad&ífy pérola, 6c cTeftaíinutadòra :do Soí, hc o 
elauffcro a Efpbetacihuútas.razaens tem logo a noífa profet 
fadpfe alegrar naclaufura da Religião, pois hei la aílegura a 
fuaglofiancx-.mefmòtempo:q.ue..empenha(a fua liberdade^ 
indo neftadaufura-faômotniosde alegria, porque tudo íàó 
felicidadesaicífà.clanfura'5 Se que mayor, felicidade que nos 
apertos de:tom clàuftrorctmrian a gloria do V erbo nas entra­
nhas de Marjsa, o.triuhfado Bauriíhx no feyo delzabel, 6c as 
finezas do Sacramento no peito do Chriffãoj na da u fura do 
ventre de Maria aííombra Deosa natureza com o inexcru- 
tauel de tão profundo myílcrio, & na claufiira que celebra-
mps fica ainatureza admirada das circunftancias de tão gê­
nero tarefoiução , 6c efte he a primeira feliddade da nofla

profefía*
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v D. V-tolantc'M tt'ià G  letana dr Çaftro., 149
profe ffi, Sí o primeiro motiuo da. fu a alegria: E xu ltam t. na 
claufura ào> ventre materno triunfa o Bautifta do Demonio 
com as armas da recuperada innocencia,. na clauíura da 
Religião vence a noílà profefià aonatindo pella effia cia da 
graça que a esforça, ôteftahe a fegimda felicidade , & o fe- 
gundo motiuo da fua alegria * Exultatút infans s na claufura 
finaimente do peito humano fatisfaz Chrifto ao feu amor', 
defeontando o mayor apartamento com a. mayor vnião, & 
no clauftro fatisfaz a noíla profeííà ao ardente do feu affe- 
£to, deixando ao* mundo para mais fe vnir com Deos,& eíla 
he a terceira felicidade, & o terceiro motiuo da fua alegria :■ 
Exidtauitinfans invtero. * Aqui temos toda a matéria do 
Sermão j na primeira parte veremos a natureza admirada,fia 
fèganda o mundo vencido, na terceira> <k vitima o amor fa­
tia feito,

LsdueCMaria.

P Rimeiramence, admiraíea natureza , que fempre em- 
prezas grandes oceafionão atíòmbros , & os fiicceífos 
que excedem a cfperança , excedem também o credito, 

parecendo ral vez illufaô do entendimento o que he motiuo 
da mayor admiração; affirma S. Paulo na Epiftola primeira 
aTimoteo, que o myflerio da Encarnação apparecera aos 
Anjos: CMagnum pietatis Sacrar/Üntum^quoã apparmt A n- 

chama o Àpoftolo Aparição, o q he myflerio,apparuity 
porque não o podendo 0$ Anjos alcançar, St não perccbedo 
como na Encarnação o Verbo comece a fero que não cra, a 
íaberãioraem? íem deixar de fer o que era,a faber Deos, co-̂  
m oo Filho, que he huma mefrna.coufaçom o Pay, & o Ef- 

\ pirito Santo, fe faça carne, & não tome carne também o Ef- 
pirito Santo, & o Pay, comp fe achem duas naturezas em ftü 
fupofto, & finalmente como a diuindade3para cuja grande­
za he limitado theatro a vaftidão do mundo,fe reduzaà bre- 
ue esfera do ventre materno, ficão de tal modo ateonitos, & 
aííôra brados, que lhes parece fer tão foberano myfterio hüa

T  iij appa:
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ty o  Sâvmanl<na P ro fiffim  àe • \
appárição, hum a v ifaó , huma iílufaõ ;  M ãg m m  Sãcraw ch- 
tum  qnôdãpparuit A ngelis^ à p p ã n á t , d iz  Santo Tbòm as», 
♦qu iafu per v irU tiem rfn g elicam P eftfeire hàc m yflerium  v ver- 
dad^iram enteque íèreparârm o^ nas circuníbiíciás có que 
eíla  éfpofa de C h r iílo  entrou nó M ó fle iro , nos parecerá v e t 
numa vifaó, apparuityporque-m eter ò mundo debaixó dos 
pés cm huma idade em qiic-tôdos otrazem  na cabeça, búfcar 
no afpero da penitencia o  dofeanço da vida , Sc nos apertos 
da obediência o  dcícm penlío da liberdade, apaitaríe d os 
pays com  os olhos enxutos, deíterrarfe da ;C o rtc  fem fau- 
dádés, &  fobre tudo, não fiar de ninguém  ó fegredo de hüa 
tão grande acção, faó fucceffosque fufpendem  os ânim os, 6c 
afíom brao os entendim entos. A  alma das grandiofas em - 
prezas he o  fegredo, &  mais realção as virtudes com  o  que 
tem de oculto q se  com o que m anifeílão de prodigiofò. 
P ro m e ttê o C h n fto  aos A p o fto lo s , que hauião de obrar 
m ayorcs prodígios que os íe u s : ̂ u ic r e d it in  m e, m aioraho- 
ry rn fa ç ie t . E ílranha prom eflá í G h rifto  não deu fálla aos 
m udos, y ifla  aos cegos, fáude aos enferm os,&  vida aos m or­
tos ? C h  riflo  não refreou os ventos, não aplacou ás tem pe- 
fládes, não abalou a terra, não eclipfou o Sol, nãó perturbou 
a natureza,nãò confun dioos Elem entos '< pois que m ilagres 
üzerão os A poftolos, que leuaílèm ventagem  a efles m ila­
gres de C h riflo  ?  . ..

R efpor.d e com grande agudeza D io n ifio  C artu íian o *  
deíem penhou C h rífto  eíla  tão celebre prom efla na peíloá- 
de S. Pedro, cuja fombra.obraua prodígios ; osm ílagres de 
C b  riflo eflauâo patentes a todo o  m und o,m as P ed ro  ocul­
ta u a com a íbm bra os prodígios que fazia , .& ocultar liura 
prodígio , tal v c z h e  m aisdifficultoíb d o q u eo b ra lo ,p o rò n ** 
dc cobrindo P ed ro  com ajefeu n d ad ed cfu a fombra o reíplá- 
d o r dos íeus m ílagres,quãro derogaua à luz, tanto acrecCn- 
taitaà ad m iração : M aiora  h oriin tfaciet •> C h rifftis  cnim  non 
ep ideiiter ieg itn r vm bra  fu a  ciirã/feinfinnos. • çx ahi com o a 
hòflà pfófeíTà illu ftfòit õ  p rod íg io  dà fua vocácád Jao èftadól
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D, Vioídntç M ayía Qaetánd d+ Cdflro, j
R ç lig io fo , oculrou a emprcz^i para que mais luzifle a a c ç ã o , 
deixou  o m undo prim eiro que o m èfm o m undo o foubeflè,
&  bem fe pudera dizer quç também fez m ilagres cõ a fom - 
bra, porque â fom bra de querer ver o M orteiro , virou as co­
rtas ao m undo, entrou com o leuada da curiofidade , fendo 
q u e  era ertimulada da graça, o pretexto era huma vifita, &  o 
intento era hum facrificio, entrou com o hofpeda de poucas 
horas, para ficar v ifrim a confagradaa D eos todos os dias de 
fu av id a . O  fegredo que fed eu c guardar com  m ayor reca­
to, he o  da vocação reíigiofa s naceo o R ed em p to r do mun­
d o  no mais profundo filencio da n o ite ; D u m  ;médium Jile n - 
tinm ten erent om nia , transfíguroufe na prcfcnça dos mais 
queridosd ifcipu los, inculcandolhes o feg red o : N em in i d i­
te e ritis  vijion em  h a n c , facram entoufe de n o ite : In  qua n o líe  
tra d éb a tu rfa  m orrédo na C ru z  çubrio toda a terra com  tre- 
uas: T c n e b ra fa ã a fu n tfu p e r  vn in erfa m terra m , logo  fe en ­
trar na R e lig iã o  lie nacer ao C e o , m orrer ao m u n d o , facra- 
m entarfeem  certo m odo, &: transfigurarfe em  A n jo , não fe 
m anifeftem  as excellendas derte naci m en to , não fe publi­
quem  as glorias derta transfiguração, não fe reuelcm os m y- 
rterios derte facrificio ,&  não fe vejão os trofeos derteglorio-, .

(fo occafo. E fcreue F Jin io  no liuro outauo da fua biftoria na- g , 
tiiral, que os veados fogem  fem pre com  o v e n to , para que * c** *z’ 
o p ô q u e  leuantão correndo encubra ao caçador as fuas p i- 
zadas, &  para o virtuofo  liurarfe das ciladas do D em on io , &  
dos enredos do m undo, lia de cncubrir as caufas do feu apar­
tam ento, &  os finaès da fua fugida, o  que parece confirm a o 
P ro feta  R e y  no Pfalm o dezafete : T e r fic it  fe d e s  mees ta n - 
quant ceru ortm ;  fingem os A n tigos que o generofo P eríè o  
na contenda que teue com  M ed tifa , faíra arm ado de hum 
capacete que o fazia inuiíiuel aos olhos dajcontraria , earrè- < • ' 
gauão os golpes fem que fe virte o braço que os lãçaua ,fm uh 
tip licauãofe as feridas, &  não apparecia o  orten for, por irtò 
inuenciuel porque in u ifiu e l; abraçar o eftado R e lig io fo  he 
p elejar c o m M e d u fa , porque he contraftar c.om a carne > &

jn o u e r



moue? guerra à natureza, & o íègredobe o capacete có que 
o$ direretÇLSÍciàzera inuí/iueis, ocultando as traças, & dif-
r  1 _  ______r l  í í .- -_____. . r s  1 3 — ~~

j y 3 S<fy W4W >«<* P refijptm de
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fa, po is n d k  efieuefetn pre encuberto. o fiegredo, .&: tam cn- 
cuberto, que iicin  com  íe ifsp ays o com im m icon , fabcndo q  
nosfiacrificiós que fc  fazem  a D ecs, não íe ha fcm pre de con- 
fu ltaro  parecer dos parentes, &  que asem prczas que m ais 
nos jered itão , tal vez  íèõdiuerddas por aquelies m cíin o sq  
mais nos amão.

Q uando D eos m andou a Abraham  lhe facrificaíTe a Iíaac, 
p artio íèellécom  o filho, fcm que deííè conta a Sara. Q u e  
he ifto Abraham  ■? huma de d u as, ou vos não lem bra que 
fo is o e fp o fo d e S a ra , ou não aduertís que Sara he m ãy de 
Ifaac j fe v o s  conheceis por efpofo  de Sara, para que he en» 
cubrirlhehum fegredo tão releuantc? quando não adm itte 
deíconfianças o reciprocoaroor d osefp ofos .* &  íe reparais 
em  que Sara h em ãy  de Ifaac, porque não lhe aprefcntais o  
Jfilhoyjara que lhe dè os vltim os abraços ? que lc  he grande 
defconíòlação para huma m ãy ver o filho condenado à m or­
te, tam bém  he grande aliuio para a íua pena .o conccderem - 
lhe as vitim as prouas do feu am or nas dem onflraçoens d o  
feu fen ti mento. Q u e  difere ta m ente d efcu lp aefia  acção o  
grande C h rifo ftom o, corííideraua A brahão as razoens com  
que Sara feq>odia ópÕr à execução de tam rígurolo m anda­
m ento, (k terherofc de qu e não eftalaíle o coração de hum a 
m ãy tam affc£hiofa na cruel defpedida de hum filho tão be- 
nem entoplêuantoufedenoite, & à v if l :a d a s  E ílre llas (  que 

j»ffns im -* fó os olhos do C e o  erão dignos de râo grande .e ípetocu lo f) 
molarc fi- cam inhou com  grande conílancia para o monte. V erd ad e 
Iwrviyfaci-qie . que 0 am or de Abrahão para com  Ifaac não era in ferior
avtUx^a * 0  de Sara , más como a alma dehum pay animofopode 
ramcüat, mais com o excefliuo da dor do que o coração de liuá mãy 
r.equt ad : fentida, encubrio Abrahão a morte de Ifaac a Sara, que co- 
matrem z ino mulher fendo mais fogeita à violência do íenmú^mo,,
cjfcrt ha-<*i



Ihauia de contaminar a pureza do façrificio > acompanhando ^*ta ’ *** 
ao filho com lagrimas, que as lagrimas profanão os facrifi- ***«”***» 
cios, & huma victima pera fcr agradauel aos olhos de Deos, Turõ fid~ 
ha de fer como Ifaacíâcrificada com olhos enxutos, .ouça- matrem ■ 
mosaS. João Chrifoftonio : Mon vxorem mimaduertebat ^ortttr ne 
^Abraham-i adeb ommexfarte integrum> T>eoofferre facrift- p̂ c-n furto 
cium Jludebafvt nelachrymu qmdem illud aut contentione maicdam 
aitqiia inqfünaret. Fez a noíFa profeíTa com íeus pays, o que 
Abraham fez comSara, difilmulon o intento para enganar 2 /^ ,^  - 
ao amor, defuioufe dos coníelhos paraeukaras refiíloncias, ti-, r.* u .  
efeufou as defped idas para não ver aslagrimas ■ em conchi- chum is ' 
jfaó guardou o fegredo para aflegurár o íacrificio, & com ad- J«cr« f* - 
miração do mundo empenhou a liberdade antes deem pe-^ ''/* /7̂ -  
nhar a palaura, fk cfta.he a primeira felicidade, & o primei- ro ctyn. [°~ 
to motiuo da fua alegria na clauíu ra da .Religião\iExu£tauit rr**f tK*a‘ 
infans in vtero. ‘ - . - " '

D, Violantc Maria Qàttana de Ctflro.
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Árias faó as opinioens dos Padres em determinar a £ 
cauíà dos improuifosaílaltoscom que o Bautiftaper- Sa 'J '  

turba hoje o filencio das-entranhas maternas* dizem algus ^uóí dif- 
que faó íuaues violências com que o menino proGura íàir ao j Cnfatio 
encontro da inmfnicl Mageftade que no feyo de Maria o vi- rerum ur- 
íita : querem outros que eftes faltos fejão pwanofticos datfux-wartim* 
morte, porque fe oBautiftadàialtos avo primeiro pado da 
vida, ferà a fua morte o prêmio dos faltos de huma mulher 
defcnuolta: Tretum faltaíricis fnors-eft pvotketà: ou diga­
mos que o Bautifta tão pouco medo tem da morte,que buf- 
ca a faltos aquellaquea todos aílalra. Tem pera fi Orige- : 
nes, queeftesinefperadosmoiumenros faó demonftraçoens 
de júbilo, & argumentos de como o Bautifta efià falto dos 
grilhoens da culpa original , & eu das palauras de S. Bafilio 
de Scleucia tomo motiuo para dizer, qucpreucndo o Bau­
tifta as honras que fe lhe hão de fazer depois de nacido, mo-

V ftra* . * -



ftra de as querer pizar aospès, 8c com defprezos anticipados 
atropelíar as grandezas do m undo : prodigiofa v i& o r ia ! 
triunfa o B au tiftad o  m undo antes de entrar no m u n d o , dâ 
d e ro ílo a o c o n tra r io a n te sd e lh e v e r  o r o f t o ,  com o enten­
dendo que o m undo he hum inim igo, que não fe vence fe- 
não  com  eílar apartado da fua v ifta , 8c que nefte genero  de 
peleja a retirada occaírona a v ifro ria , 8c a atiíència a fVcgu ra o  
triunfo. D uas prouas tenho defía verdade. E is  a primeira» 
A ju n to u  Iofuê hum poderofo  exercito, p o z  com  e le  fitío  â  
C id ad e  de H a i, 8c com o eftiueífe jà  ju n to  aos m uros,cm  lu­
g a r  de dar o  afíalto,leuantou ocam po,recolheo  os foi dados, 
éc fugto para as inhabitadas afperczas de hum deferto  : Io - 
fu e, &  om nis IJra e l cefferunt locofim idantes metum  , &  fu -  
g ien tesp er fo litu d in is  v ia s } ven d o  os m oradores de H ai q  
Io fu ê  daua ascoftas, fu rão  logo da C id ad e  com o feguros da 
v iê lo ria , íeguirão aos íu g itiu o s, a lcan çarãon os, apertarão- 
n os, quando Iofuê dando íln a là  batalha virou com  todos os 
íoldados íobre o exercito in im igo  , rom peo pellas lanças > 
desfez os batãlhoens, rebateo as violências , desbaratou os 
efquadrocns, 8c reparou com  hum ainfigne viêforia os apa­
rentes eícandalos da fua fugida. Pois não era mais conue- 
n iente acom cteílè Io fu ê  ao in im igo no íèiv forte > 8c não era 
m ayor gloria fua rom perlhe as trincheiras , derrubarlhe os 
m uros, arrazarlheas fortalezas >faquearlhe as ca fa s , 8c fe- 
pul talo debaixo das ruinas daquella mefma C id ad e  em que 
oftentaua o feu valor, 8c fom entaua a fua ambição. R e fp o n - 
de o  doutiífirno O rigencs na hom ilia outaua : H a i interpre­
ta i ur chãos, chãos autem  h a b ita cu h m  e jje  nouim ns contra­
ria r um virtu tu m , quarum  Rex> &  T rin cep s diabolus e ft ; h e  
a C id ad e de H a i a figura do m undo > porque H a i quer d izer 
C h ão s, 8c que outra coufa he o m undo mais que hum chãos 
em que todas as coufas andão laílim ofam ente defurdena- 
das, 8c confufàs j ou digam os que nefla palaura H a i fe n o c 
fignifica o  m undo, em q u e tudo íàó ays de queixofos,8c fuf* 
p iro s de dcigraciados, E fta  C id ad e  pois de Hai>eíte chaoss

eíle
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D. l ^ i o U n t e  M a r U  G a t i á n d  d c C a f l r o .  } ^

e fte lab y rin to ,e ficm u n d o ,n ã o  fe tom a pôr atfaltosjVencefe 
com  retiradas? as d i flanei as íàõ os aproxes, &  as aufcncias as 
enueftidas, quem  a elle mais fe chega, mais fè ch aga , &  qué 
delle mais fe  aparta? mais o aperta ■ nefta traça cngenhofa 
eftribou a noílà profefia a fua vidtoria, a faítou íe  da C id a d e  
d cH ai? apartoufe de L isb o a , deflerrouíe do m undo para o 
acom eter com  m a y o re s fq rç o ,d e u a sc o fia sp a ra d a r  a bata­
lha? recolheofe no M ofte iro  para fair ao cam po ? cedeo para 
vencer? Sc fugio para triunfar. V enh a a íegunda prcua da 
m efm a verdade.

'S a irão  os filhos de Ifrael do E g y p to  ? abrioíè o rn ar v e r­
m elho pera lhes abrir o  cam inho 9  feguió-os Faraó  com bar­
ba ro furor, engolfoufe no eflreito  daquellas agoas m ilagro- 
íàm cnte fufpendidas? quando tornando o mar a fe v n ir , f i­
cou F araó  íòçobrado nos horrores de humá repentina tem» 
pcílade? que a hum tyranno tão fequiofo dc fangue? fô deuia 
feruir hum  mar verm elho de (epulcro j mas o que m ais he 
paraaduertir, h eq u eo slfrae lítasa lcan çaflem  huma tão in - 
íigne viótoria no m efm o inftante em  que íàíão do E g y p t o : 
em quanto íederiuerão na C o rte  de F araó  ? forão catiuos? 
cm fe apartando delia? íàírão viótorioíòs? &  M ò y íe s  que em  
quanto m orou no F aço  não pode reduzir a ob fim ação de 
F araó , deu fim às fuas tyrannias, quando fe encam inhou pa­
ra o  d e ferto } o  F araó  das noífas almas he o  D em onio ? &c o  
E g y p to  he o m undo,onde pera a noílà profefia vencer a efie  
F araó , cra precifo faifie deite E g y p t o p a f ib u  também com 
pê en xu to p e llo m ar verm elho? pois pafíòu com defiipego 
pellas obrigaçoens do fangue, &  afiim com o os Ifraclitas ga ­
nharão a batalha eftando com o clauftraes fechados entre 
duas paredes de c r ifta l: E r a t  enim  aqua q u a ji m urus à  d e x - 
tra  eorum-) &  l# u a , afiim alcançou efia  aima rcligioíà a v i ­
storia  nos folitarios retiros de hum claufiro, <Se a gloria a q  
tod os bufeão na C o rre , acom panhou-a no defierro j não íaô 
os hom ens com o os Planetas que tenhão m ayor virtu d e 
q u an d o  nas próprias cafas fe achão? que o  m efm o Abrahão^

V  ij a quem



r ^$ $ ennámnaPropjjam âe
aqH cm Deós^O ftiü a Planeta fu perior tinha prom etido hu~ 
m a poftetkfede de Eftrelias, fo i obrigado a:deixar a càfa pe- 
fa  acreeefttâr-a g lo r ia :-E x t  de perra tua, &  de cognatione tua, 
m as atires had'£fíònii r a  Gafa paterna aòs virtuófos com o o 1 
O riéntè ao S o l dtí berço pera n a ce r , &  não de esfera pera 
luzir, lá'hão de tomar as prim eiras faiícas pera na R e lig iã o  
d efp en d erem as'Iü zes,lâh ão  de nacer à  natureza pera n o  
daiiftro  Yiuerem âgraça , on pera m elhor d izer lá hão de 
m orrer ao muiidó> pera na claufura nacerem ao C e o , que fe 
o m efm o M onarca das lu zes m orre a hum E m isfcrio  pera 
nacer a outro, ju fio  he m orrão ao E m  is ferio  do íèculo pera 
nacerem ao E m isferio  da R e lig ião . H u m a virtu d e por có- 
ftanteque íeja participa íèm pre as inftábilidades do E ro if-  
ferio  em  que viue,aílim  as E ftrellas que os A flro n o m o s cha- 
m ão fixas, na minha opinião íàó errantes > porque feguem  a 
perpetua volubilidade dos íèus orbes * em quanto ellas fe 
co n feru ão n ad iftan c iaem q u ea  natureza as poz, faó fix a s , 
mas em  quanto fe deixãò arrebatar daquellas rodas celcíles 
em  que eífão encrauadas,, íãõ errantes. O h roda do m undo, 
q u e d e  A ftro s lc u a s , que d eE íIre llas a r r e b a ta s q u e  íè p o r  
atadas de algum  bom defejo parecem fix a s , por eftarem  fo- 
geitas as vertigens da tuainconftancki, fe fiz em  erran tes , o  
tem orde-D eosas refrea, a v io le íid a  porem  dos teusím pul- 
fos tal vez o s  precipita, era logo rezão, que pera a noflà pro- 
fe flà fe  con.íeruar E ffre lla  fixa  nó centro da v ir tu d e , íe d eÈ  
atalhe com  esforço da fem pre voluuel E s fe ra  do m undo ?

N ã o  reparaftes nunca nas cohtinuas v a rie d a d e sd a L u a , 
com o hora-he noua, hçra he chcà, &  hora m ingoante, com o 
•a désfiguráo as m anchas, com o a am ortalhãóos eclypfes ? 
P o is  tantas inconífancias em hum Planeta, &z tantos d e fe i-v 
to s em hum corpo çeleíle ? S im , qu eíèn d o  a L u a  o mais bai­
x o  dos Planetas, mais participa à variedade dos Elem entos^ 

com o fe póderà conferuar illcza  huma innoeencia nas 
-difiòluçoens de hum fecuío deprauado, quando atè os cor- 
^pos celeftes contrahem  as im perfeiçoens dos fogeitos a qu e
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íechegáo. E u , d izia Seneca*, nãoibu  am biciofo : N on  ego 
atnbitiofusfim >  m a s n a C o r te d e R o m a e m  que aílifto pa­
rece faltarás obrigaçoens de racional* quem  íe não deixa le- 
u  u‘ dos eftim ulos da am bição \ Sednem o a liter R o m £ v iu ere  
p o t e ; não me inclino a pom pas fu perftu as; N o n  ego f im -  
ptuofasfum >  mas em  huma tão*foberba C id a d e  não lu z  que 
n ãogafta , &  n ão efb lco m  eredito, q u em  n ão. viu e com  ofté- 
tação : Se d  v rb s ip fa  m agnas expenfas e x ig it. E x  ah i com o 
nos defconcertos do m undo a m ayorp u reza  fe co rro m p e , a 
m ayor conftancia fe abala, &  a m ayor fantidade íe peruerte. 
N ’hum  defertoantes que i-fliu m a C  ida de • q u i z D e o s dar a 
ley  ao p o u o d e lfr a e l} fabeis porque,pergunta F ilo  H cbreo* 
porque nas C id ad es to d aa  leyhenão^guardar nenhuma ley, 
nellas dom ina o lu xo , reina a am bição , &  triunfa o ap etite , 
&  fe ha lugar no m undo pera a obferuaiTcia das leys diuinas, 
fó nos defértos feacha, &: q u em ayo r deferto do que o  clau- 
ftro ,em  que cada alma h e h u m a fo !ita r ia ,& : cada cella hum  
e rm o : nefte deferto, nefta fo lidão  duas v e z e s  entrou a noíla 
profeíía, a prim eira quando na m ais tenra idade lhe procu­
rarão os pays a m elhor criação, &  a íègunda quando com  in- 
opinada re fo lu ção d eu d ero íto  ao m uiido^ a prim eira v ez  
entrou  por obediência, &  a fegunda p o r eleição , &  efta fe - 
gunda entrada leua ventajem  à p rim eira , pois he voluntá­
ria, que não ha catiueiro mais gloriofo que o dc hum a v o n ­
tade liurem en te entregada. N a  arca de N o ê  duas vezes en­
trou a pom ba, a prim eira a diligencias do Patriarca que a fe­
chou, a fegunda a im p u lfo sd ap ro p ría  natureza , quando 
deíaguado o diluuio, tornou com  o ram o da o liueiia . Chie 
d e  pom bas entrão na arca da R e lig iã o  p o r inftancia dos pa­
rentes mais que p o r eleição da fu a  vontade* mas não trazem  
eftas pom bas o ram o de oliueira em final de paz , que a paz 
he fô de aquelias que p o r  fu a vontade fe catiuão y onde pe~ 
ra a noíla profeíía m oftrara independencia da fua vontade 
na eleição da fua claufura, não fe contentou com  a prim eira 
entrada, fahio, ôt a íllm co m o  a pom ba vendo o se ílrag o s do
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d ilu  uio, m ontes desfeitos, valles Ieuam ados, 8c C idad es íe- 
p u ltad asem m aresd eare as , tornou da liberdade dos cam­
pos à e{freiteza da a rc a , do  m eím o m odo coníidçrando a 
no/Ta profefla os naufrágios do m u n d o , com o a profperida- 
de tem fuas torm entas, a gloria feus fobrefaltos, a C o rte  fuas 
voltas, 8c a ferm ofurafeus eclypfcs,. tornou a íe encerrar ne- 
fla arca m yfterio fa> trazendo o ramo verde de fuas efperã- 
ças, que confagrado a D e o s , conuerte em  palmas pera a 
coroar vencedora de fi m efm a, 8c triunfadora do m undo, 8c 
efta he a fegunda felicidade, &  o fegundo m otiuo da fua a - 
legna na claufura da R e lig iã o ; Exultauit infans in vtero.

Sermam nd Profiflitm de

I I I .  P A R T E .

A  T e r c e ir a , 8c vitim a excellencia defta claufura, he q u e  
aílim  com o o am or de D eos para com os hom ens fica 
jacisteito pella vn ião  que com  elles tem no Sacram ento , afc 

íim  o am or da noua profcílã para com  D eos fatisfaz as fuas 
aníias com a vn ião  que com  elle nefta claufura alcança o A -  
m or a n bela fem pre à v n iã o ; A m or e fi a ffe ã u s  v m o n is , d iílè 
Ja o  fílo fo fo , por onde introduz P latão  nos íèus D iálogos 
dousam antes pedindo a V u lcan o  que os lance am bos na 
fo rn a lh a , pera que reduzidos a cinzas com ponhão hutna sõ 
fubftancia , 8c com  perm anente felicidade fiquem vn id os 
pór m eio da m orte que a todos aparta j de muitas maneiras 

-fe vn io  D eos com os h om en s, na criação , na encarnação, 8c 
nared em pção , na criação com m unicandolheso b afo , na 
encarnação tom ando a natureza humana,8c na R ed em p ção  
co n ced en d o lh csafu agraça , mas no Sacram ento fica m ais 
fm sfe ito  o a m o r, porque he mais eftreita a vnião no Sacra- ^  
m ento, qucnefte íàcroíanto m yfterio não fom ente com m u- 
nica D eos o íèu bafo aos h o m en s, com o quando os c r io u , 
fonão cambem o corpo, a alma, 8c a d iu in d ad e, não fom ente 
lhes concede fua graça com o quando os rem io > fonão tam ­
bém a fonte de todas as g raças, 8c não fom ente fe vne com
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a natureza hu m an a, com o quando tom ou carne,fenão tam ­
bém  com  todos os indiuiduos da m efm a n atu reza ; D eos na 
encarnação acreditou o feu a m o r, m as não o fatisfcz de to ­
do, oftcntou as finezas, não defafogou os d efe jo s, porque là 
n ão  fe v n io  fenão com  a a lm a, S co co rp o  de G h r ifto ;S c  a- 
q u ife  v n e co m a s alm as, &  os corpos de todos os C hriftaós,

' aquella foi vn ião de naturezas, S te ftah e  vnião de p efiò as,
1 là  acom odoufe D eos à capacidade de hum sò fo g e ito , aqui 

eom n iu n icafcad iu in d ad e a tantos fogcitos quantas faó as 
almas que na com unhão o recebem ; &  tanto fèagrada C h ri- 
fto defta vn ião,que fe lhe fora poíliuel deixar ao E tern o  P a y  
no C e o , o deixara,para eftar com os hom ens no Sacram en­
to.

T o m o  a proua defte encarecim ento no capitulo fegun- 
d o  do G e n e íis } form a D eos a E u a , entrcga-a a A d a ô , &  A - 
dão com  eftas prim eiras palauras acredita o feu am or ■ efta . 
he minha e fp o z a , deixara o homem feu pay, &  fua m ãy pa­
ra nelle em pregar todo o íeu am or : H ocm m co s ex  ojfíbus 
m e is , &  caro de carne mea-> quamobrem relm quet homo p a -  
tre m , &  m atrem , &  a d h areb it v x o r i Jü £ . A qu i reparo com  
T crcu ílian o q u en ão  fe podem  entender eftas palauras da 
pefiòa de A d ão ,p o is A d ão  não tinha pay nem  m ãy a quem  
deixar para afiftir a E u a , logo quem  ferà efte hom em  que 
deixara pay,St m ãy para viuer com  fua efpoza ? S. Paulo põ- 
derando efte lugar d iz ; C h rifto  he o h o m em , &  a efpoza a 
Ig re ja : R elin q u et hom opairem * &  m atrem , &  adhrerebh v -  £ f7 j0ír  c - 
x o ri f u # , facram entum  hoc magnum e s i , ego autem  dico in  ^
C h rifto  , &  in E c c le Jia . M as aperta m ais a d ifiiculdade, 
porque fe C h rifto  deixou taluez de afiftir a fua m ãy para a -.

S) eudir á fua Ig re ja , não podia nunca deixar ao E tern o  Pay 
to m  quem eftàindiílò luueim cntc vn id o  por identidade de 
efiencia; E g o , &  pater vm m Ju m n s. R e fp o n d e  S. G eron i- 
m o , para S. Paulo  exagerar os incêndios do am or diuino ,3 0 . 
íupoem  hum im p o fiu e !, com o fe d iíle ra , tão extrem ado he 
o  am or que C h rifto  tem  à Igreja  fua efpofa que fe  p o r im -

poífiuel
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poíüuel fe pudera apartar do.Eterno P a y , fe apartara delle 
para viuer com os hom ens, deixaria ao pay no C e o , Sc aflí- 
íli ria só às al mas fitas efpo.zas no Sacram ento : A rgu m en ta- 
tnr A p o fío iu s de exem plo A d á  tanquam  de im p o jjib ili. A  má- 
tiífim o lefu ', diurno c íp ò zo  das noflàs almas , bem íei que 
não ha paga nos hom ens q u efe ja  igual ao voílò  am or * &  
que os cxceííòs da vo íla  liberalidade não acbão fatisfação 
nas I im itaçoeus do noílo  agradecí m ento, porém  não poflò  
d e ita r  de aplaudir a d itoza corrcípondencia de huma a lm a, 
a quem  foi facil o executar por am or de vos > o que por a- 
m or noíío não pôde alcançar o vo flo  poder infinito , não 
vo s he poíliuel apartam os do E tern o  pay por am or dos ho­
m ens , &  ella por am or voffo  foube apartarfe de íèus p a y s , 
no m eftno inílante que entrais facram entado no peito do 
C h riftã o , no C e o  do E tern o  Padre jfiquais g lo d o fo , Sc ella 
feaufentou da cafa paterna logo que vos efcolheo p o r efpo- 
z o , que o am or não fica fatisfeito  fenão com  a m aior vnsão,
Sc para huma alma fe vn ir com  D e o s , fe ha total mente de a- 
partar do m undo,

E n íin a  a F ilo fo fia  que dous fogeitos de diferente nature­
za não fe podem  vnir fc hum  não fe defpoja das próprias 
qualidades para transform arfe no o u tro , para as agoas fe le -  
uantarem no ar., feexa laõ em  vap o res, &  para os vapores 
tornarem  à terra fe refoluem  em  chuuas $ para D eos fe vn ir 
com  os hom ens fe fe z c o rp o re ò , Sc para o hom em  fe vn ir  có 
D eo S )feh ad ee fp ir itu a}ifá r  ■ Sc aflim quando os A p o ílo -  
los fe conhecerão defapegados da terra: E c c e  nos rehquin nts 
om nia, então fe cham arão íequazes de C h r iflo , &  fecn tt f i l ­
m aste. Q u e a vn ião q v te  fò a cança com  D eos , he fem pre 
confequenciado defapego da terra , iííb m efm o cníinarão d 
ja  os Platônicos dizendo * que as almas dos defu ntos voauão 
ao C e o , mas que não chegauão ao trono de D eos, fenão d e­
pois de ter paííado pello  centro de cada Planeta para apu rar- 
íè  nelle de todas ãs fuas im perfeiçoens; de maneira que dei- 
xauáo na L u a  as ihc.onflancias,em M ercú rio  os enga nos, em 
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Vcnusaslafciuias , no Sol a ambicao , em Marte as inimi- 
zades, em Saturno a enueja, &c no reílantc dos Aflros. todos 
os mais defeitos. Os Planetas em cujo centro a noíTa pro- 
fefia fe defpoja das qualidades terrenas para fe vnir có Deos, 
íàó os tres votos da Religião, pobreza, caflidadej obediên­
cia • com a pobreza fe defpoja dos bens da fortuna , com a 
caílidade dos bens do corpo, com a obediência dos bens da 
alma * no defpojo dos bens da fortuna facrifica as riquezas, 
nodefpojodos bens do corpo facrifica as delicias, no def­
pojo dos bens da alma facrifica o aluidrio, com o facrifTcio 
das riquezas vence a cobiça , com o facrificio das delicias 
mortifica aconcupifcencía, com o facrificio do aluidrio ca- 
tiua a vontade-, pella vidoria da cobiça, triunfa do mundo, 
oella mortificação da conctipiícencia, triunfa da carne, pcl- * 
o catiueiro da vontade triunfa de fi mefma * o triunfo do 

mundo a faz fuperior aos homens, o triunfo da carne a igua­
la aos Anjos , o triunfo de íi mefma a vnc com Deos. Oh vé- 
turofo deíapego, oh glorioza vnião, renturofo defapego da 
terra,glorioza vniãocom Deos; troquemfe logo osíènti­
ni en tos em parabens, & as lagrimas em applauíòs : E xid - 
tanit infans in vtero. Tudo nefta claufura íãó motiuos doa- 
legria, porque tudo íàõ felicidades neíla claufura • admi raie 
a natureza, vefeo mundo vencido , fica o amor fatisfeito; 
ad mi rafe a natureza das extraordinárias circun (landas de 
huma tão grande acção j vefeo mundo vencido pcllo feliz 
fucceílo de hum 3 tão glorioza fugida, fica o amor fatisfeito 
com a pofie de huma tão ellreita vnião com Deos. Adquam  
nosper duc at.

X SER-
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Stlete à facte Domin:, miapraparauit Domi-
nus ho/Ham. Sofoniae i.

Muito Altos, &  poderofos Princepes,
&  Senhores noíTos.
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M agi nov  aH ebraica*F ilo fo fia ,q u eaca­
badas as obras da criação, chamára D eos aos 
A n jos a confelho, &  que lhes perguntara fc 
a fabrica do m undo lhes parecia cabalm en­
te perfeita. For todos refpondeo hum dos ')) 
A n jo s, que a fabrica do m undo tão varia na 
fua vn ião ,&  tão v n id an a íu a  variedadejOÍlé- 

taua tantos prodigios, quantas erão as partes que a com pu- 
nhão j mas que pera o feu vitim o com plem ento neceílitaua, 
dehumatãopoderofuvoz, quefazendofein tellig iu elem to­

das



d[as as partes do vniueríò,manifeftafle com eloquencía o po­
der, & a íàbedoria de hum tão grande Archite&o j o, que nà 
eftímação dos Anjos, fe requeria rio mundo pera confeguir 
o cabedal de fuas prendas, me parece boje necefíario a Igre­
ja pera exprimir o lamentauelde fuas dores 5 neceflitaua o 
mundo de hum Orador pera os applaufcs, neceffita hoje a 
Igreja de hum Prégador pera os fentimentos: não hauia voz 
quemanifeftafieos prodígios que Deos fez na criação do 
mundo, & não fe achão hoje lingoas fufficientes pera expri­
mir os tormentos que Chrifto padece pellaRedempção do 
mefmo mundo. Com hum aílumptode tanta íaílima nam 
pòdem acertar os homens por magoados , queíèmpreas 
magoas do coração faõ deíconcertos do entendimento , Sc 
fentío pouco quem foube difeorrer muito. Pera reprefentar 
huma tão laftimoía Tragedía faó também incapazes os An­
jos, pello que de fentidos chorão amargamente: t^Avgelipa- 
cü amareftebant : fendo certo o.íécarcmfe as correntes da 
eloquencía, quandomanão as fontes das lagrimas: finalmé- 
tc também a Diuindade parece qyeemmudcceâ vifta de hü 
tão crifte efpe&uculo, porque fe o Filho he a palaura dc Pay: 
VerbumcP atrü , pello íilencio de hum Filho tão paciente, e- 
ílâ como emmudecida a palaura do Pay ; Sicut mutus non a- 
perlens os Jiium. Efla hc a caufa pola qual entre todos os a£ 
fumptos, que pera efla fúnebre Oração me.offerece a Efcri- 
tura ̂  tomei eílas quatro palauras do Profeta Sofonias, com 
que em hum dia de tanta pena, elle nos exborta mais ao íi- 
Jencio, que ao difeurfo, Silete àfacie cJOomini, ,quia prapa- 
rauitPDomhiushoftiam. Que as palauras do Profeta íe ha- 
jãode entenderdaPaixãodeChrifto,o afôrmaHúgo Car- 

D deal; Praparawt^Dominus hoftiam accep tabiíem ftlip vni- 
genitum immolandum in crnce. E que a Paixão de Ch riflo 
feja mais pera admiraçoens emmudecidas, que pera lingoas 
eloquentes, eu oprouocom tres razoens tiradas.de tres cir- 
cunílancias que em hum facrificio fe requerem : Sc niílo me 
conformo com as palauras do meu Thema, em que o Profe- 
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ta chama a C  h rí fto v i& im a, &: a fu a P aixão  facri f id o : S ilete  
qn iap rap ara iú t 'D om inus hoftiam & w  fegüdo a lição dos S e­
tenta ; cP r£p a ra u it \D om inas v iffim a m fiia m . A s  tres partes 
que com poem  hum íàcrificio 5 faó a v id im a  facrificada , os 
in in iílros que a íacrificão, &  os afiiftentesão íàcrific io ; a v i-  
f l im a d e flc  íàcrificio hc C h r iflo , os m iniílros faõ os Iudcos, 
&  os afli(lentes faó os fieis que m c ouuem. A  todos tres re- 
prefentarei neíle Serm ão por tres differentes razoes em m u- 
d cc id o s : C h riflo  q u e h e a  v i& im a  em m udece por affiigido: 
o slu d eo s que faõ os m in iílros, calão íc por co n fu fo s; &: os 
C h riílá o s , q u eíàó  os queaffiílem , não iallão por com paíli- 
uos i a afRicção he cauià do íilencio de C h r i f lo : efla he a pri­
m eira parte, aconfufaó hc cauíà do filencio dos Iudeos, eíla 
he a fegunda, a com paixão hecaufa do filéc io d o sC h riílão s , 
efta hea terceira ■ &  era bem ju flo  que fendo e íle  o m ayor 
íacrific io : T ra p a ra n it *D om inns v iã im a m fu a m , a e íle  íe có- 
fagraíle o m ayor filen cio : S ile te .

i 4 4. Sermam

I. P A R T E .

A  Cabadaa Cea caminha Chriflo com íètis Difcipulos 
pera o Horto dc Gótíemani Da eílreitcza do CJena- 

cuío mhe Chriflo ã libe rdade do Horto a tomar ar contra o 
ardente da-amoroza lebre, em que fe abrazaua > mas fendo 
ainda'eíle dcfaíogo remédio pouco pera tão augrrventado 
ardor , começou aentraremanfias mortaes, & apertos do 
coração ; Capit cmtriBari. Ou digamos que qual Ror do 
campo: Egojlos campi. Mudandofe hojepera o#ameno do 
H orto, imita bem a natureza das flores, que tranfpíanradas 
pera os jardins, ou cahcm defmayadas, ou fe murchão desfa­
lecidas : Capit rontriftari y &  maHus èffe. Entre rigurozas 
penas, & mortaes aflicçoens começou Chriflo a temer, & a 
tremer, íem. diuuda diz o Padre S. C yprianoque no Hor­
to vio Chriflo debuxados todos os inflrumentos das dores 
que na paixão hauia de padecer > os objeclos, que pera os

olhos



olhos dos mais podião feruir de aliuio, fc lhe reprcfentauão 
cruéis verdugos, que lhe hauiao de tiranizar o corpo: PDolo- 
rum omntum vma illi objefta eft in Horto imago. Via Chri- 
íio no encarnado das rofas a purpura, com que por ignomí­
nia lhe cobririáo os hombros ; nos eípinhos diuifaua a- C o­
roa, que por cfcarnco lhe poriao na cabeça • no roxo das 
violetasaduertia eítampados os vergoens dos açoutes, & na 
copados liríosTelheformaua o Calix das fuas amarguras;

■ co n tem piau a nos troncos das a mores, o pefado madeiro da 
C ruz, parecialheque aílim como ellas eftendiáo os ramos, 
lhe citenderião nella os braços * là achaua nos crauos, os com- 
que lhe hauiao de pregar as maõs,& nas canas a lança , com 
qiielhetrefpaflàriáoolado j preuia no mouimento das fo­
lhas, a inconftancia de Pedro *, no fugitiuodas fontes a fu­
gida dos difcipulos no ruido dasagous, o alarido dos algo­
zes, &o que mais que tudo o magoaua era coníiderar no 
retirado daquella foledad a foledad, em que hauia de ficar 
fua M ay: 'Dolortim omntum vinailli objeãa eft in horto ima­
go. AÍIòmbrado o Senhor com huma tão viua repr.eícntação 
de fins dores, emmudeceo, que as dores quando faó intenfàs 
no íilencio com que fe encobreirq tem a Rhetonca com que 
fe explicão: Capit contriftari, &  niteftus ejje.

■ Confeílo^com os Euangeliftas, que Chrifto fallou ho 
H orto, mas íe reparares, forão as palauras que diíle,mais pe- 
ra moftrar o zelo que tinha da gloria do Pay, que pera ma. 
ni feita r a dor que padecia da cruel m orte, que íe lhe repre- 
ièntaua>& fenão vede-o nas mefmas palauras com que ora 
o Pay ; Tater mi fipojftbile eft tranfeat d me calix ifte * ao 
Pay chama íèu, cPater mi>, mas não chama feu ao calix, calix 

p ijteycomo fedifiera a Deos, Senhor vô&fois meu Pay,Tatér 
tniy mas o calix não hefô meu , he também voílo cite calix: 
calix ifte•> he meu porque fou homem , & he voíío porque 
íoii homem Deos, pello que tenho de homem padecerei os 
tormentos, mas pello que tenho de Deos , participareis vôs 
também dos agrauos, & aílim não me queixo dos toxmétos,'

X  íij por*
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i t t  vSefwam
porque íàó meus como homem (  que occupado o coraçam 
com o exceftiuo das dores, não deixa Jiurc a lingoa pcra as 
queixas )  reprefentouos fó os agrauos, que pcílo que tenho 
de Deos, fàõ voílòs: de forte que chegar Chrifto a fallar , hc 
mais por zelo da gloria que fe deue aieu Pay: Tatcr wi>que 
por fentimento das penas que o atormentãò, calixifte alia 
por zeloío.porque o zelo não he cíficaz fe não he eloquente, 
não falia por lentido, porque o íêntimentomão he eloqucn-, 
te, fe não he mudo, Siiete. Supofío ifto era força que rotas 
as veas, 6c rafgadas as artérias lhe fahiílèm de todo o corpo 
correntes de íangue, porque fecoftumauão os Hebrcos raft 
gar o veftido em deteftação dos agrauos q fe fazião a Deos, 
como entre outros fez o Princepe dos Sacerdotes; imagina­
do ter dito Chrifto huma blasfêmia injuriofa âdiuindade, 
quando proteftou fer filho de Deos; Tunc Trinceps Sacer- 
doUm feidit veíimientaf u a dicens, blafphemamt. Iufto era, 
que Chriíto raígaftè também o feu veftido, cm demonftra- 
ção do fentimento, que tinha das blasfêmias, que dirião os 
ludeos contra o decoro da fua diuindade; 6c como o vefti­
do de Chrifto fèja o corpo com que traz encuberta, 6c dift 
farçada a mageftade de hum Deos homem: Telle>& carni- 
bus veftijli me, .he razão fe raígue logo cfte veftído , abrin- 
doielhe o corpo por muitas partes, que não he bem íè con- 
ferue inteiro o veftido da fua humanidade , quando os ho­
mens cottão pella honra que fe deue a Deos 5 6c nefta occa- 
üão mais que em qualquer outra fe aílinalou o grande zelo 
que Ch ri fio tinha da gloria do feu Eterno Pay Ç aífirma o 
grandeTaulero) porque íe os ludeos não rafgauão mais 
que o inícnfiuel dos vcftidos,rafgou Chrifto o mais viuo do 
coração cm tantas partes, quantas forão as fontes de fangue -f 
queportodoocorpolherebétarão: N e  que emm v t  ludeei ve~. 
íím e n ta  feidit^ Jedom n eperru p it corpus fu u m } ita  v t Ju d o r  

ja n g w n eu s ex  cu n tíis m em bris illiu s  eruntperet
Por outra circunftancia do que fucedeo no Horto de 

Getfcmani, confta que Chrifto falloiqmais pera exagerar
os

*
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os agrrauqs, que nafua morte fe fazião a Deos, que pera en- 
careceras penas que elle mefmo hauia de padecér. Affirma 
S. Mactheus que Chriílo eílaua proílrado em terra, no mef- 
mo tempo que fatauacom o Pay : *Procidit in faciem füam 
orans. A  voz de Chriílo feria o Ceo : 1?ater m i, Sc a íua bo­
ca tòcaua na terra; 1?rocidit in facie?nfitam. Porque pera o$ 
interefíèsdo Pay era tudo voz, & pera as moleílias que os 
homens lhe hauiãô de dar na terra, era tudo filencio, confe- 
deraua neíla acção a a&iuidade do zelo com o pafmo do 
fentimento, moílrauapellaspalaurasque proferia, que era 
filho de Deos: Vater mi, & que não parecia juíf o , que a in~ 
nocencia de hum Deos fofiè facrificada â maldade dos 
homens, eíla he a aéhuidade do zelo, & da outra parte, po­
do a bòca em terra : Frocidit in faciem finam. Signifícaua, v 
que a barbaridade dos homens executada na innocencia de 
hum Deos lhe caufaua hüa dor inexplicauel,& eíle he o paf-, 
mo do fentimento. Se a juíliça diuina fofíè capaz de errar 
no caftigo dos delinquentes,diífèra que fegue neíla occazião 
o eítylo da humana} a juíliça dos ho mens caíhga os rcos em 
eflatua, quando os não pôde pünir em pefloa ; aílim o de­
linquente que foge disfarçado, fofre íempre na aparência do 
retrato, as penas que hauia de padecér na realidade do cor­
po, o mefmo acontece hoje na peílòa de Chriílo j o homem, 
que anda disfarçado com a femelhança que tem com Deos: 
Fecit^eushomineadjinülitudinê fitam.Efcapa das mãos da 
diuina juíliça, mas Chriílo; que íe manifeíla com a íeme- 
lhança que tem de peccador: lnfimilitudinem'carnis pecca- Ron. 
t i , habita inuentus v t homo , experimenta os rigores da 
mefma juíliça i não fe caíliga hoje a pefloa do peccador, a fi­
gura do peccador he a que fe caíiiga hoje, padece em efiama 
o homem, que hauia de padecer em peíTòa , onde porque 
parecia, que a juíliça diuina deíacertaua a execução deíle 
caíligo; affirma Chriílo que he Filho de Deos , ainda que 
tenha a figura do peccador, Fater mi j a voz quc.Chriflo lã- 
çaao Ceo, declara que he Filho de Deos, & a boca que poé

emt
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Sermam
em terra manifcfta quehe figura do. peccador, mas cõ cfta 
diftercnça-, quepera fie declarar Pilho de Deos, falia, çPatcr 
rm, Sc pera fe manifeftar figura do peecador, não falia: Pro~ 
adit injdcie?nfnam, pera fie declarar Filho de Deos falia, 
porque mamfeffa a íiiainnocencia, & a innocencia fica dcf~ 
emparada quando não tem orador que a patroc ine : Pater 

mas pera íe mofirar figura do peccador não falia, porque 
quer declarar a fua pena, & huxna pena quando he exccfiiua 
não ha lingoa que a declare; Procidit m f a c i e m Efta- 
ua Chrifto no mais profundo da contemplação, & do íilcn- 
cio, quando humaefquadra de foldados o afiai ta, & com in­
audita violência o leua pera as cafas dos Princepes dos Sa­
cerdotes. A affiicção como temos vi íTo nefia primeira par­
te, foi caufa do fiíencio de Chrifio, vidtima innocente defte 
fãcrificio, mas as razoens com que determino de confundir 
a fereza dos miniftros que a lãcrificão, ferão também a cauíà 
do feu fiíencio, Sc matéria deífafegunda parte: Silcte a fa ­
de cDomini quiapraparaúit domim s viãimam fnam.

 ̂ >
I I .  P A R T E .

f ♦

QVatro forão os principaes miniftros defte íacrificío, a 
íàber Iudas, os Soldados, osluizes, & os Algozes ; 
Iudas entregouChriftoaos Soldados, os Soldados o leua- 

rão pera os Tribunaes dos luizes, os Iuizes o entregarão aos. 
Algozes, &: os Algozes o pregarão na Cruz. A tão grandes 
exceftòsfe eftende a violência deftes quatro miniftros, que 
não tem dcfculpanenhnma, como confta claramente pellas 
razoens que dão quatro dos mais inclitos Doutores da Igre­
ja S. Epíphanio, S. Agoftinho, S. Ambrofio, & S. Bernar^ •* 
do. A Iudas conuencc S. Epiphanio, aos Soldados confun- 
de S. Agoftinho,aos luizes procefiaS. Ambrofio,& aos Al­
gozes condena S. Bernardo ; & fao tam ooderofas as razoes 
deftes quatro Doutores, que os quatro miniftros fe verão o- 
.brigados a hum oprobrioíò fiíencio, porque não tem a maí-
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■dadeargumentos contra as conclufoens da rezao : Silete. 
Comecemos pór Iudas: o mais rico,Sc o mais prodigo mer­
cador que ate agora houueno mundo foi Iudas. Foi Iudas 
o mais rico mercador do mundo, porque teue na pefioa de 
Chrifto othezouroem que Deos tinha depofitado as fuas 
mayores riquezas: In qm fim t omnes thefauri fapient ia 

J-cientite^ei •, foi cambem o mais prodígo, porque em lugar 
de encaxecer hum thezouro de táo infinito valor, o reduzio 
a tam vii preço, que o largou por trinra rcaes: Cwftituerunt 
ei trigintaargenteos. Vem câô facrilcgo difperdiçadordos 
thefouros celeftes 5 fe a falta dc dinheiro te obriga a vender a 
Chrifto, porque o entregasa feus inimigos,que como o não 
conhecem, não o eítimão ? Se o apreíentares â Magdalena, 
íòu certo que fe não contentaria de comprara liberdade,& a 
flrida de feu diuino Efpofo com trinta reacs, quando confia 
que fó pera lhe vngir os pés, gaílou trezentos: ^Poterat enim j ^ arc~̂ 2 
vvgtientumiftiidvenundaripliifquam trecentü denarijs $ 6c * ^ 
ie a tua cobiça paftaífe mais adiante, bem o podias ofterecer 
â Virgem fua May, que fem duuida o reígacaria da cruel ty- 
rannia dos Iudeos,ou com o exccíliuo valor das pérolas que 
derramaria de feus olhos, ou com o preço ineftimauel dos 
rubis de feu fangue, pera o que fe abriria a mina dc fuas veas* 
mas ay./exclama S. Epiphanio , quenam hea íãlta de di­
nheiro a que obriga a Iudas a efta venda, pois tinha a bolía 
do Apoftolado, excedo he do odio que íacrilegamente o 
precipira: Iuda \Dominus tradidit warfirpium, rot inexeufa- j 
bilis ejjet: Oh ámpio,,ô ingrato, ôinhumano,entregas.oin- Cott* 
nocenre .aos culpados, o Senhor aosferuos,ò Juiz aos reos, Ur<f, 38. 
& hum vniuerfal Be mfeitor a xan tos mal feitores $ que ref- 
ponderas a tantas femrazoens, quando nunca pera a femra- 
zão, nem houue rezao, nem houue dcfeulpa : emmudece 
pois confufo,.& aftòmbrada, que ha obras raes, que cabendo 
na maldade, pera que fe executem, nãoeahem por enormes 
na lingoa, pera quefedefeulpem: Silete,

Vejo porém que a impiedade dos foi dados cegos 3:6c .a-
Y  «re u i-

5
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rreuidos 3 & por iíTo atreuidos > porque cegos, arremete ao 
fnaníiííimolcílis j atãolhe.as mãos jlançãolhe cordas aopcf- 
.coílo ySc com furor mais que de feras o arraíião pcías ruas 
fem dor 3 fem laíiima?& fem piedade y parai barbaros, parai» 
não vosalembra,quc effè homem que leuais prefo,he o mef- 
mo a cuja viftamo Horto de Gctfemani* ou aíiombrados da. 
mageftade, quenelle viftc$»ouconfufos do horror da mal­
dade que intentaueis , cahiftes por terra amortecidos-; o> 
mefmo he que então compadecido vos leuantou, querendo, 
antes obrigamos com o beneficio» do que eafíigaruos com o* 
pódtx:QhinfenfatiJud£Í.. ConclueS. Agoíirnha: Inter.ro- 
gaífisy &  cecidiftis, leuati efiis, &  ingrati efiis, qua vos con- 
cuticmini conmiferatione vel t remove. Ah / m hum anos» hc 
o vo fio crime inexeufauel» porque nem vos- atemorizão os 
rigores da juftíça, nem tam pouco, vos ganháo as branduras • 
damifericordia: Silete. Delèjara»dequefeacabaílè aqui o« 
difcarío »pera não fer teftemunhadas> defcompo fias-vozes »
& infernal.defatino > co-ni que eíTa inBme foldadefca tratoui 
a.CJiriílo nas-cafas dos pontihees *,;dasbofetadas que lhe de- 
rão* dos cruéis- açoutcs conx q ue no. atrio.de Piiatos o feri­
rão-, & de todos os mais tormentos-, afrontas» & injurias, cô> 
que por rodaa noite o magparãaque- íegiindo> o> féntir de 
S- Ieronimoiòrão cantas > que sò no dia: do’ juizo íe poderá: 
feber quantasfòrãpy ficando o cabal conhecimento dè todas- 
referuado. íò a Dcos, fégundo adoPfalm ifta: Tufcis:■ irnpro- 
feriam: m ç u m Não< pode rei co m tudo deixar de ponderar 
a rezão j.quetenaPiiatos pera queaCoroa que mandou por 
ít.Chriffo na cabeça » fofíe deeí pinhos »porque fé os Roma­
nos cofiumauãode proporcionar a qualidade das coroas- có 
a-grandezadãs façanhas, Piíatosque era Romano,, Sc. que* $ 
conhecia a i nnocencia.de Chrifta » porque fé efquece de hü 
tão lòuuaucf coftume co m tão-grande di fcreditoda.juíliça ?
Não fabeisvPilatos, quea Chnílo he dòuidã a coroa de íburo> 
comoao triunfàdordo peccadoyacoroa de caruallio como 
ao. libertador não. de. hum fó Cidadão • fénão de todos os Ci-•v A - . _ fV -* * da-
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dadoens do M undo: a coroa de oliucira como ao author das 
pazes concluídas entre Deos, &c o homem, a coroa de mur- 
ta como ao deílruidor dos piratas infernaes i & a coroa de 
ouro como ao Primogênito dos Monarcas , porque logo lhe 
dais a coroa deefpinhos; deuida ío ao maior dos malfeito­
res ? Oh mifterioza crueldade, que declara o maior priiule- 
gio na eleição do maior tormentoIde todas as coroas a mais 
firme, & a mais conftante na cabeça de quem a traz, he a co­
roa de efpinhos : coroas de louro , coroas de murta, coroas 
de oliueira, o que tendes de menos picantes , iflo tendes de 
menos íèguras ; íd a coroa de Chriflo he permanente, por­
que lança raizes, 5 t como poderá lançar raizes , íenaófora 
compofta de efpinhos :iíto parece quiz dizer S. Ambrofio •
com cilas palau ras; Honor atum exitum produnt cwn pungen­
tes coronant.

O que podería de algum modo defculpar a Pilatos das 
feridas, que permitio fe fizeíkm no fagrado corpo dc Ch ri­
flo, he atenção que tinha de abrandar a Riria do pouo com a 
reprefentação de hum tão laftimofo objeêto: mas vejo que a 
ambição, que tem de ter a Cefàr por amigo, lhe cauíà huma 
irreparauel ruma. A hum pouo por rude, que feja não fal- 
tão eftratagemas, quando meditaeftragos: pera empenhar 
a Pilatos a que condene a Chrifto, excogita hoje o pouo lu- 
daico huma traça, com que íd podião encontrar as mais pro­
fundas eípòculaçoens dos Pcliticos: Si hunc d im itth , nvnts 
amicusCafaris. Olhai dizem os Iudeos a Pilatos, queíe 
perdoais a Chrifto oftendeis a Gefar, porque Chrifto íc in­
titula Rey dosq^efàó vaílãlosdomeftno Cefar : nada teme 
rnaisosminiftros.queperdera graça dos Princepcs,que he 
tão difHdultofa de confeguir 5 pelio que vendofe Pilatos eru 
perigo de cairda graça de feu Princepe, confentio na morte 
de Chrifto. Mas vê bem, d Pilatos, vè que eftá e m teu po­
der conferuar a Anda de Chrifto, & a amiíàde de Cefai?,por-’ 
que fe bem te alembra,diííèjâ ChriftoÇ & o diííè cm tua pre- . 
fença, porque o não pudeftes ignorar J que o feu Rey no não

Y  ij oca
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era defte m u n d b : Règnum  meitm non e B  dehoc mundo. R e f-  
p o n d elo go  a efte poao in fo len te , que não pretende C h r i­
flo  vfurpar o Im pério  de C e fa r , antes que o Im pério  de C e -  
íàr, &  o Im p ério  de C h rifto  faó tão diuerfos, quão diffèren- 

Zeofenx, |-e e -̂e m undo do ou tro : §lu idC refarem grm eari tim es de 
1 °  ^ e a ffeB a ta p a ten tia  cu jas R egnum  non eft de hoc m u n d o efcre-

u eS , L e ão  Papa. M a s  ay ! que o  m edo-que te ptizerão os 
Iudeos he tão grande r que pronuncias a fentença antes de 
exam inar a cau fa : 'T ra d id it eum v o h n ta ti, eorum. D ece do-
Tribunal, ô maluadojuiz, deixa atrono-, renuncia o cargo 
quemereceseflar com os verdugos>antes que aílidir entre 
osIuizesj pois pera liíòngear a-ambição de hum Princepe 
Romano ,.não<reparas em derramar o fangiie do Rcdéptor. 
do mundo: Sile.te

Triunfadnalhiente de ChriíTo a ludaica tyrannía, pe-
•*  gão delle os. Algozes, cingenvno com duas cordas,derribão-

- no em terxa*pizâO‘no,atraíIão~no, atéqueleuaorandjofe efte 
diuino,An Ceo com noua3-forças pera nouas penas, abraçafe 
eomodiiro madeiro quelhepoem aos hombros, & cami- 
nhaperao-monteCalúario-ar.eprefentar o vitima a£to da- 
qtislia íamentauel. tragédia de que fe admirara, o Ceo , tre­
merá a terra, <S< fe confundirá o mefmo infèYno.. Chegado 
ChriftoaaCa!uario,odeípem, os Algozes., 5c o eílendem 
na Cruz, 5c nella a grandes marteladas- o.encrauãeu Exer­
citais ovoftó furorjò inhumanos, mas aílêgurais tambeim a 
noíla díüa>porque fe no, mundo os mayores- bens faò fugiti- 
uos, em pregando.a Çhrillo na Cruz-, fazeis firme no mun­
do o mayorbem qtietemos. Mas porque rezão exhortais 
ao Senhor a que.fe defencraue da-Cruz: cJJeJcendat de. Cru- 
c.e ? Não fabeis (  diz S. Bernardo} que fe Ghriflo decera da 
Cruz^deccriamos todos pera o inferno * não quer Chriflo 
largara Cruz  ̂ porque.não quer. defempararaos-homens : 

^ervMrJ. Nejcitis ô.impj aBum,de. nobis omnibus >ji de Crucedefcen- 
ferm* 7,^ dat ? Vede a multiplicada ignorãeia deíles cruéis miniftros, 
deS*g. 4 quando pregão.aChnfto na Cruz3 nãofahem o quefazem5.
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& q u a n d o o fo lic itã o a q u e d e ç a d e lla , não fabcm o que d i­
zem  : Silete.

1 Ch riflo, que he a vi&ima defte facriíicio^, emmudece
porafíligido, &:feosIudeos,.quefa6 osminiftros fe câ  

lão por confufos,rezão he que os Chriftãos que aftiftem,em- 
müdeção por compafiluos, que as vozes faó injurias de htía 
entranhauel compaixão, & as palauras faó afrontas de hu ma 
dor exceíTIua. Referéos liuros dos Kéys do Sacerdote Hu- 
li, que emouuindo dizer, q a arca deDeos eftaua nas mãos 
dos inimigos: Arca "Dei capta <?/7 ,cahio logo,emperra amor­
tecido : Cecidii retrorfum; moftrouo bom velho, qucinmia 
grande dôr, que apenas cabe ri<>.coração,.não pode caber no 
difeurfo., & que os cafos laftiraofos melhor fe explicaó< mor- 
rendo.-doquefallando: Etmortuus eft. O-filho de Deos-v o 
Rcdémcordo Mundo,,o. Efpofondas noílãs almas, o bom Ie- 
fu com os olhos eclypfados ,-cem x. boca- am argadacom  o 
rofto-desfigura do 5>comos pès,,Seasíma6sencrauádgs,,& có-, 
todo o corpo fomergido>em hum mar de fangue, defpido â 
vifta de todo hum pouo> v leuado, fobre a,eminencia de hum 
monte,afligido,deíemparado,defpedaçadoreftà na- Cruz 
entre dous ladroens-exhalando a.alma ? Ah! f i e i s & aonde 
acharemos vozes tão lam^ntaueis? Sc palauras tio. tragicas,.. 
que poftaó reprefentar hum tão laftimofo objeto  5 vejo^aos - 
pès da Cruz a Virgem fíiaMãy. feita huma cifra de penas, 
mas por muitas que fejão.as penas-que lhe atormenrão o co­
ração,não lhe ouço dizer palauras com que defafoguc as dias 

 ̂ penas. Antes reparo que nem refpondeao íilbo. que entre 
as agonias da morte fe defpede delia: Mídier eccefilius tu. . 
Pode a lingoade Chrifto com as penas que padece, mas não 
pode o coração da Virgem com. a vifta das penas de Chri­
ílo j chegarChriftoafallarafua mãy heeffeicode hum ani­
mo generofo que nãoíabc deftnaiar no maior dos cormen-

I I I .  P A R T E ,
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tos , não refpondera Virgem a íèu filho, he argumento de 
hum coração piadoío, que à vifta de tão cruéis tormentos 
desfalece. ♦ t

O h , fieis ? que ardua emprefa he pôr em eftilo «rntimé- 
tos, quando os fentimcntos explicados com acerto, faõ dif~ 
créditos da dor, & não explicados como conuem, faó ejfcan- 
dalos da rezão ; a que logo nos refolueremos em hum dia de 
tanta lafiima, íè exprimirmos a do r, que temos da morte de 
Chrifto com diícuríos elegantes , faltamos âs finezas de cõ- 
pafti uos: Sc fe com rezoens mal concertadas explicarmos e- 
fta dor, defmentimosoattributo de racionaes s o remedio 
odà o Profeta Ieremias-, callemfeaslingoas-,mas fallem os 
olhos: Nontaceatpupila occuli tui. Conuertãofe hoje os o- 
Ihos em bocas, as meninas em lingoas as lagrimas em pa-
lau ras; que a Rhetorica da dor faó as lagrimas, Sc oscafos, 
quando faó tão laftimofos ,-como eftc de hoje, em chorálos 
con fi ft e fó o exprimi I os; Non taceatpupila oc.uü tui. A íli ni 
vejo, que todas as criaturas tão racionaes,comoirracionaes, 
chorão a morte do feu criador- chora-o Ceo no Eclipfe dos 
Teus olhos o Sol, & a Lua,chorão os Elementos, chorão os 
Diícipulos , os Apoftolos , Sc os Anjos *, chora Chrifto 
depois de morto pera que choremos a fua morte : he 
muito para aduirtir , que da ferida do coração de Chrifto 
fahia fangue , Sc agoa , Sc que eftaagoa não feja miftura- 
dacomofangue , porque doutra maneira, aiãofehauia de 
ver i fahe a agoa viíiuel mente feparada do fangue: E xhã t 
fangms, &  aqm> St<\ue.agoa pôde fer efta que rompe com 
tanta copia das veasdefte fagrado peito ? ferão a meu ver 
todas aquellas lagrimas, que a natureza queria derramar, Sc 
que Chrifto deteue pera mais diílimular os .tormentos que $  
padecia.

Sahcmtambem eftaslagrimasperaprouocar as noftàs,
Sc chora Chrifto depois de morto para confuzão da humana 
iníenfibilidade^ vnamosiogo as nuftasiagrimas, com as la­
grimas deChrifto, as lagrimas dos noílos olhos com as lagri­

mas
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mas do feucoração, fejatão copiofo onoííochorarque che­
gue a formar hum mar de lagrimas, porque íè o Sol material 
acabado o feucurfofefepulta nas ondas do mar , rezão he 
que efte Sol diuino que acaba hoje a vida,em,hum mar de la­
grimas fe fepulte: Ah queconfuzão feriaanoílàexçlama S. 
Bernardo, que confuzão feria a noílà, fe negaííemos as lagri­
mas aos olhos, quando Chrifto pera nòs íe entrega às fom- 
bras da morte: Quanta confujio ‘Deifilium ingratts ociilis cer- 
nere morientem. Òh ! que dureza de coração ver com os o- 
Ihos enxutos o filho de Deos, & o Efpozo das noílâs. almas 
com a cabeça inclinada? com os olhos fechados, com o pei­
to rafgado,com o coração aberto, & com tantas feridas quã- 
tas faõ as partes do feu corpo, íèm luz, femfer, femfermo-
íiira ? Oh! que impiedade, confiderar o noíío bom Iefu der­
ramar fangue de todas as veas, &c não verter dos olhos huma 
fó lagrima de compaixão : Quanta confujio ‘Dei filium in- 
gratis oculis cerncre morientem ? Chorem, logo.todos os que 
afiítem a eíle cruento facrificio, ou por compaííiuosdas pe­
nas daviftima facrificada , ou: por queixofos da crueldade 
dos minifírosqueaíacrificão; offereçamos ao cadauer do 
noííò diuino^ efpozo as noífas triftezas por mortalhas , os 
noífos coraçoens por fepulehros, & por fúnebres oraçoens- 
o aííombro, & o-filencio : Silete à facie domini quiaprapa- 
rauit dominus vitltmamJuam.
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<le duas Irmaãs em dia de

s A n t  o  n i o
N o  M oftéíro de

S A N  T  A C L A R A-
Eftando .expofío o

S“  S A C R A M E N T O
Votcftis Lux Adundt. M a tíh . cap. 5.

1 ' 7 '  '  ' '  T*

E baixo daluminofa fombradeliüSol., duas 
Eftrellas^teagora eclipíâdasdefembargaé 
hoje aponipa das fuas luzes. Eftas Rftrellas 
faõ duas irmaãs, que bufcandojios Orizon- 
tes da graça a vnião queja confeguirão no 
Oriente da natureza, de tal modoirmanão 

as vontades, que fe ja nacerão irmaãs pclla affinidade do 
íanguehoje.tornão a.naccr outra vez irmaãs pelkuconfan-

guinade



guínidade da Religião. O Planeta poisqüe predomina no, 
fegundo nacimento deftasduas Eftrellas, heo gloriofo Sãtq 
Antonio, luz de Portugal, &: Sol do mundo i & fe o Sol mâ . 
rerialhetam ambiciofo de luzir, que referuando para li to­
dos os refplandores, eclypfa na fua prcfènça todas as -Eftrei- 
las, efte Sol da Chriftandade Santo Antonio, he tam beni- 
gnamenteroberano,que aténozenith.da fua gloria, admit- 
teduas Eftrellas por competidoras dos feus luzimentos. No 
Propiciatorio eftaua a Arca doTeftamentò entre dous Cher 
rubins, irmãos da mefma Ierarquia,& fendo Santo Antonio 
a Arca do Teftamento^ que aílim lhe chamou o Sumo Pon­
tífice Gregorio N ono) neíle dia do feu triunfo tem por la­
dos duas irmaas, Eftrellas da mefma Esfera. Naquellas on­
ze eftrellas que o Patriarca Io fephvio em fonho, fe figurar 
uão os feus onze irmaós, & eu ncftas duas irmaas vejo cifra­
da toda a gloria das Eftrellas i quefe as Eftrellas íe parecem 
como irmaas, citas duasirmaãs todas fe parecem com asEr- 
ftrellas. As Eftrellas que Dcos encerrou nos feus Orbes,co­
mo Rei igiofas nos feus clauftros, na {agrada Efcritura fe me 
reprefentãomyfteriofamenteirmanadaspara a obíèruancia 
das virtudes que no eftado Religiofo fe profeflàó, pobreza, 
caftidade, obediência 5 vejo as Eftrellas irmanadas para a 
pobreza no dia do juizo, pois defpenhandofe do Trono das 
•fuas luzes, & accõmodando fua grandeza ao breue dcftri&o 
da terra, encobrirão ã mágeftade de feus refplandores com 
as cinzas de hum mundo abrazado ; SteUa cadtvt de.Calo : 
no Apocalipfe vejo as Eftrellas irmanadas para a pureza, 
porque aflentadas na maó de hum Anjo, afinão os rayos, Sc 
apurão as luzes, que fó as mãos dos Anjos pòdem feruir de 
Trono âs Eftrellas; Habcbat in dextera fua fiptem Síel/as > 
Scnaquella tam celebrada batalha que Dcbora deu a Sifara, 
vejo as Eftrellas irmanadas para a obediência, po.rqucrcpar- 
tidas em ordenança militar gnardão os feus poftos> & gene- 
rofamenteobfequiofas, conformão os feus mouimemos co 
os impulfos das mais bellicofas intelligencias ifte lU  mnnen-

Z tes

na Profijjam de duàs irmaas. 177.
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tes in  curfu , &  orâinepio* aduerfns S ifa ram  p u g n m eru n t; de 
m aneira que tem os na {agrada Efcritura tresgeneros de E -  

.ftrellas, Eftrellas pobres, E ftrellas caftasj E ftrellas obedien­
tes, E ftrellas pobres nos apertos de hum v a lle , E ftrellas ca- 
jftas nas m áosde hum A n jo , Sc E ftrellas obedientes à s le y s  
d à  difeiplina m ilitar,prodigiofos lerogüftcosde duas E ftre l­
las da terra, que an u lan d o  aos A ftro s celeftes, hoje fe irm a- 
n ã o p a ra a  pobreza nos apertos de hum clau ftro , para a cá- 
ftidade no defpoforio  da fua alma com  o R e y  d o s A n jo s , &  
para a obediência noíàcrificio  da fua liberdade aos rigores 
da milícia efpiritual j g lo rio fasE ftre llaslq u efegu in d o  asp i- 
zad asd o m aisillu ftreP lan eta  da C hriftandade Santo A n- 
ton.ió, &  im itando a gloria das virtudes com  que elle fe aílí- 
nalou no. m undo, tomais parte nos encom ios com  que hoje 
a Igreja o aplaude no E u an gelh o : Vas e& is lu x  m undi. F o i  
Santo  A ntonio  a luz do m undo, porque náo quiz nada das 
fuas luzes, &  com  não adm irires nada das luzes do mundo> 
todas.vos tranform aisem  \wz\Vos eFti/sluxm undi -y vòs fois 
a luz do m undo, porque com o pobres defprezais o luzim ê- 
to  das fuas im aginadas riquezas >’ fois. a luz do m undo, p or­
que com o.caftas fechais, os olhos âs luzes da fua apparente 
belloza,.fo isaÍu z do m undo, porque com o obedientes não 
vo s quereis gouernar pellas luzes da fuaenganofad iícrição  j  
a pobreza he hum a Luz que vos. e n r i q u e c e a  caftidade he 
h u m alu z  que v o s  apura,,a obediência hehnm a luz que vo& 
coroa, E.ftes.faó os tresrealçes da voílà  gloria,.6c os tres a E  
fum ptqs do. m eu Serm ão..

Aue. Maria,.
*

I . P A R T E . .
*

Y O s eftis:lu x  m undi.. F o i  Santo A n to n io  a luz dò mun­
do, porque dçfprezou  as.íuas luzes., A s  luzes do-m ü- 
do, íàó as fuas riquezas,.o ouro.lxe o feu S o l ,. a  prata tem lu ­

gar de L u a , &: os diam antes de E ftre lla s , Sc o  g lorio fo  Sãto
y *4 51 A n -



Antonio foi tão perito na arte de luzir* que eclypfando a to- 
doseftes fi&icios Planetas com a efeura nuuem dc hum bu- 
rel, chegou a ler a mais brilhante luz do mundo, que no mu­
do não lieluz o que mais refplandece, fó quem deíprêza os 
refplandorcs do mundo, he luz. .No capitulo 8. de S.Ioão, 
fallando o Senhor com osFarizeos, diz que ellehea luz do 
mundo :: Ego fum  lux rmrndi \ nega a Farizaica ignorância 
efta propoíição do Senhor,: Teftimomum tuum non ejl vertí 5 
Separa o Senhorperfuadir aos Farizeos efta tão infaliuel 

• verdade, que razão imaginais que dà ? o mais efticaz argu­
mento de que Chrifto fe vai parapxouar que elle he a luz do 
mundo,4tc dizer qabfolutamentenão he defte mundo: Ego 
?ion fumdehoc mundo, como íc diílèra o Senhor, eu fou a luz 
do mundo, porque o mundo não hea esfera da minha luz, o 
meu luzir he defprezar cs feus luzimentos, & porque tenho 
debaixo dos pès hum mundo de luzes, por iíío foualuzque 
no mundo mais realça; Ego non fum  de hoc inundo, ego Jum 
lux mimdi. Notauel propriedade he eíla, que eu fènrpre re­
parei na luz : a luz ( le bem aduertirdes )  tudo alumea, nada 
pofíuc, alumea ao mar, Sc não fe apodera das fuas pérolas > 
alumea as minas, Scmão fe enriquece com os feus metaes , a- 
lumea a terra, Sc não fe faz fenhora dos feus thezouros, mas 
antes faindotam pobre dos Palacios dos Reys,,quanto das 
cabanas dos Paftores, Sc retirandofe .to das.as noites para o 
fúnebre Emifpherio dos Antipodas , deixa em poder das 
fombras os thefouros, que a natureza parecequeria encerrar 
debaixo da chaue d’ouro dos feus rayos. .Efte, a.meu ver, 
foi o timbre da gloria de Santo Antonio, alumear ao mundo 
todo, &naó pófluir nadano mundo $ alumeou Santo An- 

I  tonio a Igreja, pella doutrina com que defterrou as fombras 
da heregia, alumeou àsRepublicas, pellainuenciuel conftã-. 
cia com que fc opoz à barbaridade dos Tyrannos, alumeou 
ao Vaticano pel Ia eftupéda energia com que pregou na pre- 
pença dos Pontífices, alumeou a Chriftandade pcilosinhni- 
tos prodígios que nella obrou, & continuamente obra , de-

Z ij uando
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uando os Teus rayos aos mais fíorentes Impérios da tetra , he 
tam amigo da pobreza ainda depois de morto, que renun­
ciando até o proprio nome da fua tão efclarecida Patria, rné- 
diga dos Eft rangei r os o apellido com que hoje lhe chamam 
Santo Antonio de Padua>não querendo fer hoje conhecida 
no mundo por Santo Antonio de Lisboa. Suporta a eleição 
derteertrãgeiro apellido, parece que fe pudera queixar Por­
tugal, ou quando menos admirar, que Santo Antonio pre- 
ferirte os eftranhos aos naturaes ■, Sc que defemparaíle aos 
feus Portuguezes, para fe pôr da parte dos Italianos. Mas 
íufpcnde as tuas queixas, ò Portugal, Sc diíílmula as tuas ad- 

_  miraçoens, que fe Santo Antonio não fe maniferta no feu 
nome por teu filho , he porque as tuas mefmas grandezas 
defmerecemeftagrandeza,quefeLisboafora menos pom- 
poía, Sc opulenta, fe prezara Santo Antonio de ícr conhecí- 
do no mundo por filho de Lisboa.

Não vos pareça aerea efta propoíição, pois ertã funda­
da na Efcritura. Lâ no caminho de leru falem para a Cida­
de de Damafco, quando o Senhor depois da fua glorioíà Af* 
ceníaò apareceo a S. Paulo(quc naquelle tempo era o maior 
tyranno da Chriftandade ) perguntando quem era: Quis es 

Idã. A  domine ? Refpondeo que era Ief íis de Nazareth : Ego f im  
pofi.cai*. Jejus Nafarenus h mas pergunto eu, para o Senhor íe dar a 

conhecer, por ventura não baftaua dizer que era Ieíiis ? cer­
to que fi> que o nome de Iefus he tão celebre no mundo,que 
os Anjos no Ceo, os homens na terra> Sc atè os mefmos de­
mônios no inferno o conhecem, Sc o adorão : In nomine le- 
fu , omne * enufletíaUrr^ Calefliiinijcrreíírium, &  mfenwrti $ 
Jogo íe para o Senhor fe dar a conhecer baftaua que manifc- 
ftafte o feu nome: Ego fum Iefus, que razão teue para orten- 9 
tar o nome da fua Patria: Ego fum Iefus Na&arenus. , eu fou 
Iefus de Nazareth ? ,

A razão, a meu ver, he efta. (Huma das terras mais po­
bres da Prouinciade Galilea,era Nazareth \ANafarethpo~  

hanX. 46 tefi aliqitidboni ejfe ? E o Senhor era tão amigo da pobreza,
s ain-
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n d  P r c f i f p t m  d c  d u a s  i r m d d f .  i&i
ainda defpois de rèfucitado, que acè nas glorias da Bem aué- 
turança quelograua, qu iz fazer m enção das faltas,6t dasm i- 
ícrias da terra onde fe criara : E g o  fu m  le fu s N azarem s*. não 
aífim  a ilíu fire Patria de Santo  A n ton io  ; hum a das mais r i­
cas terras do m undo, he a Patria do noíTo S a n to , &  o genio 
da fua pobreza não fe pôde cóform ar com  as riquezas da fua 
terra ; L o g o  não fe chame Santo A n ton io  de L isb o a  , que 
L isb o a  he a terra a que as ín d ias tributão os feus d iam antes; 
cham cíe Santo A n to n io d e P a d u a ,q u e P a d u a  he a terra  on­
de o noíTo Santo depofitou as fuas c in z a s 6 c  Santo A n to n io  
m ais refplandececom  as cinzas da fua p o b reza , que eom os 
diam antes da fua Patria. V en tu ro ía  Italia , que ficando com  
enueja de todas as naçoens depofitaria deftas c in zas, não tés 
que enuejar ás ín d ias dc Portugal os feus diamantes. T o r -  
nc mos à n offi prim eira p ro p o fição , para innyor gloria do
noíTo Santo, 6c das noílás P ro fe ífe s , ponderem os com  m ais 
atten ção , a grande fym patia que a íu z  tem com  a pobreza > 
6c as E ílre llas com  as cinzas, N o  dia d o  ju ízo  cahirão a $ E -  
ífrellas fobre a terra .'deixadas as muitas razoens que os E f-  
crip turariosdão  defte fatal defpenho-dos A ftro s  celefles , 
oução huma efpeculação minha. N o d tá  do ju izo  calEram  
as E ílrellas fobre a terra>porq a terra naqueíle dia fe verá re­
duzida a hü mar de cinzas,aonde íè am ótoaràô as cinzas;lâ  fe 
ajütaràm  as E ílre llas, ahi ferà m ayor a ciaridade, aonde íèrâ 
m aior a pobreza,&  tãto.q a terra{ainda q  cô repugnanciaj)fe 
defpirá das fuas riquezas,cõcorrerão, os A flros,p ara  a reueíli- 
ré  de luzes. P rod ig io íb  retrato dos refplandores da pobreza, 
d o  noflo Santo.. N o  fepulcro d eS an to  A n ton io  ve jo  as E -  
í f  rellas cahidas d o  C e o  para a terra porque fe as. E ílre llas

|  faõ as lingoas do. Ceo., &  fe conform e teílem unhão as h illo - 
rias,a lingoa de Santo A ntonio fe achou entre as relíquias do 
fèu fagrado.cadauer m ilagcofam ente ineorrupta > que outra 
coufa he eflah n goa, mais q.uehüa Eftrella delatada do C e o  
da fua boca., & .e n u o lc a n o p ô e m q u e  o feu corpo eftà def- 
feito , N u n ca  fe. v io  Santo. A n to n io  mais p o b re , que. no fe- 
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pulcro em queficoirdeípojo damorte , & itrofeodo nadav. 
porém que lumizoíame parece neíle eftado a fua pobreza/ 
pois reuerberando os rayos da fua lingoa incorruptiuel em 
todos aquelles átomos das fuas cinzas, fe conuerte a fua fe- 
pulturaem humaofficinade Eílrellas. Na pobrezadas no£ 
íasProfeílãs,renouafe o milagre defteluminozo fepulcroj 
■que íè os Moíteiros faõ os íèpulcros em que os homés mor­
rem ao mundo, na fepultura da Religião achão eftas duasal- 
mas hum Oriente de luzes, porque no mefmo tempo que a 
pobreza as amortalha,,SantaClaraaseoroa , 6t fepultando 
debaixo das fombrasde hum burel todas as luzes,&: as rique­
zas da terra, fe transformão em Eílrellas, & não he muito q 
hoje nação duas Eftrellas, aonde Jfe íèpultão todas as luzes 
do mundo.

Jâ me não admira ver no Apocalipfe aquella tam cele­
brada Matrona com huma coroa de Eftrellas, pois tem dc- 
baixo dos pés a Lua; Lunafub pede bus ejns. N a Lua hora 
chea, &Jfcóramingoante.íèreprefentão/os bens da fortuna, 
quefempreeflãofluétuando.entreo.crecer , & o minguar: 
JLunaJíg?iifi.cat res temporalès; diz.a.eflepropoíito o Abba- 
de Ru perto 3 forme Jogo eíla Matrona dos refplan dores que 
piza, as Eílrellas com que íè coroa, que as riquezas da terra, 
pizadas., faõ o mais iliuftre diadema da pobreza : .Lmdfub  
pedibus ejiiS) ér in capite, ejns cor ona Stellamm duodecim,

Qüe incompatiueis faõ as luzes doCco,com osíuzimc- 
- tos daterra? tam grandeinimizade.tcmhuma luz com ou­

tra,que quando a luzda terraíeoítéta,femprea luz do Ceo 
-íè eclypíà. Tanto que os Reys doOríétcentrarao no Paço 
de Herodes, retirou a Eítreila os.feus rayos, &: logoq  eíles 
purpurados peregrinos chcgàrãaâ lapa de;Belem ̂  íuípédeo' 
<a meíma Eftrclla o feu curfo , & com agradauel mageííade 
xítendeoa dourada gala dos feu s refplan dores : Stetnfupra  
njbieratpuer. Naopinião.de Santo Agoítmho, & Damab 
ceno, não era eítaEítr.dla,do numero daquellas,quecriadas 
no principio do mundo, .contrahirãoas corrupçoenscó que 
. opee-
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apeccado de Adão inficionou o. temperamento da nature-
za: Nonerat ex illü Stellüy qua ab ipjo> mtindi ortn condita c**' *
funty huma pois tam peregrina Eftrella. formada por mãos 
Angélicas, Sc preferuada dacorrupção dos Elementos, não hb.i. c.7. 
quiz contaminar a pureza dos feus rayos no Paço . de Hero- 
des, aonde a cobiça amontoaua os thezouros da terra reíèr- 
uou a pompa das fuas luzes para a lapa de Belem,aonde a po- ' 
breza tinha aílèntado nas palhas o feu T r o n o CoharetftelU Nêmnn: 
cum Trajeptspaupertate^ diz com agudeza humgraue Ex- ** Mat* 
pofitor da minha Religião. N o Paço deHerodesluziaa vai- 
dade com todo o efmero dos feus fantafticos apparatos , Sc 1 '4‘ *m 
& aonde a vaidade luz,não tem o Ceo Eftrella s mas no Pre- 
fepio em que os Reys hauião de tributar os feus thezouros * * 
ao berço do Senhor, era força conftituiílè efte Aftro celeíte 
o centro das, fuas luzes, que aos que fe deíapoOãÒ dos the­
zouros do mundo, cofcumaDeos abrir o thezouro das fuas 
luzes. Naquella tam celebrada íàrça de Moyfcs,abrio Deos 
hum thezouro de luzes nos ardores de hum incêndio.jEra 
efte incêndio hum thezouro* porque na brilhante, esfera das 
fuas lauaredas encerraua as riquezas de huma.Primauera.
Tudo naquella precioíà planta erão rubis, Sc. eímeraldas,ru­
bis no ardente das chamas , 6c efmcraldas no verde dás fo­
lhas, & fe o tempo confòme os mayores thezouros do mu n- 
do, não. coníiimia o fogo as riquezas defte vegctatiuo thè- 
zouro \ Ardebata &  non comburebatur . mas notai, que para 
chegar a efteportentoíò erário dos refpíandores diurnos, 
mandoulhe Deos fe defcalçaílè: Soluè catceamentum de pedi* 
bus tu is • defcalcaríe, na opinião de Santo Iíldoro, he o mef- 
mo que defapropriaríè de todas as grandezas humanas , & 
ío quenideixa.os luzimentos dá terra pode participar os reft 
plandoresdo Ceo ; Soluecalceamentnm, diz Santo Iíldoro, f  , 
quiafcilicetmtUus'Deum viderepoteB>niJicunffa terrena de- J* 
ponat. Efte,,no mfcujuizo, hejiumdos priacipaes motiuos *HC * • 
queobrigoua Santo Antonio a que da Religião de Santo
Agoftinho, em que já hauia.vi.uido pello efpaço de^onze an-
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nos, paílàfle para a R e lig ião  de S .F ran ciíco , cm que m orreo.' 
N a  R e lig iã o  de Santo A go ítin h o  , parece não cítaua ainda' 
fatisfeita a innocenteam bição do noílo  Santo , que com o 
anhelaua com fagradasim paciencias ao trono das luzes diui- 
nas, era neceílàrio que qual outro M o y íc s  cam inhafic com  
pês defcalços, &  feguindo as pizadas do Seráfico P atria rca , 
paííafle pcllos apertos da m aisrigurofa pobreza : Sohie cal~ 
ccam ent^m  depedibits tu is. Para acabai acom m odacão de­
ite lugar, refla que vejam os a grande v n iã o , que a pobreza, 
das nofias Profcfiãs alcança hoje com D cos, St com D co s íà- 
cram entado. N a  opin ião dos Padres, a farça de M o y fe s  e- 
ra figura do Sacram ento ■ que fe na farça vcrdejauão os efp i- 
nhos entre as chamas, no Sacram ento entre as cham as do a- 
m or, reuerdecem  os efpinhos d a P a ix ã o ; R cco litu r m em ória 
R a jjio w ü  ejtis - na farça, D eos íe cobria com  purpuras de fo­
go , no Sacram ento.D eos íe disfarça com  candores de n eu e , 
mas cita neue excede os incêndios daquelle fogo s &  fe a far­
ça (" com o jà  o  diíle )  era hum  thezouro de luzes que outra 
co u fa h e o S a cram e n to m aisq u e h u m  fagrado depofito  dos 
rcfp lan dorcsda alm a, &  do corpo de C h r i ít o , dcfpojaiuos 
logo dos luzim entos do m undo, vô s que defejais de chegar 
à lum inoza farça d o  Sacram ento, retirai o s  vo ílò s ra y o sd o s 
O rizontcs da terra, para os fixares na radiante E fp h era  da 
diuindade, deixai de luzir, para mais lu zires,d eixai de luzir 
aos olhosrdo m u n d o , para luzires aos olhos de D e o s j d o  
eclypfe dos voílòs luzim entos, fe originarão as voílas luzes, 
.& das vofiãs luzes as voílàs riquezas, que as riquezas d a s E -  
í lrd la s  não faó outra couía mais que as fuas luzes * m as fe a 
pobreza que profeítàis he hua luz q v o s  en riq u ece , a caíti- 
d ad eq u ep rom eteis.h eh u m a lu z que vos apura , &  aílim  
•pafíãndooom o filha&de Santa C lara  de huma claridade para 
outra m ayór, podeis dizer com  S. P a u lo : Transform am nr de 
cia rita te  in  claritatcm  &  ou tornarei a' d izer,que fe íbis a luz 
do m undo com o pobres, também com o caftas fois a luz do 
mundo,* Y o seJU slu x .m u p d i. E fc e  iie .o  fegundo realce da
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n 4  P vcfijfa m  de duas irm aas. 
vofla gloria, &: o ícgundo aflum pto do meu Serm áo.

- I I .  P A R T E .
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Q V e  a luz ícja o mais viuo retrato da cnftidadc,. he mais 
claro que a m efm a luz. A A firo lo g ia , q u ecom  curio- 

faseípeculaçoens deícubrio na nacúreza dos A ftro s,a  cali- 
dade das virtudes a que os hom ens fcinclináo,an:ribue a vir­
tude da caftidade,a huma das m aislíizidas Eítrellas do .C eo , 
a que os M athem aticos cham ão Eftrella R e g ia , &  com m ui­
ta  razão, que fendo a ca (cidade R ain h a das virtudes,não po­
dia nacer fenão da R a in h a  das E ítre lla s : &  íe quizerm os in-, 
ueftigar os princípios da G enealogia do m u n d o , acharemos 
que a luz, tk a caftidade andarão fem pre tão vnidas , que o 
m eírno Sol, íoberano M onarca das luzes, não com eçou a a- 
lum ear a terra, fenão quando o C e o  íe achou no auge da fua 
pureza. Para proua defta verdade,quero  foitar huma que- 
íc ã o , muitas vezes ventilada , fobre o tem po em que Deos 
criou o mundo. A  mais cõm ua opinião, he dos que dizem , 
que D eos criara o  m undo no m cz de M a rç o , no mais flo re ­
te  da Prim auera } &  efta opinião fe funda nas niefmas pala- 
u rasd eD eo s, que nos prim eiros dias da criação m andou à 
terra, que fe abriflê em flores, &  aos cam pos que fe rcueftif- 
•fem de verdura : cP rodu cat terra herbam  viren tem  , porém  
não  acho efte fundam ento íufHciente, pois D eos no rnefmo 
tem p o  m ãdouà terra que também íedcfcntranhaflccm  fru ­
tos : Lignum que'p o m ife n m fa c  iens fru etu m , &  os frutos não 
fàõ partos da Prim auera, faó produeçoens do O u to n o ; por 
onde feguindo eu o parecer de Io feph  entre o sH eb rco s, de 
E u tim io  entre os G regos, &c entre os L a t in o s , a opinião dc 
S . Ieronim o no capitulo prim eiro íbbre E zech ie ! , d igo que 
o m undo naceo no O utono no m cz de Setem bro, &: na cir- 
cunfhm cia defte tem po, em que o mundo naceo, deícubroa 
fe  ereta vn ião q u e houue entre a pureza, &  a luz dèfde a in ­
fância do S o l  N o m iez  de Setem bro eflão os doze flgnos do
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Zodíaco de tal modo difpoftos, que o íígno de Virgem lie o 
que predomina no Ceo-, debaixo dcílepuriífimo íígno co­
meçou o Sol a luzir, vnio os íèus rayos com as mais puras in­
fluencias do Ceo,& como era criado pera o mais luzido dos 
Planetas, teue o mais puro dos Aftros por afcendente, tam 
necefíariamente influe a pureza,no nacimento da luz. Na fa- 
grada Efcritura de modo fe equiuocaaluzcoma pureza,que 
os Padres Santo Agoftinho , & S. Gre^orio, affirmão cjue 
poraquellaluzqueDeos criou no primeiro dia, fe ha de en­
tender a natureza Angélica : Luxprimo diefachi defignat 
naturam Avgelicam} pella luz fe flgnificáo os Anjos, por­
que os Anjos excedem a todas as criaturas na pureza, & hüa 
pureza tamexceíliua, não fe pòde figni ficar fenâo por huma 
criatura como a luz, que excede a todas as criaturas na clari­
dade. Supoftoiflo,digamos, que Santo Antonio foi Iuz> 
porque foi Anjo, foi luz 11a claridadey porque foi Anjo na 
pureza, & fe a luz do Sol he mayorque a das Eftrcllas, tam­
bém a pureza de Santo Antonio inc parece mayor que a dos
Anjos.

Bem íeique a pureza dos Anjos em quanto aos dotes 
da fua natureza, he mayor que a dos homens, porque faó pu­
ros cfpi ri tos de íã pegados de toda a matéria, porém conlide­
rada a pureza dos homens cm orddm às diíficuldades que íè 
:hão de vencer pera a confcguir, leua a pureza dos homens 
^ventagem d pureza dos Anjos, quecomodifle Sam Pedro 
Cfirifologo: Angdicàm gloriam acqmrere pmahis efi qtiam 
habere.. Nacer Anjo, he priuilcgio da Eíicncia, mas de ho­
mem fazeríè Anjo, he o trofeo da virtude, & he muito mais 
alcançar trofeos pcllo íèu esforço, que recebelos no feu na­
cimento.. Perguntai aos Políticos qual merece mayorgloria 
na memorutda poíteridadc, Cefar ,ou Alexandre j ambos 
•forãoRcys, mas com grande difFerença  ̂ Alexandre como 
dilho dePhehppe naceo Rey,Cefar filho de hum. homm 
priuado, íe fczR ey; era Alexãdre Rey primeiro que o me- 
reedíe, Cefar pellos feus merecimentos chegou a íér Reyjâ
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parcialidade da fortuna deue Alexandre-a íiia Coroa, agra­
dece Ceíâr o Sceprro ao valor da fua efpada. A mefmadif- 
ferençaobferuo na pureza dos Anjos, &: dos.homens-, a pu­
reza dos Anjos .he Hum diadema, com qneíe vem.apenas na- 
cidos, Sc 1 ogo.coroadi>s,a purozamo^ Homens, he butna co­
roa, que com. incedàudsí confíidbos íh .alcança j a ventura 
dos Anjos he mayor , porquelogrão as honras da vido ria 
fem experimentarem as penas do combate, mas he mayor a 
gloria dos homens, porque nos íêuscombatès fe eftribão as 
fiias viTorias. Em conclufaó a:pureza n tum  homem ainda 
que mortal, & cor.mpriucl defpende de íi tantas iuzes, que 
parece que os m cimos Anjos íè enuergonhão de apparecér 
na fua preícnea. Entro na prom deíla propofição có hum 
reparo de Tertulliano*, Chrifto Senhor noflo nas mayores 
emprezas da fua vida fempre teue os Anjosprefcntes; An­
jos no Prefepio, Anjos no deferto, Anjos no H orto , A njos 
no íepulcro: Nunquam Chrifius fine <fi4 ngelü \ mas com li­
cença de Tertulliano, no monte Thabor aonde Chníio fe 
transfigurou, nãodiza Efcrítura que appareccfiem os An­
jos. Aefteportentofoefpe&aculo da humanidade de Chri­
fto glori ficada, concorrerão os Patriarcas, os Profetas, Sc os 
Apoftolos*, os Patriarcas na peíloa de Moyíès, os Profetas 
napeífoadeElias,& os Apoftolos nas pefioas de Pedro, 
Diogo, Sc Ioão} fô faltarão os Anjos ■ Sc na verdade não fei, 
ôEfpiritosoeleftesí com que rezão podeis juítificar huma 
tãodefprimorofa aufencia, quefc fois Eftrella dos Empireo 
aqui tendes ô voíIo Sol na mayor òftentaoão das fuas luzes: 
Refplendmtfãcies ejusficut Sol\ &Te vos fentis abrazãdos 
nos incêndios do amor, aqui não falta ncue pera aliuió dos 
voílos ardores: Veftimenta autem ejus faffia fim t alba ficut 
nix. ■ - '

na PrefifJjnt de duás ivmrfis. 187

• Diz Santo Thomas,qúe os Anjos fe aufentarao do Tà- 
bor pera'acudirem ao feu credito - & ífto’ êm que maneira ? 
notai; Entre os Difcípulos que afliftirãò a Chrifto transfi­
gurado, eftaua o Euangeliíta, retrato da caftidadç , & efpe-
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Jh od e toda a p u reza; confiderarão os A n jo s do C e o  , que 
eíte A njo  da terra, era por esforço da fua virtude, o que elles 
eráo por priuilegio da natureza, & q u a fi que receauão que 
na am orofa com petência d asíu aslu zes , o Euangelifta nam  
lenaflêa palma, pera fuftentarém osintereílès da fua g lo r ia , 
não fe quizcrão achar na fua com panhia: Y ru den ter f ib i con- 

« fu lu n t A n g e li, tm en tes ne contentio a liqu a  fu bo riretu r qu is  
• eorum vid eretu r e(fe maior^Virgo^an A ngelus. O h  foberanas 

excelíencias d aca ítid ad e ,q u e  transform ando aos hom ens 
em  A njos, obriga aos m efm os A n jos a que cedão a vifboria 
aos hom ens, &  que fe afaftem da fua viíta, pera fe não em pe- 
nharem na contenda: verdadehe que a Santo  A n tonio  mui­
tas vezesaffiftirão  os A n jos, mas não lhe afliítirão pera as 
com petências, afliftirãolhe pera osobfequios. Leuauão os 
A n jo s  ao noflò Santo de hum R e y n o  pera outro , de Italia  
pera Portugal, &  de Portugal pera Ita ia , &  preza ndofc de 
o  trazer nas palmas, dauão a entender que Santo A n ton io  
era hum Sol na pureza,, porque do mefmo m odo que as in - 
tclligencias cd c íic s  arrebarão ao Sol por todos os climas d o  
m undo, aflim era Santo A ntonio  m ilagrofam ente arrebata- 
dopeílas m ãos dos A n jo s por todos os Im périos da C h r i-  
ftandade,& : que marauilha he que os A njos trouxeflem  a S. 
A n to n io  nas palmas, quando Santo A n to n io  trazia ao m ef­
m o R e y  dos A njos nas fuas. Sem pre eftaua o noífo S a n to ,
o.u com lefus, ou com  os A n jo s , &  logrando ainda hoje a  
m efm a dita na afíiflencia que lhe fazem as noflas.Profeílàs ,  
M ariana de le fu s, &: A n to n ia d o s Anjos*, parece que na pri­
m eira, lefus íè lhe entrega, &  que os A n jo s fe lhe auaflaüão 
na fegunda ;  fe não querem os d izer que na pureza deites 
dous íbbrenom es de lefus, &  dos A n jos, fe íigm fica o parem- 
teíco que eítas duas R elig io fas hoje contrahem com  o C e o . 
Iá  não tem as nofias Prqfcflàs affinidade com  a terra , faó ef- 
poías de lefus, irm aãs dos A njos ;  íàó irm aãs dos A n jo s 
pello  v o to  da caítidade,que aflim chamou a cita virtude A n ­
gélica S. C y p r ia n o ; Y irg in ita s  e í f  [oror A n g e lo n m , &  ía iu



efpofas de Iefus no Sacramento, porque como filhas de San­
ta Clara, 6c herdeiras das fuas luzes, fô pòdem ter ao Sol íà- 
cramentado por Efpoío. A luz nos primeiros dias da cria­
ção, erahumaPrinceza fem efpofo , que ainda não hauia 
criatura no mundo que com ellafe pudeílc igualar na calida- 
de para íe vnir có cila no defpoíorio-,no quarto dia pois criou 
Deosao Sol, &he opinião dos Padres, que Deos vn io , & 
encorporou a luz com eíle Princepe dos Phnetas, donde íè 
coliige, que a luz naceo pera eípofa do Sol, & que o Sol na- 
ceo peta efpoío da luz:he Cbriílo íacramentado o Sol da 
Igreja, logo fe fois luz pella pureza que profeflàis : Vos eftis 
lux mundh feja eíle Sol diuino o voífo efpofo, que para a luz 
cafar bem, não ha de cafar fenão com o Sol, mas jà que eftais 
defpofadas com o R.ey dos Aílros, razão he fe vos dé huma 
coroa de luzes* 6c porque a luzfempre íe aflmalou naíobc- 
diencia3'feràà:obedicncia.a voílã coroa } eíle he o terceiro 
trofeo da v.oílã gloria, Sc o terceiro aílumpto do meu difcur- 
ío. ' '

III. P A R T E .

naProfiffkm de duas trmaas, $
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Vr Os esíis lux mundi. A primeira criatura que obedeceo 
à voz deDcos,foialuz:nirou Deos a luz dos.abifmòs do 

YiàáàttixitTOeus fiat lux^Sc ainda q efla vox de Deos,com o 
affirma Santo Ambrofio, não fe ha de entender por hum 
íbm material formado no âr,fenão por hum imperceptiuel 
decreto da diuinayontade ; não íe acha na Efcntura, que 
Deos começaílè a fallar, fenão quando determinou de criar 
a lux.i Logo a primeira pàlaura de Deos foi dirigida à lux, 
& com grande myílerio, porque a lux C íe bem aduirtimos 3 
he fempre a primeira em obedecer às pa1 auras de Deos. To- 
das as mais criaturas poem tempo em fe deíccnpenharé das 
obediências a que Deos as deftinou no. inílante da fua-cria» 
ção. A obediência das flores-, hé .enfeitar os.prados com a 
louçaniadas fuas galas, Sc não fe defuelão as flores nefle,de- 
liciofo exercício, fenão no tempo da Primauera s a obedié-
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cj.pi das plantas, he produzir frutos pera regalo dos homens, 
Sc as plãtas reíeruão eftes faborôíòs aliuios pera o Outono ■ 
a obedieneia dos Planetas, he correr toda aquclla cxteníãó 
das Efpherascm que Deos os encerrou> Sc osiPlanerasdeua- 
dõsído feu mouimento natural nâoacabáo íènão depois do 
muito tempo o fcu curíò jnão co r ré a rLuao giro da fua Efr 
p;hcra fenão no cfpaço de hum raez, Mercúrio, Vénus, & o 
Sol em hum aiyVOj Marte em hum armo trezentos & vintè 
^'hiinadia j Iupiterem onze annos *, .Saturno em vinte Sc 
rioúeãnnoscento Sc ciiícocntaiSC íètco dias Sc vinte Sc duas* 
horas., Sc pera as Bftrellas do Fúníiíamento acabarem a fya 
carreira, não haonifter menos qne quarenta Sc noue mil àn~ 
nos; não aílim a luz; foi a Juz tam primo roía no cabal def- 
empenho do ofíicio a que Deos a deíKnou, que defde a fua 
primeira eàt rada no mundo, chegou ao non plus vltra dá 
fuaobediencia; toda a obediência da luz,he luzir,& no mef~* 
mo infiante qúe aluz naceo,luzio.; ainda eftaua a luz no ber­
ço do feu nacimento,quando efpalhandofe pellos ares , re- 
partindofepellosEleméntos, Sc derramando fobre a terra 
humdiluuiod^ouro, eítendeonluim inftante os incompre- 
henfiueis alentos da fua a&iuidade a todas as partes do m un­
do. Era 1 ogo razão que Deos dirigifle a fuas primeiras pala- 
urasàluz, pois a luz era à Vnica criatura que não hauia de 
pôr tem po em íè deíèmpenhar cabal mente da obediência q 
Deos lhe daua: Vnde v o x ^ e i in Scriptura debiút incho are, 
mfi.à lumme? diz Santo Ambrofio Repente per vniuerfti 
rnttndi, fulgor lucu bifiífus. Verdadeira mente que quandò 
conlideroa San.tó Antoniopartitíè dafuaPatria pera.a A- 
fnca, dePòr.cugal pera Marrocos,'da arribada de M^trocos 
pera.Hefpanha, deHefpanha peraltalia, deltaliapera Frã- 
rçaj de França pera Veneza, dei Veneza outraivez pera Fratv 
-cayoiitta peraltaliayq uãdo eorifidero que efte gloriolo Santo 
'andouem poucos anhosa Europa comosipèsfa África com 
-os*defejos do martyiio, Scao mundo todo.com as azas da fa- 
d ü , pareceme que aíli mcomo excedeoaos Aftros celeíles 
.r d '... na
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n a luz, aflim excedeo a m efm aDizrai ligeireza, que.não’té  
o  vniuerfo criatura que fe poíTa anticipar aos gloriofos im- 
pulfos da fua incançauelaéh u idade.

O S o l , que na opinião dos m lis célebres M  ithem ati - 
c o s ,c o rre  no breue efpaço de huma hora^ mais de trezecen- 
tas mil legoas, n u ncafo ftaóalen tad o  no íèü cu rfo ,q u e che- 
gafíè a occupar no m efm o interuallo de tem po dous lugares 
d ife ren tes; &  Santo A n to n io fo itão  precipitadam ente ar­
rebatado pera onde o z e lo , &  a obediência o chamaua , que 
fe achou huma v e z n o m e fm o  inftanteem  dous Em isferios, 
em I t a l ia ,&  em  P o rtu gal, em Italía pregando a palaura de 
D e o s , &  em  P o rtu g a l, liurando ao íèu P ay  das afrontas dos 
ealum niadores, &  he couza notaitcl, que no m efm o tem po, 
q u e o am or paterno leuou ao n o fío S a n to à  C o rte  de L if-  
boa , a obediência o obrigaílè a afiftir nos púlpitos de Ita lia : 
hum dos maiores prodígios da Euchariftía, hea pontualida­
de com  que C h riílo  obedecendo igualm ente à vo z  de todos 
os Sacerdotes, m ultiplica a fuaprefcnça facramental em  to ­
das as Ig re ja s , porque na verdade parece que efte diurno a~ 
m ante deleja de íe apartar de li m efm o,'pera íè v n ir  com os 
h o m en s, &  que m ultiplica as prefén;çãs,Id a eíFeito de repe­
tir  as obediências,mão de outra forte o glôriofo Santo A n - 
to n io , afaftoufe dc íi m efm o pera acudir adfe-u fangtie, acu- 
d io  ao íèu fangue em Lisboa fèm deixar de acudirá tua obri­
gação enrica lia , duplicou a prefença pera fetfm gukrizar na 
obediência, Sc ainda que não fe adm iíão no m undo dous 
So es , v io  o m ondo naquctleiinftante dous A n to n io s , de 
que com o de dous A ítros fe form ou hum S o l , por iífo v n i-  
co, porque m ultiplicado. D em os m aior luz à obediência do 

D nofib Sa nto com a mefma M eta fora do S o l : foi a obediência 
do noílo Santo A n ton io  tão prodigiofa qnc parece ca ufoií 
adm iração ao mefmo D c o s , &  fe no temprè dc lo fu e  o Soí. 
parou em  virtude da obediência, ate o m efm o D cos parou 
hum a vez com dem onítraçoensde adm irado vendo a obe- 
diencia.do-noíIò S a n to : conuerfando o 'm en in o  le fu s  com

San-

na Profifjam de duas irmaasl jrj r



T 9 i ScYmdm
Santo A n to n io , tangeo o fino cia C om m u n id ad e , &  logo 
p a rtin d o feo n o fio S an to co m  a palaura na boca , deixou ao 
ícu diuino hofpedepera acudir à fua obediência } tom ado 
pois o Santo P ad reâ  cella , achou ao diuino Infante no mefc 
m o lugar aonde o d e ix a ra , Sc adm irandofe de hum tão ineí- 
perado en co n tro } não te adm ires A n to n io  , lhe dific o S e ­
nhor, que fe tu te não foras,eu me fo ra , o prim or da tua obe­
diência foi a caufa da minha d eten ça, \_Abijffenh n ifi abijj]es> 
de m aneira que no m efm o tem po que Sanro A n to n io  íe a- 

. partou do feu Sol com defuclos de obcdiente,parou cfte S o l 
/  diuino com fufpenfoens de ad m irad o , que fe no M u n d o  ha

objc£t:os,capazes de enleuarem os olhos d e D e o s , Sc de lhe 
embargarem os paftòs, fó os prim ores de huma R e lig io fa  o- 
bcdiencía podem  occafionar eftas d em o ras, &  eftes aííom - 
bros : femelhante afiftencia aefta que o Sol m aterial fez a Io - 
fu é , 6c o Sol diuino a Santo A n ton io  , faz nefte dia o Sol fa- 
cram en tad o âsn o íIàsP ro fe ílãs ,q u c  para mais auultarem e- 
ftas duas E ftrellas no triü fo  da fua obediécia,náo era neceíTa- 
rio  m enos que a preíença de hum Sol quanto mais disfarça- 
do,m ais lum inolo. D itoías v ò s  que eclypíàndo na cegueira 
da o b ed iên cia , a luz da re z ã o , em penhais ao m efm o D eos a 
que fufpenda na esfera das E fp ecies facram entaes, o inuiíi- 
uel trofeo das fu as luzes.

T e n h o  m oftrado a ínfeparauel am izade da luz com  a o - 
bedicncia 9  Sc ainda a confirm o com  outra E fc r itu ra , Sc com  
e llaacab o o  Serm ão : he a luz tão amiga da o b ed iên cia , que 
na caía de D eos não luz, quem  não obedece, Sc quem m ais 
fe defuela na obediência,fem pre mais fe apura na luz. Sonha 
Io íèph , que hum Sol, huma luz, 6c onze Eftrellas o a d o rão : 
no Sol fe fignifica feu pay Ia c o b , na L u a  fe reprefenta Balâ |j 
fua M adrafta, Sc feus onze irm ãos nas onze Eftrellas - Sc não 
m e adm ira, que aos pays, &  aos irm ãos de Io feph  nefta p õ - 
pofà dem onftraçãoda íiiaobed iên cia , fe apropriem  os n o­
mes dos À ftro s  celeftes, pois he proprio da obediência trãf- 
form ar os hom ens em Eftrellas j o que me. caufa m ayor ad-
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miração,hequcobedecendotod'os com igual defuclo, rcf- 
plandeção com tanta dcfigualdade, que logrando h uns a ma* 
geftade do Sol, Sc a efpecioíidade da Lua, os outros não al­
cancem mais que o fcintillantedasEílrellas ; que fe todos 
treze fe moílrão igual mente rdpeitofos, & obedientes,por­
que não diz Iofef que treze Soes,ou treze Luas,ou outras tã- 
tásEílrellasoadorão? A repoftanão he menos futil que o 
reparo. Diílinguem os Meílres da vida efpiritual tres 'de- 
graos de obediência 3 o primeiro he obedecer aos íuperiores, 
o legundo obedecer aos iguaes, o terceiro, Sc o mais perfeito 
de todos he obedecer aos inferiores , porque obedecer aos 
fuperiores,heobrigação - obedecer aos iguaes,he fineza, mas 
obedecer aos inferiores, heexceílò ; no íònho de Iofeph a- 
choeíles tres degraos de obediência: obedecem os onze ir­
mãos ao íeu íuperior, porque ainda que Iofeph feja inferior 
na idade, hefuperioraosíèus irmãos nas prendas ; obedece 
Bala ao feu igual,porque nãò fendo mais que madraíla de Io^ 
íeph, não lhe hetão fuperior como íe fora fu a mãy verda­
deira ; finalmentc obedece Iacobao feu inferior, porque o- 
bedece ao feu filho Iofeph; logo era razão que os degraos da 
luz femediílempellosdegraos da obediência 3 & que os ir­
mãos de Ioíeph íe contentaííem com aluz das Eílrellas,pois 
obedecião ao feu fuperior, queBalâ não paílãfíe da Esfera 
da Lua, pois obedecia ao feu igual, mas a íacob que íbfogei- 
taua ao feu filho , Sc que obedecia ao feu inferior , juílo 
era fe communlcaíTe toda a pompa, a bèlleza, '& a mageftadc 
de hum Sol. Oh almas Religiofas^ que apurada fae a voílãt 
luz dos abatimentos da voíía obediência; que ie neíle gene- 
rofo facrificio da vofia liberdade vosfogeitais as vofiãs Pre­
ladas, âs iguaes,& as inferiores, tanto feleuanta a esfera do 
voflo luminoíb império r  que abraçando toda a gloria dos 
Aílros celeiles, vós appropriais osencomioscom que hoje 
a Igreja aplaude o mayor dos Santos, Santo Antonio : K,s 
eíhslitx munâi. Sois a luz do mundo, porque atropellaís 
todos os feus iuzimentos, os luzimentos da fu a ambição pel-
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lo voto da pobreza, os luzimentos da fua belleza pêllo voto 
da caftidade, & aosluzimentos da fua difcrição pello voto 
da obediência, 5c com pizares eítes vãos luzimentos, lograis 
as excellencias da verdadeira luz ; a pobreza he huma luz 
que vos enriquece, a caftidade he huma luz que vos apura, 
a obediência he huma luz que vos coroa * por onde fe jâ fois 
irmaãs naaffinidade doíàngue, Sc na coníãnguinidade da 
Religião,efpero que també fereis hum dia irmaãSjiia partici­
pação da gloria. Adqiiam , &c>
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E S P I R I T O  S A N T O
No Mofteiro do Caluario.

Aid eum 'veniemus, [e? manfionem
eu m  fa c ie m u s . Ioann 14.

*
* #I %

A  não he o Caluario , trifte hofpicio das 
fombras , & fúnebre officina da morte, pois 
dece nelle o Efpirito Santo com tão grande 
copia de luzes, que hoje pode o Caluario 
competir com os refplandores do Cenacu- 
loj Là no Cenaculo baixou o Efpirito Santo 

cm lingoas como de fogo: ̂ Dijpertita lingua tanquam ignü% 
St fendo eftas lingoas como de fogo, tinhão fó do fogo as ap- 
parencias ; mas no Caluario exprimenta huma alma, as rea­
lidades deftcdiuino fogo com tanta euidencia, que atè no 
burei do habito que profeílà, íe diuífaó as cinzas,demoftra,-
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cioras do amorofo incêndio em que fuauemente fe abraza;. 
No Cenaculo deceo o Amor diuino fobre os Apoftolos có 
eftrondofa vehemencia,que o Amor nãofãbe ca ar,. St fem- 
pre faz otontação de-queo vejão arder : Fa&us efl repente 
■dc Calo fonustanquam aduenientis Spiritus vehemêtis. Mas 
no. Caluário entra hoje efte diuino Amor íemeítrondos, pe- 
ra moftrar a meu ver> queo CaLuariohe o féu centro, & não 
era.precifò> que peraDèòs íè fazerouuir, entrafíè com rui- 
d o , aonde todas eftão tão attentas à fua voz , Sc tão défue- 
ladas no íèu Amor. N o Genacúlo repartio o- Amor as fuas 
luzes com todos aquel!es felices congregados : Seditfuper 

Jingulos eorüm. Mas no Caluario lança efte diuino Amor a: 
huma ío parte todos os íeus refplandores > & com tanta par­
cialidade illuftra a huma Religioía que parece deixa em ef- 
euridades as outras , communicando, todos os íeus rayos > à- 
quella que hoje lhe Íacrifíca todos os feus affe&os. Chama, 
a Igreja ao Efpirito, Santo, dom do A ítiflim oAltijfimi T)o~ 
num D e i , St com muita rezão, porqueaííímcomo o verbo 
por nacer do entendimen to apropria a ÍT tudo o que ao; en­
tendimento pertence* como íer fabedoria,fer reprefentatiuo- 
das criaturas,Sc efpelho dadiuinaefíencia,aftio £  fp iri to Sã- 
to.por proceder davótadecomo Amor produzido do P ay , 
& do filho, apropria aílciidò o, que à vonradepertence, co­
mo fadosaffeSfcos*os,benefícios, Sc as dadiuas, Stporiílo 
pertence aoEipírito Santo o ferdom 5 Sc ò comunicar does 
AltíJJimido7ium:DeÍ.. Abrãoíè logo oscoraçoens, para re- 
ce^crem eftediiunò Authorde todas as graças : Hofpitem, 

ScrJi m himc apertisjanuis cordisfúfcipiarnus , diz. Santo Augufti- 
fra Be~ nho* que oE,Cinto Santo he hum, hofpede que enriquece 
bdomBc- aos queo hofpedão* St o coração que efcolhe por feu domi- 
tfroí.. cilio, he o thcatro.da fua liberalidade. : Hon pigeat hofpitem 

fiifcipere qmv.enit non torquerefedpafcere^non expohare >fed 
veftire, fupofto pois que. o Efpirito. Santo, quer hoje fazer 
das noftoalmas.a fuahabitação, coma confia das palauras 
do meu thema,; Apudeum vememus, &  inanfionem ad etm
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faciemus, vejamos que grandes íàõ os doens, & que exceÜí- 
uas as riquezasqueeftefoberano hofpede eommunicaaefta 
Religiofa que comentranliauel hospitalidade o agafalha no 
íeu coração, & com os (agrados vínculos dos tres votos a- 
-morofamente o abraça;â noílà Profefia que boje íé aparta do 
mundo com munica o Eípinto Santo as riquezas de tres mu­
dos, a (aber do mundo dementai, do mundo celefíe y & do 
mundo Archetípo que he Deos 5. as riquezas do mundo ele- 
mental, faó os Reynos, & os Impérios da terra , as rique- 
zasdo mundo celefteíàòasexcellenciasdos Anjos, Sc as ri­
quezas do mundo Archetípo que he Deos > faò a íoberania 
& a independência da díuindade • todas eftas riquezas alcã- 
ça a noílà venturolà ProfeíTa pellos tres votos com que hoje 
ícconíagraaDeos > pello- voto da pobreza,toma poílè dos 
Impérios da terra, que faó as riquezas do mundo dementai, 
pel o voto dacaftidadc,gozada pureza.dos Anjos, que he o 
thezoiirodamundocelefte,&peHo.votodaobediencia-,par- 
ticipaem certo modoafoberaniada diuindade- r que he o 
thezourodo mundo Archetípo ^eftes faó os tres-aíTurnptos 
do Sermão, & as tres dadiiiascom.queo Efpirito Santo en - 
riquece a efta ditoía almarem quepara nunca mais fedefpe- 
dir, fehofpeda: ̂ Apideam veniemusy. &  manfionê ajmdeam 
faciemus. - 1

Aue Maria,.
I  P A R T E -

nà Profiffain dchuma RtUglofa. í<*7

O  Primeiro dom que o Efpirito Santo- comunica a e (Ta 
alma Religiofa faõ as riquezasdoamindò;elêmétal,.to- 
ma a nofía Profeíla pofíe deites bens-terrenos-porque os a- 

tropellã>,qiieos bens da terra não faó noílosqftando- os-pof- 
fuimos, fó quando os pifamos faõ noííos; Ao pouo delfraeí 
prometeo DeosaenueíHduradehunrgrandêlmperiojxoni 
eílasenfáticaspalauras; O.mnis locas quem.calcaueritpes ve- 

Jler^veflererit:. Toda.a t c r raq ü epi za r d e s .fe rà v o fia, • notai 
acláufuíãda.doação,aos Ifraelitasfaz Déos hum- donatiuo
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dc toda a terra: Omnis locas. Mas com condição que a pi- 
zcm : Quem calcauerit pes veííer. N o pizar fe fignifica o 
defprezo , 6c parece quer Dcos dizer* qneas riquezas da cer­
ra fe não pofluem , fenão quando íe defprezão } documen­
to he efte,que a mefma natureza nos dá no naciméto do ou­
ro , poífue a natureza o ouro que nas entranhas da terra íe 
gera * porém táo pouca eftimação faz a natureza defte Sol 
dos metaes,que com a baixeza do feu nacimento inculca aos 
homens o feu dcfprezo; nace o ouro debaixo da terra, não 
por outra razão,diz o Philofopho moral,fenão para q os ho- 

\  m c ns o pize m : 'Tedibus aurmn, &  argentum natura fnbjecit
c a l c a n d j m . Afllm dcfpreza a natureza as meímas riquezas 
que poífue* & por iílò as pofiue porque as defpreza , que o 
ouro não pertence à natureza fenão cm quanto fica debaixo 
da terra, que logo que a noílà cobiça o defenterra pera o le- 
uantar a pompofos empregos, já não eftá o ouro na juriídi- 
ção da natureza, entra o ouro no poder da vaidade,Sc não fe 
enuergonhão os homens (conclue o Seneca} de pôr fobre 

Stneca a cabeça, o metal, que a natureza lhes poz debaixo dos pès;
£ p .  9  5. N o n  e r u b e j e m n s  f u m m a  a p u d n o s  e jfe >  q n £ f u e r n n t  i m a  t e r r a - 

r u m . Para corroboraras prouas da minha propofição, não 
me quero valer de argumentos vulgares, fundando a gloria 
da pobreza fobreadefeftimação das riquezas, não chamarei 
ao ouro, incentiuo da cobiça,feitiço da razão, tyranno da ju- 
íliça, & contagio da innocen.cia ̂  jfô direi, que as riquezas íãõ 
tanto mais precioías, quanto mais defprezadas, & que o mu­
do antepoftoaDcos não tem nenhum valor, mas poftpoflo 
a Deos, abatido, & aniquilado, excede ovalor.de todos os 
thezouros. Prouo eíla verdade com hum a demonftraçam 
aritmética J todos fabem que a cifra, a que vôs figurais com  ̂
a letrao, poíla antes de hum 1, por exemplo , não fignifica 
nada, poíta depois do mefmo 1, fignifica dez, Sc fe fc ajuntar 
outra cifra, faz cento, Sc fe outra, faz m il, dc maneira que ta­
to mais creceo numero, quanto mais fica difiante, Sc atra- 
zadaacifra. Não de outra forte na Aritmética do Ceo. A

«  «  •  • 1

letra
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n a  P r o f i f f d m  d e  h u m a  R e ü g i o f a  19$
letra 1 , fymbolo da vaidade reprefcnta a Deos, &: a cifra que 
tem figura circular he o retrato do mundo $ acifraantcs da 
vaidade, quero dizer, o mundo antepofto a Deos, he huma 
figurafem fignificação, & huma entidade fem fubfíancia, 
pellocontrario omundopofpofloaDeos, regeitado,&aba­
tido, he hum erário de riquezas, & hum thczouro que nam 
tem preço. Que profundamentc entendia Dauid o fegredo 
deita diuina Aritmética : Subílantia meajanquam nihilum, 
ante te, Senhor, dizia Dauid, fe quero antepor os intereílès 
da minha coroa â gloria do vo fio nome, Sc os bens da fortu­
na aos thezouros do Ceo, fica a minha gloria huma cifra, Sc a 
minha fortuna hum nada: Subftantia meajanquam nihilnmy 
ante te ■ mas fe me refoluo a defprezar eftes bens terrenos, fe 
lhes dou o vitimo lugar na minha eftimação, Sc fe os coníi- 
dero como caraíteres impróprios , Sc cifras impertinentes, 
ô que de riquezas acho no centro da voífa grandeza: Subjla- 
tia mea  ̂apud te eji.

Esforcemos o penfamento , Sc vejamos mais particu- 
larmente como o defprezar as riquezas he. artificio para fe, 
enriquecer. Não ha lugar em que fe logrem maiores rique-. 
zas que no C eo, com tudo, o Ceo (Te bem aduirtirdes )  he 
o lugar em que mais fe defprezão as riquezas. No Apocaly- 
píèefcreueS. loão que ha ouro, pérolas, Sc pedras precio- 
fàs no C eo ; o ouro fe acha em tão grande abundancia , que 
delleeftão calçadas as ruas ; Flotea ciuitatisyaurum rmtn- 
dum. As pérolas que no Ceo feachão, faó de huma tão ex­
traordinária grandeza, que doze dellas bajftão para a fabrica 
das doze portas ; ‘Duodecim porta duodecim margarita, Sc 
as pedras preciofas faó em tão excefliuo numero que com 
ellasíeefmaltaaimmenfa maquina dos alicerfcs : Funda­
menta mnri cm tatisy omni lapide pretiofo ornata. Mas repa­
rai que todas eftas riquezas não fe lograó no C eo , como fo- 
geito? deeftimação, fenão como objedtos de defprezo, Sc 
pera prouadifTo, vede que humilde he o lugar em que fe 
Cmpregaó ̂  o ouro não refplandece rebocado nas paredes,
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pizafe o ouro lançado nas ruas: Flateaciuitatisaurü tnúdu. 
As pérolas não luzé encaixadas nas coroas, ficão as pérolas 
defterradasàs.portas, & por portas (ycomo cà dizeis) *7 ) w- 
decimportteduodecim margarita, & as pedras preciofas não 
fefubli mão a altura dos tedtos , mas lançaofc no profundo 
dos alicerfes: Fundamenta mun onmi lapide pr.etiofo ornata. 
Com eftc dcfprezo fe .tratãono Ceo as riquezas,que a noíla 
cegueira idolatra no.mundo, donde podemos inferir que a 
defeílimadosmetaes quenaterraíeadonvó,he huma par­
ticipação da Beauentu rança,& q maior gloría fe alcança dcf 
prezando qiiepoíluindoao mundo. N a opinião dos fabios, 
mais gloriofo foi o filofofoDiogenes., que o Emperador A- 
lexandre , porque os Trofeos de Alexandre ̂  não erão ou­
tra couza mais que os deixados, & os repúdios de Dioge- 
nes,atr.opellou agenerofa pobr.eza defte Philofofo os.the- 
fò.uros a que anhclauaa infaciauel cobiça daquelle Empera­
dor,& o mefmo.mundo que eílaua nasmaós de.Alexandret, 
idolo.dafua ambição , ;efl:aiia aos pes de Diogenes , viítima 
do feu defprezo. .Mas melhor que os antigos Philofoíos 
autenticão efta yerdade rodas aquellas Raynhas, :& Empc~ 
ratrizes , quepreferirão à mageftade da fuapurpura, o.babi- 
toda noíIàProfeíIa. A  vosfe dirige o meu dífcmfo Ines de 
Bohemia, Joana deNauarra^C.unegunde de Suécia, Salo- 
me dePolonia, CatarinadeSaboya, Margaridade Auftria, 
.&Jíàbel de Portugal, todas filhas de S.Frandfco , difcipu- 
Jas de Chrjífo,crucificado , & Profeílãs do Caluai:io, mo- 
ífraicomo no defapego dasvoííàs grandezas achaítes o arti­
ficio de as acrecentar,, & deíènganai a noífa vaidade, mani- 
feíiandoquemaisauultoua .voífa gloria.no defprezo , que 
no.logro domundo. Mas porquequero eu perturbar .o fa- 
grado.filencio das voflas cinzas,quando tenho diante dos o- 
Ihos o retratodas voOas virtudes 3 pello vo.toda pobreza re­
nuncia a noíla Profeílã tudo o que íèpode lograr na terra, ,8c 
fe a fortuna não lhe deu ceptros, & coroas que poíTuir, da- 
< . lhe
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lhe a graça coroas, & ceptros qucdefprezár, dítoza alma ! 
que fe naceo ao mundo com fbberanias de Princeza, triunfa 
hoje no Cafuario com preminenciasde foberana.

Em huma al ma pois como dia, cm que a pobreza depo- 
zita osfeus thdburos, conífitue o Efpirito Santoofeu do­
micilio : Apuei earh vtnietmts, &  manfionem àpüd eamfac te­
rnas. Que o Efpirito Santo betão 3migo da pobreza , que 
ió aonde a pobreza Habita, ahi o Efpirito Santo fe apofenta.
Tanto que os Rcys do Oriente entra-ãonò Paço de Hero- 
des, ocu!tou a Eítr ella os feus rayos , & 1 ogo quc eftes pur- 
purados peregrinos chegarão à lapa de Bdc m , fufpèndeo a 
Eilrellao feu curíò, & com ágradauel nugéltade èfíêndco * 
a dourada gaia dos feus refplandores : Stetit fupr a vhi erat 
puer. Efcreue o Author dos prodigios da Sagrada. Efcritu- 
ra (  obra que anda no terceiro tomo das obras de Santo Au- 
guftinho )  que efta hiilagrofa Eftrclla era o Efpirito Santo: 
i_Author ille, efcreue oMaldonadono feu Comentário fo- 
bre os Euangclhos,c^r///^r iilc de mirabilibns Jdcrec Sen- Mallo* 
ptura &  ali]) Spiritnm Sanlhtm fuiffeputant, tfuipofi baptif- ir, Eaãh 
mura fpecie columba, tta nane fpecie StcUee ad demonjlrandü 
Chrtftumdejcenâent. Supofto pois que cíle A firo celcile 
que guiaua aos Magos, era o Efpirito Santo,porque razão fe 
eclypfou à vifta do Paço, & não â viíla do Prefepio : Coh£- 
ret Stella cum cPrafepü paupertate. Refponde hum graue 
Expofitor i retirou o Efpirito Santo as fuas luzes do Paço? 
porque nós Paços amontoa a cobiça os thczòuros dã terra > 
mas no Prefepio? aiigúílotlicatro da pobreza de Ghrifio re~ 
cem nacido, derramou o Efpirito Santo os íèus reípíando- 
res, que fô aonde a pobreza efeolhe o feu hofpicio, ahi aílen- 
ta o Efpirito Santo o feu trono; Stetit fapra vbi erat puer; 
rCferuai ô diuino Efpirito a pompa das voffas 'luzes para o 
Caiuario? cmqtiehpjèhuma alma mode-íhmente foberba? 
defprêZa os thèzourbs da terra, lançai os voílos rayos aonde 
omúndópaddceosíèuseciypfes,apegai os voílòs incên­
dios em hum coração em que todas as grandezas humanas
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fereduzem a cinzas * & vôs alma Religioíã, tomai poílè das 
riquezas que defprezais, que aos que fe defapofiaõ dos the- 
zouros do mundo, entrega o Efpirito Santo a pofie de todos 
osthezouros. Reparo que Chrifto Senhor noílo nunca 
poíTuio m ay ores riquezas , que no Prefepio , em que no- 
oriéte da fua vida, vio tributados a feus pès os thezou ros do. 
Oriente; pois porque razão fe ofFerecem ao Senhor tantas 
riquezas no Prefepio, fenão porque no Prefepio fc deíapof- 
fbu o Senhor de todasasriquezas, 6c he muito para aduirtiiv 
que o Efpirito Santo em figura dc Efírella lcuafiè os porta­
dores deftas riquezas ao Prefepio, porque aonde todas as ri­
quezas fercgeitauão,ahi quiz o Efpirito Santo ajuntar to­
das as riquezas; 6c com ifto tenho prouado, que o EípiritO: 
Santo comunica ano fia Frofefiàos thezou ros do müdo ele- 
métaí pello voto da>pobreza;vejamos agora como o Efpirito, 
Santo communicaa cila fua Efpofaos chezouros do.mundo 
Angélico pello voto da cafiidade, efte he o íegundo.afium- 
pto do Sermão, 5c a fegundadadiua do Efpirito Santo , ma­
gnífico Bem-feito r da cafa em que fe hofpeda : íyípnd eanp 
vememuS) <& manjionem.apud eamfaciemus..

iOS Strmdm

IX p a r t e :

O Thezouro dos Anjos, he a pureza do feu fér defapega­
do de toda a matéria chamo aefia pureza Angélica, 
thezouro, 6c com as palauras^de lob, thezouro de neue: Nü~ 

qnidingreffus es thefmiras nitús?' he a pureza dos Anjps hú. 
thezouro pe.lIas excellencias que encerra, & he thezouro dc 
neue, porque a neue he o fymbolo. da pureza. Lograó os 
Anjoseífeincorr uptiuelthefourodefde o primeiro inftante #|i
da fua criação, Sc a fua criação foi, ao meinver , a mina do 
thefouroquelogrão,.queentre os Anjos, 6c. os homens ha 
efta differença,,que os homens como gerados naccm entre as 
ímmundicias do ventre materno, & os Anjos como criados 
nacerãoJxures das cQirupçoens da natureza. Paramayor in-
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nd Profiffim dc humà Rcltgiofa  10$
telíigcncia deita doutrina, fuponho co Ariftotelcs iío quar­
to da Phyfica, que as coufas criadas nacem mais puras que as 
queíègerão, porque o que he criado, íac a luz p m  toda a 
íua perfeição cabal, & o que he gerado, chega com fucccíli- 
uos progreííos à fua cabal perfeiçãoOmne gener atumprius 
çff tmperfecium, quampcrficiatur, Exemplo: a luz naceo 
perfeita, porque foi criada,toda a perfeição da luz he luzir* 
& no meímo inílante que a luz naceo, luzio ; fahio a luz das 
mãos de Deos pifando fombras, defterrandotreuas, &atro~ 
pellando eícuridades as plantas pelio contrario nafcem im­
perfeitas, porque íaó geradas, 011 para melhor dizer, produ­
zidas da terra-,brotahumaaruore com fraquezas de meni- 
na,primeiro que fe empine para 0 Ceo com esforços de gi­
gante, hoje àmanhecc encerrada no botão,à menhaã aparece 
aberta em folhas, depois fe oitenta dilatada em ramos , mo- 
íf rafe finalmentc lícenciofa nas flores,8c faborofa nos frutosi 
não dc outra forte as criaturas racionacs; os Anjos nacerão 
cabal mente perfeitos, porque forão criados ■, não lhes apu­
rou o juizo a madurefa da idade, 8c o curfo dos annos nam 
lhes alentou as forças; não aílim os homens i nacem os ho­
mens imperfeitos, porque faò gerados, gemem os Reys en­
colhidos no berço primeiro que fubáo mageftoíòs ao trono; 
chora o varão enfaixado nas mantilhas, antes que fe oftente 
inuenciuel nos conflitos} experimenta o entédido as igno- 
rancias dainfancia, primeiro que feaíTinale no império das 
letras, 8c para tudo refu mirem duas palauras , o que nace 
por via de.criação, íàe cabal nas prendas, & o que por ria dc 
geração fe produz, nace fogeito a defeitos. Supoílastodas 
eíias razoens, parece que para hum coração fer inteiramen­
te puro, hadefer mikgrofamente criado, o que na minha 
opinião, entendeo Dauid, quando pedio a Deos o dom da 
pureza: Cor mundímcrcamrne^Deus. Notai : não diz Da7 
uid, fazei Scnhorefte meu coração puro, fenão, criai dentro 
de mim outro coração, como fe diflera, o coração que me 
palpita no peito, he o que a naturefa me deu nas entranhas
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paternas, &: porque não pódeefte coração farar das enfer­
midades com que naceo , neceííiro de hum coração noua- 
mentecriado; Cor munditm crea inme^Deus

Apliquemos eíla doutrina ao noííò intento, & vejamos 
-como a noílà Profefià alcança por huma efpecie de cria­
ção o theíòuro da pureza Angélica. Ao Efpirito Santo 

, dã a Jgrí ja o nome de criador ; Peni creatorjpiritns, &c
da Efcricura confia que o nome dc criador fó ao Eterno. 
Pay, compete : Vnuseft Altiffinmscr.eator omnipotens. Bem 
íei queefiefoberano titulo conuem a todas as pefldas diui- 
nas, por ferem todas igualmente poderoíàs , porem con- 
íiderando as criaturas em dous eíiados, no eílado da na­
tureza, & no cíhido da graça, no dlado da natureza o E- 
terno Pay pcllo attributo do poder cria as noflàs almas 
em quanto racionaes, & no eítado da graça o Efpirito San­
to pello attributo da fan&idade cria as nofíàs almas em 
quanto puras 3 na primeira criação nacem asalm.asperaas. 
operaçoens do.entcndimênto, & na fegunda nacem as mcf- 
mas almas pera a continência dos appetites • pello que con- 
íidero neíta Religioíà dous generos de criação, o primeiro 
quando naceo ao mimdo , Sc o íègundo neíie dia em que 
morrendo ao mundo nace ao Ceo 3 no primeiro nacimento 
Deosa criou nas enfirmidadesdofer humano,& no fegun- 
do o Efpirito Santo a torna a criar nas eminências do Angé­
lico ; encerra pois o nome da noílà Profeílã as circunftancias 
deftes dous nacimentos, Antonia, Arcangela da Concei­
ção, Antonia nome hum ano, Arcangela nome Angélico, 
como humana, çílà compoíta de elementos, como Angéli­
ca efta aparentada com os Efpiritos, cornos elementos que 
a compoem fe materializou a fua alma, mas com os efpiri-, 
tos com que fe aparenta, fe efpiri tua íiza o íèu corpo j.eífct 

Tertnll. M^temorfofi.do corpo em Efpi rito explica a eloquência de 
/,*. deani Tertulliano com a comparação do vidro , que formado das, 
ina c. 9. eruas , & outras grojficrias da terras , aosrepetidos,aílopros, 
^(cogiu do Arníice fe fuulifa em criítallinas tranfparenciasi nos pri-
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ria Prvfijjkm d? huma Reliçiofa, i ó?
meírosdias da criação era o corpo d e  A d ã o  hum pedaço de ™ &fii> 
barro, deu o diurno Artífice hum aíTopro; Infufflauit infa~ in 
ciem ejus > & logo a efpefiura do barro fe conuerteo em ani- *acu.m' *** 
madocriftal : Facíns eft homoinanimamviumtem. Q  
milagrofamente íe renouaneftediaoiàgradoartificio deíla perfacie, 
transformação, pois aos diurnos alentos do Efpirito Santo vfytic U 
íè apura em Angélicas claridadcs o opaco dehum corpo cor- interwr* 
ruptiucl, & com efpanto da natureza pafia para a esfera dos tr<znfmtf-. 
Anjos huma criatura nacida nasgrofierias dos Elementos. A ^ m  3 
huma alma pois que o Efpirito Santo efeolheo para fua ha- '
bicação: Apudeam veniemusy &  manfionem apudeamfcicie- por-s 
mns • era tam prccifò o ornatodefta Angélica pureza , que ti * dAu- 
fem a pureza defte ornato, não lhe agradara eíta habitação, fum , yT- 
tão proprio he do Efpirito Santo não colocar o feu folio, fc- di
não aonde a pureza lcuanta o feu trofeo; grande lugar fe mc i'rl7,a 
orTercr - para a ;voir. deíE verdade; diífe Chriífo aos Apo- 7̂ t>oni * 
fro' r: u* p.Tczi o F fpírito Santo íe lhes communicar , era
prccif ‘ uedleosdcfemparaiTe; Sinonabieroyparaclitusno f orrr,a 
veniei a d v ô s ; defenganaiuosDifcipulos meus, diz Chriflrc, i*fsc. 
que fecu me não for, o Efpirito Santo não ha de vir, que fô ' 
na aufcncia da minha viíta, fe vospôde conceder o bem da• 
fua prefença. Mas que oppofição, ou que antipathiu pode 
hauer entre eftas duas diurnas Peílòas, perguntão aqui San-. 
to AgoíHnho,&S. Bernardo : Itane inwfa FaraclUo pra- Binurd. 
fentia C hrifii, aut contubcrnium dominic# eamu 'Spiritns fir^.6. de 
SanÕius horrebàt ? Sc o Efoirito Santo eflâ iníèoarauclmen- ^ f ccyiF
tevn id o  com .aPeiiba.do Verbo., &  íe am bos fe com padece 
defdc a Eternidade no centro da mcfma cflencia , porque • 
não poderàm  junram ente viuer nos limites da mefma caía? 
S c  que razão pode obrigar os A p o fto lo s a fen tiras auícncias 
d o  prim eiro para merecerem as aíliílenciàs do fegundo ? 
R e lp o n d e  com grande agudeíã Santo A gofnn iio  : os A p o -: 
ilo lo s  amauão a C h rifto  ao hum ano mais que ao diurno, 
deleicauaófecom a fua prefençacorporal, &  rccreauáo a vi- 
íla  co  m os aggradaueis encantos da fua celeíle bclleza , S c
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ainda qüc foííe mnocentc, & íànta eítaaffeição dos Àpoílo- 
los, como empregada em hum tam diurno obje£to, nam o$ 
julgou o Efpirito Santo dignos da fua commnnicação5que o 
Efpiriro Santo he tam cioíò dos luzimentos da fua pureía , 
qtie não quer habitar nos coraçoenscm quefe acha a.menor 
fombra dos afFcélos da terra s os Apoflolos amauão a Chri-. 
ílo material mente como homem, & não o amauãopuramé- 
tecomo Deos, Sc era tam incompatinei apurefa do Efpiri­
to Santo com a groílèria deíle amor, que foi preciío aufen- 
tarfè Chriílo dos Apoílolos, Sc negarlheos aliuios da íiia 
viíta, para o Efpirito Santo lhes entregar os thefouros da fua 
pu refa} admirauelmente Santo Agoftinho : Qgidergo eB? 
nifi abiero/Paraclitns non veniet advosjnifimn potejtis ca- 
pere fprntum  , quamdiu fecandwn c.arnempcrjifiitis ncffc
Chriftim. :

Eíla Quuida íatisfeita, nace outra mayor. Neíle dia em 
que celebra a Igreja a vinda do Efpirito Santo, adoramos 
neíle Altar o Gorpo de Chriílo faorarnentado,Iogofe oEf- 
pinto Santo não le communicou aos Apoílolos em quanto 
tiueráo a Chriílo prefente, com que razão prefume a noíla 
Profcílà lograr a preíènça de Chriílo, Sc juntamente a aíli- 
flencia do Efpirito Santo ? Refpondoj no tempo dos Apo- 
ítolos erao corpo de Chriílo viíiuel, Sc neíle eílado podia o 
attraâriuodafuabellefaenleuaros fentidos , como objedto 
proporcionado 1 rudefa deitas materiaes potências r  mas no 
Sacramento eílà o corpo de Chriíto a modo de efpirito, in~ 
uifiuel aos olhos da carne,& íomente viíiuel aos ojhos da Eè>
Sc neíla efpiritual prefença fe acredita a puref^db amor, p o r ­
que amandofe o que fe não vè, ficão ílitisfeitas as potências 
da alma, Sc não ha fatisfação nenhuma pera os fentidos, íen*. ® 
do pois o.corpo de Chrifto,no Sacramento obje£to de hum 
amor.tam puro, a huma alma que adora neíle fagrado corpo • 
immaterialidadcs deeípirito, fecommunica o Efpirito Sã- 
to com fínefas dc Efpoío; i_A'pudeam ventemus, &  tnanjio- 
nemApudeam faciemus. Eíta pois he huma das mayores. ve­
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ac 6 * Sermam



tajens que hoje o Caluario leua ao Cenaculo. No Ccnacnlo 
não fe vnirão juntamente Chrifto, Sc o Efpirito Santo, por­
que naqueíle fagrado theatroda dàúnamunificenci;i,Ghri- 
ílo íè deu aos Apoftolos no caliz do feu fàngue,. primeiro q 
o Efpirito Santo lhes communicaflè os ardores do feu fogo} 
mas no Caluario, de maneira fe vnem efle fogo, Sc efte íàn- 
gue, que no mefmo tempo q.ue có o íàngue de Chrifto eho- 
uem diiuuiosdegraças,ardeemincendios de amor o fogo 
do Efpirito Santo. Bemafortunada criatura, que nas afpe- 
rezas do Caluario chegou a lograr hum fauor que os Apo­
ftolos não p oderão confeguir nas delicias do Cenaculo > 8c 
razão et*a excedeííè aos Apoftolos na ventura* huma aí ma q 
fe iguala com-os Anjos na purefa. Efta confolação deu hoje 
a hum efpirito Angélico, o Efpirito con Ço\zdor.Sf)iritus Ta- 
raclitusi 8t quejuílameritefe vnenefte dia a confolação có 
a pureza > hu ma das mayores felicidades dos Anjos he a c6- 
folaçao, Sc a alegria com que viuem: Gaudent Angelr, U tã - 
tur Archangeli. Fellocontrario huma das mayores peníòés 

- do Matrimônio, faô as aníias, 8c as defconfolaçoens que o 
acompanhão * não tem os cafados dia de alegria fcm fu a n ti­
nem, nem colhem flor dpcontentamento fem íeu efpinho :: 
Tribidattonem car.nvspatientur hujufmodi,afirma S. Paulo, 
& oque he m-aisperafèntir, hc que o mayor pezo-do jugo 
matrimonial cabe na- parte mais fraca , que he a mulher. 
R  etrato defta verdade foi o caíàmento de Ifaac com Rebcc- 
ca; Iíàac em lingoa Hebraica íignifica,Rifo,&: Rebecca,quer 
dizer, paciência j todas as vezes que fe celebra hunvcafamé* 
to, caíà o rifo com a paciência ; o marido fenhor dafua-vo- 
tade, arbitro das fuas acçoens, diftrahido nos jogos , & di- 

fcucrtidonospaflàtempos, he o rifo , a mulher fogeita às do- 
rçs do parco, àcriação dos filhos, Sc aos embaraços da- fami- 
lia, he a paciência ■ que confònancia pois póde fazer o pra­
zer com a dôr, a alegria com o fèntimento, «St a paciência cõ> 
o rifo ; ô matrimonio,fe a Fê me não obrigara a vos refpei- 
íar como Sacramento,diííèra quefois huminuifuiel naufra-
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gro de córaçoens enganados? priíaó doaluedrio, cftrago cia 
belleza, berço da difcordia, & íèpukura da liberdade > mas 
ô caftidade Angélica, centro de prazeres, & officina dc có- 
tentamantos: Gaudent ^Angeli,Utmitur Archangeli ; das 
almas queconfagrão a Deos a fua pureza, diíle Chriíío em 
S. Matheos, que faó femelhantesaos Anjos, que não fe ca- 
faó nunca: Suntficut Avgeli "Dei qtú nêc nubent nec mtben- 
tur-f proüa euidente, que o caíàrheeoufa humana, & o nam 
calar propriedade Angélica, Sc que quanto vai de hum ho­
mem a hum Anjo, vai de huma íecular a- huma Religiofà, & 
dehuma eferauado mundo a hum Serafim do Cal uario.Te-' 
mosvifto neíleíegimdo difcurfoconro a noíla Frofeílã alcã- 
ca pello voto da caílidade as riquezas do mundo Angélico, 
reílaque vejamos como pello voto da obediência participa 
em cerco modoas riquezas do mundo Archetipo, que faó a 
foberanía,& a independencia da diuíndade} efte he o tercei­
ro aíTumpto do Sermão, Sc o terceiro dom que o Efpirito 
Santo co mm unica a efta fua querida Efpoía: CApudeam ve- 
niemuS) &  manjionem apud eamfaciemus.

III. P A R T E .

H
V m  dosríiayores thezoüros da d iu in dade, he a-fu pre­
ma independencia do feu querer  ̂chamo a efta fobe- 

rana vontade thezouto, porque neíía fc encerraõ as grande­
zas d ad iu in aO m n ipotch ciavfaz  D eos tü d o q q u c  q u er, &  
junta mente quer tu d o o  qúe fa z : ^Detts omhia operatnr, diz 
S. Pau lo*fecundum-cmfiliilmvòlmtatwfna. N e ftc  abfoluto 
im pério  da vontade diúina eftà fundada a fcm elhança do 
hom em  com D e os* que fe D eos he D e o s  pella foberanía d o  * 
leu querer, he o hom em  íe m é M n té  a D e o s,* pella participa- _* 
çãod efta  diurna íòbèrania. Pónderandoaxjuellãs-tam  ecle^ 
bradaspaíauras d o  G eneíisy q u s affirníaõ q ue D eos crfâra ao ■ 
hom em  fè mel li ante a i i : Feâl^Deús heminefn' adftmilitndi* 
nem fmm-y p ergu n taSam o  Agoftm ho', envque coníifte efta -

fe-



íèmelhança : Vbteft ijlairnago: Deos não com muni cou ae* 
homem afua eternidade, porque he mortal , não lhe deu a 
íiiainfinidade,.porquehelimitado,não Ihccommunicou a 
fua omnipotencia, porque he fraco,não o illuftrou com a fua 
íàbedoria, porque he ignorante, logo que femelhança tem o 
homem com Deos ? Vbieftiftam ago  ? Refpondea li meí- 
mo Santo Agoílinho: E ffin  mente >eBin libero' arbítrio, to - 
da a íèmelhança do homem com Deosconíifie no aluedrio, 
Sc na vontade,he o homem tam abfoluto fenhordo feu que­
rer, que a mayòr violecia dos tyranhos não he capaz de lhe 
fazer mudara menor das fuas rcfoluçoens5 por iíío chama­
rão os Antigos á vontade humana, primeiro mouel das ope- 
raçoens do Microcofmo, Rainha do mundo pequeno, her­
deira da diuina liberdade, & fucccfíora da fua independen- 
cia; participa hoje a noíía Profeíla as excellencias dcíla d íui- 
na íèmelhança por hum meyo tanto mais prodigiofo,quan­
to  maisqaarece dcfproporcionado i alcança a independência 
da fua vontade pella fogeição, a foberania pelio catiueiro, Sc 
a liberdade pellaobediécia. Pera proua deite paradoxo fu- 
ponhocom os doutos, que a ncçeflj.dade não fempre repu- 
gna ao voluntário, Sc que a mefma acção que he natural me­
te preciza, pode fer abfolu tam ente voluntária - gera o Eter­
no Pay ao Verbo neceflàriamenee, mas fem violência , os- 
Bemauenturados vendo a Deos, não pòdem deixar de o a- 
mar, eíte amor he precifo juntamente, Sc voluntário 5 ren- 
deíe ChríítonaH oftiaàvoz dos Sacerdotes obediente, cila 
aíliítencia heneceflaria, porquehedefempenho da fua pa- 
laura , também he voluntária, porque he deíempenho do- 
íeu amor, que íe a liberdade fe não compadecera com a obe~ 

^  diencia, não poderá Chrifto obedecer â voz dos Sacerdotes
íèm defdouro da fua gloria. Pelio que reparo, que Chrifto 
r-efucitadò não pode tornar a morrer: Mors illi vlira no do- 
minabitur, porem ainda pòde obedecer, como em cffcito o- 
bedece âs palauras da cõíagração * mas porque razão Chri- 
Itonoefiadodaglorialiecapaz de obedecer, íb no efrado 
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da gloria he incapaz de morrer, fe a obedlencía he hum fa­
crificio da vontade, & fe a morte he hum facrificio da vida, 
porque razão Chriflro não poie fecri ficar a vida,aífim como 
facriiica a vonta le ?direi, o facrificio da vida deftrue o fer da 
peftoa que morre, & o facrificio da vontade, acrecenta a li­
berdade da peftoa que obedece , tanto aftlm, que ao nofto 
modo de entender, logra Chrifto mayor liberdade no Sa­
cramento, aonde éítàcom fogeiçoens de obediente, que no 
Empireo aonde viuecom independencías de reinante ; 
Chrifto refucitado, sò à mão direita do Eterno Pay tem o 
íèuaftento: Sedet ad dexteramT* atrls, Chrifto facramenta- 
do aílènta em todas as partes do mundo o feu Trono • no 
Empireo Chrifto heeftèncialmente vnico, no Sacramento 
Chrifto eftà mil agro fam ente replicado i na gloria eftá Chri­
fto com vbicircumfcriptiuo, quehe proprio dos corpos, na 
Euchariftia eftà com vbidefinitiuo,quehe propriodosefpi- 
xitos.. Mude logo a humana foberba alingoagem, & o que 
impropriamente íe chama obediência, chamefe liberdade- 
chameíè independência o que parece fògeição, Sc mão ima­
gineis que a noftã Profcftacatiuaa fua liberdade pello vota 
da obediência, pois a mefma obediência a que voluntaria­
mente fè obriga, gloriofamente a liberta. Todas as vezes q 
o R_cligíofo:obcdece, entendo que fatisfaz a fua vontade * 
porque como o voto da obediência foi voluntário,, também 
fao voluntários osa&os que dependem deftes votos,fazen- 
dofe por efte modo de duas vontades huma, da vontade de- 
quem manda, &: da vontade de quem obedece. Nefte íenti- 
do. diziaDauid faliando na peftoa de Chrifto : in capite li- 
bri Jcriptum e(l de me v t facerem. vohmtatem tuam , cDeus 
meusvolui_ Aqui faz Chrifto menção deduas vontades,da ^  
vontade do Eterno Pay: vohmtatem tuam* Sc dafua própria, 
vontade.. Tieus meus v.olni mas. fe a vontade de Chrifto, e- 
ftauafogeica ivontade do. Eterno Paycom- que razão, po­
dia Chnfto. dizer que fatisfazia a fua própria v õ ta d e volni> 
que parece nãafatisfaz a fua vontade,.quem a fogeita,fenão-

$fr, . quem.
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quem a executa s Aflim parece, m as mão he aflim; íatisfazia 
Chrifto a fua vontade ainda que a fogeitaflè, porque a von­
tade de Chrifto era fazer a vontade do Eterno Pay, queria 
Chrifto o que Deos queria, & com efta perfeita conformi­
dade fe identificauão duas vontades, a vontade de Chrifto 
homem, Sc a vontade de Deos Pay, 8c não pòde bauer mais 
liure, 8c independente afto, que aquelle em que Deos, 8c o 
homem querem pella mefma vontade : Vohmtatem tnam , 
volni. •• .

Ã quem pois fe ha de attribúir eftagloriofa transforma­
rão de vontades, fenão ás fagradas influencias do Efpirito 
Santo, he opinião do Padre Soares na terceira parte tom. z. 
que Chrifto Senhor noflò défde o primeiro inftantc da fua 
conceição 110 íèyo de Maria, 'fizera ao Eterno Pay voto de 
obediência, o que 'parece prophetizou Dauid co m -eftas pa- 
íauras: Inrauit cDomino> <votum vonit<T)eo lacob, 8c em ou- Tfkl. 15 í- 
tro lugar, de ventre mairü mece Tdeus meus es tuy de maneira 
que no parecer defte Doutor , he prouauel que Chrifto íe 
affinalou noexercicio da obediência, primeiro que fahiíleà 
luz do dia, facrificãdo a liberdade nas mefmasentranhas em 
que recebeo a vida: Probãbilitcradftruendum eft, filium M a­
ria invtero matris , primo inftanti conceptionü fua fe  voto Sn 0.3^* 
confecrajfe cDeo adredimendos homines,> 8c fe perguntar al- tom.z.dg 
guem a razão defta tarii anticipada obediência nas entranhas vUa.Chrí 
maternas, não acho outra mais própria ao noflò intento que P* il̂ ' ^  
efta ; no feyo de Maria foi Chrifto concebido por obra do ** 'ofMl \ 
E fpiri to San to : Spirit us San ófus defcendet in te, em huma f  c, igl0p0 
conceição pois cm que influío a virtude do Efpirito Santo, tom.6 /.$ 
força era refplandcceífè a virtude da obediência, 8c a pureza de voto 
da conformidade; que fendo o Efpirito Sãto o íagrado vin- c* 1 + 
culojcom que no Ceo, a vontade do Pay, 8c do Filho íèvnc 
pella igualdade dos aftcòbos, na terra, efte diuino Efpirito hc 
o laço inuifiuel, com que o homé íe vne com Deos pella con- 
form idade das vórades. Na Aurorada mais tenra idade buf- 
cóu a noflà ProfeíTa as fagradas íombras do Caluario , pera

Dd ij co-

na Profffam de buffid RtUgl [a. m



colhemos mais verdes annos os frutos da obediência,íbgci- 
tou a vontade logo que teue o vfo da razão , & não íe pòdc 
negar, que eftes anticipados rendimentos foíTem efFeitos do 
Efpirito Santo, pois nefte dia em que íblemnemente íacrifí- 
ca a fua liberdade, dece o Eípirito Santo do Ceo pera a co­
roar com fu as luzes: ^/fyndeam veniemus , &  mcmjionem 
apudeam faciemus • lograi por muitos annos, ô alma Rcli- 
giofa, as riquezas que eíte diuino hofpede com tanta libera­
lidade vos communica, &c jâ que vos apartais de hum müdo 
pella profííTaó de tres votos, recebei da mão de hum Deos as 
riquezas de tres mundos * pelio voto.da pobreza tomai pofíe 
dos Impérios da terra,que íàó os thezouros do mundo eler 
mental, pelio voto da.caftidaae gozaia pureza dos Anjos, q, 
hc o thezouro do mundo celefte,& pelio voto da obediên­
cia participai-a indepehdencia dadiuindade, quehe o the­
zouro do mundo Archetipo, em que fe logrão os thezeuros. 
da gloria, <^Adquam nos,
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Nu terceira quarta feira da Quarefma,.

Dic vt fedeant hi dm JUij.rnei. Mat 2.o\

sfl A R A  patrocinarao vicio, de que fe origt- 
|| não todos os mais vícios,fubo hoje a eíle lir- 
0  gar, Muito Altos, Si muito poderoíos Prin- 
™ cepes}.& Senhores nofiòs ; para-patrocinar 

ao vicio, de que fe originão todos os mais ví­
cios, fubo hoje a eíle lugar , masantesqueo 

dê a conhecer peilo fcunome,-determino de fazer o íeû  re­
trato: Teue eíle vicio o Ceo por berço^ a terra por trono,Sc 
o inferno por fepulcro j.teue o Ceo por berço porque na- 
eeo entre os Anjos 3 tem a terra por trono, porque rey na en­
tre os homens ; tem o inferno por fepulcro, porque nos de­
mônios perfeuera 5 he hum monílro que agrada , huma pe~ 
conha que alimenta, & hum frenezí que encanta. As pro- 
mefíàs que faz íaóenganos, asefperanças que da íaóficçcés,. 
aslaonras a que fublíma faó precipícios- não guarda fee com. 
mnguem,;£t todos lhe dão credito,não gratifica aos beneme-
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ritos, Sc todos lhe tributão os coraçoens,& pera não ter mais 
os voflos ânimos ambiguamente fufpenfos, chamafe Ambi­
ção, vicio tam familiar nas Cortes, que não neceffira de fer 
nomeado pera fer conhecido; pois quem ha de prometter 
patrocínio a hum vicio, que merece cafrigos ? como fc ha de 
repreíentar fogeico digno deIouuores, o que foi íempre ob- 
je£to de abominaçoens? Direi, muitas acçoens ha, que tem 
como ojnno dos Romanos dous roftos ; olhadas de huma 
parte faó impcrfeiçoens, coníideradas da outra , faõ virtu­
des. Ira- feDcos contra nos: Irattis eBÜDeits, mas efta ira 
que nos homens he hum defacerto da rezão,he em Deos hüa 
demonftraçãode zelo, vingafe Deos dos peccadorcs: M ihi 
vmdicia . mas efta vingança que nos homens feria húm cf* 
feito da íua cólera, em Deos he o mayor empenho da fua ju- 
ftiça; pois fe ha huma ira virtuofa, & huma juíla vingança, 
porque não hauerà também humaambiçãoinnocente ? para 
confederara ambição com ainnocencia, hauemos de emen­
dar hoje ada mãy dos Zebedeos, que fe reprefenta no meu 
thema por tres caufas culpauel; he culpauel a ambição defta 
mulher por precipitada, poro.cio.fa, por intereííada . he cul­
pauel por precipitada, porque não poem tempo de per mero 
entre a petição, Sc o defpacho; ‘Dic, he culpauel por ocioíã, 
porqueefeolheo trono por hum lugar de defeanço , v t fe­
de ant-> he.culpauel por intereííada, porque trata ÍÒ da com- 
modidade de feus filhos*filymeh feguefe difto, que pera fer 
a ambição inculpauel, hà-fe de mudar de precipitada em va- 
garofa, de ociofa em folicita, de intereífeira em defapegada - 
Sc daqui formo pera as tres partes defte difcurxo,tres degraos 
neceílanos pera fubir a huma cadeira com innocencia * o 
primeiro heo vagar,o fegundo he o cuidado, Sc o terceiro he 
o defmterefie ; o vagar he neceílàrio pera tomar noticia do 
emprego, o cuidado pera bem adminiítrar o officio , o def- 
intereflè pera fatisfazer ao publico > o vagar fe opoem â pref- 
íã defta mulher, dic, o cuidado acuza a íua inércia , v t fe- 
deant, Sc o defentereílè.condena a fua cobiça,y®/ mei 5 po­

nha-
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nhamos o pè no primeiro degrao, quê héo vagâr ̂ condição 
necefiaria pera tomar noticia ao emprego. . . .

I. P A R T E .
* 4

A
 Arte menos fabida ,  & a mais exercitada no mundo;, 
qual imaginais que feja? hea arte de mandar defia 

arre das artes não ha aprendizes, todos fe prezão de meftres. 
Não emprende de fazer retratos, quem não fabe de pintu­
ra, não fe atreue acorrer mares,quem não eítudou a carta de 
marear 5 mas ifio a que chamais gouernar, agrada de tal mo­
do a todos, que difficultofamente fe achará peííba, que para 
Iifongearafuaprefunção,não deíàtenda â fua incapacidade. 
Temos a proua no Euangelho, dous filhos de peícadores af* 
pirão hoje ao titulo de íòberanos, Sc fua mãy duas vezes ce­
ga, Sc por amante, Sc por ambiciofa,procura de lhes mudar o 
barco em trono, Sc as redes da pefca nas redeas do Império: 

vtfedeant hi duofilij meij mal aconfelhada ambição que 
folicita o cargo, íèm ponderar o talento, Sc que trata do co- 
modo íèm atender â capacidade do fogeito ; as dignidades 
não íe hão de procurar com prefiàs, haó-fè de confegutr cò 
vagares, que as fubidas quando faó repentinas , faó ordena­
das pcllo demonío, 6c quando faó vagaroías, fiíô dirigidas 
por Deos. Duas fobidas temos na Efcritura {agrada, huma 
que Deos ordenou, outra que traçou o demonio ; mofira 
Deos a lacob a fobida do C eo, faz o demonio que Chrifto 
fu ba ao pináculo do templo s o Ceo, 6c o pináculo ambos faò 
lugares eminentes, parece que asfobidas deuião> íer as mcf- 
mas, mas não forãofenão muíto difFerentcs } a fobida do 

** Ceo figura Deos a Jacob na efcada que lhe m o fira: Vidit Ia- 
cobfcalam> pera Chriftoíbbirao pináculo não ofíereceo ef­
cada o demonio, vfà de huma arrebatada, violência : Afjum- 
pfitettmdiabolusy não vos efpantcisda differença defias duas 
íòbidas,.diz aqui hum moderno* porque aquelles a q Deos 
fublíma3fobem pellos degraos do merecimento figurados na

vaga-
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vagarofa fobida da efcada, os que Icuanta o demonio faó ar­
rebatados pellos impulfos de fua ambição aprdTada : "D eus 

Velafcj. pergradits afien dentem deducitfamon vero fine fcala ejfert;
76 celi ^ °^ r(̂ es pellosdegraos do merecimento â dignidade , lo­

grareis nella as permanências de hum paraifo, fe vos deixares 
arrebatar inconíideradamcnte da ambição , certo haueisde 
ter. o precipicio: M itte te dcorfum} vede como deixará de fer 
innocente a fobidã vagarofà, pois hediuina ? como deixará 
de fer culpada a que fc faz com prcílà, pois he diabólica ? Oh 
ambiciofos l acabai já de aduirtir que o vofio pe rigo não eílà 
nafobida,eftânomodocom que fobis,fobi com vagar fenão 
quereis cair com preíla. Mas fe o homem naturalmcnte ape- 
tece gloria, como affirmou Platão : Homoeíl animal gloria 
cupidum^corno poderá reprimir hum cflimulo tão violento ? 

J4 8. col.-L quando o coração humano em não alcançando logo o que 
defeía, ou morre desfalecido, ou viuc magoado.

.S.Ioão Ghrifoftomp na Homilia 66. eníina ao pouo 
Antiocheno,omodo com que deue reprimir ícmelhantes 
affcãtos: Vòs,diz oSantoPadre,os que pretendeis digni- 
dades, não coníidereis o que ellas oftentão de luzido, fènão 
o que encerrão de pezado - na fortuna dos grandes não íe ha 

, de olhar pera o numero dos criados que lhes aíTiílem , ha-íe 
de ponderar a multidão dos cuidados que os atormentão: 
Non fatellitum c ater tiam rejpicias, feâ rmdtitndinem mole- 

Ckrffi- £fjarjm> que fe puzermos os olhos no trabalhofo da penfaõ 
antes q*ie no efplendido da pompa, omefmo cargo que ha- 

*dmock' uia de hfongear o goftOj occafionarà aborrecimento. Moy- 
fes Barcefa Bifpo de Siria, efereue da primogênita dos am- 
biciofos Eua, que tres vezes olhou pera.a aruore da vida, a 
primeira quãdo Deos lhe prohibio de comer dos frutos que 
produziflej a fegunda, quandoo demonio lhe perfuadio, q 
oscomefie j a terceira depois de os hauer comido i da pri- 

r meira vez não lhepareceoaaruore.fcrmofa, nem fea ; cPri- 
'garcefa ne que pule hra^ne que fada v fa  eft > da fegunda lheagra-
dtTaraá. dou muitopor formofa; lM ox veropukhemma, &z da ter-

D
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ceira fe lhe repreíèntou deforme enormemente : iPoflremi 
plane-detcftabiliseft quando Deos negou o pomo a
Eua, moítroufe Eua indifferente,cuidando que não lhe po­
dia fazer dano, nem proueico 5 quando o demonio Jho apre- 
íencou, ficoulhe affciçoada, imaginando que lhe podia conv 
innnicar a im mortalidade, mas depois de o ter comido^ho- 
rou arrependida , coníiderando que lhe tinha apreílàdo a 
morte. Èfte he o engano dos ambiciofos , tres vezes olhão 
pera as grandezas do mundo 3 a primeira com indiferença, 
a íêgunda com affcfto, a terceira com arrependimento 5 o- 
Jhão com indiferença pera as dignidades quãdo as não pre­
tendem, com affc£to quando as procurão, com arrependi­
mento quando as poífuem, na primeira vifta atentão ao em­
prego, nafegunda reparão no proueito, na terceira experi- 
mentãoo trabalho, pois logo examinem as penalidades an­
tes que fe deixem lifongear dos luzimentosjq quem obíeruar 
41 tenra mente todas as penfoens do pofto a que afpira,não fo- 
birá a ellecom defuanccimentos de prefumido, íenão com 
moderaçoens dedifereto s quem fc apreílãra na pertenção 
dos cargos, fe os confideràra como cargas ? quem fedefue- 
Jãra por adquirir Impérios, fe preuira que faò catiueiros*, não 
reparaftes nunca porque os Monarcas trazem huma coroa, 
&z hum fceptro, a coroa heneceflària, porque lhes adorna a 
cabeça, mas o fceptro parece fuperfluo, porque lhes emba­
raça a mão; Eu o direi, he tão grande pezo o de huma coroa, 
que quem a traz na cabeça por authoridade , he obrigado.a 
tomar o fceptro na mão, pera fuftentar o pezo da corpa.

Outra circnnftancia faz a ambição ainda mais vagaroíà, 
Sz por coníequencia mais innocente, a faber, huma perfeita 
noticia do ofHcio, que ella foiicita j fc o pretendente neceíE- 
ta de forças pera reíiílir ao trabalho, muito mais neceíhta de 
fciencia pera bemadminiílraro cargo. Temos a proua no 
Sol, que na opinião do Padre Anaftaíio Sinaita, foi criado 
na terra como plebeo antes de rey.nar.no Ceo como fobera- 
no. Não me eílendo agora em trazer os fundamentos defta
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opinião, fó digo com o Padre que a íuftenta , que íc Deos 
poz o Sol no Ceo depois de feito, como affirma a Efcritura.: 

St p ecjf p )eu$ dUo Luminar ia magna, & pofiút ea in Firmamê- 
vait. L 4  ^  prouai]e] que o s 0i foi criado na terra, Sc que da terra
C™»wo£c'- foi tranfportado pera o C eo : <Pr 'mimfecit>deinde fitprapo~ 
in hexa- non enim erat alius locus extra t  erram. Tiremos a mora-
mtroru : lidade: Criou Deos o Monarca das luzes na terra pera que 

, aprendeííè dos Elementos, como hauia de gouernar o mun­
do, hauia o Sol de comunicar fuas luzes âs Eítreilas, Sc eíla- 
dona terra, vio como ella repartia o melhor da fua íubftan- 
cia com as flores; hauia o Sol de rodear incancauel avafti-* ___ >5
dão das Efpheras, Sc chegando ao Elemento da agoa, repa­
rou que pera atender ao bem do vniuerfo, não foccgaua y ha­
uia o Solde íèguir o mouimento das intelligcncias fnperia- 

. res, Sc paílàndb pelloâr, obíèruou que (e rendia o âr ao im- 
pulfo dos ventos, finalmente hauia o Sol de iH u ífra rSc de 
aquentar o mudo, Sc vio entrando na Efphera do fogo que o 
fogo era hum depofita dc luzes, Sc hum centro- de ardores y 
AÍHm aprendeo.o Sot no eftado de huma fortuna inferior, o 
que hauia de obrar na adminiftração de hum cargo illuftre: 
Primamfecit in.terra^deinde fupra pofuit. Efta fobida do- 
Sol he hum exemplar pera as fubidas. dos homens, pera íer 
a ambição innoecnte, ha de fãber as obrigaçoens que tem o 
o cargo.queproaira.. Suí pirar pello. lugar antes de conhecer 
o talento que pera.elle tem, he prefunção,mas tomar fobre íi 
o pezo com força, fu ffieiente pera o leuar,hc acerto; Fogo não 
faò. culpa ueis o.s ambiciofos que Q bem medir o pezo. com a a 
forças y o&queanhelão, aos pofios fementender â fua capa­
cidade, efies faô os culpados ,, tal íè moílra hoje a mãy dos 
Zebedeos, procura de tirar dous moços das prayas do mars 
pera os naufrágios daCorte, aluoroço- com que o pro­
cura, hetam grande, que em aprefèntando. a petição,íoiici- 
ta o deípacho.; D ic  ,  mas. como lhe podia íucceder o reque­
rimento â medida.de fens defejos* quãdo os feus defejos na6' 
tmhão medida». Iâ temos fobido o primeiro degrao, afaber2 

'•' ! a ’ ova-
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o  vagar, condição necefTaria pera tom ar noticia do em pre­
g o  j ponham os o pè no fegundo, que hc o cuidado que íe re- 
quere pera bé adm in iftraro  ofhcio. A  am bição da m ãy dos- 
Z eb ed eos heculpauel p or ociofa,porque efeolheo trono por 
hum lu g a rd e d e íc a n ço : fedeaw t^  mas a am bição que pa­
trocin o , heinnocente por cuidadofa, porque não ad m itteo  
honrozo, fenão com  intenção de abraçar o m o le ílo ,c(la  hea 
fegunda parte.

D ou sam biclo fos ach o n aE fcritu ra , que ainda que reos 
d o  m efm o d e lito , não receberão o m efm o cafligo:o prim ei­
ro  h e L u c ife r  prim ogênito  dos A n jo s , o  fegundo he A d ão  
prim ogênito  dos hom ens 5  A íp irarão eftesd o u s am biciofos 
ao  trono da d iu in d ad e , L u c ife rlifo n g ead o d e  hüacega pre- 
fu n ção ; S im itis ero a ltijjim o . A d ão  enganado de huma fãlía 
e fp eran ça: E r it is fic u t  d ijp  peccado de am bos fo i igual,mas 
o  caftigo fo i diferente,porque D eos íèntenceou a A dão com  
tenção  de o rem ir hum d ia , &: D eos condenou a L u cifer có 
refolução de lhe não perdoar eternam ente; pois que rezão 
teue a ju ftiça diuina pera tratar ao prim eiro dos hom ens cò 
tão  grande brandura, Sc pera vfar com o prim eiro dos A n ­
jo s  de hum rigor tam excefiluo ? V arias faó as repoílas dos 
P adres, mas eu quero dar hum a proporcionada ao meu in- 
tentO; o  peccado deííes dous pretendentes fo i igual cm  quã- 
to  ao ob jc£to ,m as não fo i igual em  quanto ao m otiuo *, o  
o b je& o  de am bos era o  trono da diuindade , mns o m otiuo 
d e  hum era o  defcanco, &  o m otiuo de ou tro  era o d e fu e lo ; 
defejaua o  A n jo  de íobír pera fc entregar ao o c io , mas o ho­
m em  queria fobir, pera fe applicaraogouerno. Q u e  o A n jo  
anhelaíle ao trono ló p era ie  aíTèntar, eu o prouo com  asíiias 
m efm as palauras. V e m  câ, ô  efp irito  am biciofo, que prece­
des de fazer na em inencia do lugar a queafpiras ?  por ventu* 
ra  queres colocarte no fo lio  da diuindade pera prefid ir às

I I .  P A R T E .
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operaçoensda natureza, pera com pafiàr o  m oním ento dos 
O rb es, pera com por as difcordias dos E lem entos ? não,por 
ventura a tua tenção he criar nonos m udos,fazer nouas leys, 
pedir nouos tributos, introduzir nouos cofhim es ?  nem tam- 
pouco s R efpon derâs, que defejas de alcançar hum Im p ério  
pera v iu er com d efean ço , que queres fobir ao trono pera te 
arlentares n elíe : Se de b o m  monte teftam enti, &  vòs A daó que 
determ inais de fazer no offtcio que pretendeis l  determ ino, 
dirá A daó, de pôr nelle todo o meu cu id ad o : S cien les bonü9  

&  malum-i defejo de ter noticia do bem  pera prem iar os v ir-  
tuofos>fizentes bonmn, &  de faber o mal que fc com ete, pera 
c a f t ig a r o s c u lp a a o S jC ^ ^ ^ ^ q u e r o  fobir pera faber rey- 
nar, que quem não fabe do bem, Sc do m a l , não rey na bem :■ 
Scientes bom m y& m a h m .^ %  aqui o  que dizia no princip io ,
O' objcóto deftes dous pretendentes era o meírno , p o r­
que era a foberania, mas o m otiuo era differente • defejaua o 
A n jo .d e fubir pera tomar defeanço, Jedeba% &  o hom em  de­
fejaua de fubir pera exercitar o talento yfcien tes bonmny p o is  
lo go  íe o  m otiuo defla ambiçaó he differente, feja d iífeen te* 
o c a íiig o d a  mefma am biçaó, cafíiguefe L u cifer com todo o  
rigor, jâ  que intentaua dc reyn arcom  todo o defeanço s p u - 
nafe A d aó  com  m ayor brandura, quando queria im perar â 
eufta dos trabalhos, eraculpauel a ambição de Lu cifer p or 
o c io fa ,ye^ /7 ,n aó eratam  culpauel a ambiçaó de Adao^pois 
era mais dirigida ao trabalho, que ao ocio: Scientes bonmn.

G ran d e difflculdadehe efta que fe m e offerece. In této  
de prouar que os q aípirão âs dignidades pera  defcançar,faõ> 
crim in ofos,&  ve jo  na E ícritu raq u e D eos deícançou logo q  

começou a fenhor.ear o niundovR equieu it d ie feptim o ab v n i« 
nerfo opere quodpatr.arat. A n tes da criação^ D eos não dorni- f  
n au ao  m üdojcom eçou a dom inalo depois da eriação,adora* 
uãono as creaturas racionaes,tributauãolhe obíequios as len* 
fítiuas,obedcciaólhe as iníenfíueis,pois logo com o pode fe r  
q u e D eo s tom e defeanço, quando principia o d o m ín io , fe  

Jb e  culpauel o ocio nos que im p erão , porque aflirm a M o y -  
t . fesa

M ,ks *



fes 3 que Deos feue focego em começando a exercitar Impé­
rios : Requieuit 3 a repoftahe de Santo Agoftinho, defcan- 
çou Deos, 8c não defcançou, defcançou em quanto crea dor, 
não defcançou em quanto confcruador , acabou Deos de 
criar, mas começou a conferuar o que tinha criado : t^Adhuc ir,
quotidie operatnr ea conferuando. S a n to T  h o m a s d i z ainda hb.^.def 
mais, porque affirma que Deos naó defcançou , nem como Gentf. aâ 
criador, fendo que o conferuar he huma cotiauaçaõ do criar,
8c eu fundado ncfta doutrina, esforço mais o penfamento, lZt- 
porque afírmo, que Deos obra mais hoje como con-íerua- 
dor, do que obrou antigamente como criador * as obras da 
criação acabaraó em fettc dias, 8c as affiftenci-as da eonferua-*0 A

çaó tantos dias haó de durar, quantos fubfifUrà o mundo 5 
criou Deos o Ceo em hum inftante , 8c agora tantas vezes 
cria Deos o Ceo, quantos faó os inftantes em que o eonfer- 
ua. Não hc Deos como os nofTòs Architeótos , continua o 
mefmo Santo Thomas, os Architc&osdefemparão as cafas 
tanto queacabaó dc as fabricar, mas Deos anda mais empe­
nhado em conferuar o que fez, que em fazer o que naó cra - 
pera fabricar o mundo, fallou huma vez , pera o conferuar 
falia continuamente, porque fe deixara de fuftentar aquella 
mefma palaura com que tirou do nada o mundo, logo o mu­
do fe tornaria em nada : Oh que illuílre defengano pera as 
grandezashumanas, a mayores defuelos obriga huma digni­
dade pera fe conferuar, do que pera fe alcançar ; pois logo 
aparelhaiuos a trabalhar, vós que determinais defubir , que 
huma mefma coufa faó gloria, 8c trabalho, dignidade,8c def- 
uelo, trono, 8c cuidado.

CoftumauaóosHebreosde coroar aos Rcys junto de 
alguma fonte, ou de algum rio,como entre outros aconteceo 
a Salamaó, que perto da fonte de Sion foi coroado. Parece 
que os Hebrcos queriaõ moftrar na inconftancia das agoas 2 
inflabilidade das coroas ̂  mas o Abulenfe penetra o myííe- 
rio com mais profunda efpeculação. Notai. Entre todos os 
Qbjeftos Viflueis,o que defeança menos > he o elemento da

E eiij agoas
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agoa. Parou o Sol aos mandamentos dcjofuê, focegaraõ os 
Planetas, naó continuarão o íeu curfo os Áítros , mas naó a- 
chareisem todaa Eícrituraqucdcixaílcm de manar as fon­
tes, nem os rios de correr. Obrigou Eüfeo ao Jordão a re­
troceder confiiio, obrigou Moyíès ao Nilo a fe moftraren- 
fangoentado, mas ninguém fez com que fe dctiueflem o cio- 
fososrios. Êftâo Elemento da agoa em continuo mouimé- 
to pera acudir âs neceílidades da natureza; exhalafe nos va- 

> pores, fublimaíc nas nuués, precipitafe nas chuuas, reparteíe 
nos ribeiros, diuideíè nos rios, eltendefe nos mares ; pois 
eílahearezão, conclueo Abulenfe, pclla qual os Kebrcos 
coroauaó aos Reys junto dos rios, porque hcobrigaçaó dos 
foberanos viuer em perpetuo defuelo , como. as agoas em 

T ofiat, i* perpetuo mouimento: Vngebatur Rexcircafluentes eiquas, 
fi». qnafl no?? torpe]centem nequitiâ vitam  , jed m  ajfldua popn-

íorum vijitatione ejjet duÊturus. Parçceme fieis, que a proui- 
dencia de Deos poz na Corte dos Reys de Portugal o remer 
dio, que a fagacidade dos antigos bufcaua nos campos pera 
os Monarcas da Paleftina; leuauaoos Hebreosaos Reys fo­
ra da Cidade pera Ibes moftrar no incançauel curfo dos rios, 
a continua aplicação de íeus cuidados, mas fem tirar os nof- 
fos Princepes do Paço que habitaõ, aprefentalhes a natureza 
nas correntes do Tejo, o motiuo dc feus defuelos, porque fe, 
o Tejo íè coroa Reydos rios quando corre mais caudalofo, 
he pera os aííegurar que feraõ tanto mais foberanos, quanto 
mais íe moftrarem cuidadofos. Supofto ifto, concluamos cá 
Santo Agoftinho,queafpirarâ fo.berania do Império pera 
fentir as moleftias do gouerno, he zelo mais que .ambição; 

'$ Am  * appeti regimen abhuqui non imperantprincipandifu-
/ x9. ae perbiafedprouidendtmifericordia. E comefta rezão tenho 
Cvu Dei hem pi-ouado (  fe me naõ engano )  que o defejp dos cargos,, 
c% das Prel azias, das priuanças, dos Impérios pode chegar a

fer innocence. Mas que ?ha huns homens no mundo , que 
apetecem a honra, como oTantalo dos Poetas, a agoa -, naò 
alcança Tancalo a agoa que defeja,.porque nap moue mais 
< que
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que a boca; afíim muitos naó labem mouer mais que a boca 
pera pedir os empregos, naó querem eftender as mãos pera 
■tomar as penalidades *, defte numerocra a mãy dos Zebe- 
deos, íòlicitaua o defcanço dos filhos * mas naó atendia ao 
cuidado: cDic v t  fedeanthi duo\filijmel. Tenho repreíenta- 
do neftas duas partes a ambiçaó innocente por vagarofa , & 
poríolicita, agora determino de a reprefentar innocétepor 
deíintereílàda, 6c efte he o terceiro degrao neccfiàrio pera 
fobir a huma cadeira * a faber o defintercfle, condição mais Q 
todas requifita perafatisfazer ao publico s eftahea matéria 
deíla terceira parte.

III. P A R T E .
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Q Vc a mãy dos Zebedeos não atédefie ao bem comum» 
he tãoeuidente,queas palaurasda fua mefma petição» 

o demoftraõ: cD ic vtfedeant hi duo filij mei , vnus ad dexte- 
ram , é ' alius adfiniftram. Fazei que dos meus filhos hum 
fe aflènte à voíía mão direita, <5e outra àefquerda. A noftó 
modo de entender, Chrifto íenhor noíTo em quanto filho de 
Deos> Sc a íègunda peíloa da Sãtiílima Trindade,eftà entre o 
Pay, Sc o Eípirito Santo, Sc aílim o Eterno Pay afifte à mão 
direita de Chrifto, Sc o Eípirito Santo à efquerda. Verdade 
he que diz o ÍImbolo da fé, que Chrifto eftâ aftèntado à 
mão direita do Eterno Pay: Sedet addexteram Patris. Mas 
então não coníldera a Igreja a Chrifto em quanto filho de 
Deos no eterno nacimento,íênâo em quanto homem no e- 
ftado da gloria} o eftar Chrifto àmão direita do Eterno Pay 
comoaffirmao fimbolodaFè, he huma demonftração da 
humanidadeglorificada, mas que o rnefmo Chrifto tenha o 
Pay à fua mão direita (  como affirmo eu )  he efteíto da gera­
ção diuina, pelloquediííè Anaftafio Synaitaao meu inten­
to , que Chrifto eftà no meio do Pay, Sc do Eípirito Santo; ^  
M ediusPatris, &  SpiritusSanBi^ porque coníiderada ma- ^
terialmente a ordem que tem entre íl as tres peftoas diurnas, hexam^à

Chrifto fttu
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Chriílo como feguda peílba da Sãtiílima Trindade té à fua 
mão direita a primeira peíloa que hc o Eterno Pay > Sc à fua 
mão cíquerda cílà a terceira peílba que he o Eípirito Santo: 
Medias Pairis 9 &  Spiritus Sanãi. Adminiílrão cilas tres 
diuinas peíloas ogoucrno do mundo com tres diferentes at- 
tributos, o Eterno Pay como attributo do poder , o filho 
com o attributoda fabedoria, & o Eípirito Santo ccm o at- 
tributo do amor 5 fupofto iílo , íe Chriílo íenhor noílb defx- 
rindo â petição da raãy dos Zebedeos, admitia â fua mão di­
reita hum defles manccbos,(parece ao noíTo modo de falar)  
que excluia ao Eterno Pay, Sc fc daua a efquerda ao outro, 
iançaua fora ao Eípirito Santo, Sc que fe feguia deíla defbr- 
dem ? não menos que o defconcerto do vniuerío , porque 
faltando o poder na auzenciadq Eterno Pay 5 Sc faltando o 
amor na auzcncia do Eípirito Sahto?faltauão os dous polos 
em que fe cílriba o gouerno do mutido.. permanecia a íabe- 
doria, mas a fabedoria fem poder eílá íogeita a rendimen­
tos , Sc quando não tem amor exercita rigores., vede fe o in- 
terefíe cegaua eíla ambíciofa,per tendente , quando pera a- 
comodarafeusfílhosjdeíacomodaua ao mundo. Pois fai- 
baó os pertendentes queasdignidades não faó pera augmé- 
tos propriosjíènão também pera emolumentos alheos. Que 
feria da terra, fe os vapores euantados do ar, não tornaíícm 
mais pera ella desfeitos em .chuuas ? que farião as Eílrellas 
fe em chegando o Sol a feu auge, lhes negaííe íiias luzes ; .Sc 
que parecería o Ceo fe as eílrellas illuílradas do Sol occultaf- 
fem íeus refplandores ? não vos contenteis de luzir, efereue 
S. Bernardo ■ defuelaiuosem alumiar : Jtaprafis, vtprofis t 

de covfid. fezir fe peta fi, he vileza, alumear aos outros > he,gloria, ta­
to mais vos aplaudirão luzido 5 quanto mais alumiares offi- 
ciofo,

He muito pera aduirtir queDcos no principio do mun­
do concedeíle aos Aílros celeíles o titulo de dominadores, 

Gct). v. antes quea nada do que produzio na terra: Pofmt ea infir­
mamento ca l i , v t lucerent fuper t errara, & pra ejfent. Entre

as
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ascreatu rasfob íun ares, m uiras ha que realção nao menos 
q u c a s  E ílrc llas entre as celefles, com o fao o fogo  entre os 
e lem en tos, a palma entre as plantas , a rom áa entre os frui- 
to s ,& . a rofa entre as flo re s , logo fe aos A flro s  com unicou 
D eos aprerogatiua de foberanos cP ó fiiit  e a v tp rx e jfe n í 
porque não chamou ao fo g o  R e y  dos elem entos, à palma 
raynha das plantas, â r o m ã a  raynha dos fruitos , &  â rofa 
raynha das f lo r e s ?  E is  aqui aTezão , no m efm o inílante que 
as coufas celeíles atendem  ao proprio co m m o d o , folicitão o 
alheo ,lo g o q u e o s  A ílro slu zem  em íi alum eão ao m u n d o, 
logo  que recebem a luz do So l, a cóm unicão ao C e o  3 nao fa­
zem  aflim as couzas fublunares, atendem ao bem particular 
antes de procurar o com um  * alim enta fe o fogo  dá lenha, an­
tes de a conuerter em lauarcdas ; leuantafe a palm a pera o 
C e o , antes de adornar a cabeca dos vencedores .* nafee a ro- 
m ãa co ro ad a , antes áe  oíferecer os rubis que encerra i de z 
rofa fc arm a de efpinhos, antes que fe exhaleem  fuatiidades: 
indignas faó logo  as taes criaturas do illu ílre  titulo de fobe- 
ran as, q u e a fo b e ra n ia b e m a isp e ra o  b em d o puhlico ,  que 
pera o proueito dos p articu lares, &  pello  contrario m ere­
cem  os A ílro s  o  titu lo  de M o n arch as, porque dernamão as 
luzes pera o bem do v n iu e rfo , no m efm o in ílan te  que as re ­
cebem pera proprio  ornam ento. E flà  fundado e íle  concei^ 
to  na doutrina de hum grande F ilo fo fo  deíles tcnrpòs : Om - 
Ties çreàtiiTce fublunares m ouentnrprim o ob f u i  perfcciion crn , 
caíeftes vero  ob pcrfeB iovem  alio rum. I f lo  m efm o qu izerão 
enfinar os antigos quando a cada hum  dos feus fabulofos 
D eofes deráo hum fceptro ordenado âvtilid ad e  do publico, 
m ais que ao ornam ento da fu a peílòa. N a  mão de N ep tu n o  
puzeraó o T rid en te  pera q re p rim iíle o im p e to  das onclas.;na 
m aó de M arte a efpada pera que triunfaílè dos inim igos 3 na 
m aó de H ercules a claua pera que d d lro ça íle  os m onílros^ 
na maó d e lu p ite ro ra y o  pera fui minar os culpados , 6c na 
m aó do A m o r a íctta pera ferir os amantes. D o  m efm o m o­
d o , nao ha dc. tom ar o  I iu z  a vara pera o intereííè,ncm  os fíif-

F f  pos
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pos o Bago pora oftentaçaõ, nem  o M onarca o fceptro pera 
o  terror /  ha de íèr a vara do Ju iz  o açoute dos delinquentes, 
o  B ag o  do B ifpo  acolum na da Ig re ja , &  o  fceptro na m aó 
do Princepe ha d e fer huma efpada de M a rte , pera dcsba- 
ratarexercitos, hum rayo de Jú p ite r  pera caftigar rebeldes, 
hum tridente de N ep tu n o  pera com por difeordias > huma 
claua de H ercules pera deílru ir os vícios , &  hum a fetta d e  
A m o r pera render os coraçoens.

Q uando fe offerecem  e m h u n iR e y n o  fogeítos defejo- 
ío sd e  fatisfazer â obfigaçaõ que tem ,em  ordem  ao bem co­
m u m ,n aó  fóhaõ d e íe r  leuantados âs dignídades quando as 
procuraó,íènaó tam bém  collocados neílas por força quan- 
d o asrege itaó . A ílim o e n íln o tiA r ifto tc le sn o liu ro  fegun- 

-d r fi• do de fuas P o lít ica s ; B m i'e t  ia m n o len tesa d  m agtftratws g e -
ren dasdeben tadigi ■ affini o frzeraõ o sR o m an o s có N u -  

lj l6rL m aP o m p ilio ,êcco o u tro s  m uitos, fegundo o ceftem unhaò 
Rtip.çap, as H iílorías.. H um a fodifH c u Idade poderia e fto ru ara  íòbi- 
i .  da dos am biciofos que patrocino,-a fab er, o perigo da falua-

çaó, originadodas antipatias que tem entre íi o p o d e r , . &  a: 
íàntidade • m as o; A n jo  das E & o las lhes tirae íla  dei confian­
ça no liuro de R egim in e Rrmctpum , quando affirma , póde- 
h-uma pefíôa fer tanto, mais íanta , quanto mais podero- 
fa.: Laftim ofa defgra.ea feria a dos g ran d es, fc  pera lograr as. 
dignídades da terra houudlerrr de perderas efperanças do 
C e o  Antes Santo T h o m as affirma no m efm o lugar , que 
D eosaparelharccópenfas m ayoresaosn ob res, que a o sp le - 

D . Thom. beos, aos Princepes, que aos pouos, aos M onarcas „  que aos 
in opafeu!, vaíTallos: R ebloribu s m ajaspram ium  in  Grelo GDexis decermt^ 
i o J g  Ae- anezãohe manifefta,. porque fe na eftámaçaó d o s-h o m en s,, 
gíw, prtn- nuiito mais he nauegar os, m ares,.que p a fa r  os rio.s •. contra- 
£ip. efíp. fj-ar coiri a cempeflade,, que eíiar em cal ma ria ;  do m e fm o  

m odo,m uito m ayor em preza he pera com D eos,adm in iflrar 
hum R e y n o ,q u e g o u e rn a r huma fam ília, íènhorear a m ui- 

lâtm  S. tos,.qne dom in ar a hum Ç òtjxaciliu seft in  ripa, ftum inü qiíã- 
*Ihm  Jbn m d t o  m ar iyin  tíconom ic a qxiam in p o lítica  regerey  conclue o

mef<
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méfrno Padre5 $t com fer ííloaílim, naò he fora da rezaó,afi- 
firmar que os ambiciofos, naó fomente podem deixar de íèr 
culpados, mas que pòdcm chegar a fer innocentcs, íantos, 8c 
bemauenturados. Arè agora chamei aos taes, ambiciofos, 
mas na verdade naõ faó fenaõ diícretos, generofos , caritati- 
lios5 faó diferetosj porquefobemdeuagar pera tomar noti­
cia do emprego, com que acufaô a preila da mãy dos Zebc- 
deos, que iníia pello defpacho em fazendo a petição: *Dic, 
faó generofos, porque fe expõem ao trabalho pera bem ad- 
miniítraroofEcio, com que cenfuraó a inércia deita mãy, 
que pretédia as cadeiras pera que os filhos ciueffcm deícãço, 
*vt fedeant *, final mente faó caritatiuos, porque naó abraçaó o 
gouerno íenao pera fatisfazer ao publico , com que conde- 
nao o intereffe deita mulher que naõ trata mais que da com- 
modidade de íeus filhos mei. De forte que os tres de-
graos que vos formei, do vagar, do cuidado , & defintereíle 
com que fè deue fobir a liuma cadeira com innocencia, po­
dem cambem feruir de efeada pera fobir ao Ceo com gloria. 
ty íd fia m ) &c.

pregado nà Càprllrt Real. zt 7
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N a quarta quarta, feira da Quarefma..

i ijcipwttui trmi
feràomm> non enimUuant matms fuas > 

cu m  panem manducant*..Mac. i$,
\'V E o mais neceílàrio íèjà fempre o mais dif- 
íicuitofoj grande, femrazaõ he dà natureza 
Muito altos, & poderofos P.rincepes, & Se­
nhores. noílos y Que o mais neceffario feja 

. fempre o maisdiíEçultoío, grande femrazaó 
he da naturezarque coufa mais neceííaria pe- 

ra a conferuaçaõ do genero humano,queavida ?6ç.quccou- 
fa mais difficultoía de conferuar, que a mefma vida ? Contra 
a. vida humana todos.os Elementos fearmaô, o fogo a con- 
fome, o âr a inficiona, a agoa a fomerge, os Aftros a deílem- 
perão, o Ceo a fulmina, Sç a terra a fepulta : que coufa mais 
neceííaria pera entretenimento da vida, que o faBer ? &z que 
couíà mais difficultofa de alcançar que a fciència ?;dár tratos 
aojüzo, ty.rannizar o entendimento, conuerfar fempre com 
siortos*entiíTcarfe fobre os liuros, apagar nas cinzas da anti­

guidade.-
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guidadc o calor natural, & perder nos inexcrutaueis labyrin- 
tosda Filofofia obreue fio da vida , iftohe querer íàber 
muitcuieftê nnmdo; Entconclüfaõ, quecoufa mais necef- 
faria pera a boa adminifixação d'e bum Reyno, que repren- 
derdelintpientes ? Sc quecouía mais aifiicultofa, que repré- 
dçr bem aos que delinquem: ExceUeniia ,• &  rara magifte- dt
rira\ correttoreS) diírc Santo Agofiinho. Tam grande arte he mori 
efta de cen furar culpas alheas, que as trcsPeíToas díuinas a 
enfinaráo fuce.efijuamcnteao mundo y o Eterno Pay a co- 
meçou,.o Filho a continuou, & o Eípirito Santo a acabou- 
o Eterno Páy a começou no Paraiío Terreak o Filho a con­
tinuou no Prcfepio, 6c o Efpirito Santo, a acaboir no Cena- 
culòj noParaifoTerrcal reprendeb o Eterno Pay ao ho­
mem, rcprcfentandolhe o lamentauel eftadò a que a fua des­
obediência o tinha reduzido: ̂ Adàm vbi es ? cila, diz Sãto 
Ambrofio, não foi pergunta, fói reprenfao 3 como fe Deos 
difiera a Adão, abre os olhos ô cego, Sc mal afortunado pec- 
cador, vé no excefio da tuã miferia a enormidade da tua cul­
pa, Sc jâquemenão quizeffe conhecerpor teu Deos, vè fe* 
te poderás reconhecera ti mcfmo : Adam vbi es ? non ergo U
ihtt rrogatio eft\fedmcrepatio. No Prefepio o Fil ho repren- ** 
deo ao homenveondenando coma pobreza das iuas manci- c. » 
lhas a oícentação das noílas vaidaacs > & com a ternura das 
ílias lagrimas a dureza dos nofiõs coraçoens: Inhis oranibusr 
inundas judieatúr-i difie Bernardo ̂ ♦ Sc no Cenaculo ó Rfpi- 
rico Santo reprendeo ao homem decendo fobre os Apoffo- 
los em figura de lingoas, peracom a pregação do Euangelho1 
reformar ao mundo: Cum venerit ar ac htus arguet mundú /oa„t l(y;_ 
depeccato. Logo fe na Pefioa do Eterno Pay realça o poder, s. 
na Pefioa do Filho o faber, Sc na Pefioa do Efpirito Santo 
oamor* claro fica que pera bem exercitar efia arte dá repré- 
'faõ, tres qualidades faó necefiárias, o poder, o íàber , & o 
amor j o poder pera a authoridade, o íàber pera o acerto, Sc 
amor pera o agrado • o poder fem faber, he cego, o faber fem 
podet he fraco, o poder, 6c o faber fem am or, he injuriòfò..

Ffiij Vede;

' pregado na Cape lia Reali
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t i o  Sermam
Vede agora fe houue nunca reprenfsó mais defarrezoada do 
que efta, que huns Eícribas impertinentes fazem hoje ao Se­
nhor, não hauendo nellcs nem poder, nem faber> néamor 
Quare difcipuli tui tranfgreaimttir traditionemfeniorumjwn 
enim lauant manus fu  as cum panem manducant : primeira­
mente, que não tenhão poder, he manifefto, pois nenhuma 
jurifdição tem íobre os Apoítolos, &; muito menos fobre a 
peílòa de Chrifto *, mas porque as culpas dos feruos defdou- 
rão tal vez o credito dos íenhores, acuzão eftes Farizeos aos
diícipulos, pera infamarem ao Senhor ; 'D ifc ip u li tu i j em 
fegundo lugar, fal talhes o laber, porque eítes tão repetidos 
lauatorios que prelumião fer preceitos da ley de Dcos, erão 

' dclirios da fua íuperítiçáo: Superftition isfua> baptifm ata re -  
.P afc. qm rebánty diz a efte propofito S . Fafcalio. Demais do que 
hoc J5- ièndo os Apoftolos muy parcos no comer, não fe efmerauão 

no aceo; lauar bem as mãos pera hum bom jantar, embora, 
mas tanta limpeza pera hum bocado de pão, de que íerue: 
N on  enim  lauant m anus fiia s  > cum panem  m anducant. Final­
mente não tem amor, porque acometem ao Senhor có ter­
mos tam defabridos, que fò huma paciência como a fua os 
podia fofrer \Q uare d tja p u li tu i tranfgrediuntur tradition es  

fen ioru m  ? Logofea cenfura dos vícios he tam neceílària 
pera o gouerno dos Rey nos, & fe tantos erros fe cometem 
nefta arte de cenfurar, fera o Sermão de hoje, a cenfura dos 
quecenlurão .-Políticos, Eíladiítas , homens Rèípublicos » 
Zeladores deprematicas antigas , efpeculadores de proce­
dimentos alheos, ou acabai de ceníiirar, ou juftiíicai a voíla 
cenfura có os tres requifitos, do poder, do faber,& do amor } 
a cenfura fem poder he nullidade, cílc he o primeiro aílum- 
pto > a cenfura lem faber, he cegueira, efte he o fegundo a£ 
fumpto, a cenfura íem amor, he afronta, eíte he o terceiro* 
Ponderemos o primeiro.

guare
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Q Vare difcipuli tui tranjgrediuntur traditionem fcniorti 
Que o homem que tem o poder tão 1 imitado, fe atre­
na hoje a ceníurar a hum Senhor todo poderofoeftranhàra 

eu , fe não foubera, que aquelles que menos podem, faó os 
que mais cenfuraò, &quc foi fempre achaque de íogeitos 
humildes , o defeubrir achaques nos maiores. Quem cauíà 
os Edypfes do Sol ? a íbmbra da L úa, &■ os Eclypfes da Lua 
quem os occafiona ? a fombra da terra; eis ahi a L ua, o mais 
baixo dos Planetas ecly pia ao Sol, Sc a terra, o mais baixo 
dos Elementos, efcurcce a Lua; efte he o deftino dos Se­
nhores na economia de íua cafa, efta he a deígraça dos mini- 
ftros na adminiíVração defeus cargos, efta he a pouca, ven­
tura dosPrincepes nogouerno de feus Eftados, os Planetas 
mais humildes, faó os que lhe fazem maior oppofição, & os 
Elementos mais baixos, maior fombra; íendo o Demonio 
o efpirito da foberba,& o retrato da ambição, he muito de 
reparar, que pera falar com Eua, fe abaixaffe a tomar a def- 
formefigilra de huma Serpente , antes que a mageftade de 
hunia Aguia imperioía, mas jàalcancei a rezão s o difcuríb 
que o Demonio fazia eom Eua, era huma cen fura do precei­
to que Dcos lhe tinha feito: Cnrpracepit vobis "Deus ? Não 
fejalogo a Aguia o. inftrumcnto defta cenfura , potque he 
Raynha das Aues, que fogeitos leuantados não feinclinãoa 
cenfuraSjfeja-o a Serpente, porque he o mais rafteiro dos, a- 
nimaes, Sc quem he mais vil no fer, he fempre mais atreuido. 
no ceníurar5 o fangue fidalgo oculta os defeitos , o fangue 

D plebeio os manifcfta: duas vezes falou o fangue humano, a 
primeira na morte de Abel, Sc a fegunda na. morte de Chrx- 
ffo, mas a voz. do fangue de Chrifto era na opinião de S. 
Paulo, muito mais armoniofa que a do íangue de Abel: Sa?i- 
guints afperjtonemj melius ciamantera quam Abel, & da San­
to Ambrofio a rezão; lUe.prodidit crimen, hic texit, Ofan-



gucdc Abel publicou o fratricidiodc Caim, & o fangue de 
Chriífo diflimulou o Deicidiò dos homens i mas fc o langue 
de Abel , 6c o fangue de Chriíloernó íèmelhantes 11a inno- 
cencia, pois hum, 6c outro foi ínjuífamente derramado, co­
mo íe diferençarão tanto nas vozes, que hum chegou a o- 
cultar o que-o outro manifeílou ? R efpondo, ei:ão eíles dous 
fangues quanto mais ícmelhantes na innoecncia, tantò.mais 
differentes na calidade, o fangue de Abel, fangue plcbco.*, o 
fangue de Chriífo fangue fidalgo. Era Chriflo filho dc Rcys 
çm quanto à geração temporal, & filho de Deos em quanto 
à eterna * & pelio contrario era Abel filho de pays muy bai­
xos > que o pay- de Abel era hum laurador, 6c o feu auo qual 
imaginais qucfoflè? o auódc Abel era o nada *, Abel filho de 
hum homem de nada manifeíta o crime do irmaó, Chriílo 
fangue de Reys, 6: Jfilho deDcos,oculta os peccados dos ho­
mens , que o íàngue plebeo defeobre as faltas, 'Sc o fangue fi- 
dalgo as oculta, homens peratudoynada^cenfuraõ, tudo ccn- 
furaó homens de nada: llleprodidit crimeny hic texit.

Outra imperfeição acho no íàngue de Abel, 6c he que 
'não começou a dar vozes, fenão quando fc vio derramado 
em terra iClamat admede terra. 'Se eílc fangue indinadole- 
uantara a voz antes dc reben tar das veas, podia com huma 
milagrofa fiífpençaóalcançar de Dcos a vida a Abel, mas 
moílrarfc fentido depois de derramado , formar queixas 
quandojafaltaóosremedios,quCheiífo, íenão publicar o  
peccado dc Caim , fein remediar a morte de Abel ; cíle he 
o erro de muitos, que não tendo poder pera reparar as dc- 
fordens qiíe fuccedem ,-defafogâo com a ccnfurao feu zelo* 
naô aduirtindo queosdelitosaqueícnão acharemédio, íe 
haó de entregar aofegredo. Pêccaraó os Anjos, pecçou tã- 
bem o homémfo pcccado do homem Deos o manifeílou no 
Genefis com rodas as circunílancias que o acompanharaõ, 6 
peccado dos Anjos Deos o ocultou de modo que ainda não 
aílèntaraó os Theologos, que genero de peccado foi eíle, fe y 
foi o peccado da foberba querendo eíles efpiritos ambicio- ‘
- • fos
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fos igualarfè com Deos, como dizem alguns , ou vcrdadei- 
ramentcopeccadodaenueja, anteuendo a gloria que o ho­
mem hauia de alcançar na Encarnação pella vnião hypo- 
ílacica com o Verbo, como outros aífirmão} pois que razão 
houue pera que Deos ocultafiè o peccado dos Anjos, antes 
que o peccado dos homens ? a rezáo he efta, era o peccado 
dos Anjos por duas caufas irremediauel, a primeira por par­
te dos mefmos Anjos, que o cometerão, que fendo os An­
jos, como enftna SantoThòmas, immudauéis nas fuas delir &*** 
beraçoenS) faõ incapazes de arrependimento; & aiegunda S  
por parte do mefmo Deos > que como aíhrma Alcuino no 
Genefis , tinha determinado de não reparar a ruina deftes 
efpiritos rebeldes : Angelictmpeciatumfilentio in Genefe 
abfcondiUm eH , quia iliud 'Deus non yradejlmauerat cu­
rare , homints vero patefaBim, quia fanare ilhid pr<ede Bina- 
bat. Efte mefmo cuidado que JDeos teue da reputação dos 
Anjos,deuem oshomensde ter da fama de feus proximos, 
ocultar o delito quando lhe não achão remedio , & guardar 
o fegredo com recato, pera não caufar hum efcandalo fem 
proueito. Digamos também, que fendo a natureza Angéli­
ca fuperiorà humana, quiz Deos ocultar ao homem o pec­
cado dos Anjos,para fuftétar o credito de huma natureza fu- 
perior,tamperíiiadidoshãodeferos íubdiros da innocen- 
cia dos foberanos.

Que cioíòscrão os Romanos da reputação de feus Em- 
peradores ? Efcreue Cardano, que em morrendo o Empc- 
rador,todoocuidadoempregauãoem ocultara fua morte 
Q que na opinião deftes Gentios perdia o credito quem aca- 
baua a vida;}  formauão logo pera efte cffeito huma cílatua 
quereprefentauaao viuo, ojà morto Emperador , coloear 
uão-na n*hum foberbo leito de Marfim, à mão dquerda aífiT 
ftiãoas M atronas,l mão direita os Senadores, vifitauão-na 
os Médicos , toniauãolhex) pulfo,. orttenauãolhe remédios.,
& cóm as apparencias de huma eh.gp.nofa cortezania, fufpé- 
dião a verdade da fua m orte; mas íe acabar os dias, Jhe obe-

Gg decer
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decerà natureza, &: fê cometer delitos, he offendcr a razão, 
fe o morrer^ião he peccar, antes fe o peccar he o mefmo que. 
morrer, que rezão Iíauerà pera que os fieis não ocultem a 
morte moral de feus Princepes, quando os- Gentios oculta- 
uão até a morte natural dos feus Empcradores ? Demais do 
que, não querer fofrer imperfeiçoens nos grandes r he que­
rer que não haja grandes no mundo, com efcandalo da natu­
reza, que concede a íoberanía do fceptro atè a fogeitos que 
temalgum defeito; tema ròza feusefpinhos, & he Rainha 
das dores, tem o fogofuas impaeiencias, fiche Rey dos Ele-t 
mentosj tem o Leãpfuasfebrésy& heReydas-feras-, tem o 
Pauão fuas deformidades nos pès, &he Rey das aues, têm ,a- 
Balea a vifta muy curta, & he Rainha dos peixes, tem a pal­
meira otronco muy tofeo, & he Rainha das plantas, tem •$«. 
ouro fuas fezes, & heRey dos metaes, tem o Sol fuas man-- 

' chas, & he Rey dbs Planetas, té o primeiro mouel fuas ver- 
tigens, & he Rey das Efpheras > fabeis Grandes o-que vos 
cornjc m pera focego da vofia Concibncia', & pera fufíento da- 
vofia authoridade,tercontacornajuftiça,&;não fazer caía 
dacenfura y quando Moyfes fagrou p  Arão grande Sacerdo- 

8. ce, depois de lhe ter pofto a tiàra na. cabeça ,- diz. a Hiftoria- 
íàgrada, que com o fangueda*vi£tima jã morta,^8c facrifica- 
da lhe vntara os ouuidos, pera moftrar (* a meu ver} que os- 
que trazem coroas na cabeça,não hão de ter fangue viuo nos. 
ouuidos, orelhas infenfiueis às impertinências dos ceníiira- 
dores, faó neceflàrias aOs q mandão* q pera os fenhores agra- 

i daré a todos os feruos,os Prelados a todos os fubditos, & os 
Princepesa todos os vafMíos, houitcrãodc mudar mais ve­
zes de roílro que o Cameleão de cores, pera verem todos os> 
fucccffos1, houuerão de ter mais olhos que o Argos dos Poe­
tas, pera abraçarem todos os negocios houuerão de ter mais/ 
braçosqueóBriareodasfabulas, & pera fatisfazerem a to­
das as perguntas, mais bocas houuerão de ter do que os an­
tigos derão â fama: Qmre difcipuli titi tranfgrednintur tra- 
dtti<memfeniorum? \ ' * • ̂ ^   ̂ - ; ,*
' . . A.fe-
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fúgâiê na CaftUa Real.

I I  PAR T E.

A  Segunda cal idade neceflaria perajuítificação da cen- 
fura, he o faber, que a cenfura íèm faber he cegueira, 
onde iè os Apoftolos vendo a Chrifto paílear pello mar dc 

Teberiades, imaginarão que vião huma fantafma : <P#taue- 
rütfantafina ejjejè os Apoftolos digo por engano dos olhos 
tomarão a Chriíto, que he a mefma verdade, por hüa fan- 
tafma} muitos.ha, que por erro do entendimento tomão as 
fantafmas por verdades, & as verdades por fantafmas. Nas 
Eícolas da antiguidade muy celebrada he.a fe£ta dosPyrro- 
jnios, os quaes perfuadidos, que neíte -mundo não íe podia 
fãbercoufa nenhuma com certeza, a nenhuma queíláo ref- 
ppndião com aílento, venúlauãoeftes Filoíofos asqueftoés 
.^ello deíejo que tinhão de faber , mas não as foltauão pello 
medo quetinhão de errar eíta mefma cautela quizera eu 
nos que afliftem nas Cortes, ver, & não refoluer, obferuar 
.tudo, & nãocenfurar nada, que fe a natureza na doutrina de 
Platão he hum enigma, que os mayores Filofofos não enté- 
dem, heaCorte,na minha opinião,outro enigma ainda mais 
.efeuro, quc.os mais efpeculatiuos nãoalcanção: defenganai- 
uos Eftadiítas prefumidos , que canonizando delírios da 
fantaíia por oráculos da verdade , de tudo formais juizo 
jfem poderes dar rezão de nada , que aíli m na Política, co­
mo na Filofoíia, nãofepòde faber nada com certeza ; Sc 
fenão ouui as queftoens, que leuanto em matérias políticas, 
& vede lè tendes baftante animo pera as feltar. Primeira 
queíláo ; tenhão paciência ps Efcriturarios : Qual deites 
dous partidos he o melhor pera a conferuação de hum Rey- 
no, fazer nouas leys, ou inculcar as antigas ? fazer nouas 
leys, he encontrar a natureza, que defde o principio do mu­
do guardou fempreas mefmas, fempre os Aítros feguirão 
o mefmo móuimentq, a.s Eílrellas fempre guardarão entre 
11 a mefma diítancia, o Sol nunca fe apartou da Ecliptica, os
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Elementos nunca mudarão de centro, & efta conftancía da 
natureza tantoagradou-aPlatãoyqdeliberoude a introdu­
zir na fua Republica, ordenando no- líuro fetrimo das fuas 
kys, que ate o mcfmo modo antigo de j ugar, & de bailar,, in- 
difpeníauel mente fe obferuafle: logo direis vòs, melhor he 
guardar fémprè as mefmas-leys, mas- ifto também;he encon­
trar a natu reza, que eílriba na veríedade dás fuasoperaçoens 
oaccrtodofeu goüérriò • nãoobferuafíeseom os Màthema- 
ticos nouos Aftros no Ceo^minifíros de nouas influencias, 
& nãoréparaftes eom os Cofmografos, queentrando a terra 
na juriídição das agoas, com o andar dos annos, fe formarão- 
no>mar nouas Ilhas, domicílios de nouoshabitadores ? de­
mais dòquè fe Platão ordenou que as fuas feys foííem im- 
mudaueis, SoIon,,humdos íette Sábios dá Grécia, permit- 
tio que as fuas dècemem cem annos fe mudaflem ; qual de- 
ftes dous Legifladores andou mais acautelado ? Outra que- 
íião v.qual he a melhor forma de gouerno,dar a fuperinten- 
dencia dos cargos pera; toda avida,. ou limitala pera algum 
tempo determinado ? Dar os cargos fem limite , he conde­
nar a natureza, que limita aos Planetas,&:aos Signos celefles 
o tempo do féu dominio; cada Signo do Zodíaco não dc- 
mina mais que hum mezdo anno, & hum dia dá fomana ca­
da Planeta ;;alem dò-que nas d ignidades: que fao perpr tuas,, 
ha perigoque os Miniftrõs fe fação tyrannos, o que rc cean­
do osde Athénas, não quizerão que os cargos da Re|: libli- 
ca fe lògraífèm em vida y logo direis vòs, melhor he limitar o 
tépo ao cargos,mas que he ifto„ fenão códenar a natureza q 
não tirou;nunca^ao;primLeiro móuelo gouerno dos Orbes in- 
ferioresj íempre os Aftros prefidiráo as alteraçoens dos Ele- 
mentos;.Ôc fempre os Elementos prefldirão> ao temperamé- 
to dos mixtos:j;arem,doqueo- mais: dilatado» viuer de hum 
homem- he fempre muy' curto» pera1 elle tomar experiencia 
docargoqueadmihifl:ra*, & fea» Republica de Athenas or­
denou que as digmdades não fóflèm perpetuas , deíinio o 
Areopago, era mais conueniente foííem perpetuas as digni- 

* . - . dades.
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dbdes,qualdeííescious decretos fera mais em ordem ao bé 
co mm um >:

Outraqueffãojquariie maís conueniente a hum Mo- 
niarcha, ter hum priuado em cujo coração depofíte os Teus 
cuidados , ou não fiar de ninguém os fegredòs do cora­
ção; ter o Mònarcha hum priuado y he ir contra as ordens 
da natureza,que não comete defígualdades nos benefícios > 
porque não faz diftinçãode íbgeitosynãomenos-fecomrnu- 
nicão as influencias do Ceo aos valles que aos- montes , & 
às flores dò campo-que aos. cedros do' Libàno ;. demais do 
quedomefmo modo que os vapores que o Sol leuantou â 
maior al tura ,.faó>os que lhe fazem maioropofiçáo, aflim os 
que mais lograrão a priuança dos Piincepes , taíuez faó os 
que mouem aos Princepes maiorguerra, temos o exemplo 
em Ieroboão que conuerceo os fàuores que Saíamão lhe ti- 
nhafeitoem motiuo de aborrecimentos- • logo?direisvos> 
melhor he que os Monarchas não tenhão validos- y mas ifto 
cambem- he ir contra-.as ordens da- natureza:que não afífte 
com iguafempenho em todas as partes do feu império y a al­
ma que anima todas as partes do corpo ,-na opinião1 de Al­
berto magnoj-eflàpartkulàrmente-nocoração,-onde fe a al­
ma íe erige trono no coração ícu fubdito,-pode taluézo Mo­
na rcha depofitar o^coração no Vaflàlo * demais doque afíim 
eómo os vapores que o Sol leuanta íàó tal uez o^Diadbma cõ 
que fe coroa, ailimos fubditosa queos-Princepes-mais fauo- 
recem 3 taluez faó-a quelles> que’mais- os acreditão y temos o 
exemplb' em Iofeph tanto mais zeíòfo da gloria-de Faraó, 
guanto mais feguroda fua graça; quaideflas- duas opinioes 
ha dc feguir ofoberano ? Eis ahro aífumpto das-yoflàs-con­
tendas, juntamente o motiuo das minhasqueixas,-oH po~ 
!í ticos, que fe ríuera cu forças para dizer,& vòs paciência per­
ra me ouuir,, propufem nefle Sermão- todas- as quefloés 
que fe pòdem tratar nas efcolasdà polieita ,■& meatreueraá 
moflrar ,a pezarda vofTà curiofídade, que em1 feme-lhantes 
mattírias.não fe pòde faberiKida com certeza 5 logo não- vos
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atreuaís a cea furar, o que não chegais a entender, que fe a 
política he hum enigma,íerà a voílàcenfura humacegueira.
A eíles zeladores do gouerno íe fegue outro genero decen- 
furadores,que à imitação dos Farizeos deferem mais ao 
tempo do que â rezão,condenando todo o nouo, & celebra­
do fó o antigo. §lnare difapuli tui tranjgrediuntur traditto­
nemfeniortm ? Eíta a meu ver he huma das maiores ceguei­
ras que pode cclypfar a luz da rezão, que fe quizermos me­
dira cxceílcncia do íogeito pella precedencia do tempo, íè- 
xáo as treuas melhores que a luz, o corpo que a alma * os a- 
nimaes que o homem, & o mundo todo ferà inferior ao na­
da, porque o nada he mais antigo que o mundo: Que fe fal- 
larmos-nos coftumes, quem os teue mais deprauados que os 
antigos ? Donde crouxerao os fete pcccados mortaes a origé, 
lènão dos dous homens mais velhos, que houuefle no mun­
do Adão, & Caim j  de Adão nafeeo o peccado da iòberba» 
da luxuria, da priguiça., & da gula, & de Caim íc o ri gin o uo 
peccado da auareza, da enueja., & da ira., peccou Adão /de 
fòberbo, quandoanhelouafemelhançacom Deos., peccou 
de luxuriolò quando lifonjeado da fermofura do pomo fe­
chou os olhos ao engano, peccou de preguiçofo quando fè 
moftrou mais diligente em .execu tar os confelhos do demô­
nio que os preceitos dc Deos, peccou finalmente de goloío * 
quando com moftruofa voracidade deuorou todo o genero 
humano ifhum bocado >& por outra parte peccou Caim de 
smarentorefèruandoparaíi os bens que hauia de tributar a 
Deos, pecou de enuejoíò vendo que os facrificios do irmão 
etão mais bem viftos que os feus , peccou finalmence de iro- 
íq, dando ao mais innocente dos homens a mais inj ufta das 
mortes > Eis ahi o bom exemplo que nos deixaraô os anti-

E íe quizermos dar huma vifta ãs hiflorias mais moder­
nas, quando íè vio a virtude mais abatida, & quando íè ofté- 
tou o vicio mais vi&orioío q neftes vltimos tépos paílãdos ? 
Ha mil, feif-centos, & fettenta, & hum anno, <k tres mezes
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que Chrifto nafceo ao mundo * Sc fé bem admitirmos, acha- 
remosapezar dos que tanco celebraó a ventura dos ancep af­
iados , cjue eíla Era em que viuemos he a idade dourada^a 
Chriíiandade, pois vemos rendidosa íeus pès os tiranos Sc 
os Hereges, que nos m il, 6c feif* centos annos precedentes 
c o m  tanta crueldade a perfeguiraó.. Nos primeiros duzen­
tos annos que eftragos naó fizerão da Chriíiandade, N ero ,
Sc Domiciano; Sc q fal fas doutrinas naô femearaõ dozeHere- 
ziarcasy 6c entre eílesSimaó Mago, ôcDiotrephe ? na era 
de trezentos que perfeguiçoens não armou contra os Chri- - 
ftaos o Emperador Galieno, 6c que venenos naó vomitaraõ 
as bocas de quatorze Hereziarcas, Sc entre eítes Origenes," 
&Tertuliano: na era de quatrocentos quanto fangue Chri- 
ftaó fe derramou reynando Maximino, 6c Galerio, & qua- 
tosReynosinficionou aHeregiados Arrianosmaeradèquh- 
nhentos naó fe vio a Igreja quafi- opreíla da barbaridade de: 
Attila tirano, Sc da execranda conjuração de onze Hereziar­
cas > 6c entre eíles Neílorio, 6c Fortunado^: na era de feif-cé- 
tos naógemeoaGhnílandade debaixo do cruel império de' 
Thcodorico-, 6c da falfa dòutrina do Hereziarca Seueriano? 
na era de ícttecentosnaó fe admirou a Igreja quafoutro E- 
gyptoatormentada=com as dez pragas dc dez Hereziarcas? 
na era deoitocen tos experimentaraó' os Chriílaós o furor 
de Conftantino Copronimo, 6c chorarão feus templos pro-- 
fanados^da impiedade dos Itonodaílas ? na era de nouecen- 
tos perturbaraó a paz da Igreja dous tiranos, feis Hereziar­
cas > 6c quatro Cifmas ? na cra de mil armouíe.a Boêmia 
contra a Igreja , 6c pera apagar a memória dos Chriílaós 
leuantoufe o incêndio dos Maniqueos ? naera de mil, Sc 

^  cem annos-contra a Chriíiandade tomaraó os Reynos de 
** RuíTia:, 6c Danemarcaas'armas , 6c com noue Hereziarcas 

noue rayoslançou a Heregia ? na era de mil, Sc duzentos- 
viofe o campo daJgreja inundado com hum dílnuio deSa~* 
racenos, Sc humaccmpeílade de Hercgias era db mil, Sc-
trezentos intentou a Líia Otomana de ecíypjar o Sol da Fè'
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CathoUca, Sc com treuoas infernaes pertendeo efcurccer a 
fua luz a ignorância de no.ue Hereziarcas , Sc entre eftes os 
flagellantesvna era dem il, Sr quatrocentos ameaçou maio­
res ruínas a praga dos Saracenos, Sc o Va ticano íe vio afiai- 
tado.de noue Hereziarcas, Sc tres Antipapas: na.era de.mil» 
Stquinhentos tornou o Turco a acometera Chriftandade na 
África, Sr da Europa íahiraõ treze Hereziarcas, Sr entre ce­
ifes os Hu (fitas* Sc os Piccardos: iinalmente na era de mil, 
Sc fcif-.cen.tos triunfoiyi tirania nosinexoraueís .decretos de 
Enrique., Sr delfabeÍRaynha de Inglaterra ., ,Sr perigou a> 
nao de.S, Pedro na.horriuel tempeftadequeRuantou aHe- 
regia de .Lu ter o., Sc Cal.uino.: mas nefie íeciilo.d.efafete, nc- 
ílaera em que yiuemos aplacou a tirania o feu furor ̂ mode­
rou a Herçgia os íeus excefiòs , acabou o .Çifma ,os leus di- 
uorcios , .floreceo cultotdiuino.»-reynaapiedade, Sr triunfa 
a Chrifiandade; acabem logo.as .íaudades dos íèculos ant - 
pafíàdos, Sc demos graças a Deos das felicidades que logra­
mos noíprelente , qiie.fe foi temeridade em .Roboaó o dizer» 
que o.íèu dedo máis pequeno era maior que todo o corpo 
de feuspays ,.bem podemos dizQrfem nota dejaSlancia^que 
mais ditofo.he.hu dia.deífa era, que todos.os feculosda anti- 
guidade,tan.to .mais que.cqm elte.difcurfo condenamos a ce­
gueira de.hunsyelhos.melanconicos , que cenfuraó as im- 
perfeiçoens do tempoprefente ? & naó reparao nasenormi- 
dades do pafiado., imitando a eíles Phariíeos que preferem 
as íombras do antigo, teílamcnto, aos.refplandores do nouo; 
Quare dijcipuli tui tranjgredimtur tr/idttioncmfeniorum.?

III. P A R T E ,

A Terceira > Sc a mais neceíTaría eálidade pera juftifica- 
çaó da cenfura., heoamor , que a cenfiira fem amor 
he atrontoíà, Sc não ha ninguém que fe queira fogeitar â 

cenfura, com riíco de receber buma afronta. Que prodigio- 
íà me pareçeo femprç a Pilcina de Ieruíàlem em que todas
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as doenças acha 11 ão fuccefíiuamente o naufragio : mas não 
heifto, oquemaisme admira, pois parecia rezão , que a 
pedra fe affundaílè no meio das agoas, que n'huma alagoa fc 
perdeílèa gorra, & q nefte húmido eleméto fe apagafTè o ex- 
ceílluo calor da febre: o que me cauíã maior admiração , he 
que o Anjo reuolueíle as agoas, primeiroque nellas entraffe 
o enfermo , porque fe a pureza he natural aos Anjos, que 
rezão tinha efte para turbar o liquido criftal daquella pifci- 
na, que fendo hum eipelho de prodígios, hauia de fer hum 
prodígio de pureza: Oh ,fabia o Anjo o quanto defejão os 
homens, que fe lhe não íaibão os achaques, ainda quando íe 
lhe applicão osremedios, & duuidando fe aceitarião cftes 
enfermos a mezinha, com o perigo de que íe lhe deícubriíTe 
a doença, turbauaa tranfparenciadas agoas , pára ocultar a 
deformidade das chagas dos que nellas entranão , £tcom o 
mefmo Elemento com que curaua ao enfermo , encübria a 
enfermidade. Na ccnfura dos vicios (  que íaó as doenças da 
alma} fe ha de proceder com a mefma cautela,que o Anjo na> 
cura dos corpos, aplicar o remedio, & encubriro achaque* 
dar afaude, St não diíftcultar a doença^ &: abrandáF o rigof 
da reprenfkõ, pera facilicar a emenda do reprehdido. Pera- 
refucitar ao filho da Suiiamitide vfou o Profeta Elifeu do feu 
bordão: ToÜe bacnlum meum, mas não teue effcito efte afró- 
tofo remedio: Norl fnrréxitpuer, para que entendamos qua 
quando hum Chriftão eftà morto à graça a poder dc pecea- 
dos, nãó refucíta á força de rigores : non jurrexit. Logo fe 
Elifeu alcançou o intento, tanto que fe abraçou com o cor­
po do defunto, & feo reftkuiõ à vida, tanto quo o tratou co 
brandura, reprendei áo delinquentecomamor, ’& fahirà a 
voífa reprenfaó com fuccefto,que fe o zelo vos empenha a 
que cenlureis o vicio, obrigauosa caridade a que modereis a 
cenfurai

Aquelfe Arijó do Apoíalypfe q trazia a êfpada na bocadi­
nha no mefmo tépo a mão chea de Eftrcllas, a eípada na bo-; 
ca pera cortar pelló delito,& as Eftreilas na mão pera coroar
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ao delinquente $ deceo o Efpiríto Santo em forma de lin* 
goas pera reprendcr ospeccados dos homens : Àrguet mim- 
dum depeccatO) mas reparai , que eflas lingoas diuirias feaf 
fentarao fobre as cabeças dos Apoftolos, pera lhes enfinar q 
com a mefma lingoa com que reprendião o peccado, hanião 
de coroar o peccador, & que fe a reprenfaõ hc hum rayo pe- 
raa deftruiçãodaculp2,abranduracom quefe faz , o tranf 
forma em coroa pera confolação do culpado: ha huns rayos 
[efcreuePlinio] que produzem pérolas nos lugares em que 
dão, tenha a reprenfaò a a£tiuidade do rayo pera ferir, & a 
cal idade da pérola pera coroar aos que fere  ̂& pera conclu- 
faó deífes tres difeurfos, tenha fempre a cenfura pera fua jn- 
fíifícação os tres requifitos do poder, do faber, & do amor * 
masfeeftas trescalidades não íe achão quaf nunca vnidas 
nlaum fófogeito^ feosque mais podem, taluez fãô aquel- 
les que fabem menos, íc os que fabem mais, de ordinário fa6 
os que menospòdem, &c fc os mais poderofbs, & os mais ía- 
hios de ordináriofao os mais infenfiueis ao amor, quem po­
derá exercitar còm juftiçaeíla tam neceílãria arte da cenfu-^ 
ra ? Ah fieis> tem cada hum de nôsopòder,o  faber,ík  o  
amor, quehe ncceíJariq pera <b reprendcr a fi meímo ; te­
mos o poder no domínio que nos ,dâ a razão fobre os nofios> 
appetites, temos o faber no tcftenumho que aconciencia 
nos dà das nofius culpas, temos final mente o amor na incli­
nação natural com que cada*hum procura as fuas, conueníé- 
cias, cenítiremos lego as noílas acçoens , reprendamos os 
noííòs vícios, &: com as m cimas pala uras com que os Fari- 
zcos intentarão de agrauar a ínnocencia do Senhor, foiicite­
mos a noíla emenda.

Quare d/fcipuli tu i. O aí ma, rem ida com o preciofo fã- 
gue de humDeos crucificado ,,porque lhe não íacrificas as 
tuas potências em agradecimento de feus beneficios : Qua- 
redifiipiili tu i\ porque não refreas a liberdade dos teus pen- 
Íamentosô entendimento, & porquediuercido na vaidade 
dos objc&os terrenos > te não defuelas em contemplar a per-
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raanencra dos celeíles: Quare difcipuli t u i : porque não aca­
bas de confagrar a Deos os reus afife£fcos, coração defamo- 
rauel & porque refiftindo aos impulfos da graça, referuas a 
penitencia pera o fim da vida , 6c arrifcas a tua íãluação por 
toda a eternidade. Efta, fieis, he huma cenfura authorizada 
com o poder, poisnellafeeftribaa noílà emenda 5 Efta he 
huma cenfura illuftrada com o faber-, pois com eíla fealumea 
a nofia cegueira : efta finalmente he huma cenfura di&ada 
pdlo amor, pois por ella íc alcança a gloria. <^Ad quam nos 

perducat , &c.
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C A P E L L A  R E A L
N a quinta fexta feira da Quarefma.

Ecce,cjuem a vas , infirmatur. loann 11.3..

In E»t- 
btem* A i-  
ciat.

M á g i n a v a  eu> Muito Altos, & pode- 
rofos Princepes, & Senhores nofíòs, imagi- 
naua eu que a morte era o mayor inimigo da 

' vida , mas vejo que não tem a vidamayor 
inimigo que o amor. Nas hiftorias profa- 
nasacho que o amor fehofpedou hum dia 

coma morte, mas não pude achar em coda a antiguidade 
que o amor habitaíleem nenhum tempo com a vida j antes 
tam grande opofição tem o fer amado com o fer viuente, 
que quanto m íis íè amão os obj;:ctos , tanto mais pendem 
pera mortais *,dous filhos tinha Abrahão,Iíaac , &Ifmaeli 
mas porque Ifaac era o mais querido, foi deftinado pera o 

Ztn *vc- íàcrificio; Tolle filiam tuum quem dihgis Ifaac. S i, q ue ifta 
rcn.Scr. 1 he fer amado, affirma S; Zeno, víua I< maeí em que não em- 
de Abra - prega Abra hão os feus cuidados, & morra Ifaac pera o qual 

n\ fe defuela Abrahão em finezas: Hic infans e cajus vila pa­
ternas

#
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L tffp o n tl
in Catittl

ternuspendebat affèõtuspoftulatur àdviãimam . ,
O Anjo a quem Deos çometeo a execução dos caftigos,que 

mandaua ao Egípto, matou fó aos primogênito,s, porque os 
primogênitos de ordinário faó os mimofos dos pays, vede, 
diz o Ltpomano, como a efpada fez trofeo do que mais efti- 
maua o amor; fipuod erat amantijfirmim) amlferunt. Are no 
mefmo Deos teue lugarefta terriuel verdade, porque quan­
do no Tabor fe fallou da morte de Chrifto: Loquebantur de 
exceffui declarou o Padre Eterno o muito que lhe queria , 
como fe quizefTedar a entender que a morte era confequen- 
cia do amor, & que o objedto mais amado, era fempre o me­
nos durauel: Loquebantur de excejfu $ hic eftfilias meus dile~ ■ 
ffus. Mas para que he bufcar prouas tam remotas, quando 
temos no Euangelho de hoje as euidencias. Enferma Laza- 
ro, &asirmaãs(como difcretas)nãoattribuem efta enfer­
midade às influencias dos Aftros, nem à alteração dos hu­
mores, fenão aos effeitos do amor, Senhor (dizem ellas a 
Chrifto j)aquelle a quem amais, enfermou, fi, aquelle mcf- 
mo a quem quereis tanto bem, adoeceo :* Eçce quem amas 
infirmatnr, fe ifto he em Deos, que fera nos homens ? fc o 
que Deos amapropendepera a mortalidade , como ha de 
permanecer na vida o que amão os homens ? Criou Deos 
no Paraifo Terreal a ãruore da vida, mas logo que Eiia fe a- 
feiçoou da fua fermofura: Vidit mnlier quod efifet pulchnm , * • 
deu aaruoredavÍda*frut'osdemorte,^r^ morieris , & fe 
efte mundo em que viuemos eftà fògeito à corrupção , he 
porque lhe confagrarão os homens o feu afFefro, que íè não 4.r p .
peccara o primeiro homem, não hauia o mundo de fecor- milmitne 
romper: Ecce quem amas, infirmatnr. Senhores o enfermo mildi ma- 
que determino de vos pôr hoje diante dos olhos, nãohe La- Íorf/  cu** 
zaro, he o mundo, que fe o mundo na opinião dos Platoni- ry,l']crdr  
cos he hum homem grande , em que o efpherico do Ceo 
lerue de cabeça*, o cândido da via la&ea, de téfta • d encufua- tn ^  ^  
do do arco celefte,de fobrancelhas; o viftofo das:Eftrei 1 as,de C6Ynt 
olhos, o frondoíò das plantas,de cabellos 3 o ardente do Sol, CkníYu
' s . /  ' . Hfa iij de

pregado nMZàpelh Real.
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de coracão, as calidadesdos elementos* de humores* os rios* 
de veas,os penedos-, deoíTòs,&  os ventos^ de refpiração*quc 
m uito he, diga eu, participe o  m undo os achaques do corpo 
hum ano, de quem  parece ter as partes. T re s  achaques tem  
o mundo, o achaque de ar, o achaque de vertigens , & o a -  
chaque de velhice* o achaque d eâr, íàõ fuas vaidadcs, o a- 
chaque de vertigens fao íiias inconílancias, o achaque de
velhice, h eo h m  a q u e fe v a ic h e g a n d o  > vede ô am adores 
do m undo o que amais, amais a hum corpo vão , inílauel 
cad u co : E c c e  quem am as in firm alur. E u  bem fei que M ar­
ta, &  M aria  reprefentarão a C h riílo  a enferm idadede L a ­
zaro, pera quê de L azaro  C h r iílo  íè  com padeceíle, mas in­
tento de vos m o/lrar hoje as enferm idades do m undo, pera 
que aborreçais ao m undo,.&  com jflo  não m e aparto da m a­
téria do prefente Euãgelho , porque na op in ião  de Santo l í i-  
doro, as lagrimas qu e C h r iílo  derrama hoje na refurreição 
de L azaro , feo rig in ão  do fentim ento que tem de ver a L a -  
zaro tornar às mi ferias d o  m undo :L a c h rm a tu s  eft Icfus^ ?io 
quod Lassarus ejfet mortutis*, imo quod a d  de ciar andam  

gloriam  cogeretur iUam à  fo r  tu a d  tcm feBxitem  reuoc are 3  lo­
g o  íè o m eím o C h r iílo  íè aplica a confiderar os achaques d o  
m undo na refurreição de L azaro , rezão  he que deixando a 
L a z a ro  refucitado, coníiderem os fô ao inundo enferm o 3  n a  
prim eira p arteo  verem os enferm o d e â r ,  na íègund a enfer­
m o de vertigens, .& na terceira enferm o dc velhice • ferão 
eílas tres ponderaçoens o m o tiu o d o  noífo defen gan o , que 
não me parece poíliuel períèueré os P alacian os, &  o s 'C o r- 
tezãos em am ar a hum mundo, de tantos m odos en ferm o; 
E c c e  quem am a sjn firm a tu r.

14 6 Sermãnf

I . P A R T E .
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P R o u o  q  o prim eiro achaquedo M u d o  he o  de ar, com  a 
F ilo fo fia , &  a E fcritu ra  _* grande queílão  houue antiga­
m ente entre o s  F ilo fo fo s  íòbre .difinir a prim eira m atéria

d e)
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de que fe eòpuzeíTe o m undo. T e m  pera íi T h a les que foTà. <  
a g o a , H e ra c lito o fo g o ,P a rm e n id e s o fo g o , &  a terra , mas ZaertMK'  
a mais prouauel opinião de to d as, he (  a meu ver )  a do F i-  1 
lo fo fo  A naxim enes, que aífirm ou fer o ar principio de todas 9 1  

as couzas do m u n d o ; a rezão efta fundada no tão celebrado 
axiom a de A r ifto te le s : Corporarejoluuntur in  eadem prin ci- 
p ia , ex  quibus componuntur. C o m p o em fe os corpos da m e f   ̂
m a m atéria, em que fe re fo lu cm : logo  fe tildo em ar fe rcfol- : * *
u e , claro fica que tudo h eco m p o fto  de a r ; prouo que tudo 
em àr ferefolue. O  elem ento que mais breuem cnte desfaz 
to d a sa sm a te r ia s jh e o fo g o ; ora fuponham os que o mun- 
todo feab raze  nas vorazes lauaredas de hum vaftíflim o in ­
cêndio ; parte do mundo fe reíòluerà em fu m o , &  parte em 
cinzas , éc por confequencia tudo fe refoluerà em ar, porque 
o fum o, he hum ar efcuro, 8t as c in zas, as leua o  vento pera 
o a r ; onde não me a d m iro , de que padeça o  m undo o acha­
que de a r , quando tem do m efm o ar a natureza. C o n fir ­
m em os efta F ilo fo fía  com  a E fcritura. AfHrma o Profeta 
R e a l n o P fa lm o  trin ta , &  dous, que D eo s criou ao  m undo 
com a efficada da fua palaura, &  com o bafo da fua boca ;
Verbo dom ini c a lifirm a ttfu n t , &  fp ir itu  oris ejus om nis v ir - *ppa iw\ ̂  
tus eorum : que D eoscriafle  ao m undo com a efficacia da fua 
palaura, he fãbido de to d o s , mas que na criação empregafc 
íe  também o bafo da fua boca, S p iritu  oris ejus. Ifto  com o fc 
ha de entender P R efp o n d o  com o L ir a n o , fo n n afe  a pala- in Suidas 
ura do m efm o ar com  que refpira o h o m em , onde diflc o  exThe*tro 
F ilo ío fo  A rq u elao  , que a palaura não era mais que hum  Vf{* bum, 
pouco dc ar batido : logo fe D eos criou ao m undo com  hu- 
m a palaura, tem o profeta razão dc d izer que o form ou d e-CQi' ' 1 !
a r : S p iritu  oris e ju s : porque fegundo o  noffo m odo de en- ,  
tender não pode D eos fallar, fem re fp ira r : L o q u itu r de ^Deo %
humano more, q u ia  verbtim progrediens dc ore hom inis,for?na~ ^  
tu r exa ere r.efpirato ? 8 c que ílib ílítencia pode hauerem  hum. zo 
inundo que tem por fundam ento do feu fer,o  a r : efta(a meu 
yer* he a  r a z ã o , porque o  E fp irito  Santo depois de nom ear

pregado na Cdpeüa R eal jt 47



ao Demonio prinecpe deite mundo : Trinceps hüjusrmin- 
di, o chama nas Epiftolas de S. Paulo prinecpe do a r: jPr/n- 
cepspoteííatis hujus aeris jque tudo o que encerra a vaíti- 
dão do mundo não parece fenão ar em diuerfás maneiras fi­
gurado j íàó os Aftros,ar refplandecentej as flores,ar efmal- 
tado 5 as Plantas,ar vegetatiuo; os diamantes, ar congelado; 
o Oceano, ar fluéhiante o fogo, ar encendido j a terra, ar a- 
montoado, osanimaes-, ar fenfitiuo, & o homem, ar anima­
do : Ventus eft vita mea, em conclufaó tudo o que o mundo 
oftenta, mais he aereo que airofo: Ecce quem amas, infrma- 
tu r .

Vnemfepera a confirmação defta verdade dous íbgei- 
tos ainda que opoítosentre fi, Chriíto , Sc o Antichriíto ; 
Chriíto triunfante no dia da Afcenfaó, 6c o Antichriíto a- 
gonizante no fim do mundo: fobc Chriíto ao Monte Oliue- 
te, leuantafe no ar, & formando de huma nuuem o carro do 
feu triunfo, começa a caminhar pera o C eo: Nubes fujcepit 
enm. Venmrofa nuuem, q chega íte a compor o carro triun­
fal do Redemptor do mundo, porque fe confidero a tua ori- • 
gem, acho que nacefteda humidade de algum valle,&: fe re­
paro no conftitutiuo da tua fubítãcia, vejo que não hes mais 
que hum vapor efpalhado pellos ares, & mouido pellos ven­
tos. Pera Chriíto ter hum carro proporcionado â mageíta- 
dc da fua grandeza, hauia de formar de huma parte do Ceo 
cri ítalino; a caxa, dos dous po)os,os exos, das azas dos Sera­
fins,os tirantes •, da linha Equinocial, a lança, & dos rayos do 
Sol,os rayos das rodas*, mas contentarfe com o leue trono de 
huma nuuem, iíto he querer disfarçar a grandeza,ou defpre- 
zar o triunfo: Nubes fufcepit eum. Mas vejo, quejà perce- 
beftes o myíterio ; coítumão os triunfadores atar ao carro 
da íiia gloria os meímos inimigos a que vencerão . & como 
Chriíto tinha vencido ao mundo: Egovici mnndum , pera 
moítrar que o mundo que tinha vencido, não era- mais que 
hum pouco de â r , doâr condéíàdo de huma nuuem , for­
mou o carro do feu triunfo, leuando como por defpojo

14$ SéYtndm
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da batalha que vencera o mefmo mundo transformado cm 
âr, porque âr faõ todas as coufas do mundo : Ego vici num- . 
dim>mibe'sfufcepit etim. Não he menos poderofa a proua 
que remos dcfta verdade na morte do Antichrifto: morre­
rá) diz S. Paulo efcrcuendo aosThcílàloniccnfes 3 morrera 
o Antichrifto} pois de que morte morrerá eíxe monftruoío 
parto da natureza P por ventura morrerá o Antichrifto pre­
cipitado da altura de.algum monte , abrazado nas chamas 
de algum incêndio, ou leuado da fu ria de alguma tempefta- 
de ? não j por ventura os Le-oens o defpedaçaram, o confu- 
miràm os rayos, o afogaram os diluuios ? mc nos} morrerá o 
Antichrifto de âr, porque Chrifto mefmo o matará com o 
bafo \<Dominus lefusinterficiet am fpirituorisfui; aíftrma 
S. Paulo.

Eftrafihocaftigo na verdade > mas proporcionado ao 
•delito j o Antichrifto, conforme a profecia de Daniel no ca- ^  Jptç, 
pitulo fettimo, fe fará íenhor de todo o mundo , nelle em- 1 ^  
pregará o fcu afte&o, nelle fundará a fua gloria , nelle colo­
cará fuasefperançasjonde tendoomundo o achaque de ár 
£ como temos dito] morrerá de âr o amador do mundo-, Sc 
como difcretaméte obíerua S. íriieronymo, o bafo de Chii- 
fto, ainda que principio de vida, por milagre da diuina om- 
nipotencia, matará ao Antichrifto ; Inttrjíciet eum fpiritu Hytrodi 
onsfuh diuina videlicetpoteftate, que pera fe proporcionar ifi. tf* 
acalidade docaftigocom o erro do de inquente , rezão h& 
encontre a fiia ruína no âr, quem fobre o âr eftabelecco a fua 
fortuna. Exaquio voílò mundo : Eccc-quem amas, o ali- 
cerfe em que funda a fua gloria, hc a vaidade, Sc os funda­
mentos que fuftentão o fantaftico ediíiciodas fuas grande­
zas, faó colunas de âr. He muito pera admi tir que palian­
do os Ifraelitas pelío deferto, lhes nioftraíie Deos todos os
dias humanuuem em forma dccolumna : Euscedebat eos* / /■
cokmma nubis i proaigiofa vnião de columna, Sc de nutíéifí-, 
columna que comoinfenfiuelda fua natural dureza refift£ - |  

-â valentia do ferro 5-nuuemqucdc futil vapor compoft-a ce-
Ii d«

pregado nd Capella Real. 2,49



t<o S cmdm
de a qual quer fopro de vento ; columna que qual imagem 
da conftancia fe quebra mais facilmente do que íe rendei 
Frangar, non fie Bar j nu u em que qual Pr o th eo in confiante 
em rodas as figuras íe transforma } prodigiofa vnião , mas 
myfteriofà, pois por eíla nos auifa Deos, que os Reynos, Sc 
Impérios do mundo, no deferto deíla vida mortal, íaõ colu­
nas dcnuuem,& pirâmides de âr: Fracedebat eos columna- 
nubis s Sc he ifto tanto aílim, que a mayor fabedoria de hum 
Monarca coníifteem penetrar o profundo defta verdadej 
no capitulo 24. do Ecclcíiaflico, affirma a Sabedoria , que 
fobre huma columna de âr fe fuftenta q feu trono : Thronus 
meus in columna nubis, não por outra razaó, a meu ver> fe- 
não pera moftrar que a íàbedoria de hum Princepe confiíle 
em confiderar que naó tem o feu Império firmeza , Sc que 
ainda que veja o feu trono fundado na beneuolencia dos po- 
uos, na vigilância dos Miniftros,na multidão das fortalezas, 
no poder dos exercitos, Sc na fidelidade dos vaííàllos> fe ha 
fempre de perfuadir* que por firmes que pareção efies fu n~ 
damentos>íào columnas que tal vez fe desfazem em nuués, 
& fc refoiuem em âr .* Tronus meus in columna nubis * Ecce 
quem amas> infirmatur.

IL P A R T E .

O Segundo achaquedo mundo, heo de vertigens, por­
que como efcreueS, Hyeronimo, todas as coufas d a  

Hicro»* mundo andaó fempre à roda: Quidqtúdfiub humanam ca- 
™;nafia*(L ^  i^telligentiamfuis rotis voluitur. Das continuas voltas 
cap*zE- que dà o mundo, fe originaó dous males, o dcfconcerto, Sc 
xcçk.in 5. a inconffancia, o defeoncerto,porque nos corpos que andãà 

à roda, fobem os pès ao lugar da cabeça, Sc a cabeça dece ao 
lugar dos pès; a iiiconflancia, porque o que fempre fe reuol- 
ue, eftà em perpetuo mouimento - vejamos em primeiro lu­
gar como o deícoacerto do mundo coníifte em que as ca­
beças fe fazem pès3 Sc os pès cabeças i Chegão os pés a fe fa­

zerem
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ze-rem cabeças, quando os homens naó atendendo à fua in­
capacidade íe leuantão a coufas fora da fua esfera, fem aduir- 
tirem que por muito que fe leuantem a cabeças, faó fempre 
cabeças fem miolo; he a propofiçaó ordinaria, mas o repa­
ro com que a prouo tem fua nouidade. Eftaua o Profeta 
lonas no campo em o mais ardente do dia, ex que junto a 
elle brotou huma planta, que copando fuas folhas > & incli­
nando feus ramos, lhe formou contra o abrazado da calma 

. hum chapeo de Sol ; pergnntaó os Doutores que planta 
foffe efta, & ainda que a Vulgata queira que fofte huma Era:
'̂ Praparaüit^Detis hederam-y tem pera fi Santo A golfinho có • 
os Settenta, que naó era fenaõ huma cabaça : ‘Praparauit 
\Deus cucar bitam>Ylóis o Profeta lonas que hauia de eftar 
à fombra das palmas pello zelo com que entrara na Cidade 
de Niniue, ou aos pès dos acipreftes, pella penitencia que 

, nella pregara, eftà vil mente rodeado da ruftica folhagem 
de huma cabaça ? Sim, que naó he efta planta aliuio pera a 
calma, heauifopéra a emenda. AfRigiafe lonas vendo que 
Deos eftaua rezoluto de perdoar aos Niniuitas, ôcreprouã- 
do as deliberaçoens da mifericordia, folicitaua os primeiros 
decretos da juftiça: Mifertus efl cDeus fuper malittam^qp.am 
locutusfuerat v tfac  er et eis, &  nonfectt, &  afflifíus efl I o -  h n ,  3, &  

nas. Ah íim,metefe lonas em coufas q naó faó do feu oficio, 4 •
& quando ío íè deuia conformar com as ordens diuinas,che­
ga neciamenteatreuido a pór boca nos inexcrutaueis decre­
tos de Deos j pois vejafe a cabeça de lonas cercada de huma 
cabaça, que como naó tem a cabaça fuftancia, he o retrato dc 
huma cabeça fem miolo: ‘Praparauit 'Deus cucar bitam , & 
daqui podemos inferir, que quando os fubditos íeatreucm 

(H a cenfurar os decretos dosPrincepes,naó tem juizoos fubdi­
tos nos juizos que fazem.

Ordenou a prouidencia diuina que na republica do cor­
po humano obedecefíem os pês,6c mandaíle a cabeça,Sc por 
iílb colocou na cabeça o juizo,& não nos pès: cor-raõ os pès,
6c não difeorrão , reíoiuãofe , 6c não refoluão, refoluãoíc a

li íj exccu-
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executar o que lhe mandão não rcfoluao nada fobre o q
íè Ihc mãdou: obre cada hum o que fe lhe ordena fem quei­
xa , & logo tudo fc farà com acerto: corte o foldado com a 
efpada pellos inimigos da patria, & não corte com a lingoa 
pellos decretos dos Generaes : gouérnc o laurador a fua la- 
uoura,&: não fe meta no gouerno politico , qne não he a  
mefmo menear o arado que o leme da Republicafaça mui­
to embora que a terra lhe pague o. tributo que dcue ao fem 
trabalho, mas não ceníiire o que fe lhe poz pera as n cce ilida- 
des do Reynoj cancefe.o Filofofo em aueriguàr a verdade 
doEntc,que não lhe toca faber fe tem ou não entidade as ma* 
ximas do gouerno: forme fyíogifmos pera concluíãó das fuas 
difpntas3mas nãodilpute fobre as conclufoens dos mini- 
fhros .-finalmente defuelefe o Rcligiofo na obferuancia da; 
iua regra, não queira dar regra aos tribunaes , trate do e- 
ílado da fua faluaeão , ôc não fe meta nas rezoens de eíladoò 'íque por lonas,que fó deuia obedecer, querer julgar dos de­
cretos da fuprema cabeça do C eo, ôc terjra 3. foi julgado por 
homem de pouca cabeça.

O fegundo mal que das vertigens do mundo fe origina,, 
hea inconftancia jtiaó ha firmeza nascouías terrenas, &: hc 
grande erro nos homens diuidir os bens do mundo, em bés 
moueis, & bens de raiz, porque todos os bens- £ fe bem ad- 
uirtirmos ) faõ moueis. Defengano he efte, a quem atédeo 
o meímoChrifto na foi em ne entrada que fez na Cidade do 
Jeru falem, porque fe permittio fe adornaííc o feu triunfo có 
ramos cortados das amores: Cadebmt ramos de arboribus,. 
era pera nosauizar que os mayores bens do mundo naó íaõ 

*Barr*d.; mais que ramos cortados, mouediços,& fem raiz : Ramo* , 
™ wm amanitatijimilis. eBrmundtgloria r cartt enim radtce; 

Ub.j caf.05 h°mens pois làõ ainda mais inconftantes que os bens do 
r*/- 3^7. mundo, porque andão cm perpetuo circulo , conforme diz 
çap.z. a diuina Sabedoria por Sa 1 amão: In circuitu irapij. ambulante

&na verdadequeoutra couíahea vida de hum ambicioíò 
que o andar emhuma perpetua toda fem jamais parar no la-
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birinto das Tuas quimeras 5 naó ha tribunal a que não và, naó 
haminiftroa que naó cance, a todos corre fem fe correr de 
eançar a todos j naó para, naó íocega, tudo íaó voltas , atè q 
fe lhe volta ojuizo 5 vedeefte a que chamais homem de Cor­
te, que faz, ou que deixa de fazer pera que fe introduza na 
graça do Princepe ? que traças não bufea , que enredos nam 
faz, que voltas nãodà, peraquedehuma,poíTa fixar no alto 
a roda da fua fortuna, eu lhe chamara antes roda de nora, q 
fe fempre vokea, he pera que fempre tire, do miniftro a pro­
tecção, do Princepe a merce, & de todos a eftimação. Mas 
aduirtão bem os müdahos o perigo em que eftaó*que o-mef- 
mo mundo com que hoje andão à roda, os arrojara hum dia 
no mais profundo do inferno- Pergunta Santo Anfelmo, 
porque rezão manda Chrifto no Euangeího,fe ate ao pefeo- 
ço de hum mao,huma pedra de moinho: Expedít e i , v t  jiif- 
pendatur mola in collo ejtts, &  demergatur in profundam ma- 
ris, pera afogar a hum homem no mar , nãoãe ha de atten- 
der á figura da pedra com queolanção, fenão aopezo, que 
O1 pezo faz ir os corpos ao fundo, & não*a figura} he verda­
de, mas na pedra de moinho» que fempre anda às voltas ,-fe 
reprefenta a continua volubilidade do mundo í &aílim fè 
verà o mundano com hüa pedra de moinho atada ao pefeo- 
ço, em final de como o mudo foi o.pezo que o fobmergio no slnfelm» 
pego infernal: Ter raolam, feculans v ita  circuitas exprimi- in c*p, 1 g ‘ 
tur, ir  per profimdum ?nar is,extrema, damndtio..

Pera os Egypciosfedefènganarem das inconffancias; 
do mundó, affirma Clemente Alexandrino que puzeraõ* 
em todos os feus templos huma grande roda , que em 
perpetuo circulo fe mouia : & 11a fagrada Efcritura,acho> 
que Samuel coroou a Saul Rey de Ifrael em.hum lugar 
chamado Galgala , que em lingoa Hebraica fignifica o- 
mefmo que roda , não por outra rezão a meu ver , que 
pera lhe pòr diante dos olhos a ineuitauel reuolução 
dasgrandezas.do mundo. : huma fó defeulpa tem os mun- 
dano%Ôchequeandando com 0 inundo ás voltas, pode ca-
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da hum cfperar de ter fua volta nas felicidades do mundo:
6c com eíla eíperança fe podem lifonjear os Portuguezes , 
mais que todas as naçoens da Europa, porque vejo que lhes 
ha de cahir hum dia o Império do mundo, não íõpcllo que 
lhes promete o autentico das fuastradiçoens: Volo in íe , &  
femtne tuo imperiim raihi ífabilire. Senão tambcm pellas 
leys da natureza, 6c pellas mefmas inconílancias do mundo: 
ebíçruaS. Boauentura no íègundo liuro de operibus condi- 
toris, que o Império naceo como o Sol no Oriente, 6c que 
correndo toda a terra habitauel, ha de Anal mente chegar ,às 
partes occidentaesdo mundo; Ab Oriente incecpit .3 &  tor­
ram habitabilempercnrrit vfque adçccidentem. Nafcco o im­
pério no Oriente porque naíceo entre os AfTlrios, dos Aíli- 
rios paílou aos Medos, dos Medos aos Perfas,dos Períãs aos 
Gregos, dos Gregos aos Romanos, 5c dos Romanos às par­
tes do Norteaondeiiojeflore.ee, maspera acabar o  circulo 
ha de chegar ao Occidente, 6c por confequencia ha dc vir a . 
Portugal, o qual Ç como confia pella cofmographia J) cftà íi- 
tuado 11a parte maisLoccidental .defte hemisferio, por onde 
o mefmoCanioens chamou aos Portuguezes.

Os Varoens ajjinalados
a Occidentalpraya L  uzitana - >

Perabem íeja Portuguezes , voílo ferà o Império do 
mundo, ao voífo folio tributarão os maiores Monarchas, 6c 
íe coroará a voflãjdsboa cabeça do Vniuerfo ; mas aduirti 
que quando principiardes a fenhorear ao mundo, então co­
meçara o mudo a acabar,que o chegar o Império aeífa praya 
Occidental, ferà indicio de como eflarà o mundo.no feu oc- 0  
cafo: 6c como não ferà então caduco, 6c decrepito.o mundo, 
fe o vejo ja enfermo, 6c velho y confederemos .efía velhice 
por fer a terceira enfermidade.do mundo., 6c o terceiro mo* 
duo do noflò deíengano : Ecce quem amasdnjirmaUir.

i
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III. PA RTE.

A Ntesdevosmoftrar ao mundo, velho, quero que o 
vejais menino mancebo , Sc homem, que cfles tres 
eitaoos faõ os tres degraos por onde fe chega à velhice. Era 

menino o mundo, quando em íáhindo-da mão do íèu Crea- 
dor teueo véodastreuaspormantilhas, 6c o profundo do 
abifmopor berço : Tenebrgerantfiiperfaciemabyjfi\ Abrio 
o mundo os olhos * 6c começou a ver quando Deos colocou 
o Sol, 6c a Lua no Ceo : Fecii "Deus duo luminar ia magna, 
èrpnfmt ea infirmamento. Caminhou o mundo quando fe 
mouerão as esferas, aprendeo os nomes, Sc os verbos, quã- 
do Deos eníinou a Adão os nomes das criaturas: t_Adduxit 
ea ad Adam v t videret quidvocaret ea. Chegou pois o mu­
do a mancebo, quando deíocupado} 6c liure de cuidados fe 
deu ao eíludo da mu fica: Eratpater canentium cithara, ao 
exercicioda caça: N em b roth  robuftus V en ator y Sc à pratica 
das artes mecanicas, Sc liberaes •, pafíòu depois a homem, 
quando mais intelligente, & circumfpedlo, ícaplicou ao go* 
uerno dos Reynos> â fundação das Republicas, & â erec- 
ção das Monarquias; mas finalmenteenuelheceo o mundo, 
deílemperouíè a armonia dos elementos , degenerarão as 
influencias dos Aftros ,entibioufè a virtude dos íimples, & 
jà não he tão robufta nas fuas producçoés a natureza*. paflbu 
eíla corrupção aos engenhos, & aos coílumes ,eícreue Sam 
Cipriano, perdeoaFilofofiaosíeus Platoens, os Ariftote- 
les^os Senecas, Sc os Epifretos  ̂já não tem a Política os Ca- 
toens*osLycurgos,&:osJuflinianos 5. faItão à Retórica os 
Ciceros, os Demoftcncs, Sc os Horteníios ~ fufpira a Medi­
cina peliosGaíenos,Hipocrates,Sc Pàraccifos s íàó os obje- 
6los dos Antigos as noflãs riquezas, Sc os feus defperdiços o 
noflo thezouro - o que nellcsera mocidade, em. nos he ve­
lhice 5 em íim tudo fe muda,. tudo fe corrompe , tudo vai a- 
cabando, 6cíè 0 Gram Sacerdote da ley Araô trazia-no ve-

ilido
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ilid o  a figura do mundo., era, na m inha o p in ião , pera m o- 
ílrar que o inundo hauia de fazer íè-v(d h o , não m enos q iieh ú  
v e í l id o : O m nesjicut v e jlm e n in m  vetera jcen t.

Defuelafe a eloquência de S .C ip rian o  c m m c ílra rn iiu a  
carta que efcreue a D em etriano Procófnl de,África,corno íè 
faz fcm pre mais velho o m undo ; S e m  Jeb.es fc m n jje ja m  

' m m dum , non iU is v ir  ib v.s fla re  quibus p riu sJíetcn at, nec v i ­
gore eo valerá) quo ante a  pueualebat j  mas deixand o tòdas as 
m ais,aüthoridadcs,&  razoens.naturacs q u em ilitaó  pera cila  
verdade, d eterm in otle  a confirm ar com  hum a razão m oral, 
que traz o  A bulenfe, por m e p arccerm ais ,concludente , .&  
forçoza de.todas j pergunta o Abulenfe na fctrim a qu eílam  - 
fobre.o .Leuitico ,porque não .manda D eos jà ao .m undo a- 
quel leste  r.riueis caftigo s, com  que nos prim eiros annos©  
punia,fendo que tam deprauado hconosieus coíium es com o 
dantes o mundo. A fogou  D eos aos contem porâneos de 
“N o ê  em hum-mar de diluuios, reduzio a infam e Pentapolis 
a hum m ar.de cinzas, in u n d o u a o E g ip to  com hum mar de 
fangue, &  viuendo os hom ens de hoje com m ayordefcuido 
que os contem peraneosde N c e , com m ayor laíciuia que os 
m oradores d eP en tap olis, & c o m  m ayor obilinaçaó que os 
E g íp c io s , naó o s afoga D eos com  diluuios naó os reduz .à 
cinzas, naó osfom ergeem  fangue. Q u e h e iflo m e u  Deos-.? 
tanto rigor pera os antigos, tanta piedade :pera os m oder­
nos ? fe os delitos do m undo faó os m efm os,porque não faó 
m efm os oscaftigos ? C a  nç ou fe p o r  ventura a vo íla  .ju ftiça,
.&  preualeceo .a voíía.m iíèricordia ; mas ouçam os a razão  
do A bulen fe,d ign a do feu.profundo entendim ento 5 quan­
do o m undo era m enino, caftigaua-o D eos com o mais dócil,
&  obediente Ç que.osvioios fe a  tal h ão fò  na infância )  T n n c  $  
orbis^vtpuer eratyfaciliü s erat.corrig ib itís  , mas agora que 
enuelheceo na m aldade,agora que a í’ua.ob ft inação pello d iE  
curfo dos annospaílou  a natureza, tcm D eo s .por .íiiper.fluo 
o caíligallo  (j que hü a:id ad ejá  robufta, prouedla, não.ad- 
m itcetem edios )  M une m tem p en e a d  e.x im n u m fin in m  de~

dublo



d n ã o  d if c ip lin a  c o n u e n i e n t e r f v f c i p i  n o n p o t è í l , 6c efta fó  ra- ̂  ^ e > f  

zão baila para prouar a velhice do mundo, porque he pro- *}**&.?'** 
prio dos velhos fer pertinazes, obílinados, & incapazes de í 
emenda.

Deíla verdade infiro outra ainda mais efpantofa, 6c he, 
que fefe achar alguém neíle auditorio, que vendo ao mun­
do tão enfermo, achaquofo,6c vefinho ao feu fim , não fe 
refoluera deixalode todo,6c aborrecelo, heabfolutatnen- 
te indigno de perdão; a proua he euidente: para reprimir a 
íbberba de Faraò, applicou Deos tantos remedios, quantas 
foraõ as pragas do Egipto, que naó foraõ menos dc dez} 6c 
pcllo contrario para emendar os excertos de Nabuco apli­
cou Dcos hum fó remedio, 6c foi o moftrarlhc em íonhos na 
repentina ruina de huma aruore a breue duração do feu Im­
pério i valhame Deos! exclama aqui o Abade R uperto , 6e 
Ricardo Vi ftorino, dez vezes auifcu Deos a Faraó, & a Na­
buco não quiz dar Deos fenãohum fó auifo *, atè o dccimo 
caíligo teue Faraó lugar para fe arrepender, & tão defgraça- 
do fõi Nabuco, que Deos o condenou ao primeiro 5 fabeis 
porque; via Deos que as pragas com que caíligaua a Faraó, 
quando muito íè lhe defeomponhão o Reyno, não lhoaca- 
bauão, 6c por ifio hia efperando de hum a outro caíligo que 
Faraó fe arrependefie * mas como vio que Nabuco vendo 
cortadas de hum golpe fuas efperanças,.& acabadas num põ- 
tõ todas as glorias da fua grandeza no tronco cortado da- 
quella aruore, 6c fe não conuertia, 6c fe não cmendaua, ò jul- ~
gou totalmente por indigno de perdão: Qui vidit regnifui-6^ \ \ [ \  
gloriam cadentem, &  ctdhuc fuperbitdndignus ejl vema. Do- 2Z .
de infere o mefmo Doutor que não merece perdão, quem à 
viíla da ineuitauelruina do mundo, ainda perfeuera em o 
amar. Iílo intentei moftraruos nas tres partes deíle Sermão,
6c fe não tiuér a dita de o perfuadir,chamarei do outro mun­
do hum prègador,que fó quem do outro mundo vem, pode 
defeubrir os enganos deíle mundo : L a f a r e  v e m f o r a s .. Lc- 
uantaiuosô Lazaro da fepultura , defenuolueiuos das vof-

K k ias
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fas m o rta lh as,.& fe jà re fu fc ita ftesp era  coníolação da voffè 
fam ilia,tefufcitaioutrã v e z  pera defengano das noílàs co rr  
fianças ;  A ífirm a S a n to iE p ifa n io ,q u e ,L a za ro  m orreo de 
trin taannos., .Sc que depois de tefu fcitado, M iieo  outros 
trinta., mas.efcreue Dionifio^Cartufiano com o couza certa-,
Sc digna.degrande reparo,tque não.fe.vio nunca rir n ostrin - 

;ta annos d a íu a  refurreiçáo : L e g itu r^ iio d  L afar.u spoftfu am  
fu jc ita tio n em , non r ijit . Sah io .Lazaro  do fepulchro,tão d e- 
fenganado do mundo, &  de fi riiefmo., que não houue mais 
go fto  n enh um , que lhe lizongeaííe o, apetite , KSc catiuafie .a 
vontade, j fe L a z aro  punha osoíhos-nos aparatos-de fuacaíà,

.&  nas riquezas do caftéllo.em  que v iu ia , fe lhe •.repreíènta- 
uão as treu as,;& o $  horrores da coua,na qual em m enos de 
quatro,dias.fe corrom p era , fe.o conuidauão os am igos para 
o  plaufiueldas feftas*, Sc pafiatem pos d a  v id a  > confideraua 
o  fúnebre das mortalhas em que ja  ficara enuólto , p rezad o  
te m p o , rapina da morte-, Sc defpojo do nada., T u d o  lhe p a­
recia ,fonhos, que enganão ,/illufoens, qué a íío m b rão , fom - 
b ras , que defaparecem , apparencias íem .fubftancia , 8 c fu- 
bftançias.íèm fubfiítençia; E m c o n c lu fa ó ,,aos,fentidos dc 
L azaro  , todo. o  m undo fe  reprefentauade;m orte-cor p o r­
que íèm pre tinha diante de f i , &  dentro.de fi m efm o, a im a­
gem  da m orte * A o s  olhos a:que íèp oem  d ian te , hum v id ro  
a z u l, tod os os ob jeftosparecem  azu lad os, & à lin g o a , que 
prouou o ab fynth io , todos os.comeres parecem  am argoíòs- 
n ã o d e  outra forte a .L a z a ro , que fempr.e trazia d ia n te  de fi 
as.cinzas d afepu ltu ra, tudo o q u e p ro u a u a , tudo o  que v ia , 
tudo ò  que.chçiraua tudo o que tocaua ,lh e  parecia cin­
za. C in zas ao gofto,, os m anjares * cinzas aos olhos, os P a ­
lácios ; cinzas ao jd fa & o , .os perfum es • cinzas, ao ta& o,a$ O 
próprias carnes ;  A íllm  audlia-o.mundo, quenvaífím  o ex - 1 
perim enta., aífim  defpreza.a fua grandeza, .quem  aífim  co­
nhece a fua vaidade : L a fa ru sp o ft fu a m ju fc ita tio n em , non 
r ijit . A h  í fieis, fe efte he o m u n d o , não am em os o  m undo ,  
am em os a D eos, porque íè no m undo tudo he a r , em  D eo s

tudo
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tudohefer, fe no mundo tudo he inconftancia, em Deos 
tudo hej^ermanente, 8c fe o mundo por velho, 6c caduco íc 
vai chegando ao feu fim, Deos não teue principio, nem ha 
de ter fim , 8c fc nos o não tíuermos em o amar, fem fim vi- 
ouremos com clie na gloria. ^A d  qmm nosperducat,

pregado na C dptlla Re aí. 'JJ*
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E S C O L A
D O

CALVARIO.
Repartida em cinco

Em que Ch riflo Senhor nofio
nos cinco pafíos da fua fagrada 
morte, & Paixao enfina aos ho­
mens as artes, ôt as fciencias de
quenece eraa íaluacao

lCLASSE-
j - 1  .  k ~

O Horto de Getfemanh em que-Ch ri­
flo fazendo Oração ao Eterno Pay 

enfina aos fieis a Retórica
' 4.r v

dÔ‘ Ceo.
. f lD  OI

X *
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II- CLASSE-
O Pretorio, cm que Chrifto prezo a 

humacolumna, enfinaaos virtuo- 
fos a architedura do Palacio da

fandidade.
III C L A S S E

A  varanda de Pilatos, em que Chrifto 
apparecendo com as infignias de 
Rey,enfina aos Palacianos os di- 

i dames da verdadeira política.

IV CLASSE •
A  Cidade de IeruíaJe, por onde Chri* 
ílo Ieuando hum pezado madeiro por 

hum mar deíangue,enfinaaos pre- 
dêftinados a arte da nauegação, 
para chegarê ao porto da Bêa- 

11 •: uenturança.

V E V L T  C L A S S E
O monte Caluarío,em que Chrifto na 

cadeira da Cruz, enfina aos Chri- 
L ftãos a Theologia do amor.



R E T O  R I C A
DO C E O

‘Primeira fciencia da Kfcola do •

CALVARIO
Non jtídicam me feire alicjuid ntfi tefum 

Chri{tu???, Qf hunc crucíjjxun*.

Não julguei que íabia alguma coufa fora de
C hrifto  cruciBcado.

Saop alau rasde  í .  P a u lo  n aprim eira  E p ifto la  aos C o rin fh io s> 
qu eferu iràm  de ajfum ptoper a ePtasfinco ta rd es , confagra­

das ã  m em ória da P a ix ã o  d e  C h riH o .

E tão natural nos homens o defejode faber,; 
que do mefmo modo que os olhos appetecé 
a belleza, & os ouuidos a confonancia, aíhm. 
appetece o humano entendimento as feien- 
cias, como belleza d*alma, &c confonancia da 
razão. Porem eíla mefma propenfaó perao 

faber,que nos homés he tão natural,he tal vez tão contraria â 
natureza, que as mefmas íciencias a que aípira, íàó argumé- 
tos da ignorância que a cega. Em dous vícios coftuma dege-

Llij nerar



nerar aquelle illuíire geniocora que os homens fe inclinão 
pera o faber, o primeiro lie defejar de laber, fó pera faber, <k 
o fegundo he querer faber fó pera luzir : defejar de faber fó 
pera faber, he huma vaã curioíidade , Sc defejar de faber- fó 
pera luzir, he huma torpe ambição: Sunt qui feire volunt y 
efcreueS. Bcmzvúayeofne vttanturrifciant, &  Utrfis cu- 

'Bcrnard. eiofitas esl  ̂&  funt quiJare volunt yvtfeiantur ipfh &  turpis 
vanitas esi.. Eífes dous defeitos teue aquelle impaciente de- 

wGantic* fejodeíãber > com que os noílòs primeiros pays colherão* 
fem fruto,os frutos da aruore da fciencia. Naceo eíie fett 
críminofoappetitedacuriofidadejuntamente, Sc. da ambi­
ção ̂  naceo da curioíidade, porque foi defejo dc faber fó pe­
ra faber r nao tendo o faber de Adão:outro fim mais que o- 
conhecimento do Sem, Sc do mal: Scientes bonumr& malíi::
& quem conhece o bem, Sc o mal fó pera o conhecer > & não* 
pera abraçar a hum, Sc aborrecer a outro, moílra de querer 
faber, fô pera faber Sc não pera fe aproueitar do que íàbe r 
eritis feientes: cambem naceo.efle.deíejp de huma tem era ria. 
ambição, porque foi defejo de faber íb pera. luzir , perfua- 
dindofè Adão que chegaria a faber.tudo o que Dcos fabc:: 
Eritisficut dij feientes,/endò que da aruore da fciencia, não 
lhe ficarão a Adão mais que as fòlhas com que fc cubrio,ver - 
dadeiro retrato dos fantaílicos Letrados delia Era , que da- 
aruore da fciencia tem muita folha nos liuros ,.Sc não tem 
fruto nenhum no entendimento.

Qual fera pois o verdadeiro fim a que fe' hade dirigir o 
íàber dos homens? O  verdadeiro fim que os homens hão 
de intentarno efiudo das fciencias,, he o amor de Deos, que 
faber amar aquelle que tudo fabe, he o remate de todo o íã - 
ber, Sc quem ifto não fabe, ainda que faiba tudo^não fabe na- •  
d a : por onde diferetamente aduirtio Origenes ,.que Caifaz 
(  ainda que contra fua.tenção } fallou verdade quando difle 

j ea„lj i , aos Doutores da Synagoga que nãoíabião nada : Vos nefeir 
45, tis quiâqimnh porque como eítes Sábios ignorantes não co,- 

íxhecião a lefu Chn(fo,que he a mefma fabedoria,não fabião
nada

1 í&r Prim eira fciencia
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nada do que mais lhe importaua: Vos n efe itis  q u id q u a fn su ef , . 
rèen im  n ih iln o u eran t, qui Iefum  C h r iíf  um verita tem  ignor ® ri& 'l>i 
ra b a n t. Grande cegueira do humano entendimento anhe- eatt* 
lar íèmpre a faber o que não importa. Que importi faber 
como fe mouem os Ceosy fe não fe íàbe o caminho por onde 
fe vai ao C eo : que melhor hepizar as Eftrell as com osBéa- 
uenturados, do que contemplar os Planetas com os Aftrolo- 
gos -3 de que íèrue faber como no fey o das nunens fe formão 
os rayos, fe fe não fouber euitar no dia do juizo o rayo da có- 
denação ; de que aproneita faber como da fombra da terra fe 
originãooseclypfesdoSolyfenão foubermos procurar que 
as treuas do peccado não eclypfcm em nos a luz da graça : 
em conclufàó, pera que he gaftar os annos, &. a vida na ocio- 
ía efpeculação de profanas fciencias, quando na fagrada Pai­
xão de Chrifto todas as (ciências feencerrão : o tbemaque 
tomei, he a proua. Chamou S. Paulo ao fupremo. tribunal 
do feu juízo todas as fciencias, Sc confiderando- que enga- 
noíos íaò os feus princípios, que foíifticasas fuas dcíiniçoés,
& que erradas as fuas confequencias,determinou com ligo , 
q não íàbia coufaalgua fora de Chrifto crucificado: Non ju ­
die aui mefeire aliquid.nifi Iefum Chriíium3 &  hunc crucifi- 
xum. Notauel determinação! Não foi S. Paulo aquelle q 
íobindo ao terceiro Ceo, apr.endcode caminho na Efcola 
dos elementos osfegredosdaFilofoíia , na circumfercncía 
dos Orbes, as dimenfoens da Mathematica.,.os prefagios da 
Aftronomia, nã Academia do Firmamento, Sc na VniucríF 
dade do Empireo os mais profundos myfterios da Theolo- 
gia ? Pois hum.Santo cheo dc tão peregrinas noticias, Sc co 
tão fublimes ideas illuftrado, pode com rezão afiirmar, que 
não fabe coufa alguma fora da morte,Sc Paixão de Chrifto P 
Sim, diz S. Bernardo, porque na contemplação da morte,&
Paixão de Chrifto fe encerra,.como.em hum myfteriofo có.- 
pendio a noticia de todas as fciencias: Sublimior Vhilofophia 
eft feire Iefum Chriftum, &  hunc crucifixum. Supofto ifto, ferm,43* 
determino de vos moftrar nas cinco.tardes defta Quarefma p íarMc*

LI iij a Ef-
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a Efcola do Caíuario, repetida em cinco clafics, em q Chri- 
fto Senhor noílò enfina aos fieis as artes, & as fciencias dc 
que mais necefíitamos pera a faluação: a primeira claílè he o 
Horto de Getfemaní, em que Chrifto fazendo Oração ao 
Eterno Pay, enfina aos homens a Retórica do Ceo. A fe- 
gunda claílè heo Pretorio, em que Chrifto prezo a huma co­
luna, enfina aos virtuoíòs a Architeètura do Palacio da fan- 
tidade. A terceira claílè> he a varanda dePilatos, em que 
Chrifto apparecédo com as infignias de Rey, enfina aos Pa­
lacianos os diètames da verdadeira Poli ti ca. A quarta claílè, 
he a Cidade de Jeruíàlem, por onde Chrifto gouernando hü 
pezado madeiro por hum mar de íàngue, enfina aos prede- 
ftinadosaartedanauegaçãoperachegaré ao porto da Béa- 
uenturança. A quinta, & vitima claílè, heo Caluario , em 
q Chrifto na cadeira da Cruz enfina a todos,os myfterios da 
mais profunda Theologia. Vamos entrando na primeira 
claílè, que he o Horto de Getfemaní, & vejamos nefte pri­
meiro Sermão como Chrifto fazendo Oração ao Eterno 
Pay, enfina aos habitadores da terra a Rhetorica do Ceo. 
chamo â Oração Retórica do C eo, porque do mefmo mo­
do que cõ os artifícios da Retórica o Orador perfuade aos 
ouuintes a que dem credito às verdades que reprefenta , aft 
íim com apoderofa eloquência da Oração os homens per- 
íuadem em certo modo aDeos a que lhes conceda as graças 
que lhe pedem. Tresfaóas partes defta diuina Retórica, 
a primeira h e rogar, a fegunda prorogar, &: a terceira dero- 
gar 3 rogar a Deos com furniftãó, prorogar a oração com per- 
feuerança, & derogar ao proprio querer com conformidade.
N o Horto de Getfemaní caiifica o Senhora fua feruoroía

*

Oração com eftas tres circunftancias, roga, proroga, & de- 
roga. Roga ao Eterno Pay com furniftãó, fallandolhe com 
a boca na terra com demonftraçoens de eferauo: P rocidit in 
faciemfuàm ■ proroga a Oração com perfeuerança, porque 
tres vezes torna a fazer com ?.moroíàs inftancias o mefmo 
requerimento; Ter tio orauit eundemfermonem,& deroga ao

pro-
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p rop rio  querer, conform andoo com  a vontade do E tern o  
P a y : Veruntam en non m ea>Jedtua vo lu n ta sjia t. N e íla s  tres 

>partes da R etó rica  d o  C e o  que form arão as tres partes do 
Serm ão, nos offerece C h rifto  os tres m eyos p ré d io s  pera 
alcançarm os d o  T rib u n a l dad iu in a m ifericordia todos os 
bens da natureza, &  da graça.

A u e  M a ria .

I  P A R T E .

A  prim eira parte da R e tó rica  do C e o ,  he rogar a D eos 
com  íu m m iflàô , que com o aduirtio Santo A m b ro fio , D eos 
com o infinitam éte liberal eftà fem pre aparelhado pera d a r , 
porem  com p.infinitam ente foberan o , e íla  eíperando que o  
ro g u em : D e u s & f i  v u lt  ign ofcerejvu lt rogari. A s  rogatiuas ^mhrof. 
d o s  hom ens faõ os pregoens da d iu indade, &  fe D eos (  p o r in p fa i, 
im poíTiuel) não fora D eos por natureza , em hauendo ho- 37. 
m ens qúe o ro ga ílem , fora D eos na apparencia, nefte fenti- 
d o  parece, d izia D au id , Senhor quando cheguei a rogaruos, 
então conheci que erieis meu D e o s : In  quacunque d ie  inuo- 
cflu i te, ecce cognoui, q u ia  D e u s  pteus, es. T o is  D eos p o r vé~ S*
tura não era D eos de D au id , prim eiro  que D auid o rogafle ? 
d irei, era D eo s p or natureza, mas não era D eos na apparen­
c ia , porque com o D au id  não rogaua a D eos , não parecia 
D e o s  fuperior a D a u id , &  por con fequencia não parecia feu 
D e o s  . E ra  D au id  R e y  com  independência, &  era peccador 
com  obíH nação: D auid  com o R e y  indepédence,não rogaua 
aos h om en s, &  com o peccador o b ftin ad o , nem ao m efm o 
D eo s rogaua, abrio depois os olhos à lu z  da g ra ç a , &  conhe- 

^ c e o  a D eos quando o  ro g o u , porque, então íe  conhecco in ­
ferio r a D e o s , que em  nenhuma couza m ais auulta a gloria 
d a  D iu indade, que no hum ilde abatim ento dos que a ro g ã o :
In  quacum que d ie inuocaui t e , ecce cognoui qu ia  D e u s  meus 
es. C o n d e n a  hum antigo aos R o m a n o s , que com  p om po- 
fas demonftraçoens pretendrão transferir nos feus Cefares,

0$
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% j o  P rim eira  fciência
os cara Éteres da diuindade ; ò eítolidos inuejntores de fu- 
perfticiofas neoedades ? para que cançais a arte a natureza, 
com a fabrica das eftatuasj&eom  o apparato dos trium phos, 
não aduirtindo que os m árm ores, 6t os bronzes não podem  
com m unicar d iü inasexcellenciasaos fogeitos que nelies íe 
■ repreíèntão  ̂ aparelhaiuos a pedir graças aos que deíejais 
ver adorados , com o diuindades , que ate hum a eítatua 
parece hum D e o s , quando fe chega a pedir graças a luim a 
eílatua , porque o pedir he indicio da dependência , Sc 
na dependencia das çreaturas eftriba D eos a íua gran d e­
za.

JbfartutU
lib.K. £

I Z -

Ibid.

ItYonw.
<zd'prafat. 
'verba 
Ifax.d estp.
7 * £’• jU«

§ lu if in g it f  acros auro v e l  m árm ore vn ltu s ,
: N ó n fa c it  i lk  ‘D eos  , q u i rogat> ille fa c it .

D o  m efm o m odo pois que o noífo pedir he pera D e o s  
a  m aior g lo r ia , o não ped ir nada, he.pcra D eos a m aior afró- 
ta. A o  R e y  A ch az prom eteo D eos hum a m erce com con- 
dição q u elh ap ed ríle  cD -et& tibiJigm m * M as refpondeo A -  
chaz que não lha queria p e d ir : E t d ix i t  A ch a z , non petam . 
T ã o  caro íe eom p rao  que fe p ed e , que não fe pode hum ho­
m em  refo lu erap ed ir hu m fau or que D e o s lhe o fterece ; po- 
rem-não fo i eíte o m otiuo porque A chaz não quiz pedir a 
m erce que D eo s lhe queria fa z e r : N o n  p eta m , &  non-tenta- 
bo dom inam , ou conform e outra v e r fa ô : N o n  petam  , & n o n  
exaltabo dom inam . C o m o  fe o foberbo ‘R e y  difiera , não 
quero pedir graças,, porque não quero tributar rendim en­
to s , deídoura a m ageftadc da purpura hum  R e y -q u e  p e d e , 
pedir benefícios, h e  dar glória aos a quem  os benefícios íe 
pedem  , pois pera não dar a D e o s  efta,gloria não lhe . quero 1 

pedir eíte ben efício } S . lero n im o  : N o n h u m ilita tis  e ftfe d  
Ju p erb idyqitòd  non 'vidtfigm im  a domino p tiffu la re , non petam  
&  non exaltabo dom inam , opiafifupplicatio , eju s d  qtto a liq tu d  

fuppltcat^glonofa exa lta tio fit-
D a q u i podem os in ferir a grande gloria que 'hoje C h r i-  *

fto



fto d à  a D e o sn o  H o rto  de G e tfe m a n i, hum ilbandofè a pe­
d ir ao E tern o  P ay  , aceite os m erecim entos do fen fangue 
om fatisfação dos pcccados do m u n d o , que e fte , na opinião 
de G uilhelm e Parifienfe, he o principal m otiuo da oração 
de C h r ifto : ‘P a te r m l, tranfeat à rne C a lix  i j l e , v t  fc iiic e t  Gaãtlm . 
flu at in ter ra m , &  in  corda credentium  in m e , ib i operando 1  

rem ijfionem  peccatorurn. C o m  efte hum ilde requerim ento *ceH 
reparte C h rifto  com  o Etern o  P ay  a gloria da R e d e m p ç ã o , 
porque fem hauer refpeito aos infinitos m erecim entos do 
feu fan gu e, dezeja que o E tern o  P ay  lhe conceda com o gra­
ça , o que íe lhe deue de ju ft iç a . pede C h rifto  o que e ílà  fe- 
guro de alcançar ainda que o não pedira,porque? para dar ao 
E te rn o  P a y  a gloria de lhe conceder o que pede,que fe C h ri­
fto  alcançara a R ed em p ção  dos hom ens, sò cm virtude dos 
fetis m erecim entos > &  não em  virtude dos feus ro g o s , ficara 
o  E tern o  P ay  em certo m odo agrauado defta forçofa R e ­
dem pção , porque fe D cos fora capaz de íèntim ento , fenti- 
raco m o  graue afronta , alcançar hum hom em  por juftiça 
d o  m erecim ento , o dcfpacho de huma mercc que não 
houuera de confcgu ir , íenão com  a fum m ifiaó da roga- 
tiua j ponderando S. Z e n o a s  circunftancias do facrific iode 
A b ra h ã o , d iz ,  que fó D e o s  ficara íentido , £c agrauado do 
felice fuccefíò defte facrificio ; I?z ilío  fa c rific io jo lu s  D e u s  
doluit, D os am oroíbs encontros deftainnocente batalha fa- 
hio A brahão viétorio fo  com  a m efm a e fp ad a, com que e- 
ftaua fentenceado a ferir a m elhor parte de fi m efm o s tam ­
bém fahio Ifaac trium phãte leuando pera trofeo a v id ao fie - 
recida ja  ao cutelloj fô Deós^ao noífo m odo de fallar ]  fahio 
tr ifte ,&  fentido : So/us ‘D eu s dolu it. E  q forçofo  foi o m otiuo 
defta m ifteriofa trifteza ? pois fie v io  D eos com o obrigado a  
dar a Ifaac a v ida fé q  Abrahão lha pedifiê^para A brahão apu­
rar a obediência,não qu iz  pedir a D cos a vida de Ifaac,&  por 
putra parte,jufto era d eífeD eo s a Ifaac a vida pera prem iar a 
obediécia de A brahão : huma vida pois alcançada com o va­
lo r dos m erecim entos, &  não com  a hum ildade dos rogos ,

da E fccla do Caluario,
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agrauou em certo modo a foberania da diuindade, mais real-
V .7 .

ça concedendo como graça o que fepede, do que dando a>  
mo prcmioo que íe merece, S. Z eno: In illo facrificio folus 

tr̂ '  2 )eus doluit • #<*0* Abraham c um filioficprobatus à Deo efi, 
iraham nonP°ftlî ans mifericordiam mereretur. Supoílo iílo en­

tendo que a oração do Horto foi huma efpecie de íifonja > 
que Chrifto quiz fazer ao Eterno Pay, como fe diíTera , bem 
fei, que cada gotta de fangue, que me corre das veas, he pre­
ço fuífíciente pera o refgate de infinitos mundos? porém fem 
attentar ao grande valor defte fangue, com os olhos banha- 
dos em lagrimas, & com eíle coração que com mortaes an- 
íias palpita, vos rogo ô Eterno Pay, queirais deferir ao re­
querimento que yos faço pera a Redempção dos homens 5 
não allego feruiços ao Tribunal da voílà juíliça, por não at- 
tribuir aos meiis merecimentos a merce que efpero, oífereço 
rogatiuas, &: tributo fufpiros, como fe não merecera o def- 
pacho que íollicico, & íè tanto nos agrada que os homés vos 
peção muito, ainda que não mereção nada, aqui tendes hu 
Deos homem que vos pede como graça o refgate do mun­
do, que a effufaõ do íeu fangue merece como recompenfa : 
cPater mi tranfeat à me calix ifie> v t fcilicetfluat in t erram > 
ibi operando remijjionem peccatorum..

Agora entendo eu a razão, porque difle S. Pedro Chri- 
fologo que Chrifto remira ao mudo com a Oração do Hor- 

Chrifilog  ̂to, primeiro-queo reígataíTecom o fangue doCaluario: Ipfe 
Sínw.241 Domirms pernoBat in oratione 'Dei, v t nos oratione liberar et 

antequam redimeretpaffione. De maneira que duas vezes re- 
mio Chrifto ao mundo, a primeira com a Oração, & a fegu- 
da com a paixão, & que precifas forão eftas duas Redem- 
pçoens para a gloria do Eterno Pay f que fe Chrifto remira 
ao mundofô com o íangue do Caluario, r-eferuará pera fí to­
da a gloria da Redempção, como fruto dos feus trabalhos* 
mas pedindo ao Eterno Pay aceitafle o facrificio do feu fan­
gue, repartio com elle a gloria defte facrificio. Efta pois (a 
meu juizo )  he a rezão porque comentando hum graue Ex-

po-
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pofiror as allegadas palauras de S. Pedro Chrifologo, diz, 
que pera a Redempção do mundo náo pareceo menos eíH- 
caz a Oração do Horco, que o fangue do Caluario, porque 
noCaíuarioChrifto facrifícoua vida, & no Horco facrifi- 
cou Chrifto a gloria, pois aprefentando petiçoens ao Eter­
no Pay, reconheceo como Senhor, &c como fuperior hum a 
peftoa a quem elle, em quanto Deos era igual: o dEqualis 
Patrifecundam diuinitatem^ Sc follicitando a aceitação do 
preço do feu fangue, chegou em certo modo a pôr em duui- 
da o infinito valor dos feus merecimentos: §luajt adfalutê 
peccatorum non minoris ejfet ejjicacia lefu pernoãantis ora- 
tiv, quam tota profujto fanguinü. Daqui nace huma graue 
queftão, faber fe no Horto de Getefemani Chrifto rogou ao 
Eterno Pay, em quanto Deos, ou em quanto homem ? que 
Chrifto em quanto homem rogaííè ao Eterno Pay, não he 
matéria de duuida, pois Chrifto em quanto homem era in­
ferior ao Eterno Pay: Minor Patreficmdum humanitatem. 
Vede agora que precizo he que os homens peção a Deos os 
bens dc que neceftitão, quando o mefmo Deos, que não tem 
fupenotes a quem pedir,pede a ft mefmo os bens que o mu- 
.do neceílita. Pede Deos a fi mefmo a Redempção dos ho­
mens,pera q aprendão os homens a pedir a Deos a fua falua- 
: ção, Sc que muito peção os homens a Deos, o que por amor 
dos homens, Deos pede ao mefmo Deos; Chriftus verè, ó* 
propriè qua'Deus efi rogabat íDeum. Temos vifto nefte pri­
meiro diícurio que precizo he o rogar , vejamos agora que 
ncceífario he o prorogar ■ não bafta rogar a Deos com fum- 
miífàó, conuem prorogar a Oração com períeuerança , Sc 
efta he a fegunda parte da Rhetorica celefte, primeira feien- 
cia que Chrifto nos eníina 110 primeiro paílò da fua Paixão; 
Non judie má. mefeire aliquid nifi leftm  Chrijium , &  hunc 
erucifixum.

d<t E frota do Caluario . 175
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Primeira jciencià
t ♦

D E o s, d iz S . L o u ren ço  Ju ftin iano>eftâ  mais prpm ptoZ airnnt-
*dcc«(h ' 1  J  para dar, do que o homem pera receber: T a ra tio r efl 
centili;to *dZeus ttddanditm j quãm  homo adrectpien dum : povém de or- 
Vtrb i, &  dinario íiifpende D eos o defpacho das merces que lhe pedi- 
uinim&c. m o s , p or duas poderofas razoens , a prim eira para dar aos 

feus benefícios m ayor e ílim ação ,tk  a fegunda para fom en­
tar os prim ores da noílà correfpondcncia. E m  prim eiro lu­
gar acredita D eos os fèus benefícios, com a íufpenfaõ das 
nofíâs cfperanças, porque Ç com o diícretam ente obferuou 
C a ífío d o ro }  faó os homens ram fantaílicos na fatisfaçam  
dos feus apetites, que logo fe cnfaftiam  dos bens que logo 

Cóffiodor* alcançam ; H abet.hochum an acon ditio  , v t  te k r iu s  adepta 
hb. 9 * E -  fa U id io fin t . A  preíià com que fe faz o fauor, o faz defenxa- 

bido, &  a tardança laboroíò. A quelle m ilagroío vinho das 
bodas de C an a, pareceo mais goftofo  aos conuidados que o 
prim eiro , nam fó porque as maós d e C h rifto  foraó o lagar 
donde fe efprem co, fenaó porque fo i referuado para o fím  
do banqu ete: Bom im  vin u m  fe ru a fti v fq u e  adhuc , defper- 
tou o apetite a tardança do m ilagre , tanto im porta a dila- 
çam do tem po para dar íàbor a hum benefício,S. A g o ftin h o : 
‘D iu  dejiderata dulcius obtinentur. E n tre  as m erces de D eos 
&: as dos homens, acho efta diíferença , que as merces de 
D eos fe hão de defpachar com  v ag ar, &  as dos hem ens com  
breuidade. A os hom ens, que por m uito que d e m , nam dão 
nada, toca dar logo o que fe pede, m as a D eos que por pou­
co que dê, fem predá m uito, conuem  dar tarde o que fe dc- 
íeja. São os benefícios dos hom ens com o as rozns, que fe a- 
brem com a A urora, &  com a tarde fe m úrcháo, &  para q.ue 
he fui pender o logro do hum bem, que por tam breucs ei pa­
ços fe logra > pelio contrario faóos benefícios de D eos co ­
m o os frutos da palm eira, que naccm com  m agcflofos vaga- 
res para eternizarem  a duração • logo com  que ju íliça  p re-

ten-
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tendemos confeguirertipoucashoras diurnos benefícios, q 
Jeuando a todos os benefícios a palma, anheláo eternidades 
no vagar com que íe concedem. Na esfera pois da humana 
liberalidade a oftentação do beneficio he o defdouro da fine­
za, mas na esfera da diuina magnificência, acreditafe a glo­
ria de Deos com a pompa do beneficio, & a pompa com que 
Deos oitenta os feus benefícios , he a tardança com que os 
differe. A prouahe de Santo Thomas 3 pergunta S. Tho- 
mas, porque razaó Deos não encarnou logo depois do pec- 
cado de Adão, que fendo a Encarnação do Verbo, remedio 
contra oseftragos do peccado, parece era mais conueniente 
defpedaçar efte monílro no berço da fua infancia, do que ef- 
perarapizalonosformídaueis augmentos da fua agiganta­
da eftatura. Refponde com Santo Thomas Suarez Grana- 
tenfe:o mayor beneficio que Deos podia fazer â natureza 

<, humana, era darfea fi mefmo aos homens 11a Encarnação do 
Verbo; huma graça pois tão fmgular, & tão pouco mereci­
da, não alcançaria credito na opinião dos homens, fe Deos a 
concedera logo depois da criação do mundo, para lhe con­
ciliar mayor eftimação, foi precizo fuípendela pelb efpaço 
de quatro mil annos, &em todo aquelle interuallo de tem­
po voarão os dias, & as horas, alentados com os fufpirosdos 
coraçoens, mais que com o curfo dos Planetas ; precederão 
os aflombros dos Anjos, os votos dos Patriarcas , & os an- 
nuncios dos Profetas ■ & quando eftauaó as faudades mais 
viuas, os defejos mais ardentes, •& as efperanças mais duui- 
dofasj depois de queixas amorofas,.enuetcrados íentinien- 
tos, lagrimas importunas, prolongadas, fuípenfocns >follici- 
tas perplexidades, 6z piadofas impactencias, defeonfiado ja,
& quaíl defefperado o mundo, encarnouffi nalm.cn te o Ver­
bo, acreditando o valor de tão in íigne beneficio çom opre- "*f*'7r"  ^  
co de huma tão cuííofa tardança: Incarnatio Verbi non fu it 

faB a  initio nmndi, qma pertinebat ad diguítatem myfterij, .m J 
v t  ali quando e xp e Bar et ur. ■" s.jcft.

Outra razão não menos forço.fã obriga a Deos a que 1.
Mmiij . pro-
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G cncf- 
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proíoíigue ò defpacho dos noíTos requerimentos, 8c he efta, 
conceder logo o que fe pede, he querer acabar logo acorrcf- 
pondencia , que de ordinário naó perfeuera nos homens 

-. mais que em quanto reina o interefíe. Saõ a maior parte dos 
pretendentes como aqüelle aleiuofo difcipulò. que em aca-

• bando de tomar o melhòr bocado daquelle diuino banque­
te, com grande prefíà fahio do Cenaculo virando as co­
itas ao Senhor que o conüidara : Curn ergo accepiffeí bu- 

3. cellam , eximí continuo ! Vendo pois Deos que com in­
grata defeortezia, lhe damos as coitas em confeguindo o que 
"pedimos, reprime os defafogos da fua liberalidade para per-

- peruar os primores da noílà correfpondencia,8c para nos ter
- fempre diante de íi atados de noílòs defejos, com amorofa
- auareza fufpende os feus benefícios. Artifício, he eíte , dc 
quefe valeo a diuina fabedoria logo na criação do primeiro 
homem. N o primeiro homem infundio Deos a alma com

2.. hum afíopro: Infpirauitin faciem ejusfpiraculum vita.Poz- 
íè Deos de cara a cara com Adão, 8c com os fagrados alen- 
tos da fuareípiraçãolhecommunicou a vida, não por outra 
razão, a meu ver, fenão porque quis Deos moítrar que não 
queriadar a Adão o benefício da vida fenão afíopro a afíò- 
p ro , porque ? para obrigar a Adão a que fempre eftiuefle có 
Deos de roíto a rofto * da refpiração de Deos depende a vi­
da de Adão, logo tenhaíempre Adão os olhos em Deos pa­
ra fempre receber nouos alentos, que fe Adão virar a Deos 
as coftas por hum inílante , perderá a vida em hum afíopro, 
faltaiidolhe naquella momentânea intercadericia o afíopro 
de que depende a fua vida: Injpirauit infadernejusfpiracu- 
lum v ita . Com eftameíma cautela fufpende Deos as gra­
ças que lhe pedimos , prolongando as nofíàs pretençoens /> 
para fomentar a noífa correfpondencia que não ha objefto 
mais agradauel aos olhos de Deos.que.a humilde dependen- 
cia de huma alma, que perfeuera em lhe pedir o que deíeja.
E  he ifto tanto afíim, que ainda que Deos difira à primeira 
inftanciaque lhe fazemos, moftra de não ter ainda difirido,

para
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para nos obrigar a quefegundemos com outra, retardando
o defpacho só a efteitode prolongara dependencia. Chri- 
fto no Horto de Getfemani com tres repetidas inftancias 
tornou a fazer ao Eterno Pay a mefma petição: Tertiò orauit Mattkl 
eundem fermonem. Que he ifto meu Deos ?  a hum filho tão * tf .44* 
amado, & tão benemerito com eflè vagar refpondeis j-iílb he 
amar; iflò he agradecer p que fe determinaftes de Iheconce- 
der o que pretendia, para que heefperar pella terceira in- 
ftancia, quando abertos jà os poros do corpo, moftra o Se­
nhor como fangue das veas , que grande martírio he para 
hum pretendente, hum defpacho dilatado por poucas ho­
ras ■ Tem para fi os Padres que o Eterno Pay difirioà peti­
ção de Chrifto logo depois da primeira inftancia ; porem 
difficultoaffimj fe oEternoPay difirioà primeira inftancia 
do Senhor 5 porque não lhe apareceo logo o Anjo para o af- 
fegurar do defpacho ? que como reparou o Alapide 9 o An­
jo não appareceo a Chrifto fenão depois da terceira inftan­
cia : l Angeíus in tertia, &  vitima, oratione dumtaxat apa-
TUtt+

Temos a íolução da diflSculdade em outro fèmelhante 
fucceífo. Ao Propheta Daniel que com dilatadas peniten­
cias perjfiftia em pedir a Deos huma graça, no fim de tres íò- 
manasappareceohum Anjo,quedandolhe os parabéns da 
graça concedida, lhe di fie, confolate Daniel, que defde o 
primeiro dia q metefte petição ao Senhor foi def pachadoo 
teu requerimento; E xdie primo quopofmtfi corluum adin- 
teUigendumvt te ajfligeres in confpeãu "Deij exandita -Junt- 
verba tua. Aqui fe queixa S. Ieronímo da tardança do A n- 
j o : Si (latim exauditus eft, cur non(latim mijfns efl Angeíus. 

j  Se Deos defpachou a petição de Daniel no mefmo dia em 
que lha aprefèntou, porque razão o Anjo naõ veio logo a 
dar aDanielauifo damercedefpachada', que defpaehar hü 
requerimento no pri meirodia, & retardar a noticia do defl 
pacho ao fim de tres íomanas, deixando a hum coração flu­
tu an te  entre duuidofas eíperanças, mais parece caftigo que

mer-
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merce •, mas 3Ílim o pedem as leys da correfpondencia de 
Dcos com os homens * perfeuerou Deos cm não auiíàr a Da­
niel pello Anjo, para que Daniel perfeueraííe em rogar a 
Deqsj fe o defpacho da petição de Daniel viera logo do Ceo,

. ; : nãofobira mais ao Ceo a Oração dc Daniel , logo aflefte o 
Anjo vagares no apparecer, para Daniel ter permanências 
110 orar. S.Jeronimo: ‘D ata eft eiper moram occafio amplius 
Deumptecandi, Eíla poishe a razão , porque o Anjo não 
appãrecèo a Chrifto fenão depois da terceira inflancia , tar- 
dao auifpdodefpacho para que mais feapu roa perfèueran- 
ca da oração", ík com eíla detcnca crccem os merecimentos
^  '  .s

deChrido , porque? porque Chriflo continua cm pedir 
pello efpaço de tres horas, o que ja lhe foi concedido defde 
o primeiro inílante , &c com permanente fiimmiflàó perpe­
tua os rogOs ypara eternifar a correfpondencia: D)ata effez 

Uron. m- perpm dm occafio ampltufDeuprecadi.Qh ri daós,ap réda mos 
Daniel,io cjaqUj a moderar asnoíTas impaciencias na dilação das noílas 

pertençoens , que 1c o mefmo filho de Deos perfeuerou com 
tanta conílancia, em requerer o que por tantos titulos mere­
cia, com que razão efperas peccador prezumido de confe- 
guir logo o que as tuas culpas defmerecem.Para alcançares a 
merce que pedes, não baftaaquellaMiílã, não baila aquella 
efmola, nem he fuíliciente aquella penitencia com multi­
plicadas inílancias, com repetidosjejunsj & com perfeuerã- 
tes deíiiclos alcançaras o que pretendes, que preuendo Deos 
os ehmeros retornos do teu agradecimento, refrea a fua li­
beralidade para eftimular a tua correfpondécia: D ata eft ti- 
biper moram occafio amplias Deumprecandi.

- — -A»*.

Primeira fcicncU

IIL P A R T E . O
<• ■*

N Á primeira parte deíla celede Rhetorica temos vido 
quen.eceflàriohe rogar a Deos com fumiflãõ, Sc nafe- 
gunda que importante he prorogar a Oração com perfeue- 

rança, reda que vejamos neda terceira parte, que precizo he
de-



derogar ao proprio querer com conformidade. Na Oração 
não hauemos de pedir a Deos o que queremos nos , fenaõ o 
queDeos quer, porque (  como aduirtio S. Ioaó Chriíbfto- ,
•mo J não íàbemos o que nos eftâ melhor Nefcm us enim ■
nosquidmbü con ducal. Por onde reparou S. Grego rio, que 
Deos fe moftratal vez mais miíericordiofo cm negando que 
em conceder o pedido., porque as negatiuas de Deos tal vez 
faõ fauores, Sc as fuas conceílòens caftigos: Maiorvs iracun- qY(gbY q; 
di£ efty cmn tribnitur id quod male dejideratur. Proua Sãto Moral. 12. 
Agoftinho efta verdade com huma notauel põderação. Pe- 
dio Satanaz licença a Deos para tentar ao Santo Iob, Sc logo 
Deos Jha concédeo: T etit lob tentandim^ér acoipih por ou- 
tra parte pedio S. Paulo a Deos qucoliurafíè dehumagraue ú* 
tentação que o molcftaua, Sc não Iho quiz Deos conceder \ 
que he ifto, exclama aqui S. Agoftinho, mais defere Deos â 
petição dc hum demonio, que aos rogos de hum Santo • pe- .
-de o diabo, Sc alcança, Sc naó alcança o Apoftolo o que pe­
de : Exauditur diabolus , <& non exauditur ApofioLus. Mas 
vede a differença, diz Santo Agoftinho, ouuio Deos ao de- /bid* 
monio para lhe dar mayores caftigos , Sc naõ ouujo Deos -a 
S. Paulo, para lhe occafionar mayores merecimentos -■ com . 
a perfeguiçaõ do paciente Iob acrecentou Satanaz fuaS pe­
nas, & alcançou o Apoftolo mayor gloria com a perfegut- . . 

\ção das fuas tentaçoens, faluoufe o Apoftolo .pornaõ ter có- 
áèguido o defpacho que pretendia, Sc grangeou o demonio 
mayores tormentos com o defpacho que confeguio: Exau~ 
diuiteumquemdifponebat da?nnare, .& non exaudiuit eum 
quem volebat faluare. Agora tirai a confeq.uencia , fabeis tdem 
porque Deos muitas vezes vos nega .0 que.lhe -pedis ? .por- <
•que em lugar de pedires a voflà faluaçao , folicitais a voíla 
ruína • & fènaõ dizeime, que he oiim. que.tem as vofíàs en- 
ganofas araçoens.? a que fim pedis as riquezas, para fuften- 
to da pobreza? ou para fomento da ambição ? para o decoro 
da voíla família ? ou para o defdouro da voííà innocencia ?
-mas fe as riquezas não nos feruem mais que pera com- 
. . „ • ~ N n  prae
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prar o inferno, com  que razão quereis que D eos vo s de gra­
des riquezas ?  com  que m otiuo pois pedis a D eos a faude ? „
para em endar a vida? ou para perfeuerar na culpa ? para fer- 
uir a D eos em huma R e lig ião ?  ou para mais ofFender.a Deos. 
no mundo? mas fe a faude tem poral que pedis vos ha de oc~ 
cafionar huma m orte eterna, porque razão quereis q  Deos; 
vo s dê muita faude? E íta h e a r a z a ó , diz o Â p oíto lo  porq  
naó. alcançais o que pedis : cP etitis>  &  non accipitU  eo qjtoa. 
m .a lêp eta tü : pedis o que naó vos conuem  , &c não vos quer 
D eos conceder fenão o  que vos eftâ. m elh or - não queirais 
logo  p ed ira  D eos fenão o que D eos qnízer que fô: o que. 
D e o s  quizer,ferà fem pre o melhor..

M as quero que nas graças que pedis não tenhais- outro* 
ílm  mais que a gloria de D eos, por boa que feja a vo íla  v o n ­
tade, nenhum  m erecim ento terá, íe não fe conform ar com a 
d iu in a : houe p orven tu ra  vontade mais folicita da gloria de 

- D eos, que a.vontade dc C hriíto ,.defeja  hoje C h r iíío  de fa- 
criíicara  v id ap ára  ladsfãzer a d iu in a  ju ft iç a , porém  antes 
d e  dar fatisfação re f le ta m . fanto. d e íe jo , protefta que nam 
quer feguir os impuUò&do. proprio. querer mas porque o 
íeu intento he de obedecer aos-decretos diuinos :. V ernnta- 

■ meri. non meãy fed .tu a .vo lu n tas f i a t para a  excclléncia do fa -  
c r ih d o , baila eleger C h riíto  a m orte, mas-para aexcellencia 
do.m érito, h ep recizo .facrifíq n eC Iiriflo  a. vontade. : dâ S. 
B ernardo,a  razão,a .vontade que C h riíto  tem de m orrer por- ' 
eleição,he boa, porém  a  vontadeque. C h rifto  tem .dè m or­
rer por conform idade, Hc m elhor, porque. ?  P orq u e com  a: 
prim eira vontade; m orre Chriftò,-po-rque quer,. Si.com a  fe -  
gun dà m orre Chrifto^ p o rq u e  Déos o quer, &  não ha: mais 
nieritoriò querer* d a  q u e  querer m orrer porque D eo s o 
quer 3 S. B e rn a rd o : V oluntas C h r ijfi Oona. e ra t , fe d : ea qua, 
éicebato f ia t  voluntas tua> m ehor e ra t , quia. communior erat 
non-folum C h r iííi, Tfe d  etiam . cP a tr is :. N c ila  íãgrada t-ranf— * 
form açaó de vontades,efM  todo; o. a r t if ic ia d a  R e tó rica  do 
C e o  para alcançardes de D eo s tudo o que q u izerd es* não

2.&0 Primeira fdcncia



liaucis de pedir a D eos outra couíã mais que o  que D co s 
quer. E íc rc u e T a u le ro , q u e h u m aíèru ad e  D eo s concerte 
diuino fegredo alcançauatudo o  que fe lhe pedia : vinhaó 
n u u to saen co m en d arfeâso raço en sd eíía fan tam o lh er , &c 
fu p o fto q u ee lia  prom etia de fazer oração pola tenção de 
cada hum , nunca pedia nada do que fe lhe encom endaua 5 
fô d izia  a D e o s : Sen h or feja o que vo ílã  diuina M agefta- 
d e o rd e n a rjq u e e u n ã o ip e ço o u tra c o u ia m a isq u e  a execu ­
ção da vofíã  fuprem a vontade j adm irandofe pois a ferua de 
D eo s de que todos lhe v ie ílem  dar o s agradecim entos das 
graças qu.e p o r cila-recebião  ̂ &  efrranhando q u e feattr i-  
buiílè ao feru o r das fuasoracoens a im petracão de fauóres- í r J ■
q u eellan ão p ro cu rau a, difícihe D eos: filha, á conform idade 
do vo fio querer todos deuern as graças que recebem , nas 
voíTasoraçoens não pedis fenão o q u e e u  quero, Sc quem  af- 
íim fe  conform a com  o m eu  querer, alcanca de m im  todas 
as graças que quer. S iip o fto ifío  pata o acerto das noílas pe- 
tiçoens no T rib u n ál da diuina m ifericord ia , vejam os o  que 
D eo s quer de n ó s : D eos, d iz  S. P a u lo , quer que to d o s os 
li o m en s fe  íàkiem  : iD.ettsornnes hom ines v  u lt Jk lu o s f ic r i ; 
não quer D eos que todos fcjão rico s , p orq u e não hauendo 1 
pobres no m undo,'não houuera n o  m undo -caridade. N ã o  ' 
quer D eo s que todos fejão fobenanos porqu e fc nas M o~ 
n arqu iasn ão  houueradependoacia, não houuera gouerno 
n aslv lo n arq u iaS j o que D eo s quer, he que todos fe iàlucm , 
p o is  para eíbeeffeito encarnou, &  pera efte cffeito m o rre o : 
ZDeus vm nes hom m es v u ltfa lu o s fie n . E fh . pois he a vn ica  
graça quehauem os de pedir a D e o s , porque he pedir fó  o 
que D eos quer 3 &: não p o e m D e o s  duuidas em  defpachar 

§  fem elhantes petiçoen s, porque fen do ordenadas áo noílò  
bem , &c d irig idasà fuagloriíbfaó conform es ao feu querer.

P o is fe ifto  aílim  h c , peça o am biciofo as h on ras, peça 
o  palaciano a p riu an ça ,  &  orcufiofoa fciencia jp e ç ã o  os ef- 
crauos a liberdade ,p e ç ã o  os en ferm os a faude, &  os m o ri­
bundos a v id a , que eu m eu D eos não v o s  p eço  outra co u za

N n  ij m ais
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mais que a íàíuação da minha alma : Salua me domine, qiw- 
niamjperaui inte. Chrifiaòs eftahe a mais racional , & a 
mais importante petição que todos podemos fazer a Deosy 
a íàíuação das.nofias almas, que íâluar a fazenda, faluar a ho­
ra, & íaiuar avida ypouco importa , fe a alma não fe falua» 
Mas ahi! que nos falta o medianeiro que de nofiã parte apre- 
fente a Deosefianofiã petição. A maior dita âc bumperre- 
dentej heacharhum poderofo intercefibr que aprefente ao 
Princepe o fèu memorial'j Lâ na Afiyria, vendòfe os Ifrae- 
litasinjuífamente condetiadosà morte 5 tomarão a Raynlia* 
Efther por valia pera com ElRey AíTueroi lançoufe Efiher ' 
aos pêsdelRey, que mouido dos rogos , & das lagrimasda^ 
quellapiadoíà Princefa, prometeo a. graça que vinha- a pe* 
d ir, primeiro que ellalhe metefíè nas maósa petição*: Qua 

Mjlbtn57 eftpetitio ttmyEjlher-) v t  detttr- tibi\ Tão eficaz foi para o 
: pouode lfraehaauth or idà dedu fira medianeira-- mas aonde 

acharemos nos hum intereeílbr tão poderofo que apreíèm* 
tãndb ao triBimah dá dtuiha mifericordía*. a nofiã petição , - 
mereça aFcançarlhe o dcípacho. A  quem* tomaremos nos 
por medianeiro, & quem ferà o-Aduogado dá' noílãcaufa 

'Mòjlrafe. Éis abiifieis onofídJn terce flor: EisabionoíTò medianeiro: 
Eisahiio no fio Adüogado,-Jefii Glirifiofilho.de Deos ;Jefu. 
Ghriffoiguafao Eterno Páy nos attriburosdádiuina efien- 
ciàr>Jfeiu*-Ch rifle Saluadordos homens, & Redemptor do 
M undo; i±Adii<Xãtnmhab.ennts*apudTatum, Jejum Ckri+- 
fiutny Nas vofiásmaõs, meu bom Iefupom os o noíTo re­
querimento no vôílo valimento as noíTase<fpcranças6c 
ja que e fia is eonvosjoelhos em terra com íümiífcens de que 
roga , offerecei ao Eterno Padre gs tormentos da vofia Pai­
xão para fatisfaeão das nofias culpas , 6tparaa< íàluaçãodas f 
noííàsalmas jmasoh !:am oroíbldu,.que nenhum de.nòs 
parece deíejà de fe faluar, pois viuemos-nefie mundo como . 
íenão ho.uuera outro mundo mais que eíle em.que. viue- 
mosj para.QSrbenfrda terra todas as aníbs, & para os gofios 
deito vida todò&Qgdcfuelos, como íènão houucrana outra

vidax
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áaEfcoUão Cdluáti*}
v id a  nem C e o  nem  Inferno. D efenganem onos C hriftaôs , 

■ &  defenganem onos to d o s, porque rodos ar. «amos enga­
nados , pedim os a D eos muitos annos de vida, &  nâò lhe la ­
bem os pedir m u ito san n o sd cp en iten c ia , pedim os a D eo s 
que nos liure daquelie in im ig o , 6c não inftam os cm  que nos 
Iiure daquelie peccado*, pedim os a D eos as profperidadeg 
d o  m undo , 6c nos defeuidam os de lhe pedir os auxílios da 
fu a graça , em conclufao> nunca pedim os o que D eos quer, 
porque nunca lhe pedim os a fa lu ação ; o r a , h e is , jà  he tem­
po q u e d e ftfh m o sd a sn a fia sv a ã s , 6c profanas pretençoens, 
jà  he tem po que nos refoluam os a não pedir a D eos outra 
couía- mais qu e a faluação de no fias* alm as, faluainos m eu 
D eo s pois todos aqui eítam os com  o coração co n trito , conx 
hum  verdadeiro arrependim entodosnoíTos peccados, 6c có 
hum  firm e propofito  de nunca mais vos offender. Saluainos 
m eu D eospellos infinitos m erec im éto sd e le fu  C h rifto  que 
vo lo  pede com  tantas lagrim as, quantas faó as gottas do feu 
fan gu e, Sc com tantas inftancias quantos faó os fufpiros- do 
leu coraçãoj m oua-vos oh E tern o  P adre efla fatisfação de hu 
filho tão benem erito a nos conceder m ifericord ía , m íferi- 
cordia meu D eo s nefta v ida m ortal para feguirm os os im -  
pulíòs da voíTá g ra ç a , 6c m ifericordía na outra vida, para lo ­
grarm os os prêm ios dagloria . \_Adquam  nosperducat,.
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Ncn judtcmi me feire a i qmd mfi lefum 
Chnfi^m f é  hwccructfxum* .• ■

O  D o m in go  pafíado enfinou C h r iílo  aos 
' ’ deis na O ração d o P ío r t o .a  R etó rica  domm

fS
I I  C e o , hoje com  caradteres de .fiangue efcrcue 

C h rifto  cm  huma colum na as regras da ce- 
lefte A rch itcc lu ra : hiltn dos m ayores fiegre- 
dos da A rch ited lu ra , he aílèntar na firm eza 

de hum a fio cól n m na o pezo  d £ h  u m gra n de edi fiei o, &  hoj e 0  
fe m o ílra  o  Senhor.tam  pêxito, Arcbite£bo,;queem  luima íò 
co iu m n aafíèn tao  cdificío d em u n d o . Duas vezes [ fie hem 
aduirtirdes ) o  m undo ameaçou m ina, huma quando C h r i­
í lo  m orreo na C ru z , &  outra quando o açoutarão n o P rcto - 
rio. Q u an d o  C h riílo  m orreo na C r u z , o cd ific io e lo  vn i-

ucrfio



nerfo ameaçou ruína, porque naquelle fúnebre acontecime­
to fe viráo todos os finais do fim do mundo 3 os eclypfes do 

v Sol, os deliquiosda Lua , os tremores da terra , o abrir dos 
fcpulcros, Sc o reíurgir dos mortos: A u t "D eus n a tu ra  p a li-  Dlomí '  % 
tur> aut m undi m achinadiffo lu itur. Tambem quando aço 11- ^  
tarão a. Chriflo no Pretorio, eílcueo edifício do mundo pa- 
ra.cair, porque fupoílo o, que foi reuelado a Santa Brigida, 
que ao primeiro golpe que os Vcrdugos dcfcarregaráo no 
Senhor, a Virgem que íe achaua prefentc,ceuc híia dor mor- ^
tal: A  d  p rim a m iffu m eg o q tia  a d jia b a m p ro p h iq u iu sy c e c id i ^
q u a fi mor tu a : a efle fatal desfalecí mentoda Virgem ,, parece t 
iehauia de feguiraruínado.mundo; ,. pois [ comoenfínaa & iib, 4. 
Filofofia ).ceflantea caufa, cefía o effeito,& fendo a Virgem: çap+7 o.
£ na opinião de S. Bernardo)a ckuíà final porque Dcos criou 
o mundo '.A ro p ter M ar iam  totus m undusfactas e f i  ,. razaó, 'Btrxarâ. 
eraique eílando a Virgem para acabar a vida, acabafle com ■s'£r?w- * * 
elía o mundo : C A 'Jíprimam. icíu m  cecid i q u a fi m orta a. Po- 
rèm foi o mundo prefernado deítas duas ruínas,- pella firme- *
2a de duas coluninas. Pri meira mente não caio o edifício do- 
mundo quando Chriflo morreo , porque naquelle tempo- 
eííaua a Virgem em pé ao pé da C ruz, tendo mão. no edifí- 
cio.do.mundo para que não caíffe, que hüa tam grande ruí­
na fô fe podídreparar com o fuííentodèIiuma coíumna tam 
firme :À D eficiente íD eo, curm undus omnino non ru erit', cau- 

Ja m  attende, fia b a t  adhnc M a ria ^  regendo mtttido p o iu it ifia - 
bafisfu jficere.- Também naó.caío o edifício do mundo quã- 
do a.Virgem.teue grande dôr junto acokimnay porque* eíla*- 
uai Chriflo. em pè mais firme que'a mefma coíumna a que e~ 
ílaua prezo,-St aflim com prodigiofa Architeébura íeruio a 
Virgemdè coíumna para fuflentar o mundo na morte' de 
Chrifto> Sc na mortal dor da Virgem foi Chriflo a colíimna. , 
quefufíentou ao mundo; Duás columnas pois fe nos offe- 
recem: hoje no. Pretorio^huma coíumna de pedra, & huma. 
coíumnadeconflancia, & coíumna de pedra he aquella- a q 
eílá preza o Senhor,$ca coíumna dé conílanciahe o mefmo-

. Se-
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V? (, Segunda fcienct d
vidi cor- Senhormais firme que a mefma columna de pedra ♦ 'pois 

e]US „ como fe fora infenfiuel aos golpes com que feiscentos & fef- 
Víi fenra & feis fòidados com varas, com cordas, &c com cadeas 
cífíts n« lhc.defpedaçarãoo corpo, quebradas jâ as veas, rotas as ar- 
<vi c<ft* terias, & osofíos â vifta,com íèmelhanças de pedra mais que 
jtu vide- de homem, para íè não equíuocar a vifta dos Iudeos, vio-fe 
vtmr Re- Pilatos obrigado a lhes aílegurar, queChrifto era homem,& 
ml. S. n^0 pedra: Eccehomojoomo eft non lapis, comenta Paulo de 
2 irí iC' ¥z\-AÚo,flagella qiuc'fuftinv.it vzx credibile eft, quomodo po~ 

tuerit f  iftinere. Suporto pois que o Senhor foi nerta tor- 
TaUnoin menta de tormentos huma columna de conrtancia, vejamos 
cap 27 como Pe fundaõ os princípios da Architedura do Ceo na 
M4tthi 'u firmeza defta columna. Todas as fabricas humanas [naó fal- 

I© das fabricas materiaes, íenaõ das fabricas do entendimen­
to )  todas as fabricas humanas de ordinário fe arruinaó por 
falta de huma columna. Declarome có hü exemplo: fabrica, 
o amor, & pera o chão do feu edifício> efeolhe a lhaneza da 
verdade ; toma profundos rendimentos pera alicerfes, cio- 
ias oppofiçoens pera muros, & reciprocos prefentes pera re­
partimentos. Asefperancas lhe íèruem de efeadas >osde£ 
uelos dejanellas, as confiança s de portas, os fegredos de re- 
cameras, & os agradecimentos de remates, no cabo de­
pois de cruéis deíàílocegos, cuidados homecidas, anílas fau- 
dofas, & inexplicaueis martírios, cabe o edifício do amor, 
porque ? porque lhe falta a columna da cohftancia. Defte v- 
nico exemplo podem os diferetos inferir a çauza de outras 
femelhantesruinas , pois todas aquellas fabricas do enten­
dimento que os homens leuantão pera o logro dos íèus in­
tentes., por falta da columna da conftancia vacilláo, pende, 
& cabem  ̂.por õnde S. ,Gregorio Papa chamou à inconftan- 
jeia, madrafta das emprezas, verdugo dos defejos, Ôc morte 

^ ^ íY_ Adas pertençoens : ‘Quideft mutabilhas, niji mors quadam* 
Ln. Mo-^ua dum rem quamlibet inaliud mutat^quafiocciditquodfue~ 
raLcaf.x 7 rat^ v t  incipiat effe qtwdnont erM. A ertes mal fu ndados edí-

torio



Co rio fazendo de fi mefino huma columna de conílancia em 
huma tcmpeílade de açoutes 5 em que (  fe bem aduirtirmos, 
foílenta o fenhor tres pompofos edifícios, a faber •, o templo 
da fortaleza, o theatro da' liberalidade, & o palacio da fi­
neza j no templo da fortaleza veremos a conílancia de Chri- 
ílo no padecer, notheatroda liberalidade a conílancia dc 
xChriílo no dar, & no palacio da fineza a conílancia de Chri- 
■ílonoamar..Eílesfaóos tres aííumptos do Sermáo, & os 
tres íègredos da. Architc&ura do,Ceo, que he a fegunda feié- 
cia que.Çhriílo nosenfina naEfcola da Paixão : Nonjudi- 
caui me. Jçire aiiquid mfi Iefum .Chrisíum , & hime crucifi- 
xim*

-\yítíe Xfflarta.
* 9

. Primeiro edifício, que hoje Chriílo fuílenta com a co-
' lumna da fua conílancia, he o.Templo da fortaleza,
pois podendo*o Senhor defpedaçar a columna a que os Iu- 
-deos o prenderão, pera aílègurarera os trofeos da lua cruel­
dade, perfeuerou debaixo daquelle fanguinolento diluuio 
<ie açoutes., esforçando, os alentosdo femvaloncom a gene- 
rofa porfiado feu íòfrimcnto. Nadoutrina de'Santo T h  o- 
mas, dous faó os eífeitos dafortaieza, o primeiro he acome^ 
:íer, &.oiègundahe fofrer, Na opinião do vulgo mais esfor~ 
.çados parecem os que acometem aolnimigo com valor, do 
(que aquelles que com paciência fofrem as violenciasdo ini­
migo ; poremmaeílimação. dos entendidos, mais;valentc a- 
£lo de fortaleza he o fofrer, qu'e o acometer, & iílo por*duas 
,razoens>.trazidas por.Ariílotêles no terceiro liuro da fua F u  
Jofofia. moral. Prim eirarezão, aquelleque acomete, fiadas 

9 Xuas forças, por lhe parecerem maiores que as do aduer-fado^ 
.&aquellequefofre, reziílea.maiores .forças.que asduas* o 
Demonio prefumindo das fuas forças.acometeo ao Santo 
lo b ; mas_reziílio Iob a maiores forças que as fiias, vencendo 
ap.Demonio com oEofqmentp. Segunda.rezão, quem aco-

P.o mete
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m ete , confidera crim lco m o  fu tu ro , &  quem  (ofrc experí-. 
men u  o mal com o prefèntey&  o 'm o lq u efe  efpera he tão d u  
ferente do manque feexperim enta,. com o £or diferente a d or 
dç Ifaac quando vio.o a m o ra rd a  efpadã nas m ãos de Abra-» 
hao, d aq u elíaq u eo  Bãu tiífa  fen tio  quando te u e o c u te flo d o ' 
A lg o z  attraueííado na garganta y Io g o o  tim bre do valor n ão ’ 
con íiíle  noalen to com. que fe peleja , fenão na paciência có 
que fe  fofre^ dbusefpelhos de fortaleza n o so fferece  a E f-  
critu ra5 San faÓ *& C h riff oyobrou: S an íaa  tao valerofàm en- 
tey  que a6r a çan dò íe co m  ascolum nas do T e m p lo , com  ga« 
lliardosim puTíosas derrubou, com  m orte de tres m il F ili*  
ffeos, debaixo daqueílas im prouifas ruinas confuíà m ente íè - 
pultados. P ello  contrario houueíe Chriífcxconr tão* íingular 
paciência , q.ue tendo m ão naq(iíclía< m cím a colum na a que 
tinha as maÔsatadás s-.efperouique a; de fen freada- barbarida- 
d è d ò sA lg o z e s  chega ffeao  term o idos fêus facrílegos defati- 
nos. A gora pergunto; eu qua.ldeftesdòus varoens>acreditou 
mais o  feu valor ^Saníàoderrubandb as coíumnaS’ do T e m ­
plo p erao p rim irao sT ilíffeo s , ou-Chrâftb Senhor noflb dei­
xando axolim rna do Pretorio in teira  para o triunfo dos ver-

l $ 8  , Segmd* fcícncid

h ir o edifício porque ja  líiecahira o an im oym oífrou  na rui- 
nadaquelles-m nrosjosdcfm ay.osdo feu coração y  St não lhe 
valeraõasfn asforças m ais que pera defeubrirafua,fraquezar  
q u e fe  Sanfa.ó, fé acharacapaz.de difíí mular os* aggrauos- dos 
íèu sin im ig o s, não fe em penhacaem . 1 iies> procurar, femelhã- 
tes effragpsc; mas> C h rifto S en h o rn o íIa fu n d o u ; fo b re  x  c o ­
lumna do Preto ri o o .T em p lo  da.fua fortaleza y cim entou c6> 
o  proprio-fangue os-alicerfes-daquellè edifício  r  6c- fazendo 
d o  feu corpo aluo das feridas &  term o das aífrontas, can­
g o u  conrhum a inuenciueF paciência;o im plàcaueFfuror dos 
Xudeos,»p o riflav i6 to rib fap o rq u ep ac ie n te ,q u e (xo m o  ad- 
u irtio  o Propheta BLey }  a paciência em D e o s , he o  brazã©» 
dà fua fo rta leza ; ‘D e u s fo rtis  y &  p a tien s , .

N o -
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N cta u c l oppoíiçao  .dafortaleza humana com  a diuina :í 
m ede-íè a fortaleza dos h om en sp éllo  va lo r com  que com * 
batem , m ede D eos a fua fortaleza pella paciência com que 
fo fre. A ílim  o  fe z  D e o s  antigam ente com  .os E g íp c io s  , &  
aífim  o fa z h o je C h n fto c o m  o s lu d e ò s} d c q u e m e y o sim a *  
ginais que D e o s  .antigamente fe valeo  p era  m oftraraos E g í­
pcios os esforços do ièu p o d e r?  p o r ventura aífm alou D eo s 
a fua om niporencia com  a s  agoas qu e conuerteo em  fàn- 
gue, co m as lu zes q u e  trocou em fom bras, com  astem peíla* 
des qúèleuanto.u, co m o s rayos quedefpedio., com o co n ta- 
g io d o sa n im a e s ,o u c o m a m o rte  dos prim ogênitos :? O h ,  
não fe m ed em £  d iz S . P au lo  a e fte p ro p o ík o ]  não fe  m ede 
o scred ícósd a .d iu in aom n ip oten cia  pella iexecução deftes 
porten tofos caftigos ;  n ão  realçou o  ia fin k o  poder de 
D e o s  no rigor.com  q u e aço u to iia o R g ip to , fenão na pacié- 
,cia, com q u efo freo .o sd efacato sjo o m q u eo s E g íp c io s açou^ 
tarão em  certo áno do a  fober ania da fua grandeza. A n d o u  
D e o s rrm ito idpaço d e te m p o  d iílim iilando perbdias, fu fpé- 
den dovingan ças, &  follícita n do rem edios, quanto m ais fo* 
fr id o , m ais poderofo , q u e fe D e o s ,c o m o O m m p o tc n te , he 
x a p a z  pera fazer .tudoo que,query também com o to d o  p o ­
derofo , he fufficiente pena fo fre rtu d o o  qu e fe lh e  faz^  Sam  
P a u lo : 'D eu s vo len s oftenâerepotentiam  jk a m  fu ftin u it in  
m ulta p a tien tia  v a fa  ira . Q^iem hoje vifie ao R ed em p ro r 
do m undo.aço u tad o p ello sJ udeos ,  im aginaria q u e jâ  nam  
era aqueile poderofo  D e o s que aço.utou a o s lu d e o s  n o T é -  
p io , m ashe tanto peU ocontrario, que í£  íè  bem •coniidcrar- 
m os )  mais realça o  poder de C h rifto  nos acõutes que p ad e­
ce, que nos açoutes q u e d eu ,p o rq u e  <quando C h rifto  açou- 

I  to u ro s  Iudeos, parece não teue poder pera fofr.er os illic itos 
com m ercioscom  que proFânauão a fantidade do T e m p lo ., 
mas permitindo.aos j.iideos,.que o-açoutem, moftra que, tem 

-poderperafofrer os eftragosdo Templo dafua humanida­
de, j no Templo não po.de o (Senhor com a im piedade' da- 
quelles facrilegos negociadores, ma&noPrcrorio pode o Se-

Oo ij nhor
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nhor com a crueldade d os A lgozes. A ntes pode a paciên­
cia do Senhor mais q  a violência dáquellas furiasin fern acs* 
poisapezardatfereza co n rq u eo  m artirizão ,con feru a müa- 
grofam ente a vida pera mais prolongar o  marcyrio. Para a  • 
intelligencia defta-verdade, fu ponho com  m uitos D outores, 
que o firpphcio d os açoutes fòi mais rigurofo que o  fuppli­
cio da C ru z , pello num ero dasfieridas * &  pella afpereza do 
torm ento: Prim eiram ente foi efte ftipplicio mais rigurofo , ■ 
que o fupplicio da C ru z  pello num ero das fe r id a s , -porque 
na C ru z  não forão mais que cin£o as chagas de C h rifto  , &: 
nos açoutes da colum na recebeo C h rifto  cinco m il &  qua­
trocentas feridas, que com o o açoucauão com ramaes de à- 
brolhos, &  com pelotasde aço, cada açoute fàzia huma feri­
da, tk cada golpe huma chaga- T am bém  fói- efte fupplicio 5 
m aior que o  da C ru z  pelía afpereza do torm ento, porque na 
C r u z  não teu eG h rifto  mais que os-pès, 6o as m ãos fe r id a s ,- 
que com o auferida do lado fo i feita depois de m orto, foi- fe­
rida fem dor. M asnofuppliciodosaçouces* fòrão tão cruéis 
as chagas* q u e  m ais d e  foifeentos foldados lhe fizerão com  
varas cheas deefp inhos, com cordascheasde nos , -6o com  
ca d e a sd e fe rro , defpedaçandolhe^ascoft-as, os hom bros,os v 
braços, &: o peito, que deft roçadas todas as partes do corpo, •• 
ficou o Senhor-hum a anatom ia de ofibsdeícarnados,diurna 
cifra de penas, 6ohum com pen d iod e torm étos, antesa m e£ 
m a pena v iu a,& ©  m efm o torm ento anim ado. E fta  poisd ie 

-hum agrande ventajem , que o ílipplicio  dos açoutes leua ao 
T upplicioda C ru z -  no fupplicio da C ru z  exhalou ô  Senhor 
a alma , pondo com as dores da m orte li m itcàsfiias d o res, 
mas no fupplicio dos açoutes 'conferuou C h rifto  a vida, to*- 
m ando as penalidades da m orte fem pôr fim àquella pena*; ^  
na C ru z  todos os torraentos^de C h rifto  acabarão cõ a m or­
te, &  hum torm ento com que todos os ^tormentos acabaõ, 
defeonta o que tem de afpero,com  fe ro  vitim o dos torm en­
to s , mas no fupplicio dos açoutes m orreo o  Senhor com  a- 
k n to s  de yiuo, &  viueo com  circunftancias d e  m o rro , p ro-

ion*
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d<t Efcohdo GahtdYiO' * 9 1
1 ongando a vida pera perpetuar a pena,& perpetuando a pe­
na pera eternizara conftancia.

Aqui fe meoíferçcc motiuo pera perguntar, porque Chri­
fto q no Horto teue tam grande repugnãcia ao tormento da 
C ruz: Tranfeat a me caüx i(íe> no Prctorio nenhuma repu­
gnância tem ao tormento dos açoutes , mas antes aíhrma 
pcllo Profeta Rey, que eftá prompto pera fofrer eftegenero 
de tormento; Ego autemin flagellaparatusfum. Reípondo 
com Santo Agoftinho, no Horto naó repugnou o Senhor a 
morrer, fenão a morrerdc huma morte > com que hauia de 
ácabara fua pena j confiderauao Senhor que ao tormento • 
da Cruz fe hauia de feguir a mòrté, que he o aliuio de todos * 
os tormentos, & não queria o Senhor aceitar hum tormen* ' 
to, quefe lhe hauia de trocar em aliuio: Non fu  it mortem', • 
diz Santo Agoftinho ao meu intento, nonfugit mortemyfed 
genris mor tis $ non füg it crucem > fed  fugit occidh Sô ao tor- * 
mento dos açoutes anhcla o Senhor com íagradas impacie- 
cias: Ego autem in flagellaparatusJum - porque aquelle tor­
mento, ainda que mortal, naó lhe hauia1 de caufár a morte: 
nos braços da C ruz , morrerão as penas de Chrifto, mas nao * 
morrerão as penas de Cíirifto aospès de hu rna columna , & : 
por iftb feen cua o Senhor coma coníideraçaódeftas penas, 
porque faó penas, que deixaridoo viuo, eftaóJ íempre à* ííaa * • 
vifta: Ego autemflnflagella paratus flims &■ dolor meus dn 
confpetdu meo femper." Daqui nace outra queftaó naó menos' 
difficultofa  ̂ queixoufe o Senhor nos tormentos da C ruz,
*Deus, ‘Dèus meus&c. &>naó fe queixou nos tormentos da 
columnaq mas fe os tormentos da eolumna, como jâ-renho 
prouado, excederão aos tormentos da Cruz , porque razaó 
naó fe queixou o Senhor do exceílo deftes tormentos ?~àtz 
Santo Ambtoílo, que Chrifto fc quei-xoirna Cruz vendo q ; 
a Diúiiidade íe hauia deffcparar dcHé na fua morte: Clama- ^^brof. 
iáthomo^dÀuinitatisfcpârdtionfmorkurilSi mas crece.maior- 
mente a difficuldade, porque he de fee, que a diúindudenaó * 
fèfèparou da alma, &; docorpo de Chrifto ai.nda-dcpois -de

‘ Oo iij mor-*



morto } logo como fe ha de entender, que a diuindade íè .a- 
faftafíc da pefíoa de Chrifto na hora da fiia morte direi, da 
pefíòa de Chrifto crucificado não fe apartou a diuindade em 
quanto d conferuação dasvniaó hypoftatica, íenão cm quan­
to à confcruaçaõ da vida, & aflim morreo Chrifto,porque a 
diuindade coníentio na fuamorte, iílo, a meu v e r , quiz di­
zer S auto Am b roíi o : Clamauit homo duii?ntatts / °paratto­
ne moriturus. £fte pois he o motiuo das queixas do Senhor 
na Cruz, porque defejara que a Diuindade Jhcconícrusflê 
ihilagrofamente a vida,pera que mais duraftèm os trances.da 
morte: ̂ Deusi SDeus meus, v t quiddereliqutBi me, como ie 
diflera , naó permitais, ô.Eterno Pay, que a alma fe aparte 
defte edrpo, pera que o corpo .-fe naó apar.te defta Cruzj tor­
ne a correr neftas veas o meu íanguc,pcra que naó pare a cor­
rente das minhas dores,.& jâ que eílou com as maós abertas, 
& com os braços eftendido.s, deixai me tomar nonas penas, 
& abraçar nouos tormentos; pello contrario, naó fe queixa 
hoje o Senhor no fuppjício dos açoures , porque na epi- 
niaó dos Padres, á diuinaOmnipocencia lhe conferuou mi- 
lagroíamehte a yidanefte fuppJicio, fazendo dos mefmos a- 
çoutes ;dos yerdugos, açoutes .contraa morte, pera que nam 
,entrafíèpor,aquellas portas, que a conSêauidaae das feridas 

rA  L*fU  /drixaua,a berras aqs rriunfosdafuatyrannia; jSLatar.aliter ex 
i?j c. 27. tot *verberibus mori fápins debuit Chrjftus> Jed deitas carnem 

■fnjlentàbat. Afii m Chrifto prezo à.columna viueo entre pe­
nas, que fendo mortaes pello que tuihap de rigurofo,naó fo- 
raómorracsdecaUdadequepuzeíIcmfim ávida: com rida 
mortifera^&xom morte viua,alternou o Senhor as agonias 
tom os alentos, tomou da morte o tormentofem o termo-, 
tomou da vida a duraçaó iem o dcfcanço,recobraraóíe os ei- 
pirirbs ao renouar das.chagas, çftremcceofeaos golpes a co­
lumna, mas naó fe abalou a conftançia, .& ie Chrifto faltan­
do ncftegeneio.de tormento, difíe, quenos eftràgos do feu 
corpo fe fabricara hum edifício : Supra dòrfirn meumfabri- 
cauermtpeccatoreSy naó'foiefteedifício, a meu ver, outra

I * t  S egtt rufa fcien cia
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coufa mais que o tem plo da fortaleza , fabricado fobre a ço- 
lumna da Tua paciência : Supra dorfum meitmfabricauerunt 
pec calores. V ejam os agora como- efte diiiino A rchitc& o fu- 
ftentou com-a coium na da fua conftancia o  theatro da fua li­
beralidade, c ftah e  a íegu n d a parte do Serm aój Sc o fegu n d o  
fegredo-da A jeh itcdh ira do C e o ,  fciencia q u e C h rifto  nos 
enfina nas E (colas do C aiu  a rio : Nonjudtcaui rnefeire ali- . 
qjud nifi lefttm Chrijlumy&  hime crucifxum:

I I .  P A R T E .

e’ O nttnua D eoscon rtãoin iiariauel conftancia os edifi- 
ic io sd afu a  liberalidade , que (  com o ad ui rtio Eufe.b io 
E m ifíèn o  ),os prim eiros-beneficios' que Dèos^ f a z d e  ord i­
nário íaó fundám étos pera outros m aiores heneficios ^Pr#- 

terita^ D ei bonitas\futurorum 'beneficioriim  e ftfid e ju jfo r, &  
cau tio ; L an çai os olhos àTabricado mu ndo,&:- vereis com o1 
D bos foi fêm pre p on d od iu m  beneficio ’pera alicerfe de ou- f m! 
tro  beneficio maior;. E  fen ãoy que' outra' couza' foi aquélle ^ *5
rafgo d e lu rq u e D ê o s  criou n o p rim eíro d ia  y m aisq u eliu m 1 
lu m in o fo a licerfed o s fu tü ro srefp làn d o resd o  So l l  que í q -  
•raó as flo res  q u o n o tcrce iro  dia brotaráo da terra',- fenáò ag- 
gradàueispenliores d asE ftrellas^que d ép o isíiau iáo d elu z ir 
nos cam pos do C e o  ?■ Ao1 co rrer dos Planetas , fe leguio o '

•voar dãs aues,ao infenfiuerdosElèmentoS; o vegeta tiu o das 
plantas,ao fenfitiuo dos animaes-y o racional dos homés5 em 
conclu íaó foi Dèos difpon do n o pa lã cio d a natureza os feus

x* . " rí D _
que acabado final m ente o edifício , poz D.eos' â conftancia;

s çáòv fòr fem pre a priíneiragraça 
o a lic e r fe d è  outra; graça; m a io r  5. n o  H o rto d e .G e ffe m a n i 
áüou o Senhor gpttas deTangue>-& h o je  no PretorioXedelà-



ta o feu langúe crn correntes, & no curío da paixão as cor­
rentes paflâráo a rios, os rios íobirão a mares, Sc os mares a 

Pf.6%.2,, Oceanos : l'eniinaltitudinemmaris, & nãodcfcançatào 
Senhor na Cruz com a cabeça inclinada pera a terra, íènão 
depois de ver acabado o edifício da Redempção do mundo:

. Confummatumeft , inclinato capite emifit jpintym. Com a 
mefma çonílancia quer Deos que acabemos o edifício da 
riofíà liberalidade, que ofFerecer a Deos o. coração pera. pe- 
drafundamentaldehumavidapenitente, Sc deziftjr da o- 
bra antes de lhe dar fim, não h.e Fabricar hum edifício, he e- 
dificar hum deferto pera habitação do Demonio. Entre as 
queixas que o paciente Iob faz defta vida-, diz que ha1 ho­
mens no mundo que edificão defertos: ^/Eâifiçantfibifoli- 

hb  "2 tudines..- Parece troca Iob os termos â Arclfíte&uta, pois os 
**■1 . deíèrtos não feedificão, mas antes fazemfe deíertos, .quan- 

, do fe desfazem edifícios • logo que Architettos faó efíes., 
que com tão extrauagante artifício fabrxcão defertos.,,&: edi- 
ficão foíedades ? íâp aquclles, que depois de lançarem, os a- 
licerfes da fua conuerfaõ, deixão as obras im perfeitasSc rc- 

• tirandofedohofpicio da penitencia, pcrao.antigo domiçi- 
■lio do peccado, defemparão o começado edifício ; hunj 
edifício, pois como c íle , que não contem outra .fabrica  ̂

.mais que alicerfcs enterrados, he edifício com circuiv* 
ftancias de deferto , porque nemX)eo$,o habita , nem os 
homens fó pode feruir de habitação pera o JDemonio 
C/Edificantfibijolitudines. .Que,de Çhrjfíãos poem mãp 
nas obras da penitencia ,•& logo a retirão pera asiabricas da 
vaidade?direi melhor, que de Chriftãos abrem a Deos a 
mão com demoftração de liberaes, Sc logo a recolhem com 

: " nota de auarentos / mas que . maior/mal pode.hauçr. de re-
probação , Sc da eterna defgraça de Deos,, do que abrir a  ̂
Deps a mão com liberalidade, ^tornala a. recolher çpm. aiia- 
.reza. ■ fl

TraziaThamar dous.fííhos nasentranhas/Zatão., & 
Phares, Zarão impaciente de .fahir à luz do dia > tirou fóraa 
v • ~ maô
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mão que a aíTiílente ao parto atou com huma fita -em final 
da primogenitura, mas tirou Zaráo a mão dando a Pha- 
res a precedencia do nacimento, perdeo a primogenitura 
pdloqublkoucxclufodaGencalogiade Chrifto, &junta- 
mcnte da gloria do feu parentefco* no nacimcmo da graça 
todoscílamos aparentados com Chrifto, porém muitas ve-> 
zesperdemos aprerogatiua dcfte parenteíco, & juntamen­
te a primogenítura do C eo , porque? porqueà imitação da- 
quelleinfeliceminino,tiramosfóraamão, &: logo a reco­
lhemos j pomos a mão no cdificio da virtude, •& logo a em­
pregamos nas rumas do peccado , chegamos a Deos 00m o  
coração nas maos,'& ccgamente arrependidos do que deue- 
ramos de ter complacência, tornamos a entregar o coração 
ao Dem onio ; Multi fun t qui dare incipiunt pfedpoíiea ma- * 
num ntrahunt, & o que he mais pera fentir, heque do mef- ' 
mo modo que Zarao retirou a mãotantoquefelhe poz a íi- 
sta> afli m muitosfechao a Deos a maõ çtanto que fe vem ata­
dos dc huma vãa eíperança, fk pera fallar mais claro, muitos • 
íè rctirão do caminho da virtude por huma fita, facrificando 
a hum vilintercílè othefouro da íuapureza : Multidare in- 

.ciphmt^fedpofteamanumretrdhimt. JEftaincorrílanciapois 
da noílã liberalidade não fó nos priua da graça deDeos ,‘íe~ 
não também d a graça dos homens, que hum homem -que * 
hoje he liberal, Scamenhãa auarenro ,ncm he dc Deos nem 
doshomes. Repara ò Lyrano que não fefabe a quem appro- 
priar -aquella tão celebre vara com que Mqyfes obrou todosJ 
aquelles eílupendosprodigios com que aílombrou ao £gi- ; 
pto, porque Moyfesa chama vara de Deos j  Habens virga r7 - 
6D ei in  manu tne.a> Deos a chama vara de Araó; Tolie virga 9* 
tuam-i & Araó naó chama fua a vara Tulit A  ar ou virgam }£X9̂  *7 j 
coram 'Pharaone. Pois que defeitos Ihe achaó neftavara pe- , 9m 
ra a lançarem de íi, fem haucr quem a queira conhecer por 
fua, quando a rcfpeitodos prodígios que obraua , todos a ExoLy, 
houueraõdeappropriarafi com eimi aoaó ? Mas que im- 
porta folie cila vara taõ fecunda deprodigios , quando era

Pp tam
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tam amiga de variedades?hojeliberal,& à.menhaã auare- 
ta ■ agora deiiciofa, dc dahí apouco peçonhenta, aqui carita- 
tiua, <St acolá homicida } liberal, porque desfez os penedos 
emagoa pera aliuio dos fequiofos, auarenta, porque conuer- 
teo as agoas do Nilo em fangue, pera que todos morreflem 
de fede i deliciofa, porque íloreceo nas maôs de Araó, peço­
nhenta, porque fe transfigurou em ferpente, caritatiua, por­
que abrio ao mar vermelho pera a paífagem dos Ifraelitas, 
homicida, porqueattrahioos rayos do Ceo pera fulminar 
aos Egípcios,huma vara pois, tam varia nos. prodigios , & 
monffruofa nas variedades, que com cruel inftabilidade fu- 
flitue os infortúnios às proíperidades, & as defgraças aos fa- 
uores, nem he de Deos, nem he dc Moyfes,nem he de Arao, 
todos dcfconhecem efta vara por fua, porque nem Deos, né 
os homens fazem efíimaçaó de huma creatura varia nos pri­
mores, & inconftante nos benefícios: Nec^Deus, 7iec Moy- ' 
fcsy?iec ar omliam apeliant fitam, fed  titulam pojjcffionis
in aliam rcjiciunt, &  fia m  mmcupare refutant, ecqtas enim 
rem meertam a fim  et ?

Segucfe pois defredífeurfo, que ainda que façais mais 
milagres, que a vara de Moyfès, fe naõ tiuer a voíla libera­
lidade perfiílencia pera com Deos, & pera com os homens , 
nem Deos vos terá na fua graça,nem os homens faraó cafo* 
de vos. Ex aqui toda a rezaõ porque Chnfto,he taó conitã- 
temente liberal, que como defejadeattrair a fi rodos os afle- 
ftosdo noffocoraçaó, procura dc perpetuar em nos os defa- 
fogos da fua largueza. Frodigiofo exemplo de conifancia l 
deide que o Senhor começou a derramar fangue no Horto y 
foi crecendo nclle a fede de o derramar de modo,que depois 
dcohauer derramado todo, nefte exccíliuo tormento dos ® 
açoutes,.heopiniaó de muitos, que o recolhera milagrofa- 
mente pera o tornar a verter com indefíciente abundancia 
no difeuríò da fua Paixaó. A razaó natural, porque o mar, 
que datam grande.copia dc agoas aos rios, nunca fe efgota 5 
he porque os rios tornaó a rei ti tu ir ao mar as agoas que rcce- 

' , ' , beraój ,
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bcraõ, 8c a razaõ íbbrenatural porque Chrifto, que hoje ala­
gou. ao Prerorio com rios de fangue, tem ainda tanto fangue 
que derramar, na coroaçaó dos efpinhos, nas ruas dejerufa- 

' lem, 8c no Monte Caluario, he porque todos eftes rios de 
fangue entranhados já,8c congelados na terra, íe tornaõ mi- 
lagrofamenteapôrnas veas dcChrifto; o que parece íigniíx- 
ca o Senhor poreftasmyfteriofas palaurasde Iob, com que 
manda à terra que naõ encubra o feu fangue : Terra, ne ope- ^ 1 $ • 
rias fanguinem meum , dà cà o meu fangue,dizChrifto à I9’ 
terra,pera que o torne a derramar com incefíauel afHuencia:
Terra, neoperias fanguinem meum• de maneira que lie hoje 
Chrifto tam liberal, que o que nelle parece auareza, he in- 
centiuo da fu a liberalidade , pois recolhe o feu fanguenas 
veas, pera repeti r as eftufoens do feu íangue. Na Cruz, re­
paro , que Chrifto ainda naó tinha derramado todo o feu 

, fangue quando expirou $ pois amoroíò Iefu, fe vos prezais 
de liberal, pera que guardais parte do vofto fangue com no­
ta deauareza? Oh ífabiaoSenhorquelhehauiãode ferir o 
peito depois de morto, que fe chegafiè pois a bater à porca 
do coraçaó de Chrifto, 8c que Chrifto não tiueílè nada que 
dar, fora diferedito da fua liberalidade ; logo referue o Se­
nhor efte fangue,pera que fe entenda que ainda depois de fe 
lhe acabar a vida, naó eftà a fua liberalidade acabada alem
de que quiz Chrifto parecer mais liberal na morte , que na 
vida , porque Chrifto viuo naó deu mais que o íangue das 
veas, 8c deu o fangue do coraçaó depois de morto j fendo ^  
poiso coraçaó a fonte do fangue, deu Chrifto o íangue do 
coraçaó, pera moftrar que ainda então comcçaua a corrente 
das fu as liberal idades, que quando o íangue mana da fonte 
em que nace,he final,que ainda eftá nos primeiros alentos da 
fua morte. Efte pois he o moriuo, que hoje Chrifto tem pe­
ra recolher o íangue derramado no Freto rio, ou pera o naó 
derramar todo, como pedia a violência do tormento i reco- 
Jheo dentro de fi aquclles líquidos rubis com apparente a- 
uareza, pera os tornar a diftabuir com generofaj munificen-

Ppij cia,
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cia, & reíèruando pera o Caluario as relíquias do feu {angue, 
'dilatou com infiexiueíconfhncia o triunfo da Tua inexhau- 
fta liberalidader■ Naturaliter ex tot verberibus mon fepius 
■debuijfet Chrijlus^Jed d e ita s c ar nem fuHentabat > v t plura 
fatiy &  tandem crucifgipojfet„

2.9$ Segunda fclencta

I I I  P A R T E ,

N Efta ccleíle Archite&ura temos vífto como Ch ri­
flo Senhor noílò fuftentou com a columna da. fu a- 
conílancia o Templo da fortaleza ? & o Theatro da libe­

ral idade, vejamos nefía terceira parte como na columna da 
confiaria deChriffofe aílentao palacioda fmezaipera maior- 
intelligencia deífe vlrirnoaíTumptOjquera foliar humagraue' 
queftão ventilada jà nas Academias, a faber qual he maior fi­
neza íacrifíicar a vida, ou íàcrrfícar a honra. E porque não* 
me dà o tempo lugar de apurar eíia queífão; com dilatadas 
ponderaçpens, reípondocm breucspalauras, que ofacriíi- 
cio da vida não he final de tão grande amor ,  como o facrifi- 
cio da honra, porque ? porque a honra he mais pera cfíima- 
dá que a vida. N o defeito-pedio Moyfes a Deosque lhe ti- 
raííè a vida: Obfecro v t  interficias me: Mas que rezão tem 
Moyíes pera defejara morte ? porque Moyíes he mais ami­
go' dá honra que da vida. N o deferro o pouo de Ifrael enfa- 
fliadojà do Mánà/ufpirauapeirascarnesdo EgiptO) vendo- 
fe pois Moyíes incapazdc remediaracaufa das queixas , 8c 
dos prantos de toda aquellá- multidão de gente arrifeadà a 
ano r re r d e fome, po r n ao ach a r go ílo naquelle tão continua­
do manjar, Scao feu parecer ta5  deíèmxabido,&confídèran- 
dò quehe-obrigação de hum General de-Exercito dar aos 
foldados os alimentos de que necefbtão pera o trabalho das 
Jornadas ,  defeonfiadoja de não poder fatisfazer a. effa tão 
preciía’ obrigação pera: aliuiodaquelles pouos quemiilita- 
u ão. debaixo/do. fe u e fia nd á r te , em hum tão- euidente rifeo 
do feu credito ,  pediò a Deos a morte ;• Obfecro vtwterfcias-
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toe. Como íe diflera tiraime Senhor do deíèrto defte mun­
do 3 pois periga nefte deferto o' credito do meifgouerno. 
que dirá efle pouo vendo que lhe falta o fuflento,quelhe 
prometí fiado nos auxílios da voíla prouidencía ? dirà cjue o 
trouxe a eílas incultas foledades pera o matar â falfàfé, pois 
quero perder a vida antes de perder a reputaçaó, quero aca­
bar de viuer, jà quenão poílo viuer fem deshonra: Nonpofi- 
furn fiolusfuftinere omnem hunc populum, obfecro v t  interfi­

e i  as me. Supoílo pois , que a honra fè ha de preferir à vida, 
não me ferà difficultofo o prouar , que no fuplícío dos a- 
çouces oílentao Senhor os extremos daTua fineza, pois e- 
fteignomíofofuplicío,heomaíor íacríjficio da fua honra - 
mandauãoasleys dos Romanos que o Cidadão Romano 
íèntenceado à morte por algum delito, fofle açoutado pri­
meiro que o Ieuaflem a morrer, & dàjuflo Lipíio a rezão s 

, com eíle affrontofo tormento perdião os delinquétes os ca­
racteres da fua nobreza, & feparados da companhia dos ho­
mens honra dos, era õ poílos no numero dos infames -7 de ma­
neira que o Cidadão Romano degradado da nobreza da fua 
geração pella infamía dos a coutes, perdia a fion ra primeiro 
quepcrdeíle a vida* que parece nãò fora coníideraueí a per­
da da vida, fenão a precedera a perda da honra; Quja abho~ 
lieBortim hominum facietate fêparandiu erat, legis Romarue 
f iá t , vtpriusfiagellis verberaretur. Eícreuc S. Ieronímõ que 
Chriflo foi açoutado conforme as íeys dos Romanos: Tto- 
núnusfuit flagellatusfecundam legem Romanorum, que de- 
fejandoosIudeòsdetíraraChritloa honra primeiro quea 
vida, condcnaraóno às.ignominías dos açoutes primeiro que 
ò puzeflemna Cruz, & aílim. Chriflo crucificado morreo 
êm quanto à vida natural,mas Chriflo açoutado morreo em 
quanto à vida cíuií, quehc a honra.

Dousgeneros de nobreza obferuonapefloa de Chriílo, 
a nobreza de Chriflo em quãto Deos, & a nobreza de-Chri- 
ílo em quanto homem,pois era defeendente da real profapia 
de Dauid j a nobreza de Chriflo em quanto Deos parecco

Fpiij tao
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taó enuilecida , & taõ aniquilada com eíle injuriofo fupli- 
cio, que depois de açoutado naó foi conhecido por Déos > 
mas ló foi conhecido por homem : Ecce homo, também a 
nobreza dc Chriílo em quanto homem ficou neíla occaziáo 
taõ cícurecida, & eclypfada, que clle mefmo affirma que os 
que oaçoutarão,naõ o conhecerão por quem era: Congrcga- 
tafuntfiifer meflageUa, &  ignoraui. Lê Santo Agoílinho 
conforme outra expofiçaõ: Congregai a funt fnper me flagel- 
le , &  ignorauerunt, & claro cílà, que os ludeos que açouta- 
raó a Chriílo naó o conhecerão por defeendente de Reys, 
pois o tratarão como hum eferauo, 6c hum infame 5 fupoítas 
pois eílas cruéis aflrontas com que os ludeos pretenderão 
degradar a Chriílo da nobreza do ícu f terno nacimento em 
quanto Deos, 6c da nobreza do feu nacimento temporal em 
quanto homem, entendo a rezaó porque Santo Agoílinho 
diz que toda a paixaó de Chriílo fe encerra no tormêto dos 
açouces: Ipfa paJ]io IDomini , flageüatiofuit ? Si, adiou Sã- 
to Agoílinho que com mais juílo titulo lè pode apropriar a 
paixaó de Chriílo à ignomínia dos açoutes, que ao tormen­
to da C ruz, porque na Cruz naó perdeo Chriílo a nobreza 
da geração diuina, pois foi aclamado por Deos ; Vere filius 
\Dei erat ifle. Nem taó pouco perdeo a nobreza da geraçaó 
humana, pois foi intitulado Rey dos ludeos: lejhs Nafare- 
nus Rex ludaorum, Mas na ignomínia dos açoutes., nem foi 
Chriílo conhecido por filho de Deos: Ecce homo, nem taõ 
pouco foi conhecido por defeendente de Reys : Congrega- 
tafuntfuper me flageíla, &  ignorauerunt. Que prodigioía 
pois foi a conflancia com que Chriílo defejou de perpetuar 
a fineza do feu amor ndle affrontofo abatimento ! Eícreue 
Santa Brigida, que tanro que Chriíloèntrou no Pretorio, fe 
abraçara com a columna \Chriflus fponte cohmnamample- 
xatus ett. Com a columna fe abraçou o Senhor, pera multi­
plicaras cadeas com que o hauiaõ dc prenderá coiumna j a- 
braçoufe com a columna pera moílrar que ainda que os ver- 
dugos o dezatafiem depois de cançados, ficaria prefo à co­

lumna
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lumna com os vínculos doAmor ;abraçoufecom a colum na 
com penfamento de nunca alargar, que nunca Deos larga o 
que abraça.3 abraçoufe final mente com a columna pera fazer 
de fi mefmo, huma columna de conílància no fofrimcnto,na 
liberalidade, Sc no Amor.

Na Architeôhira do Ceo, eílastres virtudes íàó os fun- 
damenros do edificio da noflà íàiuaçaó . o fofrimento,a libe­
ralidade, Sc o amor, o íofrimento nos trabalhos, a liberalida­
de nas profperidades, & o amor de Deos nas profperidades, 
Sc nos traba!hosj mas naó aproueita lançar os a!iceríes,íe naõ 
feder fim ao edifício; na Eícritura naó fe louua Salamao fó 
por hauer começado a fabricado templo, fenaó por ter aca­
bado a fabrica que começara: <^yEãificamt Salomon domum, 
&  confmnmauit eam. Mas antes nenhuma coufa mais mere­
ce a maldiçao de Deos, do que deixar o edificio da faluaçaó 
imperfeito. No capitulo fcxto de Iofué amaldiçoa Deos a- 
quelles que fabricarem a Cidade de Iericò: MalediBus vir 
coram 'Domino qui atdificauerit Ciuitatem Iericho. Iericô 
quer dizer Lua, íymbolo dainconftancia,huma virtude pois 
como a Lua, hora crecente, Sc hora minguante, huma peni­
tencia com arrependimento da emenda, Sc huma conuerfàò 
ícm períèuerança, que outra couíà he mais q huma Cidade 
de Iericô, archite&ura de Lunáticos, fabrica de variedades, 
hofpicio de ruínas, Sc centro de maldiçoens: MalediElns vir 
qui adificauerit Ciuitatem Iericho. Demais do que,naó pro­
cedería como homem fem juízo, aquelle que pretendera de 
aflentar a maquina de hum grande edificio na inconílancia 
de huma roda? Diz o Ecclcfiaftico, que os coraçoens dos 
necios íàõ íèmeihantes às rodas de hum carro ; í:Pracordia 

® fatuiy quajirota carri j fobem as rodas á lograr a pureza dos 
âres, Sc logo tornaó a decerpcraas immundicias .da terra , 

i rodas de carro faô os coraçoens dos peccadores, leuantaófe 
ao Ceo com o arrependiméto das fuas culpas, Sc logo fe tor­
naó a meter no lodo do peccado , Sc que mayor necedade 

• pode hauer, do que aífègurar o edificio da faluaçaó na roda 
, * ” * de
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de huma tam pcnnciofa inconílancia : Tracordtafatui quafi 
rota carri. Na columna da conftancia fe ha de afíègurar a 
fabrica da noílà íaluaçaó, que fó quem com efia columna fe 
abraça, fe falua. Naquella tam .celebrada noite $ cm que os, 
Ifraelitas paílarõ pellos temeroíòs golfosdomar vermelho, 
todos eílauaõ conros olhos poílos na columna de fogo, que 
osguiaua; q defuíarfe daquellcluminofo farol, era deíüiaríè 
do caminho  ̂& arrifcarfeao naufragio; Chnfiaõs todos an- 
damosno mar deíle .mundo entre mil perigos,& naufrágios, 
naufrágios da innocecia nas tormétas da cuipamaufragios de 
d e íè fp e ra ç aõ n os a pe r tos da p.ob reza * n a lífrágios de a m bi­
cão na abundancía das .riquezas, naufrágios de imprudência 
nos defarcs da mocidade,, naufrágios de obílinação nos de- 
prauados hábitos da velhice, Sc o qne faz o perigo maior,hc, 
que não vemos o perigo em que eílamos: andamos às cegas, 
pellas treuas do peccado, & pellos enganos do mundo , có/ 
taó gra,ndq rifco da faluação /que feráo mui poucos osque 
chegarão a faluarfe: pois meu Dcos naó hauerà pera nòs liu- 
ma, columna de fogo, que defierre cilas fombras pera qu.e 
exútemosciles naufrágios? Sim,fieis, Chriílo Senhor no.fio. 
que he a luz do mundo, fera a guia das noílàs almas n.eíla tão 
perigofa jornada; Eisahi fieis a columna de fogo, mas dp 
;fogode Aniorque nunca fe apaga : as feridas que rccebco 
íaó os refplandores, com que nos alumea, & as chagas, que ■ 
nos moílra, faó as chamas, com que nos abraza' ponde fieis 
<os olhos neflas feridas, Sc fentircis no coracaõ as Jaua.redas* > 
vede almas Chriílaãs o voílò Deos feito huma columna de :

'  ’  -  < T '  • t  -  ■

fogo pera defpertar as voíTas tibiezas, & huma columna .de > 
conftancia, pera emmendar as vofiàs inconílancias, quantas, 
vezes prometeftes a eíle amorofo Dcos de nunca mais o of- D 
fender, & quantas vezes tornaíles a fazer no.uas offen ias pe- . 
ra renpnares os açoutes, com maior .crueldade que.,os Ju- d 
deos, que o açquraraó porque naó o conhecerão s Valhamec 
o Ceo, & feràp.oíliuel que ,fendo tão confiantes na cu lpa i 
não queiramos fer confiantes na emmeada, a nòs meu Deos *

• a nòs ,
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anósfe deuem de dar eíles açoutes, pois obramos como 
meninos,6cmentecautos,femconfideraçáo, femjuizo, Sc 
fem amor: mas atè quando ha de fer iíto ? diz Deos quei- 
xandoíe dasnofíasinconflancias, Chriflão atè quando has 
de fer vario, Sc in confiante, quando fe ha de acabar a tua in- 
ítabilidade, & quando ha de ter fim atua incónflancia 
quequo diffoluens afilia vaga ? Vos Senhor que hoje vos mo-H^rem. ] 
ítraistão confiante nos tormentos, concorrei com os auxi- 3 £*2i* 
lios da voflà graça pera que hoje ponhamos fim às noflas in- 
conílancias ̂  hora fieis, tomemos diante do retrato do noílb 
amante Iefuhuma confiante refolução de nunca mais o of- 
fcnder, nunca mais, meu Deos nunca mais, façamos hoje as 
pazes, mas pazesduraueis, pazes indiflòíuueis, pazes eter­
nas , perdoai meu Deos o paílado, Sc jà que de nós não per- 
tendeis mais que hum firme propofito dc nunca mais vos of- 
fender, todoseílamos com eíla refolução , Sc todos temos 
efperança de a executar, Se pera efte effeito imploramosa 
voíTadiuinamifericordia,miíericordia meu Deos^ miíeri- 
cordia meu Iefu, mifericordianeíla vida, Se gloria na outra.
<_Ad quam nos perducat, &c.

#
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D A  I N N O C E N C 1 A

Terceira fciene ia da Efcola dv

CAL VARIO-
/

Non ju dica ui m e feire aliquid wfllefum  
Chrtftum * g)3 louve cructfixwu*

EpiíL i. adCorinth.

T e r c e i r a  ícíécia queCh rifloSenhor 
nofío nos enfina nasEíeolas do Caluarios 
he a Política do C eo , & não aquella a que 
osEíladiílaschamaõ fem nenhuma ra2aó , 
razaó deEflado. Por tanto naó fallo aqui 
no Macchiauelifmo, doce veneno do Paço,', 

fuaue cótagio da Corte, fecreta idolatria dos Reinos,& ocul­
to atheifmo das Monarquias 5 íaõ os di&ames defta falíà í)) 
Politica ignora n cias, lãô as fuas ideas deli rios, os feus coníe- 
Ihos ignorandas, as Tuas rcíòluçoés chimeras, & as fuas leys 
tyrannias, porque folicitando com cruéis artifícios o deíler- 
ro da verdade, & a morte dà innocencia, toda íe defuela em . 
dar agafalho às Jifonjas, afilo aos fingimentos ? immunidade

v
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às mentiras, amparo aos enganos, 6c patrocinio aos delitos:
Sendo Chriílo a mefma verdade , nenhuma fciencia faz a 
Chriílo mayor oppoíiçaó do q tfta infernal doutrina, det;c- 
ílauel homicida de todas as verdades, Sc pera fazer eíla fcié- 
cia odiofa a todos osíèus fequazes , baila dizer que o mais 
enorme monffro do peccado que atègorafevio no mundo, 
naceo no cego labyrinto da mais enredada Politica , o mais 
execrauel delito que nos feculos antepaffàdos fe cometeo,
Sc que íe cometerá nos futuros, qual imaginais que foi ? foi 
a morte dc Chriílo ,* que naó pode a maldade dos homens 
obrar mayor defacino, do que condenaro íeuprcprio Deos 
à morte j donde fe originou pois a execução deíle abomina- 
uel deicidio, íènaóda impia fagacidade de hum Eíladííla.?
Defejaua Pilatos liurar a Chriílo da morte, porque conhecia 
a fua innocencia, Sc querendo pera eíleeffeito aplacar o fu­
ror do pouo com alguma rigurofa dcmóílraçaõ do feu zelo, 
permitio aosj udeos que o àçoutaíTem, Sc hoje confcnte que 
lhe ponhaó huma coroa de cfpinhos na cabeça , que fendo 
Chriílo a cabeça do mundo: Consíitues me m caput gentiú , vfaU 
'parece houLicra o mundo de fentir as dorés da fua cabeça, 43. 
occafionadas dos efpinhos deíla coroa s vendo pois os lu- 
deos que Pilatosfauoreciaa cauíà de Chriílo, acometeraó o 

_ tribunal da fua juítiça com as armas da Politica : Si hunc di- Joan. 19. 
m ittis non es amicus Cafaris s Pilatos, hu ma de duas, ou cõ-1 
íèntir na morte de Chriífo , ou cair nadefgraçadeCefar^ 
grande abalo pera a conílancia de humluiz politico,o re- 
ceyo de.perder a graça de íèuRey. Era Pilatos Cortezam 
de Tiberio Cefar, Sc pera fe acreditar de Cortezão, não re­
parou em fe fazer Deicida.* entregou o Senhor aos Iudcos,

|  não porque mudaílè a opiniáo (j como agudamente reparou 
o Cardeal Toledo j)fenão porque mudara a vontade, íèm- 
pre teue Pilatos a mefma opinião da innocencia de Chriílo, 
porém mudou a vontadepera aílégurara fortuna : Mutata j 0jtt 
jampropter Ctcfarem> non opimonejedvoluntate^ armou Pi- j 0fin_ 
latos a vontade contra a própria opinião,Sc desfazendo com 1z.

Qq ij a in:

da EfccU do Qaludriê.

\



\

Zne*. 4-

Cnict^ In, 
Luc, 4 .. 
*9 *

$ o  ej TV rtf /Vá [cienct d
ainjuftiçadafentençaa eftimação que fazia da intiocencia 
do Senhor, feguio o eftylo dos Políticos , que de ordinário 
obrão contra o que entendem, pera coníèguirem o que inté- 
tão. Exahi como a Política foi caufa do mayor peccado do 
mundo 11a injufta morte de Chrifío. Todos os homens faó 
peccad ores, mas os mayor es políticos mais peccadores que 
todos, porquea fua diabólica futileza chega a obrar exceílòs, 
de que íèfabe retirar a mais groíleira ignorância. A proua 
hedo Cardeal Gaetano. Ao Redemptor do mundo trata­
rão de tirara vida dous generos de homens, Rufticos,& Po­
líticos ; os Rufticosfòráoos moradores de Nazaré th,, quer 
como todos fabem, era o mais defpreziuel lugar daProuin- 
cia de Galilea,.&: tam eíterii de homens entendidos, que na; 
opinião dos ludeos daq.uelíe tempo, não podia fair daquella 
agrefte pouoaçüo fogeito de prenda$:Nunqn?dpoteft a N a - 
zareth aliquidboni exire ? Contra a vida de Chriíto confpi- 
rarão efíes auilanados Cidadoens, & com ruíKca violência o  
leuarão pera a altura de hum monte pera o precipitarem ; 
Ejecernnt illum vfqnc ad fuperjickm montis , v t pracipita- 
renteum.. Pois que fuccedeo ? acalmou aquelle primeiro* 
furor, deíiílirão do ícu facrilcgo intento , & dizo Euangeli- 
fta S. Lucas,que o Senhor andaua paíleando entre elles, fem 
que lhe hzeílem algü cíanno:lpfè autem travjiensper mediiim 
illorum ibat. Os políticos que ie conjuraráo cótra o Senhor,, 
forão os Sacerdotesda Synagoga, os Doutores da ley, & o> 
Preildcnte Pilatos com íeus adherentcs, &: fô eíles chegarão- 
aexecutaro ièu danado intento •*. porque ? porque não ha 
quem fe Iiure da períeguição de hum político inimigo 3 nem 
o mcfmo Filho de Deos com todas as aemonítraçoens dos 
feus incuipaueis prõcedimenros; o Cardeal Gaetano Nec 
temporepajjionis fàuier.unt in Jejum., wfi mediantibus mini- 
tfr.is. Curue não, tcue eífeito a  confpiração dos Rufticoss 
porque afuria de huma plebe ignorante facilmente fe abran­
da peHo contrariacíFeituoufe a conjuração dos Políticos <> 
porque não ha lenitiuos pera a encranhauel crueldade de hui

«
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da E [colado Calumo. ^0 y
Político apaixonado, fendo pòis a tnortedè Chrifto o mais 
enorme dos delitos>pcra Chrifto morrer, foi precizo efperàr 
que a Política fe ínterefíàflè na execução defte delito: Shm- U. Ibti, 
mum omrintmflagiiiumy continua o Cardeal Gaetano >quale 
fuitmors Chriftiy ferpetrandum erat d. folis curialibus, tantü 
enim^Deiciduimajferu abalar minifiris Caria. Grande op- 
poíição faz hoje a doutrina do Senhor aos di£tame$ defta 
impia Política, pois renunciando o Senhor aos intereílès da 
própria coroa, fó oftenta a fua grandeza nos efpinhos que o -
coroão, para que entendamos, que os Cortezãos do C eo, 
não hão de por a fua agudeza na flor da diferição, fenão nos 
efpinhos da penitencia , que na Corte do Ceo o Efladifta 
mais agudo, he o peccador mais penitente, por ifíò celebrou 
Dauid os efpinhos da fua penitencia, 5c com grande razão, 
pois picarão tam alto,que chegarão ao coração de hum M o­
narca : Conuerfusfum in arumna mea dum conpgitur mihi 
[pina..

Na coroação dos efpinhos que hoje celebramos, íe encer- 
rão tres gêneros de Politica, a Política dos Grandes, a Polí­
tica dos pequenos, & a Política dos pequenos juntamente 
eom a dos Grandes- a Politica dos Grandes,he pôr na pró­
pria cabeça os efpinhos dos pequenos, a Politica dos peque­
nos, hc fazer dos proprios efpinhos coroas, 5e a Politica dos 
pequenos, 5c a dos Grandes ,  he julgar as coroas por efpi­
nhos. Vamos deícobrindo nas tres partes do Sermão os 
myfteriosdefta celefte Politica,terceira fciencia que Chriflo 
nos enílna na Efcola da fua Paixão :: Non judicaui me feire' 
aliquid nifilejum Chrifumy ò ’ hunc crucifixurn:

i^/íiie Mariae - .
♦ •

L  F A R T E .

O Primeiro aíTSmpto db Sermão, hequea- politica dos 
grandes cóíifte em pôr na própria cabeça os efpinhos 
dos pequenos.^ os efpinhos dos pequenos faõ as afperezas

Qqiij dos*
r
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dos feus trabalhos y fintaó os grandes eflas afperczas como 
próprias, compadeçãoíe os R.eys das miferias dos feus vafla- 
los, os prelados das penas dosíèus fubditos, & os fenhores 
das queixas dos feus feruos, ponhão na própria cabeça to­
dos eftes efpinhos , &eftesmefmos efpinhos ferão o mais 
precioío eímalte da fua coroa, que nenhuma couza mais 
illuftraa gloria de hum foberano, do que fentir as molc- 
flias do ícu vaíTàlo  ̂ a Moyíes appareceo Dcos huma vez 
todo cercado de efpinhos & parece fer a razão porque 
naquelle tempo eílaua o pouo de Dcos entre os picantes 
efpinhos da aduerfidade } Quando Deos appareceo na íàr- 
ça, viuiao pouodelfrael debaixo do tirânico Império de 
Faraó , &c pera Dcos moftrar que fe compadecia das 
miiferias do feupouo, lançoufe nos penetrantes abrolhos 
de hum efpinhciro ; Sciens dolorem ejns, vem v t liberem 
eum. 7

Nefta farça pois oílentou Deos a fua gloria, porque nel- 
la manifeílou o leu íèntimento 5 coroaraôfcos efpinhos da- 
quella planta com agradaueis refplandores , porque da có- 
miferação das penas, nafee o refplandor das coroas, apren- 
dão os grandes a fe compadecer dos trabalhos dos fubditos,
& ferà o feu trono o centro dos Iuzimentos : Apparuit Do- 
minits de flamma ignis, in medio rubi : diz Santo Athana fio 
que os efpinhos, que hoje Chrifto traz na cabeça, fignificão 
os cuidados da nofia vida : Spineam cor onam gefiar e videri 
pojfet, v t folieitudines v  ita  noftree extirpare t. T 1 ro u n os o 
Senhor os efpinhos do coração, pera os pôr na cabeça , fir- 
uãolhe poisefles efpinhos de coroa , que a coroa de hum 
Monarcha, laó os cuidados da fua Monarchia. Nem por 
outra rezão(a meu ver) fe çh.ania a rofa rainha das flores, fe- 4) 
não porque tirou da plebe das flores todos os efpinhos, pe­
ra os engaílar no feu trono, Na republica das flores coníe- t 
guio a roza o diadema, porque reíeruou pera fitoda a afpe- 
reza, que fó quem folieita o aliuio dos fubditos , merece as 
preeminenciasdo Império. Naqucllasromaãsque o Sumo

Sacçr-
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Sacerdotetrazianaeftremidade das veftiduras Pontíncaes, 
diz S. Cirillo Alexandrino, que fe figurauão todos os Impe- 
rios do mundo : In ora autem -veflis malogranata habebat, 
qitibus Regna notabantur 3 com grande razão, pois he a ro- 
maã jeroglifico dos Impérios, nãoTó porque nacecom a co- infpirit^ 
roa na cabeça, fenão também porque raíga o feyo pera aliuio J
dos bagos que encerra 3 faó os bagos da romaã òs fubditos 
que a natureza lhe deu , & como compadecida do aperto 
com que todos eftão encerrados fem culpa, abre o peito pe- 
ra remediaras anguftias da prizão, efte he o verdadeiro rey- 
nar, abrir as entranhas à com miíeração das penas, Sc raígaro 
íèyo pera agafal har aos vaílallos. Que bem parece hu m pei­
to rafgado com huma cabeça coroada > na Cruz recebeo 
Chrifto huma lançada no peito, porque ? porque eftaua 
Chrifto na Cruz com a coroa na cabeça , que parece nam 
quiz Chrifto lograr as iníigntas de Rey, fem moftrar entra­
nhas de compamuo 3 vcjaôfe pois no coração de Chrifto as 
feridas do amor, pois realça na fua cabeça obrazão dafobe- 
ranía.

Imaginais por ventura, que a lança que ferio o peito de 
Chifto, foi totalmente mouidapello braço defte ímpio fol- 
dado, de que falia o Euangelho; Vnns militum lancea latas 
cjusaperuit, não, diz S. Bernardo, Chrifto foi o que attra- 
hio pera íi a lança, Sc he muito conforme ao fucceftò cfte pio 
encarecí mento de tam grande Padre ; porque fepultada a 
terra nas treuas de huma profunda noite : Tenebr£ faBce 
fun t fuper vrittterfam terram^msy parece podia o íòldado em 
huma tam denfa efeuridade acertar o golpe ; com que bem 
fe pòde dizer com S. Bernardo, que o mefmo Senhor foi o 

f  que atrahio pera íi a lança, que lhe ferio o peito : Non lan- $ern't ^  
cea aperuit cor T>omini >fed cor <rDomini ad fe  lanceam at-pafftçnt 
traxit, Sc que motiuo teria Chrifto pera attrair pera íi a lan­
ça ? direi, as culpas dos homês que antes da morte de Chri­
fto crão efpinhos, de maneira fe augmentarão com a execu­
ção deite execrauel deicidio, que de efpinhos fe conuerte-

xío
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rão cm lanças? querendo pois o Senhor m anifeftar ao m un* 
do? que não m enos fe com padecia das m ayores cu lpas, que 
das m enores, trazendo jâ  na cabeça os eípinhos em que as 
m enores oftenfas íe figniíícão, attraío pera fi a lança em que 
fe rcpreíentão os m ayores exceílòs , &  pera que crccefle a 
fua com paixão à mdelida da nofiâ cegueira, com  o ferro que 
lhe trefpaílòu o coração, m onftrou que fentira no coração a 
defgraça,em  que os hom ens cairão pella injufta execução da 
fua m o rte : N on  lance a  aperuit cor cD om ini, fe d  cor cD om in i 
a d  fe  lance am a ttra x it. O h ! que grande pol itica he eíta, .af- 
fim humana com o diuina í Sabeis porque d e o rd in a rio fe fa -  
zem  odiofos, os que tem o officio de mandar ?porque n ão  íe 
fabem com padecer das culpas dos que tem o trabalho d e ier- 
u ir •, que não ha m eyo m ais efíicaz pera conciliar o am or dos 
que obedecem , do que a.com m iíèração, &  a piedade dos q 
m andão. Q u a n d o íu p ite r íe q u e ix o u ,d c q u e  C u p id o  não,/" 
lhe eníinaífe a A rte  de fe fazer am ar, rcfpondeolhe com díf- 
crição efte fabulpfo D eos do am o r: lançai de vò s  os rayo s*  
com  que ícm pre andais arm ado que não podem  os cora- 
coens hum anos afeicoarfea hum D eos fulm inante : do mef- ̂ ■ • a 4
m o m odo digo eu, fatisfazendo às queixas que de ordinário 
fazem os G randes da ju ílaefq iu uan ça dos q u e Jhe e ílão  fo- 
geitos, fe o fceptro do M on arca  he hum rayo que fem pre 
anhela eftragos, fe a v a ra  d o lu iz  hehum a efpada que folli- 
cita hom icíd ios,&  fe o B ago  do Prelado  he huma fouce que 
fem pre ameaça ruínas, que am or podem  os vaífallos ter a 
hum M onarca tam deslrum ano, os delinquentes a h u m Iu iz  
tam inexorauel, &  os Ecclefiafticos a hum  Prelado tam ri- 
guroíb. N o  m yíterio  d.efte dia-em que C h riftó  Senhor noí- 
fo  chega a .tomar o ícepto na m ão, tom a por fceptro  htuniáP 
cana, pera exem plar de todos os fceptros.j dobraíe a cana aos^ 
im pulfos do vento ; rendafe o fceptro do M onarca aos fufpi- 
ros dos v a ílà llo s ; mace acan a entre as ago as, inclinefè a vara'^ 
d o lu iz  pera as lagrim as dos innocentes ; Ja n çá a .ca n a  rai­
zes entre as arcas,lance o Prelado os.olhospell a pinza-da :p o -:

breza \
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pobreza j que bom Rcy, que bom Ju iz , &: que bom Prelaao 
temos cm Chrifto ! pois pondo os efpinhos na cabeça pera 
nos aliuiar dos.no.ílbs cuidados,.roma na mão huma leue ca­
na por fceptro,pera moderar os.feús caftigos^quem ferá pois > 
tam ingrato,que não queira .tributar todos os.afFe&os do feu t 

. coração.a hum Rey tarmbenigno, ã hum Iuiz tam clemente,, 
a hu m". Prelado tamx:ompaíIi uo ?

Antiga mente não parecia Deos no gotierno do mundo 
tão amauelàs criaturas, como depoisda Encarnação , por-*

. que antes que Deos enearnaííe , não tinha corpo paíliuely 
tk fogeito às miíerias damatureza bumana^obedecião as crea- - 
turas. a humJDèoç.» que fendo por natureza impaííiucl, tam­
bém era inc.ompaíliuel por natureza * conheciai Deos os tra­
balhos que oshomens padecião& ainda que os podcífe re­
mediar como mifcricordjofo, não os podia porem fentir co-* 
mo compàflinoj porque a compaixão he huma dor das dores 
que.outros fentem, & não pòde.Deos em. quanto Deos ter 
dor alguma das dores que ientimos.p por ifíò. dizia. Iob da- 

.. quellcs que o perfeguião fe-mxom paixão, que o perfeguiáo 
como Deos:^mreperfeqvàminirneficuifDeus. ? qudha ho-Iob» 
mens no mundo ,q.ue ainda que não.fejão impãfliueis como'- 2- 
Deos.,jfaõ como,DeosincompaíTmeis,:não iãó impaífiueis 
pera o fen ti mento, das proprias.pcnas, mas fazem fe.incom- 
pafliucis pera acommiíeração das penas alheas : ^itareperr  
fequimini meJicntfD&is-? huma criarura pois fogeita a traba­
lhos, com tão grande repugnância obedecea quem logra os 
priuilegios daimmortalidade pqueiatèdo mefmo.Deos pa­
rece fogião antigamente as creaturas , por não obedecerem 
àsleysde hum Monarchaimpâílxuel • a prouahe.de, S. Çir 
rillo Hyerofolymitano :,ao .apparecerTda.arcaído^eíla- 
nientoem que íe figuraua a. preíença de Deos., retrocedeo o 
R io Jordão os paílòs: Jorâanis conuerfus, eft retrorJmn. Wú- 
locontrario no„Bautiímode.Deos humanado,fegúiooIor- 
dão com- mageftuofo focego o ..feu. curfo./ não fei* fe notais a 
deligualdade dos.tempos: de raatieiraq.no.antigo teílaniét.o

R r fogio
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fogio dc Dcos o Jordão;, mas não fogío de Dcos no nono te- 
ftainento ,-porque ? porquenbantigo tcftamcnto Deos ain­
da não hiauia tomado earne humana expofta às inclemen-- 
ciasdosares, 6c às-injurias dos elementos, 6c parece não que­
rem as crcaturas fogeitarfe a quem não padece os* trabalhos a-, 
qne ellas eílão fogekas 5 mas no nouo teftamento, fogeitou o 
Iordão as íuasagoas aos pés de hum Deos Homem,paíliuel r. 
& mortal com omós r que to dos; folgamos- de obedecer aos 

-qoeeítãocapazes.defentír, St.defe compadecer das penas 
que fentimosi.S: Cirillo Hyerofolimitano : A n t e  c a r a i s  a f i -  • 

~  J ü m p t t o n e m  J o r d a n i s  c o n n e r f u s  e f t  r e t r o r j u m  j ‘ a f f u m p j i t  c a r ­

p a s  cD o m i n u s >' p t  J o r d a n i s  f i n e  t i m o r . e  i l l ü f n f i c j . p e r e t p e c p n t a t  ■ 
g r a n e j i u b j i c l e i , q u i  h u m  a n i s  p a j f i o n i b n s f u b e f t .  S u poílo ido, 
cOm muito maior rezão merece Deos amo Éla-obediência, 6c.

j ! t  T erctira fclència

o  noflb amor ,com a coroa deefpinhos que hoje traz na ca­
beça, do que com os abrolhos da farça em que antiga mente, 
fé lançou, porque como Deos naquelle tempo não era ainda> 

. humanado, não fentia comodiomenvas afperezas daquclta 
planta, mas hoje pello quertenr de humano fente com dor. 
cxcefliua os eípinhos-da coroa: Noa enimtunc Jpinas íCDeus-~ 

Jenfit,fiênfit. autem homo4Deusfipinis. coronatus. Daqui in fib 
roeu péra dóeumento dos^políticosquespera fogeitar c o  
raçoens, náo ha meio mais efeaz,^]tie fogeitarfe aos cípi* 
nhosi; pònhaó os que tora o ofíicio demandar, os eípinbos 
na cabeça pera o cuidado-, que. o s que-tem a obrigaçaó de o- 
bedêccr lheporaó nas rnaós os coraçoenspera o agradeci^ 
mentor quea affeiçaó dos;q:ue.obedecem , he o trofeo da 
p iedadédo^qiiem an daó ., &  focom o.ja tenho dito  as crea*- 
turasainda q u e ir  raciona es fogem  em  certo .m odo d o  m ef- 
rfrb D eds,quando não eíli.fem d h an te ae lla s  na experiência 
das penas,-lêo Prelado fogir às queixasdos fubditos,/ o. Ge*- 
neral ao trabalho dosfoldados, 6c.o Senhoras- afflicçoés dos 
feruos, fogiràm  os fubditos d o feu  P re la d o , os foldados d o  
feu G eneral, 6cos feru osd o  feu S e n h o r ,  6 r'n ão  farão os p e- 

^ u en o s eílim agão das coroas, dos G ran d es,p or não acharem
. ‘ n o

✓



íie ílas coroas efpinhos pera o fentim ento dos feus trabalhos, 
E fta  pois he a prim eira ley da celeíte P o lítica  que o M o n ar­
ca do m undo nos enfina nefte terceiro m yfterio da íua P a i-

me fe ir e  a liq u i

da Efcola do Cdluarto.

d n ifi Iefu m  C h r i f t u m &
â * * *

■ x ã o : N o n ju d ica u i 
h u n c c ru c ifx tm .

1 1  P A R T E .

A  Segunda ley da Política  do C eó ,h e  fazer dos efpinhos 
coroas. D oü s generos de efpinhos acho no m undo > 

os etpinhos da conciencia, Ôc os efpinhos da natureza os ef­
p inhos da conciencia íàõ os peecados, ôc os efpinhos da na­
tureza,faó os achaques^ deites dou^generos de efpinhos po­
de o díícreco form ar dous generos de coroas , dos efpinhos 
da conciencia, que faõ os peccados,hum acoroa de peniten­
c ia , Sc dos  efpinhos da natureza, que faõ os achaques, hum a 
coroa de paciência. Prim eiram ente dos efpinhos da culpa, 
podem  o s hom ens fortharhuíiba coroa de penitencia,&  por 
iílò  C h riíto  Senhor hoílò  coroado com efpinhos, conuerteo 
os inftrum encosda penitencia em  coroa s os efpinhos ( .íc 
bem adm itirdes )  fo rã ò ò s  prim eiros inítrum entos da pen i­
tencia, porque nacerão logo depois d ó  peccado de Adam-.* 
Spinas9 £r tributos germinabit tib i , canto que A d am  ‘ferrdo 
na conciencia os elpinhos' do peccado, prodnzioa. terra  cC- 
p in h os para inítrum entos da fua p en iten cia ,.& 'C o m o C h ri- 
ito , por fer a m efm a fanddade,náo pode ferpeccador de cul­
pas, fazendofe hoje peccador de penas * to m a  asp en as d o  
peccado, que faõ os efpinhos, &  os poom' tia  cabeça por c o - 
to a  i O rigen es: Infpinea illa cor-mia.aecepitfpinas peccatorií 
nofirormn intextas in capite fu o ; gran decai ergia té (  a m eu 
v e r _) eftas vitim as palautas de O rigen es intextas in capite 
fuo• D e todos õsdnftnumentos da-Paixam nenhum teue no 
corpo de C h riíto  m ais auétajado lugar que os efpinhos, p o z  
C h riíto  a C ru z  nos hom bròsj nos p és, Sc nas m áos , oscra^  
u o s , St a lança no peito,m as" os efpinhos fobirão à m ais alta

Gck.

4



parte cío corpo de GJiriftó, que hea cabeça -3 hitcxtas in ca- 
pite fito., porquea Cruz, oscrauos, & a lança? fiió inftfiimen-

 ̂74. Terceira fciencid *

^  j  ^ * .* « ^ 11  ------------ ,  y     v .  .  r  • »  ^  s  v  t

tou ao primeiro peccador dò mundo ao exeixicio;dalpeniro­
cia, & como Clirifto faz hoje a figura de peccador penitentes .• 
toma nos eípínhüs as infigniasda penitencia por coroa, que - 
a penitencia dos peccadosdichiimaxoroa de cfpinhòs-,peno- 
za finijhpellQ quemoílra de afpêroi mas  ̂delemaueLpe-i 1 o .que 
temdejgloiiiofo. A m ais gloripí.a vKtoria de hu m Chriíláo, 
he o arrependí mento dos feus peccadps, osTcus fufpiros íhò 
odeunriulifo a$fuas.lagnrnasafua;coroa-7 chora uaa Santa
MagdaTenafcus peccados aos pes dç Cbriílo, & com,os pro- ■- 
prios cabeíl,os enxqgau>i.as lagrimas que vertia: Çapjllis- ca- 

piiü  fiai tergebatil mas fie as gadelhas da Magdalcna' d cinta­
das cm mudas co}Tcntes,imitaiião o ondear das agoas,momtr > 
fepodiaiangoa dos>olhos enxqgarcom:>aS:ondas-dos cabéi- 
Los, &qiteramo nuncaçíhncarfefiuma fonte*com as,;enche- 
tes de hum .mar, ou íecaríe hum rioconras-inundaçocnsde 
humdihúiid,;mas quero dararazãodeftc myftêrio • cráoas 
lagrimas da Magdalenaas tpítem 11 n.has da fua pcnitçiicia , & 
os.trofeoslda fua.dôr, recplheo.pQis com os cabellos eftes cri- 
fbaiinos trofeòs per.a:íe ,eoroar;com e 11 es, tz ndornand.o. a ca­
beça com as prendas ddsficus olhos,* formoar o fet! diadema 
Gom as infignias;do,íèu arrependímentor E.x aqui o artificio 
coinqueasefpinhosfetroçaocm coroas; arranque: o pecca- 
dor, do defeitodo íeu£prará0o£ êlpjnhpsídã culpa ,/pera os 
tranfplantarno jardimda penitencia otreg acros" com diurna 
fonteide lagrimas, para que brotem em êftihiulos de.eontri- 
ção,-&: aífim formará co m osefpinhosda penitéciajauma cor

idí;;; • t T.C..Icio Terceiro. . . . t! ........  . ..
Outro genero ha de efpinhòsjxó q o difere to pode for mar a *

fua coroa>&-íàõ os efpinhos danaíiu'Qza,oseípinhos da hatu *
l ' reza



d* E frola do Qalttátto. jjiç
reza faó as deformidades do corpo,os labeos da geração, os 
achaques da idade, Sc todas.aquellas imperfeiçoens,q a poli- 

jíjicahumana neciamentê oculta, não reparando q as mêfmas 
«cautelas-, com qim aftedta de encobrir os defeitos que tem , 
iàó demoftraç >ens que os publicão.! Pergunta Santo Am* 
ixofío, porque a Efcritura não nota a nenhuma outra peííba 
de pequeno, fenão a Zaccheo: Qüidfibi vult , quod nullius 
-alter iusftaturam \Scriptúra, nifihujus expréjjlt ? Por ventura 
não haueriáoutrosEomens no mundo tão pequenos como 
Zacheo? & feos houue (  como he mui prouauel} quecou- 
za fez Zacheo pera íer o vnico, que o Euangelho notaíle de 
pequeno: St atura pnfflllus erat> da o mefmo Eüangelho a re- 
zão r: AJcendit in arborem, pera Zacheo alcançar a ver a 
•Chriílo; fobioã huma aruore,fuprindo aíKitamete com a al­
tura daquella plãta,a pequenez dã fua eífaturã^ mas o mefmo 
foi pera Zacheo o querer fobrepujar aos maiores,q publicarle 
inferior á todos, porque fe não affedbara de parecer maior 
do que era, ninguém a tèago rafou bera que fora tão peque­
no', percendeo defe o ítentar gigante, Sc hoje todo ó mundo 
o conhece por hum pigmeo': ^Afcendit■ in arborem fycomo- 
rum quiaftaiurapufillns erat. Não de outra forre, os que 
-poem todo o feu cuidado em encobrir aquellas faltas , que a 
pezardá fua induflria, por íi mefmo fe defcobrèm * pera que 
he ocultar áquelle efpinho atraucílãdolia arnore da defeen- 
dencia , ou na aruore da vida, fe o mefmo veo com que pa­
rece encuberto he o efpelho que o reprefenta ? Agudaniente - 
diz o Senêca, que as artiíiciofas mentiras com que disfarça­
mos os noflbs defeitos, faó vidros' tranfpárentes > qúe no /  
mefmo tempo que os encobrem, os maniféftão : Tenueefi Senecl 
mendacium y&fídiligentius infpexeris pellücet, quando A~ Ep. So3 
dão fahio cuberto com folhas efeondendofe dos olhos de 
Deos quê ò bufcaiía r diz aEfcricura j’que era meio dia , :& 
que dorria viraçãò pellos àruoredos ÜO Paraizo: A d  duram ■ 
poft meúdtem> G rande locUra do noíFop-rimeiro pay , que- 
ser-furtar o corpo àv iíla , na 1 uz do meio-dia, Sc andar veíli-
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yaler. 
M >xim.
I<2 11

^ 6  T t redra fcicr.cia
do de folhas , quando'fazia v e n to : T a e s  com o cfles íaó os 
a ttiíic io s , com  que os filhos de A d ão  pertendem devocukar 
os feus defeitos ? fom brasao .Sol, &: folhas ao vento-, baila 
h u m fo p ro  de ar per a os defcubrir, &  h uma lu z  mediana pe­
ra os ver. E fereue.V alerio  M áx im o  que os Lacedem onios 
fahiraó ao cam po veílid os de purpura, pera q u e n ã o v iílè m  
os inim igos o langue das fuas fe rid as, equiuocandofe a pur- 
pura do fangue cGm.a gram d o  ve ílid o  * que errada me pare* 
cea p o liticad efíes foi d ad os, pois disfarçauaó hum defeito 
com  outro defeito m aio r, cobrindo ao fangue humano com  
o  fangue de hum an im al, que a gram  (  com o todos.fabem  )  
íè form a com  o fangue de hum peixe^demais do que no mefi- 
■ motempo que p reten d ião m o ítrar,q u e  nenhum  delles íà- 
Jiira  ferido da batalha, com  a mefma purpura com  que anda- 
uão cubertos, parecia que todos nadauão cm fangue. Sem e­

lh an te  defacerto a e íle ,h c  o  de certas peíloas, que vã im ente 
efc-rupulofas encobrem  leuesim perfeiçoens com  m onílruo- 
fasdesform idades.j a lgum asha, que.pera cm m endãrem  os 
im aginados defeitos da.belí eza., poem  <no rojílo .artificiofos 
íinaes com  m aior d efcon certo ,q u e artificio , & in ã o  faltão 
o u tro s ,q u e  ocultando as neucs da venerauel velhice com  
hum m atto  volante de cabellos, m oflraõ no m efm o tem po 
com  efpanto da natureza, as galas da p:.i nauera, na-cabeça, 
& n a s  rugas da cara., o Inuerno.

M a s  tornem os àM eta fo ra  dos efpinhos. ;  ©s,efpinhos 
.q u ed e  ordinário com  m aior cautela fe encobrem , fa õ o sa n -  
rn o s, cham o aos annos., e fp in h os, porque os annos arm ão 
contra nòs tantas pontas., quantos íàô os inflam es da.noíía  
v id a j cada inflante que pafla., he hum efpinho que n o s  pi­
ca , por iflo v io  S. Io ão  a m orte, que vinha picando fobrohu 
cau allo , va lendo fe a meu ver das horas pera e fp ó ras,’ .&:£Íos 
.m om entos-perapicadas, com  que nos vai continuam ente 
incitando na carreira da vida pera o precipicio da íèpultura. 
?Sendo pois os annos, ps efpinhos com  que {o tem po rafga-o 
yeo  da hum anidade, não ha no. m eu ju i^o m ayo r .delirio do

'  q u «
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que querer ocultar a euidencia dcffes eílragos. Nota o Ab- 
bade Ruperto a Adam de louco , porque depois de haner 
poífo a todas osanimaes os nomes que lhes conuinhão , poz 
à propriá mulher hum nome taõ improprio como o de Euaj 
Eua no Hebraico fignifka vida, &: foi Adam tam imprudé- 
te,que deu à mulher efte nome depois do peccado ; chamou- 
lhe vida, quando jà cftaua fentenciada à morte, como fe pre­
tendera reífituirlhe a flor dos annos,quando jà trazia nas en­
tranhas os efpinhds, disfarçando-as- ruínas da mortalidade 
com humfantaíliconomede v mente* o Abbade Ruperto;
QuidinfmuiSyquam in tah arUculo, Etiam dicere eam qu£ Ruperuh 
nonhabetvitam. Qije bem fe apropria efta reprenfaó de Gtncf $3 
Ruperto à cegainduítria dos queeftandO'Vezinhos àmor- 2.0. 
te, andáo prefnmidos da vida, cortando galas ao corpo quã- 
do 1 he homierãò de aparelhar mor talhas, & encobrindo com 
fifticíos enfeites osefpinhos da caduca idade ? O modo pois 
de çonuerte r eíles efpinhos em coroas, he fazer galadcfles * 
me fmos efpinhos, trazendoos diante dos olhos pera incen- - 
tiuos da virtude, & deíenganosuia vida; na opinião de Va- V^tabl.cí 
tablo,-fabricou Abfàlão o fenfep.ulcro a modode-arco tr-iü- .
fal *, mas feno fepulcro tudo faóefbragoSj eílragos da belleza ^  *
na deformidade do cadauer 5 eífragos da^difcrição no íilen- ^  z 
cio das fombras,- &-eílragos da grandeza na vileza das cin- 
zas,com que razão erigio Abfalãoa fuafepultura em trofeo ?
0 h  l parece que quiz Abfalão fazer gala daqucllas perdas de 
que os mortaes neciamente 1c enuergonhão, honrou cp hüa 
pompoíã-architedf ura o fúnebre holpicio da morte, & fabri- 
candoo fepulcro.amodo de arcos coroou aquellemefmò, lu­
gar, ctrrqueíè-hauíão de eclypfar os efplcndores da fua co- 
toa j iflo he fazer dos efpinhos coroas ,• &xomierter em glo- 
jiofos diadetnasyos achaques da natureza mas muito me­
lhor exemploqueeífcde Abfalão . temos hoje na Pcíloa de 
Chriffo, pois deixando os frutos da aruòre da vida aos cobi­
ço fos, aosdelicioíbsas flores, &: as folhas aos defuanecídos> 
reíeruoupera íl osefpinhos dasmifenas, & dos.-trabai-hos^q

~ P °:
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p o fh s  na fu a cabeça, íe transform arão cm co ro a s : In  honorè 
ex ire  trtnm bh m etiam ' in fira  m enta fu p p lic ij■ ■ faõ pala uras de
S. L e ã o  Papa, com que dou fim a cite íègundo difcuríb.

♦  ̂ ^
¥

I I I .  P A R T E .  "  ■* .  *

N A prim eira parte defta celefte po litica , temos- v í í lo :a 
obrigação que tem os grandes dc pôr na çabeça os ef- 
p inh osdos pequenos, &  nafegunda tenho m oftrado o ar- 

t ií ic io , com  que os pequenos podçm  trocar os feus efpinhos 
em  coroas, refta que yejam os.o m odo com que os gran d es, 
8c os pequenos hão de fàzcr das coroas efpinhos h trocaofe 
as coroas em efpinhos pello defp.rçzoda gloria do in u n d o , 
ju lgan do as fuasprofpcridades por m iíèrias, 8c as firas gran­
dezas por deígraças. A o s grandes p o is , 8c aos pequenos he 
neceílan aeíla  p p iitica ,ao s grandes pera não e íliim rem  as 
dignidades que p o ílu e m , 8c aos pequenos pçra não appcce-, 
cerem as prem inéçias que não tem.;:O u em  cítim âra a digni­
dade que lo g ra , 8c quem appçteçéra a prem inencia quê. não 
g o z a , íe reparara nos trabalhos que coníigo traz eíla  p rem i­
nencia , 8c nos efpinhos que ha nefla dignidade. v.Muy cele­
brada he a eftc propoíito  a parabola d a .E fcritu ra  rio liurp 
d o slu izes. A juntonfe hum  dia a vegetatiua republica das 
aru ores, com  intento de elegei; hum R e y q u e *  com,, fu pre­
m a authoridadea gouernaífe. Je r u n t  Itg n a , v t  vn geren tfn ~  

p e r fe  regem . -N aquellad ieta 'eleitora],bu pera m elhor d izer, 
naquellas ruílicas co rres, vários foraó os votos das aruores5 
humas, quizerão dar à qliueira o fceptro : \D ix e ru n t o liu a  
im pera nobis.Whas a oíiueira q  he o fym bolo da paz,^cda con­
córdia,não quiz alterar a fuã quietação có os licigiofos em ba­
raços do g o u e rn o ; oucras oíferecerão â figueira o Im pério  , 
m as efcuíòufe a figueira , a llegãd o p o r defeulpa am elliflu a  
doçura dos feus fru to s> 8c conhecédoíò mãy:de tão boas en­
tranhas,entédeo não poderia conceber aqueiles rigores, có q 
a ju íliça  dos foberanos caftigaos delinquentes : N u m q u id

. ’ Terçara [ciência



âi EfcóUdo-Cabtárío}
poffum deferere duicedinemmeam ,fruffiífqucfuaufjjinm? E m 
conduíaó depois de íè cfaízaré da admini Oração dò gouer- 
no quem com huma rezaó , & quem com outra, todas con­
cordarão em que íèofFereceílê ao efpinheiro a coroa, que lo­
go a aceitou fenr repugnância : ‘Dixerunt onmia ligna aâ 
Ramnhum, vem, &  irnperafitper nos: pois o efpinheiro Rey 
das plantas ? Sim, porque o elpinhciro he o mártir dos cam­
pos 5 planta infeliee, arnore defgraciada, naícida fó pera as 
penas, Sí por iílò deíiinada pera as coroas,de que te aprouci- 
ta lograr o reinado das aruores , íe te não podes liurar do 
martírio dos eípinhos ? aprenda daqui o político ambiciofo, 
que o poíto aoqucanhela, não he outra couza maisquehum 
efpinheiro 5 verfcha no meio dós efpinhos tanto que alcan­
çar as honras que appetece ■ queixasdc mal contentes, que 
lhe ferirão os ouuidos, cuidados proprios, que lhe trefpaf- 
iarãoaalma^ requerimentos debcneirfcíkós, qué follicira- 
rão recompcnía ; delitos defacinorofos,que pedirão vin­
gança s aníias nos perigos, defmayos nos trabalhos, defeon- 
íanças no v alimento, foçobros na emulação,dísfarces no íò- 
frimento, quedas na priuança, precipícios na exaltação, pe- 
zares na adueríidade, defefperáçoens na dcígraça, ô:por to­
das as partes,efpinhos s foiSalàmãodmais venjturoíò M o­
narca do mundo, & dclle eícreuém graues Authores , que 
trazia por armas huma coroa dc efpinhos entalhada no anel 
com que fellaua os defpachos , era efte myfteriofo fmete o 
pregãodos ícus inuiíiu eis-tormentos , & ainda que fofle o 
mais venturofo dos Monarcas, cdtfltécíaque a fuá coroa era 
tecida de efpinhos. Nunca leites o que fuccedeoàquclle 
Bifpo de ConftãtiuopLvna coroação de Leão ArmenoLm- 
perador do Oriente. Jurou aquellc Santo Prelado, que em 
pegando da coroa pera à pôr na-eabeça doLmperadòr , ic 
fcneio picar as maõs, como íe as-puzera noè efpinhos folfí íe 
qtiizerão os homens apalpar com áducr-cencia os efpinhos 
da dignidade que pofluemfõíi daquella a que cegamente af- 
pirão, que depreflã recolhenáo as maõs, enfaftiados daquel-
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la pofíè, ou defenganados daquella eíperança.
Outrogenerohadeefpinhos que fe armão contra os- 

grandes ,. Sc íaó.as lingoas dòsdetraAóres , que publicão os • 
defeitos que naquella altura fe defcobrem.

N ò  auge da.dignidade fe fazem  patentes ao m undo os- 
defeitos, que nos baixos de hum a m ediana fortuna eílatião 
ocultos, tanto aíllm^que nao.ha teílem unha mais autentica 
contra os v ícios dosgrandes, d o  que a fua propna grandeza. 
Neftê.feneido entendo aquel Ias m yílerio íàs palauras da E í-  
crieura naxor.caçãò de loas R e y  d e ju d â  P  o fu itfu p er eum  
diadem a»&  teftim orim m . D iz  a E íc rk u ra  que o  Sacerdote 
p o z  nacabeça de loas* o diadem a, S c  o teílem un ho, notauel 
m od o defaltar í que fém elhançatem  huma coroa com  hurna 
teílem unha ? m u ita , a teílem unha'que.depoerm dòsvcofhi- 
m es de hum íòberano, hea fua própria co ro a , -porque com o 
e ílà à v iíl& d e  todos, todos p o e m n d lá o s  olhos pera. inueíH-v 
gare m os-'de feitos do que. a t r a z ;  S c  íenão dizeim e , quem  
te íle  m unho ir nas H íílorias, que Baltazar foi íacrilégo, F araó  
contum azjSául ingrato, D àu id ad u ltero , Salam aó idolatra», 
A n tio co  tyranno, &  H érodes iüceílúofô., íenão aquellá m ef- 
m a coroa, com .que fazendo íe mais conhecidos- no m undo 5 • 
ficarão.na-opin iiodè.m undoanaisin fam ados, .pello contra-' 
rio,.quantos,ainda-que r.eos dós m eím os'delitos-, fepultarão 
naslom brasd e hum aividàpriuadáa infamia dos feu sproce- 
dim entos ? 'fô aqueííes que a fortuna íéuantou aos cumes da 
íbberania5profanarão.as.m em órias da pokeridade,,,não  fer— 
uindo fua grandeza ma is-que pera fa z e r  auultarra fua ign o ­
m ínia 'JP ofiiitfiipcfzeos'd iadem a &  teflim onium . Inconfi- 
derado,ambicioíÒ quanto: m elhor fora pera o teu cred itos , 
não.aceitar aquellecargo, S c  não íòbir àquella dignidade^ to - 
dò o cuidado poen&em te aílcuantar, n ã o  reparando, nos te- • 
ü cm u n h o sq u eatim efm o  teléuantas,huns vendote naquel- 
lã altura,* deícobrirãõ.a baixeza dá tua geração, S c  outros pu­
blicará m aviíezadós.teu&coftum esí $, vede (  dirá a q u e lle }  
•vede aquelle vapor dá terra* com o íè  transform ou em  rayo,

fu i-
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'fu lm inando decretos, &  pizandotribunacsjquem  dantes ari- 
dáua debaixo dos p èsd eto d o s defprezado,&  defconhecido; 
vedeaqu clla  era rafleira,que arrim andoíe ao fauor alheo, 
chego u a fo b  rep u j a r os cedros d a M  o n arqu i a ,  v alha m e o  
C e o , com oereceo.dc repente, deue de fer porqu e não tinha 
p ro fu n d asriizesn o  m erecim ento j em conclufaó cada hum 
d irà  o que fente.E isairi com o nàcm inencia dos p o ílo s mais 
fu perioresíç 'fazem  mais viíiueis aom u n d oas faltas dos que 
os occu pão ; tPófuitfuper.eosdiadem a* é r t e lím o n iim . O ra  
conhecidos o s  enganos da humana politica > que com tam 
xnal em pregados defuelíos follicitaas coroas as dignida-
des do m undo, vèjam osem  quej-fe fundão os d i& am es da 
politica do G e o . A  politica do C e o , he fazer das coroas do 
m u n d o , efpinhos ,. defprezandoaquellas grandezas que a  
noífè am bição cçgam ente idolatra * temos^o exem plo em  
C h rifto  S e n h o r n o f l o tío S. lo ã o  a o T ilh o d e  D eos com  
m uitas coroas na cabeça\In capite ejus diaderaata rnnltafx&s 
co n fiad a  Ê fctitura, q u e n u n c a te u e C h ríílo  na cabeça outra 
coroa, m ais que a coroa de efpinhos s pois fe nunca trouxe 
C h rifto  mais que huma fô  coroa? com o podia o Euangelifla  
verm uítasxoroasna.cábeça d e 'C h rifto ?  In capite ejus dia- 
d em a ta m ú lta : R efpondo^m uitas coroas íe encerrão nclta 
vn icaco ro a , que h ó je 'C h rifio  traz na cabeça , porque'? por­
que he coroa com pofta de m uitos efpinhos s : todos éíles e t  
p in h o s fign ificãoas coroas do m u n d o , h o j e  fa ze n d a  o  S e ­
nhor de.todos eftes e fp in h o sIm m aco ro a , m oftraque aualig 
as coroas do m undo por efpinhos v cada ;efpiriho na cabçça 
de C h rifto  he hum acoroa, porquena eflim ação d c C h r i f lo  
cada c o ro a h e h u m c fp in h o , logo  tem o Euangelifla  m uita 
rezão de d izer, qu e v iran a  cabeça de G h riflom u icas coroas, 
pois teue C h rifto  na.cabeçam uicos e fp m h os: ^Fleãentes co- 
ronamdefpnvs pofuenmtjuper. caput ejusy in capite,ejus dia- 
dematamúlta. V erd ad e  he, que quando o E u an gelifla  v io  
todas cflas co ro as.n acab eçad eG h riílo q án ão erão  efpinhos, 
crãoverdadeiras.eoroas, porq .então  eítaua C h rifto  no C e o
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logrando os triunfos da bem auertturança, porem  (  com o a- 
gudam enceaduirtio hum graite E xp o fíto r)eraó eftas coroas 
efFeiros dos efpinhos que C h rifto  trouxe na cabeça, porqu e 
na cabeça de C h rifto  os efpinhos do fofrim ento, fe conuer- 
terão em coroas de gloria, &  aíílm  fahio C h rifto  com  muitas 
coroas nos triunfos da bemauenturança, porque fe puzeram  
na cabeça de C h rifto  muitos eípinhos nos conflíôtos da v i-  
d a ; Cor o n a fp in ea C  h riííh m u lta s  protuüt cor onas. E  fta po i s . 
he a razão, porque tantos C hriftaós rem idos com o íàngue 
de C h rifto  íãõ juftam ente excluidos do C eo , &  condenados 
ao inferno s perdem  eftas almas defgracíadas a coroa da b ea- 
uenturança, porque não querem pôr na cabeça os efpinhos, 
do  íòfrim entO; todo o feu cuidado poem  em colher ftores- 
no jardim  do niundo, &  porju ftaíentença d eD eo s laô lan­
çados nos efpinhos do deferto do inferno.

N o  liuro da Sapiência introduz Saiam ão as alm asdè to­
dos aquelies infelices politicos ,,que ho jeeftãoardendo nos? 
inférnaes incêndios > queixandofe com  horriuc is gemidos> 
das iníinitaspenas que eftão padecendo : E rra u im u s â v i&  
‘verita tts. T r if te s d e  nosr que andando tão preíiunidos d a  
nofía d ilir iç ã o , erram os o cam inho da verdade i fahim os 
eom  credito- dos enredos da corte , &: viem os a cahir nos a- 
bifm os da eternidade • trabalhamos pellò-ãugmento das co ­
roas da terra não foubem osalcãçar a coroada bcmauétu» 
rança j de q  nos feruirão as cautelas da noíla p.rudécia,& de q  
n o sva lcrão o s artifícios da noíla p o .litica ,íen o sn ão  foubef 
m o sap ro u eiD rd o sd o cu m éto sd a  F é ,  &  dosSacram étos da 
Igrejavcrueldeftino  q nos obriga a  cftar entre mil mortes, fé 
m orrer, ô eternos incêndios, ô treuas perpetuas, ô mar fem 
praya^ô abyfm o fem fundo, ô-morte.fera fím , ôeternidude.

là  diftè que todas eftas* penas, dos danadosdè originão 
dehauerem  errado o. caminho- :  E rratàm u s à v ia . A gora 
pergunto que cam inho foi efte queos.danados errarão ? el­
es m eftnoso dizem  no jàalícgac o liuro da Sap iên cia : Coro- 

nemus. nos ro jís , &  nonpratereat nos fios tem poris, Q uando-
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os danados viuiao nefte mundo, cm lugar dc andarem p?l(o 
caminho dos cfpinhos , cornarão ò caminho das flores : Non 
pratereatnosfiostemporis. Vamosctezião elíes, vamos co­
lhendo as flores do mundo, primeiro que fe nos murche a 
flor da idade, agora que eflamos na pnmauera dos annos, 
demos fatisfaçüo aos appetitcs,gofl'o aos fenridos, liberdade 
às paixoens, & deixando aos efcmpulofòs os efpinhos da 
penitencia, reíemcmos pera nos as rofas do prazer nos di- 
uertimentos da vida: C&ronemus nos rojís. Oh cega eleição 9 
ohdiícriçãomalentendida,não vaio caminho das flores, 
pera a gloria, vai pera a perdição, pera a condenação, pera o 
inferno * pedio o profeta Rey ao Senhor que lhe moftrafle o 
caminho da fal nação: Vias tuas domine demonftra m ih i, &  
fim itas tuas edoceme. Senhor , dizia D auiddeíejo  de me 
faíuar pera eterna mentelouuar o voflo íànto nome com-os 
Anjos, mas não fei que caminho tomar peraefteeffeito:
Viast'nasdomine demonftra inibi. Chriftaós quereis vero 
caminho por onde haueis de ir ao C eo, eu volo- moftrarei, ,
masaduirri que he hum caminho cheio de efpinhos , apare- Moftra- 
Ihaiuos logo a vos defpir dos afFe&ps do mundo , pera v o s fi 0 * aJ~ 
pores no eaminho da penitencia : Vias tuas domine demon- I o- 

firam ihi. N o Etiangelho diz o Senhor que elle he o cami­
nho : Ego fum via yèc hoje mais que nunca he Chriflo- o’ ca­
minho do Ceo, porque eflà cercado de efpinhos almas, & 
almas Chriftaãs,íe por dcígraçaaíguma de vòs errou o ca­
minho da íãluação, vede o caminho da íaluação, vede o ca­
minho do Ceo na afpereza defles efpinhos,que coroaó a ca- 

. beça do voflò Deos: ah meu Ieíu, & meu Redemptor, buf- 
quem outros voflàs glorias-, que hoje fó buícamos os voílòs 
efpinhos >pois fb com cíles fe abre caminho da bemauen- 
turança s nada mais do mundo, Chriflãos, pois todas as íuas 
flores fe conuertem em efpinhos, tomai exemplo em cabe­
ça alhea, & íèja nefta diuina cabeça que os Anjos adoraó$ 
vede como o mundo que pouco dantes hauia lançado ra­
mos verdes aos pès do Senhor 3 hoje lhe poem na cabeça pe-

Sfiij ‘ ne:



netrantes eíp inhos- E is  ahi as flores d a  m undo i E is  ahi em 
que vem  a parar os íèus m entidos aplaufcs $ perguntai agora 
a vòs m efm o sq u efru to  colheftes.das flores q u e v o s  ofFere- 
ceo o m undo* m undo ingrato /n itin d o in fic l, que prêm ios 
atèagora me deftes pello cuidado com .que me deíuelei na 
idolatria das tuas va id ad es, Sc que outra couza cheguei a al­
cançar em te íeruir., m ais que apertos do coraçao3 defaíbçe- 
gos dalm ayrem orfos de confciencia, &  'fmaes ,de reproba- 
çáo 3 Sc que deícülpa poderei eu dar a.X)eos>>quando me che­
gue a pedir conta dosauxilios da fua graça-, dos Sacram en­
tos da Igreja*8c do fanguc da fuafagrada morte^Sc paixão. E a  * 
pois Chriílaõ^çheguçm onos atDeosco oscoraçoens,ao.C eo 
com.as anflas.3 ao am orofò le íu  com  todos os aftc&os > Sc d i­
gam os eu tre.am orofosfu fp iros, &  lagrimas caudálofas, dai 
cà meu J.eTu acad aE u m  dc.nos hum efpiriho deíla c o ro a , pe- 
ra qu exp o n h am o s no coração;pera o  fentim ento ,das no fias 
culpas i nofios peceados, meu Deos>vos puzerão .na cabeça 
e ficse fp in h o sj -daicà lo go  eíles cfp iiihos;pera a contrição 
dosnofiospeccados.^que aíTim os efpinhos fe-trocarão cm  
flo re s , &  fe com o peçcadores m erecemos o  cafligo fla  vofia 
ju ftiça, a lcançarem oscom oarrependidoso  p erd ão d a vofia 
nufericordia > m ifericordía m eu.Iefu 5 m ifericordianefta v í-

>
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Q m rta  fciencia da Efcola do <

l we feire aliquid ritfi lefum' 
(Jdrtítum, ■Fçf hunc crucifixun*.

Epift. i. adCorinthc-

Quartáclaflfe daEfcolado Caluario, hea~ 
Cidade de Ierufalem,pellas ruas da qual le^ 
uahojeo Senhor, ofagr ado baixei da Cruz 
por hum mar dé íàngue, enfmãdo aospre- 
deftinados a arté dá nauegaçaò pera chega­
rem ao portòda bemauentürança.’- A mais 

engenhoía, & juntamente a mais arriícada fciencia do mun­
do, he no meu juizo aNautica,'ouartedâ nauegação; nefta 
artificiofa fciencia parece fèapurou a infelice futilezado en­
genho humano, em multiplicar os perigos da vida, pois cõf- 
pirando jà a mayor parte dós elementos contra a fiía dura-1 
ção, o fogo com os incêndios, a terra com os terremotos, 6c 
oâr com os contágios, buícarãc os homens os naufrágios no

mar, >
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mar, para que não houueflè Elemento, que não foftè inftriv 
mento das íuas penas , 6t fúnebre theatro dos feus eftragos,/ 
Difcreramente dizia a efte propofito hum antigo,queos na- 
uegantes não fao do numero dos viu os , nem dos mortos 
porque anda a fua vida tam ch«gada à morte,que não eftá df* 
ftantedeUamaisquedagroíTüradastaboasdonauiocm que , 
andão. Grande cegueira de hum homem, meterfe fò cem 
dons dedos de vida, nos braços da morte, &.íeo homem co- 
mo diz o Apoftolo , não he outra coufa mais que hum leue 

/stcvb. 4. vapor; Vapor eíí admodiamparensyjcom. que confiança fe. 
*5 * entrega efte temerário vapor à fu ria dos ventos, que desba-

ratão com hum aftòpro os eíqüadròens dos mais orgulhofos- 
vapores ? Atè na carta de marear, pódem os nauegantes lêr 
o prognofticodasfuasdefgr^ças porque fe ndtacarta os* 
ventos íe pintão como linhas, & ©s penedos como pontos , 
parece que aftím como todas as linhas acabão em hum pon­
to, aííim todos os vetos vão lèuandò osnauios ao naufragío. 
Reparo, que os antigos fabricarão os feusnauios a1 moda de 
Ciínes,&: com grande acordo, porque íe he verdade o que 
efcreucmos Naturaes,que oCifne canta, quando andano- 
mar, daqui podem os-mareantes arguir, que chegados eftão 
à morte, pois fó o Cifnecanta, quando morre. Eícreue Plu- 
tarco,quede trescòufastiuera o Sabio Gatãc^grande pezaf, 
a primeira que fendo a hora da* morte tam incerta , ainda fe 
não refioluera a fazer teftamento, a fegunda, que fendo a lin- 
goa das mulheres tam dizidora, fiara de hunia mulher hum 
fegredo,.& a terceira, qup fendo as jornadas do mar tam pe- 
rigofas,íe arriícara a ir por mar,aonde poderá chegar por ter­
ra. E na verdade, hc o nãuegar tam arrifcado , que o Sabio, 
fó fe ha de pôr nefte riíco, quando Deos Iho rnanda. A pro- 
uahe da Efcritura > por terra vierão os Sábios do Orien te a; 
Belem, & depois-voltarão pera a Pátria por mar , nas naos 
deTharfis, fallandooEuangeüfta nefte fucceíTo , diz que 
tomarão os Sábios efte caminho por fecrêta ordem diuina 
Ilejponfo acceptomfomnwper aliam viam reuerfi fun t in Re~
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gionem fudtn ■ Sc he tradição dos Padres,que efta ordem não ‘ 
foi dada aos Reys do Oriéte por hum Anjo, mas que o mcf- 
mo Dcos foio.que lha manifeftou com humaefficazinfpira- 
ção: Notandum eft* qttod non fer ̂ Angekm hac refponfio f a - ^*e£ ,t0™* 
Ba dicitnr-)fed Sanctorum Tatrutn traditio eft, ab ipjò domi- m À ;i 
no imbutosfuijfe j mas era por ventura precizo quero mefmo 
Deos fignificafle a eftes purpurados peregrinos, que andaf- 
fem por mar, íi ? porque erão Sábios, Sc o Sabio não fe ha de 
expor a hum tam euidente rifeo da vida, ainda que hum An­
jo lhoaconfelhe, ha decfperar, que o mefmo Deoslho íigni- 
fique: Adeodifficileeft femaricommittere, v í  d^Deomme- U.lbU. 
diatê admonerentur, v t mari fe dederent, non autem id Ange- 
lumfuaderepojfe^prafumipojfet. Daqui fe pode inferir ,.que 
criminofa he a temeridade, dos que leuados fó da cobiça, 8c 
do interefle feengolfaó nos mares, defprezando a própria 
vida, com grande lentimento da natureza, pois,como imagi­
nou hum graue Filofofo, aquelle eftrondofo rugir dos ven­
tos, aquelle confuíò bramir das ondas, &. toda aquella fu ria 
das tempeftades, não faò outra coufa mais que ancias, Sc in- 
dinaçoens da natureza contra os homens , que fendo com- 
poftos de terra, querem contra toda a razão fazerfe homens 
de mar, arrifcando na inftabil idade do mais infiel dos Ele­
mentos, o mais preciofo thefouro do mundo : Hincille vê- 
tonim impetus, iüefluBmm fragor, iUaprocellanm vis , fe  ,
vtique beüo vlcifcitur, &  anobu etiriof anirnt panas exigit, 
quafi dicat) ctmfis terreftris, maritimus ne fias. Supoftas e- 
ítas, Sc outras muitas razoens, que militão contra a temeraria 
curioíidade dos nauegantes , aprendamos hoje na fagrada 
Academia do Caluario os preceitos da celeíle nauegação, 
em que tendo a Chrifto por Argonauta, eítaremos íeguros 
do naufragio, O nauio pois que hoje fe nos offercce , he a 
C ruz: ̂ Datum eft nobis ligmtm quo nanigamus , diz Santo 
AgoíHnho ao meu intento, Sc o mar hc o fangue de Chriílo, 
que com fagradas inundações alaga a Cidade de Ierufalem.
Neíta myíteriofa nauegação temos queponderar tres nota-
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Tetr. Ep. 
l.

Panl* co- 
lof. I, 10..

ueis circunftancias,, a carga, a bonança j S c  as conquiftas. A 
carga he o peccado, a bonança, he a graça , S c  as índias do 
Ceo, íaõ asconquiflas, prjmeirarnéce poem Chriflo no bai­
xei da Cruz a carga dos nòííos peccados: Péccatanoftra ipfe 
fertuLitin cor pore fitofitper lignum: emdegundolugar com 
a bonança da graça aplaca as.tormentas da culpa: P a e i f i c a n s  

perjangtune Criicts.fiue qu<etniems->jiue qua.m. Leem junt, 
S c  continuando a viagem, chega a conquiftar o Império do 
C eo: Oportuit. Chriflum pati, &  itaintrare. in gloriam fia . 
Pondêremos.na. primeira parte aimmeníidade. defta carga, 
na fegunda, aferenidade deíla bonança, &,na.terceira, a glo­
ria da conquiíla^ faò.os tiTSáíIiimptos deite, difcurío, 6c as 
tres circunftancias da ceie ftè: nau egação ,, que he a quarta 
fcicncia.que Chrifto noseníina na Eícola do Caluario; Kon 

judie m im e feire aliquidmifilefum ChrtUunh &. hwnc cru- 
c if ix im <.

$»8 Qurtd [ciência.

Kjíue. Maria.. í

i; p a r t e ;

yUUnott; 
concion+4. 
de vno 
•Mart. _

C OníiderandoSantoThomasde Villa-nouaa Cbrift®'» 
,Senhor noftocom. a-Cruzàscoftas, diz com grande a- 
coruo, que o pelo da carga queGhrifto toma.fobie fi, não e- 

ílá nagroflhrado madeiro*, íenão 11a graueza do peccado:: 
Non ejipoudus tn jugo , fedinpeccato ,. andaChrifto inuifi- 
uelméte carreg ido cóxodos os peccados dos homés,no meft 
mo tempo q eítà viíiuelmeiueoprimidóxóo pefo da C ruz,.  
& neftàinuiftúel carga fe.encerracriodas as penas, porq não 
ha pena mais excefliua, né carga mais pelada,q o peccado,& 
he.iftò.tãto aíTim q o mar quenão íente o pefo dos:mais carre­
gados nauios, náo.pódò cò.opefo.dé hü.fó peccador. • Naue- 
gando o Senhor cófeus diícipulospello mar déGalilea,leuã~ 
toufehum temporalcom tão furioíàivehemencia, queíbço- 
brado jà o barco com as ondá$,iicaraó rodos íoçobrados com 
o medo do naufragio > mas donde íè origina efta temeraria

al-



in hucam  
c. 1 ir

alteração do mar, & porque rezão não modera as fuas orgu- 
lhofas inipacienciasà vifta do feu Criador ? Diz Santo Am- 
brofio, quenefte dia feachara Judas em companhia dos A- 
poftolos, quefe embarcarão com o Senhor , não podendo 
pois o mar com a enormidade dos peccados que efte aleiuo- 
fo difcipulo trazia no coração , todo fe perturbou de a n fofo,
& com alternadas agitaçoenscommoue© as ondas, como fe 
quizeílefacudiro jugoque o moleftaua, Santo Ambrofio: ^  ^
Turbatur iftanauisqua Judamhabet, & fimultaillic difci- m

pulorum menta natúgabant, tamenadhuc eam perfídia prodir 
toris agitabat. Notauel doutrina lie efta, que eftou pera di­
zer , não lia coufa no mundo mais leue que o peccado, por­
que como enfina Santo Agoftinho, o peccado he hum nada •, Augnft. 
Ú^eccatum ridoil eft, ér nihilfaciunt homines cum peccant, truã. r. d 
o peccado pois he hum nada porque he huma negação de 
hondade, porem como efte nada, & efta negação encerra na 
doutrina dos Theologos huma maldade infinita,pella offen- 
fa que faz a hum Deos infinito, he tão pefado efte nada, que 
derruba a huma criatura do mais alto dos Ceos na mais pro­
funda voragem do Inferno} dos peccadores, que morrem 
em deígraça deDeos,diz oSanto Io b , que cahem nos infer- 
naes aby fino sem o  breue efpaço de hum inftante: Inpuntdo 
adinferna dejcenãunt, & bem o experimentou Lueifer, que 
damaisfublime Ierarquía dos choros Angélicos cahio em 
hum inftante no centro da terra, que na opinião dos Douto­
res, he o lugar deftinado de Deos pera o tormento dos da­
nados } dizem os Mathemadcos, que fe do Ceo das Eftrel- 
las fedefpenhara huma pedra com tão impetuofa velocida­
de., que em cahindo fizeífecada hora mil legoas , não che­
garia à terra no efpaço de vinte, 6c cinco annos^, porque ha 
maisdevinte-cincomilhoensdelegoás,do'Geo das Eftrel- 
las à terra, fendo pois o Ceo Empirco aonde eftaua Lueifer 
infinitamente mais diftante do Inferno , do que a  Ceo das 
Bftrellas o he da fuperficie da terra, que tão grande, que tão 
excefliua carga teue Lueifer fobre fi, que com hum inftanta-
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Uí.

Quirta fciencia
neo precipício o obrigaílè a medir-huma taó exorbitante dí~ 
ftancia ? o peccado, fim o peccado, que por fua natureza» 
he a maisleue coufa do mundo, porque he hum nada, 8c que 
por fer peccado de vaidade ,& de preíumpção, era o mais 
vão, 8c o mais leuiano dos peccados, fez a Lucifer ainda que 
puroEfpinto tão carregado , & tão exceftiuamente pela­
do, que n5hum inílantecahio do mais fublime trono das cc- 
leftes Ierarquias no mais profundo abyfmo do Inferno : V- 
nicofuperbiapeccato, Lucifer, qno níhil leuius, omnis enim 
Jpiritus ales, ade 0gr anis efeclus ejl, v t  in punão , e Calo ad 
inferna defcenderit.

Mas fe o pefo de hum fó peccado mortal derrubou a Lu­
cifer no centro da terra, que muito que Chrifto Senhor noft 
ío que no madeiro da Cruz leua todos os homicídios, todos 
os furtos, todas as blasfêmias, todos os facrilegios, & todos 
os peceados dos homens: cPojuitfuper illutn omnes iniquita? 
tesnoHras, que muito digo, que opprimido com hum tão 
grande pefo cabia muitas vezes por terra, fe não quizermos 
dizer com S. Bernardo q taõ fora eílà o Senhor de cahir có a 
carga que leua, que antes encurua o corpo pera que lhe acre- 
centem a carga: Dorfum incuruare videtur, como fe diftera 
o Senhor, bâ mais peccados no mundo ?ôc dcfde que ando 
carregado com cíTa Cruz, eflà por ventura o mundo com- 
plice de nouas culpas?pois deite o mundo efte pefo defi,que 
eu agora inclino os ombros pera tomar fobre mim eftc pefo: 
Dorfum incuruare videtur, ó ' tuam ipfeportare ignominiam. 
Reparo, que não diz a Efcritura, queaquellcsdous malfei­
tores, que com Chrifto hiaõ a morrer leuaftem como Chri­
fto a fua C ruz, íèndo que (  comoaduirtioPlutarco] man- 
dauãoasleysdos Romanos, que todo o malfcitoríèntén- 
ceadoàmorte leuafteàs coftasa Cruz atè o lugar aonde fe 
hauia de executar a fentença : Facinorofus quifque vitimo 
affigendusfupplicio, corporefuopropriamfert enteem /  pois 
que priuilegio tem eftes dous ladroens perâ não leuarem âs 

yinütia. coftas a fua Cruz? Oh! não he priuilegio,he myfterio^a Cruz
he
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he a pena do peccado, 5c como Chrifto quiz nefte día cornar 
fobre fi todos os peccados dos homens, não permitio que 
íè viflcm nos hombros dos que o acompanhauão as ignomí­
nias do peccado ; na Cruz de Chrifto codas as cruzes fe en- 
ccrraó,logo não fe ponhao outras cruzes às coftas dos pecca- 
dores, vejáofe os mais facinorofos homens do mundo fem 
o pefo do peccado, no dia em que todos os peccados do mu­
do carregão nos (agrados hombros do feu Redemptor. Hu- 
magraue circunftancia acrecentou ( a meu ver} ncftaoeca- 
zião a pena do Senhor,& he, q fendo Chrifto a mefma inno- 
cécia, 6c a mefma fànétidade, muito mais infofnuel lhe hauia 
de parecer a carga dos peccados, que não erão feus, do que 
aos mefmos peccadores o pefo. dos proprios peccados. He 
axioma Philofophico, que os elementos em quanto eftão na 
própria esfera não peíàõ: Elemento, inproprto nongrauitant 
elemento. Hum homem por exemplo que eftâ no fundo 
do mar, não fente o pezo daquellcs montes de agoa, que té 
fobre a cabeça, & a terra que parece oprimida com o pezo 
dos montes não fe encurua debaixo da graueza daquelle pe­
zo s peilp contrario hum jarro de agoa tirado do mar carre­
ga a mão de quem o leua, 6c huma pedra lançada nos ares, 
moftrao pezo que tem na velocidade com que cahe. Não 
de outra force os peccados; na confciencia do peccador , os 
peccados não pezão,porque faó elementos na fua esfera,mas 
nos hombros do Sen lor, que he a fanebidadç eflencial, tem 
os peccados hum pezo infinito, porque íaó elementos fora 
do feu centro. Eftà pois he a razão porque os homens que 
tem tanto de feníitiuo pera os minimos achaques do corpo 
às maiores chagas da alma parecem iníeníiueis, dónde nace 
que as pedras moftraó taluez maior contrição, Sc maior fen- 
timento dos peccados dos homens, que os mefmos homens: 
dos proprios peccados.

Temos a proua no terceiro liuro dos Reys: fobre o Al­
tar do Templo tinha Ieroboão deixado as cinzas das viétU 
mas que facrificara aos ídolos, veio hum Profeta, 6c em lu-

T tiij gar
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gar de reprender ao Rey Idolatra do feu delito , começou a 
fallar com o A]tar,repre.ndendoo de que fuftentaííè os íãcri- 
legosfobejosdaquelle facrificio ; Notauei acontecimento í 
âs primeiras vozes do Profeta, o Altar. íe.eftremeceo,defcó- 
juntaraófeas pedras, defpedaçaraófe os mármores, & as cin­
zas das viiítimas fe eípàlharão p.éllo pauimento do Templo :

1 tyíltarefcijfum éft*> &. effujhs eíí cinis de A lt ari .Mas fe o le- 
•roboáo era o culpado,'&fe o Altar era innocente, porque 
razão o Profeta repretideo ao Altar, quando hauia de ful­
minar todas as fuas reprenfoenscontra leroboão 7 A razão 
he de S. Ioão Chrifoftomo. Sabia oProfetaquco coração 
defteRey.facrilego era mais infenfiuel que as pedras do al­
tar, como em éffeito fe.vio, pois nãopodendo o altar fofrer 
o pezo daquellas facrilegas cinzas, feábrio de fen ti men to,& 
lançandoas deli com repentina violência,moftrou que não 
era capaz de fuftentaras infames relíquias do peccado * pel- 
io contrario não fe commoueo o idolatra , queíèndoofèu 
•coração o elementodo.dèlito.cometido , nenhum pezo ti- 
:nha efte delito no feu elemento, S. Ioão Chrifoftomo: L á ­
pis audiuit, 'érfraBus cííy quomodo non andiuit homo . ? quia 
lapide ipfo infenfibiltot eft. Mas tornemos à meta fora da na- 
\uegação,‘& vejamos como o exceftluo pezo do ;peccado faz 
cair os homens no inferno. Compara Santo Hilário ao ho­
mem com hum nauio , 8c com grande rezão, porque ( íè 
bem aduirtirdes) na fabrica do corpo humano, a cabeça tem 
lugar de popa; os pès de proa, 8c as coftas de cafco • foltaóíe 
os cabelíoscomo vellasyluzem os òlhoscomo faroes , mo- 
uemfeos braços como remos, & a’lingoahe o leme que go- 
uerna o difeurfo  ̂exercita o entendimento o ofticio de Pilo­
to, tem a memória a carta de marear, &avontadehe aagu- 
Iha,quefempre perao Norte dos feusdefejos fe volta. En- 
golfafe pois efta nao racional no mar do mundo , .& oprimi-' 
aa com a carga que leua, naufraga nos golfos da eternidade; 
valhame-o Ceo! que tam exhorbitante carga he efta, que faz 
ir efte tam poderofo baixei a pique.? o. peccado; Iniquitates

mea



meafupergreffa fim t fuper caput meum > • diz Dauid vendoíè 'Pfà-17 • 
no Oceano das fu as culpas, &  ficut onusgraue grauata fu n t v 5 *. 
fuper me. Confirmemos eíla verdade com a Eicritura. Na- 
uegando lonas contra a vontade de Deospera a Cidade de 
Tharíisj leuantafèhuma.horriuel tempeflade,enfurecemfe 
os.ventos, embrauccemíe as;ondas, quebrãofeos maftos, 
defpedaçafe o leme, &: eftàndo jà a nao pera ir a pique , bo­
tão os Marinheiros as mercadorias ao mar pera alijar a nao .*
M ifenmt vafa qua erant mnaul in mare, -vt alleuiaretur ab 
eis: Oh eftolidos nauegantes,.que ignorãdo a caufa do nau­
frágio, nãò podeis acertar com a  remediojnão he-o pezo das • 
mercadorias que faz ir a nao ao fundò, lie o pezo dos pecca- 
dos; lançai a lonas no mar, desfazeiuos da carga defte pec~ 
cador, & logo ficará a nao aliuiada do pezo, & liure. do nau­
frágio, S.; IoãoChrifoítòmo: Mifenmt vafa m  mare >nau& ChrtfoÜ 
veronequaquamaUéuiabaturinihilenim tam onerofum , &  i, •
graueyqiiampe.eeatum:. Appliquemosefle fuccefib ao noílò r 9 t*mu 
intento, andão os homens no mar. defte mundo naufragan- • 
do com a carga das fuas culpas, bufeão aliuios no jogo , na '• 
conuerfação, nas comédias, nos banquetes,* & nos paílà tem­
pos do mundo., mas fempre trazem o-coração pezado, z 
conciencia.inquieta,&‘a alma-fem focego,-que heiflofieis? ’ 
fenãòopezodòs voíróspeccados,que impedindouos o dar
à vela pera o Geoj-dà com vofco nos baixos da terra, & nos : 
abiimosdareprobaçãoj ppis vindecà, diz hoje Chrifto aos 
peccadores, lançai neíILGruZ' a. carga; com que. oprimidos >
cahis: Veniteadmeornnes quilaboratUy &■ onerati,eftüy defi 
fazeiuos do pçzo das vofías culpas, que cu as quero tomar 
fobremeushomb’ros, quefô oshombros de hum Deos pò- • **': 
dem com o pezo déiiuma tam grande carga ; Ipfe pertlilitt 
peceata no fira in çorporefuofuper lignum,

da E[cola do C a lvá rio . ^
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N A primeira parte defta mifteriofa nauegaçáo, temos 
vifto como Chrifto Senhor noííò poz no baixe) da 
Cruz a carga dos noílos peccados, vejamos na fegunda como 

íe tornaó as creaturas a vnir com Deos na bonança da graça, 
que defta mefmaCruz.fcorigina: Taçificansperfanguinem 
Crucisijiue qu£ in terrüfine qu£ in caEsfunt. Às tormen­
tas da culpa cauíàraó no mundo todos aquelleíí deíconcer- 
tos, queas tempeftades do maroccaíionáo nos elementos, 
&: do mefmo modo, queos nauios que andão c?m coníèrua 
fe apartão hus dos outros desbaratados da tempeftade, afíim 
com a tempeftade do peccado, fe apartarão as criaturas do 
feu criador ,Sc o mefmo criador da^ criaturas. Quatro no- 
taueisapartamentos caufou a tempeftade do peccado ; prir 
meiramente, o peccado apartou ao homem de Deos , em 
íègundo lugar apartou a Deos do homem, em terceiro lugar 
apartou ao homem do mefmo homem, finalmente apartou 
em certo modo a Deos do mefmo Deos-, primeiramente o 
peccado apartou ao homem de Deos,como claramente con- 
fta da Efcritura na pefíoa de Adão, que atropellando as leys 
diurnas, tão longe íe afaftou da graça de Deos, & da fua vi- 
fta, queo mefmo Deos o bufeou entre os aruoredos do Fa- 
raizo terreal, como fe ignorara aonde feefcondera ; Adam 
vbies ? Outra proua temos defta verdade no Euangelho; 
dizoEuangeliftaS. Matheusqueos Pharifeos fizerão con- 
felho contra o Senhor no mefmo tempo que fahiraó: Exeü- 
tesautemEharifaiconfiliumfecernnt aduerfus ettm. Gran­
de energia tem eftapalaura: Excantes, de maneira que os 
Fariícos, fahiraó, quando fizerap confelho contra o Senhor, 
pois de donde fahiraó eftes mál aconfclhados confclheiros ? 
fahirão de Deos, refpondeTheophilaíto, afaftaraóíèdo feu 
criador, & no mefmo tempo que fe vnirão naquella facrile* 
ga junta, cegamente feapartaraó do primeiro principio de

to-



todos os bens, que he Deòs; Exienint a cDeo cim voherüt 
per dere enm. Do mefmo modo o peccador fe afaíta de Deos, 
quando íè vne com as criaturas para o offender , & fogindo 
do author da graça, vai para o caminho da perdição * por on­
de S. Ieronimochama aopeccado, porteiro do Inferno, o 
que parece íignificoii Deos a Caim, quando o reprendeo do 
feu peccado; N om efi bene egerís, recipies,f i  autem male, {la­
tim  inforibuspeccatum aderit. Não vés,difíe Deos a Gaim, 
que tanto que chegas a offendérme, afifle o peccado à tua' 
porta: Statim in foribus peccatum aderit. Pois que porta he 
eíla de Caim a que o peccado afiíle, quando he certo, que 
Caim,que naquelle tempo andaua errando pellos campos/ 
nem tinha cafas aonde morar, nem portas por onde fahir. S, 
ieronimo: a cafa de Caim era o Inferno, &■ o peccado era o 
porteiro de fia infelice caía: Quodfi male egerbs iüico peccatú 
"ante veftibulum tuum fede b i t , ér talijanitore comitaberis 
quafipeccatum janitor f i t  orei, de modo que tanto apartou Hurtr., 
o peccado ao homem de Deos, quanto difla o Ceo do Infer- ' **

Hcíh»

daEfcolaâoCdluarío.

no.
Em fegundo lugar o peccado aparta a Deos do homem, 

Eis aqui a prouaj quando o Anjo ordenou a S. Iofeph que 
como Menino Ieíu fogiílè peraoEgypto , diz Sam Pe­
dro Chrifologo, que poderá S. Iofeph eflranhar com rezao 
a cauíà de huma tam indecorofa fogida, dizendo, fe Chriílo 
he Deos , pera que foge de Herodes, que he homem ? íe 
Chriílo naçeo pera morrer, pera que foge da morte em na- 
cendo ? fk fe vem a faluar ao mundo, como não fe falua a íi 
mefmo? Oh que myíferiofa he eíla fugida de C hriílo , diz 
S. Pedro Chrifologo, poucos dias hauia que Chriílo viuia 
no mundo, & parece não eílaua ainda acoílumado a viuer 
entre peccadores,fabendo pois que hum tam deteflaue! pec­
cador o bufcaua, fugio com toda a prefía , não porque qui- 
zeílè poreíle modo liurarfe dafua tyrannia, que não lhe fal- 
tauão outros mcyos milagrofos com que eximirfe da morre, 
mas viroulhe as coitas fugindo, como íè lhe.nãoquizeííe ver »
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a cara, não fugio Chriflo porque tiuefTe medo deHerodcs y 
fugio porque abominaua a íuaprefença , & retirandofe da 
IudeaperapsdeferrosdbEgypto, moílrou que antes que­
ria viuerentreferas, que veríè entre peccadorcs , S. Pedro 
Ghrifologo: Heroáes hojlis natíira> onmibus mahts , quem 
Chriftus non v t  euaderet , fed  ne v i der et ■> aufugit. M o fira 
pois Chriflo tam grande fèntímento defta forçofa auíencias 
que o veríe obrigado a apartaríè dos homens, he o meírno 
que receber huma lançada no coração ; depois de Chriflo' 
expirar na Gruz, dous no tau eis fueceflos acontecerão quafl 
no mefmointeruallo de tempo, rafgoufe o veo doTemplo* 
em duas partes: Velmn Temph fcijjura eft , & logo empre­
gou hum foldado a lança no peito de Chriflo : Vnus m ilitü  
lanceaíatuf ejtis aperuit) diz o Padre Euthimio , que o raí- 
garfe o veo do Templo, foi finai de que Deos ícapartaua dá 
Synagoga, cm deteflaçáo dos feus peccados; Vclum Templi 
fc/Jfurneíiiputa inlmicitiam inttr^Deum , ér hominemper 
peccatum • pois já que o veoeílàrafgado em duaspartcs5> 
quero dizer, jà que Deos fc aparta dos homens pello peçca- 
do que cometerão,vejafc nefle mefmo inflanteocoração dè 
Chriílo trelpafiado com a lança,que o meírno hepcra Clin­
ico o apartai íe dos homens r que receber huma lançada ncr 
coração, que bem declarado eftà o conceito nas Allegorias 
dèTitclmano:§>wdefir.quodvnus Eiumgelifta a it , velam  
Templip ijjv.mejp alter verv, vnus militum lãcea.latus ejus 
apvrmt, ntji quod quando homoperpeccatum d çDeoJeparatury 
timcíanceâ corUrrifli aperittir: Em terceiro lugar o pec- 
cado em ceíto modofez fàira Deos do mefmo Deos, & por 
ifíb chamou Chrifto á encarnaçao, que foi o remedio do 
peccado, faídá de Deos pera o m undo; E xiui d &  ve~ 
ni m mtmdum. E na verdade que outra coufa foi tomar a  
Verbo Eterno carne humanar fenaòfair enr certo modo do 
íeyo1 do Eterno Pay, decerdo trono da'gloria, &: arrifcar os 
créditos dá fua Diíundade na opinião do m undoque ' ven- 
doo coxnadigura dè homem* nao. fe podiaperfuadir que era
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Deos, Santo Athanafio \ Tantim fiú t TJei Jludium tua fa~ 
latis , v t propemodam de fuaperiditaretur, dura te lucrar e*
tuK ■

Em conclufao, o peccado apartou ao homem do mefmo 
homem, pello que difle Cain aDeos,conforme averfaó dos 
S et tenta: Ecce tnc ejic is ab imagine tua-, Senhor eis aqui que 
èftou fora da vofía imagem. Pois que diuinaimagem h e e -  
fta de donde o defgraciado Cain fe vio tam indecorofamen- 
te apartado? he o mefmo Cain , porque Cain em quanto 
homem, eraimagem deE>eos: Faciamus homincm adira a- 

ginemnoBratn. Cain antes depeccar, eraimagem de‘Deos> 
com os lineamentos da innoeencia, mas tanto que offendeo 
aDeosj Conheceoquejà não tinha os lineamentos defte di­
rimo retratto, de maneira que o peccado desfez em Cain o 
paynel da diuindade , .& por coníeqitencia o apartou de fi 
mefmo, tirandòlhe a pretogatiua defta diuina femelhança y 
em que confiftia o feu fer, &: a fua vida Ecce me ejicis ab
imagine tua. Tambe anda o peccadorde (ferrado de fi mef­
mo, porqnejcomo aduirtioo Seneca, náopòde o peccadof 
Viuer dentro de fi: Secura ejje raonpoteft, Andão -os pecca- 
dores fõra defibnfcando aquietação, & o defeanço que na 
propria.conciência não achão, & do meímo modo, que con­
forme as leys dos fagrados Cânones, não logra o malfeitor a 
immunidade,no téplo em q cometeo o deíito,fendo o home 
o téplo de Deos: Vos eftistemplumFdei^oflcviàéâG a Deos 
em Fi mefmo,não pòde gozara immunidade néfte téplo,mas 
anda fora de.fi pera o íocego , como incapaz de viuer dentro 
de íi pello torméto. Eis aqui fieis o melhor do Ceo, & da ter­
ra desbaratado pella.tenipeffadedo peccadòlohomem apar­
tado deDeos, Deos apartado do homem, Deos apartado do 
mefmo Deos,& o homem apartado do mefmo homem. MaS 
graças a Deos, exclama Santo Agoítinho, graças a Deos,que 
hoje .todas as criaturas feto mão a vnir com o íeu Criador no 
fagrado baixei da Cruz-, que triunfando das tormentas da 
culpa, continua ocurfo da ce-kík nauegsção. S. Agoftoho .v
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~tMlneíur licet mare> iumeat «procellasque farturiat ^datim  
eB noblslignum quonauigamus. Aqui perguntara aíguem , 
& náo fem fundamento, fe no madeiro da Cruz fe rcprefèn- 
tahnm nauiode carga, porque razão contra o coílume dos- 
nauegantes.andaChriíio comeftenauio às coftas t  quem 
vio nunca pòrfe o baixei nosbombros do Capitão, ou carrc- 

’ garíe a nao febre as coitas do Piloto que a gouerna ? Rcfpó- 
do cò outra pergüta,qual beo lugar em q o Paftor poem a o« 
uelha deígarrada depois de cachar ? Cmn inuenerit eam-> diz 
S. Lucas, imponit in humerosfuos i ç.lugar, &: oaílènto pro* 
prio da ouelha perdida, íàõ oshombrosdoJPaítor: Imponit 
in humeros/nos. 'Logo carregar. Chriflo o nauio da Cruz aos' 
hombros, foi pôr o nauio.no feu proprio lugar, porque ner 
íle fagrado madeiro.deícanção. todas aquellas almas, que co­
mo ouelhas perdidas, andauão apartadas do feu Paílor, dcír 
uiadasdo caminho da. faluação, & íomergidas no mar das 
fnas culpas,.S.. Gregorio Nazianzcno: VenitSDommus , &  
balantem imienit oueniy inuentam eifdem humeris, qiiihns &  
enteü lignum^ fujhdit Neita.myíleriofa nauegaçáo temos 
vifto a immenfidade da carga na graucza do peccado*, &- a 
ferenidade da bonãca na vnião das ciiaturas com o feu Cria-

«5 r

dor, refta que vejamos a gloria das conquiftas na terceira , 
vitima parte deita fcicncia^que Chrilto nos enlina na Efcor 
la do Caluario : Honjudicam me feire aliquid, niftlefitm  
€hrijtum>& hunc. cructjixnm..

3^0 Quarta Jáenciâ

i i  i  p a r t e :.
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Randc fama alcançarão nas memórias da poítcridade 
aquelles primeirosnauegantes vqucdcíaf]ando os vé- 

toby iojugàndoos mares , ôc.contraflando com todos os ele- 
mentos, chegarão a aruorar os cítandartcs dos íèus Monar­
cas nas portas do Oriente, obrigando a Afiaa que tributaílè 
os feus Thefouros aos pès da Europa: Sane lande digni, qui 

iom. $rimi in Indiam nauigantesper immenfa, & incógnita Qcca-
402, * ni
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nifpatia , viam nonam aperuermt. PriniciroqucnCruzde 
Chriíloíeengolfafièno mar do feu fangue, erão as índias 
do Ceo defconhecidas ao mundo, pello que os homens) taó - 
fora eílauão de íe empenhar naconquífla deílc Reyno en- 
cuberto, que antes lhes parecia não hauer outro mundo mais 
queeftcemque viuião, pois viuião neíle mundo como fe 
não houuera outro, deílinado peraoslogrosdehuma eter­
na bemauenturanç.a: pera remediar a efla tão laílimofã cc* 
gueira, entra hoje o Senhor como nauio- da Cruz em huni! 
mar de fangue, Sc abrindo aos mortacs o caminho da vida 
pello caminho da morte, eílabelececom Huma noua nauega- 
ção hum perpetuo comercio entre o Ceo, Sz a terra: Sic ergo 
Chrijlnsydizo  mefmo Autlior r primas ad índia calejtis 1 '  ̂ ■
Thefamos, viam apernit, eantque nonam viam y feu naniga- 
tionem. Supoílc pois que a Cruz dé Chriílo nos abre o ca­
minho do Ceo,.vejamos como hauemos de andar por eílb 
caminho com anoíTã Cruz. Grande diferença obferuo en- 
tre aCruzdeCíiriftò,-8c a Cruz dò Chriílão. A Cruz de 
Chriílo faó òs.noíTps peccadòs, & a Cruzdo Chriílão faõ os 
Mandamentos da Lcy de Dcos :d izo  Cardeal Dâmião,que 
naqueílastaboasdo antigo téílamento, em que eílauão e£  
critos os dez Mandamentos da Ley, íè reprefentaua o My- 
ileriò dá C ru z : Tabula qna TDei digit oJcripta fu n t, Crúcis 
protutiruntJacramenUm. Más que fe mel banca tem os dez 
Mandamentos com a figura da Cruz * dà o meímo Cardèah 
Damião a rezão deíla femelhança, o numero dèz com a le­
tra X, fe efcrcue, Sc na letra X, fé reprefenta a figura de hu- . 
ma Cruz \ T)ecempracepta in tabulisferiptafunt, &  dena- Cardinal 
rins ntmerusper X , literam qua crucis exprinútfpeciem, dè- Bamiarf. 
Jignatür. Também fados dez Mandamentos da Ley, a Cruz dc inventa 
do Chriílão,porque faó o pezo que fóbre elle carrega, lògo Crucis* 
fe o Senhor.nos precede a nòs com a Cruz dos noílos pccca- 
dos, figamos nos a Chriílo com a Cruz dos feus preceitos', 
que não fe conquiílão as índias do C eo , fenáo com as armas * 
deíla Cruz.. Eícreue S. Matheus que no dia do Iuizo ap'pa--

, - Yyiij  re^

da Efcola do C.dlu4Yto. 341



4 4 ?

recerà a Cruz de Ch ri fto no ar : „ Time appârebitJigmmtjilij 
hominis. Mas íe no juizo fe ha de oftentar o rigor da juítiça, 
&fe na Cruz que foi o inftrumento da nofTa Redempção, 
moftrou o Senhor a fua mifericordia, porque razáo appare- 
cera a Cruz no dia do Iuizo ? A verdadeira rezão fabe-á 
Deos'. Porem he opinião dos Padres que a Cruz apparece- 
rà no dia do Iuizo, pera a confolação dos Santos que por 

7 i3Qmt & meio da Cruz alcançarado Ceo : Adconfolationem Sanffio- 
Chnfofi. rum , quiper illamfahiatifuere> no dia do Iuizo , trocará a 
in a L*p. Cruz o 1 ugar,pondofe fobre a cabeça daquelles que viuendo 
i» Aiach. acarregaraô íbbre os hòmbros , & fe os Santos neíta vida 
cao.i morca] leuarao a Cruz às coitas como pezo, naquelledia ap-

parecerá no ar a Cruz fobre a cabeça dos Santos, como co­
roa ; fenaõ quizermos dizer que hauendo os corpos dospre- 
deftinados de fobir naquelle dia ao Ceo, fe collocarà a Cruz 
no meio dos ares pera lhes moítrar o caminho 3 affirma 

'  Tertulliano, que no dia do Iuizo fera muy difiicultofo o 
caminho do C eo, & com muita rezão , porque como na- 
quélle dia o Sol, Sç a Lua fe efcurecerão , & todas as Eftrel- 
lasíe defencaixaraó dos orbes iStellacadent de Caio , nas 
fombras dehuma tão vniuerfal, fk tão profunda noite, fica* 
rão todos os caminhos do Ceo encubertos : Notauel acon­
tecimento ! nunca me pareeeo o refplandor dos aítros mais 
precifo que no dia do Iuizo, pois lie o dia em que fe abrirão 
aquellas portas celeífespor onde os corpos dos Sanfos re- 
fufeitados haõ de entrar a tomar poíle dos theíouros da glo­
ria 3 logo por que razão permite Deos qüe fe eclipfem todos 
os planetas, como fe qu.izera prohibir todas as entradas, ,8c 
de que ap.roucita eftarem às portas do Ceo patentes, quan­
do por falta da luz fe naõ enkergaó os cam inhos ? d irei, íàò 
as luzes dos aítros incapazes de defeobrir aos homens o ca­
minho do C eo, logo venha a Cruz, & conítituindofe entre 
o Ceo,& a terra, firua aos fantos de farol pera os alumear nas 

) fombrasdeíta profunda noite , que não fe defeobre o cami­
nho do Ceo fenão com os refplandores da Cruz. Santo E- 

- ‘ * phrem;
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phrem: Hacfancla Cmx in confummationefaculi apparebit SJ £f’*y* 
in Calo jJideles iUuminans ? Eis aqui a razão porque naquel- c Cr;'cf* 
lc dia nenhum planeta fe atreuerà a entrepor os feus crimi- 
noíos refplandores no caminho da innocencia: Steüa cadent 
de Calo. Não luzirao Sol, figura dos ambíciofosy porque 
não fe vai ao Ceo peitos precipícios da ambição; não appa  ̂
recerà a Lua, Icroglifico dos incoflãtes, porque nao chegão 
ao centro da eternidade as fuperfíciacs circunferências da in- 
conftancia, Sc não fe verá o planeta de V enus y fymbolo dos 
làfciuos, porque não íè dirigem pera a fonte da pureza ãs 
ímmundicias da laíciuiaj dei aparecerá Mercúrio ar ti fíce dos 
enganos , porque as mentiras, Sc os fingimentos deíuião da 
patria da verdade Sc não fe deixaraó ver os Píaneras de 
Marte, &de Saturno; porque as vinganças de hum, &:as 
enuejas de outro, atalhaóocaniinho do Ceo, quehe a fra- 
goa do amor , & o domicilio da caridade 5 eclyp fadas pois 
as luzes dc todos cíles infelicesPlanetas $ brilhara a Cruzfo- 
bre a cabéçados predefimados, para lhes moílraro caminho 
do Ceo, qu;e não fe podia deícòbrir com os enganofos íuzir- 
mentos do mu ndp; Steüa cadent de Calo: Hacfanel a Crux 
ki conpummatione factdi apparebit in Calofidcdes iUuminans. ,
Continua pois o Èuangeliíla dizendo, que ao apparecer da 
Cruz, todos os danados começarão a chorar: Timeplangent 
omnes Tribus terra, id ejl, com menta o A Lapide, omnesre-■ 
probk ér damnatiflangent. Pois porque chorarão os dana­
dos à vi fia da Cru z , Santo Agoílinho; Tlangenf omnes tri- > , * ■ 
bus terra videntes ac cafator emfmm, ideíl Crucem , & inr ** r a* •vr r jwWrIJOtpjoargnentecognojcentpeccatumjutim. A viíta da Cruz co- ^  Tct orç6- 
meçatão os danados a derramar l agrimas de fdlagrim as 
de fàngue, Sc lagrimas de fogo f, conhecendo que errarão o 
caminho do Ceo , por não haucrem tomado-o caminho'da 
Cruz 3 Chriftãos queremos nos aflègurar a noflà faluação , 
tomemos íbbrenós a Cruz da Ley de Deosvleua o Senhor às 
çoflasaCruzdos noífos peceados ,carreguemos fobre nòs 
sCruzdos.feus diuinos Mandamentos^ vai 0 Senhora rnor-

r *



rcr para nos {aluar, façamos de noílâ parte algüa couza para 
nos náo perder: por ventura queremos qucChriíto pague 
quanto nòs deuemos fem que haja da noílà parte alguma a- 
juda de cufto , náo pode fer , he impoffiuel, que náo nos hão 
deaproueitar os merecimentos da Cruz de-O m ito fenão 
tomarmos fobre nòs a Cruz da fua Ley.

Sabeis «Jiz Santo Agoítinho , que temeraria he a pre- 
fnmpção dos que pretendem paíTar deita vida para a gloria' 
íem efta Cruz, he efta prefumpção tão temeraria, como pre- 
fumidaa temeridade hum louco que fe arrojara a paílãr o 
mar fem nauio: Mare iranfeundum eU>& ligmm contcmnis? 
Quereis gozar de Deos noGeo, & não quereis feruir a Deos 
no mundo, pretendeis de pôr na cabeça o Diadema da glo­
ria , & não quereis pôr fobre os hombros a carga dos diui- 
nos preceitos , que hc ifío, fenão querer paOãr o mar fem 
nauio *, & alcançar a gloria fem Cruz: Mctre tranfeundum eft> < 
&  iignum cmtemnis. Grande deígraça, grande cegueira í 
que ponhaes todo o voílo cuidado em feguir os di&amcs do 
mundo, o mundo vos traz, o mundo vosteua, o-mundo vos 
áconíclha, o mundo vosgouerna, 6c não aduirtis que vos 
traz, que vos leua, que vos aconfelha, 6c que vos gouerna o 
mundo, para vos lançar a perder, 6c para dar c-om vo fco nò 
Inferno . ora não íèjà aííim, 6c já que defejamos de paífar das 
tempeítades deite mundo para as bonanças do Ceo , abra- 
cemonos todos com a.Cruz de lefti Chriíto, vcdc Chriítãos 

iviujua- Q que cjie;ga a fofrerá pac-iencia de hum Deos, para aílegu- 
je o aj- rar a no^  faj-uaçãq que merecendo os noífos peccados que 
■*°’ Deos nos condene a mil Infernos, he tão grande o fen amor,

& a fua mifericordiatão excéíiiua, que hoje nos vai abrindo 
o caminho do.Ceo pello mar do íeu fangue. Mas o h ! meu 
Deos,que paga podeis efperar da ingratidão dos homens, Sc 
de que aproueita tomares eom-efla Cruz as penas dos noílos 
peccados, fenos com nouos peccados vos tornamos a dar 
nonas pena$?Oh í acabemos ja algum dia de oífender a Deos, 
& não queiramos apurar a fua paciência 3 coma obílinação

■ das
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das nofías culpas j fe Deos diílimula com nofco hum dia > & 
outro dia, hum anno, & ourro anno, he porque eftà efpe- 
rando por nofío arrependimento, mas ahi> que finalmente 
chegara o anno, chegará o dia, & chegará a hora em que a£ 
fim o canccm as noílàs offçnfas, que i)ão as queira mais diífi- 
mular $ mas quero que Deos diííimule a continuação das 
nofíàs cjulpas, quero que nos perdoe na hora da morte, por 
iíTo não haucmos de deziítir do peccado ? por iílo não haue- 

f de emendar a vida ? não fieis,que iflò he víàr mal da paciên­
cia de Deos, Sç agrauar o feu amor, quefupofto que Chri- 
íloquerleuaranoíIãCruz, conuemque também o ajude- 
mos a leuala} não hauemos. de deixar a efte amorofo Senhor 
o remcdio da noílà faluação por fua conta, fem que ponha­
mos alguma cpuza de noflã parte,'Chr-iflopoem as dores, 
poem as penas, poem o íàngue, & eítàaparelhado para cam­
bem pôr.a vida, para nos leuar ao C eo, ponhamos nòs tam- 
berkalguma dilígencia^para quejâ cheguemos, .& para. eíle 
cífekotomemosíobrenosaCruzda iua 'Ley, com reíblu- 
ção de antes,.padecermü mortes, que quebrantar a obíeruã- 
cia de hum fó Mandamento s meu-Ieíus meu Deos, dai- 
nos a todos a graça de perfiílir neíia fama reíòlução acè o vi­
timo fufpirodanofia vida s peço.uos meu Deos çfta graça 
por-parte de todas ejftas almas, que aquiafiftçm , ;6c:pedindo 
todos com lagrimas amoroíàs, & com huma verdadeira coç- 
triçãOiO perdão dos peccados paílados, imploramos a voí^a 
miferiçordia j .miíèricordia .meu Deos ̂  mifericordia meu 
Iefus.

daE[colado C aluaria.



HEOLOGIA
D O  A M O R -
Quinta fciencia da Efcola do

CALVARIO
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N vn jtidicaiti me feire aliquid ntfi lefum  
Chriftun? y bunc cructfixun*.

Epift* uadCorintL
« 

v

T  E agora nos foi Chrifto eníinando na fà- 
grada Efcola da íua Paixão, as artes , & as 
íciências- mais domeílicas, a faber t a Retó­
rica, a Archiceélura,-a Politica, & -a Nauti- 
ca; a Retórica do C eo , a Architeítura da 
aiAtudCja Politica da innocencia, 5c a Nau- 

tica da fantidade, na Oração do Horto , enfinou a Retórica 
do Ceo, a Archite&ura da virtude na columna do Prctorio, 
a Politica da innocencia na coroação dos efpinhos, & na Ci­
dade deleruíàlem, pellas ruas da qual leuou o fagrado bai­
xei da Cruz por hum mar de fangue, a Nautica da fantidade 
pera o porto da bemauenturança. Nefta quinra pois , & vl- 
íima clãflè que hc o Caluàriojfobindo o nofib diuinoMcftre 

' j * " “ àca-
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à cadeira da Cruz,fobe de ponto, &. com euidentesdcmon-: 
ftraçoens declara os myfterios da mais íublime fciencia do 
mundo, a Theologia. Pera mayor clareza defte aílíimpto, 
fupónho com os Doutores, que ha duas efpecies de Thcò- 
logia, a Eípeculatiuá, 5 c a Pratica * a Theologia Efpeculati- 
ua alumea o entendimento pera o conhecimento da Diuin- 
dade, & a Theologia a que chanião Pratica, acende a vonta­
de no amor da Diuindade conhecida • a primeira abre os o- 
lhos à confideração, 8c a'ícgundaabreopeito aoamor ) mas 
porque he mais fácil aos homens amar a Dcos, do que enté- 
dolo, mayor eftudo ha de pôr o Chriítão na Theologia Pra­
tica, que confiííe no amor, do que na Eípeculatiua, quê fó 
anhelaaofaber. AoPfinccpe dos Apoftolos naó pergun­
tou o Senhor íc elle penetraua os attributos da fua diuina 
EíTc ncia, íóperguntoulhe, fe o amaua : Simon íoamis dili- 
g ü  me ? porque ficaDeos mais íãtisfeito com o noíío amor, 
que com o noílòfaber, ém rezaó dc que noílò amor abraça, 
o que o noílofaber naõ alcança j com os vínculos do amor 
abraçamos a Deos, a que não podemos chegar com a pcrfpi- 
Cacia do laber •, por iílo na ordem das Ierarquias céleíles , ao 
trono de Dcos,mais chegados eftaó òs Serafins, que os Chc- 
rubins, pc rque os Serafins voão com as azas do a m o r 5 c os 
Cherubins fobé pellos degraos do faber,5c naó chegaó os de- 
graos da íabedona a Deos, porque he incomprehenfiuel • fó 
asazasdo amor alcançaó a Deos, porque he fu mm a mente 
amauel. Quereis chegar a Deos com mayor ventagem que 
os mayores Theologos do mundo, largai as velas ao coração 
Ôcreprimios voos do entendimento, amai em Deos o que 
naõ entendeis, 5 c naó procureis de entender o que amais, q 
como aduirtio Santo Agoflinho, osque naõ pòdemfcr grã- 
desThcologos na cfpeculaçaõchegarão a íergrãdcs Thco- 
logos na experieiicia, abraçando com o aftcõto aquclleDeos C( ^  
que naó podem comprehcndcr com ojuizo : Non licct ora- 
nibtís ferutari fcnpturarnmfe ereta; iUe tenet, &  qued iatet, t 'lAf c An* 
&  qnodpatet m diumts Jerrfionibus, qtá ch ar Hat em tenet.
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o ^ § Quint<x fclhktd
Supoftò pois que a melhor Theología, he amar à Deoá?veja- 
snos aonde hauemos de tomar liçãodeftatam importante 
Theología. Theopíianes,-Padre da>Igreja-Grega chama 
Meftredé Theología à C n iz-: Neceffe* crát vpCrux vehtt 
Theologi munerefungeretur • mas que-proporção tem os tor- 

apudGrc- mentos da Cruz oom os myfteriosda Theología ? aponta O' 
tfmim mefmo Padre a proporção: Tanquamomnem creatttramfpe-
tom.ir àefuareprefentans. Todasascriaturasffe bemaduirtirdes),

repre(então a figura da Cruz-mefte mundo elemental fazem 
* os homens-huma cruz abrindo os braços , voão as anes em 

cruz eítèndcndò as azas, 6c os-rios correm cruzando as ftías 
correntes, N oC eo paflaoasEfpheras-humas fobre outrasr  
entretecendo cruzes ao mefmo paílo que' andão  ̂ corta o 
Zodíaco a linha Equinocial a modo de cruz, 8t fe do Orien­
te íe tirar huma linha pera o Occidente 5 6c outra linha do- 
Meyodia pera o Setentriao, fera a cruz a medida do mun­
do : Omnem creaturctm fpecie fua reprafentans. Mas que 
Theología fe aprende neíta myíleriofa reprefentação da 
Cruz em todasas criaturas ? direi ■ a verdadeira Theología,- 
he faberamar a Deos- 6c pera as criaturas darem ao mundo- 
huma publica , 6c cont-ínua-lição deíleamor, todas formão 
em fio retrato da Cruz, porque a C ruz,he  a mais cuidente 
demonftração do amor, que Deos teue ao mundo , 6c aíTi m* 
todas as criaturas parecem crucificadas no theatro da natu- 

... reza, pera que à-ftia imitação todos os homens fe crucifique 
na Eícola do amor. Nefte.fentido parece qiiiz dizer S.Pau­
lo eftas myíleriofas palauras-, muitas vezes-ponderadas nos- 

JEp.e>ad' Puípicos>mas nunca[ameu ver) trazidas aefleintento/A//- 
ÇjaUt. i 4 &  munâus crncfixus>eft> &  ego mundo, como fe diflera o A- 

poftolò: todo o mundo mc reprefenta a figura da Cruz: Mi~ 
hi mundus crucifixos eji , também quero formar demiirrv 
mefmo hum retrato da Cruz pera o moftrar ao mundo • ò*- 

■ ego mundoiSc fe as creaturas fe crucificão pera me enfinaren* 
a amar a Deos crucificado, determino de me crucificar, -pera 
megraduarnaTheologiado amor ; NeceJJe erat v t Crux> 

.......... ......................................  ‘ Theola-



Theologi mmerefun eretitr, apud ilios cffti perfpicacion fu n t 
ingenio, tanqnarn omyiem cre aturam fpecie fua repriefentans.
O amor de Ch riflo pcra cornos homens; he o exemplar do 
amor dos homens pera com Chriílo: cAmbulate indileEtio- 
ne, fient &Ghriflus dilèxit nos s logo pera íabeimos amar a S* 
Chriílò na cruz dos nofles trabalhos , vejamos como Ghri- ■

ã* EfecU âoQdluàrio. ^  9

flònos amou a nòs na Cruz dos feus tormentos ; cõm tres' 
myíleriofas circunflanciás, acredita Chriílo o íèu amor na 
Cruz,refpira,Lufpirá,&: expira* refpira Chriílo na Cruz,to­
mando os tormentos pera aliuios: Propofito fibi gáudiofufti- 
nuit Grücem•, iufpira Chriílo na Cruz, anhelando a mayores 
tormentos: Sitio, id esrfitio maior a tormenta , fina 1 mente, 
expira-Chriílo na Cruz, acabando com os- tormentos a vi­
da: Emiffavoce magna expirauit. Eítcs íàó os tres 'myflé- 
rios da Theologia do amor, refpirar, fufpirar, & expira r,refc 
pirar nos tormentos, íufpirar por mayores tormentos, & ex- 
.pirar no rr.eyo dos tormejicos. Vamos apoílilhàndo as clau- 
íulas deílá amorofa Theologia, quinta, &>vitima fciencia q 
Chriílo nos eníina na Efcola do Caluario: Non judicaui rné 

feire aliquid nifi1 IeJim CbriJhm, &  hunc crtwtfiximr

xy£ue GMariav

Ir PA RÍTÈ.

OíPrimeiro myílerio daThedlògia do amor, he réfpirar 
riios tormentos&'alegrarfenas penas, quedo mefmo 
modo que o coração íe alarga, &fc alegra com a refpiraçáo 

que toma, aíllm fe ha de alegrar o coração, que ama,1 com as 
penas , que pella peíloaamada, padece. No meio daquclles 
tresmancebos,que NabuCo mandou lançar na fornalha dé 
Babiloma, appareceo hum Anjo, artahindo a fias lauaredasi 
& bebendo os‘incêndios-: Excufjit flum mam ignis. Lê T  er- 
tuliano conforme outra verfaó : Exhanjit flammam ignis. 
Mas por que rezão atrahe o Anjo pera íi aquellefogo ? pera 
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$ < o Quinta [cira id
rcfpirar.com aqucllc mefmo fogo em que por amor daquel- 
les trcsinnocenresnaancebosfc laçara; bebco o Anjoaqucl- 
lasfogofascxhalaçoens, & asconuerrco-cm Zcphiros , por 
iflo diz a E feri cura, que corria humafuaue viração na forna­
lha, cm que dantes dominaua a violenta aífiuidade do fogo.; 
Fccit médiumfornacis, quafivcntmn roris flautem. De mo­
do que tomou o Anjo em fi as penas dos amigos, & com el- 
las formou a fua rcfpiratão, que o coração ( íc bem aduirtir- 
des.) refpiracom dous diferentes mouimcntos, com o pri­
meiro mouimenroatrahcpera lio ar, Sc com o fegundo o 
lança defi, náo de outra forte o Anjo, prodigiofo exemplar 
de hum verdadeiro amigo, atrahio pera ü as lauarcdas cm 
que os amigos feabrazauão, & as lançou'de fi conuertidas5 
em refrigerios, bebeo chamas, & exhalou viraçoens, íòareo 
penas, Sc fufiituio aliuios, confumiotormentos, & rcfpirou 
delicias: Exhaujit flammam igm s, & fiecit vcntmn qtiafi ro- 
ris flautem. Foi a fornalha de Babilônia a figura do mundo, < 
em que a culpa pegou o incêndio , veio pois o Senhor atra- 
hindo as noílas almas condenadas ao fogo do Inferno : 
Cumexaltatusfueroà terra omnia traham ad me ipfinm , Sc 
com os vl.timòs alentos da fua refpiração, apagou os incên­
dios do Inferno a que todos eftauamos ju fia mente conde­
nados, Tertulliano : Verbum infornacem defeeudens> fiara* 
mam ignisexhaufit^p cenas honwímnfitiens. Efia , a meu ver, 
hea rezão , porque o Euangelifianãodiz que Chrifio na 
Cruz exhalo.u a alma, fenão que exhalou o efpirito.: Emifit 
fipiritum. Na Efcri.tura tomaíè a palaura efpirito pelloar 
queíe refpira: Os meum aperui, çrattraxi fipiritum. Logo 
pera o Euangelifia mofirar que a Chrifio pareceo- tão fuaue 
o morrer como o reípirar., não diz que exhalou a alma , E - 
mifit animam; diz, que lançou a refpiração : Emifit fipiri- 
tum. Como fc continuara o Senhor a reípirar, no mcfmo 
tempo que expirou , tomando por aiiuio aquella mcíina 
morte que os homens lhe dau.ão p.or tormento  ̂ chama.San- 
to Agofiinho ao Efpirito Santo alegria , ôc fuauidade do

' ray,



dd Efcoht do CdudYtO.
Pay, & do Filho, &' parece fier a reza o , porque o Efpi ri to 
Santo hehumaamorofa refpiraçãolançada do peito do E- 
terno Pay pera o peito do Filho, cõ que vnindofc cilas duas 
diuinaspeíTbasnacorrcfpondencia do amor, ficão eterna- 
mente vnidas na com municação da alegria: Stnritus SanBus*> 
genilorisgenitique^fuaiiitas. Deíla Theologia fe infere a grã- ^  
de alegria de Chriílo na Cruz j porque aquelle vitimo fuf- 6: ^  
piro que lançou, foi huma efpecie de refpiração , com que ^rmtt ** 
tornou avnirao homem com D eos^à no principio do mu­
do, vnioíè De os com o homem com aquella {agrada refpira­
ção com que lhe communicou a vida : Infpirauit in faciem • 
ejus fpiraculnm vtta . Apartoufe o homem de Deos pellò 
peccado , & por faica daquelles diuinosafíòpros, morreo ;
Non per mane bitfpl ritus meus cum homine^q ui a caro e/i. Mas G 
pera reílaurar cila perda, to ma Deos a refpirar na C ruz: £ -  
mifitfpiritum , & comeíla noua refpiração, torna a vnir ao 
homem com Deos, logo fe o Efpirito Sa nto he a alegria do 
Pay, &do Filho por fer a refpiração com que o Pay, & o Fi- • 
íhofe vnem na reciproca armonia do amor, digamos quee- 
fta vldma refpiração de Chriílo na C ruz, foi hum defafogo 
da fua alegria, vendo que com ella fe rornaua o homem a v- 
nir com Deos pera os logros de hu ma vida immortaL

Confirma Santo Ambrofio eíle penfamento com huma 
curiofa aduertencia. Repara Santo Ambrofio, que no mefi . 
moinílante em que Chriílo lançou o cfpípitoífè eftremeceo ^  ^
a terra: Sinmlenim v i  emifitjpiritum aterra mota eft. Pois que ityro 
fignificão as horrendas commoçoens dcíle elemento . por dt Rc/nr- 
ventura íaó ameaços da natureza contra os íàerèlesps autho- nfte 
res.da morte de Chriílò ? ou faó repugnancias da terra ,que 4 ̂
fe conhece indigna de agaíàlhar no feu gremicr o corpo do 
feu Criador ? Diz Santo Ambrofio que cilas imprpuifas' h- ' 
gitaçoens faó miíleriofos esforços com- que a terra procura 
de lançar de fi os mortos, animados jà com a poderoía refpi­
ração de Chriílo moribundo, refpira Chriílo quando mor­
re , pera que os que jà morrerão,-refpirem ,influe^os princí­

pios



Quinra [cicnciA
pios da futura Refurreioão com os vltimos alcntos da vida, 
& por iflo a cerra íe commoue como fe quizera lançar das fe- 
pulturasaquelles cadaueresquejàfe hião eximindo da ju- 
rifdição da morte,Santo Ambroíio:Simuívt.emifit fpiritü, 
terra mota eft̂  <vt ojlenderet fe pr o noylra rcfiirreBione mor - 
tuum - daqui infiro eu,que íè .Chriílo morre rcípirando,& fc 
rcfpiraperaque tornemos a viuer huma vida eterna , mais 
alentada parece a.refpiraçáo de Chriílo com defmayos de 
moribundo, dp que a refpiraçáo do mefmo Deos eom alcn- 

. tos d.e immortal , porque aquella vida que.Deos immortal 
commuiiicou a Adão, tefpirando, foi hum aífopro de vida, 
que feperdeo em hum aílopro .: Nouper mane bit Jpintits 
meus tnhomine, mas a vida que hoje Chriílo moribundo co­
munica aos homens com efla vitima refpiraçáo, he tam fcli- 
ce, Sc tam permanente, qúe tem por alicerfea gloria , & a 

yímbrof eternidade por li mite: Víta £ terna muntis exhaians, d iz ao 
/;*. i. de meuintentaSanto AmbrofíOj mas que matauiíha he. que 

Chriflarefpire com tam grande alento q u an d o ,m o rre fe  
continpa a refpirar ainda depois de morto 5 6c na verdade q  
outra coufa foi a ferida, que Chriílo .depois de morto rece- 
beo no coração,, fenão hum a. myílerioià abertura por onde 
refpirou o amor. .Huma fetidaíeita com hum ferro, fu til, Sc 
penetrante, não fe pòde,curar je  não íè alarga.,, porque não 
achando o fangue extrauazado Íaída, afoga o.coração do fe­
rido j defde a eternidade eílaua Deos ferido dc amor, >& tão 
futil foi oinílrumcnto deíla ferida, que o mefmo Deos oco- 
parop com hum cabello : Vulnerajli cor memi in vno crine 

iftKtjc. 4- colli t u f  o eílarpois Deosferido do amor de huma vil erea- 
i t  tura,era o mefmo que fe a fu t i leza de h um. ca b ell o , ch egara

a ferir o coração de,hum gigante j Trouxe pois Deos por 
muito efpaço detempoeija in ui fníel chaga fem-lheapplicar 
remedios, ate que íè reíòlueo a abrila com a ponta dos ,efpi- 
nhos,6c como.penetrantedosfcrauos, mas não lhe parece- 
do que eílaua ainda bem curacjo deíla amorofa ferida, alar- 

v gou-a finalmente com o ferro da lança,lançando fora aquelle



íàngue extrauaíàdo , que lhe tíraua cm certo modo a refpíra- 
ção, 3t moftrando, como aduirtioS. Bernardo , a intiifiuel 
ferida'doamor,com ainuifiuel ferida do coração : Tatent 
ar corna cordis perforamina pecforis, v t  per vulmts Difibile 2  ernard, 
v  ulnus amor is inuifibilc videretur. A  íli m rcfpirou Chrifto 6c * *fs' 
ainda depois de morto, fuftituindoosalentos do amor, aos 
dcfmayos da vida, 6c eníinando aos homens que o coraçam 
que ama, ÍÒ com as penas refpira. Na fegunda Epiítola aos 
Corinthios,traz S.Paulo à memória rodos os rrabaíhos que . 
padecco, os cárceres cm que o prenderão : In carceribns a- £^ m  z‘ 
bundantiiis, as feridas com que o magoarão: Inplagis fupra * 1
modum, os trabalhos das jornadas: In itineribusf^rpe, os pe­
rigos do mar: cPenculis In mari, as emhofcadàs dos ladrões:
\Tericidis latronum, os rifeos da vida: lu  mortibus freqven­
ter , 6c depois da enfatica narração dos íeus trabalhos, pro~ 
teftao Apoítolo que nunca refpirou o feu coração có maior 
alento: Cor noíínwi dilatatumeft. E pois, em tam grandes 

’ apertos, naó Jfe apertou o coração de S. Paulo ? não, dila- 
touíè fim de contente, 6c fatisícito, defabafou com mayorli- 
berdadépSc rcfpirou com mais galhardo mouimento : Cor 
noftrum dilatatum e ft, porque nenhuma coufa he capaz de 
encolheras azas de hum coração que ama ■ as anguftiás o 
alargaó, os apertos o diíataó, 6c as mcfmas oppreílòens, que 
houueráode lhe occaíionardefmayos,corroboraó afua ref- 
piração '.̂ D Hat atum eft cor noftrum, dilatamim, &  Dosy con­
tinua o Apoítolo, Chriítaõs, naó desfaleçais de animo nos

- trabalhos, 6c não vos aíEijaiscom a morte dos amigos, com 
as perféguiçocnsdos contrários, com a porfiá das doenças,
6c com as dcfgraçaS d afortuna, mas com eítas penas,augmé- 
tai as penas ao amor, alenrando os voos., 6c esforçando os 
alentos : <DHatamwiy&  dos. Efte heis, he hum dos mayo- ■ ■; • ■ ■ 
res my íterios da Tbeologia.do amor, declarado jà.na profa- 
na Theoíogiados Ànrigos, em q hngio PJatão, que a Dcoía 
dapobreza foraa mãy do am or., nacco o amor nos braços 
da defgraça, 6c nogremip da aducrfidadc, lá começou a ref-

.a ; Yy pirar*

da E[cola do Caluario:



W rpiràiv&dfrender as-azas, myfteríqfo j-erogl ífica dc Chri fco 
no^C^baariQjOtiderabrc as azas ao am or, no meímo tempo 
que-efrendeos hraç.osnaCruz. Ad,idmoS. XcTpnymo,que 
as.W s parecem etueificadas, qtíando voao .rporque na ex- 
teníaó da^azas,, reprefentaoa figurada Cruz : Auesyqmndõ 
wlan£^d:tâ'hjeru,formwn Cmçis ajfimunt y pera a Ag ma ;íc 
remontarpera0>ÇeQjforma a imagem da-Cruz. alentando 
0 S voos com a figuraidositormentos , he o amor de Deos a 
Aguíados coraçoensjnao voa íe naõfe crucifica , ôc naõ refi 
pirafe naóquahdo expira: Ermjitfpiritum y mas o Senhor 
naó íb*refpira nos tormentos , como ternos vifto nefta pri­
meira» parte, fuipira o Senhor por mayores tormentos,como 
veremos na fegunda,.cm qije íè dqfcobre o fegundo my fte- 
rio da Theoíogia doam or; .Non judicm i m efiire aliquid- 
nijilejtm  Chnftumy ■& hunccruciflxum..

**

ADmiroufe o Seneca5de, que na terra íe achafie hum ho­
mem, que íendo fenhor dè todá a terra, íufpiraffe por 
£ P í r  ̂* alguma coufa mais do que.poíluia v lm entm  eflyqui concu- 

pifeeret ã l i q m d f o f l quem ícria pois cite homem taó1 
monítaioXamenteambiciofo, que pofiuindo- tudo ,, fuípira 
:porialguma couíà, como>fçjaaõsp.oíruira nada ? foi; Alexan- 

1<L Wtà\- ^ re '-Omniahabets &plus ahqnidappetere dewio incipit Ale- 
^■vzWíTtchegou Alexandre aTogeitar ao fenpoder todos os 
Impérios,-mas.patecendoihepeqúeno o mundo -que cqyr- 

c quiCtara, fuípiroitporínouQs mundos perafazer nonas con- 
quiítas,.que-baftandoper a muitos homens hum mundo,m ó  
baftauaò muitos mundosperaihum Alexandre: Quoâriaiu- 

Id.ibU.- - 'f i t*  eft*hominmoneFt, conclue o Seneca. Semelhante 
prodigioaefte femosofFerece.naCruzpois baítando pera 
huma vida,humamorte,parece deíèja Chriíco multas ■ m or- 
tes pera luima vida j- ou imu itas vidas pera hum a morte •,, fuf- 
pirando por mayores penas , pera mayores prouas do feu 

. > * ~ amor-



da E feol# dê Caluario. .
amor. Duas vezes (  fe bem aduirtirdcs )  fufpírouo Senhor 
na Cruz , a primeira quandofe queixou doEterno Pay: > 
‘Deus* , ‘Deits meíi*> vi- qiMme.dereliqmfti, &nafegunda 
quando pròferio eflas vlr-imas paiauràs: £onfummatumesf 
que naveríao Grega efiaô efcritas com ponto de interroga-

IX JQ  \  V  Ik J i k t  * * •  * * **> r.li- * * * * J  V .  «

jà naõ texího mais nada que íòfrer ? Canfimrmtií £& ? Mas 
que íignificáo efbes'do us fufpiros deClirifto na C ru z?  í l - 3C 
gnificaóo defejoqtieo Senhor tem de padecer dous gene- 
ros de tormentos* que lhe faltauaopera d com plemento da 
íiiaPaixaõ, porq todas' as partes do fagrado corpo de Ch ri­
flo,-liauiaó padecido oTeivparticulartôrmento * peraa cabe­
ça houue efpinhos, cordas, &! crauospera as maõs, grilhões,
& crauospera os pes, cadcas pera os braços > bofetadas pera 
as faces, vendas pera.osolhos, açoutes pera as coílas , & o’ 
madeiro daCruzpera-oshombros , porém em hum tam 
grande numero de tormentos, ainda ücauaó duas partes do 
eorpo de Ch riflo fem.tormento, a faber,a lingoa, & o cora- 
çaô, ao tormento pois deílas duaspartes,atéentaõiilezas, 
anhclou o Senhor com eífes dous myfteriofòs fufpiros *, pri­
meiramente fufpirou pelíotormento dalingoa , Dizendo: 
^DeiiS) ‘Dens meiisy <vt quidm eJereliqm ftiporque na opi­
nião de S. Cy priano,Â de Santo Agoílinho, com eflas pa- 
la«ras,naóíè queixou o Senhor do defemparo da Diuinda- 
de, que a Diuindade era inícparauel dã peflbade Chriíio, 
mas queixoufeo Senhor de que atè(entao naó houneffe tor- 
mentosperaa lingoa, o que parece confta do mefmo íèntri 
do litteral das palauras: §>nnre'dèrehquijii me ? como fe dif- 
fera-a lingoa de Ghriflo queixandefé do Eterno Pãy , Se­
nhor fauoreceftes oodâsãsJpa rte£dó -corpo dcCiiriflo com 
particulares tormentos, fóéu fiquei atè agora-intâ&áy fem 
penay&: fem éò'ti poisque razãólíauerà pera eu lograr hüa 
izençaõ tamprejüdícial àmin lia gloria-y St tam oppoflár aoS 
meus defe-jos ; áj*/?W - d V \ u l í - m ? mas logo foi-deípa- 
- ' Yyij chada
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^  Q iintd fciência
chada a petição cia lingóa. porque no mcfmo iníhintCj que a* 
cubou defecr a./ua,queixa, acudio buin foldadq com buma 
cjponjaxhQn dcumárguras, ofibreccndo fcí, & Vinagrp acíht 
fe ra  Ai hnço? /%)èusyfl-)ensmeus> vtqn id  derekqutíh m> ? 
&  confirmo currens vnusexeis, acceptam fpongiam hnplenit 
aceto, ei bibcre> ex abi como Chrifto liiípirou pello
tormento da lingoa, vejamos agora como fufpirou o Senhor* 
peito ferida docoraçaò.._, ; • ■ r

Suppo tio o q.uejà renho dito, qtieeftas vitimas pala uras 
dcChriílo.na C ruz: Confummatumeji ? cfcritas no Grego 
com ponto de interrogação, foraó huma efpecicde pergun­
ta que Ghriffofezaosliideos, como fedifiêra,jà cftà o vof- 
fo furor aplacado Pjà naô hei de receber mais feridas ? Con- 
pnnrnüiwneft?- DizS.Cyprianoneífe lugar, que ChriíTo 
comeífct pergunta foÜcitara aos Indcosa que lhe fenílem o 
coracaô^qucatè então ftcàraillczo : c Adbuc enteiarijitiens. 
d ix it, çornfummalv.m cft} ergopro cor de finiere lormenf a < q uc 
bc iflu ? diz o Senhor íufpmuido por may ores tormentos; ' 
naô haucràferidas pera cílecoração, que me palpita no pei­
to impaciente de derramar as vitimas goras de fanguc que o 
an inmo; Ergo pro cor de finiere tormenta ? Oh acabai jà de 
empregar a lança nefta fonte da vida, pera que a vida acabe 
de íc apartar da fua fonte. efta pois na opinião de S. Agoftir 
nhojhe a rezaó porque Cbrifto inclinou a cabeça pera o pei­
to, como fe quizera apontar ao Ccnturiaó o lugar cíeftinado 
pera a ferida que dcfqjaua: In-clinalo capite VGcamt Lorgi- 
vnrn, & Santo Achanafio , caput n ic lw a m tv t vidtrct an 
maior a adçjjent amarit udinwn fínenta • mas naõ chegou o 
Senhor a ver eftcícu defejo, íãtisfcitp, porque nrõ rccebco 
n ferida no coraçaó fenaó depois de morto,quando jà extin­
t o s  todos os fentidos,maõ hauia lugar peta o fcntimcnto-} 
porem fuprio o Senhor |Com poftumos íèntimentos a falta 
da d o r, por que fufpiraua na vida, porque, fe naò fentio o 
golpe da lança, chorou de fcntimcnto de o naò fentir, acõ* 
panhãdoao fanguc com lagrimas, que na opimaõ deT.heo:

í í_ do-T* > tf



âec <ío Çrtluíftõ. ■
^oreto, aqucIJa agoa que fahio da ferida do lado, erão lagri- 

- mas, com que-o Senho- ^o rou  em cerro modo de não ícn-.
ti r dó r a ’.g w n; a a e í t a v 1 ti ma feriei a ; R xhá t fanguis^ &  aqua  ̂
agnofcejv aqna lackrimas; nofauel fucceíTo de rodas as mais 
feridas do corf>o do Senhor, da cabeça coroada com cfpi- 
nbos, das maòs encrauãdas, Sc dos pès rrefpaffados , fahio 
fangiie puro fem miítúra de agoa, porque ? porque erão fe­
ri das qu :caufaráoaChriftòhumadôr exceíTiua ■> fó da feri­
da do coracão fahio agoa miíturada com o fangue > porque 
nenhuma dor caufou a Chrífto efia ferida s alegroufe o Se­
nhor com as mais feridas, porque as fentio, & por ifío mo* 
ít rou na pureza do feu fangue a viueza da fua alegria, mas da 
ferida do coração, fahio fangue midurado, fangue agoado, 
fangue. lagrimofo, porque cra fenda fem dôr , & pareceo 
tam grande cm Chriílo o defcj.o dc padecer, que deu princi­
pio ás ’a primas, quando fepoz fim às dores : Exiernntfan- 
guis &  aquat dgnofee in aqita lachrimas. Daqui fe tira por 
infaliuel confequenciada Thçologiadoamor,que não ref- 
pira com acentos de amante o coração , que por continuas 
penas não fiiípira_j não baila fofrer penas tran fito rias por a- 
mordcDeos, hauemos dedefejar, que fe perpetue ofofri-: 
mento,pera que fe eternize o amor.. Que valerofamente de-, 
fendeo S, Pauto-o rigurofo axioma deita Thcologià nosfot- 
terrancos.horrores da lua prizão : eílando S. Paulo prezo 
nos cárceres da Cidade dc Felipe em Macedonia,pclla meiar 
noite tremeo a terra, abrirãofe as portas da prizão ,• quebra- 
rãofe avs cadcas, defpedaçarãofe os grilhoens , ao eftrondo 
pois deite prodigioío acontecimento, acordou o carcereiro, 
Íeuantou-íe deanciofo, vio as portas da prizão abertas , 8z 
imaginando que S-. Paulo Ihc fugira das mãos y com furor 
de defefperado poz mão à efpada pera fe matar.

Mas logo acudio S. Paulo, pedindo ao carcereiro , q íiifc 
pendeflèo golpe ♦ tem mão, furiofohomicida, embainha a 
efpada, & não imagines, que foliciteia' fugida-pera que fe 
caítiga/Te o teu defeuido , porque ainda citou neítc cárcere

J ' ‘ Yy iij de-
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rv8 Quarta piènria
debaixoda. tua jurifdiçãa: Nihiltibim ali fecerU> vniuerfi 

^  enrnhic fumus4 & como, deixoufe S. Paulo ficar na prizão:
com portas arrombadas, com cadeas foítas , & com os gri- 
lhoçnsem pedaços ? Sirn, porque na prizão eftaua S. Paulo 
prqzo com os vínculos do amor, que lhe embargarão ospa£ 
fosiâ fogtd3,';iiomeímo tenipo,quc fe foiçarão as cadeas da 
ju$içay Aífim recuzou o Apoílolo a liberdade que o Ceo 
lhe offerecia, pera dilatar ooatmeiro.em que o puzera o a- 
mor,.& fufpirando por.mayores tormentosjficou no cárce­
re, até que os miniftrosda juíliça conucrcidos â vifta do 
milagre,, o tomarão por força, & o tirarão daquellas angu- 
íhWem que íe dilataua a esfera do amor com a permanen-: 
çiadolofrimento: Miferunt magtífratus , v í ditnittamini„ 
?mnc igitm  exeunpes ite  inpac<?, CP anlusautem dixit eis non 
itAifedzymiant, &  ipfinosejiciant. Aífim obra,quem aífim 

» ,ama> aífim obra pera-aperpetuidade das penas., quem aífim
ama peraa.eternidade das finezas,; mas não aílmi obramos 
nos nas ,tribulaeoens queí)eos nos manda, ou pera proua 
do noffb amor, ou pera caíligo dos noííòs-peccados , pois 
bufcamosaliuionas'queixas, defafogos na.impaciência, re­
médios nadefefperação, &; com- Gríminoíbs .artifícios- pro- 
«uramos de nos.tirar da*.Cv.uzdosnoííòs trabalhos, não re­
para n do q  ChrifcoçSenhor noíTo .nunca quizdecer da Cruz* 
nem à.infcanci^dos verdugos,quenellao pnzerão, mas an­
tes affirma-.o Padre Tauleiro, que;fe forapoíliuel, «Sc íe o E- 
temo Pay o confentira, ficara o Senhor pregado na Cruz atè 
o dia dojuizo, pera que fó com o fim do mundo .acabaílèm 

/ tames osfeus tormentos: Etenim fifieripoffet, & fipatrigr.atum 
TtHÍerJc ftireU/zd,extremmn judicij dicm ín htfcemiferijs dolortbusque 
/ affion. pendere optarem} como fe diflera o Senhor, tam eferemado 

he.o defejoque tenho do continuo augméto das minhas pe^ 
nas, que íé dependera da minha vontade, quizera que cm 
quanto corre os rios pera o mar, correfíèm das minhas veas 
rios de fangire pera a terra, defejàra que fe não tirafiem deP 
fas mãos os crauosj fenão quando no diaeio juizo cairão do

Ceo



Ocons L ítrellas, quizera que ncfta -cabeça permanece íTem 
oscfpínhas em quanto brotarão as plantas dos campos em 
floresA deíejàra dc ficardeperidurado nefta Cruz, cm quã- 
to ficará a cerra fufpendida no meyo do mundo  ̂ que outra 
coufa pois- fignificaefremeu exceíTiuo defejo de padecer,
Tenão o excedo do meu amor: Qmdentra gftuantijjima hrec 
f i iü  mea loqnituryniJi fiãgranttjjmmn amoris mei intendiül Tauhtà 
rRefpirou o Senhor nos tormentos > como temos viito - na 
primeira parte, fufpirou por mayorestormentos como aca- 
bamoseiever na fegunda, vejamos na terceira como o Se­
nhor expirou no mcyoúos tormentos : EmiJJâ voce magna 
expirauit

in:. p a r t e ;

Q
. Ve difere to > que eloquente ,  & que entendido he o 
amor í todos os Medres, todos os Letrados, & todos 
qs-liurofj-naõ pòdênvenfinar a/os homens em todo o tempo 

da vida,hüa fciencia que o amor he capaz de en finar aos feus 
fequazes na primeira lição , &: no.primeiro inftante j mas 
que fciencia he eíla,que o amor em tam breue tempo enfina? 
he o defprezo da propria-vida *, não podem os mais agudos 
Filo fofos* nem os mayores-TheologoS' do mundo •, perfua- 

- dir a hum homenta queria primauerados annos ,-fe desfaça 
da vida,& fe entregue à morte -Só aquelleque itiuér ao amor 
porméflre, no mefmo tempo quefentiro.ardor das íuas la- 
uaredas no coração,rendera o entendimento à força das fitas ,
r a zo ens>offe r e ce nd o a' v i d a pel l a ipeíToa a qu eum a vVt m tam  , ', * ;; / . • f/V - * .. /2'î n , * / .jKrr* ' 7‘ 7 JVlCTCi?*

^  di Efcwíado C^hvAo. ; * o

dà vida,«fe erigio o Altar do amor,por que razão imaginais, 
- dizia o Seneca, que defejo ter neífie mundo,hum -amigo : In  

quid am iam  paro? voubufeando neílô mundo hum amigo 
pera lhe confagrar a vidavqueflogro,iviuo pera amar amo
pm morrer, que fó quem ama o morrer.,uuoftra que nelle

s

viue
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$60 Qjitntd jcicnetd
viue o amor: In quidamiaim paro ? i// habcampro cfiio mori 
poffim. Km definir qual hea imyor fineza Jo amor,g. andes- 
engenhos fe cançàrãocom mayor íiieileza, que aceito ló 
aquelle que lòube amar com a mayor íineza, ibtibe'definir 
em que con filie a mavor fineza do amor: Maior cm hacdde- 
Btonem nemo habctf  diz Chrilio no Euangelho)v t ar/nrànt 

finamponat quü pro nmicu faü *, o mais valente aíbo do amor 
hc morrerpellapcnba que !e ama , efia he a definirão da 
mayor fineza, confirmada com a authoridade do mais fino 
amante*, mas pergunto cu agora, por que razão o facrificio 

v da vida hea mayor fineza do amor * rcfpondo, o facrificio 
da vicia he hum donatiuo que não fe pòde reílituir, na im- 
pofilbilidadedeíla reflituieão fceftriba a vifroria do amor, 
porque dando ao amigo, o que o amigo não mc pòde tor­
nar a dar, impoflibilito o agradecimento com que fc hou- 
ucra dedefempenhar da diuida, em que mceílà; náo aílim a 
fazenda,aliberdade,&a honra, porque faó donatiuos qiíe 
com o tempo fc pòdem reílituir com mayores nugmentos; 
dou a fazenda, entrego a liberdade, 6c facrifico a honra, r. as 
quando dou a fazenda, poflò prczuir.if de a tornar a cobrar, 
quando entrega a liberdade, tenho cfpcranças de a tornar a 
recuperar, & quando facrifico a hònra, não dcíefpcro de a 
poder hum dia alcançar, mas htinia vez qliecheguei a facri- 

efrear a vida, perdi toda's as efpcranças da rcífailração deíla 
■ perda h verdade hequeo amigo a quem oílereci o facrificio 

da minha vida, nie pòde fazer hum facrificio da fua, não me 
pòde porem reílituir aquclla vida de que me desfiz, por iílb 
diflè làQuintiliano, encarecendo a fineza dc hum amigo, q 

c apor outro morrera, que fc desfizera de hum'bem que 1c lhe 
não podia tornar a reílituir: çDeãit beneficiam, qiiod mmqua 

deefanj. ; Teciperet  ̂& aflim fica prouado, que o mayor aléto do amor 
; cílà naquelle vitimo fufpiro da vida, com que o amigo apa- 
c ga em certo modo as lauaredas,com que a pcfiòa amada hou- 

uera.de oílentaros reciprocos incêndios do feu amor no ca­
bal dcfcmpcnho dsfeu agradecimento : Maiorem hãc diíe^

ã io -

í\

,!
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Eviorietnnemo. habefa v t  arimtim fnvm-pomtVqiás pro. anrnk ÍOítyi_

V

9 mpás. i .to'^h rí D iC.uqoímr;' j ôu .o' ,-j oíru/i {2i3v , r 
< S u pbftoipoisy que na impoíTibilidadej q ue ha ,em refti- 

*jtuir_a hum.defunto a vida ><fc cifra: túda-íá glória jde hum a - 
anantòfdaco eflàqtíe oárnorde Grh rifto tío bm a o au gc d a <£- 
^ieza yqnand©Chxiftofobio ao 'Altarda GntiZiemrque facrir 
•ficou a- vida/. *Dedit bmefictum qwdnünquaw redperetr In r 
'Ueíligando pois cu -a razão;, porque oshomeris Fazem ,tão 
:ipQuca dltroaçáodcfta lãoeíkem ida fí njés&gkcheíi quêiçftê 
•ingra to.d ofprczoifc origina d  a. iguaMademo^ q&&>Ghrifto 
poc amor .deito des morre-; fc jG h r iílop erájh wr) $ morrer 
pera outros não, tiuera eílafíneza maior credito na opinião 
do mundo', pella íingularidade com que/e.obrara, mas por- 
ique CbriuL-Qinorrc portodos'fcmei<ecjpiar?a j>i^gupn^niu- 
guermpa >e e/fazeafode hum berrebcioxap eoxúmumr,' que 
í:cjm!AadtarcioSencea>i;faó os homensãtãb .dedamente auf- 
rentos dos bens > que logrão , .quonãoeílimão ínas,, as prero,- 
gaduasqne outros poíluernneohio íecom; bjlqgto talheoAjííè 
^tminurraapropcíia fatisfaçáoá Stjéta\ÀfáfàtdwmtMWÍp&g ,

. tffe cred
parece dignodeefHmaçãQi ü hcncficiofquoa todos íe corrí - 

• muiíuca, Fe oSol>n ão: aki meara m axs que iab ijtm ã i Jó cpro um- 
Hcia do mundo t, rj&.fe axecrainãójpnoduzixaâliraeni&s/n#ijs 
í xpac pq r:a  o íu ften to i de humaífólÉiiniilia. yrqfuei ng rad gçida fc 
.mofteara efta proumciaaojSoLy .Sc que obrigadadieara efta 
-família a  tqnò# ma§ porque o Sol atumeaxodasias [par tes do 
imundo í, ,&a terra- foíkiitajto.dosj a& feita- ba bb&Jto q nin-
egué poemjos olhos noj&obag r adçci dà ia bberaUdadjed osfeus 
-refpIandoresly&:todosipizaóat(rFra:eoiÍTÓ.‘ défpjie^ao db^a- 
< bunda neia do$;frutóáí ebiiqueipQramDxdèitodosijfe dè (eh -

 ̂ y-m. 4 m •# fl * •

v* i-j

*** * yy V T1 9 w Xrí#Al Jv/TTj p  ■r*

i Los grandesy &ipoten tàdqscdàitieif]  ̂jj h?o|rrbi'eisb& p&ç - 
- m afà naçáay cif çjforhltos .a &ílg«Ê)ipatox:etíídií:g

Zz a cftu-
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»' Qxinta fcitncU 
a efFuíàodp íangtienà òpiiiiáo.do iftiindoymas porqtie
morreis, tanto pollos Judeos,como pollos Chriftãos, pollos 
Gentios, pollos Barbaros, pollos T  urcos /pollos He reges, 
pollos predeftmados, &: pollos prefeitos, & gcralmeiite pot 
todos, ninguém-' parece faz eftimação de hum benefício tão 
commum,nãOãduirtindoqueern morrendo por todos os 
homens em geral, naó vos fica menos obrigado cada hum de 
nós em particular, que fe por cada hum de nòs em particu­
lar, facrificareis:a vida sChriftãos,defejarade vos imprimir 
eftaverdade no coraçaó pera"perpetuo incentnio do voíTo 
agradecimento; de maneira que piamente preíumo da infi­
nita niifericordia de Iefu Chrifto , que por qualquer-de noç 
morrera efte amorofõ Senhor com tão grande amor , co- 
mo pellay niuerfál R.edern p^ão de todo o mundo ij tcíVno a 
pipuano Eüaftgelho ;-]€tepoisridaí Refurreição penetrou p 
■S&nhõras portas doGenáouíóycm que eftauão os- Apoftolos 
congregados,&chegandofie a Thom è que entre-todosoís 
■alumnos daquelle fagradoCollcgio era m ico najobftina- 
cão, \$t na incredulidade^ d iílèihéeorrí amprofosiacoentos>, 
que Ihe meteíTe os dedosnãèchagas daSmaos^ & a mãoi na 
(ferida do 1 ado>1 hífer digltunpimcin hucy &  mitte munum tuâ*> 
~in latus meürft s que henfto,meu Ocos,parece que obrais con - 
-tra os priuilegiòsdeiipmartal^permjcindo-que íè abraooa- 
traveá ás vofiàseh agas.' p&iqne;íètornen£ a axnioimr asbvôf* 
fasfêritias ?if©e£tafi fe rida s j a fie $bm  ão) no Cal ua rio,; p o rque 
rezãOprocurais, que fetornem atomper noÇenaculof mas 

' jà entendo a rezãô*no Caíuarioyfè abrirão as-chagasde Ohri- 
"flo’ poílaRedempçãó de todososr h oílitfns c m gotalíUiasno 
?CenacuIo, querOíriftòvqncferpt.Ram a  -abriroeftaspífiagas 
‘'■poUa conuerfaÓ de hunaApoftoloi empamôular , '& dciejan­

do Chrifto defofrerfó por amotrde 3 2homey os tormentoS,

Métodos n&ÈMíiaAo Gtóftó impa&nds fomepporJimior
de-Lfb& s:



da Efci U do Caluaria. ;Cy
<Jehum particular , arén ou ar os cara&eres da m orte no G e- 
n acu ló , adm iravelm ente S. P ed ro  C b rífo lo g o  ao meu inte­
to : Thomas- 'Apojlolus, *vt Chrifium ̂ Deum cr e der et , immtfit Ckrifolog 
manumr injecitdigitos , patefecit \vtilnera, ^  *vt Chriííum $errif' 35 
crederepiiterumpati cotnpulit Chrifium. C hriftaós,aprenda­
- lo s  d aq u i, q u e C h rifto  S e n h o riio flò , affim m orre pera to- ' 
dos em  geral, co m o íè  m orrera pera cada hum de nos em 
particu lar, aífim fom os todos am ados, que cada hum fe po­
de ter p or p re fe rid o , porque na C ru z  de forte nos abraça 
C h rifto  a todos com  igualdade, com o fe  a cada hum de nos 
eftim aracom  preferencia. ' .

Supofta efta tão v n iu e r fa l, &  taó íingular fineza de 
C h rifto  na C r u z , vejam os com o fe p ò d e o  nofto am or fim  
gularizar no agradecim ento defta fineza. A  maior íinèza do 
am or (  com o já  tenho prouado}he facrificar a vida pella pcf- 
foaque fe ama : com  efte cruento facrifid o  procuraraõ os 
m artyresd efed efem p en h arem  algum m odo das infinitas 
ob rigaçoen s, que tinhão ao R ed em p to r do m undo i offcrc- 
ceráo a cabeça àsefpadas , o peito às fettas, os pés aos gri- 
lh o e n s,a sm ão sàs  cadeas, o corpo aos patíbulos, &  a vida 
aos to rm en to s; inundaraó os theatros com  as correntes do 
feu fangue, faciaraõ com fuas carnes a voracidade das fe ras ,
&  lançados no fo g o , cobrirão com fuas cinzas a terra , o flé - 
.tando com  as palmas do m artírio , os trofeos do am or  ̂B cu i 
afortunados m artyres , que na crueldade dos tirannos achar 
jftes o  defem penho do vo ílo  agradecim ento! triftes de n ò s ;
_que por falta de verd u gos, faltam os às correfpondencias de 
agradecidos, mas fu p ra o a m o ra  falta dos tiran n o s, feja o 
n ie fm o am o ro  in u en to rd asn o ílàsp en as, &  o artifice dos 
noftos torm entos, & jà  que não fom os dignos de acabar no 
m artírio  a v id a , apatelhem onos a v e r o  retrato de C h rifto  

. crucificado, que pera hum coração que am a , nad  h a  maior;

. martírio, que ver ao amorofo leík pregado em ftüma C ruz:

. R e p a ro  que nenhum  dos que afiftiráocà m orte d e  C h rifto  
p ad eceo o  martírio* S ,P é d ro  S . Pau lo ;, Santo A n d re,<& : S,

•J...... J  ~ Zzij Iaco-
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'Paul. de 
P aUc.c 
27. /»•- 
Jteatlh.

í

m & m t á n i rgtijfiis^t\ c u b i ú t :  * Mas- 
ida Virgem,'cra-ívíáyj deCIfrifío, íe:áyMagdalena cra a íliaK 
mais querrdaefpozá, &.fèoE üã ft gel i ífa era odiíeipnlo mais 
amado /porque rezãò^tóo^érmicrá õSénhGr-què eftás-tres’ 
peíibas qtfâlcsrtPma-ioradcTuei o o •áiftàúãp} acreditafiem a> 
valentia do íèti amor nos tormetosde híi riguroíb martirio ? 
Eis aqui a rezão > afiílifão" eílas très; pefioas ao pe da Cruz 
no Oalimrio , & que maior martirio podia haucr pera huma 
máy tãoamorofa, como a Virgem,doquevcros eílragosdo 
corpo de íeiifilho-na C ruz? que maior tormento podia fen^ 
tir h u ma? efpozatãcj-qu cri da,como a Mogdalena, do que ver> 
a belleza deTeu efpozo,desfigurada, &f que mais exceffiua pe  ̂
na podiafofrerlnmídifcipu o tãoamado, comovo Euangeli- 
fia, doique ver a hiYgoa defeu diuiíio Meílrc,cmírm detida ? 
Aos A poÍdolos,que não afiíliraõ à morte de Ghriílo,foi pre- 
cifo o martir 10'pcra pro 11 a-do íeu arrtor, mas aos que virão a 
Gh riflo morrer,fer ido efla fúnebre villa, de martírio > quan* 

](L ihid. tomais inuifiuel, mais rigor o fo : Adeo vehemens fu jtiV ü  
Crucisgladms^aâeoqtie p i a r  u m  animaram tencritudincm traj- 
ueber.auit, vtfuerit>MllApro< mar-tiriocomputatns. Logo3fc 
não ha maior martirio pera huma alma3queama a lefu Chri- 
fio, do que ver efle diuiuino efpozo das nOíTas l̂ mas prega- 
doem humaCruz, firuanosefla lallimofa viíla, de martifioj 
& fazendo o amor com pia crueldade o óffido de verdugo , 
fuílitua as lagrimas dos olhos-ao fangue das veas , pera 
que vejamGS o retrato de Chri(lo crucificado com huma 

Mofirafe d°rdeuidaahumatão lu£tuoíxreprefen ração' •. vede Ghr-i- 
@pajT°-. ^ãos 0 retrato'do voíToDeos çí ôccorrelpondei coiii o fenfi- 

' mento mais viuoacx voífo bom jefus mor-to, íè fevosrepre* 
fentara vofío Pay com o coração ferido > &. íe fe vos puzera

diante
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cftalàra 6 vcflb coração com clor, vcnao as ,cr.«asuv vuu» 
irmão", &'as chagas devoffo payhiws mu,to mais digna de 
compaixãohe a morte do voíTo Deos, que fendo voílo pay 
no eftado da natureza, & vofíb irtoãono cftado da graça, to­
das cftas penas forre pera vos reftitmr à cufta do leu fangue, 
os bens da graça, & da natureza ? O h ! meu Iefu, & meu Re- 
demptor, quanto deüemos às finezas do voílo amor, & com 
ouanta ingratidão corefpondemos a cftas finezas ? Refpira- 

nos tormentos, tomando as maiores penas por al.uio , 5c 
áo relpiramos fenão nos alunos, tomando as menores pe- 

nas por tormento j fufpiraftes por maiores tormentos , & 
ròs fó pcllos goftos da vida fufpiramos, expiraftes finalme- ; 
te no m e i o  dostormentos,eternizando a ,fineza com o fim da 
vida, &hea noflã cegueira tão grande, que deíoamos de 
perpetuar a vida > fó pera que fe eternize a culpa. Chnftaos, 
abramos os olhos pera nos emendar, ja que Chnfto fechou 

\ os olhos pera não ver Os nolfos peecados, & fc nos nao moue • 
a niedade obriguenos o recco ela riofi&Condenaçao, confi- 
derando oue Chnfto julgará ao mundo, com efta mefma 
Cruz com que o remio ? Oh meu Deps/não permita.s, que 
fe malogrem em nòs, os trabalhósda voto vida, & os mete. 
ctmenms da vofla morte, & pera cfte cfteito,ponde os olhos 
dà volfa mifericordia, neftas almas remidas com o voílo pre- 

- l  r ^ auc mvfc icordia meu Deos, mifericordia meu le-
v id a , &  Ê t a »  i u  oucra.

nosperdnc at 5 Ò“c'

\
/

Z z i j I N -



c
. r* -r • ,

r

'
* •'  ■> l

-

.» .- .
/uri fiií/7

-- ; *
# ■

•
SL̂*

• , k V

. . .

/

t

i



J « 7

N D E X.
<> * t J t ' '

D O S  L V G A R E S  D A  S A G R A D A
Efcritura.

A v v  »

• - c ... ExGeneíI. x ’ • . ■
A P. I. tf. i r In  principio creauit VJens.f/èhm, &  ter* 

_  ram.p.%.& 16.
Ibid. n. 2. S p i n t u s  cD o m i m f e r e b a t u r f u p e r  a q u a s p .  104. i a 7, 
Ibici. T e n e b r a e r a n t f u p e r f a ç i e m a b y j j i . p . i ^ F  . j y ’
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Ksioel.
^ f p i r o h  o fan *ue de Abehpello fang icdeC liriílo.p.jf 
{3 *. íual foi o auô de Abei. p. 2 -52. . ’ -

AbráfrarnS' '/  * ,A 

Porque razãò, prometeu Deos grandes recompenias a Á- 
brahão, por lhe ter offerecidoo filho em (acrificiò, £c,não- 

* deu n e n h ü m a ré híu he ração a íephte,queíhc Tãcri ficou a 
filha, pi 57. . .. , •

Porque razão, hão reuclòii Abrábao a Sara , o intento que 
tinha de íacrificara Ifaac. p.i 52. N.«

Porque jrazaó, quiz Deòs q Abrahâo lheíàtrifica‘fie a Ifaac, 
antesquealfmacl.p.244:- 1 •' . . .  .

T "
Porque fabricou Abfàlão o feu fcpuléro â m afiei ra dc àrcò /

Píg- W ,  - \  .
A  coutes.

Mais realçou o poder de Chríílo nos açouces qu‘c pádecco, 
que nos açoutes que deu. p. 285).

Ofiipliciodo^açoutes deChrifto fói mais rigurofo que A
íu-
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384. I n d i c c .  '
- íiip lic io  da C ru z  , S c  as caufas porque, pag. 290.

, C h r ifto  no torm en to  dos aço u tes > co n fcru o u  m ilag ro ja - 
m ente a v id a  pera m ais p ro lo n gar o  m artyrio . I b .

P o rq u e  C h r ifto  no torm en to  da C r u z  íe q u e ixa  ao  E te rn o  
JPay, Sc nenhum a q u e ixa  lhe d à  n o  to rm en to  d os aço u -

- t e s ? p a g .2 p i .  »
R a z ã o  p o rq u e  C h r ifto  no H o rto  teuc tan ta repugnãcia. ao 

to rm en to  da C ru  z , Sc no P reco rio  nenhum a tcue ao to r­
m ento dos açoutes. I b .

P o rq u e  C h r ifto , a lagand o o P re to r io  d e P ila to s , com  o d i- 
Ju u io  de fangue que co rreo  dos a ço u te s , lhe íicou m u ito  
m ais fangue que d erram ar,nos m ais paftòs da fua P a ixão ?

P ag- 2 $ > 7 -

C h r ifto  crucificado m o rreo  em quanto  à y i d a  natural , S c  

C h r ifto  açou tad o , m orreo  em  quqnto à v id a  c iu il.p .29 9 .
N o  fuplicio  dos açoutes o ftenta C h r ifto  os extrem os da fua 

fin eza ./^ . /
O  C id a d ã o  R o m a n o  fentenciado à m orte, era p rim eiro  a -  

çou  ta d o , S c  a razão defta le y . I b .

T o d a  a P a ix ã o  de C h r ifto  feen cerra  no to rm éto  dos açou ­
tes. p. 3 00.

,.< ^ A d a m .

A d a m , a in d a q u e  m o rto , Sc fepultado m uitos feculos p r i­
m eiro  qu e C h r ifto  nacefte, fen tio  d ebaixo  da terra a v ir ­
tu d e  do fangue de C h r ifto , 6c a efiicacia d o  Sacram ento»

pag- 9 3  - - • '
v C a b e ç a  de A d a m  enterrada no C alu ario . I b .

A g o a .

A  agoa he o je ro g lifico  do  odio. pag. 1 1 6 .

O  E lem en to  da agoa, he o  m ais a lto , S c  o  m ais b a ixo  dos E -  
lem entos. I b .

P a ra  acudir às neceftidades.da,natureza,eftà o  E le m e n to  da 
agoa em  contin u o  m ouim ento . p . 2 2 1 .  6c 222 .

A l e x a n d r e .

Q u al m erece m ayo r g lo ria  na m em ória  da p o fte rid ac Íe ,C c-
' d:.r,o u A 1 exa  n d re . p . 18  6 .  _ A le -



Aíexandre.vporpoílo a Diogenes. p, 200.
Ambiçam.

Retrato dá 3mbiçãor. £.2*3,. •
Não heícmpre a ambição cu 
d biçãòinnocente. p.214.
Ambição datftáy dos Zebedeos, por tr.es caufas êulpauêl,
• pag.214. : cL . .. . ; v ' , :
Remedio pera reprimir os eftimülos.daambição. p.216.
Não foi a ambição de'Adão, t.am cuipauel> como a de Lu-
.. cifer..p,2i5>. Sc 2'2o. ' -U - •

O am biciofo, pera fe acomodar, não repara em dèfacõmo- 
c;.dãr aomimdo.p..22t3.&raa*4í;;* * f ' ' .
A vida de hum ambieioiò,be huma roda em que anda. pag.

2f.2 . . t ' \  '
Amor.

Amor, fonte das luzes. pag. 26,
Quem verdadeiramente amou, nunca diílimulou a verda-- 

de.pag.d7. . • '
Não ha fuíiento mais proprio pera hum amor abrazado, 

que a lembrança de hum.beneficio recebido, pag.8̂ . 
Artificio com que o amor venceoas refiítcncias de hum co- 

racam defamorauel. pag.90.Sc 91,
Amor diuino, fonte das lagrimas, p. 103.104.105.& iod.
Se o amor diuino fe pudera fazer viíiuel aos olhos, tomaria 

as lagrimas por galas, Sc os fufpiros por trofeos. pag. 104. 
Seio?.

O amor he o primeiro mouel de todas as paixoens huma­
nas. pag. 113.

O amor, he hum Relogio,em que as horas fe medem pelías 
bnezas. 3 . - • *

No relogio do amor, as obras feruem de mão. 3 . Sc p'. *20. 
Teue o amor de Chriílo dous mouimentos, humdeeicua- 

ção, Sc outro de abatimento, pag. 114.6c 11 f. ■ • * ^
As finezas com que o amor fe aílmala, íaó os alentos coniq 

refpira. p. 122. • ■
PorcjŴ i

índice'.
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*  8 6  /  n d i c s ,

P o rq u e  ra z ã o o s E g ip c io s p in tâ rã o  o am ar vo an d o  em  Im  
circulo, p. 1 2 4 .

P o rq u e  ra z ã o  tres re z e s  p ergu n to u  o S en h o r a P e d ro  fe o  
a m a u a .p a g .12 f .

O  tem peram ento  d o  a m or d o s h o m en s, he tam  facil de  fe  
alterar, qu e de hum a hora pera outra  fe d eílem p era . I b . .  

D e o sa m a  aos hom ens,com  o m efm o a£to de a m o r , co que 
íe  am a a ílm c fm o . p. 1 2 6 .

O r e lo g io d o n o ílo  am or fe ha d e co n fo rm ar com  o relogiov
d o  am or d iu in o , nos p ezo s,n a  m ão, &  nas rodas. p. 1 2  6 .  

S c  1 2 7 .

N ã o  tem  a e loqu ên cia  hum ana palauras, com  que e x p liq u e  
as excellencias d o  am or d iu in o . p .t  28,6c 12 5 *

P o rq u e  razão , o  a m o rd iu in o  n o  p rin c ip io  d o  m undo* fez  
p o m p a  d o sfe u s in c e n d io sn o  m e y o  d as agoas. p. 1 2 9 .

O  am ar, n ão  he ou tra  coufa que nauegar. I b .  &  p; i  3 o. 
N a u e g a ç ã o  d o arn o r diu ino. pag. 1 3 0 .  a P

O  am or, nos fogeitos m aisfob eran os,fem p rc fc fogeitou  aos 
m ayo resab atim en to s. 1 3  2.6c 1 3 3 .

O  verd ad e iro  am ante , íe  ha d e anticipar aos d efu eloS ' da  
peflòa am ada. pag. 1 3 3 .

O  am or, nas re fiílen cias fe an im a, &  nas tib iezas fe acéde.p .

. * 3f  ' '
N o  tribunal d o  am or, as m enores culpas, faó  delitos, p. 1 3  7  

S c  1 3 8 .

N au eg aço en s d o  am or, fem clhantes às n iu e g  iç o e n s ^ o  Q ~ 
rien  te. l b .

S ó  quem  am a com  d efin tere íle , am a com  verdade, p: 135).
O  coração , a que o am or c íco lh eo  p o r aluo dos feus ri r05,01? 

ha de con ceber ternuras, o u fe  ha de fazer em. pedaços, p.
1 4 1 . .

O  fim  do  am or, he nam  ter fim . I b .  S c  p. 142 '.
N ã o  fe paga D co s de hum  am or, que fe apaga.p. 1 4 2 .
D o u s  am antes p ed em  a V u lcan o , qu e os4ãcc  am bos na fo r ­

nalha, pag. 8.
*1 ' . O amorX ... *

»



1*7
O á n io V j^ n M a Í è m p r e à v n iã o .^ . i f8 .
A  cenfiira fcm am or, h eafro n ta , p, 2401 

O o b jc c to m ã is 'a m a d o ,h e fe m p re o m e n o s  durâuel. p .244 .
&  245'. • , . ■

Q u a l íèja rrfôyõf fineza, facn ficar a v id a , ou íiicrificar a h on ­
ra  ? p. 25)8. • • ,

A n tig a m e rite ,'n ã o p a re c ia D c o sà sc r ia tu ra s  tãm am aucl no 
go u ern o  d o  m undo, com o d ep o is da  E n carn ação  , 6c o  
p o rq u e, p . 3 1 1 .  •' ■ '

'D eo s, m ais fe paga do  noífo  am o r,d o  que do  n o íld  faber. p i
• 347*. oi.* ' ...V * • £):a,# >

O  p rim eiro  m yfterio  d a T h e o ló g ia  do  am or , he rcfp irar 
nos to rm en to s, 6c alegráríe nas penas, p.345).

Q  am or d e C h r i í lo  pera co m  os hbm ens, he o exem p lar do 
am o r dos hom ens pera com  G h r i íto .2#. ••

P o rq u e  fingião os A n tig o s , qu e a D e o fa  da p o b reza  fora  a 
. m ã y d o a m o r  ? p a g - 3 y 3 .  * .
O  coraçaõ que am a, sò còm  as penas refpira. I b .
N o  am or naó refp ira  o  coraçaó com  alentos de am ante 3  íe -  

aiaõ fufpira p o r  continuas penas, p .3  f  6 .  -  -  '
S ó  p e ra o fa c r if ic io a a  v id a , fe e r ig io  o altar d o  am or. p. 35*9.
O  am or, en fina o d efp rezo  da p ró p ria  vida. I b .

Q u e  C-hifto Sen h o  r n o ííò  am a tanto  aos h om en s, qu e p o r
* > q u alq u er delles m orréra com  o  m efm o exceílo  de a m o r,

q u e  p o r  to d o o g e n e ro  hum ano. p-3Ó2.
Anjos.

O s  b on s A n jo s  íeparad os da com pan hia dos m a o s , no p r i­
m e iro  in ílan te  da fua criação , 6e p orq u e, p. 1 8 . 6c 1  9.

L e u  a a p u reza  dos h om en s veh ta jcm  â  pureza dos A n jo s .p .
i8<$.

P o rq u e  razaõ , ap p arecen d o  os A n jo s  no P r e fc p io , no d e- 
fe rto , n o  H o rto , 6c n o  fcpu lcro , naò appareceraó  no.m ó- 
te T h a b o r , qu an d o  C h r ifto  fe  transfigurou , pag. 1 8 7 .  6c

. ' M 8 8 .♦ A

P o rq u e  razaó ,n aó  m an ifefta  a E fc r i t u r a  o p eccad o  d o s ^ q ^ - ^ .  
• • - C c c  ij )0S5 -

índice.
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jo s , a ífim  com o m an ifçítou  o  peccado do  hor^em .p- 2 3 2U
x^íntkhrijto. >

A n tic h rifto , no fim. d o  in u n d o  proh ib irà  ao s C h rifta õ s  0 
Sacram en to  da E u ch ariftia . p . i  f .  &  16.

O  A n tic h rifto , m orrera  de âr, &  p o rq u e , p. 245).
Antigos.

C o ftu m è sd o s  A n tig o s  m ais d ep rau ad o s, q u e  os d os m o ­
dernos. p . 2 38 .  ' . : ' /  , • • •

Antipodas. . . .
N o  mefimp tem p o, qu e o  S o l alum ea ao n o ílo  E m is fe r ía  

com  luzes d ire ftas , alum ea ao E m is fe r io  d os A n tip o d a s  
c o m lu z e s ie fle x a sv. p . 1 2 1 .  ' j; . . ■ • t i , ’ O

Santo LAntonio.
F o i  S an to  A n to n io  a l u z  d p  m u n d o , p o rq u e  defprezou  as

fuasluzes. P . 1 7 8 . & :  1 7 $ .  v
S a n to  A n ton io>am igq(Ía .pQ breza,a in d a d ep o is  de m orto .

pag. 18 0 . . . .  /
P o rq u e ra z a õ  S a n to  A n to n io  fe  cham a San to  A n to n io  dó 

P a d u a , & c  naõ S an to -A n to n io  d e L isb o a . I I ? .. & ç  p. 1 8 1 . ^  
Sep u ltu ra  de San to  A n to n io  o fE cin a de E ftre lla s . pag. 1 8 1 .

• &. 1 8 2 .  • * ;• . . . . . .
P o rq u e  razap p aiíou  S a n to  A n to n io  da R e lig iã o  de S a n to  

A g o ftin h o , per,a a de S. F r a n c ifc o . p. 1 8 3 .  &; 1 8 4 .
S a n to  A n to n io  d u p licou  a p re íçn ca>p e ra íè  fin g u larizarn a  

o b e d iê n c ia .p .ip .i . .. - . ,
ApoHolos..

O s  d o ze  A p o fto lo s , fa ó a s  d o z e  horas, d o  re ló g io  da Ig rç -  
ja . p . i  i p . , • • .

E n u m e ra ção  d as.P rou incias, &  Im p ério s., q.uç os A p o fto -  
lo s la u a r a o c o m a s a g o a s d o  B a  u tifm o . p .i  34 .

Ar. ' -
O  E le m e n to  d o  âr, he o  p r in c ip io , S i  o fim  d e  todas as çou~

fas d o  m undo, p .24 7 ..
tyírco celefie.

.  A r c o  cclefte, figu ra  de C h r iíto  no C en aeu lo , p. 1 1  $ . & .  1 1 6 ,

Arithme-

38$ índice;
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x ^ A r i t h m e t i c a .

S e g re d o , da  A ric lim eticad o  Ç e a p . 1 9 8 . 6 c  1 9 9 .

A r t e .

Q u a l he a arte m enos fabida, 6c a m ais exercitada, p . 2 1 y.
A f c e n f i a Ó .

P o rq u e  razão  no d ia  da A  fcen fió  fo rm o u  o  S e n h o r có  hüa. 
nuuem  o  carro  d o  íeu  triun fo , p .2 4 8 .

Auareza.
O s hom ens, faò tam  neçiam ente auarentos dos bens que lò - 

grao  , qu e não e ítim ão fu as  as p rerogatiu as qu e ou tros 
p o ílu e m .p .3 6 1 .

B
B a u t i f i n o .

O B a u tifm o  he h u m aefp ec ie  de red em p ção . p. 4,
B e n e f i c i o .

A  lem brança dos b en efíc ios d e D e o s , he o  p referu atiu o  d o s 
peçeados d o s hom ens, p. 8 3 .

D e o s  acred ita  o s  íèus b en efíc ios co m  a íu íp en íàõ  das noffas 
efpetan ças. p .2 7 4 .

Im  porta  m uito  a d ílação  d o  te ip p o  pera d ar fab o r a hum  be­
neficio. I b .

Q u a l feja a difFerença entre, os.benefícios de D e o s , 6c os dos 
hom ens. / A

O s  prim eiros benefícios que D e o s  faz  , ía o  de o rd in ário  
fu n d a m e n to sp e ra o u tro s  m ayores b en efíc ios. p. 25)3.

N a  efti m açam  dos hom ens, n aò  he d ig n o  de íe  eftim ar o be­
n efic io  qu e a todos fe cõm uniça. p. 3 6 1 ,

B e n s  d o  m a n d o .\

V id e  verb . R i q u e z a s .

N ã o  ha no m u n d o bens de ra iz  , to d o s o s bens d o  m undo
faò m oueis. p. 252 .

A d e fe ft im a  dos bens da terra , h e h u a  partic ipação  da B e a  
uenturanca. p. 1 5c-20 0 .

C c c  iij

\



Cabeça.
* • J  \  * * T v- .

T Oda a perfeição do homem3 eftà rccopilada na cabc- 
ça.p.74. ' . Caifaz. - c ' •. '

Caifaz ( ainda que contra o que intentaua )  fallou verdade 
quando diffe.aos Docbores da Sinagoga, que não íabiaó 

' nada. p .z6 6 . Caluario.
Caluario, comparado com hum deferto.-p.^g.
NoCaluariOj foi enterrada a cabeça de Adão. p.p^.

Carma..
Permittio Chrifto lhe meteílèm nas mãos huma canna por 

fceptro3peraque foílèexemplar de todos os do mudo. p. 
3 1 g ,  . Cargo.

Vide verb. cDmiidade. ■ ’ *■ .
V * ,  ♦ t ( » • V % | /

Qual he a melhor fôrma de gouerno,dár a fuperintendencía 
dos cargos pera toda a vida3 oulimirala pera algum tem­
po determinado. p.2 3<S. ' '  ’

Carta de marear.- y

Na carta de marcar podem os nauegãtes lêr oprognoftico 
das fuas defgraças. p .326.

Cafar.
Vide verb. CMatrimônio.

I ♦ * V

Todas as vezes que fe celebra hum cafamento 3 cafa o rizo
com a paciência, p.207.

*■ • ' . Caftidade.
Caftidade3 reprefentada nas Eftrcilas, que o Anjo do Apo- 

calipfe trazia na mão. p. 177.
Na virtude da caftidade predomina a Eftrella3a que os Ma- 

íhcmaticos chamão3Regia. p.iBf.
A caftidade nos homens3 he mais digna de louuor 3 que nos 

Anjos, p .i 8 (5. 'Catao.
As tres couías de que Catão teue pezarTegundo rcfereElu-

Ca-
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Catiueiro.

As tres peffoas da Sanciflima Trindade remirão a tres mu­
dos detresdifferentes catiueiros. p. 2.3. tk 4.

Catiuo, íemelhanteaonada. p.7.
Scr catiuo, he o mefmo que fcr morto. Ib.
Caciueiro, das tres diuinas Peílbasno mundo. p. 12. & 13.
Catiueiro. de Chrifto facramentadono fim do mundo, p*

15.
Cemento.

No lauatoriodo Cenaculo , fc renouou o antigo chãos do 
mundo. p. 117.

Emprezas do amor ditiino no Cenaculo, reprefentadas de­
baixo da metafcra da nauegação. p. 130.

Chriíio no Cenaculo lauando os pès aos difcipulosjcompa- 
rado como arco celefte. p. 11. & 116.

No Cenaculo, as agoas do lauatorio,.forão o efpelhodo a- 
mor de Chrifto./A

NoCenaculojO amor diuino emendou os erros que o amor 
proprio fez naprincipio do mundo.p. 119..

Cenfura.
As tres Pefibas diuinas enfmàrão ao mundo a arte.de:cenfu~ 

rar as cul pas ai heas. p. 12 9;
Tres calidades neceflàrias pera bem exercitar a arte da cen- 

fura. 1b.
Os que menos podem, faó os;que mais cenfuraõ. p. 2.3.1.
A cenfura fem faber, he cegueira, p.23 f:
Se o zelo vos obriga a que ccnfureis o  vicio,obriga-uos a ca­

ridade a que modereis a cenfura. p 241. & 242.
Temeridade dos fubditos, quefe atrcuemacenfurar os de­

cretos dos Pfinccpes* p. 2 j  1.
Cepiro

Que figniíica o ceptro nas mãos-dehum Monarca, p.217.
Ceptrosdos fabulofos Deofes da antiguidade ordenados à 

vtilidade do publico mais que ao. mantimento da pro^ 
pria peííòa. p.2zs:.‘

X e-
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I n A i c t l
Cefàr.

Defcr.ipçãodoTriunfodeCcfar. p.8o. & 8 r.
Foi Cefar mais digno de loüuor,que Alexandre, p. 186.

Chagas de Ghriflo.
Chrifto com a ferida vóJiucl do lado, moftrou a ínuiíiuel fe­

rida que o amor lhe tinha feito no coração, p. 3 5-3,
Porque cfe todas asferidasdo corpodeChrifto, íàio fômé- 

te fangue, & da ferida do lado faio fangue,& agoa. p.3 f 6.
Chrifto.

A prefença de Chrifto facramentado, heò màyor aliuio de 
humeariuo. p.i 3.

Porque razão Chrifto, que não tinlia medo de morrer, fo- 
gio muitas vezes a morre. p. 122.

Chorar.
Vide verb. Lagrimas.
Chorou Chrifto depois de morto , para que choraíFemosa 

fua morte. p. 174. . /
Clanpura.

Nacem condenadas à claufura, as melhores produeçoens da 
natureza. 148. Columna:

PorqueChrifto quando entrou no Pretório de Pilatos , fe 
abraçou com a columna em q auia de fer açoutado.p.300

Porque razão osIlraelitas quando paliarão o mar vermelho 
todos puzerão os olhos na columna de fogo que os guia- 
ua.?p.‘303. Comer.

Tres faó os efteitos do comer, nos corpos humanos, p.82.
Companhia.

Companhia dos maos, capaz pera infícionar não fó aos ho­
mens, mas também aos Anjos. p.

Na companhia dos maos, fóa fan£tidade, & a pureza dehü 
Deos fe pode conferuarillcza, & inta&a. p. ip.& 20.

Compaixão.
Porque dizia Iob, que os que o períeguião fem compaixão, 

o perfeguião como Deos. p. 311.
uma coufa illuftra mais a gloria de hum foberano, do

■ * • • . 3̂ ,*-■ que



que íèntir as moleílias dos feus vafiàllos. p. 308.
Conformidade.

P o r boa que íejaa nofia vontade nenhum merecimento 
terà,íè íenão conformar coma vontade de Deos. p.2 80.

, .Conftancia.
Só quem fe abraça.com a.coitimna da conftancia, aflegura a 

íâliiaçãü. p.302.
Todas as fabricas do entendimento, que os homens leuan- 

tãopera o logro dos íèusintentos , arruínão por falta de 
conftancia. p.2 8 6.

Coraçam. ~ \
Hum coração que ama, he hum baixei que nauega. p.130.
Coração do homem, retrattoda diuindade. p.14,3.
A mayorconquifta , que Deos pode fazer no lmpcrio do 

•mundo, heo coração do homem.1b.
Pe -a hum coração fer .inteiramente puro,.hade íèranilagro-
"v famente.criado. p.203.
Os dons diíferentes modos,cõ que ócoraçãoTefpira. p.3 yo.
Nenhuma coufa he capaz de.Fazer encolhenas.azas de hum 

coração que ama. p.3 5-3.
Porque razão, entre as muitas vi&imas que Deos pedio ao 

pouo de Ifraelj não lhcxnandou que IhcoffereccíTe cora- 1 
çoens em facrificio. p. 1 r 8.

íCoroa.
. Coroas dos Antigos proporcionajdas com a calidadedas fa­

çanhas que obrauão. p. 170.
Mereceo o Senhor todas as efpecies de coroas, que os Ro~ 

manos antigamente dauão^osibenemeritos da patria. p.

Iniict l j 9 5

170.
Na coroa de eípinhos fe reprefenta a,firmeza do Reyno. p »

> I;7 I * _  . v . ' .
Porquera zão fe coroauáountiga'm'éte os. Réys jtinto de al­

guma fonte,-ou de algum rio.p.aaa.
Os que trazem coroas na caheça,não hão deter íàngue viuo 

nosoutudos. p.234*
Ddd Aço-
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A coroa de efpinhos, que Chrifto tcuc na cabeça , íignifica 

os cuidados que tem da nofia vida. p. 308...
Bem parcec hum peito raígado, com hu.ma cabeça coroada. 

■ pag. 305).
De rodos os inftrurnentos da paixão, nenhum tcue no cor- 
• po de Ghriíto mais auentajado lugar, que os efpinlfos. p.

2 1 ?0 1 D*
Sala mão, trazia huma coroa dc efpinhos entalhada no fine- 

te das fuas armas , & o que com ifío queria íignificar. p.
.  . .

Intentando hum Bifpo.de. Conílantinopla pôr a coroa na 
cabeça do EmperadorLeão Armcno, fe lcntio picar as 
mãos como de efpinhos. Ib.

A política do Ceo, faz das coroas do mundo efpinhos. p. 
3 21- '

N a coroa de efpinhos que ChntVo tem na cabeça , fe cncer-;/ 
rão muitas coroas./A ' . 1

As coroas que S. João vio quecíhuião no Ceo cm a cabeça 
de Chriíto , erão cffcitos dos efpinhos com que na terra 
coroarão a Chriílo. p.322.

Correjpondencia; . , /
Conceder logo o que fe pede, he querer acabar logo a cor- 

refpondencia. p. 276-
. . . Corte. •

Porque razão os Paços fecha mão Cortes, p.62.
Credito; *. . '

Os fticceílos, que excedem à cfpcrança, de ordinário exce­
dem o credito, p. 149. .

Criar, &  criaturas. . . .  t
A,criação, hc huma cfpecie dc redempção. p.3 .
Coufas criadas nacem mais perfeitas, que as. que fc gerão 

-pag.-2°3. q ;  > ; ' ' •
As criaturas, faó os efpelhos em que íc repréíentão as per- , 

reiçoensdaDjuindade* p.40. ,
qDeos o mundo no Outono no mez de Setebro.p. 18 j  

“C-i A - Porque .



Porque razão criou Deos ao mundo com a fua palaiira , 8c a 
alma do homem com o feu bafo. p. 247.

Cri fiai.
Criftal, he oíymbolo da ingratidão.-p. Bd.

Cifne.
Porque os antigos fabricarão os fèus nauios a modo de Cif- 

xies. p. 3 2 d.
Cruz. *

A Cruz de Chrifto he a nào em que nauegamos. p-3^7- 
OCairChrifto-com aCruzãscoftas tantas vezes , não foi 

eífeito do pcfo da Cruz, & qual fofte. p.330. ' ‘ :
Se as íeys dos Romanos mandaua que os malfeitores Ieuaf* 

fem àscoftasas Cruzes em que hauião de padecer, que 
caufa haueria porque os dous ladroens, que forão cruci­
ficados com Chrifto não leuarão as íiias. Ib.

Na Cruz de Chrifto, fe tornarão a vnir rodas as creaturas
i « > •

\  com ofeu Creador.p. 335). • - - '
Nos dez Mandamentos íe repreíenta o mifterio da Cruz,8c 

qual fejaa fcmelhança queos dez mandamentos tenhão 
com a Cruz. p. 34,1. * e: 5

O Ceo não feconquiftafènãocomasarmasda Cruz. Ib. 
Difterençaque ha entre a Cruz dc Chrifto , &c a Cruz do 

Chriftão. Ib. . ■ '
Primeiro que a Cruz de Chrifto íeengolfafte no mar do íeu 

íangue, erão as índias do Ceo defconhecidas 110 mun- 
v do. Ibid. - . >. • ■ : ■ i
A  Cruz de Chrifto abre aos homens o caminho do Ceo. Ib. 
Porque razão , no dia do Iuizo ha de aparecer no Ceo a 

Cruz de Chrifto ? p. 34,2.
Porque 110 dia do Iuizo haó de chorar os reprobos à vifta da 

Cruz de Chrifto ? p. 243 .
Todas as creaturas reprefentão a figura da Cruz. p.348.
A Cruz de Chrifto, he meftre de Theologia. Ib.
Nona explicação das palauras de S. Paulo : M ihl rnundus 

crucifixos eft, &  ego mundo. Ib.
P d d ij

índice. $



IncUct,. <ã 4 •
• Ma Qn\r;, parece deíèja Chrifto muitas montes pera hum a 

vi da > ou h u nu vida pera mintas- mortes..p. 3^4, :
Efcritas as pala uras- confumutiwi ç/?, que Chriíto diíTè na 

Cruz, na verfa& Grega componto de interrogação, que ; 
íignifiquem. Ib .. .

Razão porque Chriftp .na Cruz inclinou; a. cabeça pera o
peito. p. 3 f f : - ■

Sc fora poíliuel, & o Eterno Páy o confentira ficara Chri- 
' ílopregadóuiaCruzatèodíaídóluizo.p. 35-8. ' •'

para bumcoração queama, não ha maior martírio 5 quç; 
veivChriító.pregado naCruz.p, 3153/ 4 ,;; . -■ ■■ ,

1

.  (
'Dary àn dadiaas^.

f ^ F p a r  a quem não ncccílita, he propriedade diuma.pag 
41..

'Defeitos alheosr 
Hé acção de p lebeoo  manifcftanos defeitos .do proximo.

.. . * r, ;
Os defeitos a que fe,náo acha: remedio, fc hão de en tregar 

aofegredo. p. 232..'
Não querer.fofrer defeitos nos grandes s hc querer que não 

hajagran des; nouTumdo.p:2.34., :i . .
Não querem os homens, que íe lhe deícubrão os* defeitos 5 * 

’ aindaqijando íe lhe.apiieãoo^remedios^ p. :i4 i ;  . '»
Dcfeitospxoprios. .

Amefma cautela, com que;cada.hum cratade encobrir feus 
defeitos*ospiibJka:p'4i.f.;.' . i»d.L . . , .

D e m o n m . r /  • c >  : - 
Osollips dó Demonip faofemelhantes à Aurora*; p: 100»1 
Porque razão tomou o Demônio a.figura de humaferpente 

pera fallar com:Euav.p. 231.u . . . . ' w
Por que razão3 S. Paulo chamou ao Demonío> Erincepe do 

ài 8, O<4 * ^



Ihilce .̂ 97
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O mais gloviorocnTp.^ho.áa^impôtenria/dkunay foi tirar 
a.o.imindoidQoatiüei;rojd<pfnada>>fp. 8f.oi > ' i^ c  i q ’ 

Exceilenciasdadjutndade,M- iq ,, , u , . . ; . .
AXnbuíos div diuin^eíÍGncia rçprcjrçntados nas criaturas, p. 

.q .4,4«.jovo c P :• <. çm/noi /m ib  o.rn /.:rii/il oi, sóxif d e.va 
Deos depois da criação dò mundo 3 defcançòu 3 & não def- 

cançom p: 221. :r-,

t f  * *
t 1 •“ ► » .* , f

+

-  \ . r, • 1  ' \  i  ♦ 7 J

Porque razão, diz Moy fcs 5 que no dia feptimo f depois da 
criação do mundo i Dcos delpançara, p. 14,3.

'D efcrto . •
Heproprio de Deos faiiáremSum deferto, & atrahir pera 1 

ft codo o mtmdo; p .p /f-- -v
.Em,ti cs;differcnçes d elèrtos,y moftrou.Chriflo Senhor noí-

. ío queera:Dcos. p.
O Sacramen tohehu mdeíertó. Ib id .

\  ̂ * s  r  i  1 ’ ,

O Cal uario co mparado'com hnffirdeferto. p. 73, & 74.
Porqs erazão quiz Debsdar aLeyap pouodc IíradAhum * 

dcíerco anres que nflnima Cidade. 177. •
, "D efuelo^x

A maiores defudos obriga himía dignidade- pera: .fe coníer? ” 
iiar j do que-pérá fe alcançar, p. 2 21-• .4- f 0 < - . r

: cÊ>ip7udade.m ♦ ,   ̂ ** • < » _> * * ,

As d  ign idades não fe. hãõ de procurar com preílãsy hão fe de 
. coníegivircomyaga^. p. 217,, j 1/ :.u •
Os que pretendem dignidadês3 não confiderena o quc^éjlas í

pftentãp deluzidoy fenão o ;que-encerrão depéíado.p. -
216. :• í •- ' ' «/j, _ ■ ^  <i “  a  a  ^

Tres vezes olhaó os pretendentes pera as digmdades7 a que 
aípirão. p. 217. ’ - * • ;

Antes-de fobir a humadignidade’ y ha-fpde /ãbçrpTirfteiroí •- 
v as obrigaçqens que comíigo trazefta dignidadçqa.àiy > 6c

218 < -1 1

O porque de ordinário íè fazGm-aborreckloSiPS que t^rr
ncio de mandar, p. 310. >• ;■ _< Dddiij ?*** NiiW



Nmgucmeftirrdra a dig nidade que logra > fe reparara nos 
trabalhos que conílgo traz. p. 318.

Opofto, &: dignidade a que hum ambiciofoanhela 3não he 
outra couíà que hum efpinheiro. p; 31c);

No.auge da dignidade, fe fazem patentes os defeitos , que 
nos baixos de huma me diana fortuna 0 eítão occultos. p.

*9$ InstUc,

3 20. f i- - : oüp.!/’ i ' i/ j •%

cDiogenes.
Diogenes? preferido a Alexandre, p. 200.

- . .'4 í. ■ h. E í )

Edifício.

N Enhumacouía he mais merecedora da maldição de 
Deosj do que deixar cada hum imperfeito o cdiíicio 
daruafaluação.p.301. /

'f Elementos.
Não he o fogo -, o mais alto dos elementos > nem a terra o 

mais baixo. p. 116. • - •
Encarnando.

Figuras enigmáticas com que os Profetas ílgniíicarão a En­
carnação do Verbo, p .4^

Porquerazão dizS. Paulo, que o myfíerio da Encarnação 
apparecera aos Anjos. p. 149. ~ *

Porque não encarnou Deos logo depois do peccado de A- 
dão.p.jl y f . '  '

)) • u /\ 1 r Era.
AJEraem que vluemos, he a idade dourada da Chriftanda- 

de. pag.23p. .v • ~ - *
Efinola. - y  ;* V ■ 

RecebeCKriíto a efmola quefe faz aos pobres 3 como a- 
gradecimento da Eímola que elle nos fas no Sacramento 

_ pag.33.8c34. . . .
~ v ^ /fws,iaóSacerdoCes>'5cjçèmo. p.34. Sc

\ l, r : í 1 Et.



Efmola, feguro da Bcmauenturança. p. 35.30.; & 3 7.
No dia dojuizo, os efmoleres alcançaram primeiro que to­

dos a coroa da-gloria, p.39. & 40. <
Nenhuma coufa faz ao homem mais femelhante a Deos , do 

queodaraqucmneccílita.p.41. .. 5. ‘ - ,J
.< Efpelho.

O  cfpelho, he o jeroglifico do agradecimento, p. 86.
Ejperança. 1

Eíperão os homens viuer muito, porque nunca reparão nó 
muito,que jàviuerão.p.iooJ • — •• ' j ;

A efperança de bem morrcr.y de ordinario he caufa de hüa

índice \ 3$ 9

* 7 :: # «  ̂ # jj
Si '

> JLÍ. í~
ma morte. p. 102. .

EJpinheiro. *
As aruores elegerão ao eljpmheiro por R e y O  porque. p. 

319. .tvv su\?>.
o h .E jp m n fS a n n ’. i ? r- »ooup e <r.I

Porque razão, o Efpirito Santo deceo fóbre os Apoftolos,
; transfigurado em lingoas de fogo.pa*/. •

Porque razão,o Efpirito Santo, fc chama Efpiritode vcada- 
de. pag.67. mh f ’ q[ * "•<- ;

Tres yezes o Eípiriro Santo fe manifefíou ao müdo.p.104. 
Porque razão,o Efpirito Santo efcolheo as agoas por domi­

cilio, todas as vezes que appareceo ao mundo. pag. 104.
&.105. ! />. ... U( 4: íuL 0:1

Porque razão, os Arrianos imaginarão que o Efpirito San­
to nao era Deos. p;aof. iv \ V-i A 

Porque razão, fçaflentou o Efpirito Santo fobre as cabeças L 
dos Apoftolos. p. 128. . r. i ’ • J f

Porque razão^deceo o Efpirito Santo fobre os Apoftolos^
comefl:rondo. p.i9dr':C 1 .q .obm t í oh < nr q en

- Porque razão, o Eípirito Santo fe chama, doiír do Akííli-J -
- ." mo. Ib. * ' u c c .r .  a icco :;:

Porque razão dà a Igreja ao Efpirito Santo o,jà^mc de C-- 
dor.p.204. '



He o Efpitfito Santo tam ciofo dos luzinientos da fua pure- 
rczq,q,ue. não quer ha binar nos coraçoés, em que fc acha 
a menor fombra dos.aftç£tos da terrarp. 20  f .

Porqim SanfQ rAga&mho., diz que o Eípirito Sãtohe a fua- 
.. uidade do Pay, Sc do Filho. p. 3 &: 3 y i.

40o índice

nez
k O  efq ueeimento dosiberíqficios, he o pay dã.ingratidáo,& o 

verdugo da fineza, p.82^ .. '
(. QefqucGHUçotpdo ben-efiefpds/Cmação, foi a primeira ori­

gem da idolatria, p. 8 3. & 84*0 r o;; *'; J { ji M il.í 
r..;;I j ' f  ,jro 0 I onnn*E&áUlç*1.nor 1 r• > : ab :-'.hw ■ c?f i'» - - - 

Eftatua de; Nabuco, retrato da eftatua do tnundQ.p-.-31.
N o cair da eftatua .de Nabúcòj fe figurou a.degolação.do 

>rBa^icifta.pd<3.í7o>I >io o*ii ;i :iir 0 1 ; u  >. • ' "■ -  -
1 1  lÉftreUa.

A Eftrella, a que os Matfeemeticos chain ãò Regia 5 iriflue 
noshomenSfa Y'irtudeda caftidade. p. i ’8 y.

Eftrellas dò Firmamento#,cm quantos annos acabão a fua
■ ; UJ..Í -J l tu 1/ 1 b.; j, 1

* Origem da primGua Eftrella q luzio no. Firmamento.- p.<)2. 
Náo-ha-EftriÇllas^xaSitodaStasJiftreirás^aô errantes.p. 1 f f . 
Eftrellas, jeroglificos da pobreza, cáftidade, & obediência.

Pag* 17 1 - ..:u , -V:r  -
Porque razão, no dia do juizo,,caíram, as JEftrellas Jòbre a

1 '  *jterra.p.;i'»ii c om o.vumv rn • h a ... . v . ,
Eftrella dostres Rty>3 < '- tu  . 

Porque,razãoyretirouefta Eftrellá os.fe.us rayos, tanto que 
chegou,ao Paço de.Herodes. p.- i.8á£&. 'i ©1.

NãoeraeftaEftrçlla doniumerodaqueftas > que. foraò cria­
das no principiodosmundo. p.'i 8 2 ^  x 83. : ín

A p ft rei 1 a, que appaijeceoi aos Rey^do Ò  dente* era o E fpi - 
. rito Saneo, p.201. . . i

Eternidade. ' *c* "•— t

Porque razão,as;penas dos danad̂ fê r̂etnas.p.iDp. jl
. yy-i ■ * ■ "■ oú **q: d ^  ' y :&J-; • c • ' Eu*

1 .
\ "  .  '  < 

-fc



40i

Vide vcrb. Sacrãmcnto.

Indicei' 
Eucharifiia.

F
Fabulas.

0.2 7
_____ _ abulas

dovGeiKios. p.24. & 2f. • ’ • ' '
Fabulofò eflratagema doam or, pera triunfar de hum cora- 
0 .çãoefquiuò. pag. 5)0. cjr.‘ • •
Fabufofo naciincnto da primeira Eftrellaj quê luzio no fír- 

'maménto. p._p2. •
Por que raz-ão, fingirão os poetas que d mar era o berço , & 
^ o^epulchrodoSol.p.97. ';■••• . • )

"Firmamento.
Cáhindo hüma pedra do firmamento , em quantos annos 

chegara à terra. p. 329. r,/
' . Fogo..‘ " ■' ^

Ò  fogo, he o.Redemptor dos elementos, p. 17. & 18.
Por que razão,mandou Deos que não fe apagaííe o fogo, 
.oqueardiano.TêmplQ. p. 142. • /. n

Fonte. * -
Fonte milagrofa, em que feapagão as tochas acefas , as a~ 
■e pagadas Ce acendem, p, 10/.

Fortaleza, : ; ~ .q
Mais valente aêfo de For taleza.be ofofrer, que o acometer.

p. 28/. - •< ’ .í -
E)eos>me.deafiiafortaleza?peÍ]oquèíòfre p. 289.

•  ■

1 * /

? ->of' i
> >, T v

r* *• r D
-l

■ JL • À i -A £ee

A

Han
c . i.



4 o t Inâhe.
,  t

'  '  * •  <r»

u
n

%

/Azi, Cidade.
Traça com que Iofuè alcançou vistoria dos moradores da 

Cidade de Hai. 1b.
__ „ - , W * - -

Cidade de H ai, figura dó mundo. p. i 54.
Heregia. > a,

M otiuo,queos Arrianos tomarão pera dizerem que o Ef- 
pirito Santo, não era Deos. p. 105*.

DiucrfidadedeHereges que períeguirão a Igreja defde o 
primeiro íêculo, atèa era de mil 3 & feis centos, p. 2j£.

Herodes. ffí .
Herodes, rhonftro de tres cabeças, p. 63.- • •
O  golpe, com que Herodes mandou tirar a cabeça ao Bau- 

tifta, deu na cabeça do mefmo Herodes. p. 63.
Tirou Deos a Herodes o Reyno pera vingar a innocenoa, 

doBautifla. p. j6 . ■- -
Chrifto não fugio de Herodes porque tiuefíemedo delle, 

masfiigio dclle como de peccador abominauel. p. 3 3 8.
, * > . i: - Homem: ■' 1 ■ k l

* J  *

Se Deos fora capaz de trabalho>fô no homem hauia dc to­
mar defeanço. p. 143. & 144.

Em que confiffe a femelhança do homem com Deos. p.205)4
Semelhanças da fabrica do corpo humanj com a fabrica do- 

mundo. p. 245.
A razão porque Santo Hilário compara o homem a hurií 

nauio. p .332. • Honra. • ;Ç- '
O  facrificio da vida não he íinal de tão grande amor como 

o facrificio da honra, o porque 25)8.
Horto de Getfemani.

Nas flores, & nas plantas do Horto de Getfemani, vio-o Se­
nhor debuxados todos os tormétos da fua Payxão. p.164

Caufas da triftezadeí Senhor no Horto de Getfemani. pag. 
V'*- _ ~ NO• - rí *



I n à ic t .  4 0  j
No Horto raígouo Senhor o veftido em dcteílação das 

blasfêmias dos Iudeos. p, 166.
No Horto.foi o Senhor tudo voz, & tudo, filencio. p, 16j. 
Qual foio motiuo da oração de Chriílo no Horto. p. 271. 
Se no Horto rogou Ghriílo ao Eterno Pay em quãto .Deos, 

ou em quanto homem ?p. 273*
Para a Redempção do mundo, não pareceo menos efficaz a 
. «• oração do Horto, que o fangue do Caluario..p. 2 73, 
Porque defirindo o Eterno Pay à primeira iníiãcia q Chri- 

íiolhe fez no Horto, lhe naó apareceo ò Anjo fenaõ na 
' terceira ?p: 277. '
Porque razão, ng oraçao doHorto, Chriílo cojtitinúa em 

pedir ao E terno Pay por efpaço de tres horas, o que jà fe 
~r lhe tinha concedido defde o primeiro inítante. p.278. 
Dcfde que Chriílo no Horto começou a derramar fangue,
- foi.crpfcendo nelle a lede de o derramar, p. 296.

Himildftde.
Mais he perder a Deos de viíla por humilde, que perdelo 

de viílaporleuantado, p.132.
As hu m il haçoen s do amor, faõ as Tuas coroas, St os abati­

mentos, os feus trpfeQ.s, lb,
* J  j  1

* . : : Idolatria. ; . j
D

Asfombrasdoefquecimento ,  naceo o monílro da 
idolatria,p.$2.St 8 3 .  ’ "ii , :

N umero dos ídolos que Roma antigamente adoraua.p.84,
Aepme. ' - • ■

Porque razão, íèndo Iephte, & Abraham iguacs no facrifír 
cio dos filhos, naõforaô iguacs 11a fatisfação dos prêmios
Pag* 57-

Igreja militante,repartida era dous e misferiosqxiij-.
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loak

Porque razaõ naó fe nomea o valerofoloah no numero dos 
> varoens, que floreceraõ:no Rcynado de Dãu id. p, 55?.

, ' oflt .. lonas. no r .' *w '
Cabeça de lonas cercada de huma cabaça, &: porque. p,2 7 1 - 

<6̂ 252.
*51 Iõao Bautifta. . _ , > ; ■ ' -

A voz do Bautiíla poderofa, deleitofa, & pródigtoíâ. p. 43.
& 44. • • 1 • jL - ' j  d

O Bautiíla, voz de Dcos, reformou ao mundo myílico da 
Igreja, com as mefmas circunílancias, com' què a voz de 

■' Deos formou ao mtmdò material em íeis dias. p.44.
Em tres coros difíèrentes^íba a voz do BatítrílVp^y. -' 
Profecias do Bautiíla mais:claras,que as dos ProfetaS do an­

tigo tcftamenco. p.46. & 47.
O Bautiíla, com ò íalto, que deu no ventre materno > íe vi­

rou pera o Senhor pera o adorar, p. 45».
Pòrque rezãoo Bautiita profetizon antes de nacer,pag. 46*

A 45?-  ̂ ■ V ' ,
0 s  Profetas doantígoteílamento comparados com o Bau­

tiíla, não fabiáo o que di zião. p.45).& 50.
A íuauidadedavozdo Bautiíla, attraío pera ü todo o mun-

do.pag.52. 1
Porque razão, ncnhunrdos Afcoílolos foi aclamado Dcos, 

como o Bautiíla. pag. 55. «
O Bautiíla competio em certo modo com a diuina Omni- 
í:i potência, pag.y 2c; c 02nambo:;p. ) ob t r  r <fl il\ j.
N o defcrto dePaleílina, obrou crBaütiíhvbumprodjgiaíí- 
. inelhanteao que DepsrohrouHVo delèjub^lo rmda.-p>jyJ 
Frutos da pregação do Bautiíla no deíèrto. p.56.
Ao Bautiíla compete o primeiro papel na íblíuda Bcmaüé- 
e o;turança5porquena.terraentoòu a letra chtpbnitencia. p.

56. 6c 57. \  t t  o d .
N a peííõa do Bautiíla fe achão tres generos de primazia, 

pag. 58. ‘ ■ . ‘ . 7 • . J •’ a ■ ‘
— .«
1 .  »
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O B a u tifta  fo i tres re z e s  P re c u r fo r ./ £ . ' % ,x  
O  Batirifla  fe adiantou a tod os QS'Santos no e x e rc id o  das 

m ais heróicas- tirnudes. I b .  &  p ; j { :o-y r, jL* o,-:i j  . ? ,  
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Judas.
Porque razaõ, ludas não comungou na vitima Cea.pag.91.

InSice, 4 0 7

Sc p i. ' ; ’
Razaó era^que no Genaculo Chrifto fe vifie derrubado aos '

pès de ludas. p. 118.
Mais fc acreditou o Senhor empregando pera o conuerfaó 

de ludas as finezas do íeu amor > do que fe empregara as 
armas do feti poder. íb. Sc p. 1x9.

Porque razaô permíttioo Senhor, que ludas fe ma caflè a íi 
meímo. p.140.

Foi ludas o mais rico,5 c o mais prodígò mercador do mun- 
do. p.i 69. .. -
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Definição da juftiça. p.27. ' •;
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• - Lacedemonios* > .

POrque, os Lacedemoiiiosfabiaò a pelejar veíHdos de- 
purpura.p^id. *-h lç  . . .

Lagrimas„
Naõ ha couía mais ordinaria, nemjuntamente mais prodí-
. .  g V a> q ue as lagri mas, p.^y . Sc 5)8*
Varias opinioens dos Fifofofcs. fòbreo. lugar onde as la- 
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Porque razão cahia. o mapa em forma de lagrimas, pag. 9S.
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O  fogo. do amordiuino-jm^agoada^lagrimas* femâhifeíla. 
pag. 103;. Sc 104,. . . i d o  \ .ob*



As lagrimas faó.o trono do amor diuino. p.104. &: xoy.
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106.
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los hauião de lauar ao mundo com as.agoas. dó Bautilmo
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Magdalena. . I

LAgrimas da Magdalena, originadas de tres fontes.p.pp 
Lagrimas da Magdalena, prodigiofas por repentinas. 
pag.p5>.i°°. 3c i o i .

Coraçáo da Magdalena, transformado em EftreIla.p..ro3. 
As lagrimas , que banharão o rofto da Magdalena, erãoíi- 

naes das lauaredas> que lhe abrazauão o coraçáo. p. 104. 
Porque razáo o Senhor depois de refucitado’ náo quiz qué 

a Magdalena. o tocafie. p. 106..
Porque razão a Magdalena derramou as fuas lagrimas aos 

pês,dc Chrifto, antes que em qualquer outro lugar. p. 10 / 
Lagrimas da Magdalena, comparadas comas.agoas da fon- 

tedoSoÜJA •’ '
Gom os propriqs cabellos enxugou a Magdalena as fuas la­

grimas, pera fe coroar com ellas. p.ioS. Sc 105?.
Procurou a Magdalena de perpetuar a efrufaó das fuas lagri5- 

mas, pera eternizara penitencia das fuas culpas..p.. xxo.,
'  Manà. r *

Por que razão , cahia o manà em forma de lagrimas, p. 98.

; Mar. .. .. ^  ’ 1
Por que razão fi ngirão os Antigos, que o mar era o berço $ 

&o fcpulcro doSol.p.97.  ̂ •
CMartyrio. ■ \

Porque, nenbuns dos que aíüíhrio à morte de Chriílo, pa­
decerão marty rio? p. 3644. ..

Matrimônio.
Matrimônio do Sol com a luz. p. 189.
Penfoens do Matrimônio p.207.

Medufa.
Combate de Pèrfeo com Medufa. p. x y 1»
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Moinho.
P o r  que razão , m anda G h rifto  no E u a n g c lh c , fe a t e a o p e f-  

' co ço  d e hum  mao> hum a ped ra d e m oinho, p. 25-3.
Moribundos. .

A íT iftir aos m oribu n d os, he o  m ais valen te  a tto  do esforço .

* p ag-37 -
Morte.

R e p re íè n ta ç ã o  da m orte, incen tu io  pera a pen itécia.p . x o i .
Moyfes. , •

' P o r  qúe razão  D e o s con flicu ío  a M o y íè s  D e o s  de F a ra ó . p. 
25). &  6 1 .

P o r q u e  razão  fe valeo  M o y fe s  das jo y a s  d os Ifrae litas p era  
a fabrica do  T ab crn acu lo . p. 38.

P o r q u ê  r a z ã o , m andou D eos a M o y fe s  qu e fe  defcalçafle  
vtpera chegar à farça . p. 1 8 3 .

P o rq u e  razão , nem  D e o s, nem  M o y fe s , nem  A rã o  chamãO 
\ fu a a vara , com  que n o  E g ip to  obrarão  tantos prodígios* 

p a g .2 p y .
- Mundo.

M u n d o  reprefen tado  na e fta tu a d e 'N a b u c o . p . 3 1 .
S c  bufeais ao m u n d o , o  m u n d o fo g e  d e v ó s , &  fe  fo g is  d o  
- im u n d o ,>0 m undo v o s  buíca. p. y y .&  y6 .

M u n d o , fèm elh an tea  hum  relogio . p. x 12 .
O  m u n d o ,h e  hum  in im igo ,q u e  não fe v e n c c  fen ão fugin do,

p . i y ^ & i y y . .
Engenhofa efpeculação da Hebraica Filofofia pera a cabal 

perfeição da fabrica do mundo. p.x<52,
O  m u n d o  an tep ofto  a D e o s, n ã o te m  nenhum  v a lo r  s p o ft-  

p o fto  a D e o s , exced e o  va lo r d e  tod os os th ezou ros. pag, 
15)8.

O  m u n d o , hc hum  hom em  grand.c, em  q u e  todas as p artes 
d o  co rp o  h u m an o  fe ach ão ._p.24.y- 

T r e s  achaques tem  o  m u n d o  fem clhantcs ao s ach aq u es.d e 
h u m  c o rp o  e n fe rm o , p .2 4 6 !
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Vertigens do mundo. p.2 50,
Foi o mundo, menino, mancebo, varão , & agora he velho»

• Pag:2f 3 * , . ' -
Império do mundo réferuado pera Portugal, p.2 74.
Por que razão não manda Deos jà ao mundo aquellcs ter-

riueis caíligosjcom q nos primeiros annos o punia, p.2 j  6

N
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Nabuco.
Porque razão, dez vezes auifou Deos a Faraó, & a Nabuco 

não deu fenão hum fó atiifo. p. 3 57.
Nada,

Antes da criação do mundo, o nada era o tyranno da natu­
reza. p.f. & 6,

O  nada^ foi o primeiro que obedeceo à voz de Deos.p.ó. /
Dcfcripçãoda pobreza do nada. p.7.
Catiuo comparado com o nada. p. 7.

Navegação.
Naucgação do amor humano, p. 129. &: 130.
A mais engenhofa, & a mais arrifcada fciencia do num do x 

heaarteda nauçgação. p.325. ' •
O homem fabio, fó íè deue arnfcar, a nauegar, quãdo Deos 

Ihomande. p.326.. Necedade.
Os necios, huma vez que começarem a porfiar, hão de por- 

har por toda a eternidade, p. j 37. - ;
NeceJJtda.de. )

O m ais -n ece íía ri o, h e fem p r e o m;u s d iínc ultofo. p.218. >
* «v
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Obediência. /  . ,s

.. \  Primei*?! ^ ia fr^ q u e  obedeeeoà voz de D eos, foi a 
JL 1 uz. f . 18 9 . O be-
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Obediência Religioía, teprefentada nas Eftrellas,que fe re­

partirão em ordenança militar na batalha que Débora 
. deuaSifara. p.177/ : ’ ; ; ' f,"':
Tanto mais realça a obediência, quanto he mais inferior a 

peíloa, a que íe obedece, p. x5)3.
Tres íaó os degraos da obediência, p. rp3.
Pelía íogeição da obedteacia, alcança o Rcligioío a indepé- 

dencia da fua vontade, p. 20 c>.
A obediência, faz de duas vontades, huma. p.210.
No feyo de Maria, fez Chrifto defde o primeiro inftante 

da fua conceição, voto.de obediência, p. 211.
A virtude da obediência*.he efíeito da affiftencia'cJo Efpiri- 

to Santo, p.2 ix .
Obftinação: . ■ u

Não ha dureza femclhante à de hú coração obftinado. p.87 
A conquifta de hum coração cegamente obftinado, he hum 

trofeo referuado pera a prefençada diuindade. pag. 87. 
88.& 837. . * O -

' . ; : — ''Oraça?n* ,f... • ;
A oração, he Retórica do Geo, &: o porque. p.2<í8. . * ’ •
As rogatiüãs dos homens, faõ pregoeds da diuindade. pag.

.269. r.
Se Deos fora capaz de fentimento, fentira como grauè afrò- 

ta, alcançarem os homens por juftiça do merecimento, o 
defpacho da merce,quénão houuerão de confeguir fenão 
com a fumiftaoda fogatiua. piri^x i ■ •: v v ■>

Chrifto, primeiro remio ao mundo com a Oração do Hor­
to, do que o refgatafle com o fangue do Caluario.p .2 72. 

A Oração do Horto, foi huma efpecie de íifonja, que Chri­
ílo quiz fazer ao Erêrno Eay. Ib. ■. ,

Por que razoe ns> fu fpeiideOcosd defpacho das merces que 
lhe pedimos ? p. 274,. . - -

Não ha objeflo mais agradauel aos olhos de Dcos que a
humilde dependencia ac huma jalma >queperíeuera. enx 
lhe pedir. p.276. —

Na



Na oração,, não haucmõs de pedir a Deos o que nós .que* 
rcmos, fenão o que Deos qu ízer. -p.-2.7p.

Deos moftrafe tal vez mais miíericordiofo em negar  ̂ do 
1 queem conceder oquelhepedimos. lb.

Ouro. , •
Porque razão, fe gera o ouroAebaixo da terra, p.i

4H Inilct.

p
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'Paciência.
Pa cienoia em Deos, he o brazãoáa fuafbrtaleza. pag,

____ 288. . . .
O  timbre do valor, não confifte.no alento com que íepele- 
- j a , fenão na paciência com que fefofre.i#.

Paço. ,
Porque razáoo Paço >íc chama Corte/pAx. . .

Paixão de Chrifto. i ' - . \
Chrifto no theatro dafua Paixão, principiou pello iim , Sc 

acabou pello principio, p. n  o.
Na Paixão deteue Chrifto as lagrimas pera diflimiílar os 

tormentos, p.174.
A  Paixão de Chrifto, he mais perao filèncio que pera o dift 

curió, p.16^; '
APaixão de Çhrifto,'hehum íàcrifãcio, cm que a vi&ima, 

os miniftros,& os afliftentes,pordiíFerentesrazocns,cm- 
 ̂mnidccenvp.i 64*. : ‘ *

Na Paixão de Chrifto, feguio.a juftiça diuina-, o eftylo da
humana. P..1Ó7. 1 ■ ' ;

Quatro forao osprincipacsminiftrosdofanguinolento fa- 
crificio da Paixão de Chrifto. p.3 6S. , 7

Todas as fciencias fe encerrão na Paixão de Chriftaçp.267.
• ;: - . ' Paixom s humanas.

Todas.as paixoens hum aiiasPaoiã lhas do ajnor. p. 1x3. 4 *
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' . ;; :.T S.Paulo... f

Pcrqúe razão o coração de Paulo fc abrandou'de amoroíò* 
& o coração^de FaraòTernpre fe endureceo.de obílinado 
pag.SS. _ •

Porque ra-zãoi Deostriun foirdaobíHhação de Paulo, &.não 
reduzioa obfUnaçãodeFaraòiJ#j.'. »c j  njp oqm.u 

Pera huma alma remediar osexceíJòsdo peccado,henecef- 
íà rio, que procure de e tcr.niza r o a rrep eridimeixro.pArop.

Peccado. - .c., ri *

O  mar, que nãq.íenreJo:pezo cfos• mais ca«negados rrauio&* 
não pôde com o pezo de hum fó pcceador..piq2&d 10 

Opeccadbj-hebum nadá.p.jzp., >̂ 1;! r • : jo>. v  / 
As pedras moftrão tal. vez.mayorfcntimento;dos 'peceados 

dos homerisj.que.asmefmosliomensj dos proprios peo* 
cados.p.331. : • q -  1 v. :f o- *'»

Muito mais míòfrincl foi peraChrífto, quebe a mefmaín- 
mocchcia, léuarràs coftas o pezo dos peceados alheos, do. 
que feria pera os peccadoneso pezo dos proprios pecea­
dos. íb ,

Quatro apartamentos caufao peccadoem Deos^& np hp~' 
mem, & quaesfejão.p.334;. d {: > ) \..r . r _ u

Porque S. Ieronimo chama aopeccado, porteiro do infer-
XKX p.337. • , ***>̂ *'b ' •

O  peccadoem certo modo faz fairad>eos; do mcfmoDeos^
?.Lpag.338.

P é  Adaó,& Caim, naeeraõ os fete peceados martaes.paga
2 3 8' . b . ,

Tem Chriíló tam grande (cntirhcnto,em íbapaftar dos ho­
mens, que com ícus peccad os 0 oífcndem, quchco mef­
mo que huma lançada no coracão o aufcntarfeddleszo. 
22$, ’ ■' *- • Tyb) • * * - *. \2 k\ ‘ t * * ■ 1 .

O peccadoryanda defterrado de ü mefmo. p.33^1.
O peccado, aparta o homem.do mefmo homem. Ib.

Pedro, . X  f,i



do, & na penitencia dop.eecadb fem elhante ao efpelho.
brr* *f í; ;cí C

Gorou S. Red ro,>may ores prodígios > que .os do Senhor, p.
i jo.

A  fo rubra cc Pedro illuÔrraua os fcus milagres no meíhio
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tempo, que os occultaua.rp.. ijo.- o * i \ * * \
Ck *  O  -+ * • O l r. i ;  zCP.emâmcza. • : .

A' efp.erança.de huma vida dilatada, he caufa da dilação. da 
penitencia.p.ioo. ~ Jb vn:V 

pcfej©u o Serçhor de eternizara penicécia,qiíe fez,dos pec- 
cadoà dpdj.oniens.:.pí109:;&  x I orr::| o i;;.r- i v  . i . » 

Começar o edifício da penitencia,& não lhe dar fim^hoedíÀ 
r  ficarlnimddèrtopcrafabitação do demonio. p. 29 f.
Na Corte doCeo, o Eíladiífca mais: dclgado,, hc o peçcador

mais penitente, p.307.
*~i ren>m ri ^ '<*-1^Pharaò. i o l . )rin’
Porquerião obrigou D.éosaRlaaraóla qiíe reílit-uiílc aos If- 
- Taditasos;bcns3qne lh.evíurpàra..p..i 1. »r .. • > 1 > •

iVifcina.
Porlcpre ráz-ãoteíiduraio;Anjo as agoas da.pifcina primevo 

que nellasentrafíeo cnferino. pC24i. ' . wi,
d. ’ / /  rdenoq f.' Planetas. ' ’

Vide verb. dW, eftrellas.
O  cehtiio.doaídaaietas, hc o - purga to ido das-a 1 m as, íègun.do 

a opinião dos PI atonicos. p. 160. & 161. 
Em'q.uar±o)?eraporcorrem òsPlanetãs, ogiro dafua esfera.- 

p.190. - . ? :
Porque razão Pteos-coiíccdeo aos Planetas o titulo de Do- 

. mmadòres, -antes.queá-nada- dó que :p,rodtizio na: terra.
. pag..2Íqchínaáh.a o oirr.be ;>ii .1 ,r.*j ’ a . o à

Porque no dia do juízo íe hão de eclipfar.os Planetas, pag. 
342 .65343^ .0  b ., •

■ .* v  ■: ' r . ‘Pobreza:- ' • ' *; : ' r'0'  ; >
Defcripção da pobreza do nada.p. 7.
Qucixaóle aàppfirè* j p U r i t e d  d ãd n íih aq tife  atf&ftP

^  '  igwafc— ■ v »
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igualdade com que Deos repartio os bens do müdo.p.27 

Patrimônio dos pobres , depofitado nas mãos dos t íc o s '.,.
. . - j  t .) ■ J í:pag.28. . . '

Os pobres,faõ.os àliccrfcsda fabrica do mundo, p_ 30.fr \  
Do fuftcnto dos pobres depende a-confer nação do mundo.

pag.31. •' ;■ ‘ '
Defcança Deos naquelles,em que os pobres’achão o feu defb 

canço.p.32. .1 “ i. ; .2 < ob
Pobreza, reprefèntada nasEftrellasquecaírám do Ceo no 
»: diâ.do'juizo. p. 177, ; ' ii z& ijĉ o* rr * po8
Quiz Chriílo parecer, pobre, ainda.depois de refucitado, p.

A  _ »  A  .  «s.

.V •. rb180.& i8x.
Contas riquezas da terra pizadas, forma >a pobreza ãfua co­

roa, p. 182. q oj :-b.ibn£!iiv ril r: o\i-íjihqolãi ODOi 
Pobre 'a de Diogenes, digna de mayór eftimaçaõ, que as ri- 
r: quezas de Alexandre, p.200.: pinuin unoirb. : u' 
Aonde a pobreza efeolhe o íeu hofpicio,a}p^flenta.o Efpi- 

f rito Santo o feu Trono.pvio
.ms c bV7 eb ih?^.iP.oli£Ícab scãncnrarns S-cíogíIo vi I- 'i j
Queftoens políticas, que osmayores políticos não fabem
■ * ” L I ov-folrar. p.2 3 y. b j ., Ibv :ob ;i;q 

O  mayor peccado queatègorafe vio nomundo>n^ceo%de 
huma errada política, p.30^ * -

Todosos homensfaó peccadores , mas os politicos mais 
peccadorcs que tod os. p .3 06.'

íForjia.
Huma vez, que o necio começara porfiar, ha de por&ir por 

toda a eternidade; p , :* ^  zrz zZ ob cíodm yl covL
. . 0 r Vortugalo b o I od ar y Uo / r i í  

Aos Reys de Portugal^, òfferece a natureza nas correntes 
-ri doTejo,..omotiuodéXeusdeíuelos,p.22 2*.  ̂ 1 vsci:^.
O Rey no de Portugal eftà debaixo do patrimônio da San- 

tiíli ma Trindade lia mais de mil\& íeifeentos annos. p. 1.
' ■: r:iovl r>th s n*./j jrníh;' b r.n üo::; hlÃ

Império do mundo reíèruado pera Portugal.p. 2 5*4. .s
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flO

_ u
BsHgib(àVna claufúraí:comparada com a pérola) com^aro- 

2a?;ôdcojQ^o§ol.pbi^Sq-f w «?--»; < V . . b v b  * * ,
Nã o

^  ^  jk * - *  u i u í i u v ;  L i u i j  a u  (4 n  v o  x i ,

-nndosde^tresdifFerentesjCãtiuéiros.-p^A:q,:i-rí or 7 ̂ /
-  - d-  • o n r . . ;  í : o : r o ã l i j . i° JS c è ím o ( S s c :ii :r l  o h  . . b r  f  "  : r r .  í  i



tsf ão fie de ninguém o fcgredo da fua voca ção, quem defela
d  r t  A . '  < »  * / *  Ai. p. I f l . & I p .
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de
A obferuãciãdos tres votos da Religião figurada nas Eftrel- 

Ias. p.177. &3x.7:3. Jr’;
Com a profifTam dos tres votos,.alcança o Religiofo ̂  ias riw 

quezasde.tresmundos. p. 197/J
Relogio. . . ■ j c»v. !

Todas as partes de.hum Relogio > q fe áchao :na fabricando 
mundo. p. 112.

O  Trono dejehü Rey de I frael, foi aflèntado em hum re- 
.* logip. /  . ' ' í /• : r >r- ; :
Concertou a humildade de Chrifto o Relogio do Ceo, que 

a foberbade Adão defcoricertara rio principio do mun- 
• .t do.p.ibp." b v jmítíj; j c b .o re i .  r b'>oò~ ^o^r*>0 
Repreníãó. videverb. Cénfítra. .r r  .
.r ■ ReJJ>Íráçaoir':) r r - f r s  r..vs 7 r í
Porque com os a 1 entos daíua refpiração, comunicou -Deos 

■ . a;vida a AdãoiPp 2/6J} ‘u i f * o r  • o r f .b ü '.  C 
O  vitimo fufpiro que Chrifto lançou na Cnjzyfpi humaefi- 

pecie de refpiração, «Sc com que tornou.a vnir o .homem 
comDeos. p.-gyn.*':  ̂ ' -r*; - v; *q

Mais alétada parece a refpiração de Ghrifto.com defmayos 
de moribundo, do quca íefpiraçáo .domefmo Deos com
alentos de im mor tal. Ib . A r ’ •

* .  < «

Que não he muito, que Chrifto refpire com grande alento 
; quando morre , pois.atè depois de morto,continua em' 
- refpirar. p-3p. . r J o e p rjruji .

Refurreição. .. * - .»
A refurreição doscorpos,he effeitodo.corpode C hrifto no 

Sacramento, p. 92.
Porque razão, o:Serihor depois da fua Refurreição prohi- 
-cbioiMagdalena.queotocafíè. p.iiod. 'f  : " v i

Rey_y<&.Reynar. ’í:üj.í ^  .
C  Rey,quenãohejufto.,mãoiieRey. p.yó.i. . . -
Qs-Rey nos da terra, faó col^mnas d^4 r.. p.2 fo.
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Odefconccrtodos'Reynos,confiftecm que as cabeças íc 
fazem pés, &: os pés cabeça: JR&-p.2yi.

Como a Republica das aruorcs, intentou de eleger hú Rey 
que a gouernaííé, Sc o que refultou. p.318.

A  teftemunha que-hum Rey pode ter dos íèuscofttimes, hd 
a fua própria coroa. p.32o. . . * j

Serão os Reys tanto mais foberanos , quanto mais fe mo* 
ílràrenicuidadòfos* pt222. . * *. ■ T
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Tres faó as partes da Rethorica do Ceo, Sc quaes fejão.pagt- 
a  2<5 8 . cVc Red o ‘ -v • *> '• _• - J
-r . l U O'. oi jbm RicO) & R iquezas
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28. & 25?. . -. .A
Defprezàr as riquezas, he artificio perafe enriquecer.p. 199.
2coC u A  lumco coror- \\Roda. 1 * . : wpic/T
Nas duas rodas quevioEzechíel,fereprefenta Deos, 8c o 

-  mundo^p.124.. uopf" . o í ’ . 1 j \ ;joíu * ' '  .  '  )
Roda^eroglifico da eternidade. Ib. f i .
Porque razão, puzerão os Egípcios em todos os feusTem<
:_plos,-huma)rodà'.pi2:53b  ̂ <t f: . I v
Os.coraçoensdos peccadoresfaó como as rodas do carro, Sc 

oporquePp.goi. .R . . eo* " . •'
o‘ /  ’ r' . • : -i Rogar. y

Se Deos Ç por impoíluich) não fora Deos por natureza, em 
hauendò homens que o rogaílem, fora Dqgfis naapparea- 
cia. p. 269. ’ s\ ' *• ••

G nãorogaraD eos,he:peraDeos. a mayor afronta, p. 270..
9 %

R om aaÍ '
Romaã,na efíremidadedas^veftiduras do SurnmoSacerdo 

te, fymbolodahumildade.p.132.! 
Romaã,jerogiiücadoamor^8tdavnião. p.132. ■ ’ -
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Romanos.
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Artifício com que os Romanos occultauão a morte dos 
Jcus Emperadores.p.23 f.

Forãoeílolidos os Romanos em attribuirem a diuindade 
aos feus Ccíàres, com aadoraçãodas Eflatuas , que lhe 
leuantàrãovp. 270. Roja.

Porque fechama^rofajRainha das flores, p.308.

Porque razão,o faber,heoattributo do Verbo.p.iptí
Sacramento da Euchariflia.

N o íàngue de Chriílo facramérado eflà a vida d?alma. p. 12. 
A preíençade.Chrifto facramentadoj.he o mayor aliuio dc 
* bumcatiuo. p.13.

 ̂No-fím do mundo Chriílo íacramentado fc vera nos aper­
tos de hum rigurofo catiueiro. p. 1 5.

Eílà Chriílo myflerioíàmente facramentado no pobre, pa­
ra que-lbe agradeçamos-a eímola-que elle nos faz no Sa~ 

•r' cramento. p;34- & 3 f..
Sacramento comparado com hum deíerto. p-5'3- 
Sacramento, retrato da verdade. p.6p: 
Perao-Chriftáo'íevnircomDeosno Sacramento, fè ha de 

degolara íi mefíno. p.78.
Deos no Sacramento, de nada faz tudo,, de tudo faz nada, 
1 & vne omadirconvo tudo. p.8y:_
A inílituição do Sacramento, foi o vitimo esforço do amor 

pera triunfar da ingratidão dos homens, p.90. 91.
Chriílo nio Sacramento he huma fetta' deípedida. do Ceo, 

pera o aluo do coração humano: p.pr.
O  Sacramento do Altar, conucrte os coraçoens dos fiei sem 

Eílrellss. p.92'. ‘ • ’• ^
Sacramento comparado com orayoi- 1b.
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Saber.

Ide verb. Sciencia.



' Índice.
'Do-corpo deQhrifio facramentado fe origina a immortali- 
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may ores finezas obradasdefde ,0 principio, do mundo*
p,I2I. & 122.
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Sacrifício.
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SàuL foi Re y até anrorfe>r8ccom túdoceflbude fer Rey an­
tes de morrer; ;

Porque razao foi Saulcor-oado em Galgalà. pi. 2 53..
S r d e n c i a .

O verdadeiro fim que ha de ter o faber dos homens he o 
AmordêDcos. p. 266^
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na Refurreiçãoyaecelerou o^o feirnacimento. p. 133. &
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As tres peíYoas da Santiffima Trindade , Redemptoras de
tres mundos, p. 3. ; j

Religião da SanüJJlraa Trindade.
Religião da Santiflima Trindade, femelhante às tresPef- 

foas diuinas na Redempçdo de tres mundos. p.4.&22. 
Excell encias da Religião da Santiflima Trindade. p.p.
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O m nipotenciâ.p.io, .• .
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do. p. 14. ' ,
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fto. p. 16. ......... ..
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Pormeyo da Religião da Santiflima Trindade reílitue o 
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T  T  Ide verb. Esforço.
y  O  valerofo, toma os eftoruos da fua gloria pera incê- 
tiuos do feu esforço, p. 13 y. & 13 6. '■ !

Q ual mais acreditou feu vaior,Sanfaó derrubado as colunai 
do templo pera oprimir os Filifteos, ouChrifto Senhor 
noflò deixando em pè a coluna do Pretorio, pera triüfo 
dos verdugos ?p.2 88. - :

Veado.
Traça, com que os veados encobrem ao caçador as fuas pi~ 

zadas.p.iyi.
V e l h i c e .

Velhice do mundo. p.2 5f.
Saò os velhos, incapazes de emenda, p.2 f6 .

Verbo diuino.
Porque razão,.íe attribueà peíloa do Verbo o faber.p. 196.

Verdade_
A  quem traz a efpada da verdade na boca,não pòdem faltar 

coroas na cabeça, p.64. f'
Quem diz aos G randes a verdade,arrifca a vida. p
NastresPefloasdiuinas feachaô tres generos de verdade, 

pag. 67. - , ■ ^  • ' *
Porque razão, o Efpirito Santo fe chama Efpirito de verda­

de. 1b.
As verdades naõ chegão aosouuidos dos R eys, fenão de£ 

mayadasjou morras. p.d8.
Sacramento do Altar,retrato da verdade..p.69.

Vida , &  viuer.
A efperança de viuer muito, fufpende as refoluçoens do ar­

rependimento. p. 100.
orq razãojoja^& itf da vida5he a mayor fineza do amor ?
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4 * 7: Inlict.
Virgem Senhora nojja.

Porque razão, não refpondeo a Senhora quando o Senhor 
lhe fallou na Cruz. p. 173.

Vhiao.
A  vnião, he effeito do amor, p. 1 f8.
Traça de dous amantes, pera eftarem vnidos ainda depois 

de mortos .IL
* Dous fogeitos de difFerente natureza não fe pòdcm vnir, fe 

hum não fedefpojadasproprias calidades pera transfor- 
marfe no outro. p. 160.

Opinião dos Platônicos , Pobre o modo com que as almas 
dos defuntos íe vnem com Deos. p. 160.

Avniãoquefealcançacom Deos, he confequencia do def~ 
apego da terra. p. 1 <5o.

Vontade. '
No imperioda vontade,confiftea femelhança do homem 

com Deos. p. 205?.
Voz. ■

Perfeiçoens de hum a boa v o z .p 4 j.
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Zacheo.

OrqueRadico foi a vnica peííòa,quc o Euangélho no. 
tou de pequeno, p.315.
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